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Hngii8to8 e 3)iyii¡8Siiiio8 SeiiKores díepreseittaiites án Hafíio. 


encarregado interinamente do ministcrio dos negocioa es- 
na ausencia do respectivo ministro, a quem Sua Magestade 
ior houve por bem confiar uma missao especial no Rio da 
je-me a lionra de apresentar-vos o relatorio da referida re- 
Nelle tratarei, segundo o costume, dos negocios mais im- 
sem prejuizo dos esclarecimentos, dc que ainda necessiteia< 
e que eBtarei prompto a prestar-vos. 

GUERRA OOM O PARAGUAY. 

Bons offisios (la BoliTia e ii Clils, 

Do 8 relatorioB anteriores consta que aos govemos alliados se fez mais de um 
offerecimento de bons officios, que facilitassem um ajuste de paz com o do Pa- 
raguay; e tambem consta que csses bons officios nüo podiain ser c uüo foram 
aceitos. 

Longe de terem depois apparecido oircumstaacias, que aconselhasaem e justifi- 
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enswm cliOemiti* rwiIiujiVi, ncw jmiprion nnuiuwmM iln ífiicrni t'mlmm o» nllimlo» 
novos motivoa mirn immtcr n (jne luiviam tonmdo. 

Proccclciulo, coino mitcs, clc pcrfcito nccóiili), tivenuu cllea, jioi», dc clcdinur um 
oftcrechncnto fcito jicIok ugcntea clijjlonmticos «1« Bolmn e clo Cliile. 

0 govcrno imjicriiil, rcspondcndo j)or suiv pavtc ii nota dc 17 dc Julho clo 
anno proximo passndo, cm qnc os Srs. Qucvcdo c Blcst Oima nmnifcstaram o desejo 
cle contribuir ptmi o vcstabelccirncnto da pasc, ngraileccu-llies a prova tlc aniigavel 
interessc, quc assiin davnm cin nonic dc seus rcajicctivos govcrmw. 


Cesson o commando em cliefc dos exercitos alliados, conferitlo ao Sr. brigndeiro 
genernl D. Bartolomó Mitrc. 

Por mn protocollo, assignado om Buenos-Ayres uo dia 3 de Outubro do auno 
proximo passado, convicram os govcrnos alliados em que as forcas dc cada um 
ficassem sob o cxclusivo cominando do rcspcctivo gcneral cm cliefe; e que, em 
quanto sc fiztssc a gitcrra em temtorio Paragiuiyo, fosscm as operaqócs militarcs 
resolvidas de coinmum nccórdo pclos tres gcneraes em chefc, tanto quanto as 
circumstancias o pcnnit.tisseni. 

Foi nomeado generul em chefo do cxercito argentino o Sr. brigadeiro general 
D. Emilio Mitre. 


Blomeio flnvial. 


Rcgresso do minislro niiicricano, Sr. YVaslilnirn, ilc Assuinjicáo. 

Xos relatorios dc 1866 c 1867 dcu cstc niinisterio eonta á asscmbléa gcral do 
que havia occomdo relativamentc ao transito dos navios dc gucrra neutracs através 

dai ’inhu- ’o bloqudo. 

EiUao p. ooarara.n oj ai..aloa uoiioiaar, tauio qaaiiko ibus loi poab.vcl, suus d>- 
rcitos c interesses de belligerautes com os intercsses das Potencias ncutraes e 
amigas. 
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Dcpois de apresentndo o ultimo relatorio occorreram novos inoidentes. Prooe- 
clcu-HO ncstcs com o mcsmo cspirito dc bcnevolqncia, maB as conccsBScs fcitas 
ficarnm, como ern jnsto c ncccssnrio, sempro dependentcs do juizo dos gcnernes 
qunnto 4 opportunidnde do momcnto cscolhido pclos commnndantes para cffeitua- 
rcm a pnssngem. Attendeu-sc dcste modo á urgencia dns opcraqSes militarcs scm 
prejudicnr os intcrcsRcs neutmcs. 

Os incidcntcs, n quc me refiro foram os scguintes: 

Rctiradn do Sr. Wnshbum, ministro amcricnno cm Assumjnjito. 

Entrada do Sr. gencral Mnc-Mnhon, seu snccessor. 

Trnmito das cnnhoneims Dcádéc, Ardita, Linnet, Veloce c Cracker , pcrtcncentes 
4 k mariahns frnncezn, italiana e ingleza' 

0 Sj-. Washbum, tendo-se ausentado do Paraguay cm uso de licenqa, regressou 
no comcqo dc 186G no Rio da Prata afim de encaminhar-sc por agua para As- 
sumpqao e ahi reassumir as func^oes do seu eargo. Para isso cra-lhe necessario 
transpór as linhas do bloqueio e elle o pretendeu duas vezes, em Fevereiro c cm 
AbriL 

Na primeira occasiao nftó haveria grande inconveniente em conceder-se-lhe o 
transito, pórque entao nao se fazia mais do que bloqueiar o rio; mas o Sr. Wash- 
buru, tendo levado viagem mui longa de Bucnos-A)Tes para o ponto do bloqueio, 
alú chegou quando as forqas navaes estavam proximas a entrar em operaqóes^ 
que os gencraes julgavam decisivas. Mudadas assim as circumstaucias, nfto se pe*"-. 
mittio que o referido Sr. effectuasse a sua passagem. 

Deu klo occasmo á longo corre.pondenoia, que se o¿, a te g¡at,-ada no relatorio 
deste ministerio do anno de 1867. 

Quanto i\ rcsoluqüo do caso lé- S p nessc rclatorio 0 gegubte; 

Mas o govemo dc oita Magestade quiz dar ao dos Estados-Unidos da America 

uma prova ua sua amizade, tirando ao mesmo tcmpo ao seu inimigo a espe- 

• ranqn, quc concebia, de complicaqSes que podessem ser-lhe vantajosas, ou pelo 

• roenos de um cffeito - morul que nfto serviria si nfto para animar uma resis- 
« tencia mais prolongada. Autorisou pela sua parte o transito do Sr. Washburn 
« rocdiante um simplea protesto, quc resalvasse no lugar do acontecimento os 

• dircitos dos alliados. » 

De fcito, o vapor dc guerra amcricano Shamokin possou os linhas do bloqueio 
em Ñovembro dc 1866, protestando o almirante brasileiro nos termos conve- 
nientcs. 



Hccovdo catca fnctos, porquc A paaangcin (lo Shaviokin nlludio o miniatro nmcricano 
nc»t« córtc, qiinndo trnton do rcgrcB60 do scn collcga. 

Km Jínio do nnno proximo passndo quiz o Sr. Wnsliburn rctirnr-sc do Pnvnguay 
n bordo do vnpor dc gucrrn I'Koí/i. quc o nlmirnntc Pnvis mnndárn exprcssnmentc 
pvnv tnuibportnl-o. 

0 gcncml cni clicfc intcrino dos cxcrcitos nlliados, a quem bc dingím o com- 
íunndiuitc do dito vnpor, cntcndcu quc nilo podiu cntíio permittir-lhc o transito, 
porqnc catavn a ponto dc comc<;nr opcrnijócs militnrcs nns proximidndcs do lugar 
quc ac dcsignnvn: nms. náo dcscjnmlo cmbnrn<;ar a snliida do ministro nmcricano, 
indicon c fncilitou dons vncios scgviros pimi o seu regrcsso. 

Estcá mcios forao vejeitados. , 

Originovi-sc, pois, uma qucstáo, na qunl, como na dc 18G6, interveio aqui a legaqáo 
dos Estados-Unidos. 

Como soliujáo satislactoría propoz o Sr. consclbciro Pavnnlios o quc passo a trans- 
crcvcr c constn da sua nota dc 5 dc Agosto ao Sr. general Webb : 

« 0 govt-mo inqiexial náo pódc nem quizera proceder cm negocio, quc, como 
« cste. inteiessa seiiamcntc á alliun<;a, scm próvio accórdo com seus alliados; e, 

« portanto, o abaixo assignado insistiria cm quc n presente cmcrgcncÍH fossc de- 
« finitivamentc resolvida no Rio da Prata, ou aqui depois de ouvidos os govcmos 
« argentino c oric-ntal, sc náo íorn, por urn lado, u considera^vo de que nao lia 
« actualmente qucm reprcsente os Estados-Unidos junto áquellcs governos, e por 
* 0llUv 'ado, as disposi<;ocs egualmente aniigaveis e diíTcrentes para com os Estados- 
« I. nidos, quc o ‘-Unixo assignado encontrou da parte do Sr. Juan E. Torrent, 
« enviado cxtraoi-dinario c n.'«.; S ( 10 plcnipotenciario da.republica argentina nestn 
■ córtc. 

• Dc accórdo coiu o Sr. Torrcnt, c na OApcnuit,* He que cstc accórdo scrá jus- 
« tnmcntc aprcciado c accito pelos govcrnos ulliudos no Rio da Pmtiv, o abaixo 
. nssignado passa a propor ao Sr. gcncral Webb uma solu<;áo quc nr.o póde 
« deixar dc ser julgada satisfactorin, assim pclo govcmo do6 Estados-Unidos como 
« pelo seu rcprescntantc acrcditado junto a Sua Mngcstadc o Imperador. 

« 0 Sr. Waslibum julgava impossivcl quc o presidentc Lopez consentisse na 
« passagem de uni vapor brusileiro, sob a bandeira parlamentaria, para o fim 
. inoffcnsivo já indicado; pois bcnv, o governo <Ic Sua Magcstadc, por si e em 
i nome de seus alliados, annuirá de bom grado a que o Sr. minislro dos Estados- 
« Unidos desqa cm navio paragíiayo, com bandcua parlamentaria, ató Curupaity, 



« ou nté no poBto niaÍB nvnmjndo doa nllindoa, aubindo o Wasp nté osto ponto 
« pnm rcccbcr o agcntc diplomatico de eun nn^üo. 

• Pnrcce que assim ficnrá rcmoAndn n difliculdndc mntcrial npontndn pelo Sr. Wnsli- 
■ burn, hnverA pcrfcitn rcciprocidndc uor propomtos amigavcis e jiwtoB que se mn- 
« nifcBtnm por uma c outra pnrtc, concilinm-sc, cm umn pnJft\Ta, os dircitos o 

* ncccBsidadc suprcnm dos bdligcrnntcH com o transito c rcgrcsso do reprcsentante 

* dos Estado8-Unido8. 

« Mas o govcmo imjjeiinl c scus nllindos levnrito ninda maia longe 8ua defe- 
- rcncin para com os Estados-Unidos. bc os rcprescntantos dcstcs nesta córte c na 

* republica do Pnraguay cntendcrcm quc nilo dcvem uceitar ncnhum daquelles 
« meios, ou que o rcgrcsso do Sr. Washbum só i>óde effectuar-se commoda e se- 
« giu'nmente, indo o Wasp iccebél-o no lugar do scu embarquc. Neate caBO os 
. nlliados conviráS cm quc o navio dc gnen-a dos Estados-Unidos suba até aquelle 
« ponto, c parn nqudle fim, salva jilgxuna demora que possam exigir opera<;oes 

* de guerra em acto dc cxccu^ao, c certos os nossos alliados do que asscgura 
« o Sr. Webb c elles mmcn duvidnram, quanto á strictn observancia dos deveres 
« dc ncutralidade por partc do dito navio c do repi-esentante da Unifto no teni- 
« torio inimigo. « 

0 Sv. general Webb aceitou a ultúna parte desta proposta, declarando que o 
vapor Wasp irin rcceber o Sr. Washbum em Assump^ao. 

Tendo o govenio argentino approvado a resolu^ao do seu ministro, como de- 
clarou á missao especial do Brasil em nota de 18 de Agosto, assignou-se no dia 
tseguinte cm Bucnos-Ayrcs um protocollo, autorisando o commandantc em chefe 
intcrino dos exercitos alliados a proccder dc conformidade com os termos do ajustc 
feito ncsta cóile. 


Transilo ilas canhoneiras Décidcc, Ardila c Vcloce, Linncl c Crackcr. 

Eni virtudc de solicita<;ao dos agcntes diplomaticos dc Fran<^, da Italia e da 
Gran-Brctanha. pcimittio-se que as canhoneirns Decidée, Ardita e Voloce, Linnet c 
Cracker , pcrtencentcs ás marinluis dnquellas naqoes, passasseni além das linhas do 
bloqucio. Lavrou-sc cm cndn \nn destcs casos iuu protocollo, no qual, como j(l 
disse, ficou a concessío sujeita ao jnizo da competcntc autoridade militai' quanto 
á opportunidade do raomento cscolhido pai-a o transito. 



Ein nlguuH tlcsaos cusos tmtiivu-sc nito sóniunto de proonmr comnmuicuiplo com 
os ngcntcs consuluros rcsidcntcs no temtorio inimigo, mus tambciu do prestnr-lhcs nu- 
xilio o dc salvnr ns vidas de muitos cstrnngciros, quo hIH bo aclmvam detidos c 
corrkm perigo. 

Trnnsito ilo nnnislro nmcricano, gcnernl Mac-Mnlion, pnrn AssnmpijSo. 


0 gcncral Muc-Mnlion foi nomcndo miuistro residente dos Estndos-Unidos da Amcricu 
cm lugnr do Sr. Wnshburn. 

Em virtude dos precedentcs eslabelecido.s concedcu-se-lhc o transito. 0 aocórdo 
dos nlliados ú este ícspeito constn de nrn protocollo, iisslgnad') em liucnos-Ayres 
h 3 dc Novcmbro, no «jual se fex n reservu declarada nos anteriorcs. 


Goiiiiici^o oitro o coMaiíaitii ilo vapr amerlcano «Waso» e 
o Eeneral Mac-Ialoi. 


Consta que o general Mac-Mahou entregcu a sua credencial a Lopez logo que 
este restituio ao almirante Davis, os dous cmpregados da legaijüo americana, que 
o Sr. Washbum em vao reclnmára antcs da sun partida. 

Quando Lopez, vencido cni Itororó, Villctn, Lombns Valentinas e Angustura, 
rcfugiou-se no interior do paiz. acompanhou-o, como sc sabe, o ministro america- 
no, mas dcstc ncnhuma noticia se tevc dcpois. 

Ncstas circumstnncins prctendcu o commamlanto do vapor Wasp communicar 
com clle, cxpedindo-lhc dcspaclios, cujo portador fossc protegido por uma escoltn 
do exercito brasileiro com bandcira parlnmcntaria. 

Esta preten^ao ni\o podia scr, o nilo fo¡, aatiufeitn, porque militavara contra ella ' 
os graveB motivos cxpostos pclo Sr. mnrechnl dc campo Guilherme Xavier de 
Souza em sua rcsposta de 23 dc Fcvcrciro do correntc auno, 

Dcpols manifcstou o rcferido commandantc o intcnto dc prescindir da escolta c 
quiz sabcr qual a pos'iQÍio e cxtensao das linhas militares dos exercitos alliados. 
Esta pergunta linha por fini habilito-lo para ir sis posiijoes fortificadns dc Lopez, 
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oiidc* pruHimiia m-linr-wí o »Sr. Mnc-Mnhon, wem ntraveKwir ns ditnw linhim e portftiito 
Hcm pcrtnrbar hb dÍBpoaiijocH clos gcnernoB nlliadoB. 

EBteH gcTicruca mnntivcmin a »ua nntcrior cleclnriKjao, segundo n qunl a soli- 
dtnda coi)innmica«;5o poderia ter lugnr quando as forcjas nllindna se approximuBBcm 
diiH pisicjoes inipiigns. 

0 commimdnntc Kircklund ní(o nclion ínzoavcl cstu recusn c rcgcitou n prqmessa - 
dos allindo», dirigindo-lhes nfinnl uni pvotesto, quc fo¡ contcstndo oonveniente- 
nieiitc. 


GoiiniciDlo Bntre o conoilante lo vanor le perra inelu 
«Geacon»s o larectiol Lojez. 


Protcccao a sithdilos inglezcs, licspanhócs c da Allemanha ilo Nortc. 

0 Sr. Pnrsons, comnmndantc do vapor de guerra inglez Beacon , estando encar- 
rcgado de dar protcc<;5o a alguns subditoa de sua naqao, quc ninda se acham 
dctidos por Lopoz, pretendeu ir no acawpnmento deste nfim de ontregar-lhe uma 
nota; c pura isto pcdio uma escoltn com bnndeira parlamentaria. 

Nessn occasino declarou o Sr. Parsons que tambem estava incumbido de prote- 
ger os subditos liespanhóes c da confederaqao da.AUcmanha do Norte. 

Eespondeu-se neste caso como no do comnmndante americano. 


Os paraguayos, quc se achnvam cm Assumpqao no dia 30 de Janciro, dirigi- 
ram nessa data aos governos alliados uma petiqao, solicitando a creaqao de um 
governo proviaorio, cleito d’entrc ellcs; e dcclarando quc essc govemo podciA apre- 
scntiu’ uni corpo dc voluntarios quc coopcrc contra Lopcz. 

Esta manifestaquo 6 importanto pcla sua espontancidade c pelo grandq numero 
de paraguayos que a assignnm, e mostra que estes nfio só rcconhecem o damno 



que iiu seu pniz tein feitn v jíóde fiizer Lnpc-/, nnw tnnibem cIc|Hwitam inteirti eon- 
íinn«;u nos iillindos. 

Ainda nilo «e tomou unitt ívsolu^ao sobiv este ncgocio. 


Leiiio laripaya aipepfla ao oxarciti aneotiao, Foi-llie conce- 
loooso aabaoíoira ieseotaiz, 


0 ¡rov-emo urgentiuo organUon no prineipio ila guerra e aggifgou ao seu cxer- 
cito umu legiito paniguayu, qne as.sim tem estado scmprc ao seu acn-iqo. 

Em Feverciro do convntc anno rcsolvcu o iliio govcruo conccdcr a cssa legiao 
o uso da bandeira do seu paiz c, cominunicaudo cstu rcsolm;no ao euviado espc- 
cial de Suu Magestade, o convidou a cntcnder-se coin o gcncral brasilciro pam 
que estc se pozcsse de accórdo com o scu collega argentiuo. 

0 Sr. conselhciro Paranhos, quo, cm confcrencias vcrbacs, jii. tinlia manitesta- 
do uos alliados do Brasil o pcusameuto altamcntc politico c jnsto dc promover e 
accelcrar a reconstruc<;Ao da nacioruilidadc poraguu'ya, nito podiu. deixar dc up- 
plaudir unia idtía títo ajustada a essc pensamento. Elle assim o manifcstou sem a 
raenor demoi*!i, asscgiu-ando timibem ao govcnio argentino que o general bmsi- 
lciro sc achílm desde logo de pcrfeito accórdo com scus dous collegas. 

Trilooal lilitar mixto, croailo ei Assaino^o pelos looeraos alliaios 
para rosolvor solre as raclama^oos rolativas aos leoeros w- 
payos ali iepsitaios, 


A cidadc de Assump<$o <5 actiuilinentc iitpa pm<;a de gucmi, sujcita d cxclu- 
siva autoñdadc nülitar dos gencracs alliados; e contém tuua popula«;tto civil de di- 
versas nacionalidades c trcs agcntcs consularcs. Tcm aldni disso um jxu to, franco 
ao commercio dos alliudos c dos neutracs. 

Destas circumstancins c da falta dc autoridado civil pamguayu. rcsultnva quc 
os ditoa gencracs scriam obrigados a dedicnr ú resolu(;ilo de qucstoas civcis gran- 
de pnrte do ternpo jú absorYÍdo por urgeutcs occupai;Ses militares. 



líntro nquelliiH qncRtítcs nvultavnm iw relntivns no« gcncroH pnrnguayoB quc 
cxirttiam no» (lcponiton dn' eidaáe e crnni iiiBtuntcmentc rcclniniulo» por varios parti- 
culnrod como propriccliule nentrnl. 

Dc.sejnnclo uttenácr coin brcvidndc a estcs interca»ert, creurani os gencrnes allia- 
do» mn tribunul inilitur mix.tr», composto dc tres vogacs brnsileirOB. trc» urgenti- 
nort e inn orientul. E»tc tribuunl decidirin siimmurinmcnte e »em appelln<;uo, snl- 
vim ccrtos cusos nmito csjK'ciaes. quc devcrinni scr prevmmentc submettidos nos 
proprio» goncraos. 

Os eonsiilcs frnnccz c italinno pretcndurum que cstc tribuiuil oa reconliecesse co- 
mo rcprcrtcntnntcs lcgnes dc subditos dc suns nn<;6cs, ausentes ou fallccidoa. Re- 
clnnmvnm cm uoine dcllcs u cntrcgu dc vnvioá productos c aprescntavam, como pro* 
va da jjropricdadc recluinaolu, c/ipius dc dcclunnfOcs e inventarios, que diziam fci- 
to» pclos scus ditos compntriotiis. 

0 tribunal consultou sc deviu í-ecoulieccr os eoasulcH no seu cai*ncter oíRcial e 
aceitnr como vúlidos os documcntos por cllcs cxhibidos. 

Os gcncrnc8 í'espondcrain que os consules, quc scrviam junto ao governo de 
Lopez, nao podinm ser considerados cm Asstimptjao senito como ngentes de na<;6cs 
nmigns em territorio dc transito. vcgido pcltis lcis militares: que ndo podinm cxcr- 
cer a pi-etendida rcjn-csentaqilo legnl; c quc os documcutos cxtrahidos dos seus ar- 
chivos dcvinm scr aprecindos como ns provns de quulqucr outru origem. 


Sape íb pronriedailes estranseiras no Farapay, attribnido ao 
exercito brasileiro. RoclamatdBs franceza, italiaua e aiericana. 

Os Si 1 ». Cuvcrvillc c Cluijx’ron, consulea dc b'ruiupi c dc Italia, j>ci , suadindo-sc 
quc ft.s cusas dc siui rc»idcnciiv cm Assumpgao e Lnquc c us dc nlguna dc seus 
compatriotns liavinm sido saqucftdas por forqas, pcrtcncentcs ao cxercito brasilciro, 
reolamarftm contra isso cin oflficios, quc dirigiraui respcctivamcntc aos Srs. nvarcclial 
de cxercito marqucz, liojc duquc de Caxias, c marcchal dc campo Guilhcrinc Xa- 
vier dc Souza. 

Nu corrospondcncia, rclativa a cssas vcctama<;6cs c anucxa ao prcscnte rclatorio, 
cncontram-se ns rcspostas dadas peloa dous gcneracs brasilciros e os termos dc invcn- 
tavio c dcposito dos objcctos dc valor quc forani eucontrados c arrecadados <^m 
« 2 



10 


im cnnteliiH necesmu-ina ¡ilini ile xeivin nppiirliiiiiiiiiente ivstituiilns n hoiih legitinius 
dunos. 

Esscs docuinentos mostrnm n injuKtii l , ii e precipitmpiu eom que t'oi accuxadn o 
excrcilo binsileiro. 

Tiinibeiii o iSr. Kircklnml. coiiuiininliintc ilo viqmr llvw//. dn niariulia «los Es- 
tiulos-Unidos, dcmmcinti uo Sr. iiuireclail Xavier tlc Sonzn qne u cnsa, outr'nru 
uccupadu eni Assmnpipin pelo Sr. AViMliburu. íniiiisiro ¡inierínuio, l'óiu iuvnil'iiln, 
semlo entfio snblmliidos ulgniis objcctos e ivinoviiln o ¡uvliivn <|¡i le¡í¡i<;Ao, que uili 
ticúra depositndo. Rediiinou ¡i restitu'njfu» <le tudo c preteinleii depois <pie essa 
restitu¡<;ilo fosse feitn a tmin pcsson que pnni isso dusigiiou. 

Esta cxigenuia nao t'oi satwfcita pelas rnzoes allogiiiliis iia rcspostn <l<» geneiul 
brnsilciro. Kctiliuina provu foi npifsentmln. <pic justificnsso laes allcga<;oes. neiu 
6 de suppór, quc o ministn» aiiiericnno deixnHse em abanilouo o areliivo ila sua 
lcgu^lo, quc imo seria por certo resjHíitiulo jior quom niio lmvin ívspeitatl» suas 
immunidades pessones. 


RelacoBS com di Estaflos-üniflos ie Cólomtiia. 


Limites <• nnvogacáo fluvinl. 

0 Sr. conselhciro Azambuja, enviado cspecinl <Ie Sun Magcstade nos Estados- 
Unidos de Colonibia, tem fcito a possivel diligoueia pam conscguir um aecónlo sobre 
as questós de liinites c tuivcgaqüo ftuvial. Infelizuicntc seus osl’onjos niio lént tido o 
resultado, que o governo itnperíal xu compruziu <le esperar. 

As pretein;ocs do lirasil sao justas c modorndas, c os dous paizcs tcm igual inte- 
rcssc cnt cvitar por meio <lc ajustcs definitivos us dcs¡ntelligcne¡a.s, <pie podem surgir 
dc dnas qitostocs t¡io gravcs, cspeciidmcntc da primeiru. 

Nestas considera<;5cs fundava o governo impcrial a sua cspemn<;u. Ellc a mio abuu- 
donu, einbora aindu sc vcja obrigado ti aguardar mcllior opportiuiidudc: mas neste 
momcnto nuo póde assegurar tpie estcjam reniovidus as difliciildadcs aproscntadns por 
partc da Colombia. 

Entendc o govcrno da republica quc níto lltc 6 pcrmittido cntrar em nova nego- 
ciiKjüo si nilo toraando jx>r basc della o uti yossidctis lcgal dc 1810 c os tratidos de 
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1750 c 1777; c cntcndc lUMÍm, i>orqnc cm 1855 o congrcatio rcjcitou o trntado do 
1853 por niío nttcndcr cstc iíh estipuhujoos dnqndlcs c no rcfcrido t iti possidetis. 

• 0 govcmo do Jlmsil, como jil declnrou u outros govcmos nmcricanos c elles admit- 
timin, niío rcconhcce n vulidndc dos dons antigoB tmtndos, c cntendc que sc devc to- 
innr pov bnsc o uti possidc.tis ronl, cllectivo, da éi>oca cm quc ns colonias de Por- 
tugnl c KcHpnnlta proolnmnmm n sttit ennmcipiKjíto poüticn. 

Si o congrcsso, n qucm o govcrno colombinno in ditr conta dcstc ncgocio, niío tivcr 
autonsado n ndoiKjil» dc ttnm novit Ikiso. scnl forcoso desistir por ora da proposta 
uegociinjüo. c ncstc scnlido jirocwlcrií o jdcnijiotcnciario bmsliciro, dcsistindo cgual- 
uicntc dc iuioinr o njustc rclntivo ii nuvcgnrjilo fluvinl. 

0 govcrno colombiauo pretcmle rjuc csta segunda questño póde ser resolvida antes 
da outra. porquc delln niio dcpende. Por parte do lirasil sc tcni sustcntado o con- 
fntrio e o govcnto deSua iíagcstadc está docidido a nilo iuvcrtcr a ordem que propóz. 
Simillnmtc invcrsilo seriu j>rcjudicial ao dircito c aos intcrcsses do impcrio. 


Discussño poi' molivo dc alguinas obscrvacocs lcitns rclalivaincntc no 
Drasil cm iim rclatorio, ¡iprcscntado ao congrcsso pclo ininistcrio ilc 
relacocs cxtcriores. 


0 relatorio, api-eseutado ao congresso na sua sessao do anuo proximo passado 
jk“1o Sr. D. Carlos Martim, cntño ministro do iutcrior c de relaijSos cxteriores, con- 
tinlia, na parte rclntivn ao Brasil, algnmas obscrvmjSes quo o Sr. consclheiro Azam- 
buja com razilo considcrou offcnsivas. 

As uotas, rclativns u cstc incidentc, acham-so nnnexas ao prescnte relatorio com 
us quc tratam dos limitcs c da navegmjuo fluvial. 

Aquellns notns nuo foram trocndn.s com o Sr. Martira, porque cllc rctirou-sc do mi- 
nistcrio pouco dcpois do incidente; mas com scu aucccssor, o Sr. D. Santiago Perez. 

0 govcrno imjjerial julgou quc a rcsposta dcstc Hcnhor nao cra uma satisfaxjüo com- 
pleta e assim o dissc iw Sr. consclheiro Azambuja em despaclio dc 24 de Outubro, 
dando-lhü ao mesmo temj»o as instrucijóes que o caso exigia. 



Rt'cluuiacao <Io niinistio <ln Uoliiin v <to t'iicnri'ogndo dc nrgocios do Chilc. 


0 mhiisti'O tlu Bolivin c o encnrrcgado <lc ncgocios tlo Chile tlirig¡ram*sc sinml- 
limcaimnte ao govcrno mipcrinl, í-cclauiimdo contrn ccrbts obscrvmjOc», feitas cm 
scssno do mmo proxhuo pnssado na ciminra dos Srs. dcputiulos por um mcnibro 
dcstu c, ntc ccrto jionlo, ¡iclo ministro tlos negocios cstrnngciros. 

Reclnninrnm porquc, no scn cnlcndcr, mmiitestnva-se nnqucllas obscrvaqSes a 
supposi<;ño dc nño bnvcr nesta córte representatjño iliplomntica por partc dns re- 
publicas vizinhns, o qnc nño crn ccrto quanto á Bolivia c no Oliile. 

As explicatjoes dadas satisfizernm nos Si-s. Quevedo c Blest Gaua. 


Tratado tlc 27 dc Marco dc 1867. 

0 trntado dc nmizode, limitcs. navcgnqño, conunercio c cxtradiqao. assignado ua 
cidadc de la Paz nos 27 dias dc Marqo de 1867 pelos plenijKitencinríos brasileiro 
c boliviano, rcccbcu a sancqño exigida pcla constituiqño da Bolivia, e foi promul- 
gado n 27 de Sctembro do anno proximo pnssndo. 

Por dccreto tlc 28 tlc Novcmbro dcssc mcsmo anno fez-sc cgual promulgaqño 
jior partc do Brasil. 

Em cumpriracnto tlo art. 3° destc tratado nomeai-am os dous goveraos os com- 
inissarioH, quc devem proceder á demarca^Ao du linlm divisoria de conformidadc 
com as cstipulaqocs do art. 2°. 
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Concosnao ilo foro <lc cidadíio a todo amcricnno, quc cntrnr no tcrritorio 
dn Itolivin coin n frilcngno (lc nlii cstnbclcccr-sc. 


0 govcmo div Bolivia comiminicou no do Brnsil doua dccreto», datndos n 18 de 
Mnv < 1 '0 dé 1866 c 16 de Jullto dc 1868, quo conccdcm o f6ro dc cidndtlo boliviano 
com certa c limitnda rcstric^ao,. n todo cidudito das outrns nacionnlidndcB nmcri- 
canas, que cntiar no tcrritoHo da rcpublica coni n intcnQÍto dc nlii cstabeleccr-«e. 

Fazcndo csta coniimmicn<;ito, íuniiifcstou o mcsino govcmo n cspcrnmjft dc quo 
o dc S. M. o Imperndor prcstnssc sua adbcsito nos principios exnrados nos refcridos 
decrctos c os tomassc cffcctivon por sua parte no tenitorio brasilciro. 

0 governo impcriul aprcciou dcvidnmente o sentiinento nmigavel, quc inspirou 
o convitc feito pelo da Bolivia, nssim como o peusnmcnto politico da sua gene- 
rosa medidn, nuns nito pódc ndlicrir á doutriun dos dous decretos, porquc a cons- 
tituiijao do Brasil estabclece principios diversos, quc nuo cabe uas leis ordinarias 
mudnr c a quc os brnsilciros se mostram fimiemente addictos. 

Respondeu-se neste senticlo no govemo bolivimio. 


Rela^oes w a repblica úo Pera'. 


A respeito de nossas relaijoes diplomnticas com o Perví nada posso ncci-escentar 
no que vos foi dito no relatorio do anno proximo passado. 


Deinnrcncño dc limites. 

Tendo-sc rctirado o commissario iHTimno, como consta do rclatorio do anno proximo 
pussndo, ficou suspensa a dcmurca<;ito de limitcs. 

No intuito de adinntar trabftlho ordeuou o govemo impcrial ao commissario 
bi'asileiro quc, uno obstante a ausencia do ’8eu collega, procedessc á cxplora<;ao 
dos rios I<;ú ou Putumayo e Japurá, detenninautlo por obscrvn<;6e8 astiouomicas 



os jxmlos, oiu (juc os niaroos ilcvoruo sor collooados (|tiaii(lo eslivor prosoiilo o 
dologado da ontm partc iulorcssada. 

A oonnnissAo brnsiloiru oiinijirio cssu ordom na jiurto rolutivn a linlia do uortc, 
isto 6, oxplnnm o l(,'á dcsdc a sua cmbocadura 110 Amazmms al6 o jionto cm quc 
a dita liultn cónn o mcsmo It;á. Tumlicm cxplorou o Jajiurá nt¿ á fo/. do 
Ajinjions. 

Os tmlmllios dcstn cxplonKjilo do Japurá coulinunni os quc Ibram fcitos cni 1782 
pela coiiuiússno Luso-Hesjiaiiliola. 


Os sncccssos, occorridos cm Tíosjianlia no mc/. do Sctcmbro do aniio jiroximo 
jmasado, náo altcmram a nmrclia dos ncgocios entrc os doiw jmizcs. 

0 govcrno inijicrial sc pronunciará opportuuamentc sobi'C o reconUecimento da 
nova ordeiu dc cousas naquollc j»ai/.. 


0 crimc dc falsificíujao do nosso papel-mocda c (lc outros titulos dc credito com 
seu curso lcgal no impcno ainda c commcttido com frcqucncia cni Portugnl nflo 
obstantc a vigilancia dos ngentes (lo lJrusil c das autoridades tcrritoriacs. 

Para a mcllioi' rcpressao deslo crimc muito contribuiria um tratado, em que se 
cstipulassc o julgamcnto de brasilciros c jiortiiguczos, (juc. tendo delinquido cm imi 
dos dous paizos, rcfugiani-sc no outro, do qunl, por sor o (lc scu mvscimento, nflo 
podcm ser dcvolvidos jior extra<li<;ao, rcsultando d’nhi a sua iinjmnidade. 

Por falta de imi accónlo, que contenlui essa ostipuhu^o, nflo podemos fazer 
mais do quc vigiar eni Portugal individuos que tcm comiucttido no Brasil o críme 
de fnlsifica<$o. 

As informiKjóes, ministradas no relatorío dc 1805, cabe-mc accrcscentar ns 
scguintos: 

Continuao a ser vigiados toclos os individuos, quc, scgundo as communicaQoes 
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ili» minÍHterio dn jiinti^t, h¿Ío indigirndos uomo mitonjH ou cmnpliceft do crimc clc 
rnlHÍ(icn(;uo du ínocdH-pupol. 

Tnmbem sao vigindos nqncllcx, qnc, scgundo us infonmu;oeH obtidas pelos nossos 
ngonicK no exterior, achnm-sc implicmlos 110 mcnno crinic, mas dc cuja criininnli- 
diulc ainda nao iia provas. 

0 proccsso dos rcos Fcliciano Joaifuim dc Olivcim, Mtuiocl Josc ilu Silvn c 
Jonquim du itnchn l’uivii Ibi subnictiido á dccisAo ilo jnry. Oliveira foi condem- 
nndo a Ircs anuos dc prísno. 

()s rdos Manoel da Trindmlc, Autimio Oardoso Tcixcirn c Roberto Vieirn de 
Momcs. captnnulos em 1«SG4, foinm dciinitivauic-nlc coiulcnmudos cni Agosto pro- 
ximo íinilo. o priinciro n scis iinnos de prísao cclluliir oti n desc dc ikgrcdo pnin 
aft possessOcs da Al’rica. e o sc-giunlo c tcrcciro a quntro amios dc prisilo ou scis de 
ilcgrcdo. 

r reixeim e Trmdndc partinun em Dezcnibro pmu n Africn. Robcrto Vieira aclui- 
sc nindu no Limociro. A partidn dcstc l'oi rctnrdndu por cnuua dc cnfermidnde -e 
tanibcm, n pcdido dn lcgmjilo iniperíul, porquc o testemnnlio dclle pódc ser nccessa- 
rio no novo proccsso dc Gnllo. sc o primeiro Ibr iiiimillado pclo supremo tribunnl 
do justi^a. 

0 processo dc Jlanoel Moraes dn Silvn ltiimos, instuumdo em Mnio dc 1858, nüo 
proseguio jior niío tcr siilo jjossivcl proeedcr-.se a tim corpo de delicto regidar. 

Por esfor<;os do consul no l'orto, que foi mixiliiulo jielas autoridades locaes, con- 
scguio-se em Agosto ultimo a captuin de Francisco Uibeiro, Fmncisco Antonio Gallo 
c outros. 

Rcunio-sc o jury na cidade do l’orto a 5 dc Outubro jiara julgur aquelles rdoS 
c a 24 do mesmo mcz, dejiois de dc/,csote dias de uudicncia, proferio a sua decisao, 
em vista du qual foram condenmudos: Francisco Antonio Gallo a dcz annos de 
dcgredo pam as posscssocs d'Alricaou a cinco dc jirisao cellular; Francisco Ribeii-o 
a oito annos de dcgredo ou a quntro de prisiio; Antonio Maria de Carvallio a trcs 
annos dc prisao correccional ou a dous de prisjio ccllular. Foram nbsolvidos An- 
tonio FeiTCÍra de Souza Porto, Josc María da Costu Pinto, Joaquiui Soares Vieira 
Marques, Antonio Johó dc Audi-ade e José de Souza Pinto. 

0 consul rccorrcu <la sentciuja dc absolviqfío destcs cinco réos para o supremo 
tribunal-de justiipi c ajjpcllou para a relaquo do Porto quanto á parte da sentenija, 
quc condcnmou os trcs primeiros. 



Rflclamacües Je aitraiifao apressntatlas ao pTim ia 
ropallioa flrioatal flo Uruoay. 


0 govomo oriontal nito tcm jKnl’ulo consognir u cupturu ile JiversoH criminoRos, 
lionimmloH no tcrritorb ilu rcpublicn cujii cxtnidiqito é reclunnttln cotn iiiatiincin peln 
legapüo de Sua Magcstndc. 

A cssa lcgnqilo tcm se recomiucndado <jue tome iw mcdidas íiocessiuins pnrn que 
08 ngcntcs consularcs auxiliciu as autoridadcH dos departamcutos; c com este fim 
clen-sc aos ditos agentcs conliccimcnto das reclmnaqocs fcitas e das informntjdes 
obtidus a respcito dos individuos rcclamados. 

A i-cquisiqfio dcste ministerio expcdio o da justi«;a aos prcsidcntes das provin* 
cins em 19 dc Agosto do anno proximo passado uma uircular, r'ccomnicndando quc 
com os officios, em que cxponhum a nccussidiule (la extradiqao, cnviem os docu- 
raentos comprobatorios do crimc, a-s inforranqScs precisas sobrc o lugar do homizio 
e os signaes caractcristicos dos réos refugiados. 

Ksta recommcndaquo, quc nao sc retere sómeutc .4 rcpublica Oriental do Uruguay, 
facilita ás suas uutoridades o descobrimcuto e a captura dos criminosos, refugiados 
no seu ten’itorio. 


ExtraflitHo flfl criminosos rpiüiiaflís 10 Iiporio. 


Gntrega do subrlilo franccz Einilio Iléboul. 

0 chefe dc policia dn córtc, eni virtude de requisiqao a clle directamentc apre- 
sentada pelo consulado dc Franqa, capturou c cntregou n estc em Janeiro do 
anno proximo passado o subdito da mesina naqao Emilio Réboul, caixeiro gercnte 
de uma casa commercial franccza de Bucnos-Ayres, o qual, depois de subtrahir 
dessa casa divcrsos valores, cvadira-se para esta cidadc. 

0 ministerio dos negocios cstrangeiros, logo quc teve noticia do facto, dirigio- 
se ao da justiqa, pedindo informaqSes, e, obtidns cstas, solicitou providencias quc 
impcdissem a rcpetiqao do abuso commcttido. 
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Em consequencia dÍBto declarou o minÍBterio dn justi<;a ao referido chefe de po- 
licia quo nüo havia sido regula'r a éscCr'áuiiqSto dé Étñilio Rdboul, por n&o ter pre- 
cedido ordem expressa do governo, a qucm competia resolver ee ella tinha lugar 
em virtude dc tratado, accdrdo ou praxc firmada no principio de reciprocidade. 

No mcBmo sentido expedio o mencionndo minÍBterio circulnr aoB presidentes das 
provinciaB. 


Gaplnra b entroga úe tartorns. 


Nos artigoa 9.®, 10.*,' 12.® e 15.® daa conven<;5e3 conaulareB, celebradaa com a 
Fran<;a, a Hespanha e Portugal, eatipulou-ae que os agentes consulares solicita- 
rao a captura c cutrega dos descrtores de navios dc suas n¡u;5eá, dirigindo-se por 
escripto ás competentes autoridades locaes e provando que os homeos reclamados 
fazem realmente parte das respcctivas tripola<;5es. Os agentes consulares prova- 
rilo isto, exhibindo o registro do navio e a matricula da equipagem, ou cópia au- 
thentica desses documentos, se o navio já tiver partido. 

Esta estipulaQao nSo éra bem executada. Para que o fosse, para que se nüo 
í-epetissem os abusos coinmettidos, cxpedio este ministerio ao chefe de policia da 
cdrte e aos presidentes das provincias o aviso e a ciroular de 22 de Junho do 
anno proximo passado, que junto ao prescnte rclatorio com os dcmais docuraentos 
sobre a materia. 

Recommendou-se a cxacta observancia dos mencionados artlgos das - convenqSes 
consulares e, quanto aos Estados que nüo tém ajustes com o Brasil, detcrminou-sé 
que sejam applicadas aos scus desertores as regras cstabslecidas para 08 outros, 
nüo só a respeito da captura, como tambem do tempo da detenqáo. 

A circular, dirigida aos preaidentes, foi communicada ao corpo diploraatico es- 
tinngeiro. 



Lcgndos doixmlos por Anlonio Jouqiiini dn Ciinhii. 


Antonio Jonqnim tlu Cnulm, subdiio portnguc/. fullecitlo nn eitlmlc tlo Rio Grnn- 
de tlo Sul cm 19 tle Fcverciro de 186f>, legou cin seu tcstnmcnto rts oiphíis dos 
asyloH e As obras tle caridadc do Portugal us quuntias de f>:000$000 c 1:400$ 000 
réis. 

O vice-consul tle Portugal prctendcu receber osses legndos, nms osta prctentjflo 
nfto foi ádmittida pelo jnis compctonte. 

A lcyaqflo portuguezu reclumou contru o procedimcuto tlo juiz, bem como con- 
tra o facto de terem sido os legudos sujeitos ao imposto do 30 por cento, esta- 
belecido na lei proviucial n.° 578 dc 12 dc Mnio dc 1864. 

Respondeu-se que a autoridade judiciaria nüo protcdciu ÚTeguliimicnte, porque, 
tratando-sc dc legndos por titulo particular, nüo Ihes dcviam sev applicadas as cs- 
tipula<;ocs do accórdo dc 23 dc Maio dc 1867, quc sc referem n legados nniver- 
saes ou por titulo universal; c quc o govcrno dc Sna Magcstadc nüo podia mani- 
festav juizo qunnto ao imposto, porque a decisüo deste pouto, pertcncendo ¡i admi- 
nstra<;ao da provincia, devia scr ngitada perante a autoridadc competcute pelos le- 
gatarios ou seus legitmios rcprcscntantes. 

# A lega<;üo dc Portugal debcou dc reclaroar a entrega dos legados, mas replicou, 
oppondo-sc á declaraijüo de incompetencia do govenio imperial para dccklir a ou- 
tra qúestüo. 

Sustentou-sc cssa declara^üo, demonstrando-sc que a incompetencia era fundada 
nas leis quc crearam podercs provinciaes c llics tra<jaram uma esphera de ucqÜo, 
distincta da dos podcres geraes. 

Coflíp comniBrcial fle sioass niritinoi. 


O govemo iniperial, como consta do rclatorio do anno proximo passado, accei- 
tou o convitc, quc lhc dirigiram os de Fran^a c da Grun-Brctanlm, para que o co- 
digo commercial dc signaes, adoptado por csscs paizes, tambem o fossc a bordo dos 
navios brasileiros, tnnto mcrcantes como de gueixa. 
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PoBteriormente, em dntu do l.° de Jtrnho, remetteu n lega<j3o d’Auetria a cste 
miniatcrio um folhcto, imprcBSO do ordcm do scn govcmo, contcndo a rela<;2[o no- 
minnl dos navios quc compOc as rcapcctivos marinhas, mercnnte c dc guerra, e 
a indicnpao <lo» aignnca distinctivoH. quc omprcgnm de conformidnde com o referi- 
do codigo. 

Em í) de Fcvoreiro do corrcntc nnno participou a lcga<;sio britannica quc seu 
govcmo julgára convcniente cxigir quc tcnluim conheciineuto do codigo todas as 
pcssoas quc prctcndmn liabilitm-se como capitilcs e pilotos, c rcmetteu ao mesmo 
tcmjio um iniprcsso contcndo as instruc<;ocs cxpcdidas para o cxamo dos candi- 
datos. 

0 govemo frmicoz, eomo cominunicou a respcctiva lega<;iio, dctcrminou que os 
navios <hv nrmiida imperial sirvam-se oxclusivameute da série unica de bandeims 
cmprcgadas a bovtlo dos navios mcrcantes dc todas as nntjocs, quc adoptarara o 
codigo <Ic signncs muritimos. Esta ordcra tcvc pór fim facilitar ás embarca<;6es 
raercantes a interpretmjilo dos signaes feitos pelas de guerra. 

Den-se conheciincnto ao iniuistcrio da mnriuha destas cotiunumca<;5cá. 


InformafOes m ds apntes Oiplomaticos i consnlaros io Ins- 
rio flevom prestar sotire commorcio 0 urmfli 

t 

Para methodizar e dar a maior publicidade possivel aos factos estatisticos com- 
merciaes e'outvos esclai-ecimentos, que aos agentes diplomaticos e consulares in- 
cumbe prcstar, dcterminou 0 dccreto n.° 4258 dc 30 d.e Setembro do anno pro- 
ximo passado quc csscs esclarecinientos. dcpois dc publicados no Diario Official , se- 
jam reuuidos cm collccQÍio annual. 

Aos ditos agcnteu expcdiu cste ministerio em 10 dc Dezembro as insti’uc<;5es ne- 
cessarias, e o govemo confia que, sendo ellas bem executadas, produzirá o docreto 
scus beneficos effeitos. 
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ExteflMí fle passajortes pelas lípfflts t consnlafios flo 
Imperto. 


0 consulado gcrnl cni Liverpool rcprcscntou que, nito obstante un ndvcrtencias do 
vice-consulndo em Southampton, crani rcccbidos n bordo dos vaporcn da «Royal Mail 
Steum Pucket compnny» passageiros, quc ec diriginm aos portos do imperio scm 
passaportes, pnssados ou visados pelos agcnteB diplomntieos ou consularcs brasilciros. 

Por outro lado, n legac-üo impcrinl em Liabou pondcrou a convcniencia dc scr 
n expedi<;üo dos passnportcs transforida das lcga^Ocs para os consulados. 

Exnminadas cstas duas questocs e ouvido sobrc a primeira o ministerio da jus- 
ti<;a, cxpcdio-sc cm 3 dc Fcverciro do concntc aimo ás legatjoes e consulados umn 
circular, dcteiminando quc os passaportes sejam cm rcgrjt expcdidos por estes o 
cxcepcionalmentc por aquellas c marcando o modo como se deverá proceder na 
sua cxpediijüo. 


Soecorros i estrameiros. 

Ein 18G6 mandou o presidente dn provincia do Rio Grande do Norte conceder 
passagtm, por conta dcste ministerio, a clrins e outros estrangeiros, que alli apor- 
tarnm e sc disseram necessitados dcssc soccóito. Para prevenir a rcpeti<;uo desta 
occumncia rccommendou-se aos presidentes, em circular de 22 de Outubro do 
nnno proximo passado, que nüo autorizem taes despczas, salvo caso muito espe- 
cial, cm que as rela<;3c8 intemacionnes o exijam c as circumstancias nüo perrnit- 
tam que se consulte antes ao govemo iniperinl. 


PapniBnto fls flois jor cento fla arremataijao flos navios amoricanos 
Virginia, Panny Cronsliaw.Anna Grant e Atiiiail. 


No anno de 1862, durantc a guerra civil que dividio os Estados-Unidos em 
fedei;aes e confederados, moveram os negociantes desta pra<;a Plripps & Irmáos 
uma execu<^o por dividas contrahidas para despezas dos quatro navios Virginia , 
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Fanny Crcnshaw, Anna Grant c Abiga.il , quc no tuino antcccdente tinliam ontrado 
neato porto com bandcira c pnpcia nortc-amcricnnoB, mns quc pcrtcnciam a cidadilos 
doB Estndos confcderndoB. 

Arremntndos nqucllcB nnvios, foi n cxccikjüo c-mbnrgndn jx-lo consnl dos Estados- 
UnidoB; o por cate motivo tivcrnm os excqucntcs dc recolher no cofrc dos de- 
positoB publicos o producto dns nrrcmatn^ocs, na importnncin dc réis 74:313^725, 
sobre n qunl foi cobradn na fórmn da lci, a quantia dc rdis 1:486¿275, cor 
respondcntes a dous por ccnto. 

Becebidos os .embnrgos, fornnt ellcs julgados provndos pclo juiz do commercio; 
mns, continuando n cnnsa nn supcrior instancin, vcio o consul a ser definitivamentc 
vencido, c sobrc elle rccalm-nm todas as custas. 

Foram incluidos nesssts custas os dous por ccnto cobrados sobrc o dcposito do 
producto das nrrcmotn^de». Contra isto protestou a lcga<;ao dos EBtados-Unidos, re- 
clamaudo, por notns dc 13 dc Junlio de 1865 c 27 dc Jnnlio dc 1868, quc os 
dous ])or ccnto fossem restituidos conjnnctamcnte com n qunntia de r4is 144$520 
pagos ao advogado quc sc ojipóz á cobrnn«;a da í-efcrida porcentngem. 

Kespondeu-se sustentando a legalidadc do dc-posito c do pagamento das respectivas 
custas. 

0 govemo amcricauo, rcconhecendo a legalidade do procedimenio havido, abaudo- 
nou n reclamn^'io, como sc vé da nota do respcctivo encairegado de negocios, da- 
tada de 24 de Mar<;o do coneute nuno e unnexu a cste relatorio. 


Dcclaraf&o inlcrnacional, proscrcvendo o uso dcllas cm caso de guerra. 

Sua Magestadc o Imperador de todas ns liussias, moA-ido por scntimentos de 
humanidade, propóz a todos os Estados que o uso das balas explosivas fosse proscripto 
em tempo dc guerrn c quc isto se estipulassc cm uma convenqao intcrnacional. 

Estn idéa foi logo nceita jieln rnaior parte dos Estndos c a Prussin propóz que 
ae rcunissc cm S. Petcnsbiu'go nrnn commissao dc pcritos, cncaiTcgada dc discutir 
a questSo e de claborar um protocollo contendo a delibera<$o dae diversas Poten- 


cms. 



0 govcrno do Brasil, í’cspundcndo no convitc, quc Dtc foi dirigido, dccliu’ou quo 
lulhcria cm priuoipio no pcnsnmcnto dn líiisnin c quc, purn dcliborar c rcapondcv 
ilcfinitivnmcntc, iigunrdiiriii o rcnuUndo dft confcrcncin internncionnl. Entilo uubacre- 
verin o nccAnlo, quc sc hoitvcssc tonindo, imin vc* quc tntc, como crn de jtmtÍQn, 
concilin8.se o principio humunitnrio cont ns uceessidnde* dc defcsa dn» ninjOcs mnÍH 
Iracns. 

Concluidos os tmbalhos d« (tominWsAo militnr, que sc rcunim cin 8. Pctersburgo 
(lo conformidmlc com n propostn da Phihsíu, lavrou-sc íinm dcclnni<jAo finnl, que foi 
submcttidii ii nsHÍgnntura dos plenipotcnciarios. 

Kcincttendo ao govcrno imjK'rial cópias (laqucila (leclnrmjao c dos prutocollos da 
coium'wüílo, o ministro da Russia o conviduu a ndhurir aos principioa ndoptados. 

I)e tudo isto sc dcu eonheeiwcnlo no miuwtori» da gacrm a lim de tomar-se a 
resoliujilo convomcntc. 

Estao annexos ao presente mlaturio os principaes documcutos e.onuernentcs a 
este negouio. 


A novn phnsc eni quc entrou a gucrra do Paraguny, depois que • chegúmos 
cidade d'Assump<‘ao, c o inimigo fngio pain as Conlilhcirns, cxigio «cr cstudada, 
uito só no ponto de vista railitar, mns tamhcm cm relnribi á politica ató entSo bc- 
guida pelos nliiados. 

Em tncs ch'cumstancias o govemo untendeu convenicnte quc urn dos miuistros 
d’Estndo fosse no tlieatro dos auoutccimcntos pmn observa-los ciu siui verdadeim 
hiss, auxiliar o nosso geneml no cmpcnho do ncculcmr as novas opcrmj.oes niili- 
tarcs, c combinar com os govemos nlliados n acijito politica mais uonvcniente na 
prcsente conjunctiu*n. 

Essn escolha, como cra natuml, rccahio no ministro dos ncgocios estrangeiros, 
que no couhccimcnto de todos os ncgocios da alliamjn, quc tfim corrido por nquella 
repartifjuo, reunia a expcriencia dc ontras missoca diplomnticas naqudles Estados. 

0 governo imperial tcm n pcito c cspcra quc a alliamja prosiga a sua' nobro em- 
prcza sob o mais perfeito e umigavcl accórdo cntrc oh govcrnos quc a constituem. 
Ellc crfi que nao síio mcnos fmncs c dccididos os scntimcntoR qnc nnimam os go- 
vernos argentino' e oriental. 
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Missao espcial en Bolivia. 


0 Sr. consellioiro Fdippe Lopo» Nctto, Imvendo conseguido os fins dn mÍBsilo 
espccinl de quc sc uclinva iucumbido c-m Boiivin, solicitou c obtcvc a exone- 
ra$3o do cargo dc cnviado oxtrnordinario c ministro plenipotenciario naquella rc- 
publica, regressando n csta córtc ctn 2 de Dczembro do nnno proximo passado. 


Gorpo diiloiatico eslraioiro. 


As funcQÓes de encai-rcgado de negocios interino de Italia, que exercia o Sr. ca- 
valheiro Gonella,’ findaram com a chegada do Sr. bariio Cavalchini-Garofoli, que suc- 
cedeu oo Sr. conde Fé na qualidade de cnviado extraordinario c minLstro plenipo- 
tenciario c apresentou a sua credencial no (lia 27 de Junho do anno proximo 
passado.—Notas de 19 e 25 do mcsmo mcz. 

0 Sr. H. dc Sonnleithner, ministro residentc de Sna Magestade Imperial e Eeal 
Apostolica, que por inuitos annos dirigirn a legaqüo austriaca nesta córte, foi re- 
moñdo. Succedeu-lhe no inesmo carnctcr diplomatico o Sr. conde de Eüdolf. — Notas 
de 8 e 12, audiencia dc 17 dc Outubro. 

0 Sr. general James Watson Webb, cnviado extraordinario e ministro plenipo- 
tenciario dos Estados-Unidos da America, ausente por alguns mezes com liceuqa 
do seu govemo, rcgressou a csta córtc c renssumio as suas func<;oes diplomaticas. 
Dui-ante a sua ausencia scrvio como cncarrcgado dc negocios intcrino o Sr. W. Van 
Vlcck Lidgcrwood, scci-ctario da legaqSo.—Notas dc 21 de Novembro dc 1868 e 
25 de Marijo dc 1869. 

0 Sr. D. Juan E. Toircnt, cnviado extvaordinario c ministrd plenipotenciaiío 
da rcpublica Argentina, quc sc auscntára com licen<;a do seu govemo, foi substi- 
tuido no mcsmo caractcr diplomatico pelo Sr. brigadeii'o general D. Wencesláu 
Pauncro.—Notas dc 18 dc Agosto e 27 de Novembro, audiencia de 28 dc'Novem- 
bro dc 1868. • 

No intervallo servio como encarregado dc negocios interino o secrétario d& reé- 
pectiva logat^o Sr. D. Emesto Lnndivar. ' j 
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No 1° ile Jnneiro dento nnno fnllcceu n Sr. Josi* de yasconcollos e Souzn, en- 
vindo extraordinario e ministro plenipotcncini-io dc Sua Mngcstade Fidelissima. Em 
quanto nilo noméa outro ngente do igual cathogorín o govcrno dc Sua dita Mn- 
gcstade ncrcditou como cncarregado dc ncgocios intcrino «o Sr. Fausto dc Queiroz 
Gucdes, sccretai-io dn lcgmjilo, o qunl nn occnsiao dnquclle fnllcciinehto nchnvn-sc 
cm Lishón. 0 Sr. Gruedes npi-cscntou, a siui eredencinl no dia 9 de Marijo ultimo. 
—Notas do 6 c 8 do mesmo mez. 

Pnra substituir o Sr. cnvnllieiro de St. Georges, fnllccido cm 4 dc Janeiro de 
1867, foi nomcndo o Sr. Condc de G-obineau, quc na qualidade de en\nado oxtraor- 
dinario e ininistro plenipotcnciario dc Sua Magcstade o Imperador dos Frnncezcs, 
nprcsentou a sua crcdencial no dia 27 dc Marqo deste anno.—Notns de 25 c 26 do 
mcsmo mez. 

0 Sr. D. Ramon de ln Quadra, ministro rcsidentc dc Hcspanha, foi exonerado 
pelo seu governo e rctirou-se.—Notas de 20 de Marij.o de 1869. 

Em consequencia da retirada do Sr. la Quadra excrce as funcqSes de encarre- 
gado de negocios inteiáno o sccretavio da legatjao Sr. D. Norberto Ballesteros y 
Ordejon. 

0 Sr. coronel D. Quintino Quevedo, enviado extraordiuaiio c.ministro plenipoten- 
ciario da Bolivia, auscntc no Rio da Prata, onde tambem sc acha acreditado, partio 
para aquella republica com licenqa do seu govemo.— Nota de 23 de Marqo de 
1869. 

A legaqao do Perú n3o foi preenchida depois da retirada do encarregado de ne- 
gocios interino Sr. D. Benigno Vigil. 


Silisiflio concefliflo n Eoyemo fla repflilica Orisital u ürnpay. 


Cessftu em Junho do anno proximo passado o subsidio mensal do trinta mil 
pesos fortes, que. o govemo do Bi-asil havia concedido áo da repuhlica Oriental do 
Uruguay cómo aimlio para as despczas da guen-a. 

A cessaqaodesse ’subsidio verificou-se de conformidade com o que bc estipuldra 
,no protocollo de 14 de Fevereiro, de qne tratou cste ministerio no relatorio do 
referido nnno. 



Pclrti» nizuüi cxpo.stiis no ix*lutono •io 18Ü<J cstava suspcnso o jnigumento das 
prcslaroes, com quc o govcmo argeiitiiio sc obnjráni a amortiznr os enipi-estimos 
de 18ót c 1857. 

Min virtuilc dc protocollos assigiindos cm Uiicnos-Ayrcs a 12 dc Janoiro c 16 
dc Abril do eori'cutc aiiuo. pugou o govonio argentino. uo diu l" do ultimo dos 
rcfciidos mcxcs. a fniiintiu dc 2iJ,48ó pc.sos fortcs. coinproinettciido-sc n satislazer 
em 12 dc Juuciro dc 1870 todas as .prc«5tai;ocs vencidas eom os respcetivoa juros 
simplcs dc scis |K)r ecnto tu> lUino, e a pagav íegulnrmente da mesrna data ern 
(linnte as quc sc Jbrcm venecndo uos prn/.os dcsignndos na tnbella ntinexa ao 
prótocollo dc 22 dc Jullio <lc 1864. 



1865 8 1866 . 

Os 'dous cmpix'stimos, ile mn ntilliAo. >.lc pesos fortcs «vda utu, feitos pelo go- 
verno ¡uipenal ao da rcpublica Argcntiim cm 1865 c 1866 pnra auxilinl-o a con- 
seguir os íins do t-nundo dc alliaiira do 1" dc M-iio dc 1865. tinbam de scr pagos 
pclo nicsmo govcmo urgeubnn, r.ontbnnc loi. estipulado nos respectivos protocollos, 
logo quu üllc rcnliwvssc iim cmprcstinio eni ljondix's. 

Kin tins do nnno proximo pnssado eonseguio b govcrno argcntino eoncluir aquclle 
nnprcstimo, potvin, cin o'niscqncnc’m das dcspczas occivsionadus peliv prolongatplo 
dn guoiTii, ncliou-sc iiiv impossibilidivdc (le dar plenn cxccuqSo ao que. ajustAva, e 
nssim o manifextoii. propomlo a cclcbraQÍlo dc nm 'novo ajnste, que regulasse o 
pugainento dns qiumtias devídus. ' 

0 governo dc Smi jMagcstadc. dcscjoso de patentear selupre , aó' seu alliado a 
cordialidndc de seus seutuncntos, anuuio ú esta propostu. 

Em conscqivencia dc protocollos assignados env Buenos-Ayres a'12 de Jnneiro 
e 16 dc’ Abril proximos passados, pagou o govcrno nvgentino a quantia de um 
e. • ■ i*. 4 



milhao clc pcsos forfcea, imjiortivncin do cniprestimo do 31 do Maio de 1865, obri- 
gando-se: 

A iiddiceiunnr iis sommus relativivs no eniprestimo do 1" de l i 'cvcroiro de 1866 
a contn dos juros o despczas do cmprostimo de 1865. 

A ptigm- o eapitnl do eniprestimo tlo 1“ tle Fovei-eiro dc 1866 cm diina prest.iu;oes 
iguaes. venemdo-so a prtmcim a 12 tlc Jullio do 1870 c n segimdn seis mczes 
depois dn primcira. 

A pagnr os juros e gnstos dos emprcstimos dc 1865 e 1866 u’iumi «6 c tdtiinn 
prestiu;ilo, scis mczes depois da segunda ácima alludida. ' 


Despzas fli liiistirie ilos ímpciis osirapiriis eo exercicio 
in 1867 a 1868. 


No anncxo n. 2 cncontra-sc o balanao genil dos creditos c das dcspezas desto 
ministerio no excrcicio finnnceiro dc 1867—1868. 

A lci n. 1507 de 26 de Setcmbro dc 1867, no artigo 4", eoncedcu 837:2064283 
pam aquelliis despezas. 

Dando-sc umdeficit.cle 3:1184230 na verba • secrctnrín d’Kstado ; do 60:488§888 
na « dc ajudas decusto •, c sendo oit;.ado wn 396:176§104 o dit verba • cxtraor- 
dinaríos no extcrior ». por terem tlc sahir della os fundos pava pagamento das 
cliftercnt;as dc cambio, na iniportnncia de 280:087$) 141,. foi necessario, para sup- 
pril-os. recoiTer aos dous meios autorisados por lei — transportc de sobras c crcdito 
supplcnicntnr—. 

Eni consec]uenciu foram expcdidos os decvetos n. 4135 do 1" clc Abril cle 1868, 
publicado no ultuno íelatorio, c ns. 1300 c 4301 de 18 dc Uezcnibro do mcsmo anno, 
cptc se cucontmni no referido anncxo n. 2, os quues elevarara o total dos creditos 
a 1,247:8714275. 

Ucssa quantia despendeu-se a de 1,194:1554002. licando, portanto, um saldo 
de 53:716|273. 

Orcniuciilo dc 1868 — 1869. 

Havendo uin clcficit dc 7:1504000 ua vcrba clo § 4" • ajudn-s dc cuslo • do 
oi'íjíimento etn vigor, que tcm cle clcvar-sc á quantia -clc 23:9004000 utá o fim 
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do corrento cxorcicio cm coiMeqiieiicuL da contintiar r uo (ln guorra, foi limdn esta 
qnnntin dn verlm do § 7“ * commiiMocü dc limitca c dc liquidncjao' de reclanunjSes» 
por dcoreto n. 4359 dc 25 dc Abril proximo pasaado. 

Tcm dc Imvcr tnmbein imi deficit no § 5* « cxtmordinurin* no cxtorior », cuja 
¡mporfnncia uílo 6 por óra conlicuidn. 

Essc dclicit provéin principnlmcnte cle ncrem pagus por csla vorba us (liflfcreinjas 
cle cambio c cominissóe», punt ns qunes n lei do onpimento em vigor niio oou- 
siguou fundos. 


Orcamento parn o ¡mno liiiauceiro (lc 1870 — 1871. 

No projeeto clo orqamcnto para o auno linauceiro de 1870—1371 pede-se para 
as despezas cleste ministeiio a qnantia de 843:686§666. 

A lei \igentc concedeu 337:206^283. 

Hii, pois. uui pcqueno núgmcuto dc despcza iuv iuiporítuicia dc 6:4803383, moti- 
vado pelas nccessiclades do scrvi(;o publico, como se aclm dcmonstraclo nas tabellas 
explicativas do mesiuo or<jnmeuto. 


Süo cstes, auguslos e dignissimos Siv. represenlanles da naijáo. os ussumptos 
com os quae» julguei dever occupnr a vossa atten<;3o. 


Palncio do Kio tle Jmiciro, cni 14 dc Maio de 1869. 


Snráo dc (íolegipe. 





AMEXO X. 1 



Bms officios ia BsliTia e i¡ Ckile. 


R. 1. 


Noía das L-fjafdes da Iiolivia e do Chile ao governo imperial. 


(Traduccao.) Lcgagóes da Bolivia e do Chiic.—Buenos-Ayrcs, 17 de Julho de 1868. 


Os abaixo assignados, cnviado exlraordinario c minisíro plenipotenciario da 
Bolivia e encarregado de negocios do Chilc, tem a honra de dirigir-se a S.‘ Ex. 
o Sr. ministro dos negocios estrangeiros do imperio do Brasil, para manifeslar- 
lhe que, dcsejando coadjuvar as vistas de seus respectivos governos e de con- 
formidade com o ofícrecimento prcliminar feito pelo primciro, como passo com- 
plcmentario do tratado de amizadc que ullimamenle assignou com o Sr. ministro 
argentino, hoje conjunctamente tomam a libcrdade de ofTcrecer em nome de 
scus governos a interposigüo amigavcl de bons officios para a solugáo pacifica da 
gucrra quc os alliados sustentam conlra o Paraguay. 

Os abaixo assignados concebem a csperanga de qug, nas circumstancias acfuaes 
e depois dc uma constantc lula de quasi quatro annos, que ainda nüo aprescnla 
uma terminagüo provavcl, receberáó do governo de S. Ex. um acolhimenlo 
conforme aos senlimcntos c fins humanitarios, quc molivam esla interposigao. 

Os governos das rcpublicas alliadas do Pucifíco tem semprc dcplorado o cs- 
tado dc guerra, quc tanto sanguc generoso e tantos sacrificios cusla a estas 
quatro nagóes amcricanas, c vcriam com jubilo chcgar o raomento em que Ihes 
fosse dado fazer ouvir sua voz mudando pelos beneficios da paz, os inevitaveis 
e dolorosos dcsastres da guerra; c islo crccm os abaixo assignados quc se po- 
dcria obtcr por meio de um couvenio, que conciliassc a justiga, a honra e os 
interesses de todas as partes conlendoras. 



4 


Nnda scrá mais gralo aos abaixo assignados do que podcrcm conlribuir por 
sua parlc para túo louvavcl objeclo c, ccrto disso, dcvc S. Ex. contar com o 
seu concurso, se um ncolhimcnto fnvoravel o fizcr nccessario. 

A boa amizadc quc as republicas da Boltvin c Chilc cultivam com o impcrio 
do Brasil dá aos abnixo assignados a espcranqa dc quc o governo de S. Ex. sa- 
bcrá apreciar as causas quc os guiam c dictam este procedimento. 

Com tal motivo, e cspcrando a resposta dc S. Ex., tcm os abaixo assignados 
a honra dc rciterar ao Exm. Sr. Silvcira dc Souza as seguranqas dc sua mais 
alta c distincta considcraqúo. 

A S. Ex. o Sr. Silveira dc Souza. 

Quintino Quevedo. 

G. Blest Gana. 


N. 2. 


Nota do governo imperial ds legugues da Bolivia e do Chile em Bucnos-Ayres. 


Rio de Janeiro, Ministerio dos negocios eslrangciros, 28 de Julho de 1868. 


0 abaixo assignado, do consclho de S. M. o Imperador e seu ministro c sc- 
crclario dc Estado dos negocios cslrangciros, tem a honra de dirigir-se aos 
Srs. enviado cxtraordinario e minislro plenipolenciario da Bolivia, e encarrega- 
do dc negocios do Chilc, cm resposta a sua nola collcctiva cscripta dc Buenos- 
Ayrcs a 17 do corrcnte. 

Os Srs. D. Quinlino Qucvcdo c I). Guilhcrme Blesl Gana, desejosos dc scgun- 
dar os intcnlos dc scus respeclivos govcrnos, resolveram offerecer conjunctamenlc 
ao dc S. M. o Impcrador u inlcrposiqúo dc bons ofiicios, cm nomc dos ditos 
governos, para n soluqúo pacifica da guerra quc os alliados suslentam conlra o 
Paraguay. 

0 nbaixo assignado cumprc o gralo dcvcr dc levnr ao conhecimcnto dos Srs. 
reprcsenlantes das rcpublicas du Bolivia c do Chile quc o governo imperial 
apreciou com satisfaqúo os lcrmos dn rcfcrida nota; mas que, núo podcndo 
toraar cm túo gravc assuraplo uma rcsoluqúo deíinitivn scnúo dc accórdo com 
os seus nlliados, núo llic c dado ncsta occasiúo mais do quc agradccer, como 
agradecc cordialmcntc, os bons dcsejos quc assim Ihc súo manifcstados c oficrc- 
cidos cm nome daquclles dous govcrnos amigos. 
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0 enviado extraordin&rio e ministro plcnipotenciario de S. M. o Imperador, 
em missao especial no Rio da Prata, procurard entcnder-se a essc respcito com 
os alliados do Brasil, e lerá a honra de communicar opportunamcntc o que fór 
com elles accordado cm resposta á noti collcctiva dirigida a este ministerio. 

0 abaixo ossignado aproveila o presenle ensejo para renovar aos Srs. enviado 
cxtraordinario da Bolivia c encarrcgado dc ncgocios do Chile &s segurangas de 
sua altá considcraqSo. 

Aos Srs. D. Quintino Quevedo e D. G. Blest Gana. 

Josb Mabu da Silva Paranhos. 


N. 3. 


(TRADucgÁo.) Protocollo assignado em Luenos-Ayres em 21 de Agosto de 1868. 


Reunidos no ministerio de relagóes extcriores os Exms. Srs. ministro 
de relaQóes exleriores Dr. D. Ruflno de Elizalde, minislro dc relagóes exte- 
riores da rcpublica do Uruguay, Dr. D. Manoel Hcrrera y Obes c o enviado 
extraordinario e ministro plenipotenciario em missáo de S. M. olmperador do 
Brasil cavalheiro Joaquim Thomaz do Amaral, com o fím de tratarem dos 
bons oflicios offerecidos aos governos alliados na guerra com o do Paraguay, pelos 
governos da Bolivia e do Chile, dcpois de tomarem conhecimento das nolas 
apresenladas a seus governos pelas legaqóes da Bolivia e do Chile e em visla 
dos projeclos de rcsposta que formularam em nome dos mesmos governos, 
concordaram cm quc se lhes déssc andamenlo, uma vcz quc cstavam em har- 
monia com o espirito que anima aos alliados, dc conformidade com as eslipu- 
lagóes do tralado de allianga, e accordes o assignaram. 

JOAQUIM Tiiomaz do Amaral. 

Rcfi.no de Elizaldb. 

Manoel Herrera r Ores. 



Nota da missdo especia/ do Brasil no Rio da Prata ds legafóes da Bolivia 
e do Chile. 


Missáo especial do Brasil.— Buenos-Ayres, 21 de Agosto de 1868. 


Os govcrnos alliados na guerra contra o do Paraguay tomaram cm considera^So 
o otTerccimenlo de bons oflicios, que, em nomc de seus rcspcctivos govcrnos, 
lbes fizcrara os Srs. coronel I). Quintino Qucvedo, enviado cxlraordinario e mi- 
nistro plcnipotenciario da Bolivia, e U. Guilherme Blest Gana, cncarrcgado de 
negocios do Chile. 

Os governos alliados süo os priraciros a deplorar os malcs e as calamidades 
de uma guerra entrc Estados vizinlios; porcm, scm tcr a mcnor partc de rcs- 
ponsabilidade, dcsdc quc foram aggrcdidos de uma mancira condemnada pdo 
direito intcrnacional c pelos usos e pralica das naijocs civilisadas, náo podiam dcixar 
de respondcr, como rcsponderam, á cruenta provocaQüo do govcrno paraguayo. 
Elles crcem, por conscguintc, que as causas c os fins desta guerra, bcm como 
os successos quc lcm havido, nfio llics pcrmittem accitar o benevolo offcrcci- 
mcnto dos governos da Bolivia e do Chilc: c assim o resolvcram. 

S. Ex. o Sr. conselheiro Josc Maria da Silva Paranhos, accusando a rcceptjáo 
da nota quc os Srs. Quevcdo c Blcst Gana Ihc dirigiram em data de 17 do mcz 
proxirao passado, cxprimio-lhes a salisfa^ao com que o govcrno imperial aprc- 
ciou os tcrmos dcssa nola c o cordial agradecimcnlo do mesmo govcrno pelos 
hons descjos nella innnifcsludos cin noinc da Bolivia c do Cliilc. 

Nada podcndo accrcscentar á cssa direcla manifcslaijfio de scnlimcntos, cm 
execucfio dc ordcra quc rcccbi, liinilo-mc, por parlc do govcrno imperial, acom- 
municar o accórdo dos alliados aos Srs. Qucvcdo c Blcsl Gana, a qucm lcnho 
a lionra dc olfercccr as seguranQas de minha mais subida considcraijfio. 

A S3. EEx. os Srs. coronel I). Quintino Qucvcdo c D. Guilhcrme Blcst Gana. 


Joaquiu Thom.\z m Auahai.. 



JSota das iegafdes da Bolivla e do Chile d missdo etpecial do Brasil no 
Rio da Pratüi 


(Tjuduccao.) Legagóes da Bolivia e do Chile. —Buenos-Ayres, 

24 de Agoslo de 1868. 

Os abaixo assignados, enviado extraordinario e ministro pienipolenciario da Bo- 
livia c encarregado de ncgociosdo Chile, receberam a nota dc S. Ex. o Sr. Amaral, 
enviado’cxlraordinario c ministro plcnipolenciario em missáo especial dc S. 31. o 
Imperadordo Brasil, dalada de 21 do corrente, na qual respondendo á sua inler- 
posigao de bons oflicios para a paz com o Paraguay, serve-se communicar-lhes 
que os governos alliados, pordiversas razóes, que S. Ex. adduzio, créem que as 
causas e os Gns dcssa guerra, bem como os successos que hao tido lugar, 
nao lhes permillcm acceitar os benevolos offereciraentos dos govcrnos da Bolivia 
e do Chile. 

Os abaixo assignados iamentam a ineifícacia de sua amigavel interposigáo, cujo 
vesultodo levaráó ao conhecimcnto dc seus respectivos governos, e nesla occasiáo 
rciteram a S. Ex. suas rcspeitosas consideragócs. 

A S. Ex.o Sr. Joaquim Thomaz do Amaral. 


OunrriNo Quevido. 


Guilherme Blest üana. 



8 


Blopeio flovial. 


Refresso Ao mlniatro amerleaao, 8r. Washbura, «le Arauapflo. 


N. 6. 


Officio do comrmndantc do vapor Wasp ao marechal dc cxercito marquez de Caxias. 


(Traducqáo.) Vapor Wasp dos Estados-Unidos.—Rio da Prala, 26 de Abril de 1868. 


Senhor. —Tenho a honra de levar ao seu conhecimenlo a minha chegada ás 
suas linhas de operatjocs, com o fim de reccber a bordo, e transportar para um 
dos portos do Rio da Prata,a S. Es. o honrado C. A. Washburn, minislro residenle 
dos Estados-Unidos na Assumpcüo, com sua familia, e a propricdadc da lcgagao dos 
Eslados-Unidos, que elle possa ter para embarcar. Pelo que tenho a honra de re- 
quisitar sejam remellidas na primeira occasiüo as communicagOes juntas a S. Ex. o 
Sr. Washburn, como deseja o contra-almirantcC. II. Davis, comraandante da forga 
naval dos Estados-Unidos nacosla dc LE. da America do Sul, para que se possare- 
tirar este navio deste lugar o mais brcve possivd, c assim cvitar qualquer cousa 
que nüo seja totalmente permittida aos neutraes pclos belligcrantes. Sou, 

Illra. e Exm. Sr. marquez dc Caxias, marechal c commandanle cm chefe das 
forqas alliadas em operagocs contra o Paraguay, 

Vosso obedicnle creado 


W. A. Kircioand, commandanle. 



Officio do commandanic do vapor Wusp ao marechal dc excrcito 
marqucz dc Caxias. 

Curapaily, cm 22 dc Maio' dc 18G8. 

(TitAoucgAo.) Scnlior.— Hec.cbi honlcin uma communicaijiío dcS. Es. oSr.Carlos 
A. Washburn, minislro rcsidcnle dos Eslados-Unidos, cin Assumpgúo, no Paraguay, 
na qual diz o scguinle : 

« Eslacs provavclmcnle informado dc rjue loda a communicagüo por .lcrra en- 
Ire Süo l’’crnando (quarlelgcneral do cxcrc.ilo do Paraguay) c Curupaily e muilo 
diíficil, c quc scriu impossivel, ou quasi, para minha muliicr, lilho c creados 
procurar eslo ullimo lugar, exccplo por via ilo rio; cslaes lambcni inlorinado dc 
que por molivrs militarcs os vaporcs paraguayos ufio dcsccm o rio lanlo abaixo. 

«Em vislapois dislo, para que minha familia possa scr poslti a hordodo Wasp 
ó necessario que cllc suba o rio, c S. Ex. o niarephal Lopcz mo avisa quc nío 
haverá objccqáo por parte do Paraguay, c que o vapor póde vir a qualquer pon- 
to abaixo da embocadura do Tibicuary, (juc póde scr assignalado á sua chcgada. 

« ¡Vcssc lal ponto a Iransfcrcncia se cffeiluará facilmenle do navio paraguavo. » 

Á vislada circumslancia ncima espccificada, tcnhopois a honra de solicitarque 
V. Ex. queira pcrmiltir que o vapor Wasp dos Eslados Unidos atravesse a cs- 
quadra alliada ancorada abaixo c acima de lluinailá, para quc assim possa o di- 
lo navio próseguir o Tacuara ubaixo da cmbocadura do rio Tibicuary, afim de se 
cmbarcar S. Ex. o Sr. Washburn com sua familia c bagagem. 

<• 

Sou ilc V. Ex„ y 

lllm. c Exm. Sr. marqucz dc Caxias, marcchal oommandanle em chcfc das 
lorgas brasilciras, * 

, obcdicnlc scrvo, 

W. A. Kirckland, commandanle. 


Officio do marccha! de c.reaito mari/ucz ile Caiias ao commandanlc do 
vapor Wasp. 


CommanJo oin ohofo ile loilas ns l'orcas brnsilciras e inlcrino dos c.vcrcilos allia- 
dos om opcraci'ies conlra o frovcrno do l’araguay. Ouarlc! gcncral cm Pern-Cuc, 
cm l’rcnlc a Jlumailá, 23 dc Mnio dc 1808. 


lllm. 0 Sr. — Accuso o rccchimculo da nola quc com o fcclio dc 22 do cor- 
rcnlc nicz rnc foi diiigida pclo Sr. \V. A. Kircklnnd, lcncnlc coinnmndaulc do 
vapor Wiix/i dos Eslados-Unidos, a qunl cliegou ás miiihas mños hontem ás 7 
horas dn noitc. 

Solicíla o Sr. lcnenlc W. A. Kirckland pcrmissño minha para quc o vapor do 
scu commando, alravcssando acsquadra hrnsilcira tanlo a divisño quc seacha abai- 
xo de Humailá como a quc rurijou a sua passagcm, siga para o Tncuara abaixo 
da embocadura do rio Tcliicuary, a fim de rcccbcr a scu bordo o Sr. Wash- 
burn com sua familia c bagagcm. 

Fundamcnla o Sr. commandanlc W. A. Kirckland o scu pcdido nas razOcs quc 
llie foram dadas pclo rcfcrido Sr. ministro Washburn c quc sc rcduzem ás se- 
guinlcs: 

1. ° A dilliculdadc grandc quc cxisle liojc na communicagño por lerra enlrc 
S. Fcrnando (quarlcl-gcncral do cxercilo do Paraguay) c Ciirupuilv, o qiic lorna 
impossivd, ou quasi, quc S. Ex., sua familia c crcados possam clicgar áqucllc 
ultimo higar. a uño scr pda via lluvial; 

2. ° Qu^por molivos militarcs os vapores paraguayos nño dcsccm o rio Iñoahai- 
xo, concluindo o Sr. minislro Washburn. «|uc para podcr cllc c sua familia rc- 
tirar-sc do Paniguny c ncccssario quc o vapor dos Estados-Unidos possu vir a 
(jualqucr ponlo ahaixo da cmhocadura do Tobicuary, dcvcudo assignalar sua clic- 
gada alli: quc o marcchal Uopc/. Ilie avisara, quc nño hnvcriii opposicño a (udo 
isto por parle do l'aruguay, c que liiialnicntc ncssc pculo acima indicado scria 
facil n Iransfcrcncia puru hordo do vapor norlc-arncricauo, do iiicsmo Sr. ini- 
nislro Washhurn, sua fiunilia, cn'ados c bagagcns, quc alli clicgariam cm nnviu 
paraguayo. 

J£m conlcslagño comcgr.rci por uiuiiifcstar ao Sr. Icncnlc coiiummdnntc W. A. 
Kirclclantl o graudc pczar, quc nic acnmpanlia de nño podcr salisfazcr o seu pc- 
dido, scndo para isso compcllido por coiisidcrai-Ocs ilc primcira niagniludc c qnc 
sño aliás, dc pahnar inluicño. 



Esscs molivos militnrcs dc quc falla o Sr. ministro Wosliburn, c quc fnzcm 
corn quc os vuporcs paraguayos nüo dcscam o rio lüo ahaixo n que apenas to- 
lcrcm, quc cllcs chcgucm a cssc ponlo indicado, nbaixo dn cmbocadura do Tc- 
bicunrv, suo os mcsmosquc aeluam cm incu cspírilo, c mc collocam na posiguo 
poin mim pouco agraduvcl, dc nüo podcr sutisfazor aos desejos de S. Kx. o Sr. 
Wosliburn c ilo Sr. lcncnlc commamhmlc W. A. Kirckland. 

OpcracOcs e nioviinciilos do gucrra, quc brcvcmcnlc tcm de scr lcvados a cl- 
l'cilo nas proxiinidadcs do lugnr indicndo purn ponlo dc clicgadu do vapor norle- 
americano o lornum incnos aplo, c iuenos couvcnienlc para o lim, a quc sc pro- 
pOc o scu diguo conmiandunlc, a qucm ncsla occasiüo dcvo inlbnnar, quc, nño 
lia muilos dias. uiii vapor paraguayo, o /V/v/AcVk'', julgo cu, a dcspcito dcsses 
rnolivos miljlarcs. clicgou aló ao Pilar, ondc foi vislo c oliscrvndo c d’ondc fcz 
alguns tirns dc canliño pnra lcrru. 

0 quc acalio dc suecinlamciilc expur ao Sr. Icnciilc comimmdniilc Kirckiund 
nfio quer dizer quc cu lonlia cni viáln cmbarncar. ainda quc lcvcmcntc, a sa- 
hida dc S. Kx. o Sr. ininistro Wasliburn c sun fmnilia «lo Pamguay. Sc nño pos- 
so accilnr o nicio prático quc sc me propnc. indico iim oiilro, quc dara o 
mesinn rcsullsulo, alliaudo-se lodas as iioiivcnicncias qui- u ilircilo ilas genlcs c o 
da gucrra mmidnin guardar onlrc liclligcraiilcs c nonlrus. 

Emharqiic S. K\. o Sr. Washburn, sc a<siin Ihc aprouvcr, sna Inmilia. croa- 
dos c bngngciis em uui vapor pnrnguayo, quo com bnmlcirn pnrlanicnlaria 
vcnhsi aguns aliaixo alé ao 1’ilar ou Tagy. S. Kv. enconlrará cni qualquer 
dcssc? pontns lodos os vchiculns dc comlucgño •que forcni ncccssarios para o 
Iransportc dc sua familia c bngagcns pov tcrra atc Curupaity, para o quc darci 
ilesdc logo minhas ordens, tondo a conviccño dc qnc S. K\. o Sr. minislro 
Wasliliurn foní commoda viagcm alc que cm Curupaily sc passc para bordo do 
vapor Wnsjt. 

Ja' vc o Sr. Icnentc conmiaiulanlc Ivirckland a boa vonlade c o dcsejo afinca- 
do quc mc aniniam dc concorrcr para quc S. K\. o Sr. \\asliburn possa, 
sahindo do Paraguay, dirigir-sc para qualqücr ponlo quc qucira. «jp 

A rcsposla do Sr. Icncnlc coinnuuulanlo Kirckland mc scrvirá dc govcrno para 
loinar as providencias, e dar as ordons quc fnrcm ncccssarias. 

Nño posso dcixnr de aproveilnr a opporlunidadc para asscgurar ao Sr. ícncnt» 
commandanlc W. A. Kirckland os prolcslos de minlia alla consideragña c per- 
feita cslinia. 

A S. S. o Sr. lenci’le W. A. Kirckland, commandantc do vapor norle-aaie- 
ricano Was/t. 


Maroiez de Cvxias. 



Of/icio <lü cüiiwunuldnfc (lo eapor W'nsp co marevhal 'lc c.rcrcilo mawjucs 
iJr Caxiax. 


(TiiAur-rc'Mi.) Uonlo do vapor Wanp iloslísludús-üoidos.—Cumpftilv,nov¡o Pnrnguay, 
8 dc Junlio 'lc 1808. 


Scnhor. — Hcccbi honlcin uma coimnunicacao ilc S.F.x. oSr. Carlos A. Wash- 
lmrn, rainislro vosideulc dos I-Islndos-Unidos oin Assuinptóio, no Parnguny, c 
om subniclto e&lraclos dclla «i consiileracno «!e S. í:\. 

S. Ex. o Sr. Waslibtmi d¡/. o seguiule: 

« Lm resposla á proposladc S. li\. o Sr. marqucz tlc Ca\ias dc fornccer cllc 
« tudo o quo íór nccessario para o Irunsporlc por lcrra do Pilar ou Tagy a Cu- 
« rupaily, lcnho sómcntc a dizcr. t|uc o cslado de saudc da Sr. 1 Wasliburn clal 
« que para clla c fór.i dc qucslüo pcusar cm fazcr a projccladu viugcm por lcrra. 

« Alem disso, julgo quc o Sr. marqucz dc Caxias nfto lcm dircito algum dc 
« impedir a passagcm do \Ya*p alóm da csquadra. Dcpois quc o vapor Shamo- 
« kin dos Eslados-Unidos passou, as canlionciras franccza, inglcza e ilaliana tivc- 
« ram pcrmissüo para 6ubir alóm da csquadra alliada. Ilm virlude de quc au- 
« loridadc ou lei ncgam-se aos Eslados-Unidos dircilos c immunidades concedidas 
« a oulros? 

« No caso do Sr. Vianna dc Lima, minislro brasilciro no Paraguay, dcpois da 
« caplura do vapor Man/uez dc Olinda , quando intcrvim cm scu favor, respon- 
« deu-s¿Tmc quc ellcpodia rclirar-sc por lcria ; cu, porcm, regeilei cssa proposta 
« como absurda. Como póde o Sr. marquez dc Caxias cspcrar tjiic cu accilc 
« para mim aquillo que náo quiz accilar para um ministro brasilciro! 

« Desdc a passagem do Shamokin tcm os brasilciros rcpclidas vczes rcconhcci- 
« do as canlioneiras nculracsjo dircilo de transporcm a ünha tlo bloqueio; c sc 
« agora se nüo pcrmillir quc o Wasp passc alcm da esquadra alliada, scrvir-vos- 
« heis previnir ao aliuirantc da nossa siluactio aqui, tlizendo-lhc quc a familia 
« do ministro dos Estados-Unidos, rcsidenlc cm Assumpqfio, cstá por aclo do 
« marquez dc Caxias, virlualincnlc dclida como prisioncira no Paraguay. » 

Tcndo assim lcvado ao conhccinicnto dc V. Ex. o cstado das cousas, dc con- 
íormidadc com a carla do Sr. Washburn, cspcrarci vintc e quatro horas, ou mais 
tempo, se fór prcciso, por alguma communicaijáo quc dezejcis enviar-mc em 
rcsposla. E asscgurando a V. Ex. a conlinuatjUo dc minha alta cslima, sou, 
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lllm. 0 e Kxm.° Sp. iimrcclial morqucz dc Cnxias, commandanle cm chcfc de 
lodas as íor$as brasilcims e inlcrino dos exercitos alliados ein opcroQóes contra 
o govcrno do Poraguvy» 

Vosso obcdicnte crcado 
W. A. Kikckunu, comiuandante. 


N. 10. 


0[f¡':¡<i t!o utnnchol tlc cjxrcito marqucz flt: Htt.dtts ttn comr/ittudttub: do atpor Wusp. 


Comiiiando om chcfc do todus as l'orcas brasileiras c inlerino dos excrcitos 
alliados em oporagOos conlra o guverno do Paraguav. —Quarlel-gc;:cral cm 
Pcra-.Cuó, cin fronle a Humaila, 8 dc Junho do 1808. 

Em conlcsla(;fio á nota, que coni o fcclio do hojo rnc foi dirigida pclo Sr. W. 
A. Kircklaud, conmuuidaulc da canlioncira nortc-ainericana Wtmp, lcnlio a honra 
dc levar ao conhccimcnlo dc S. S. o seguinle: 

Li com a dcvida alteugao os periodos da carla quc a S. S. escrevcu o Exm. 
Sr. Wnshburn, e quc vierain traoscriptos cin a nola, a quc rcspondo, e muilo 
desprazcr me cnusou o saber que o Sr. Washburn nuo sc dignou aceitaro meio 
pralico que tivc a honra de lembrar-lhc, c ofierecer-lhe para com as commodi- 
dades possiveis c seguranca inleira podcr transporlar-sc do Paraguay com sua 
familio, crcados c bagagcns. 

0 Sr. lenenle Ivirckland me obsequiará se tivcr a bondadc de fazer chegar uo 
conliccimenlo do Sr.'Washburn o sentirnento que me acompanha pdr figurar 
cntrc as razóes, que S. Ex. expcndc para rccusar minha proposicáo,-o cslado 
morbido de sua scnliora, por cujo rcslabelecimento faco os mais ardcntes votos. 

Quantoá argumenta$áotirada pelo Sr. Washburn dapassagem do vapor Shamokin 
dos Estados-Unidos, c das canhonciras franceza, inglcza e italiana mc parecequc 
ella nüo pódc fundamenlar a crenga em que eslá o Sr. Wnshburn de quc por 
parlc das Potencias alliadas haja a prctcncáo dc nggar-sc aos Estados-ünidos o 
que sc tem conecdido ás demais nagóes neutras. Paru quc possa o Sr. Washburn 
concordar commigo, basta quc S. Ex. so recorde das circumslancias que militavam 
na época a quc sc referc, do cstado em que sc achavam cntáo. as opcragócs da 
gucrra, c finalmcnle do ponlo ú que sc permillio quc as cmbarcaQócs ncima 
mcncionadas chegasscm, quc foi o dc Curuzú, do qual nüo passaram, e estiveram 
scinprc á visla dos vasos dc gucrra brasilciros. 

%t 


H 


Accrcscc que oulro quo nao cu dirigia onlüo ns opcraijóos dc gucrra. 

0 proccdimcnlo cavalheiroso do Sr. Washburn cm fovor do ministro brasilciro 
Viüniin dc Lima no Paraguav c suu intcrvcn^üo bcncfica fundada nas mais claras 
c tcrminantcs disposicocs <lo dircilo das gcnlcs, nüo pódc scr por S. Ex. invocado 
para por cllc prclendcr oxigir, quc cu páuto mcu proccdimcnlo na actual con 
junolurn, o no oxcrcicio do nminenlc poslo, quo occupo, dc commanilnnle cm 
chcfc dos cxcrcilos alliados c dc dircctor da gucrra. 

S. E\. dcvc lcinbrar-so ile quc inuilo ilifTercnlcs cram ainda as circuinstaucias 
dcssa ópoca. 

0 uprozamcnlo do vapor Mnrqmz do Qlintla, o dc seus passagciros e carrc- 
gauicnlo, c ns violencias rjucse procurarain pdr cm pralica conlra o niinislro brasi- 
lciro cni Assiiiiipcao. scm quc livcssc liavido dcclaracao prévia tlc gucrra, só provam 
o ncnlium cserupulo ila parlc do govcrno do Paraguay cm transgrcdir, para 
lerir o lirasil, lodas as regras c principios accilos por unanimidadc pclas na<;f»es 
cultas c civilisadas. 

0 proprio $r. NVashburn lia dc eonlieccr ctnsua conscicncia, quea rcciprocidade 
dc niinha parle para coni sua pcssoa, c quc parecc descjar commcinorando o que 
cnltlo sc passou. pcrdcria cssc notnc para assumiras proporgOcs de l'alta dccum- 
priincuto do mnis llagranlc dos dcvcrcs que ininha posigHo mc impOc. Fcliz- 
mcnlc o dircilo cin que mc fundci para l'azer a S. E.v. a proposla já conliccida 
pdo Sr. lcnculc Kircklaml nfio dcpciulc do arhitrio ou vonladc dc qucm qucr 
quc scja, mas sim <lo aprccamcnlo iinparciat dos quc o qiiizercm comprchcnder. 

S. Ex. o Sr. Washburn <lcvc sabcr <juc as forcas alliadhs dc lcrra c agua oc- 
cupamhojc, c ojieram cm todo o lcrrcno, <|iic vai do PassoilaPatria atc Tcbicuary, 
lcndo-sc já dado cm todo o cspaqo inlcrinctliaiio foitos dc armas, qucdcmónslram 
que as operaQGes dcgucna csláo na sua maior aclividadc, lendo ha bcm poucos 
dias subitlo rio acirr.a alguns ilos vapores cncouragados da divisúo avanqada, quc 
dcvcriam clicgar ao Tchicuary, ou mcsmo passa-lo, e quc ainda hojc ládcvc cstar, 
ao tcmjio quc uma colnmna do excrcilo scguio por lcrra na incsma dirccijao. 

Isso prova dc uma mancira irrecusavcl ludo quanto aciina evpendi, porquc c 
fundado em factos, ijiic cslüo no dominio <los belligcranlcs c porlanlo nodopro- 
prio Sr. Wasuburn, quc rcsidc uacapilaldc um dcllcs: Sc nfio tóra'a nolicia 
pczarosa, quc iios deu o §r. Wasliburn do eslado pouco salisfactorio da saudc 
de sua digna csposa, bcm podcriaa malcvolcncia lenlar allribuir aS. Ex. inlcnijOos, 
quo cu folgo do scr o primciro a nao admillir a poásiliilithulc dc quc S. Ex. 
as tcnha. 

Mcu dcscjo <le correspondcr á voutade quc oSr. Washburn manifcslade querer 
quauto antcs saltir <lo Paraguay com sua familia ó Ifn grandc c tfio sincero, e 
táo longc ostou <lc qucrcr concorrcr, ainda quc de levc, para que S. Ex., sua 
familia c crcados conlinucin ncssa situaijáo, quc S. Ex. appcllidu de prisionciros 
no Paraguav, quc ainda llie vou olTci'cccr o unico mcio dc quc mc lembro, quc 

# 
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esUi dcnlro dc minhas altfibui$fles, e que cona-a maior cordura ponho í sua dis- 
posicfio. - ' <* 

Darei minhas ordens para quc ura dos vapores de- guerra brasileiros que pas- 
saram Humaitá suba cora bandcira parlaracntaria a reccber S. Ex., sua familia, 
crcados e bagagens no ponto do Paraguay que S. Ex. préviainente mc indicar, 
e csse vapor voltará ou para que.S. Ex. desembarque o mais proximo possivel 
do mesmo Ilutnailu, ou passc essa forlificaqúo com o nccessario accórdo do go- 
verno do Paraguay, e possa S. Ex. sahir dc seu bordo para o da canhoncira 
Wasp dos Estados-Unidos. 

0 Sr. tenentc W. A. Kirckland, a qucm reitcro os prolestos de minha e’stima 
e. considera^fto transmiltirá ao Exm. Sr. Washburn esta minha rcsposta, reslando- 
me bem fundada esperanca de quc S. Ex. aceitará o alvitrc quc Ihc offere^o. 

A S. S. o Sr. tenenle W. A. Kirckland, commandante do vapor Wasji. 

Mahquez de Caxias. 


N. 11. 


Officio do commandante do vapor Wasp ao marechal. de exercito marquez de 
Caxias. 


(Ttuduccao.) Vapor Wasp dos Estados-Unidos.—Curupaity, no Rio Paraguay, 

9 deJulho de 1868. 

Senhor.—Tenho a honra de accusar a reccpvao do ofiitio dc V. Ex. dc 8 do 
corrcnlc, no quál declarais quc oíTcrcceis ainda ao Sr. Washburn os unicos mcios 
que cslao ua orbita de vossas altribuÍQoes, c que pondes á sua disposigfio com 
a maior cordialidade. Estes mcios sfio, se bem os comprchendi, osseguinles: 

Quc V. Ex. raandara um dos v’apores de gucrru hrasilciros, dos quc passarani 
Humailü, com bandeira parlamcnlaria, para rcccber a scu bordo S. Ex, o Sr. 
Washburn c sua familia no ponlo do rio Paraguay que o Sr. Washburn previa- 
mcnle vos indicar. 

Que eslc vapor .dcsembarcará o Sr. Washburn no ponlo o mais proximo pos* 
sivcl dc Humaitá, ou passará por csla forlifica^uo com a nccessaria pcrmissáo 
do govcrno do Paraguay, e quc S.' Ex. o Sr. Washburn podern entfio passar-se 
para bordo da canhoncira dos Eslados-Ünidos Wasp. 
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V. lLx., dc cerlo nllriliuc-mc o conliccirnonto, quc nüo (cnho, dn prnlica do 
gucrra, (|ue pcrmillc quc um dos bclligcrnnlc.s, sob knndcirn pnrlamcnlarin, passe 
pclns l'ortilicacilcs c pcndrc no lcrrilorio do inirnigo, 6cm scr incommodndo. Sei 
quc o govcrnn do Pnmguny scria guindo por um falso senlimcnlo dc corlczin sc 
pcrmillissc sciiicllianlc nclo n um navio dc gucrra brasilciro. 

S. Ex. o Sr. NVnshburn. ininislro rcsidcntc dos Eslados-Unidos, nño podcria 
orabarcar-se cin uin tiavio brasiiciro nns linhos inimigas scm solfrcr fogoclnlvcz 
oulros nlnqucs, o ipic occasionaria uma dilliculdadc cnlrc o scu govcrno e o do 
Paraguay: ilcvo. porlnnlo, dcclinnr qualqucr proposla scmclhanlc ií quc V. J’v. 
airoru dcseja quc cu Imnsmilla ao rcprescnlanlc dos Eslados-Unidos. 

V. Ex. l'az nllusfio ns inlcncñcs, quc V. Ex. diz podcria a malcvolcncin allribuir 
uo niinislro dos Eslados-Unidos no Puraguay; c V. Ex. nüo cxplicu ossas inlcn- 
(,0os. tinn convcrsa, porém, provocada por uin dos inembros do»vosso csludu- 
maior, faz-mc crcr quc V. Ex. julga quc a familia do presidcnlc Lopcz podcri'a 
buscar prolcccüo sob a bnndcira ainericana; c quc, para impcdir scmclbanlc 
occurrcncin, nfio permillircis quc a canlioneira dos Eslados-L'nidos 1l r íMr/> passc 
aléin da vossa csquadra. 0 faclo dc sc ilelcr virluahncnlq como prisionciros ao 
niinislro dos Eslados-Unidos c sua familia no Paraguay, afim dc irapcdir-sc a 
suspcilada fnga da pnrlc fcminina c iiifantil da familiu do prcsidcntc Lopcz, ó 
Iño dcsarrazoaila, que paivcc liavcr lir:nc proposito dc cslcndcr os pcrigos c difii- 
culdadcs da gucrra a innllicrcs c crianras. 

Jií dci a V. Ex. as razñcs por quc ilcclino da vossa proposla dc 8 do corrcnlc, 
c lcnho só:r.enlc a accrcsccnlar quc o ineu navio foi aqui mandado para Irans- 
portar o minislro dos Eslados-Unidos c sua familia com a maior brcvidade. ÍVao 
cslou ugora inais pcrlo da realizacüo daqucllc objoclo do quc á minha clicgada, 
scndo isso dcvido rf nalnrcza pouco salisfarlnria c procraslinadora da corrcspon- 
dcncia que lcnbo lido a cssc rcspcilo. Porlanlo, so V. Ex. nüo permillir quo o 
I Vttsji passc alcm da cs'inailra ailiada. scguirci amanliü 10 do currcnlc, a's 3 
boras da lardc, para lcvar ao conlicnimcnlo do raeu govcrno o nclual cslado dc 
cousas, afiin dc quc sc lomcm incdiilas promptas e efiicazcs para a sahida do 
ininislro utncricano do Paraguuy. Sou, 

lllm. c Exm Sr. marcclial murqiicz dc Gaxius, cominandanlc cm clicfc dctodas 
as forcas brasiiciras; c inlcrino dos cxcrcilos alliados oin opera?0cs conlra o go- 
vcrno do Parnguay, 

Vosso ohcilicnlc ercado, 
vV. A. Kirckuxd, Coinmandanlc. 
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N. 12. 

Ufficio <lo marec/tal de exercito marmtez de Caxtas ao commandante do vapor 
Wasp. 

Commondo om clieío dc lodas as for$as brasileiras e interino dos cxercilos alliados 
em operacóes contra o governo do Paraguay. 

Ouarlcl-general em Pera-Cué, em frcñte a Ilumaitá, 11 de Junho dc 1868. 

Por dous molivos deixei dc responder á nola, que o Sr. tcnentc comtñandanle 
\V. A. Kirckland mc dirigio com data de 9 do corrcnte mez. 

0 primeiro por ver que S. S. hayia tomado a si a discussao de um assumplo, 
cuja compelencia Ihe contesto. 

0 segundo porquc S. S. no final da nota, a que rcspondo, me participava que 
seguiria para BucnosrAyres hontem ás 3 horas da lardc. Tendo, porém, reccbido 
a nota, quc o Sr. commandante Kirckland mc dirigio ainda de Curupaity, e com 
o fecho dc 10, enlendo c'onveniertté Icvar ao conheciincnto de S. S. que ncssa 
ntcsnia dala lornei affecto aos representantcs das Potencias alliadas, por interniedio 
do ministro brasileiro cm Buenos-Ayres, a questüo que se tem levanlado, e só 
cumprirci o que fór por elles resolyido : restando-mc a convicgño de que as ra- 
zoes puramente mililarcs, que oíficialmenlc cxpendi para negar permissüo ao 
vapor Wasp dc ir além de nossas linhas dc bloqueio c de fogo, náo podcrao scr 
destruidas pelo que se Ihe tem opposto, c muito mcnos por palavras e conversas 
scm importancia ou significagáo, trocadas entrc qualquer official dó meu cstado- 
maior c o Sr. commandantc Kirckland. 

A rcsolugüoque tomci, c da qual acabc de dar noticia ao Sr. tenente Kirckland, 
nüo quer dizer que, se S. Ex. o Sr. Washburn aceilar a minha ultima propo- 
sicüo, cu a nüo cumpra nos termos cm que a fiz: pclo conlrario, lerei prazcr 
de que assim as convcniencias todas se 'guardcm, c cu prcstc ao minislro dos 
Eslados-Unidos e ao cavalheiro o Sr. Washburn um pcqucno servigo, com o qual 
ellc se dcsembarace da nccessidadc de continuar no Paraguay, d’ondc parecc tanlo 
desejar sahir. 

Continúo na consideraQüo e estima para com S. S. o Sr. commandanlc lcnento 
W. A. Kirckland. 

A S. S. o Sr. tenente W. A. Kirckland, commandanlc do vapor Wasp. 

M\nQüE/ dp. Caxias. 


s. i 3 



C«rrOf«|iniiilciic¡a nn Ilin ilo Jniioirn. 


N. 13. 


A'nla dfí li'ijfíalo do.i Estailos-Cniilof! nn (¡ooerm impcnal. 


Legaqüo dos Estndos-Unidos.—S. Domingos, I" de Julho do 1808. 


0 nbaixo assignado, cnviado cxlraordinario c miaislro plcnipolcnciario dos 
Eslados-Unidos, tcni a honra dc informar n S. Ex. o Sr. Joao Silveiia dc Souza, 
do consclho de S. M. o Tmpcrador, minislro c secrdario dc cslado dos ncgocios 
estrangeiros, quc cllc rccebcu hojc um officio do conlra-aliliiranle Carlos II. 
Davis, quc commanda a csquadrn dos Eslados-Unidos cslacionadn no k Allan(ico 
Auslral, communicando-lbe quc o vapor dos Eslados-Unidos Watp, mandado por 
elle á Assumpgáo com o fim dc trazcr daquella cidadc o Iionrado Sr. Carlos A. 
W'ashburn, minislro dos Eslados-Unidos, c sua familia, foi impcdido de ir n 
Assumpgüo, como sc havia ordcnado ao scu commandanlc, para cumprir uma 
commissáo quc lhe tinha sido dada pcio almiranlc Davis cm virludc dc ins- 
Irucgocs do ministro da marinha, cxpcdidas á rcquisicño do honrado William II. 
Scward, secrclario dc l'islado dos Eslndos-Unidos. E cm conscquencia dc uma Ifio 
grave dencgagño dos dircilos dos Eslados-Unidos, o commandantc do vapor Wasp t 
depois dc repctidas solicilugocs para passar aléin dns linhas dos alliados cm gucrra 
conlra o govcrno do Parnguay, regrcssou a Monlevidéo c dcclarou ao olfícial, 
commandantc da csquadra dos Eslados-Unidos cslacionada no Allanlico Auslral, 
quc linha sido irnpedido dc lcvar a clTcilo a commissáo a cllc confiada, pcla 
rccusu pcrcmploria do commandanlc cm chcfc das forgas alliadus, o morqucz do 
Cuxias, de pcnnitlir-liic o transilo alcm dc suas linhas para o l’araguuy. 

Eslc muilo cxtraordinario c injuslificavd proccdimcnlo por parlc do marqucz 
dc Caxias, « commandanlc cm chcfc dc lodas as forgas brasilciras c intcrino dos 
cxcrcilos alliados», como cllc sc assigna, csta cm plcna opposigáo aos dircilos 
dos Eslados-Unidos; c, visto o quc sc passou cnlrc o abaixo assignado c o go- 
vcrno dc Sua Magcsladc Impcrial cm Agoslo dc 1860, c um ullragc fcilo « á 
sobcrania c á honra dos Eslados-Unidos », quc rcclama prompla c scvcra ccnsura 
.dc scu aulor. 

Quando cm 1861 o prcsidcnte do Maranliáo fcrio os scnlimcnlos dc uma nagfio 
amiga, admitlindo no porlo daquclla proviucia o pirala Sumler, forncccndo-lhc 
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o cnrvao c ns provisocs ncccssarins para proseguir cm suns dcprcdag5es contra 
o coinmercio incrmc c dcsprotogido dos Eslados*Unidos; o quando o cnlúo m¡- 
iiislro dos nogocios cslrangciros do Brasil juslificou scmclhonlc acto do prcsidentc 
do Murnnhío, o sccrclario dc Eslado ilos Eslados-Unidos declarou « quc o pro- 
ccdimcnlo do prcsidcttlc do Mamnháo c a sua npprovagáo pdo minislro dos 
ncgocios cslrangciros cra inlolcravcl. » E o abaixo assignado Jevc ordeni para 
rcclamar «quc com rcfcrcucia a scmclhantc fuclo, sc lomasscm mcdidas quc 
dcsscm u conhcccr ao prcsidcntc do Maranhño o dcsagrado de Sua Magcslade.» 

0 proccdimcnto do mnrquez dc Caxias conlra u sohcrania c u honra dos Es- 
lados-Unidos c muito mnis oficnsivo do quc foi o do prcsidcnlc do Maranhño, 
porquc cllc bcm sabia quc cm Agoslo dc 186G os lvslados-Unidos haviam dccla- 
rado formalmcnlo no llrusil quc clles núo conscnliam cm scmclhuntc violagfio dc 
scus dircilos solicranos; c sabia lambcm quc o Brasil linlia por scmelhantc 
inolivo rcconsidcrado c rcvogado o scu aclo offensivo. 0 marquez dc Caxias pro- 
ccdeu, pois, com intciro conhcciincnto dc que oíTcndia gravcmcnlc « a sobcrania 
c a honra dos Eslados-Unidos» ; c desprezava suas rcprcsenlagScs, cuja procc- 
dcncia havia sido i’cconhccida pelo Brasil. 

0 contra-almiranlc Davis, cm seu officio ao abaixo assignado, diz: —— « Em 
cumprimcnto dc ordcns do ministro da marinha, mandei ullimamcnlc o vapor 
dos Eslados-Unidos Wasp, quc Taz parlc da csquadra sob mcu coinmando, ao 
thcalro da gucrra, com o fim de relirar o Sr. Washburn c sua familia do Pa- 
raguay, em satisfucao ao pediclo do sccre/ario de cslado, quc desejava lirar o 
Sr. NVashburn dc sua cmbaragosa c provavelmcnte pcrigosa siluagño. » 

Eslc fim humanilario do governo de Washington, foi, como V. Ex. nao ignora, 
conlrariado pclo reprcscntantc do Brasil. no Paraguay, o qual bem sabia naquella 
occasiüo quc ullrajava «a soberania’c a honra dos Eslados-Unidos», c desprezava 
o cxplicito accórdo a quc haviam chcgado cm 1866 os Eslados-Unidos c oBrasil. 
0 uhawo assignado julga porlanto do scu dcvcr pcdir quc o marqucz dc Caxias 
scja ccnsurado do modo quc cllc abaixo assignado rcclamou, cm nomc do scu 
govcrno, quando o prcsidcntc do Maranhño otfensivamcntc collocou os navios 
piralas dc pcssoas rebcllados conlra os Eslados-Unidos, cm pó dc igualdatle com 
os nnvios nacionacs do paiz amigo, conlra o qual sc achavara cm rcbclliüo. 

0 abaixo assiguado náo duvida um só momcnlo que o Brasil prompta c pc- 
rcinptoriamcnlc rcprovard o cxtraordinario c mui pouco amigavel procedimenlo 
do niarqucz dc Caxins; c, como csla indcsculpuvcl intcrvengño já causou umá 
demorn pelo mcnos de quatro mczcs em libertar-sc o ministro dos Estados-Unidos 
c sua familia da posigño quc oscu govcrno considcra «cmbaragosac provavclmenlc 
perigosa », o nbaixo assignado roga cncarecidamente quc o govcrno do Brasil 
cxpega. sem desncccssaria dcmora, ordens afim dc quc qualquer « obslaculo » á 
passagcm do navio dos Eslados-Unidos Wasp, pclas linhas dos alliados, scja remo- 
vido; c qucscm demora sc avisc ao abaixo assignado dc. havcr dcsapparecido intci- 
rumcnlc csse ohstacnlo, afiin dc quc possa cllc parlicipar ao oflicial comman- 
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danlc d« csquadra dos Eslndos-Unidos, cslocionada no Allnnlicl» Auslrnl, quc 
niío haverá ullcrior ingcrcncia por pnrte dc quaesquer autoridndcs do Brosil 
no cumprimcnto do scu devcr para com u humanidadc o para com o seu 
govcrno. 

0 ahaixo assignado aprovcila-sc dcsUi occasiáo para rcnovar a S. Ex. as se- 
guran<;as dc scu rcspcilo c alln consideragüo. 

A S. Ex. o Sr. Joño Silvcira dc Souza. 


James Watsos Webb: 


N. 14. 


Nota do fjovcrno impcrial (i tegafdo dos Estados-lnidos. 


Winislcrio dos ncgocios cslrangeiros.—Rio dc Janciro, cm 9 de Julho de 1868. 


0 abaixo assignado, do Consclho de S. M. o Impcrador, minislro esecretario 
de cstado dos negocios cstrangciros, lcm a honra de accusar o rccebimenlo da 
nola que, com a data dc 1 do correnle, lhc«dirigio o Sr. gcncral Jamcs Walson 
Webb, cnviado extraordinario c ministro plenipotenciario dos Estados-Unidos. 
IN'essa nota communica o Sr. general Webb o seguinle: , 

(Que rccebeu na mencionada dala oíTlcio do conlra-almiranle Carlos H. Davis, 
chefe da esquadra dos Eslados-Unidos no Oceano Allanlico Auslral, informan- 
do-o de que o vapor americano Wasp, mandado por clle á Assumpgáo 
para d’alli trazer o minislro dos Eslados-Unidos o honrado Sr. Washburn c sua 
familia, foi impcdido dc subir atc aqucllu cidadc, como ao seu commandantc 
havia sido ordcnado pclo mcsmo contra almiranle cm cumprimenlo de inslruc- 
goes expedidas pelo ministerio da marinha a pedido do honrado Sr. Seward se- 
crelario de Eslado dos Eslados-Unidos; 

Que em consequencia destc grave desconhecinicnlo dos dircitos dos Eslados- 
Unidos, o commandante do referido vapor, dcpois dc rcpetidas solicitagoes para 
passar as linhas dc gucrra dos alliados, rcgrcssou a Monlevidco declarando ao 
chefe da csquadra americana que nao pudera cumprir sua missáo pcla recusa 
peremploria do gcneral cm chcfe das forgas alliadas; 

Que esle proccdimento muito extraordinario c injusliGcaveI 4 do gcneral em chefe 
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(laquellos foityis o Sr. marquez dc Caxias, estii cm potcnle opposi^ao com os 
dircitos dos -Eslados-Unidos, c, cm vista do que foi rcsolvido cm Agoslo de 1866 
cnlro o Sr. gcncral Wcbb c o govcrno do Brnsil, é um ultragc contra a sobc- 
rania c a honra dos mcsmos Eslados, quc cxigc prompla c scvcra censura ao 
ofTeirsor; 

Quo, qunndo em 1861 o minislro dos ncgocios cslrangeiros do Brasil jusli- 
ficou o proccdimcnlo do prcsidcnle do Maranhüo cm rcla<;ao ao • navio Sumler , 
o sccrelario de Eslado dos Eslados-Unidos dcclarou que aqucllc procedimenlo c 
sua approvaQüo cra inloleravd, reccbendo o Sr. general Wcbb ordem para pedir 
quc sc lomasscm medidas a rcspeilo daquclla occorrcncia, quc désscm a conhccer 
uo prcsidcnte do Maranhfio a desapprovagüo dc Sua Magcslade; 

Que o procedimenlo do Sr. marquez dc Caxias c muito mais offcnsivo á sobe- 
rania c á honra dos Eslados-Unidos do que havia sido o daqucllc presidcntc, 
porquc cllc sabia pcrfeilamcnlc que cm Agoslo dc 1866 os Estados-Unidos 
tinham formalmcnle avisado ao Brasil dc quc nao permittiriam semclhanlc violagüo 
de scus direitos soberanos, c que o Brasil linba conscqucnlcmente rcconsiderado 
c revogado o aclo ofTcnsivo. Que o Sr. marquez dc Caxias, portanto, proccdeu 
com inteiro conhccimcnto dc que oflendia gravementc á soberania e á honra dos 
Eslados-Unidos. 

Em conclusüo o Sr. gcneral Webb pede que seja ccnsurado prompta e pe- 
remptoriamenle o Sr. marquez de Caxias pelo seu exlraordinario e pouco amigavel 
procedimenlo; e que, cqmo essa súa indisculpavel interfercncia já causou .uma 
demora de pclo menos qualro mezes em libertar-se o minislre dos Eslados-Unidos 
e sua familia da sua embaraqosa e provavelmcnte perigosa siluaíüo, roga o. Sr. 
general Wcbb cncarccidamenle que o govemo do Brasil, sem dcsnecessaria de- 
mora, cxpcga ordcns para que qualquer obstaculo á passagem do navio dos Es- 
lados-Unidos IKrrsp pelas linhas dos alliados, scja removido, c tambem sem 
demora se avisc ao Sr. general Webb haver cessado inleiraraente csse obslaculo, 
pora quc possa oflicialmenle communicar ao commandante da csquadra americana 
no Occano Allanlico Austral, que nao haverá ultcrior ingercncia de quaesquer 
autoridadcs do.Brasil no cumprimenlo de seus devcrcs para com a humanidade 
c para com o seu governo. 

Rcspondcndo á nota do Sr. gcncral Wcbb, o abaixo assignado lem a honra 
dc ponderar-lhc o seguinte: 

0 Sr. marqnc/. dc Caxias nüo podia rcconheccr a compelencia de um oniciaV- 
suballerno da marinha norlc-americana, o Sr. lenenlc Kirckland, commandanlc 
do Wasp, quc apcnas em Gns de Maio, c nüo a qualro mezes, dircclamente 
lhe cxigio pcrmissüo para que essc vapor passasse aléin das linhas de guerra 
dos alliados, rompcndo assim o bloqueio por elles efTccliva e legilimamciile cs- 
tabelecido no rio Paraguay. E recnsando-lhe essa permissüo o Sr. marqucz de 
Caxias nüo desconhcccu dircito algum dos Estados-Unidos, nem de qualquer 
modo quiz oíTendcr /ícm ofTendeu á sua soberania c honra: sustentou antcs um 
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üireilo inqucstionavd üu sobcrnnin dos alliados r.as nguns c lcrrilórios dnquelic 
rio quc occupnm prcsenlcmcnlc. 

Hompcr nqucllc bloqucio pelo modo por quc sc prdcndio, o prclcndc, nlrn- 
vessando o Wasp ns liuhas dj gucrrn dos nlliudos c suns pos’iQücs mililurcs, purn 
ir nlc o conlro do lcrrilorio inimigo hloqucndu, com grnvc prcjuizo das opcra- 
góes da mcsma gucrra, c no moincnlo cin quc sc npproximuo imporlnnlcs e l'al- 
vcz dccisivos nccommcllimcnlos, ó quc scrin indubilavclmcnlc mcnosprczur um 
dircilo dos hclligcranlcs, quc jiimais foi conlcslndo, ulncar a sobcranin dc naeocs 
amigas scm n mcnor juslificn^ño c dillicullar-llics n prompla lcrmiunqño dn lulu 
cm quc eslú cmpcnhudn u sua hourn. 

Accrcscc quc a íccusa do Sr. marqucz dc Caxins nño foi pcrcmplorin, como 
suppoc o Sr. gcncrnl NVcbb. Ncgando-sc a aüiuillir. o modo pclo qunl o Sr. Ic- 
ncnlc Kircklnnd dcscjava fazcr snhir do PUraguay o Sr. ininislro Washburn, o 
Sr. marqucz dc Cnxias llic oppóz as razocs muilo podcrosns quc para isso linha; 
c ao mcsmo lcrnpo propóz-lhc com a maior eordialidadc c dcfercneiq dous cxpc- 
dicnlcs pclos quacs sc consegniria o mcsmo íiin scm os graves projuizos quc 
para a jusla causa dos alliados resullariam da admissño do meio cxigido pclo. 
Sr. Icncnlc Kirckland cm nomc daquellc minislro. 

Esscs cxpcdicnlcs razoaveis, quc conciliariam dc um modo cflicaz cdigno o 
dircilo dos alliados com o descjo dos Srs. Washburn c Kircklaud, forain por cslc 
regcilados. Conlinuaram cslcs scnhorcs a insislir cm sua exigcucia offcnsiva dos di- 
rcilos sobcranos dos mesmos alliados. 

Um dos menorcs inconvcnicnlcs da salisfagño do pedido dos'Srs. lcnenlc 
Kirckland c Washburn scria cvidcnlcmenlc inulilisar dc lodo o bloqucio cslabclccido 
no Pa.raguay pdos alliados, porquc desse modo sc abriria a porla a iguacs pre- 
lcngdcs dc lodas as mais nagües, que sob quacsquer oulros fundamenlos cxigiráo 
a nicsma permissño para scus navios. 

12 lanlo isto c ccrlo, c lanla considcragao devc mcrcccr, pclas suas conscqucn- 
eias as naedcs amigas, quc o proprio Sr. Godon oin 1866, quando so Iralou da 
subida do Sr. Washburn para o Paraguay, foi o priinciro a rcconhccc-lo, linii- 
lando-sc enlñoa pedir que, pela fórmaa mais ditjua ilos Kslados-Unidos e a mais 
convenientc ao Brasil e u sens alliados, sc facilitussc ao dilo Sr. Wosiiburn a pas- 
sagcin para Assump^ño por agua ou por lerra, c dcclarando quc cllc apcnas 
dcsejava quc cslc senhor c suu comiliva nño cnconlrassera cmbaraco para ir 
occupar o scu posto. 

Foi islo c.xaclamcnlc o quc agora procurou rculiznr o Sr. marquez ile Caxias, 
c quc cnlrclunlo nño foi accilo. 

Alludc o Sr. gcncral Wcbb cm sua nola a ordcns quc o conlra-almiranlc 
Davis recebeu do minislro da murinha a pcdido do honrado Sr. Seward, secrc- 
lario de Eslado dos líslados-linidos, para a rclirada do Sr. Washburn do Para- 
guay. 

0 abaixo assiguado, porém, pcdc permissño ao- Sr. genorai Webb para pon- 
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dcrar-llic quc cssas ordene n»o podcm dcixar dc scr cnlcndidas cm lcrmos habeis. 
Sc umn no?So náo pódc pcranlc o dircito c n juslicn cxpedír ordens conlra os 
dircitos c sobcrania dc oulrn, cssas ¡í quo o Sr. gcncral Wcltb sc rcícrc lcrño 
sido, sctn duvida, ncompanlmdns, ou dcvcm scr cumpridas com a clausula dc 
sc nuo olTcndercm lacs dircilos c sobcrania, dc chcgar-sc a lal rcspcilo a um 
accórdo convcnicnlc c honroso com as noQócs nisso inlcrcssadas. 0 mais scria 
umn violcncia, c atc dosnecessaria no caso vcrlcnlc, cin quc por parlc do Brasil 
e seus allindos sc tcm proposlo os cxpcdicnlcs razoavcis a quc o abaixo assignudo 
já alludio. 

Prclcndc o Sr. gcncrnl Wcbb quc o proccdimcnto do Sr. marqucz dc Caxias 
cslá cm palcnlc opposi^üo com o accórdo quc lcvc lugar cm Agoslo dc 1860 
cnlrc o Sr. gcneral c o govcrno impcrial, c quc o mosmo Sr. marqucz ofTcndeu 
gravcmenlc a sobcrania c a honra dos Eslndos-linidos com inleiro conhccimenlo 
dc quc o fazia. 

E’ islo ainda uma oprccingfio menos fundada do Sr. gcncral Wcbb; nño só 
ficmn dcmonstradas as disposigócs bencvolas c amigavcis do Brasil na presente 
queslfio para com os Eslados-U’nidos; mas lambem quc a rccusa do Sr. marquez 
cm nuda podia ofTcndera sobcrania c honra daqucllcs Eslados, c foi anles um 
aclo lcgiliiuo da soberania c honra dos alliados. 

Pondo, porém, dc parlc cslas considcragócs de qucoSr.‘Webb ccrlamentc se 
convenccrá, rcsla ao abaixo assignado dcmonstrar ao Sr. gcneral que o accórdo 
dc 1866, quc irivoca, nao pódc scr convcnicnlcmcnlc applicado ao prescnto caso. 

Primciramcnlc o govcrno impcrial nunca consenlio sem protcslar quc o Sha- 
moliin passassc as linhas de guerra dos alliados para transporlar alcm dellas o 
Sr. Washburn ; e o prOlcsto realmcnle feito contra a sua passagcm pelo almirante 
brasilciro, quando aquelle vapor sc dirigio a f.urupaity, mostra que o Brasil hüo 
rcconbcccu essc faclo como’um dircito. 

Em scgundo lugar, quando mcsmo o governo do Brasil e scus ailiados naquclla 
época, por roolivos atlendivcis da occasiáo, tivcssem julgado convcnientc ceder 
de algum dc seus dircitos dc hclligcranlcs em favor dc uma naqüo amiga, podem 
liojc lcr outros, c rcalmcntc os lcm mais pondcrosos, quc os inhibcm de fazcr a 
mcsma concessüo, c niais ainda nfio snndo hojc idcntica a prclcnqúo, visto quc 
naqucilc lcmpo sc aprcscnlava cila em tcrmos mais accitaveis. 

Finalmcntc as proprias circumstancias actuacs da gucrra sáo muito divcrsas do 
quc cram cnláo; náo sc acliavam naqucllc tcmpo as opcraijócs militarcs no cstado 
de aclividade em quc sc cncontram hojc, c proximas a um desenlacc. 

0 Sr. Webb cila o faclo dc 1865 para pedir quc scja ccnsurado c dcsappro- 
vado peremploriamcnlc o procedimcnto do Sr. marqucz dc Caxias, do mcsmo 
modo que pcdíra quc o fossc o do presidcnlc do Maranháo, naquclle lcmpo, em 
relagáo ao Sumícr ; como, porém, estc faclo náo tcnha intcira rclagáo com a 
quesluo prcscnlc, por isso o abaixo assignado deixará dc cntrar na sua aprc- 
cingáo. * 
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0 govcrno irapcrinl, cm summn, nuo considcra mcrcccdor dc ccnsurn o nclo 
(lo Sr. marqucz dc Cnxias, n qucoSr. gcnornl Wcbb nlludc; nntcs julgou quc 
o dcvia npprovnr já porquc foi cllc dc pcrfcila conformidndc com us dircilos c 
soberania dos nlliados, já porquc, nfio podcndo unnuir no pcdido dos Srs. Kir- 
cklnnd c Washburn; o mcsmo Sr. mnrquez dc Caxias poz cntrdnnto á sua dispo- 
si?ño, com lodn n nllenfño c bou vonlndc, os mcios proprios pnrn a commoda c sc- 
gura rclirnda do Sr. minislro nmcricaiio do Puraguay. 

Kspcra. pois. o abaixo assignndo quco Sr. gcncral Webb, rcconhccendo a jus- 
liya das rnzocs cxposlas c os gravcs inconvcnicnles que para a causa dos alliados 
resullariam da subida do lFflíyi na prcscnlc occasiño aló ao Tcbicuary, ccnlro das 
operacócs do inimigo, para pór-sc alli crn conlaclo com cslc sem limilai;ño de 
tempo, nem condÍQñcs, nño duvidará annuir á resolucño lomada sobrc esle as- 
sumplo, aceilando algutn dos cxpcdicnlcs propostos para a retirada do Sr. Wash- 
burii, c Iransmillirá ncslc senlido suas ordcns ao Sr. contra-almiranlc Davis. 

Enlrclanto o govcrno impcrial náo tcrá duvida cm accilar lambem qualquer 
oulro alvilrc igualmcnte cfíicaz e digno, nao sendo o que sc cxige ou dc iguacs 
inconvcnicnlcs, quc possa scr Icmbrado pelo Sr. gencral Wcbb, ccom quc con- 
cordcm os alliados 011 com csles já se tenha concot'dado ou vcnha a concordar no 
Rio da Prala, lanlo é o dcsejo que lem o mesmo govcrtto imperial de quc, scm 
prcjuizo ncm offcnsa aos scus dircilos e sohcrania c dos dilos seus alliados, ler- 
mine quanlo anles csla queslüo de um modo satisfacíorio para os Estados-Unidos. 

0 abaixo assignado rcitera ao Sr. general Webb as seguranfjas de sua alla con- 
sideracño. 

Ao Sr. gencral James Walson Webb. 

Joso Sll.VElHA Dt Soüf A. 


N. 15. 


. Noiu da legucao dos Eslados-Unidos ao tjoveruo impcrial. 

Legacño dos Estados-linidos.—Rio de Janeiro, 13 dc Julho dc 1868. 

0 abaixo assignado, enviado cxlraordinario e ministro plcnipolenciario dos 
Eslados-Unidos, lem a ltonra dc accusar o reccbimento da nola dc 9 do corrcnlc 
de S. Ex. o Sr. Joüo Silveira dc Souza, do conscllto de Sua Mageslade o Impe- 
rador, minislro e sccrclario dc cslado dos negocios eslrangeiros em resposla á 
sua nota do dia 1°, 
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A iii)Iii dn S. 15x., di! rcsumir o conlcudo da do abaixo nssignado do 

1" do corrcnlc, diz: 

« 0 marqucz de Caxias nuo podia rcconheccr a compclcncia do lcncnlc Kirck_ 
líind, oflícial subnllcrno da marinhn dos Estndos-Unidos ccommandanle do Wasp, 
pnra pcdir dircclamcntc liccnca aíiin dc quc aqudlc navio passasse alcm das 
linhas dc guerra do scu bloqucio mnilo lcgal c cffcclivo; pcdido cslc quc cllc 
fcz (úo sómcnlc cm fins de Maio c náo ha qualro mc7.cs. » 

Em prfmoiro lugar, o rnarqucz rcconheccu quc o lcncnlc c commandanleKirck- 
land era coinpclcnle para fazcr o pcdido quc fcz, como sc evidcncía daprompla 
rcsposln quc lhe dcu. 

Em scgundo lugar, o lencnlc c commandanlc Kirckland núo foi mandado a 
Curupaily para pedir « dircclamcnlc penntssao para passar as linlias dos alliados.» 
0 scu dcslino era Ámnnpcao ; c prcsumindo que o Brasil núo quercria de novo 
« ferir a scnsibilidndc do povo dos Estados-Unidos » ou ultrajar « sua soberania 
e honra », núo julgou ncccssario fazcr mais do que nolificar allcnciosamenlc ao 
commandanle em chcfc brasileiro sua prcsenca, scu deslino c objcclo; assegu- 
rando aomesmo lempo quc nada se faria ncm sc pcrmilliria conlraos dircitosdc 
qnalqucr dos bclligcranlcs, ou conlra o caraclcr nacional de seu navio e bandcira. 

Em lcrceiro lugar, S. Et. comprcliendeu mal a obscrvaqüo do abaixo assignodo 
relalivamcnle á dcmora dc qualro mezes occasionada pcla interferencia do marqucz 
de Caxias. Sc o Wasp núo tivcssc sido impedido em sua passagem para AssumpQúo 
no dia 2ü de Abril ullimo, o Sr. Washburn c sua familia leriam provavelmcnlc 
chegado a Monlcvidéo em principios dc Maio; enlrclanto quc ugora uúo Ihcs 
scrá isso possivci anlcsdc Selcmbro, e talvcz ainda mais lardc, sc o modus operanOi 
para lira-Io c a sua familia dc « sua cmbaracosa c lalvcz pcrigosa siluacúo », 
livcr dc scr dccidido cm W'ashinglon. 

S. Ex. o Sr. ministro dos negocios eslrangciros ttega cm scguida quc o marqucz 
dc Caxias, recusando o transilo ao Wasp, offcndcssc « a soberania c ahonra dos 
Eslados-Unidos », como allegou o sccrclario dc Eslado, Sr. Scward; cinsisleem 
quc, procedcndo por cssa fórma, « dle só manlevc um dircito inqucslionavel dc 
sobcrania da parlc dos alliados. » 

E insislio lambcm cm quc, impcdindo a passagcm ao Wasp, o marqucz de 
Caxias núo violou dc modo algum o accórdo á quc chcgaram o abaixo assignado 
c o Brasil em Agoslo de 1866, porquc ao Shamokiu, quc lcvava a seu bordo o 
minislro Washburn, só foi pcrmillido passaras linhas dos alliados sob « prolcslo. » 

A respeilo dessc prolesto , o honrado sccrclario de Eslado cscrcvcu ao abaixo 
assignado o scguinle: 

« Observa comtudo o prcsidcnle csle incidcnte, quc a opposicúo á passagcm do 
Sr. Washburn só foi rctirada por mcio dc protesto. Longc dc considerar o tli- 
rcito quc tinha o Sr. Washburn dc scguir para o seu dcslino conio uma qucslúo, 
que sc pudcsse debalcr, os Eslados-Unidos núo podem couscntir cm accilar dis- 
cussúo a cssc rcspeito. » 

r..l 4 
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S. Ex. » Sr. ininislro don negocios oslmngtíiros rcoonliccová , jiorlnnlo, quc o 
abuixo assiguailo ufu> pódc disculir o dimto quc ussislc aos llsludos-Unidos pam 
communiearcm-sc com o scu minislro no Pnraguay. 0 impcdimcnlo, poslo crn 
i8GC, Ibi considcrado pclo Sr. Scward como dcsrespciloso cm si mosmo,cinleirn- 
nicnlc incompulivtíl com a lci das Nacocs. 

E apczar disso S. Ex. o Sr. minislro dos ncgocios cslrangciros declara ao 
abaixo assignado que o « governo inipoiial nuo considera quc o procedimcnlo 
do marquc/, dc Caxias neslc easo scja digno dc censura ; porcm quc ao' conlrario 
inerece sua a/iprovagáo. » 

É l'aclo bcm conliecido quc á Assunijjcilo, cupilal do Paraguay, só sc pódc 
chcgav pclo rio daqucllc nonie; c lambcm que muilo antcs dc so havcrcm o 
Imperio do Brasil, o Uruguay c a Conlcdcracao Argcnlina obrigado por urn ajuslc 
a fazcr gucrra, nüo ao povo do Paraguay, porcm uo seu governo aló dcpó-lo, 
tinham os Estados-Unidos eslabelccido rclagñcs diplomalicas comaquellalícpublica. 
E’lacloquc a nüo scr a prescncado minislrodos Eslados-Unidos, o Sr. Wasliburn, 
cm Assuinpcüo cm 1861, e a sua ameaqa de inlerromper a sua. missao, se ao 
minislro do Brasil se nüo pcrmillissc sahir do paiz por at/ita, e nfio por lerra, 
como o rnarquez dc Caxias propoz quc o fizcsso o Sr. AVasliburn, muilo provavcl- 
mcnlc o minislro brasilciro lcria dc parlilhar do caplivciro do prcsidcntc Campas. 
Como é pois possivcl quc qualquer brasilciijo inLclIigcnle allegue quc, cm conse- 
.quenciado bloqueio do Paraguayptílo Brasil, os Eslados-Unidos nfio devcm com- 
inunicar-se com o scu minislro pclo unico meio quc lcm ? 

Isloexcedeacompichcnsfio do abaixoassignado. Poróm,como diz oSr. Scward.pór 
scntinienlo de scu proprio respeilo, os Eslados-Unidos « nüo poclem consentir na dis- 
cussüo desta quctitao .» E assim impossihilitado dc disculi-la, o abaixo assignado notará 
á declaragüo de queno proccdimenlo domarqucz dc Caxias nüo ha intengüode fallar 
ao respeilo, ncin se mostra scnlimcnlopouco amigavcl paracom os Estados-Unidos. 

E julga-sc lornar islo. cvidcnlc pcla dcclaragüo « dc quc clle offereceu e póz 
á disposicüo clo Sr. Washburn com a mcllior boa vonlade os mcios adequados para 
(juc segura, commoila o convcnienlcmenlc o ininislro aniericano sc Iransporlasse 
do Paraguav. » Oquc qucr diz«jr que ao Brasil ou ao comniandanlcem clicfc das 
suas forcas lcrrcslrcs c navacs no Paraguay coinpefc dclerminar quacs süo os meios 
convcnicnlcs paru a saliida do Paraguay do nosso rninislro, e nüo aos Eslados- 
Unidos! E quacs süo csses meios convcnicnlcs que assim foram oftcrccidos? 

Primciro: o marqucz de Caxias propoz quo o minislro, sua dobil mulher e filho, 
seus crcados c bagagens, clc., clc., alravcssasscra pouco mais ou mcnos umas 
cincocnla ou ccm milhas de dcscrlo, para cmbarcarem-se enlüo cm uin navio 
brasilciro co:n bandcira parlumenlariac dcsccrém o Paraguayalc Curapaify; tcndo 
u prcsidcnlc Lopcz, ncccssariaraenlc, dc conscnlir que o sou lcrritorio fossc dc- 
vassado por uin inimigo, rcconhccidamcnle cmpenhado cm uma gucrrá pessoa/ 
conlra clle para dcpó-lo, c nüo conlra o povo do Paraguay. 

A csla proposta S. Ex. o Sr. Carlos A. Washbum, minislro dos Eslados-Unidos, 



acrcdilado jiinlo no govcrno do I’nroguay, quc os ulliados lem por fim «depór » 
rcspondcu como sc scguc, dcpois dc havcr dcvidn c pcrcmploriamentc recusado 
dcixnr o scu poslo a náo scr pdn fórma quc scu govcrno Ihe indicou: 

« A proposla quc fcz o marqucx dc Caxias dc irmos por terra, sequizesscmos, 
c semdhantc ú que mc foi feilu pelo governo do Paraguay no caso do ministro 
brnsilciro, o Sr. Viannn dc Lima, dcpois dn caplura do Márques de Olinda, e 
da suspcnsáo dus suas rclaijócs diplomaticas. Quando intcrvim cm seu favor, foi- 
mc dito quc cllc podia.ir por lirra. Mas eu rcjcilci n proposla como absurda,e 
o mcu proccdimcnlo naqucllc caso foi altamcnlc approvado pclo govorno c pela 
imprcnsa brasilcira, cmquanlo quc o do Paraguav foi intciramente condemnado 
por ambos. Lspora o marquez dc Caxias quc cu accilc para mim c minha fnmilia 
uma proposla quc núo quiz accilar pnra um ministro brasilciro? » 

Em scgundo lugar, tcndo sido a sua primeira proposla rejeilada com indignayáo 
como dcvia scr, delibcradamcnlc a subsliluio o marquez dc Caxias pela scguinlc: 

« Darci ordcns para quc uin dosnaviosdc guerra brasilciros, qucscacham acima 
dc Uumuiln', suba o rio com bandeira parlamcntaria para receber S. Ex., sua 
furnilio, crcados c bagagcm, no ponto do rio prcviamenlc indicado por S. Ex.; c 
cslc. vapor na volla, dcscrnbarcará S. Ex. no ponto raais proxirao possivcl dc 
Humailií, ou passará aquclia /orti/Icaf&o com o consentimento do govcrno do Para- 
gnay dc mancira quc S Ex. possa passar-sc immedialamcntc para bordo da ca- 
uhoneira dos Eslados-Unidos Wasp. » 

Seria improprio da parlc do abaixo assignado o fullar desta proposla noslermos 
que clla merccc, c por isso a deixaá jusla indignagáo da opiniúo publica, que 
a.Gnal lem dc manifcslar-sc sobrc csla corrcspondcncia, c que pronunciará sobrc 
csla inuudila proposla a scvóra condcmnagao quc merccc. V. Ex, a tcm por ami- 
(javcl c gcncrosa ; cnlrclanlo quc o abaixo assignado a considcra pouco amigavel 
e offcnsiva, c podcria accrcsccnlar quc da parlc do morquez clla ó impropria da 
dignidade de. sua posi^ao. 

Que o commandante do IVVíí/i assim a considerou, c o que sc evidencía pela 
sua rcsposla, quc, cscripla na duvida se a proposta cra séria ou sc com ella se 
prelendia Iangur o ridiculo sobrc (odo o negocio, é digna de todo o elogioj diz 
cllc: 

«V. Ex.* indubitavclmcnlc aliribuc-mc um conhecimenlo, quc nSo possuo, do 
uso dc gucrra quc pcnnittc a um dos bclligerantes, prcvalecéndo-sc dc uma 
bandeira parlamentaria, passar pelas fortificagoes c penetrar aló o coragao do 
paiz inimigo, scm scr molcstado. Sci que o govcrno paraguayo guiar-se-hia por 
uma falsa nogSo dc corlczia, sc lal pcriniltissc a um navio de guerra brasileiro. 

« Uma conversaijSo, provocada por uni dos olliciacs do eslado-maior dc V. Ex., 
induz-mc a crcr que V. Ex. prcsumc quc a familia do presidenlc Lopcz 
poderia buscar prolec^So soh á bandcira amcricana, c que para cvilar scmelhanle 
occorrencia, V. Ex.‘ nSo qücr per.niltir ao navio dos Estados-Unidos lVVw/> que 
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passc nlvin dn snn csqutulrn. 0 faclo dc rdcr virluulmcnlo como prisionoiro 
no Pamguay uo minislro dos mcsmos Eslndos c suu fmnilia, para obslar a 
suspciluda fugu da parlv fcuiinina c infantil da fainilia do juesidcnlc Lopcz, c 
líio dcsarrazoaila que pnrcce cxlendcr os pcrigos c as dilficuldades du gucrrn a 
niulhercs c crianQiis. »> 

Esla proposla ilo marqucz dc Caxias nao só nfio c amigavcl, como c offcnsivu, 
lossc ella fornmlada para scr rcccbida scriainenlc ou para ridiculisar c Iralur 
eom dcsprczo o pcdido do commandanlc Kircklund. Píiio.ó amigavcl, porqucne- 
ga pclos inais frivolos c infundados inotivos, uin aclo dc corlczia a uma Polcu- 
cia amiga c nculral, aclo quc nao podcria scr negado seni offcnsa, ainda quc a 
lci inlcrnacional dcsse ao firasil o dircilo dc scmclhanlc rccusa, o quc náo c 
exaclo. É muilo oíTcnsiva, porquc faz suppor quc o commandanle, oificiacs c 
IripolaQáo tlo 1 Yasji proccdcriam dcshonrosamcnlc c darium aos paraguayos infor- 
ma^ocs sobrc a csquatlra brasilcira; ao passo quc scmelbunlc suspcita dc proccdi- 
incnlo dcshonroso náo rccahiria sobrc os olliciucs c Iripolugüo do navio de gucrra 
brasilciro, quc com scricdadc sc propunha penclrassc por ccnlcnas dc leguas no 
lerrilorio inimigo. 

Ora c palenlc quc a forga c nalureza da csquadra brasileira ncima c abaixo 
dc Ifumailá, sfio láo conhecidas do presidcnlc Lopcz como do marqucz dc Ca- 
xias, da imprensa c do publico. E, sc dcrmos credilo a communicagocs ofliciacs 
é lambcm ccrto quc o cslado das cousas no Paraguay, acima das posigóes das for- 
cas ailiatlas, é absolulamentc desconbccido do marqucz dc Caxias ou dc qualqutr 
ouli-a pcssoa. Se, pois, todos a bordo do Wasp fosscm do caraclcr pouco honrado 
qué se suppoc, o mais que poderiam communicar, cm prcjuizo dos alliados, se- 
ria o numero dc naviosquc viram, informagáo esla que o presidente Lopez já pos- 
sue. É porlanlo absolulamcnle vá c excessivamcnlc oílcnsix'a csta prclentjáo a res- 
peito do transilo do vapor , sob a bandcira dos Esludos-Unidos , tendo 
por commandaníc c olficiacs a cavalhciros conhccc.lores do lotlas as obrigatjóes 
quc um elevado scnlimenlo tlc lionra Ihcs iinpóc como nculracs; é Porlanlo 
exccssivamcnlc offcnsivo para uma na$So amiga o allcgar-sc que scrnelhanlelran- 
silo seria prcjudicial aos inlcresscs do Brasil, por lcr-sc brevcmcnle dc levar a 
cíTcilo operaijócs c movimcntos mililarcs pcrlo do lugar indicado como deslinodo 
vapor norlc-amcricano. lsto c o mesmo quc dizcr-sc: « 0 vapor dc uma potencia 
nculral c amiga, correndo rapidamcnlc pelas nossas linhas c conimunicando uni- 
camcnlc com o commandanle em chefe e o seu cslado-inaior, tornar-sc-ha, por 
mcios sobrcnaluraes scm duvida, sabcdor dc lodas as nossas intcnQÓcs; c os tri- 
polantes dcste vapor, nüo scndo liomcns tle lionra, palenlearüo ao nosso inimi- 
go, o prcsidcnlc c náo o povo paraguayo, o conhccimcnlo assim adquirido por 
mcios sobrcnaturacs. » 

Mas o marquez dc Caxias, ao passo quc assini sc acautclo contra as rcvelatjóes 
por parlc tlc olficiaes americanbs, d'aquillo quc todos suliem, c ninguem mclhor 
do quc o prcsitlcnlc Lopcz; e ao passo que uáo pódc udmillir a itlóa de passur 
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um nculral amigo pdns suns linlms, pcrccbc o bcncficlo quc rcsullnrin do npro- 
vcilnr-sc cllc mcsmo du occasiño quc sc nprcsenla para mandar « um dos navios 
brusilciros aclualmcnlc poslndos aciinu d« Ilumailtí com bnndeira parlamenlaria» 
nlé ao coraQáo do pniz inimigo, para Iransporlar o minislro dos Estados-Unidos, 
c no mcsino lcinpo cxplorar a íerra incognita, olc ondc qucrcria cxlcndcr as suas 
opcrac.ücs! Ellc iria ainda mais longc; pcrmilliria ao cncouragado, aclualmenlc 
poslado aciina dc Humaitá, rcpnssar a forlificagño com o conscnlimcnlo do go- 
vcrno do Paraguay, c dcsla rnanciru cscupar do quc sc julga scr uma posigüo pc- 
rigosa alc á quóda dc Humaitá, sc é quc Humailú tcm dc cahir. 0 quc o pre- 
sidcnlc Eopcz diria a csln proposla, o bom scnso do commandanle do Wasp 
promplamcnlc indicou; o quc o govcrnó brasilciro pcnsa dclla, cnconlra-se na 
sua formal approvaguo comimmicuda no ubaixo nssignado pcla nota dc V. Ex.; 
nms o quc dislo dirño os govcrnos, os liomcns d'Eslado, os mililares du Europa 
c da Amcrica, c o quc rcslu vér. 

0 prcsidcnle Lopcz, «ogovcrno do faraguay», cra o unico quc poderiu soílrer 
prejuizo com a prcscnga dc utn nculrul ainigo nassuas aguns c no meio dc suas 
obras dc dcfcsa. Eulrclanlo, o presidenlc Lopcz, rcconhecendo os seus deveres 
para com cssc neulral, conscio da corlczia de que sc dcvc usar cntrc nagócs, e 
nño lcndo a respeilo du lionra dos ofliciacs dc marinha americauos ncnbuma das 
duvidus quc lanlo pcrlurbaram ocspirilo do marquez dc Caxias, c inspiraram-Ihe o 
ilcscjo dc niandar uin navio dc guerra brasileiro atc o inlcrior do paiz inimigo 
sob bnndcira parlamcnlariu garanlida scm duvida pcia bandeira do minislro dos 
Eslados-Unidos, proinplamcntc pcrmiltio (|uc o Wasp subisse o Paraguay alé 
qualquer lugar quc desejasse. 

0 abaixo assignado c de opiniño que as circumstancias deslc caso dcmonslrarño 
claramente sc o acto do marquez dc Caxias, approvado pclo Brasil, nño foi táo 
pouco amigavel c tño oíTensivo, oomo c cvidentcmenlc conlrario ao direilo inler- 
nacionaJ. e « á sobcrania c honra dos Eslados-Unidos. » 

Porcm, diz V. Ex.‘, sc o Wasp obtivcssc pcrinissño para passar a linha de blo- 
(jucio dos alliados, oulras nagócs ficariam aulorisadas a rcclamar o mesmo di- 
reilo para todos os scus navios. Scguramcnlc assim aconlcccria, sc cssas — oulras 
nagócs—livessem rcprescnlaulcs diplomalicos n'Assumpgño quc dcscjasscm reli- 
rar-se. Mas o Sr. Washbuni c o unico diplomala residenlc na Assumpgño;c 
por conscqucncia a proposigño c insustcnlavcl. 

V. Ex. om soguida diz quc o conlra-almiranlc Godon, que eulao commanda- 
va a csquadra dos Eslados-Unidos no Occcano Atlantico Austral, juslificou com- 
plctamcnlc a acgao dos alliados cm 1860. «TSo ccrto. c islo» diz V. Ex., quc 
o mcsmo nlmiranle Godon em 1866, quando sc Iratava da passagcm doSr. Wash- 
burn para o Paraguay, foi o primciro a reconhecc-Io, pcdiiulo unicamcnlca pas- 
sagem do Sr. Washburn, c quc se Ihe facililassc a sua ida para o scu posto. quer 
por ierra quer por aijua som sc pór obslaculo a sua passagem. » 
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« lí isso jiislnmcnlc o quc o marqucz ilc Cnxias dcscjavn lcvar n cffcilo no prc- 
scnlc coso, sc nslo sc llic livcssc rccusudo n óp^no. 

« Nao c novo para o ahaixo tissiguado quo cm 18GG oalmiranle Godon, lcndo- 
sc dcsavindo com os Ircs rninislros dos lüslados-Unidos no rio da Pratn, gcncral 
Asholh, Sr. W'ashhurn c govcrnador Ivirck; c com os consulcs dos Estados-Uni- 
dos cm Bucnos-Ayres c Monlcvidco, cm vcz do cumprir siinplesmenlc onlens, c 
forneccr o novio quc o Sr. Wnslilmm cslnvu nnlorisndo n rcclnmar para lcvn-Io 
á Assuinpyao, fcz ludo quanlo poudc afim dc impcdir qucoSv. Washburn livcssc 
semellianlc meio dc Iransporlc; c uma vcz foi dcsle porlo para o norlc cin vcz 
dc ir para o sul, apparcnlemcnlc para uño rccchor 6 pcdido qiic prcvia. Po- 
rcm c novo para o ahaixo assignado que o oííieial commandanlu da csquadra dos 
Eslados-Unidos ncsla cslayáo Icvassc os scus scnlimcnlos de hostiliiladc para coin 
o Sr. Washbum ao ponlo, náo só dc csqueccr-sc do quc devia ao sou paiz, co- 
ino larnbcm dc apoiar, juslificar e aconsclhar o govcrno brasileiro, na crcnya 
om quc cslava de quc podia com scguranya c com grande razao recusar pcrmis- 
siío a um dos nossos navios de gucrra passar as suas linhas corn o niinistro n 
hordo, comlanlo quc n eslc se facililasse a viagem para o scu dcstino por ter- 
ra ou por orjita. » 

Porcm o govcrno brasileiro c scus ropresentantes no Rio da Prata sabiam per- 
foitnmenlc quc o almiranlc Godon nño cstava invcslido dc podcrcs diplomaficcs c 
quc ellc cra proverbialmentc lao ignorante no que rcspeita ás leis sobre bloqucio 
como no quc c do dircilo inlernacional. Era o ultimo homem, a qucm comsc- 
guranca sc podcssc confiar n discussilo do scmclhantcs matcrias; c manifeslando 
juizo sobre a qucslao do Sr. Washburn, ou admiflindo o quc qucr quc fossc a 
csse rcspcilo, náo fcz cllc mais do quc inlromcllcr-se naquillo quc nfio Ihc coin- 
pclia. Quc ellc proccdcssc assim para salisfazcr um scnlimcnlo dc vinganya con- 
Ira um cavalhciro scu snpcrior a lodos os rcspeitos, nüo sorprchcndc ao abaixo 
assignado, porcm surprchcndc-o grandcmcnlc quc V. Ex.* sc refira aos actos pou- 
co palriolicos daqucllc pcrsonagcm, que só cra reproscntanfc de si mcsmo c dos 
seus sentimcnlos dc vinganya, para jusfificar um proccdimcnlo, quc lodososmi- 
nislcrios do nosso governo c os scus quatro rcprescntanlcs dipiomaticos nesla rc- 
gifio, assi vi coino lodos os eslrangniros inlclligenlcs aqui sáo concordes em con- 
dcinnar. 0 abaixo assignado náo duviila quc o confra-almiranlc Godon fizessc as 
conces.-.ocs allegadas, c quc as fizcsse para salisfazer suas vinganyas, procurando 
produzir unv rcsulladu táo diamclralmcnlc opposlo ao quc pediam a justiya, a 
honra e a soberania nucioiial, assim como a convcnicncia do nosso ministro csua 
familia; porcm, como clle nfio cslava invcslido dcpodercs diplomalicos, ccomopa- 
recc quc, no caso dc (cr csscs podcrcs, ufio os cxcrceria no inlercssc do scu paiz, 
as suas opiniócs c conccssocs náo podcm com propricdadc scr admitlidas ncsla 
corrcspondcncia. 

0 abaixo assignado nfio pcdo dcsculpa da extcnsáo dcsla nota. As relayócs 
diplomalicas existenlcs cnlrc os Eslados-Unidos c o Brasil c o commercio prc- 



sculc e íuluifl cnlrc os scus povos, cujos inlcrcsscs pplilicos e coimiicrciacs sfio 
iuscparaveis, dcpciulcm cni grandc partc do ajusle amigavcl da diiTicuIdade pcn- 
dcnlc, dilliculdudc cslu quc nao dcvcria, ncm podcrio, ler apparecido; c cm 
cujo progrcsso nüo cslarium cnvolvidos u sobcraniu c os direilos inlernacionncs 
dc ncnliumu dus parles, sc o Brasil livcssc promplamcnle obscrvado paru com os 
Eslados-Unidos u cortczia usuda cnlrc lodas as naQocs amigus. 

Scmlo-llic vcdado Irular da queslüo de direilo sobrc estu imporlanlc malcria, 
o abaixo assignudo franca'incnle c no intcressc da boa vmnhongu passarú a pa- 
lcnlcar com cxtraclos dc suas diversas inslruccücs sobrc csle assumplo, n bcm 
dclcrininadu convicyüo do scu govcrno, instrucQócs que sc acham quasi lodus nu 
2* parlc du correspondcncia diplomalica dos Esludos-Unidos publicada em 18GG. 


O Sr. Scwanl nu grncral IVcbb. — Illnlslcriu itc cstadii, IVnsliinRtou, Sf dc Abrll dc f 80(1. 

« Soubcmos com grnndc sorpreza quc o Sr. Carlos A. Wasliburn, niinistro 
rcsidcntc dos Eslados-Unidos na rcpublica do l’araguav, foi iinpedido ou dclido 
cm, ou pcrlo de, Ccrricnlcs no Rio Paraná, pelos cxercilos alliados cmpcnhados 
na gucrra conlra o Paraguay, quando, depois de lcr gozado dc uma licenqa, vol- 
tava para a Assumptjao, capital do Paraguay. Pnra vosso conbecimento vos envio 
uma cópia das inslruccóes que lhc foram cxpcdidas nesla emcrgcncia. Esperamos 
sinccramcnlc sabcr quc o Impcrador do Brasil nüo ordcnou, ueni approvou cste 
impedimenlo a passagem do rcprescnlanlc diplomalico dos Eslados-Unidos, aclo 
esle quc sendo dcsrcspeiloso crn si mesmo, é lüo complctamenle mconsislente 
coni a lei tlas nagdes. 

« Lcvareis cslc assumplo.ao conhccimcnlo do govcrno c do Imperador, e pcdi- 
rcis cxplicaqóes. » 


O Sr. Scm.H'J no conrral Wcbb. — Mliilstcrlu de eslado, VVuhlilnglon, !Í1 ile .Innlio dc 1800. 


« Sou porlanlo obrigado a cscrever na ignorancia da condigüo aclual dos nego- 
cios du Aincrica do Sul. Nüo obstantc, a soberaniu e a honra dos Estados-Vnidos 
nüo admiltirüo hesitagüo ou demora no assumpto. 0 Sr. Washburn recebc j>or- 
lanlo ogora ordcns para voltar immcdialamente para os Estados-Unidos, se o im- 
pedimenlo acima alludido nüo tivcr ccssado cm virtudc dc rcsolucüo dos governos 
intcressados. 

« No caso dc tcrdcs cxeculado as supra mcncionadas inslruccócs, quc vos foram 
cxpcdidas por cstc minislcrio no dia 21 dc Abril ultinio, c dc nüo lerdes recebido 
ns cxplicagócs satisfaclorias que livestes ordem para pcdir ao govcrno do Brasil t 
solicitarcis cssns cxplicaQóes peremptoriamcntc. Sc cllas naovos forcm dadas denfro 
dc seis ou oilo-dias , exiyireis os vossospassaportcs. para vollardes aos Estados-inidos. 
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O srcrrlurC» il'emnili» ilns KwIiiiIiis-L'iiIiIiik. 11 liiiiiriulii Sr. AVIIIniii II, Scwnvil uii grnrrnl Asbolb. 

Ulnislerlti il'rslnilu, VVuslilngloii, - I ilr Setpmbro ilulSUU, 

« Tcnho agorn prcscnie uma corrcspondcncia dcfiniliva havida enlre cslc mi- 
nislcrio e o governo brasilciro, a qual rne faz cspcrar ipio muilo anlcs dc vos 
clicgar ás múos cslc ilcspacho lcrao ccssado cornplclamcnlc as difiiculdadcs. Porcm, 
onlrc os papcis, quc sc acliam no arcliivo lia uma carla, cscripla pelo prcsidcnle 
:Milrc ao Sr. W’ashburn cm 2Í dc Julho ullimo, a qual claramcnlc nllega c 
suslcnla o direilo dos nlliados dc fazercm durar cssa dclenQiio a' vonlade dellcs. 
0 pvesiikntc rios Estados-Untrlos ndo púdr. co/isentir cw mantc r relacoes de pa: r 
de amizade, rnesmo com nagiíes amiijas, tjuando vstas fasem do scu proprio inte- 
resse, c nito da lci das narors, a rtujra do seu procedimcnto. » 

0 sccrctavln il'cstiulo ilos Eslmlos-t niilns a» gcncr:il Wcbb.— Ministi'rio iTChtniIo. VVashlnglon, 
8¡l ilc Sctcinbro ilo IStltl. 

« 0 ofiicio lrnla da íinal resolu^úo da pcnosa queslúo, quc nasceu do facto de 
havcr sido delido o Sr. W'ashburn clc. clc. clc. 

« Enlrclanlo o prcsidcnlc nola esle incidenle, quc a opposiqao feila á passa- 
gcni do Sr. W'ashlmrn l’oi abandonada sob prolcsto. Longe dc considerarcm quc 
o dii'rilo, quc tcm o Sr. 'NVashburn dc scguir para o scu dcstino, scja suscepli- 
vel dc discussúo, nüo podcin os Eslados-Unidos conscnlir quc so discuta scnte- 
l/iante rjuesldo. 

«l£m segundo lugar, cstais aulorisado a declarar quc a scnsihilidadc do povo 
americano foi fcrida ncslc pcgocio. IN'a falla dc explicacücs da parlc dos alliados, 
niío eslou habililado para dizcr tjuc a rcsolucuo quc sc loinou será considcradu 
como salisfaloria. 

« Sou, vosso obedicnlc scrvo— Wi/lian U. Seirard. » 

V. Ex. eomprehendcrá, pclos prccedcnlcs cxlraclos dc inslruccocs dn sccrclario 
dTáslado dosEstados-Unidos, a razúo porque o nbaixo assignado nilu lcm cnlr.ulo 
cm discussúo alguma sobrc os dircilos do scu govorno un rjiic.slúo jicndcnlc cnlrc 
cllc c os alliados, quc fnzcm gucrra ao govcrno, c nao ao povo pnraguayo. 0 
abaixo assignado só pódc lcr um proccdimenlo, quc c insislir com o «govcrno 
c o Impcrador do Brasil» por uma rcconsidcracúo dc sua rlccisúo, como Ihc foi 
communicada pela nola dc V. Ex. dc 0 do corrcnlc. E dc novo, nos lcrmos 
da sua nola dc 1 do corrcnto, o abaixo assignado solicíla instantcmcntc quc o 
governo do Brasil, scm dcmora dcsneccssaria, cxpeca ordcns para quc ccsse lodo 
impedimcnlo á passagcm do navio dos Eslados-Unidos Wasp alóm das linhas dos 
alliados no Paraguay, c quc disloscja o abaixo assignado immedialamcnle informado. 

0 abaixo assignado aproveila csla occasiüo para rcnovar a S. Ex. as scguran- 
<jas de sua distinla consideraqúo. 

A S. Ex. o Sr. Dr. Joao Silvcira ila Souza. 


Jamf.s W'atsox Wtnu. 



Nota do governo imperial a' legagáo dos Eslados-Unidos da Amenca. 


Minislerio dos negocios eslrangeiros.—Rio de Janeiro, -i de Agoslo de 1868. 


0 abaixo assignado, do conselho de S. M. o Imperador, e seu ministro e secre- 
tario dc Estado dos negocios eslrangciros, lcm a honra dc dirigir-se ao Sr. general 
Jamcs Watson Wclib, cnviado evlraordinario e ministro plenipolenciario dos 
Estados-Unidos. 

0 objcclo da prcsentc nota é rcspondcr á dc 13 do mez ullimo, que fóra 
reccbida pelo antcccssor do ahaixo assignado, c vei-sa sobrc a passagem do va- 
por Wasp alravcz das linlias do rigoroso bloqucio dos aliiados nas aguas do rio 
Paraguay, com o fim de transporlar do lerritorio inimigo o Sr. Charlcs A. Wasb- 
burn, ministro residcntc dos Eslados-Unidos junto á Repuhlica do^Paraguay. 

0 abaixo assignado, lcndo tido a honra dc conferenciar com o Sr. gencral 
Wcbb nos dias 1' c 4 do correntc, prcscindirá aqui dc considerar cada uma 
das proposiqócs da refcrida nola. 0 abaixo ussignado julga-se dispcnsado deste 
dever por cslar certo dc quc ellas nao encérram o mais ligeiro pcnsamento de 
quebra dc amizadc c coslumada deferencia cóm qUc o govcrno da Uniáo tem 
scmprc corrcspondido ao de S. M. o Irtiperadór. c porquc ao mesmo tempo 
rcconhece que c urgenlc rcalizar o accórdo quc ambas as parles dcsejáo com 
rclagúo ao transito do Sr. Washburn pdo lerritorio que occupam as forQas 
alliadus. 

0 govcrno imperial scnlc grande pezur em que, ou por náo scrcm bem com- 
prehcndidas as proposiijócs do Sr. marquez dc Caxias, ou pelo cslado de mo- 
lcslia da esposa do Sr. Wasliburn, o regrcsso destc cavalheiro c de sua familia 
tcnhu sido olc hojc dcniorudo. Mas o abaixo assignado confia em que o Sr. ge- 
neral Webb eslará lamberii inlimaincntc convcncido de quc por parle do Brasil 
ha e houvc sempre o mais sincero empenho cm manler c cslreitar amigaveis 
rcla^óes com o govcrno de Wasliington. e conscguinlemcnlc a maior consideraijáo 
para com os scus represcntantcs. 

0 Sr. gencral Wcbb sabc quc náo sc ncgou o transilo do agcnle diplomalico 
dos Eslados-Unidos pclo tcrrilorio quc os alliados occupam nas aguas e margons 
do Rio Paraguay, e onde, porlanlo, cxcrccm plcna jurisdic<;áo, conformc o Direilo 
das Gcnlcs. A questáo lcin vorsado sobrc o modo dc rcalizar csse Iransilo por 
cnlrc as linhas dc gucrra dos alliados scm cnfraqucccr a sua for?a moral, sein 
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prejudicar a aclivídudc dc suas opcraQocs, c crcar coníliclos com outras polen- 
cias ncutracs. 

Agora , como cm l8G6,quando sc tralou da subida do Sr. Washburn , os 
govcrnos atliados c scus rcprcscnlanlcs no Ihealro da gucrra, niío tivcram ncm 
lcm cm visla senáo conciliar os dircitos c nccessidadcs dos bclligcrantcs com 
os dcveros dc corlczia c dc ainizadc quc ollcs sc coinprazcni cm guardar para 
com uma nneüo nculra c amign como é a dos Kslados-Unidos. 

0 Sr. marí[ucz dc Caxias, na qualidadc Jc gcncral cm ehcíc das foroas allia- 
das, scm mais aviso ou requisi^áo dc quc o ollicio do Sr. eommandanlc do 
Was/i, náo hcsitou ein indicar c l'acililar dous mcios seguros para o promplo 
rogrcsso do Sr. ministro dos Eslados-Unidos quc se acha no lcrrilorio inimigo. 
l£sse.s mcios, porém, náo parcccrain infclizmcnlc nceitavcis, declarou-sc-nos quc 
amhos cram impossivcis, c já sc náo trata dc iusistir no scu oíícrccimento ; to- 
duvia, o ahaixo assigmulo pcdc licenca pai-a explica-los. poslo qúc dc passagem, 
vislo que cvidciilcmonlc náo foram bo.m aprcciados. 

.A distancia por tcrra dc Tayi á Curupaily pouco cvecdc dc cinco leguas, quc 
seriain pcrcorridas pclo Sr. Washburu cm carruagcm c com outras commodi- 
dades que o gcncral hrasileiro leria muilo prazcr cm proporcionar ao Sr. mi- 
nistro dos Eslados-Unidos c á sua fainilia c comiliva. Só por desconhecercm-se 
as condiijfics rcacs dessc trnjecto c quc clle poderia ser comparado, como foi, 
a's do offcnsivo oírcreciincnlo feito pclo prcsidcnlc Lopez cm 1864, dcpois de 
sua declaracSo dc gucrra. ao minislro do Brasil, o Sr. Vianna de Lima. 

0 govcrno do Paraguay rompcra cm plena paz com o Imperio, c iniciou suas 
hoslilidadcs pela sorpreza da capíura do paquete Marquez de Olinda, c prisáo dc 
lodos os seus passageiros, entre os quaes se achava o prcsidenle da provincia 
de Mallo-Grosso. Era em lacs circumstancias que elle qucria que o ministro do 
Brasil se rdirassc por lcrra até o Passo da Patria, isto c, que o Sr. Vianna de 
Limaesua íamiliaandassem mais de cincoenta leguas pelo intcrior d’um territorio 
inimigo, sem quc ninguem lhe podessem garanlir os meios de conducijáo c os 
auxilios indispensaveis cm láo longo trajeclo, faltando alé a garantia de segu- 
ran^a pessoal. 

A viagem do Sr. Washhurn de Tayi a Curupaily sc faria cm outras circum- 
stancias, e por modo muilo diverso: seria brcve, commoda c segurn. OSr. Wash- 
hurn leria de passar como ncutro e amigo, entretanto que o ex-ministro do 
Brasil na Assumpgüo teria de deinorar-se forcosamenlc pelo inlcrior de um paiz 
cujo govcrno acahava de declarar incsperadamente gucrra ao Imperio c a annun- 
ciára por aqucllcs actos de inqualificavcl sorprcza c violencia 

0 segundo mcio dc transilo indicado pelo gencral cm chcfc das forijas alliadas, 
ou o Iransito do Sr. Washburn cm navio brasilciro alé Curupaity, era uma 
prova de dcferencia para com o agcnlc diplomalico dos Estados-L’nidos, e náo 
pódc scr considerado diversamcnle scm llagrantc injusliga us intcngOcs do Sr. 
jiiarquez de Caxias, c scm dcsconhcccr-sc a vcrdadcira siluagáo dos bclligcranles. 



A divisüo brasleira dc seis cncourufjados, que forcou a passagem de Humaila 
em Fcvereiro deste anno, já chcgou até ao porto de AssumpQüo, c mais de uma 
vcz tem cruzado até alcm do Tcbicuary ; cm torno dc Humaitá e em frente, do 
lado do Chaco ou margcm direila do rio Paraguay, dominavam os alliados pela 
occupagao effecliva de suas forgus, e, pois, nüo haveria inlcresse algum para 
clles cm inandur-sc um navio brasileiro reccber a seu bordo e transportar o Sr. 
Washburn, sob bandeira purlamenlaria, a nuo ser o inlcresse de teslcmunhar 
scus bons c inallcravcis descjos para com o governo dos Kslados-Unidos. 

0 Sr. gcneral Wcbb dccluru qne nüo pódc, scgundo as instrucQÓes de seu 
governo, cnlrar no exume da questüo de dircito quc envolve o t ransito do Sr. 
Washburn através das linhas dc bloqucio, dc dcfesu e alaquc dos alliados, e o 
abaixo nssignado rcconliccc tnmbem por sua parto quc devc abstcr-sc dessa dis- 
cussüo, dcsde quc nüo sc trnla dc prohibir n passagcm daquellc agcnle diplo- 
malico, mas dc conciliu-la com as necessidades indcclinaveis da gucrra, a que 
os alliados foram provocados c que sc esfonjam por terminar o mais brevemenle 
possivcl dc um modo honroso c juslo. 

0 govcrno impcriul nüo póilc ncm quizcra procedcr nm negocio que, como 
este, inlcrcssa scriamenlc a alliamja, scrn prévio accórdo com seus alliados; c, 
porlanlo, o abai.xo assignado insisliria cm quc a prescntc emergcncia fosse defi- 
nilivamento rcsolvida no Uio da Prala, ou aqui dcpois de ouvidos os govcrnos 
argentino c oricnlal, sc nüo fóra, por um lado, a consideraijüo dc que nüo ha 
aclualmenle quem represenlc os F.slados-Unidos junlo uquelles govcrnos, e por 
outro lado, as disposigoes igualinente amigavcis c defercnlcs para com os Estados- 
Unidos, quc o abaixo assignado enconlrou daparlc do Sr. Juan E. Torrcnt, enviado 
cxtraordinario c ministro plcnipolenciario da republica Argentina nesta córle. 

Dc accórdo com o Sr. Torrcnl, e na cspcranga de quc cslc accórdo será 
justamcnlc apreciado c accilo pclos govcrnos alliados no Hio da Prata, o abaixo 
assignado passa a propór ao Sr. gcncral Webb uma soluijúo que níio póde doixar 
dc scr julgada salisfactoria, assim pelo govcrno dos Eslados-l'nidos como pelo 
seu rcprcsenlanlc acrcdilado junlo a' S. M. o Imporador. 

0 Sr. Washburn julgava impossivcl quc o prcsidenlc Lopcz conscnlissc na 
passagcm dc um vupor brasilciro, sob hundciru parlamcntaria, para o fim inof- 
fcnsivo já indicado, pois bcm, o govcrno dc S. M., por s¡ c cm nome dc scus 
alliados, annuirá dc hom gr.ulo a quc o Sr. ministro dos Estados-Unidos dcsija 
em navio paraguayo, com bandeira parlamcntaria, até Curupailv, ou alé ao poslo 
mais avangado dos alliados, subindo o Wtup uló cslc ponlo para rcccber o agentc 
diplomulico dc sua nacüo. 

Parccc quc assim licniá rcniovida a difficnl'iadc matcrial aponlada pclo Sr. 
Washburn, havcni pciTeila rcciprocidadc nos proposilos umigaveis c juslos quo 
sc manifcstain por uma c oulruparlc, couciliam-sc, cm uma palavra, os dircilos 
c ncccssidadc suprema dos bclligcranles com o transito o rcgrcsso do rcprcscu- 
lanlc dos Eslados-Unidos. 
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Mos ü govcrno impcrial c seus alliados levaram ainda niais longe sua defc- 
rencia para com os Estados-Unidos, sc os rcprcscntanlcs destcs ncstu córtc c na 
republica do Paraguay cnlendcrcni que núo devcm uceilar nenhum daquclles 
mcios, ou quc o rcgrcsso do Sr. Washburn só pódc ctt'cctuur-se commoda e 
seguramcnlc, indo o Wasp reccbe-lu no lugar do scu einbai-quc. Ncstc caso os 
alliados convirño cm quc o navio de gucrra dos lístados-ünidos subu alé úquclle 
porlo c para nqudlc íiin, salvo ulguma demora quc possam cxigir opcragoes dc 
guerra ein aclo dc c.xccugfio, c cerlos os nossos alliados do quc nsscgura o Sr. 
gencral Webb, c cllcs nunca duvidaram, quunlo á slricta obscrvancia dos dcveres 
de neutralidadc por partc do dito navio c do rcprcscntanfe da Uniüo no lcrri- 
torio inimigo. 

0 abai.vo assignudo cspcra que esla resolufiio, toinada pelo govcrno iinpcrial 
de accórdo com o rcprescntante da rcpublica Argenlinu ncsla córte, ba de ser 
bcncvolamcntc uceita pelos scus alliados, c parcccrú aos olhos dos Srs. gcneral Wcbb 
e Washburn c do seu governo coino inequivoca prova de cordialidudc com que 
os mesmos alliados nao cessam dc prófcssar os mais atnigaveis scntimenlos para 
coin o povo c governo dos Eslados-Unidos. 

0 abai.vo assignado aproveita esla opportunidadc para renovar ao Sr. general 
Webb as segurancas dc sua alla consideracúo. 

Ao Sr. gcncral Jamcs Watson Webb. 


José Marla da Silva PARA.NHOS. 


». 17. 


Nota da legagáo dos Estados-Unidos da America ao 
(Tbadcccao.) Lega^úo dos Estados-Unidos.—Boa-Viagcm, 


gooemo imperial. 

6 dc Agosto de 1868. 


0 abai.vo assignado, enviado exlraordinurio e ministro plcnipotcnciario dos 
Estados-Unidos, lem a honra dc accusar a reccpQúo da nola dc hontcm, 5 dc 
Agoslo, que lhc dirigio S. Ex. o Sr. Josc Maria da Silva Paranhos, do consclho 
dc Sua Magcsladc o Impcrador, ininistro c sccrctario dc Esludo dos ncgocios 
esfrangciros, cm rcsposla ú do abaixo ussiguado ao antcccssor dc S. Ex., dalada 
cm 13 dc Jullio ullimo, na qual rcprescnlou cotitra a decisúo do passado go- 
vcrno approvamlo o proccdimcnto do niaiqucz dc Ca.vias quando ncgou-sc a pcr- 
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millir quc o vapor Wasp, dos Eslados-Unidos, passassc as suas linbas militarcs, 
cm caminho para Assumpgfio, capital do Paraguay, com o fim de trazer daquclla 
capilal’ o Sr. Charlcs A. Washburn, ministro dos Estados-Unidos devidamente 
acreditado no Paraguay; c assim livra-lo c á sua familia do que o govcrno dos 
Eslados-llnidos dcclarou scr « uma dcsagradavel c provavclmenle perigosa situaQfio. » 

0 abaixo assignado acha-sc grandemcnlc imprcssionado com o amigavel lóm 
da nola dc S. Ex. o Sr. minislro dos ncgocios cstrangciros c dirigc-lhc seus 
sinceros agradeciraenlos pcla maneira franca c lcal pela qual condcscendeu com 
os dcscjos do governo dos Eslados-Unidos. 

S. Ex. rcconsiderando a mui prccipitada rcsolucfio do seu antcccssor, e 
reconheccndo a jusliga c ncccssidade de acgfio por parlc do governo dos 
Estados-Unidos para a rclirada do seu agcnte diplotnalico no Paraguav c o modo 
adoptado paru essa rclirada, deu mais oulra c muito convenienle prova da parte 
do governo e Imperador do Brasil da sua resoluqüo cm rclribuir, os amigaveis 
scntimcnlos quc semprc guiaram o proccdimcnto dos Estados-Unidos nas suas 
relaijocs com lodos os governos do conlinenle americano. 

Uma « polilicu americana», baseada na adiantada civilisa<;üo do mundo, nos 
progressos da cpoca e nos interesses e neccssidades de novas na^ócs em contra- 
posiijüo á politica, quc é forgosamente filha do passado e manietada pela opi- 
niüo e accüo do tempo cm que desponlou, é rcconhecida por todos os homcns 
d’Estado americanos tanto do norte como do sul. E para assegurar aos governos 
da America os beneficios desta politica americana, é de principal importancia 
que o Brasil e os Estados-Unidos assim como lodos os governos deste conli- 
nentc, quc süo lodos constilucionaes, cultivera entre si as mais amigaveis 
relagóes e a mais estreila allianga politica compative! com as suas fórmas 
constitucionaes de governo. 

A realiza^üo desta grande obra, e mais estreita uniüo dos Estados-Unidos com 
o Brasil, tem sido o grande fim do abaixo assignado duranle sua longa resi- 
dencia nesta córte, e elle tcm a satisfacfio de reconhecer em a nota de S. Ex. 
a existencia de iguaes sentimenlos e fins. 

0 contra-almirante Davis, commandante da esquadra amcricana do Allantico 
Austral, nesla eslaijSo, cxpedio ordem ao tenentc Kirckland, commandante do 
navio dos Eslados-Unidos Wa¿p, para seguir immediatamenle até Assump^üo 
afim dc ir buscar o Sr. Washburn c sua famiiia; c seria ocioso que o abaixo 
assignado assegurasse a S. Ex. quc, cm nenhuma circumslancia ou cventuali- 
dade serao os interesses dos alliados em gucrra contra o governo do Paraguay, 
conlrariados, cmbaragádos de qualquer modo ou prcjudicados pela viagem da- 
quellc navio para Assurnpijüo ou pelo seu regresso. 

0 abaixo assignado aproveila-sc com prazer d.a presenlc occasiüo para renovar 
a S. Ex., a expressüo dc scu cordial rcspcito c alla considerarjüo. 

A S. Ex. o Sr. José Marin dn Silva Paranhos. 

James Watson Weuii. 
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neMpnoho tlo «ocrclario iTGstailo tloa E¡«(fttlos-lJnltlo« ao general Webb. 


N. 18. 


(Traüdcc\o.)— Deparlamento d’Estado.—NVashinglon, cm 17 de Agoslo de 1868. 


Scnhor.—Foi rcccbido o vosso despacho n. 68 de 7 dc Julho. Soubc por esse 
dcspacho quc o conlra-almiranlc Uavis, commandantc da csquudra dos Fstados- 
Unidos na cstacáo dos mares mcridionacs, mandou que o navio dos lislados- 
Unidos Wasit subisse o Paranú para trnzer o Sr. Carlos A. Waslibum, ministro 
dos mesmos Estados c sua familia, d'Assumpgáo, capilal do Paraguay, e por 
csse modo lira-los da sua einbaragosa e talvcz pcrigosa situagáo; e que o marquez 
dc Caxias, coinmandanlc das forgas alliadas, náo consenlio quc o Wasp passasso 
pcla sua linha dc hloqueio para a Assumpgño; vollando o I Vosp, cm consequencia 
desta recusa, para Montcvidco, depois dc uma dcmora de 47 dias, sem ter 
prccnchido o objeclo de sua viagem. 

Ao vosso dcspacho acompanha uma cópia da nota, quc cm o 1° de Juiho ul- 
timo dirigistcs a S. Ex. o Sr. Joáo Silveira dc Souza, ininistro c sccrclario d’Es- 
tado dos ncgocios eslrangciros de Sua Magcslade o Imperador do Brasil, na qua[ 
vos queixastes do proccdimcnto do marquez de Caxias e pedislcs que fosse cllc 
desapprovado, pcrmillindo-sc quc o Wasp subissc sem dcmora para a Assumpguo, 
afim de conduzir o Sr. Washburu c sua familia. Enconlro em um annexo a 
cslcs papcis, uma correspondencia rdativa aos succcssos que foram a base dc vossa 
nola ao secrctario do Brasil. Nessa correspondencia acham-sc cartas do contra al- 
mirante Davis, do Sr. Kirckland, commandantc do Wasp, do Sr. Carlos A. 
Washburn, ministro dos Estados-Unidos no Paraguay c do marquez dc Caxias. 
Reccbi tambem do Sr. iVoran, ultimamcntc encarrcgado de negocios dos Estados- 
Unidos cm Londrcs, um lclegramma do qual se cvidcncía que vós linheis ma- 
nifestado a intcngáo dc pedir os vossos passaporlcs no caso dc o governo do 
Brusil rccusar-se ao pcdido conlido cm vossa mencionada nota. 

Enconlro uma rcfernncia a cste ultimo ponlo no vosso dcspacho de 8 de Julho 
n. 69, cuju reccpgio já foi antcriormcnle accusada. Vcjo por cstc ullimo docu- 
mento, quc na occasiáo em quc loi escripto ncnhuma rcsposla tinhcis rccebido 
do secrelario d’Eslado dos negocios eslrangeiros do Brasil á vossa nota, e quc 
no caso de scr clla desfavoravcl, linhcis a inlcngáo dc pedir um passaporle e dc 
vos rclirardes immcdialamcntc do Brasil. 0 gravc c crilicu succcsso, que, ao quc 
parccc, cslava ainda pcndcnlc, quando cscrcveslcs o vosso dcspacho, provavcl- 
mcnlc já lcrá lido uma solucáo; muilos dias porém podcm dccorrcr anlcs quc 
cslc govcrno lcnlia conlicciincnlo olficial dcssa solugáo. Em lacs eircumstancias 
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8er-nos*hia impossivel dar-vos inslrucQOes definitivos sobre o modo de proccder 
no caso de ser sanccionado pelo govcrno brosilciro o procedimento do marquez 
dc Caxias; nem me julgo aulorisado, ou c necessario á visla de informagocs náo 
aulhenticas, como as quc lemos, proferirmos o juizo do governo rclativamcnte á 
vossa intcngáo dc pcdir passaporlc e o consequenle enccrramento de vossa missáo 
no Kio. 

Julga-sc, poréin, nuo ser nem improprio nem prcmaluro o tomar-sc em ctm- 
sideroQáo os divcrsos assumptos relalivos ao Wasp, quc sfio cxprcssam^ntc rela- 
tados em vosso dcspacho. Approva-se o proccdimcnlo do contra-almirante Davis, 
dc mandar que o Wasp subissc o Paraná até á AssumpQüo para o íim indicudo. 

Este govcrno sustcnla quc lcin o direilo de mandar um navio de gucrra pclo 
Paraná áciina á Assumpoüo, com o íim de rcccbcr a seu bordo o minislro dos 
Eslados-Unidos c suu familia, c de rclira-los da sccna do bloqueio e da gucrra, 
para tcrrilorio ou aguas nculracs; que a recusa do marquez dc Caxias cm con- 
sentir quc o Wasp passasse para a AssumpQüo vióla a convenicntc corlczia da 
parte do Brasil c dos alliados para com os Eslados-Unidos, e está em contra- 
venQüo á lei das naQóes; que os Srs. Washburn e commandantc Kirckland com 
justiga e propriamente declinaram das alternativas offcrecidas pelo marquez de 
Caxias. Süo approvados c adoptados os pedidos feilos cm vossa nota ao secrelario 
d’Estado dos negocios eslraugciros do Brasil. 

Se ao receberdes este despacho ainda vos -achardes no desempenho dc vossos 
deveres ofliciaes, o Icreis ao secretario dos negocios eslrangeiros, e ihe cnlrcga- 
reis uma cópia sc elle a desejar ter. 

Sou, 

Sr. James Watson Webb, 


Vosso obediente creado, 


WlLLIAM A. SEWABD. 


LegaQáo dos Estados-Unidos. — Boa Viagem, 2 de Selembro de 1868. 


Cópia authentica do despacho n. 233. 


James Watsok Weiui. 
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H. 19. 


Protocollo , assignado e»> Bucnos-Ayres , permittindo o transito do vapor 
Wasp, t/ue devia transportar o Sr. Washbnrn. 

(TnADUcgAo.) Aos dezenovc diasdo incz de Agoslo de 1868, nacidadc dc Bucnos- 
Ayrcs c no ministorio dc relagocs cxleriorrs rcuniram-se S. Ex. o Sr. Dr. D. Rufino 
de Elizalde, minislro o sccrclario dc Estado dc relagócs cxlcriores da rcpublicu 
Argcnlina, S. Ex. o Sr. Dr. 1). Manocl llerrcra v Obes, niinislro de igual repar- 
tigfio da republica Oricntal do 1‘ruguay c plcnipolcnciario cm missao cspccial, 
c o Sr. consclbciro .loaquiin Thoinaz do Amarat, cnviado extraordinario e mi- 
nistro plcnipolcnciario dc Sua Magcstade o Imperador do Brasil em missuo 
espccial nas duas mcncionadas rcpublicas, para tratar do ajusle, quc, cotn o 
concurso do Sr. cnviado exlraordinario c ministro plcnipolcnciario da rcpublica 
Argcntiua c na fuudada espcranca de quc seria accito pclos govcrnos argcnlino 
c oriental, cclebrou no Rio dc Janciro o govcrno dc Sua Magcslade o Imperador 
do Brasil com o Sr. enviado exlraordinario c ministro plcuipolcnciario dos 
Eslados-L'nidos, c cujos tcrmos conslam da nota, quc passou n cslc cnviado em 
ü do corrcntc rncz S. Ex. o Sr. consclhciro Josc Maria da Silva Paranhos. 

Mediante csse ajusle fícou satisíaclorianientc concluida a questfio rclaliva ao 
Iransito do vapor nmcricann Wasp, quc cstava c cslá destinado a trazer do Pa- 
raguay o ministro dos Esludos-Unidos Sr. Carlos A. Wasbburn c sua familia. 

S. Ex. o Sr. Dr. D. Kufíno dc Elizaldc c S. Ev. o Sr. Dr. Manoel Ilerrcra 
y Obcs já linham considerndo o dilo ajusle com plcno conhecimento de toda a 
correspondencia relativa á maleria, rcsullando cnlao cnlrc os tres scnhorcs hojc 
reunidos um accórdo verbnl, em virtudc do qual c sem prcjui/o de scr rcduzido 
a escripto, ntlenta a urgencia do caso. foi o commandanlc cm chefc interino 
dos excrcilus alliados nufnrisndn desde logo a procedcr nos lcrmos da citada nota 
de ii do cnrrenle. 

Reconsidcrado o assumpto, e proccdcudo, como untcs, de inlcira conformidade 
com os podcrcs dc qiie sc acham inunidos, confírmarain osSrs. represcntanlcs dos 
govcrnos argcnlino c oricntal o plcno asscntimcmlo vcrbal que haviam dado 
ao referido ajuste, c concordaram com o Sr. ministro do Brasil cm quc sc la- 
vrasse o prcscnlc protocollo e dcllc se firmasscm tres cxemplarcs. 

JoAyuiM Tiiomaz iio Amabai.. 

Renxo »r. Emzadk. 

Manof.l 1Iekhf.ua vOuks. 


Nola dalegagüo dc Franga na republica Argenlina ao governo da mesma republiga. 

(TnADiicgxo ) Legagúo de Franga. — Buenos-Ayres, 22 de Agoslo de 1868. 

Senhor minislro. —V. Ex. sabe quc a legagáo do Imperador, desde que mandou 
o Sr. Cuverville á Assumpgáo, acha-sc na impossibilidade de communicar com 
elle. V. Ex. leve a bondade de enviar alguns dcspachos, que cu dirigia a esse, 
agenle, ao Sr. general Gelly y Obes afim de encamiaha-los ás su&s máos, é 
porém evidenle quc o Sr. commandante das forgas argentinas náo póde fazer 
isto, pois que esses despachos estüo em seu poder. 

iVestas circumstancias c, coroo, em conscquencia das vaniagens obtidas pelo 
exercito alliado, dcsappareceu o obslaculo que eslorvava a navegagüo do rio 
Paraguay, desejo confiar ao commandantc da canhoneira da marinha imperigl 
Decidée o cncargo dc pór-se em communicagao dirccta com nosso agente con- 
sular cm Assumpgüo. As instrucgoes, que tenciono dar ao Sr. tehcntc de navio 
Vignes, lhe imporáó a obrigaQüo de assegurar a enlrega ao Sr. de Cuverville 
dos despachos c correspondencia, que, ha alguns mezes, as ordens do governo 
do lmperador me prescrcvem que lhe remetta, e de informar-se ao mesmo 
tcmpo sobre a protecgüo que csse agente e seus nacionaes eslejam no caso de 
reclamar e elle mesmo possa conceder-lhc. 

Aprcsso-ine, Sr. ministro, a pór no conhecimenlo dc V. Ex. csla minha in- 
tengüo, na conGanga de que o governo argenlino, conheccndo o objecto da 
missüo confiada ao commandanlc da Decidéc , cstará disposto a facilitar por 
meio de scus bons olücios a realizaqüo dcssa missüo, c:n qualqucr ponlo em 
que sc achem as óperagocs militares no rio Paraguay quando o diio cominan- 
dnnte alli chegar. 

Tambem pedirei a V. Ex. quc roguc ao Sr. gcneral Gelly y Obcs queira 
entregar ao Sr. Vignes os despachos 'desta lcgagüo que nüo teem podido ser cn- 
viados ao Sr. dc Cuverville. 

Apresso-me a renovar ao Sr. minislro as scgurangas de mcus sentimenlos do 
alta consideragüo. 

A S. Ex. o Sr. dc Elizaldc, ministro dc relaQocs extcriorcs. 


Leon Noei.. 


IS'ohi <l(i Unjuvño tfu Ifa/in mi rc¡nihfica Artjenhna un yovcrno tfa mesma rcpuhltcu. 


(TiiaiiuccXo.) I.egayuo de llalia.—Buonos-Ayres, 2G de Agoslo de 1868. 


Senlior minislro.—0 desejo dc pór-mc cni relacúo coin o consul ltaliano .uo 
Paraguay, a neccssidade de fazcr-lhc chcgar as communicagocs do govcrno do 
Rei c as inslrucQücs cxigidas pela condigüo dos numcrosos subdilos ilalianos cs- 
labclecidos nessc paiz, decidcm-mc a ordcnar ao commandaulc da canhoncira 
a vapor Ardifa , quc vá a' Assump$üo no navio dc scu commando. 

Recorro ncsla occasiüo aos bons ollicios dc V. Ex. afim dc quc esle navio da 
marinha rcal nüo encontrc obstaculo no cumprimcnlo de suu missüo, c ficaria 
ugradecido a V. Ex. se tivesse a bondade dc obtcr que os gcneraes dos cxercilos 
alliados recebesscm inslrucgOcs para essc fim. 

Aprovcito csla occasiüo, etc. 

A S. Ex. o Sr. Dr. D. Ruíino de Elizalde, minislro dc relacóes cxlcriores. 

.1. Joanxi.ni. 


N. 22. 


Noln tlu /cr/acño tlc S. M. Hrifannica tta re/mh/ica Argen/ina ao yovcrno 
tla tuesnia repuhlica. 

(Tradcc?.\o.) Logo^ño dc S. M. Rrilannica.—Bucnos-Ayrcs, 27 dc Agosto dc 1868. 

Sr. minislro.—Tculio a lionrn dc informnr a V. Ex. quc lcnciono mandnr o 
Sr. (íould, primciro sccrclario dosla legacao, ao govcrno do Paroguay cm coin- 
missüo oxclusivamonlc rclaliva a inlcrcsscs hrilannicos, c quc dle partirá d’aqui 
a bordo dc um vapor mcrcanlc para Ilumailá sabbado proximo 29 do corrcnlc. 
Chcgando áqucllc lugar passará para a canhoncira Lt'tmef dc Sua Mogcstude, c, 
dcpois dc cnlcndor-sc coin o cominandanle das foroas alliados, dccidirá sc Ihc 
convórn, ou nfm, srguir a linrdo daquclla i.anhonoira para Assumpqfio. 
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Kslou convcncido dc quc, sc o Sr. Gould quizcr coníinuar sua viogcm na 
Linnct , V. Ex. lcrii a bondado dc pcdir aos commandantc» alliados quo para 
isso lhc dém lodas as fucilidadcs possivcis. 

Fosso accrcsccntar quc cm tul caso u Linnct vollaru a uma posÍQüo convcnicnlc 
nu rctuguurda das esquadras alliadas, logo quc isto Ihc fór possivcl c dcpois quc 
o Sr. Gould concluir a suu commissuo. 

Aproveito csta opportunidadc pura rcnovar a V. Ex. os scgurangas da minlia 
rnais altu considcraciio. 

A S. Ex. o Sr. D. Huíino dc Elizaldc. 

G. Stüart. 


N. 23. 


(Tuauucc.\o.) Proloco/lo acerca do transilo da Decidcc. 


Tendo sc reunido na secretaria do ininislerio de relacOes exleriores os Ex. m '” 
Srs. Dr. D. nuEno dc Elizaldc, minislro c sccretario dc'Estado dcssa rcparticüo 
da rcpublica Argentina, Dr. D. Manoel Herrera y Obcs, minislro de relagóes cx- 
teriores da rcpublica Oricnlal do Uruguay c seu plcnipotenciario em missfio es- 
pecial, c conselheiro Joaquim Thomaz do Amaral, cnviado exlraordinario e mi- 
nistro plcnipotenciario de Sua Magestadc o Imperador do Brasil, para tomar em 
consideraQüo a nola de 22 do correntc dirigida ao governo argentino pela Ie- 
gagüo dc Sua Magcstade o lmperador dos Francezes sobre o transito da canho- 
neira da marinha imperial Decidéc, nota que tinha sido communicada pelo go- 
verno argcnlino aos Ex."°’ Srs. Dr. Hcrrcra c Amaral, depois dc manifesladas 
algumas idéas, concordaram cm quc o governo argenlino rcspondessc nos sc- 
guinles lcrmos: 

Scnhor ministro.—0 governo orgcntino em virtude do cxposlo por V. Ex. cm 
sua nota dc 22 do correnle, que tcve a honra de receber, solicitou o accórdo do 
seus alliados para a rcsolugüo deslc negocio e Ihc é gralo dizer a V. Ex. em res- 
posla que os governos alliados, na guerra com o do Paraguay, desejando fazcr cm 
obscquio ao govcrno dc Sua Magcstadc o Impcrador dos Francczes quanto seja 
compalivel com seus gravcs interesses edireitos de belligerantes, ordenam aos ge- 
ncraes dc suas forgas quc permillam o transito da oanhoneira da marinha impcrial 
Dccidce , uma vcz quc qucira cfleitua-lo em momento que, no juizo dos gcneracs 
alliados, nüo prejudiquc as operagóes da gucn-a.- 

Porém, para quc esta conccssüo nüo possa produzir males, quc, como belli- 
geranles, nüo poderiam conscnlir quc resultassem de um acto de deferencia c ami- 


zadc, cspcram quc V. Ex. ilarii as inslrucQocs ncccssarias para quc csla canlio- 
ncira rcgrcssc no prazo mais curlo possivel c baslanlc ao unico objcclo dc cnlrcgar 
e rcccbcr a correspondcncia dc seu govcrno, porque a sua dcmora ulém dcssc 
prazo tcria um alcance cm que os olliados nilo poderiam consenlir. 

0 govcrno orgcntino lambem dará por sua parlo as ordcns, que S. Ex. so- 
licita, sobrc a rcmcssa da corrcspondcncin quc cxislc cm poder dc S. Ex. o 
Sr. gcneral Gclly y Obes. 

Aprovcilo csla opportunidadc pnra rcitcrar a V. Ex. a cxprcssuo de minha maior 
considera$üo c alto aprc^o. 

Rofino dl Euzalde. 

E, concordcs nislo, assignaram om Bucnos-Ayrcs a 2I> dc Agoslo de 1868. 

JoAQülM TlIOMAZ DO AmARAL. 

Manoel Herrera v Obes. 

< 

Rm.No de Elizalde. 


N. 24. 


(Tradi'cc-\o.) l'rotocollo ticcrca tio hanstio tia Ardila. 


Tcndo-se rcunido na sccrelaria do minislcrio dc relaQÓcs extcriorcs os Ex. n "’ s 
Srs. Dr. D. Rufino dc Eliznlde, minislro e sccrdario dc Eslado dessa repartigao 
da rcpublica Argcnlina, Dr. D. Manocl Herrcra y Obes, ministro dc rela$ocs 
cxleriorcs da rcpublica Orienlal do Uruguay c seu plcnipotenciario em missño 
especial, c consdheiro Joaquim Thoroaz do Amaral, cnviado extraordinario e 
minislro plcnipolcnciario de S. M. o Imperador do Brasil para lumar cm consi- 
dcracáo a nota dc 26 do corrcnlc, dirigida ao governo argcnlino pda lega^üo 
de S. M. o Rci dc Italia sobre o transilo da conhoneira da marinha real Ardita , 
a qual nola linha sido communicada pclo govcrno argcntino aos Srs. Dr. 
Ilerrcra c Amaral, depois dc manifcstadas varias idéas, concordaram em que o 
governo argenlino respondesse nos tcrmos Scguinlcs: 

Sr. encarregado de negocios.— 0 govcrno argcntino cm virludc do cxposlo por 
V. S. cm sua nola dc 26 do correntc, que tcvc a honra dc rcceber, solicilou- o 
accórdo dc scus alliados para a rcsolugao deste ncgocio, c Ihccgralo dizera V. S. 
em respbsla que os govcrnos, alliados na gucrra com o do Paraguay, desejando 
fazer cm obsequio ao governo de S. M. o Rci dc Ilalia quanlo scja compativcl 
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j >,coin squs graycs inlcrcsscs c djrcilos de bclligcrantes, ordcnam a'os géhcraes de 
suas^forgas que pcrmittam o transito da canhoneira da marinha real ArtfiVa; 'uma 
vcz .que qucira cfíectua-Io cm momenlo que, no juizo’ dos gonéraes aíliodos; nSo 
/ prcjudique as opcrnQoes da gucrra. 

Porém, para que esta concessao nuo possa prpduzir males, que, c'omo bclli- 
geranlcs, nüo poderiam conséntir quc resullassem dc um ’acto dc dcférencia e 
amizadc, cspcram,quc V. S. dará as necessarias instnic^ocs para quc esta ca- 
nhoneira rcgresse no prazo mais.curto possivel c baslanlc ao unico objecto de 
entregnr c recej)er a corrcspondencia do scu govqrno, pÓrqué d süa’démora alcm 
desse prazo, teria uip, a^ancc cm que os aíliados náo poáeriam’cónsentir. 

Aprovcito, csta ,ppp.orlunidadc para reilerar a V. S. a e.xpressüo da minha maior 
consideragüo c allo aprego. 

Rufiso ‘de Elizalde. 

E, conformcs nisto, assignaram em Bucnos-Ayrcs aos 27 dc Agoslo de 1868. 

JoAQUIM THOMAZ DO AMABAL. 

Makoel Hebbera y Obes. 

Rufino de Elizalde. 


I. 25. 


(Tradüccao.) Proíocollo a'ccrca do Iransito da Linnet. 

Tcndo-se reunido na secrelaria do minislcrio de relagóes exteriores os Ex."°' 
Srs. Dr. D. Rufino de Elizalde, ministro c secrelario de Estado dessa repartigüo 
da rcpublica Argenlina, Dr. D. Manoel Hcrrera y Obes, ministro de relapoes 
elleriorcs da republica Oricnlal do Uruguay c seu plenipolenciario em missao 
especial, e conselheiro Joaquim Thomaz do Amaral, cnviado cxlraordinario e 
minislro plenipotenciario de S. M. o Imperador do Brasil, para tomar cm con- 
-sideraqao a nola dc 27 do corrcnte, dirigida ao goverho argerilino pela legagao 
dc S. M. Britannica sobre otransito da cánhoríeira Lvmét 'da marinha.de guerra 
Brilannica, aqualnota tinha sido communicada pélo governo argerilino aos Ex. m8 ' 
Srs. ,Dr. Hcrrcra c Atnaral, depois de nianifesladas varias idéas, cohcordaram ém 
que o governo argcntino rcspondessc nos leririos seguinles: 

, Sr. ininistro.—0 governo argentino em viríude do éxpoáto p.or V. Ex. cm 
sua nota de 27 do corrcnte, que tcve a honra de receber,‘ : sblicilou o accórdo de 



scus alliados pnra a rcsoluguo dcslo ncgocio, c Ilic c gralo dizcr n V.. Ex. cin 
rcsposla que os govcrnos nlüudos na guorrn com o do Pnrnguay, dcscjando fazcr 
cm obscquio ao govcrno dc S. 51. Brilannica qunnlo scja compativd com scus 
gravcs intcrcsscs c dircitos dc bdligcrantcs, ordcnam aos gcncracs dc suás forgns 
que pcrmillam o trnnsilo da canhoncira dc gucrra brilannicn Linnct , uma vcz 
quc queira c(Tei(ua-Io cm inoiucnlo quc , no juizo dos gcncracs alliados, nuo 
prcjudiquc as opcragócs da gucrrn. 

Porém, para quc csta conccssúo nuo possn produzir males, quc, como belli- 
gcranlcs, nño podcriam conscnlir quc rcsullasscm dc um aclo de dcfcrcncia c 
amizadc, esperam quc V. Ew, como o annuncia, daní as inslruc^Ocs neccssarius 
para quc csta canhoncira rcgressc no prazo mais curto possivel c baslantc ao 
objccto dc levarc trazeroSr. Gould, primciro secrclario da lcgagao dc Sua .Magcs- 
tnde e ao descmpenho da sua missfio, porquc a sua dcmora alcm daqudlc prazo 
(cria um alcancc, cm que os alliados nño podcriam consentir. 

Aprovcilo esla opporlunidadc para rcilcrara V. Ex. aexpressño da minha maior 
considcra$5o c allo aprego. 

Runxo de Euzu.de. 

E, concordes nisto, assignaram em Bucnos-Ayrcs aos 28 de Agosto dc 1868. 

JoAQUIM THOMAZ DO AuARAL. 

. Maxuel Hebheba v Obes. 

Rufixo de Elizalde, 


N. 26. 


Nota da fegagdo italiana na republica Argentina oo gooerno da meswa 
repnblica . 

(TraducqAo.) Legatjño de llalia, Bucnos-Avres, 23 dc Selembro de 1868.' 


Scnhor ministro.— Acabo de saber por carla do commandante da canhoncira da 
marinha real Ardita quc S. Ex. o marquez. dc Caxias, gcneral cra chcfc inlcrino 
dos excrcitos. alliados, impoz á partida dcssc navio urna larga dcmora, quc po- 
derá produzir as inais gravcs conscqucncias crn prcjuizo da seguran^ae intcrcsses 
dos cidadños itulianos detidos no Paraguav. 

Crcio quc V. E.x. nño achará infundada o minha opiniño, sc cu alfirmar quc, 
no caso dc nao prcccderein os navios nculraes, a csquadra alliada, chegando antes 
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ddla onde fór possivel pralicar algumas diligcncios cm favor dos individuos qué 
esscs navios sfio deslinados u proleger, careccrá de objcclo a missúo dellcs. 

Na presenlc occasiSo ao dcver dc amparar os direitos, quc o governo italiano 
tem sempre sustentado, accresce um interesse de humanidade. Assim, pois, apezar 
do espirito dc conciliaqúo, de quc creio tcr dado provas, nüo posso deixar de 
manifcslar a V. Ex. quáo sensivel sorprcza terá o governo doRei quando souber 
a rcsposta dada ao commandante da Ardita pelo gencral cm chefc inlerino dos 
cxcrcitos alliados. 

Reilero agora.as rcservas, cm virtude das quaes meu anlecessor, o Sr. commcn- 
dador Barbolani, sustcntou lodos os direitos do governo ilaliano em vista daquelles 
quc os governos alliados attribucm a si mcsmos a rcspeilo do bloqueio fluvial; 
e tcnho a honra dc parlicipar a V. Ex. que, impellido pelo dever dc salvar a 
grave rcsponsabilidade que rccahiria sobre mirn se nüo empregasse todos os meios 
ao meu alcance para acudir aos mcus concidadüos eslabelecidos no Paraguay, 
ordenci ao commandanle da canhoncira Ardita que se ponha em marcha e nüo 
pare senüo dianle da intima^üo de forga. 

Reitcro a V. Ex. us scgurunqas da minha maior consideraijüo. 

A S. Ex. o Sr. ministro das rcla?5es cxteriores da republica Argentina, Sr. Dr. 
I). Ruflno de Elizalde. 

CONDE JOANNIM. 


N. 27. 


Nota da legacúo de Sua Mageslade o Rei da ítalia tia republica Argenlma ao 
governo da mesma republica. 


(Thaducsáo.) Lcgncao de Sua Magcslade o Rei da Ilalia. — Buenos-Ayres, 20 
dc Novembro dc 1868. 


Senhor ministro.— 0 commandanle da canhoneira ilaliana Ve/oce, eslacionada 
no Paraguay, faz-me sabcr em dala de 10 dcstc mcz que, lendo prcvenido ao 
commandantc cm clicfe das forcas brasilciras da neccssidade, cra quc cstava, de 
ir á Angustura, mandou o Sr. marqucz dc Caxias, declarar-lhc por cscriplo que 
de entüo cm diantc nao lhe pcrmitliria o transito c quc pela ultima vez poderiu 
o navio ilaliano subir o rio. 

A simplcs cxposigüo dcstc faclo baslará, cslou certo, para quc V. Ex. o apre- 
cie cm seu juslo valor. Scrn fallar de novo na% reservas fcitas em todas as oc- 



casioes pelo governc italiano quanlo ao bloqucio (luvial (roservas quc é de meu 
dcvcr sustentar), a missuo dc humanidadc, que a Velocc desempenha actualmcnte, 
u stricla nculralidadc obscrvada pcln Italia, as altengOcs mcsmo que os olficiaes 
itnlianos náo ccssaram dc ter lodas ns vezes quc se tratou dc transpór as linhas 
dos bdligerantcs, mc aulorisariam a cspcrnr quc novas objec^oes nfio veriam jún- 
lar-se a's que íbram feitas por occasiúo da primcirn expcdigño de navios neulraes 
ús aguas doParaguay. 

A rccusa, quc o Sr. marqucz dc Caxias oppoe á Vclocc lorna-se tanlo mais pe- 
nivcl c injuslificavcl quanto c ccrlo quc clla sc dirije a um navio italiano, en- 
carregado dc uma missüo humanilaria no rnomenlo, em quc uma esquadru amcri- 
cana remonta o rio scm obslacuto c com um fim tüo bumanitario como politico. 

Nao posso portanto dcixar dc chamar a uttcncüo de V. 12x. para o ullimo pa- 
ragrapho da nota do mcu antcccssor de 23 de Setcmbro ultimo, que constitue 
a basc das inslrucQoes mandadas cntüo ao commandante ilaliano, instruc$5es, 
que eu náo mc julgo autorisado a modificar. 

Comprazo-me porém de esperar que V. Ex. em sua sabedoria quererá provocar 
immediatamenle as medidas necessarias para que, se o marquez de Caxias ainda 
nüo levantou o scu inlerdiclo, sejam expedidas aos commandanles das for^as allia- 
das novas ordens, que ponham lcrmo a um eslado de cousa, cujas consequencias 
eu nüo poderci deixar de lamentar. 

Aceitai. Sr. minislro, as seguranqas da rninha alla considera^üo.- 

A S. Ex. o Sr. D. Mariano Varela, ministro dos ncgocios cslrangeiros. 

CoNDE DE LA CttOCE. 


N. 28. 


(TraduccXo.) Pi'olocollo (icerca do Iransilo du Velocc. 


Em Buenos-Ayres, a 23 de Novembro de 1868, reunidos na sccrelaria do mi- 
nislerio dc relagñes cxleriorcs S. Ex. o Sr. Dr. D. Mariano Varcla, niinislro c sc- 
cretario de estado de rela?5es cxteriores, e S. Ex. o Sr. Antonio Pcdro de Car- 
valho Borges, ministro rcsidente de Sua Magestade o Imperador do Brasil, encar- 
regado dos assumplos da missüo especial na ausencia do Sr. conselheiro Joaquim 
Thomaz do Amaral, para lomar cm considcragüo uma nota do Sr. enviado extra- 
ordinario e ministro plcnipotcnciario dc Sua Magcsladc o Rei da llalia dirigida, 
com dala de 20 do correnle, ao governo argcnlino relativa á passagem da canho- 
neira italiana Vcloce além das liuhus do bloqucio cstabelecido no rio Paraguay; c 
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eonlando ju com asscntimonlo oxprcsxo do govorno da rcpuhlicaOriental ilo Uruguuy 
ao quc ncsta conlcrcncia sc dcterminusse, accordaram que o governo argentino 
rcspondcssc ú eilada nola nos segiiinlcs tcrrnos: 

Senhor ministro.—Tive a hoirra dc rcccbcr a nola de V. Ex. dc 20 dc correnle, 
na q'ual mc faz sabcr que o marquez dc Caxias fcz declarar por escripto ao com- 
mandanle da canhoneira italiana Velocc que dahi por dianlc núo Ihe permiltiria 
passar us linhas do bloqucio. 

Esla prevcngio que parece havcr sorprendido a V. Ex. 6 setn cinbargo perfei- 
tamente conforme a lodos os preccdentcs cstabelccidos sobrc a passagem de 
navios neutraes pelus aguus bloqueadas do Puraguav, incluindo nestes antecedentes 
os de um navio de guerra de Sua Magestade o Rci da Ilalia. 

Em 2tí de Agoslo do correnlc anno, o digno predecessor de V. Ex. dirigio 
umu nola a cste ministerio fazendo presentc quc, necessitando pór-se em rclagóes 
corn o consul da llalia no Paraguav linha ordcnado ao conrmandunte da canho- 
ncira Ardita sc dirigisse á Assumpgño com o navio de seu commando e pedindo, 
em consequencia, sc désscm inslruc?6cs aos chefes das for?as alliadas afim dc 
que aquclle navio da marinha rcal nüo encontrassc obstaculos cm scu transito. 
0 goycrno argenlino póz-se cntao dc accórdo com os governos alliados, e sc cx- 
pediram ordcns aos cliefes de suas forcas afim dc quc deixassem passur a canho- 
neira Ardila scmpre quc seu coinmandanlc rcsolvesse subir cm momenlos dc 
nao entorpecer as operagóes da guerra. ¡Na nola do minislro argenlino, dc 27 de 
Agoslo, se recommendava aléin disso ao Sr. encarrcgado dos negocios dc Sua Ma- 
gcstade o rei da Italia, quc désse as ordens necessarias para quc a canhoneira 
regressasse no inais breve lenrpo quc fosse possivel c que baslassc para conscguir 
o objeelo dc sua viagem. Islo parccc devidamcnle oblido, Sr. ministro, uma vez 
que, segundo consla da nota de V. Ex. a que tenho a honra de rcsponder, as ca- 
niioneiras italianas lém alravcssado dislinclas vezes as linhas do bloqueio. Por 
conseguinlc a conducla do Sr. marquez de Caxias nesta opporlunidade, como 
quando demorou a passagem da Ardita no tcmpo do predcccssor de V. Ex., 
cslá conformc ao teor das instruccües que recebeu c foram conimunicadas ao 
Sr. coDdc Joannini, insliucqóes iguacs, por outra parte, ás que tém sido ex. 
pcdidas aos chcfes das forgas aliiadas, por solicitacüo dc todos os neulracs, cujos 
navios de guerra téin atravessado as linbas do bloqueio, como os dc Sua Ma- 
gestadc Britannica, os de Sua Magcslade o Impcrador dos Francczcs, e ullima- 
mentc os dos Eslados-Unidos da America. 

De todo modo o govcrno argentino, comprchcndcndo pela nola dc V. Ex. 
que rcputa convcnicnte aos inlcresscs dos scus concidadüos c do scu govcrno 
que a canhoneira Vclocc suba novamenlc as aguas do Paraguav, c desejando 
acccdcr a scus desejos, póz-se de accórdo com seus allindos, e ncsla data so 
Iransmiltcm aos repectivos coinmandanlcs cm chefc inslrucgóes suflicicntes para 
que nüo sc ponha obstaculo á sua passagcm, scmprc quc esla nüo possa cnlorpccer 
qualqucr opcragüo bdlica que estivcssc cm cxccugüo ou a ponto dc cxccular-sc. 

E. i 7 


íiO 

IJoixamlu assim respoiulida a uula de V. lix., lenlio a honru do rcilcrar-lho 
os prúicslos dc minlia niaís ullu tísliinagüo. 

lim fc dc quc os abnixo ossignados ussignam o prcscnle prolocollo a 23 dc 
Novcmbro dc 18ü8. 

Antosio Pcdiio de Cahvalho Bokoes. 
Maioano Varela. 


N. 29. 


Ao/a tlo tjoverno orienltt/ ao yocernu argenlt/to. 


(TuaduccAo.) iMiiiislerio dc relagócs exlcriorcs. — Moolevidco, 21» 
de Novembro dc 1868. 


Senlior minislro.—Tive a lionra de rcceber anoladc V. Ex., dalada de honlern, 
cobrindo cópia aulhcnlica do prolocollo assignado por V. Ex. e o Sr. rainistro 
brasileii'o, rclalivo ao (ransito da canhoncira ilaliana Yclocc além das linhas do 
hloqucio cslabclccido pda esquadra alliada nas aguas do Paraguay. 

Eslu coinmunicaijrio foi lcvuda ao conhccimcnlo de S. Ex. o Sr. presidenle 
da rcpubJicu, o qual cncarrcgou-mc dc dizcr a V. Ex. em rcsposla que, lendo 
dado o scu asscnlinienlo ao accórdo, que dcvia celcbrar-sc cnlre V. Ex c o 
Sr. minislro brasilciro sobrc eslc assumpto, cumprc agora o dcvet' dc approvar 
por sua parlo c inleiraincnte o quc nclle sc fez, cxpcdiudo. ncsla dala ao Sr. 
chcfc da divisao Oricnlul no I’araguay as ordcns neccssarias para o dcvido cuin- 
priincnlo do quc se resolveu no refcrido prolocollo. 

Coin eslc rnolivo rcilcro a V. Ex us scgurancas da minha maior considcraijüo. 

A S. líx. o Sr. IJr, IJ. Mariano Varcllu. 


A. ItODHKilEZ CAUAU.ERO. 
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Trnusllo iln onuhonclra luglczn a Crnckor. s 

N. 30. 

Nota da lcgagúo britannica ao governo argcntino. 

(TbaddcqXo.) —Bucnos-Ayres, 10 dc Dczcmbro dc 1808. 

Sr. minislro—Tendo occasiño dc enlrar cm communicaQüo com o governo do 
l’araguay sobre assumplos cxclusivamenlc rclalivos aos inlercsscs brilannicos, c ha- 
vendo sido posla as minhas ordens para csse fim a canhoneira de S. M. Cra- 
cker , eslou convcncido quc V. Ex. lerá a bondadc de pedir aos generaes em che- 
fedasfor<jas alliadas scsirvam prcstar loda a facilidade ao commandante Fawkes 
da dila canhoneira, para quc possa levar ao cabo a commissao de que foi cncar- 
rcgado. 

Apioveilo csla opportunidadc para renovar a V. Ex. as segurangas da minha 
mais alta considcragáo. 

A S. Ex. o Sr. D. Mariana Varcla, minislro de rcla$ocs exleriorcs. 

W. Stoart. 


N. 31. ' 

Pvolocollo dcerca do transito da Cracker. 

Em Buenos-Ayres a 10 de Dezembro de 1868, reunidos no ministerio de re- 
lagoes exteriores, S. Ex. o Sr. Dr. D. Mariano Varcla, ministro e secretario d’Eslado 
no dilo departamento, e S. Ex. o Sr. Antonio Pedro de Carvalho Borgcs, miiiis- 
tro dc Sua Magestadc o Imperador do Brasil, para deüberar sobre a resposla que 
se devia dnr por parle dos alliados a uma nota dc S. Ex. o Sr. Guilherme Stuart, 
ministro dc S. M. Britannica, em quc pede se conceda que a canhoneira in- 
gleza Crackcr possa passar além das linlias do bloqueio estabclecido no rio Pa- 
raguay, e contando corn o prcvio asscnlimenlo expresso do govcrno da rcpublica 
Oricntal do Uruguay, concordaram cm que o govcrno argcnlino rcspondesse ao Sr. 
Stuart nos lcrmos seguinles: 

Sr. minislro.—0 mcu governo, dcpois dc pór-se de accórdo com seus alliados 
relalivamcnle ao assumpto da nola, quc V. Ex. mc fcz a honra de cscrever-me 
era 8 do correnle mez, me cncarregja de responder-lhe que pclo corrcio do dia 
12se expediram as ordcns ncccssarias afim'dc quc os chcfes dos cxcrcilos de 
suas naijóes nüo ponham obslaculo u passagcm da canhoneira Crackcr scmpre quc 
cm scu juizo nao cnlorpe^a csla passagem qualquer opcragüo de guerra quo es- 
leja cm execuijao ou a ponto de cxccular-sc. 

Reitero a V. Ex. com esle molivo as seguranQas'de minha mais álla c distincla 
consideragüo. 

Em fc do quc assignaram cscllaram eslc protocollo cm Buenos-Ayres, a 10 de 
Dezembro de 1868. 

(L. S.) 

(L. S.) 


Antomo Pedbo de Carvalho Borges. 
Maruno Vareu. 
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Transito io ministro americano, ceneral Mac-Malion, para Assninppao. 

N. 32. 

Nota da lcgctQñc dos Esíados-Unidos da America ao governo argeniino. 
(TraduccXo.) Legagao dos Eslados-Unidos. — Buenos-Ayrcs, 10 de ¡Vovembro de i 868. 


Tenho a honra de informar a V. Ex. que chcgou a esla cidade o general W. 
T. Mac-Mahon, minislro residente dos Estados-Unidos acreditado junto a repu- 
blica do Paraguay, o qual scguc para Assumpgáo, capilal da dita republica; e, 
afim de evilar dcmoras na continuagáo da viagem para seu destino, « tenho ordem 
dc veriíicur» sc os obslaculos militares ao scu transito pelo rio até o ponto dos 
seus deveres oíficiaes foram c e^áo agora removidos » pelo govcrno da republica 
Argenlina c na sua parle. 

Pcgo a V. Ex. que me desculpe, si, lencionando ausentar-mc desta cidadc por 
alguns dias, solicilo breve resposta a esta pergunta. 

Correspondcndo cordialmcnte á consideragáo com que V. Ex. me honra, e 
rogando-lhe quc aceite a seguranga da minha maior estima, tenho a honra 
de ser, . 

Exm. Sr. D. Mariano Varela, minislro dos ncgocios estrangeiros, 

vosso obedientc creado, 

H. G. W ORTHINGTON. 



Proíocollo (fcerca do transiio do gericral Mac-Mahon t 


Aos i3 dias do mcz dc Novcmbrodc 1868, rcuniram-sc na cidade defiucnos- 
Ayres no minislerio dc rclagdea cxlcriorcs, SS. KEx. o Sr. Dr. D. Mariano Va- 
rela, ministro e secrelario dc Eslado dcssa repartigáo, e o Sr. conselheiro Joaquim 
Thomaz do Amaral, enviado cxtraordinario c minislro plenipotcnciario de S. M. 
o Imperador do Brasii cm missáo especial, afím dc tomar em consideragáo uma 
nola que o Sr. Worthington, ministro residente dos Estados-Unidos da America 
dirigio ao governo argentino a respeilo do transito para Assurappáo do Sr. ge- 
neral Mac-Mahon, ministro residenlc dos referidos Estados na republica do Pa- 
raguay; ’e, tendo presente o previo assentimento do governo oriental, que 
assim o prestou pela impossibilidade em que se acha de fazer-se represeniar 
sem demora nesta conferencia, concordaram em quc o governo argentino res- 
ponda á referida nota nos termos seguinles: 

Senhor ministro. — 0 governo argentino solicitou o accórdo de seus allia- 
dos para a resolucáo do assumplo, de que Irata a nota que V. Ex. fez-me a 
honra .de dirigir em.data de 10 do corrente mez, e tem a satisfagáo dedizer 
cm resposta a V. Ex. que os governos alliados ordenara aos generaes de suas 
forgas respectivas, que náo ponham obstaculo ao transilo do Sr. general Mac- 
Mahon, salvo se tiverem necessidade de demora-lo no interesse de operapóes 
de guerra em aclo de execupáo, como sc declarou no recente caso do vapor 
Wasp. Os goyernos alliados persuadem-se que o Sr. general Mac-Mahon, Jiom- 
prchendendo a imporlanoia daquellas operagóes e os inleresses que dellas de- 
pendem, conlribuirá por sua parlc para que ellas náo soffram embarago. 

Aproveito esta opportunidade para rciterar a V. E. a expressáó da rainha 
mais alla considerapáo. 

JoAQDlM ThOMAZ D0 AmARAL. 


Maiuano Varela. 



Commnnicagao ontre o commanilante io vajor amerioano «Wasp» o o itioral 
Mac-Mahon. 


Covrcapondoncla n c**e rcspoKo. 


H. 34. 


Ofjicio do commandante do vapor Wasp ao commandantc de todas as for^as 
brasilciras em opera$Oes no Paraguay. 


(TnADucgto.) Navio dos Eslados-Unidos Wasp. —Porto de Assumpgao, no Paraguay, 
em 21 dc Fevcreiro de 1869. 

Senhor. — Tcnho a honra de dar-vos conhecimento da minha chegada junlo 
ao vosso quartcl-general com o fim dc corresponder-me com S. Ex. o Sr. ge- 
neral Mac-Mahon, ministro residente dos Eslados-Unidos no Paraguay, e para 
solicilar que exlendais ao meu cncarregado de despachos o favor usual da pas- 
sagem pclas vossas linhas mililares; bem como uma bandeira parlamenlaria, 
cora uma escolta, para acompanha-lo alc chegar aos primeiros piquetes para- 
guayos. 

Pe$o tambem que, se os despachos para o gcneral Mac-Mahon entregues a 
S. Ex. o Sr. marqucz de Caxias pclo comtnandantc do navio dos Eslados-Unidos 
Kansas, em 14 de Fcvereiro ultimo, nao foram encaminhados, sejam-mc elles 
devolvidos. 

Tenho a honra dc scr, dc V. Ex., 

Exm. Sr. Guilherme Xavier dc Souza, gencral cm chefc de lodas as for<;as 
brasileiras em opcratjóes contra o governo do Paragáay, 

o mais obedienle scrvidor, 

W. A. Kihckland, commandanlc. 



O/ficio do commandotile de todas as forgas brasileiras em operagOes no Paraguay 
• ao commandanle do vapor Wasp. 

Quarlel-gcneral do comniando em clicfe do exercilo do Brasll em operagóes conlra 
o Paraguay.—Assumpqüo, 23 dc Fevereiro de 1869. 

Sr. commandante.— Tive a honra de receber a vossa nola de 21 do córrente, 
pcla qual me noticiais vossa cliegada junlo ao meu quartel-general para o fim de 
communicar com o Sr. gencral Mac-.Mahou, minislro residenlc dosEslados-Unidos 
da.America jünto á rcpublica do-Paraguay. 

Nessa.nola solicíla o Sr. commandante Kirckland que o general em chefe do 
exercilo do iBrasil em opcragoes contra o Paraguay conceda a um portador de 
despachos para o dito Sr. ministro a cortezia usual de uma passagem através das 
linbas militares dos alliados, e uma bandeira de parlamenlario com uma escolta 
para acompanhar o dito portador de despachos atc aos mais proximos piquetes 
paraguayos. Solicíta, outrosim, o Sr. commandanle Kirckland, que lhe sejam de- 
volvidos, sc nüo foram ainda transmittidos ao Sr. general Mac-Mahon, os despachos 
entregues a S. Ex. o Sr. marquez de Caxias no dia 14 de Fevereiro ullimo (aliás 
14 de Janeiro ullimo). 

Ein resposta cabe-me declarar ao Sr. commandanle que os despachos, cuja de- 
volugáo pede, se acham ainda na secretaria dcste quartel-general, e ora lhe sao 
remettidos, como deseja, porque nao houve occasiüo de fazé-los chegar ao seu 
destino, nüo tendo S. Ex. o Sr. marechal marquez de Caxias noticia alguma ofli- 
cial do Sr. minislro dos Estados-Unidos depois da vicloria dos alliados em Lombas 
Valcnlinas. Einquanlo ao transito do portador de despachos para o Sr. general 
Mac-Mahon, acompanhado por uma escolta dos cxercitos alliados com bandeira 
parlamentaria, até aos proximos piquetes paraguayos, c negocio que eu náo podia 
resolver senüo de accórdo com os gcneraes alliailos. Já habilitado por estc accórdo» 
cabe-me responder ao Sr. commandante quc, posto seja sempre grato aos generaes 
alliados dar provas de deferencia aos reprcsentantes das nacóes amigas, como 
julgafh quc o lém demonstrado, todavia no presente caso nüo podem elles .satis- 
fazer ao pedido do Sr. commandante pelas razóes que passo a expór, e que 
serüo juslamentc aprcciadas, eu o espero, pelo Sr. commandantc Kirckland. 

Nas circumslancias acluaes é neccssidadc da guerra, c dever imperioso dos ge- 
ncraes alliados sitiar completamcntc o inimigo, que depois de vcncido moral e 
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malerialmenle em todos os se«s culrincheiranienlos ilo liltoial, foi refugiur-se pelo 
intcrior do lcrrilorio paraguayo, com o lito dc prolongar os grnndes sacriíicios 
dos Estados ulliados ncsta trabalhosa campanhu a quc foram por cllc pro- 
vocados. 

As novas operaijoes quc os exercitos alliados vüo pórsem demora em exccuíuo 
parn levar esta gucrra ao seu fim lcgilimo e beneficio de toda a h.umanidadc, 
exigem, como bcm o comprchenderd o Sr. commandante Kircklund, que se prive 
o inimigo de loda n communicarüo com o exterior por raais attcndivcl quc seju 
o raotivo da cxcepQuo quc se prctcuda c por mais rcspcito que merecam os tran. 
scuntes que queiram dirigir-sc de um a oulro catnpo. Acsta razfio capilal accresce 
que os generaes alliados nao lóm nolicia do lugar cin quc se acha o Sr. mihistro 
dos Eslados-llnidos, c que as for^as alliadas estño aindu muito distanles da posi$üo 
em que se presume ter o geneíal Lopez procurado rcfugio. 

Em taes circumslancias seria moral e materialmentc irapossivel que os genc- 
racs alliados expuzessein a dignidade de suas bandciras e as vidas de alguns dc 
seus caraaradas, enviando ao inimigo uma escolta pura conduzir despachos ao 
Sr. gcneral Mac-Mahon, cuja permanencia no lcrritorio paraguayo nem ao menos 
consta de uma mancira cerla aos mesraos gencraes alliados. 

Conclúo, porlanlo, manifcstando ao Sr. commandanle Kircldand que rauito 
sinlo nüo poder nesla occasiüo comprazcr aos desejos dos agentcs de um governo 
amigo como é o dos Eslados-Unidos, e assegurando-Ihe que os seus desejos serüo 
satisfeitos por mira, como pclos generaes meus collegas, logo que cessem os 
molivos que ora se oppóem a esse acto de corlezia c amizade para com o governo dos 
Eslados-Unidos da Araerica. 

Aproveito a occasiao para offerecer ao Sr. commandanle Kirckland os protestos 
de minha alta considera^üo. 

Ao IUm. Sr. W. A. Kirckland, commandante do Wasp. 


Guiuiekme Xaviek de Souza. 
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I. 36. 

O/ficio do commandante do Wnsp ao commandante de todas as for$as brasileiras em 
operapdes no Paraguay. 


(TradlccXo,) Bordo do vnpor doslistados-linidos Wasp,— AssumpQao, Paraguny, 2b de 
Fevereiro dc 1869. 

Senhor.—Tenho a honra de aqcusar o reccbitnenlo dos despachos que o com- 
mandanlc do vapor dos Estados-Unidos Kansas deixára a S. Ex . o Sr. marquez dc 
Caxias aGm de serem encaminhidos ao major gcneral Mac-Mahon, ministro re- 
sidenle dos Eslados-Unidos no Paraguay, c quc ainda sc achavnm em poder de 
V. Ex. 

Recebi oulrosim a communicagáo de V. Ex. dc 23 do correnle m¿z, negando 
ao meu portador dc despachos passagcm pelas linhas militarcs dos alliados, e a 
bandeira parlamentaria com escolla, que eu requisitara na minha carla de 21 do 
mesrao mez, e é de Iastimar a intengáo de privar o governo dos Estados-Unidos 
de communicar-sc com o seu rainislro residente no Paraguay alé que a guerra 
seja levada a um termo legitimo e bencfico para toda a humanidade, pois parece 
scr iinperioso dever dos gcneraes alliados siliarem corapletamenle o inimigo, o 
qual allende táo pouco aos inleresses de oulros que prolonga os grandes sacriücios 
das nagóes alliadas em sua diíTicultosa campanha, fortificando se clle mesmo no 
inlerior do Paraguay, depois de ter sido moral e materialmente conquistado em 
todas as suas forl¡Gca$óes pela margem do rio 

Difficilmcnle sc comprchende que os gencracs alliados náo saibam com certcza 
o ponlo do lerritorio paraguayo em que re.úde o general Mac-Mahon, ministro 
residenle dos Eslados-Unidos junto ao respeclivo govcrno, visto como o marqucz 
de Caxias, anlcccssor de V. Ex., informa'ra oflicialmente os oíficiacs de marinha 
dos Eslados-Unidos, mandados a conferenciar com ellc, quc havia recebido uma 
carta do general Mac-Mahon pedinlo-lhe que recebessc c Ihe encaminhasse os 
seus despachos. 

Devo igualmcnlc chamar a attenQáo dc V. Ex. para eslc facto: que, depois da 
occupaijáo da cidadc da AssurapQüo peb cxercito brasilciro, a casa, oulr’ora habi- 
tada pela legaQuo dos Esiados-Unidos, foi dcvassada, sendo varios cofrcs, alguns 
sellados, abcrlos á forQa c subtrahido o seu conteúdo; e tambem que o archivo 
official da legaQáo foi removido. E rogo a V. Ex. que cxpeQa ordem a lodas o s 
pcssoas sob seu commando afirn de que mc sejam restituidos, a bordo desle navio, 
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todosos objeclos perlcnccntcs á lego^So dos Eslodos-Unidos que estejom actualraentc 
cm podcr dessos pessoas. 

Tcnho a honra dc scr, 

Exm. Sr. marecha! Guilhcrmc Xavicr dc Souza, commandante em chcl'c do 
cxercito brasileiro cm opcragoes conlra o govcrno do Paraguay, 

Vosso obedienle servo, 

W. A. Kihckund, commandanlc. 


H. 37. 


Officio ilo comtnandanle do vapor Wasp ao commandante de todas as forpis 
brasileiras em opcracocs no Parayuay. 


(Tbaduccáo.) Bordo do vapor dos Estades-Unidos Wasp. —Assumpgáo, Paraguay, 
2 de Mar$o dc 1869., 


Senhor.—Cumpre-mc chamar u allencáo dc V. Ex. para o facto de nao haver 
eu rccebido rcsposta á roinha communica^üo dc 25 do mez ullimo, relativa á 
propriedade e papeis sublrahidos da legagüo dos Estados-Unidos dcpois da occu- 
pagáo desta cidadc pelo exercito brasileiro. 

Levo tambem ao vosso conhecimenlo, que segundo ordens recebidas, devo em- 
pregar lodos os esforcos possivcts para communicar com o general Mac-Mahon. 
Oevo igualmentc chamar vossa allen^üo para a .iriformaijfto, quc os generacs al- 
liados tém, isto é, que o difo gencral Mac-Mahon, ministro dos Eslados-Unídos 
no Paraguay, acha-sc dcntro das linhas fortiücadas do marcchal Lopez, mas nós 
ignoramos se volunlariamenle ou compcllido pelo marechal paraguayo. 

Nenhum despacho do gencral Mac-Mahon tem sido rcccbido depois do dia 12 
de Dezembro de 1868, em que clle desembarcou no Paraguav, eé, porlanlo, de 
suppór que dle eslá privado de communicar-se e quc nüo procede livrcmente. 

Se os movimcntos alliados, dc que falluis na vossa carta de 23 do mez ulti- 
mo, tornarem-se em' alaquc contra as trincheiras paraguayas, poderá o minislro 
dos Estados-Unidos vér-se exposlo pessoalmenle a um insullo ou damno, ou a 
nmbas as cousas; c, assim, c mcu vchementc desejo informa-lo imraediatamenle 
da probabilidadc de tacs acontccimcntos, para que elle, sc fór possivel, sc lire 
dc tüo delicada situagüo. 

Devo porlanto pedir-vos quc mc informeis com brevidadc sobre a posi^üo e 
extensüo das linhas inilitares dos brasileiros sob vosso commando, afim de que, 
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sendo possivel, eu eommunique com o general Mac-Mahon sora passar pelas di- 
las linhas nem perlurbar os planos dos gencracs alliados. 

Tenho a honra de ser, 

Kx."* Sr. marechal Guilhermc Xavier de Souza, commandanle cm chefc do 
cxcrcilo brasileiro em opcra$0es conlra o Paraguay, 

vosso obediontc creado, 

W. A. Kirckland, commandantc. 


N. 38. 


Officio do coinmandante de todas as forgas brasileiras em operagOes no Paraguay 
d missdo especial do Brasil no Rio da Prata. 


Commando em chefe interino do exercilo brasileiro em opera$oes contra o govcrno 

do Paraguay.—Quartel gcneral em Assumpgáo, 5 de Marqo dc 1889. 

111."° e Ex.“° Sr. — Tenho a honra de passar a's maos de V. Ex. a cópia 
inclusa da resposta por mim dada ás notas que em 25 do proximo passado e 2 
do corrente me dirigio o commandante da canhoncira americana Wasp, e bem 
assim a da informagáo prestada polo coronel Herraes Erneslo da Fonseca, sobre 
a violagáo da casa em que esteve a tegacáo norte-americana, a qual na primeira 
daquellas notas allribuc o mcsmo commandante ás forqas brasileiras. 

Deos guarde a V. Ex. 

III." 0 e Ex."° Sr. conselheiro José Maria da Silva Paranhos. 


Guilhsrue Xavier de Souza. 



Officio do cí n- mondpntc ile todas a& for^as brasileiras cm opcragóes no Paraguay 
ao comtr.andanle do Wasp. 


Ccromando cm chcfe do excrcilo do Brasil cm opera?oes.—Assump?5o, 
3 de Margo de 1869. 


Sr. commandante.— Rcccbi no dcvido tcmpo as vossas nolas de 2B do mez ul- 
limo c 2 do corrcnle, nas quaes vos referis á rcsposta que dei ao vosso pedido 
de 21 do dilo mcz proximo passado. 

Nestas nolas Iratais ainda de vossa projcclada communicacáo com o Sr. gene- 
ral Mac-Mahon, e dc uma cspecie inleiramente nova e dislincla, a saber, do des- 
tino que tivcram ccrtcs objcctos quc existiam, ou suppondes que existiam, na 
casa onde habitou o Ex.* 10 minislro dos Estados'-Unidos d’America junto á rc- 
publica do Paraguay. 

Como este negocio c por sua nalureza distinclo do outro que foi o assumpto 
de vossa nola do dia 21 e da minha resposla do dia 23, me pcrmitlireis que delie 
trate separadamente, limitando-se a presente resposta unicamente ao vosso desejo 
de rcmessa de despachbs, e immediala communicaqáo com o Sr. ministro dos Es- 
tados-Unidos. 

Em a nota de 25 dizeis quc a inlengáo por mim manifcslada é privar o go- 
vcrno dos Eslados-Unidos de communicar-se com o seu ministro no Paraguay, álc 
quc a guerra seja lcvada ao seu fim Icgitimo e heneGco para toda a humanidijdc. 
Em seguida obscrvais que é difficil comprehender, como a residcncia do Sr. ge- 
neral Mac-Mahon, minislro dos Estados-Unidos, no .territorio paraguayo, nao é 
bem conhecida dos generaes alliados, quando meu prcdecessor, o Sr. marquez de 
Caxias, informou a oiBciaes da marinha de gucrra dos Esfados-Unidos, enviados 
a fallar com clle, que recebéra uma carta do Sr. gcneral Mac-Mahon requisitan- 
do que rccebessc c lhc enviássc scus despachos. 

Antes de considerar o quc sobre esle mesmo assumplo conlém anola dc2 do 
corrente, contcslarci o que acima fica cxtraclado da dc 25 do mez ultimo. Eu 
nao disse quc só dcpois de terminada aguerra poderiam os gcncraes alliados an- 
nuir ao pcdido do Sr. commandanle Kircklañd, dcclarei-lhe que o momento náo 
era opportuno para que ellcs facilitosscm qualqucr communicaguo com o inimigo, 
e rauito mcnos para que enviassem ao lugar cm que se presuma achar-se o Sr. 
general Mac-Mahon uma escolta dos exercitos alliados com bandeira de parlamento. 





Déprehende-só íacilmentc dc minha respofila, sc n5o cslá nella bem expretáé, 
quc, aproximando-8c as forijas alliadas das posÍQdcs inimigás, arcmcssa dos déspa- 
chos do Sr. gencral Mac-Mahon podcrá, provavelmcnte, tcrlugar sem perigopara 
os portadorcs, c sem prejuizo do bora cxito dos operagoes de guerra dos alliados. 
Entao é mcsmo natural quc venha para esse fim algum parlamentario do campo 
inimigo, cnviado pclo Sr. ministro dos Estados-Unidos, se este alli sc acha como 
oflirma o Sr. cómmandante Kirckland. 

Os gencraes alliodos desejam comprazcr ao pedido qiie lhes é feito em nome do 
govcrno dos Estados-Unidos, mas n5o podcni prestar-se ja' a esse aclo, porquc o 
julgara imprudentc e incompativel com as ncccssidades imperiosas da guerra, cuja 
lcrminagao lhes cumpre accelerar. 

E ditbcil para o Sr. commandanle comprchender como os gencroes alliadosnáo 
lém ccrlcza da rcsidenciado Sr. géneral Mac-Mahon no terrilorio puraguayo, quando 
o Sr. marqucz de Caxias, mcu predeccssor, declarou ter recebido uma carta daquelle 
ministro na qual este lhe rcquisilava que reccbessc e Ihe enviasse seus despachos. 

Perrnilta-me Sr. commandanle observar-Jhe quc o fadto daquella carla náo 
dava certeza da permanencia, até hoje do Sr. minislro Mac-Mahon no territorío 
paraguayo, c muito menos do lugar de sua residencia. A carta, se bem me 
rccordo, ánnunciava que viria um navio de guerra cora despachos e pedia que 
náo se puzcsse embarago ao transito desle. Náo dizia para onde seguio o Sr. general 
Mac-Mahon, nem o Sr. marquez de Caxias se coraprometteu a remctter-lhe os 
despachos onde guer que sc achasse o dito Sr. ministro. Era mesmo natural que 
meu predecessor esperasse encontrar-sc nesta capital com o representante diplo- 
malico dos Eslados-Unidos. 

Náo póde, pois, causar admiragao qúe os generaes alliados náo saibam ao certo 
onde se acha o Sr. general Mac-Mahon. Assim ccmo tambem náo admira a in- 
certeza que manifesta o Sr. commandante Kirckland, quando limila-se a declarár 
aos generaes alliados em sua nota de 2 do corrente, que o Sr. minislro dos Estados- 
Unidos está dcntro das linhas forliíicadas do marechal Lopcz. 

Considerarci agora o que cxpóe o Sr. commandante em sua ulliraa nota. Diz 
o Sr. Kirckland que náo sabe se o Sr. ministro dos Estados-Unidos cstá no acam- 
pamento do marcchal Lopez por sua livre vonlade ou por violcncia do mesmo 
marechal. 

Cora sorpreza leio esta declaragáo cm a notado Sr. commandaute, poisrepugna- 
me crér quc o marcchal Lopez ousasse tanto conlra a pessoa do ministro dos 
Estados-Unidos, que por elle fóra recebido amigavelmente cm seu caracler official, 
mas, se a dcscontianga do Sr. commandunte é fundada, é ella maisuma razáo 
para crér-se tehtaliva prematura e inutil a que fizessera agora os generaes alliados 
para pór o Sr. Kirckland era communicagáo cond oSr. minislro Mac-Mahon. Neste 
caso o inimigo dos alliádos, que sc tcrá tornado tambem inimigo dos Estados- 
Unidos, só cederá em presengade forga que o ameace seriaraente de perlo. 

Accrescenta o Sr. comraandañle que, lendo-lhe eu declarado que os exercitos 
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Hlüados sc porao cm marclia brcvomente, c dcvcnilo rcsullar deslc movimcnto um 
alaqucaos cntrinchcirnmentos do inimigo, pódc oSr. goncral Mac-Mahon ficar cx- 
poslo a algum damno ou insullo, so náo fór disso prcvinido. lí, porlnnlo, dcscjo 
ardcnlc do Sr. Kircklnnd dar eonhccimcnlo quanlo anlcs no scu ministro da pro- 
balidadc dcsscs succcssos, no inluito dc quc cllcso tire, sc fór possivel, dc lito dclicada 
siluaQito. 

Comprchendo todo o inlcrcssc quc o Sr. commandante manifcsla para com a 
pcssoa do Sr. minislro .Mac-Mahon, mas nüo vcjo nesla ultima eonsideragiío dc sua 
nola molivo bastante para quc os gcncrnes nllindos praliqucm o quc prcscntemcnlo 
c para elles um impossivcl moral c quasi lambcin um impossivcl matcrial. 0 Sr. 
gcncral Mac-Mahon, rctirando-sc dcLomhas Valcnlinas, n5o podia ignorarqud a 
gucrra conlra o marcchal Lopcz teriade conlinuar, scgundo os legilimos proposilos 
dos governos alliados, lioje bcm conhccidos dc lodas as na?5cs amigas. li assim 
corno cm LombasVnlcnlinasnüo ficou ellc cxposto a damno ou insulto, nio ficara 
tambcm cm sua nova posigio. 

Os exercitos alliados, continuando a vcr no Sr. gcneral Mac-Mahono rcprcsen- 
tatile dcuma nagio amiga e ncutra, saberao respeilar o seu caraclcr olficial c pro- 
tegera sua pessoa, se fór preciso, tñnlo quanlo dependcr delles. 

Por ultimo pede o Sr. commandanle ser informado da posi(jáo e exlensio das 
linhas militares que occupao cxercilo brasileiro sob mcu commando, afiin dc que, 
se Ihc fór possivel, o Sr. commandantc procure communicar-se com Sr. mi- 
nistro Mac-Mahon, sem atravessar as ditas linhas, c scin, porlanto, perlurbar as 
disposÍQoes dos generaes alliados. 

Comquanlo esla pergunla, que alé certo ponto involve um segrcdo de guerra, 
mc seja feita por um olficial da marinha de gucrra dos Estados-Unidos, c conse- 
qucnlemenle por um perfeito cavalheiro, náo me é dado satisfaze-la lilleralmente. 
Espcro que o Sr. commandanle mc dcsculpara' dc quc cu por unica resposta a 
eslc periodo dc sua nola Ihc dcclare quc os gcncraes alliados, scm lercm a pre- 
lcnijáo de haver já cslabclecido um complclo silio em lorno das prcsumidas po- 
sigoes do inimigo, tcm lodavia pelos meios a seu alcancc procurado impcdir 
loda e qualquer communicagüo com o liloral, dc modo que qualqucr tcntaliva 
da parlc dclle scja infructifera, ou pelo menos pcrigosa. Logo que receba as 
informagócs que aguardo sobre a questüo dc facto, responderei ao Sr. comman- 
dante uo que respeita uos objcclos cxistenles na casa ondc sc diz que habitava o ex- 
ministro dos Eslados-Unidos Sr. Washburn. 

Tenho a honra de rcnovar ao Sr. commandanlc W. A. Kirckland as cxprcssócs 
dc minha distincta considcragüo. 

Ao Sr. W. A. Kirckland, commandanle do Wasp. 


Guiliícrmu Xavier dl Soüza. 



Officio do commandanie do Wasp ao commandante de lodas as forcas brasilciras 
em operacoes no Paraguai/. 


(Tr&duccío.) Bordo do vapor dos Estados-Unidos Was/j. —Assumpgáo, Paraguay, 
C dc Margo de 1869. 


Tenho a honru de accusar a recepgáo de vossa carla de 3 docorrente, na qual 
ainda mc ncgais passagcm por vossas linhas militures, c rocusais tambem infor- 
mar-mc da exlensüo c posiijüo das inesmas linhas; obscrvando igualmente « quc 
qualqucr lcntativa dc minha partc scria baldada, ou, pclo menos, perigosa.» 

0 offerecitnenlo, quc me fazcis, de atlender á minha requisiqüo « quando li- 
verem cessadoos molivosquc agora impedem o vosso consentimento », é notavel- 
menle semclhanlea rcsposta do marquez dc Caxiasaocommandante do vapordos Es- 
lados-Unidos Kansas , quando esle llie pcdio que encaminhasse certos despachos ao ge- 
ncral Muc-Mahon. A rcsposla foi quc nüo o poderia fazer na occasiüo, mas logo que se 
apresenlasse uma opportunidade. Semclhanleopportunidadenüosedeu, apparenle- 
mcnlc, alé agora t vislo como os referidos dcspachos cstiveram em vosso quartel- 
general quarenta c um dias, e lém cstado onze a bordo destc navio, esperando 
a accúo dos gcneracs alliados; e portanto mc excusarcis dc nüo estar satisfeito 
com vossa seguran^a dc futura acquiescencia ao meu pedido, attendendo ao 
excmplo que acabo de citar. 

Acho-me pois, como porlador dc despachos do govcrno dos Eslados-Unidos 
ao seu ministro rcsidentc no Paraguay, privado dc (oda a communicacüo com 
aquclle ministro por acto vosso c dos gcncraes alliados, vossos collegas; e por 
consequcncia, rcsla-me sómentc rcinclter-vos o incluso « protesto contra o proccdi- 
mcnlo do commandanle ein chefe brasileiro e dos generaes alliados, e contra o 
procedimento do coinmandanle cm chefe do exercilo argcntino no Paraguay. » 

Tcnho a honra dc scr vosso obedienlc servo. 

Ao Sr. marechal de campo Xavier de Souza, coinmandanle cm chefe do 
cxercito hrasilciro em opcragoes contra o Paraguay. 


W. A. Kirckland, commandante. 



Protesto do convnandantc do Wasp contra os (jeneraes commandantes das forgas 
brasilciras , arqentinas e oricnlaes por haoerem ncgado o transito dquelie 
vapor. 


(XavDücg\o) Considci'ando que os despaclios do governo dos Eslados-Unidos a seu 
minislro residenle no Paraguay permancceram em podcr do commandanle em cliefe 
do cxcrcito brasiiciroem opcra^Gcs conlraaquclle govcrno, desdc o dia 14 de Ja- 
neiro atc o dia 23 de Fcvcreiro de 1869, c náo foram dirigidos ao scu dcstino, 
mas recambiados ao abaixo assignado a scu pcdido; e visto como o marechal de 
campo Guilherme Xavier de Souza, commandanlc ein chefe do exercilo brasileiro 
ein opcraQoes contra o Paraguay (de accórdo com os gencracs alliados) náo sómenle 
impedio ogovernodos Eslados-Unidosdc communicar-se com seu minislro rcsidenle 
no Paraguay desdc o dia 27 dc Fevereiro de 1869, havendo recusado, e ainda 
recusando passagem pelas linhus militares dos alliados, e bem assim uma ban- 
deira parlamentaria a um portador dc despachos do dito governo parascu minislro; 
mas lambem se recusou a inforraar ao abaixo assignado ácerca da exlensáo e 
posigáo das linhas mililares do exercilo brasilciro sob seu commando; c além 
dislo, dcclara ao abaixo assignado, cxprimindo csle o desejo de communicar-sc 
com o dilo minislro dos Estados-Unidos setn passar pelas linhasalliadasque qualqucr 
teutaliva de sua parte scria infruclifera, ou pelo menos pcrigosa ; sendo o pretexlo 
de todo este comporlnmenlo da parle do referido marechal de campo Guilhermc 
Xavicr de Souza, queé imperioso devcr dos generacs alliados privar seu inimigo 
dc toda a communicagáo com o cxtcrior ; e : 

Considerando quco brigadeirogcneral E. Mitrc,co;ninandanlccm chefedo cxercilo 
argentino no Paraguay, impedio a communicaijuo cntrc o govcrno dos Estados-Unidos 
eseuministrorcsidcnle no Paraguay, desdco dia 25 dcFevcrciro dc 1869, c continúa 
a impcdi-la, havcndo rccusado, e uindu rccusando uma bandcira parlamentaria 
com cscolta, e igualmenle passagem pelas linhas miülares argenlinasa um porta- 
dor de dcspachos do ministro residenlc dos Estados-Unidos na republica Ar- 
genlina para o ministro rcsidcntcdos Estados-Unidos noParaguay, até quc sejam 
concluidas as opcra$des miülarcs quc váo comegar; e ntlcndendo a quc os ditos 
generaes, marcchal dc campo Guilhcrmc Xavicr de Souza e brigudeiro-general 
Emilio Milre esláo informados, por dcscrlorcs paraguayos, dc quc o dito ministro 
dos Eslados-Unidos se aclia dentro das linhas fortilicadas do cxcrcilo paraguayo ; 
e como Ihcs lcm sido poudcrado pclo abaixo assignado, quc o dito ministro dos Es- 
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tados-Unidos núocstá em libcrdadc, c quecm qualqucr ataquc pelas fonjas alliada?' 
conlra as linhas paraguayas póde o dito ministro dos Gslados-Unidos soffrer insulto ou 
damno, ou ambas as cousas, e como clles, aicm disso, sabem que o governo dos 
Estados-Unidos, nSo havendo rcccbido dcspáchos do dilo ministro desdc o_dia Í2. 
dc Dczcmbro de 1868, csta’ ancioso por communicar-sc com elle por meio de un* 
mcnsagciro, afim dc certificar-sc sc goza de plena libcrdade em seu exercicio; 
e. finalmente, como o governo dos Estados-Unidosse acha em paz com o governo 
do Paraguay, e fem o incoritestavd direito de communicar-se com o seu minislro 
naquclla rcpublica, sem impcdimenlo legal de qualqucr parle ou partes que sejam. 

Porlanto, eu, William A. Kirckland, lenenle commandante na armada dos Es- 
tados-Unidos da Amcrica, commandando a forga naval daqudle governo nas aguas 
do Rio Paraguay, proleslo solcmnemenle contra o supra mencionado procedi- 
mento do marechal dc campo Guilhermc Xavicr de Souza, commandante cm 
chefe do exercilo brasileiro, c dos generaes dos cxercilos alliados, seus collegas, 
que impcdiram toda a communicagáo enlrc o govcrno dos Estados-Unidos e seu 
minislro rcsidente na republica do Paraguav, e tambem conlra o proccdimento 
acima rcferido do brigadciro general Emilio Milrc, comniandanle em chefe do 
excrcito argenlino, que dcsprezou as ordens de scu govcrno, e da mesma ma- 
neira impcdio toda a communicacáo cnlrc o mencionado governo dos Estados- 
Unidos da America e scu minislro residenle na republica do Paraguay, como 
um ullragc aos dircitos de uma nagáo neutral, e falta dc cortezir para com o 
dito governo dos Estados-Unidos da America, ficando o mesmo govemo livre para 
exigir indemnizagüo e satisfa^áo pclo que fica dito como julgar conveniente. 

Feito sob minha firma e sello a bordo do vapor dos Eslados-Unidos Wasp na 
cidade de Assumpgáo, Paraguay no dia 6 de Mar?o dc 1869. 

A S. Ex. o Sr. marechal de campo Guilherme Xavier de Souza, comman- 
dante cm chefe do exercito brasileiro em operaijdes contra o Paraguay. 


W. A. KlRCKLANtí. 


X. 1 



Q[f¡cio do rommandanle ilt; lodas as forc.as hrasi/eiras em opC'Wfdes no Pa - 
catjmnj, an commamlante do Wnsp. 

Commando cm clieío do oxcrcilo do Brasil em operacües conlra o governo 
do Parnjruay.— Assumpcño, 8 de Marco dc I8G9. 


Senlior commandanlo.—Recohi a vossn nola dc G do correnle, acompnnhadu 
dc uin documcnlo, cuja nalurczu c alcancc uño posso comprchendcr. Vós o dc- 
nominasle prolcslo, mas cu o considcrarci como addilaincnlo a’ vossa ullinm ci- 
tada nola c o lccho da prcscnle discussño, que pudcra scr cvilada, sc liouvcsscis 
querido fcr uma cnlrevisla commigo. 

Tendo sido lüo cxplicilo, como fui desdc minha primcira resposla, c cslando 
persuadido dc que cumpri o meu rigoroso dcver com a corlczia dcvida ao oflicial 
militar dc uma nacño neulra c amiga, lcncionava pór lcrmo por minhu parlc a 
esla controversia, para a qual fultava-me (cmpo, (juando a vossa nola , a quc 
oru re>pondo, veio prccnchcr csle fim. Nossos governos apreciaráo dc quc lado 
cslá a razüo. 

Nao posso, lodavia, dcixar de nolar-vos que u apreciacáo que fazcis da pro- 
mcssa c cavalheirismo do mcu illustrc prcdccessor, Sr. marcchal marqucz de 
Caxias, c da quc o Sr. brigadeiro general Milre c eu livemos occasiao dc fa- 
zer-vos, náo correspondc ús inslruccóes c á urbanidade dos gcneraes alliados. Dizcis 
em vossa nola de 6 do correntc que esla ultiina promessa tem nolavcl seme- 
Ihanca com a untcrior, quc náo poudc ser levada a cflcilo por molivo quc evi- 
dentcraente quereis impular a vontadc do dislincto general que a fizera, e em 
vosso mencionado prolcsto qualificaes de—prelcxto—, as declaraijócs lcaescami- 
gaveis que, no uso de um inconlestavel direilo, vos foram dirigidus pclos gene- 
racs alliados. Proteslo conlra csla linguagem e esle injuslo cónccilo, proteslo 
ante o meu govcrno e o vosso, como cavalheiro que sou c como uin dos orgüos 
legitimos do conimando das forijas alliadas. 

0 Sr. marquez de Caxias, rccebendo os dcspachos dc que foi porlador o navio 
de guerra dos Estados-L'nidos Kansas, suppóz que o Sr. minislro Mac-Mahon lhc 
daria opportunidade dc os passar ás suas müos. Ncsle sentido foi a sua pro- 
messa, promessa sincera c que sería lealmenlc cumprida sc o dito Sr. minislro 
fossc encontrado cm Assump^üo, em Luque ou cm lugar proximo, conhccido c 
accessivel aos generaes alliados. 
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\ssim, porcin, nüo acontcccu. Entrando nesta capital e passando por Luque, 
o Sr. marquez'dc Gaxias nfio vio o Sr. Mac-Mahon, e náo tcvc destc mais noticia 
do quc a presumpgao dc ter ido parn a nova posÍQlo cm quc o general Lopez 
refugiou-sc, dcpois das sanguinolentas batalhas do mez de Dezemkro, cm que foi. 
batido e destroQado pelas for^us alliadas. Ainda quando o Sr. marqucz dc Caxiasr 
devesse tcr mais urgcncia cm rcmetlcr os ditos despachos doqueoSr. ministro 
Mac-Mahon cm reccbc-los, como os podia rcmettcr, quando ncm ao menos sc 
podia conjccturar com bom fundamenlo o paradciro do inimigo, cscoSr. Mac- 
Malion o havia acompanhudo e alli permaneciu ? 

Estas razdcs subsistiam c subsislcm aindacm grande parlc. Os generaes alliados 
n5o tcm cerlcza do lugar onde cnconlrarao o seu inimigo , presumem que este 
se aclia a grande dislancia, e, pois, nüo podcriam nesle momcnto, sem incorrer 
cm gravc rcsponsahilidade, cxpór sua bundcira c as vidas de alguns de seus ca- 
mnrados, dando-vos uma escolla para acoinpanhar vosso portador dc despáchos, 
conformc o vosso primeiro pedido. 

Mais de uni parlainentario dos alliados lcm sido rccebidos hostilmenle pelo 
gcncral Lopez. 

Pergunlastes, dcpois desla rccusa, qual a pos¡$üo e exlensüo das linhas mili- 
tares que occupava o cxcrcito sob o meu commando, e igual pergunta dirigistes 
ao meu illuslrc collega Sr. general Mitre, commandante em chefe do exercilo 
argcnlino, declarando que qucrieis ir ao campo inimigo sem atravessar aqucllas 
linlias. 

Creio'quc nenhurn gencral, que livessc conscicncia dc seus devercs, salisfaria, 
nas condi^ñes actuaes dos bclligerantes no Paraguay, a essa vossa pergunta por 
outro modo que nüo aquelle de que usamos. Respondi-vos com a maior cortezia 
informando-vos de que os generaes alliados tém lomado as precaugües que jul- 
garam bastanles para impedir a communica^ao do inimigo com o litoral, ou, 
pclo menos, para tornar pcrigosa qualqucr lentativa que elle faga conlra nossa 
vigilancia. « 

Mas ao mcsmo tempo vos promelícmos quc a vossa dcscjada communicaQÜo 
com o Sr. minislro dos Estados-Unidos podcrá ter lugar, sem perigo para os 
parlamentarios e sem inconvcnicnle para as operagóes dos alliados, quando os exer- 
cilos deslcs se approximarcm dns posÍQÜes inimigas. E’ esta a promessa que re- 
geitaes e quc comparastes com a do Sr. marquez dc Caxias, por modo que pa- 
receis duvidar da sinccridade de ambas. 

Espero que vosso chefc mililar, os agcnles diplomaticos dc vossa na$ao acre- 
ditados junto aos govcrnos alliados, c, finalmcnte, vosso governo, pensarüo de 
oulro modo e saberüo mclhor conriliar o seu intento com os direitos sagrados 
de trcs na?oes provocadas n uma luta lüo sanguinolenta, cuja terminagüo hon- 
rosa e segura Ihes cumpre accclerar por todos os meios legitimos. Dizeis que o 
Sr. ministro Mac-Mahon póde nSo eslar na condi^ño de um agente livrc, e que 
nós o privamos de communicar-se com o seu governo. 
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Duvidci c duvido crér quc o rcprcsontanlc dq uraa l’olcncia ncutra, c quc 
táo generosamcntc proccdora purn com o gcnernl Lopez, nüo lcnlia sido por estc 
vcspcitndo; mns, sc ó ccrln n vossn dcsconfinnQn, nem os gencrncs nllindos sno 
rcsponsnvcis pclu siluaQíio em que volunlnriamcnlc sc collocou nqucllc ministro, 
ncm o lacto prcsupposto por vós aconsclharin, como pcndculc c cfiicnz, u lcnta- 
tiva pura a qual queriois o concurso dos generacs nllindos ou quc estcs vos l'ran- 
qucasscin o transilo pnrn o inlcrior do Paraguuy. 

Tudo quanlo os govcrnos nllindos podem íazer é prcslnrcm seu gcncroso apoio 
u lodas as vicliinas do gcneral Lopcz iogo quc clles cstcjam no caso dc o fazcr, 
islo é, quando sc approximcm das posÍQocs cm que o inimigo sc lcnhn refu- 
giado. K o Sr. minislro Mac-Mahon nao tem alli quc receiar dos cxcrcitos alliados, 
como nño rccciou qunndo csles mnrcliaram sohre os ¡nlrincheiramcntos de Lombas 
Valenlinas c Angoslura. 

Tenho a lionra dc rciterar-vos as cxpressoes dc minlui distincla consideraQ3o. 

Ao lllm. Sr. lenentc W. A. Kirckland, commandantc do IPa.?/. 

GuiI.UF.RME XaVIER DE SoUZA. 


Communicncuo ontrc o coaimandanto. do vapor dc gucrrn iuglcz 
« Beacou » co prcsidcnte Lopcz. ‘Proteccíio aos subditott britannicos, 
hespankóes o da Allcmnnlm do 1%'ortc. 


N. 43. 


Officio do commandante do vapor inglez Beacon a missdo especial do Brasil no 
Rio da Prata. 

Bordo do navio de Sua Magestade Britannica Beacon. — AssumpQáo, Paraguay, 
21 de MarQo de 1869. 

(Traduccío.)— Senhor. No dia 20 do mcz ultimo, dia dc minha chegada a esle 
porto, tive a honra de procurar aV. Ex. assim como ao commandanle em chefe 
brasilciro, e enlao informei a V. Ex. do principal molivo porque aqui vinha 
estacionar; isto é, para offerecer prolecQüo aos subditos brilannicos no Paraguay. 

No mcsrao dia procurci ao commandanle em chefc argenlino, o.general Mitre, 
e aprcsentci-lhe uma carla de seu governo ordenando-lhc que me preslassc lodo 



o auxilio cm scu podcr, conio uma cscolta, bandcira parlumcntaria, ctc., com 
o fim dc habililar-mc a cntrcgar ao presidentc Lopez uma carla que solicitava 
a soltura dcccrtos subditos brilannicos retidos no Paraguay. 0 gcncral Mitre promp- 
tamcntc acccdcu, c cu llic dissc que neccssitava da cscolla no decurso de uma 
scmanu. Todavia, untes que a semana cxpirassc disseram-mc quc por motivos 
inilitarcs cra impossivcl a partida da cscolta. 

A 3 do corrcntc dirigi uma carta ao gcncral Milrc sobrc o assumplo cm 
qucslüo, pcrguritando-lhe por quanto tempo era provavcl que, por molivos mili- 
tarcs, scria cu impedido dc cumprir meu dcvcr; e em sua resposta, datada dc 
u do corrcnlc, S. Ex. ilissc quc cra impossivel marcar dalas, accrcsccntando 
« que sómcnte motivos urgenles collocariam os generaes allíados na desagradavel 
contingcnciu de recusarem a cooperaqáo pcdida.» , 

A expressün (jeneraes alliados mostra claramcntc que o general Mifre nüo 
pódc, só por si, sulisfazer o mcu razoavel pedido. 

Eu porlanlo appcllo para V. Ex., que, como niinistro plenipotenciario, lem 
sem duvida poder (e, confio, tainbcm que a boa vontade) para dar aos gcneraes 
alliados as inslrucgóes necessarias para quc ellcs me habilitem a cumprir a mi- 
nha óbrigaijáo deprolcger os subdilos britannicos detidos no inlcrior do Paraguay. 

Tenho esperado aqui um mez, c sei que durante csle tempo os Paraguayos 
tcm atacado uma ou mais vezes os poslos avangados dos brasilciros, ao longo da 
estrada dc ferro além de Luque: nüo pódc portanto haver duvida aiguma quanto 
ao lugar ondc se acha o inimigo. 

Tenho autorisagao do ministro de Sua Magestade em Buenos-Ayrcs para declarar 
quc a escolta e bandeira parlamenlaria foram pedidas sómcnte aos argenlinos, 
porquc Mr. Stuart se acha acreditado junlo da ConfederaQüo Argentina; porém 
que elle descja c espera que eu receba toda a coadjuva^áo dos governos alliados. 

Em laes circumslancias confio que V. Ex. nao tomará sobre si a responsabi- 
lidade de pór, ou de pcrmitlir que aquelles que esláo sob sua autoridade ponhara 
quaesquer obstaculos na marcha de um oflicial de marinha britannica, que sem 
um fim diplomatico e politico, sem a intemjao de que sua missáo sirva a qual- 
quer fim politico e diplomatico, dcseja cumprir um dever em favor de seus 
compatriotas. 

Tenho a honra de ser, com as seguran$as de minha muito distincta conside- 
ra^áo e respeito, de V. Ex. obediente servo. 

A S. Ex. o Sr. José Maria da Silva Paranhos. 

E. T. Parsons, 

Commandante da armada real brilannica, etc. 

P. S. Parece-me tambem conveniente communicar a V. Ex. a circumstancia 
de acbar-mc encarregado da prolecQÜo dos sqbdilos hespanhóes neste paiz, assim 
como dos da Confedera^áp da Allemanha do Norte. 


A 'ota da nmsdo cspecial do Drasi! no ñio da Pratn ao connnandante do vapor 
ing/ez Beacon. 


Missüo especial do Brasil. —Assuinpgüo. 23 de Margo dc 1869. 


br. conunandanle.— Accuso a recepcáo de vossa noia de 21 do corrcnte, re- 
lalivaávossa commissáo junlo ao marechal Lopez, com quem sc acham em guerra 
o Brasil c seus alliados. 

Pelo que eu proprio vos ouvi quando livesles a bondadc de visitar-ine á rninha 
chegadu nesta cidadc e no dia 14 do correnle, c pelo que rne foi conimunicado 
pelo Sr. marcchal Guilhermc Xavicr de Souza, que hojc commanda o cxercito 
brasileiro cm opcra$des, estava eu inforinado do que rcferis em vossa cilada 
nola. 

A autorisagao dada ao Sr gencral D. Einilio Miire pclo scu govcrno nao podia 
dei’iar dc ser cntendida como clle a enlendeu, islo c, com sujeÍQÜo ao scu pro- 
prio alvitre e ao dos gcneraes alliados, a quein cornpete dccidir em commum 
ludo quanlo interessar a sua ucqüo collccliva. 

A recusa do Sr. gcncral Milrc, Toi, pois, consequcncia do exame da queslüo 
em consclho dos gencraes e do accórdo a quc chegaram, pcsando por um lado 
os serios motivos que dctcrminam a commissüo do Sr. commandnnte Parsons, c 
por outro lado as nccessidadcs imperiosas du guerra na siluacüo aclual dos bel- 
ligerantes. 

0 governo de S. M. Brilannica, ou seus dignos agentes, no Hio da Prata, de- 
sejam communicar-se mais uma vez com o gencral Lopez, no sympalhico cm- 
penho'de prolcger alguns subdilos brilannicos c de duas oulras nagóes amigas, 
que ainda estejam constraugidas no campo do inimigo dos alliados. 

Os gcncraes alliados nüo pretendem impossibilitar a cxecuQao de tüo justo 
empenho, mas devem tamhem atlender á eíTtcacia de suas operagoes militares, 
operaQóes cm cujo bom cxito eslüo inlcressadas trcs nagóes, e, posso lambcm 
dizc-lo, o mundo civilisado em gcraleem parlicular muitos suhdilos de S. M. 
Brilannica. 

Ora, as opcra^ócs militares dos alliados, no juizo dc seus generacs, podcriam 
ser prejudicndas, se fossc prcsenlcmente aberla ao iniinigo uma communica^üo 
com o exterior. Nüo importa Q,sle juizo a menor dcsconfianga conlra o Sr. com- 
nmndanlc Parsons. em cujo caractcr dcpositani cllcs inlcira confiangu, masa con- 



sidenujáo dc qnc o (ransilo conccdido a um ncutro tcm dc scr franqueado n 
oulros, por molivos mais ou mcnos scmelhanlcs, c de que c impossivel, cm túo 
frcqucntcs occaaioes e quando osalliados se acham a grandc distancia do inimigo, 
cvitar algum nhuso destc. 

Os gencraes alliados, cu o posso assegurar, desejum conciliar quanto seja pos- 
sivel os dircitos dos belligcranlcs eom os interesscs legilimos dos ncutros; sua 
rccusu, portanto, nuscc dc um motivo impcrioso, que eu cspero scja justamcntc 
aprcciado pelo Sr. Parsons, como alc liojc o lcm sido pelo scu govcrno o procc- 
dimcnlo lcgal e modcrado do Brasil c de scus alliados na prcscntc guerra. 

A rccusa dos gcncracs alliatlos núo é absoluta, assenta n'uina condigáo dc 
lugor c dc tcmpo, condiijao quc nüo lardara a scr satisfcita, logo que seus exer- 
cilos reconheijam as novas posigoes do gencral Lopcz c tlellas so approximcm. 
Esle momenlo cslií muilo proximo , posso tambern asscgura-lo ao Sr. comman- 
donte. 

A circumstuncia dc um pcqucno recontro, perto de Luque, cnlre avanQndas 
tle umu divisfio brusilcira c uma lorga inimiga dc obscrvagao quc chegou alé 
nquclle lugar-, nfio lornou conhccida a verdadeira posicao do acampamcnto ini- 
migo, nem fcz approximar deste os exercitos alliados. Assim pois, o pcdido do 
Sr. commandanle Parsons ainda cncontra as mcsmas circumslancias quc acon- 
sclharam a rccusa tcmporaria, ou, para meljior dizcr, o adiamenlo que os gcnc- 
racs alliados lhc oppuzeram. 

Nao me compclc altcrar cssa deliberaquo dosgencracs, nem euopodcria fazer, 
ainda que coubcsse tanlo cm tninhas attribuigoes, scm faltar á consciencia que 
tenho do accrto cora que cllcs procederam. Rogo, pois, ao Sr. Parsons que se 
dignc confiar na promessa dos gcneraes alliados, a qual scrá brevemcnte cum- 
prida e ccfm particular satisfagao. 

Aproveilando esta opportunidade, reitcro ao Sr. commandante as seguramjas 
dc minha distincta consideraqáo. 

Ao Sr. E. T.. Parsons, comrnandante do navio de guerra Bcacon , da marinha 
dc S. M. Britannica. 


JosÉ Mahia da Silva Paraniios. 
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Governo provisorio no Parapay. 


Petirío de p«r«j;uavo* pnra • M(*beleoimon(o de 


K. 45. 


(Tradlt.<;ao.) —Aos Ex 0 "’' governos da allianQa contra o governo do Paraguay. 


Os paraguayos abaivo ussignados. victimas da tyrannia a mais íeroz c deslrui- 
dora, vem reunidos rcquercr, expondo rcspeilosamenlc, que, veocido o lyranno 
Francisco Solano Lopcz cm todos os scus enlrincheiramentos os mais forles. e 
tcndo em scguida á sua dcrrota fugido para as serras do intcrior, dei.xando ein 
complcto abandono a capilal, os partidos e villas da republica, julgam chegado 
o momcnlo de cstabelcccr-sc um governo provisorio, cleito d’enlrc os mesmos 
paraguavos, o qual laga conhecer e scntir uma cra dc liberdade, dc paz para com 
todos, dc bemeslar gcral e dc rcgcnera^ño complela, a que aspirain eanhclam. 

Alcm disso, o govcrno provisorio pouerá aprescnfar um valioso corpo dc vo- 
luntarios, quc cooperc com os alliados para dar o ultimo golpe dc morte ao 
mais crucl inimigo do povo paraguayo, oíTerccondo assim ao mundo um tcste- 
munho dc que, se os paraguayos comhatem até morrer sob a lyrannih de Lopez, 
tambem sabem combatcr com valor e heroismo pura rcsgalar a familia e reco- 
brar a libcrdade de sua palria, infclizmcnlc, por tanto teinpo escravisada. Os 
paraguayos abaixo assignados lém a convic^üo dc ijuc o lyranno Lopcz cstreme- 
cerá quando soubcr que cxiste em Assump^áo um govcrno, quc decrela c ordena 
a sua pcrseguiyáo, c Ihc fecha os portos da republica para sua communica<jao 
com as nagócs eslrangciras; e quando vir na sua frentc uma for?a armada dc 
seus proprios compatriotas, qlic, livres já dc scu poder tyrannico, Ihe mostrem 
de facto e obriguem a sentir na sua consciencia todo o peso de seus immensos 
crimes. 

Ao mcsmo tempo os paraguayos abaixo assignados supplicam aos Ex m# ' go- 
vernos alliados sc sirvam resolver favoravelmenlc esla petigáo com a possivel 
brcvidadc, pois o tyranno obrigou suas rafiis, esposas, irmáos e filhos menores 
a abandonarein scus larcs c, arrcbanhando-os como ao gado, sem provc-los do 
que Ihes c neccssario, lcvoú-os para os confins das serras onde elle sc acha, com 
o Gm evidcntc dc acabar com cllcs por mcio da miscria, do trabalho forgado, 
dos tormcnlos c fuzilamcntos, porquanto sabc-sc que no scu furor barbaro, cstá 
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cumprindo o que dissc: « quc, anles de ser vcneido, lodos os paroguayos mor- 
rcriom»; c paro que, correndo-se promptamcnte em seu auxilio se possa salvar 
ao menos uma parte minima desscs' desgra<jados, que, arrancados das garras do 
tyranno, louvcm comnosco os benefícios de sua redempgáo. 

lí assim que os paraguayos abaixo assignados requerem como homens livres, 
quc, certos dc sc nüo fazer a gucrra a elles e sim unicamenle ao tyranno 
Francisco Solano Lopez, por suas offensas ao imperio do Brasil e as republicas 
Argentina e do Uruguay, espcram dos Ex."°‘ govcrnos alliados sua coopera<;áo, 
para chegarcm aos fíns a que sc referem nesta petújáo. 

Assump?5o,. 30 de Janeiro de 1869. 


LegÍSo paragnaya ao icrvifo da republica Argentlna. CoDceiaao da 
respectiva bandeira. 


n: 46. 


Nota do governo argentino d missdo especial do Brasil nas Republicas do Prata. 


(Traducqxo.) — Buenos-Ayres, 20 de Fevereiro de 1869. 

Sr. ministro.—0 governo da republica Argentina, que no decurso daguerra 
do Paraguay, táo cheia dc incidenles, tem conservado inalteravel o propasito 
de que, está convencido, participam seus generosos alliados, de restituir^ao 
povo paraguayo, á custa de scus proprios sacrificios, o direilo que lhe arre- 
balára a tyrannia antiga e tenaz, que estáo proximos a destruir, julga chegada 
a opporlunidade dc promover a reconslruccáo da nacionalidade paraguaya por 
lodos os meios que a politica c a justi^a póera ao seu alcance. Náo llie sáo 
dcsconhecidas, como V. Ex. sabe, as enormes difficuldades que é nccessario su- 
pcrar para conseguir este proposito Cnal. 

A actual acQáo do terror e os habitos invelerados de obediencia irreflexiva 
lcra dado á guerra o caractcr duro e sangrcnlo que a distinguirá na historia, 
e que na cpoca actual tem dispersado ou levado as povoagoes ao acarapamenlo 
do despota fugilivo, afastando-as de todos os sitios dominados pelas armas ven- 
cedoras da allian^a. 

B i i# 



Nrsln inlclligcncia, o mr.u govcrno, considcrnndo quc n lcgiuo pnragunya, cujos 
scrvigoR accilou cm 18Cü c quc lcm nfTronlndo lodos os perigos c fadigas dc 
quntro nnnos dc cnmpanhn, engrossu dinrinmcntc suas fdciras pdo concurso es- 
ponlaneo dc numcrosos cidndños dc scu pniz, os quncs vem por amor do sun 
liberdndc compartir os scus csfor^os, julgou convenionlc conccder-Ihe o uso dc 
sua bandeirn nncionol. 

Desla maneira apparccera' um elcmcnlo puramcnlc paraguayo conlribuindo 
para a rcdempgño daquellc povo c disposlo a scrvir dc nuclco a's povoaqñcs dis- 
persas, as quacs virño sem duvidu cm busca de scus larcs á sombra do seu pa- 
vilhüo c seguras da paz c do dircilo quc cm vño procurariam junto do horrivcl 
tyranno, a qucm alé hojc, por sua dcsgra§a, seguem e obedeccm, 

0 meu governo expcdio as convenienles ordcns ao gcncral cm chefe dc scu 
cxercilo, afim dc quc, pondo-sc dc accórdo com o gcneral brasilciro c orienlal 
proccdam lodos dc conformidade com esle pcnsnmenlo. 

Convido, pois, a Y. Ex. para dar iguacs inslruc^dcs ao gcncral do cxcrcilo 
do Brasil, c anima-mc a espcranga de que dcslc accórdo resultarño grandes van- 
lagens -mesmb para- a ollianca, e para o povo paraguavo cujas lcgiñcs teve dla 
que combater scm odio, porquc següfamchte iiao o merece um povo marlyr.dc 
sua depressño moral e da influencia criminosa dc um lyranno. 

Com esle molivo c-me gralo renovur a V. Ex. ns scguranqas de minha mais 
alla eslima. 

A S. Ex. o Sr. conselheiio Josc Maria da Silva Paranhos. 

Mariaso Vaiiela. 


N. 47. 


Nofa du niissdo especia/ úo fírasil nas repuhlicas do Vrafa ao t/over/io atgenfino. 


Missao cspecial do Brasil,—Assump$uo, 9 de Mar^o dc 1869. 


0 abaíxo assignado, do conselho -dc Sua Magestade o Impertdor do Brasil, e 
seu enviado exlraordinario e minislro plenipolcnciario em missño especiál, teve 
a honra de recebcr a nota quc lhc fói dirigida cm data dc 26 do mcz ultkno 
ptír S. Ex. o Sr. D. Wariano Varelu, ministro de relagocs extcriorcs da- repn- 
blica Argenlina. * 
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Obscrva o Sr. ministro quc o governp argcntino, cm todo o curso desta, in- 
fauslo gucrra do Paraguay, ba mantido' inallcrovel o proposito, que esta con- 
vencido sor lambem o do sous genoro.sos alliados, de restiluir, á'custa de seup 
sacrifícios, ao. povo paraguayo o dircito que Ihe orrcbatára a tyrannia antiga e 
tenaz que' os mcsmos alliados estúo proximos a destruir. 

Consequenteroente, accrescenla o Sr. ministro, o governo argentino cré chc- 
gada a opportunidadc dc promover, por todos os meios que a politica e a jus- 
tiga poem a seu alcance, a reconstrucqáo da nacionalidade paraguaya. 

Depois de algumas consideragoes sobre o estado da populagüo paragüaya, ainda 
em grande uumero dispersa e aterrada pelo seu implacavel dictador, o Sr; mi- 
nistro pondera que a lcgifio. dessa órigem, cujos servigos foram aceitos pelo go- 
vorno argentino em 1865 c quc ha afrontado todos os perigos eiadigas de quatro 
annos dc campanha, vé crescerem diaríamente suas fileiras pelo concurso espon- 
taneo de numerosos concidadáos, que vem por amor de sua Iibcrdade compartir 
csse patriotico esforgo. 

Em conclusáo informa o Sr. ministro de reiaQoes exl.cripres ao abaixo assig- 
nado que, movido por todos csscs motivos, o governo argentino julgou cpqve- 
niente conceder á dita legiüo paraguaya o uso de sua bandeira nacional, c 
expedio as convenientes ordcns ao general cm chefe do exercito argentino, áfím 
de quc, pondo-se dc accérdo com o general brasileiro e o oriental, obre de con- 
formidade com aquelle pcnsamento. 

É convicQÜo do governo argentino que essa legiüo apparecerá assim como um 
elemento puramcnle paraguayo, contcibuin^o para a rédempQÜo daquelle povo 
e disposta a servir dc nuclco ás povoagübs dispersas, que virao sem duvida 
em busca dc seus larcs á sombra do seu pavilhüo e seguros da paz e do direito; 
que debalde procurariam junlo ao horrivel lyranno a quem por sua desgraQa 
áté hoje seguem e obedccem. 

Convida, pois, o Sr. ministro de relaQfíes exleriores ao abaixo assignado para 
que dé iguaes instrucQÜes oo general do excrcilo brasileiro, promeltendo-se 
S. Ex. quc deste accórdo resultarao grandcs vaqtageps para a. propria ajlia ^ a, 
e para o .povo cujas legiocs ella tcm lido de combalpr sem odio, porque segiya- 
mente náo o merecc um povo martyr de sua depressüo moral e da infíuencia 
criminosa de um tvranno. 

0 abaixo assignado se applaude de que o Sr. D. Mariano Varela lhe propor- 
cionasse lüo favoravel occasiüo para repelir por escripto o que em confcrencias 
verbaes já teve á honra de manifcstar aos iilustres alliados dojgoverno imporial; 
isto ó, que este abunda no pensamento allamenle politico é justo de promover 
e accelerar, no mais pcrfeito concerlo com os seus alliados, e tanto quanlo delke 
dependa, a reconstrucQÜo da nacionalidadc paraguaya, conforme o solemnc com- 
promisso da propria allianQa. 

A mcdida de que sc trata, cm nada alterando as condigües do paclo do 1* 
de Maio dé 1865, sendo, como é, dc manifesta justiqa e consequente c6m o 
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cmpcnlio commum dos alliados, niío pódc scnuo inspirur ao governo do Sua Ma- 
gcsladc a mais viva sympathia c a maior confíanga no logico dcscovolvimcnto 
que cssc acto hn de lcr, conformc os dcscjos inalteravcis, c, pódc tambem dizc-lo o 
abaixo assignado, cada vcz mnis ardentcs da parte dos trcs governos alliados. 

0 abaixo assignado dcu-sc, pois, pressa cm coramunicar a inlengño do go- 
vcrno argenlino ao Sr. marechnl Guilhermc Xavicr dc Souza, gcneral cm chcfc 
do cxcrcito brasileiro, c folga dc podcr asscgurar ao Sr. D. Mariano Varcla, 
quc o reprcscnlantc militar do Brasil achou-sc dcsdc logo dc perfeilo accórdo 
com os gcncraes argcnlino c oricnlal, acompanhando igualmcntc o mesmo abaixo 
assignado nos volos quc faz para que os governos alliados julguem chegado o 
momento opporluno dc concedcr mais significaliva reprcscnta^úo á importante 
parlc do povo paraguayo, que hojc descanija á sombra da allian^a c Ihc adherc 
cordialmenle. 

0 abaixo assignado lem a honra de rcnovar ao Sr. minislro os proteslos dc 
sua mais alla considcragño c cstima. 

Á S. Ex. o Sr. D. Mariano Varela, minislro de relagócs cxleriores da re- 
publica Argenlina. 

José Maru da Silva Paranhos. 


N. 48. 


Officio do commandante de todas as forr.as brasileiras em operagoes no Paraguay 
a missdo especial nas rcpublicas do Prata. 

Cogimando em chcfe interino do exercilo brasileiro cm operagóes contra o go- 
verno do Paraguay.-—Quarlel-general em Assumpgáo, 3 de Marco de 1869. 


lllm. Ex mn Sr.—Accusando a rcccpijHo da nola, quc ncsla dala dignou-sc 
V. Ex. dirigir-mc chamandn a minha atlcnQáo para o conleúdo da que em 20 
do proximo passado foi enviada a V. Ex. pelo minislro das rela$óes exteriores 
da republica Argenlina, communicando que, em considera$5o aos boas servi^os 
que tcm preslado a legiiio paraguaya ncsta campanha, rcsolveu o governo da- 
quclla republica conccder-lhe o uso dc sua bandcira, cuja nola acompanhou 
por cópia a dc V. Ex., cabe-me a honra de dizcr u V. Ex. que com agrado 
annúo a cssa concessao, achando muito justo esse aclo do govcrno argentino 
em rela^ao á legiao paraguaya, cujos servi^os com satisfafño rcconheío. 



77 


Ilcspondcndo assim á cilada nota de V. Ex., prevalc?o-me da opporlunidade 
pura rcitcrar a V. Ex. os meus prolestos dc subida cslima c distincla consi- 
dcraQfio. 

Deos guardc a V. Ex. 

lllm. c Ex n0 Sr. conselheiro José Maria da Silva Paranhos. 

Güilhebme Xavier de Souza. 


Tribunol creodo cm itMunip(8o pclos generoes olllodos pora o julgo- 
incnlo dc recloiuo^Sew aobre a jiroprlcdade de productoa paragoavoa 
cuconlrodoa noa depoaiios de Aaaumpcao. 


N. 49. 


Officio do commandante de todas as forgas brasileiras em opera¡do no Paraguay 
á missüo especial nas rcpublicas do Prata. 


Comraando em chefc interino do cxercilo em operagáo contra o governo do Pa- 
raguay.—Quartel-general em Assump^üo, 10 de Margo de 1869. 

Illm. e Ex m0 Sr.—Tenho a honra de passar ás máos dc V. Ex. a cópia in- 
clusa das instrucgoes que regem o tribunal, creado para conhecer das recla- 
magoes das pessoas que se considerarem cora direito aos couros e oulrós ge- 
neros dc producgao paraguaya, encontrados nos depositos desta cidade e suas 
depcndencias. 

lllm. e Ex b, ° Sr. conselheiro José Maria da Silva Paranhos. 


Guilherme Xavier de Souza. 
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JNSTRUCCflES l>On QUE SF. DEVF. tlEC.EH 0 TRIDCKAL, DK QÜE TBATA 0 OFFICIO DO COMMANDASTE EM 
CIIKFE I.NTKIUNO DAS FOHQAS UHASII.EIHAS. 


Os gcncracs alliados, descjnndo dar mnis umn prova da gcncrosidadc com qtic 
ícm procedido scmprc para com subditos dns na?ocs neutras c para com o povo 
paragunyo, resolveram nüo considcrnr presa dc gucrra a lodos os fructos do solo 
paragunyo, que encontraram ncsta capital, abandonada pelo inimigo dcpois dc 
suas ullimas derrolas, e por ellc declarada praija de guerra, como de feilo cra 
muito anles da cnlrada das forijas alliadas. 

Conscqucnlemenle, e conforme o que sc prcscrcve no edilo dc 3 do corrcntc, 
os mesnios gcnoraes alliados concordaram cm crear um tribunal quc conhegn 
das rcclamaijocs da sobredilá cspecic, que lhc scjam aprcsenladas pclas pcssoas 
que sc considerarem com direito aos couros e oulros gcneros dc producQüo pa- 
raguaya cncontrados nos deposilos dc^la capital c suas dependencias. 

0 dito tribunal rcgcr-se-ha pelas seguinles disposiqoes: 

Art. 1.* Os íruetos dc producgao paraguaya quc se acharam em differcnles 
depositos desla capilal, sSo considerados despojos do inim.igo, e como laes ficam 
a’ disposÍQüo dos generaes alliados, exceplo os de que trata o arligo seguintc: 

Art. 2.° Dos ditos fructos considerar-sc-hüo como propriedade parlicular neutra, 
c serao enlregucs a qucm dc direito, os que nüo perlencessem ao governo do ge- 
neral Lopez, nem a individuo que tomassc partc nesta guerra conlra os alliados. 

Arl. 3.° 0 tribunal, instituido para conhecer das reclaraagües comprehendidas 
no arligo antecedente, se comporá dc sele juizcs, trcs brasileiros, Ires argenlinos 
e um oriental, nomeados pelos respeclivos gcneraes. 

Art. 4.* As causas inslauradas nesle tribunal scrüo julgadas brcve c summa- 
riomente, decidindo a maioria de votos. 

0 tribunal nüo funccionará sem quc cstcjüo prcsenles cinco dc seus mcmbros, 
nos quaes se achem representadas, pelo menos, duas nacües alliadas. 

Art. 5.° Osjuizes altcnderáG de preferencia ás provas cscriplas, sejam publicas 
ou parlicularcs, c só cm casos mui espcciacs poderüo scparar-se dcsto rcgra, 
dcvcndo, sempre que seja possivcl, ouvir as pessoas habilitadas para informar 
sobrc a veracidade das reclamagoes. 

Art. 6.* As scntenqas sfio inappeüavcis, tornando-sc logo exequiveis, tanlo as 
quc sc rcsolvam alfirmalivamenle, como as que se dccidam indeferindo as pre- 
lengóes dos rcclamantes. 

Excepluüo-se desla disposigao os casos crn quc, por sua imporlancia, ou dif- 
Cculdadc dc aprcciagüo, o tribunal dcclarar na compelentc scntcnga que appella 
ex’officio, ou a pedido das parlcs, para os generaes alliados, os quacs julgaráo 
em ultima instancia. 
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Art. 7. 8 As docisoos do Iribunal lcrüo.forQo dc cousa julgada, núosepodendo 
promovcr nova rcclamnguo sobrc objcctos quc molivnssem o scu julgamcnto c 
sobrc os quacs rccahissc scnlcncn dcfiniliva. 

Art. 8.° Os juizcs communicaráO imme<Uatnnicnle a seus rcspectivos gcneraes 
ns dccisocs quc rccahirem cm cada causa. 

Art. 9. 8 Nüo sc admillirá reclamaijSo alguma sem peligüo cscripta, a qualdeve 
ser acompanhada do documento ou documentos em que o rcclamgnle funde o 
scu dircilo, dcvendo oulrosim o mcsmo inlcressado apresenlar-se pessoalmcnle 
na audicncia que llie fór inarcada, para dar as explicagocs quc os juizes julguem 
neccssarias. 

Sc os juizes se convenccrem de manifeslo dólo da partc de algum reclamanle, 
aprescnlando-se como dono ou rcprescntanlc de fructos que pprtcncessem ao 
inimigo, assim informaráo roservadaraente aos generaes alliadog, para qpcp§|es 
deliberem se p dilo individuo deve ser ou nüo compellido a sahjr para fdr? 
do territorio quc dominam os alliados. 

Art. 10. A votagüo do tribunai será nominal, manifeslada pclas palavras sim 
ou tiüo, e a scntenca firmada por lodos os juizes. 

Ar.t. 11. 0 tribunal scrá presidido pelo mais graduado de seus membros mi- 
litar.es, nüo impprtando csla presidcncia rapis do que a direcgüo dos Irabaljios 
e juigamenlos, pois cm ,tudo o mais o presidcnle se achará nas mesmas con- 
digoes legoes dos oulros juizes. 

Art. 12. ó tribunal installai-sc-ha no dia 8 do corrente e funccioqprá d^sde 
as sete horas da manhü alc ás onze e das duas ás seis da tarde. 

Art. 13. As presenlcs disposÍQÓes scrüo publicadas, para conhecimento dos 
interessados, e delias se dará um exemplar authentico a cada um dos membros 
quc compuzerem o tribuoal. 

AssumpQüo, 6 de Margo dc 1869. 

Guilherue Xa.vikr de Sodza. 

E. Mrrae. 

Henrique Castro. 



80 


N. SO. 


Consulta da commisstito de reclamatfks aos generaes alliados. 


Illms. c Exms. Srs.—Os membros da commissúo cncarrcgada de altender ás 
reclamaQÓcs de produclos do paiz, intcrposlas por cstrangeiros e nacionaes, (ém 
a honra de dirigir-sc a VV. EEx. pcdindo que sc digncm dc tragar-lhcs uma 
regra dc conducla no caso que motiva csta consulta. Desde que se inslallou csle 
tribunal tem sido apresentados pelos inlercssados invcntarios certificados pelos 
Srs. consules de S. M. El-Rci da Italia c S. M. o Impcrador dos Francezes, 
documentos esses cxtractados dc seus respectivos regislros e aulorisados pela sua 
qual.idade dc consules; os membros da commissao tcm até agora aceitado csses 
documenlos, quc julgam um abuso, porque os reclamantes lém justificado por 
outros raeios o direito que Ihes assislia aos generos quc constituiam a base de 
sua'rcclamaqáo; c lem sido esta lambem a razáo quc tiveram em vista para nao 
dirigir até agora esta consulta, que lhcs oecorreu desde logo. 

Aprésenta-se, porém, agora um caso novo que reclama necessaria e peremptoria- 
menle uma declara^áo por parte dos Srs. generaes alliados. 0 consul de S. M. o rei 
da Ilalia apresenta-se conferindo poderes a umsubdito franccz, para que rcclame dc 
quem depender os bens dc sete subditos italianos, entre os quaes se nota um Sr. Parodi 
quc eslá c esteve sempre ao servi^o do inimigo, havcndo fallccido todos, ou a maior 
parte dellcs. 

0 tribunal vacilla sobre os direitos que assistem ao Sr. consul da Italia para 
assim proceder, e para que suas rcsolugóes levem o cunho da mais cabal lcga- 
lidade, para quc suas dccisoes n5o comprometlam cm cousa alguma a politica 
que tra<jaram os Srs. generacs alliados, c de accórdo com o espirito conciliador 
quc alc hojc lem regulado a sua conducla; julgou opporluno submcltcr á sua alia 
decisüo o ponto a quc csla nola se rcfcrc. 

0 tribunal crc quc os consules náo se acham rcveslidos, nesta cidade c rcsto 
do territorio paraguayo dominado pelos alliados, dc tal caraclcr, pois além de 
haver desapparecido o govcrno junto aoqual estavam acreditados, está e deve eslar 
considerada esta cidadc como uma pra$a dc gucrra, e como muito bcm sabem 
W. EEx., nas pragas dc guerra nao ha outra auloridadc senúo a dos chefcs 
mililares quc nellas dominam; principio exlensivo a todo o territorio onde as 
operaqocs bellicas se dcscnvolvem e decidem. Um govcrno é uraa pessoa moral, 
e o desapparecimento dc scu pcssoal nuo importa sua caducidade desdc que tenha 
sido substiluido por oulro equivalenle ou parecido. No prcsente caso, cntrelanto, 
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nflo áucccdeu Ulo. Us Srs. consules foram acrcdilados junto ao governo do Pa- 
raguay, c, como cste dcsappareccu, caducuram de facto e dc dircito os scus 
podercs. 

•Uin ngcnle diplomalico, dc qualquer classc quc scja, deixa de sé-lo por quatro 
razócs: I', por suspensüo ou dcstituÍQáo do governo ante o qual eslá acreditado ; 
2‘, por cassar cste sua patcnlc; 3‘, pelo dcsapparecimenlo, annexagao ou disso- 
lmjuo da nagáo que represcnla ; e 4*, pcla dissolucüo absoluta do govcrno junto ao 
qual rcprescnlava o scu. 

0 tribunal julga quc cstc ullimo caso cslá pciTcitamentc dcfinido e caracterisado, 
omittindo outras razoes por nüo (crem rdagüo com seu objeclo. 

0 tribunal nüo quiz cnlrar na aprcciagao du validade que em si mesmas possüo 
lcr as rcclamagócs mandadas por propria auloridade pelo Sr. consul da ltalia, 
julgando necessario e convenicnlc quc primeiramenle seja resolvida pelos 
Srs. generacs alliados a consulia quc léin n honra dc submetter á sua consi- 
deracüo. 

Poderiam os mcmbros da commissüo abundar em outras razdes que claramenle 
justiQcassem lanlo a convcniencia da consulta, como os fundamentos a seu res- 
peito adduzidos, mas dirigindo-se á illustracüo de VV. EEv., julgaram dever limi- 
tar-se ao exposlo, para uüo distrahir mais os Srs. generaes das delicadas altengdes 
que sobre elles pesam. 

Deos guarde a VV. EEv. 

Sala das sessoes, cm Assump^üo, 16 de Margo de 1869. 

Illms. e Exms. Srs. generaes alliados. 

Pediio áldüera. 

Edüardo Visqües. 

C. Lonzaga. 

Aocsmi Mariño. 

Antonio Augusto Sarmento k Mf.i.lo, capitüo. 

José Joaquim Ramos Ferreira, audilor dc guerra. 

Palemon de Mieanda Cruz. 


i 
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N. 51. 


fíesoluftio do.i (jeneracs alliados a respeilo da comulta da commmdo 
de reclamapJes. 


Os genevacs alliados lomaram em consideragúo a duvida aprcsenlada peio tri- 
bunal encarrcgado dc conhccer das reclamaijócs particulares relativas aos pro- 
duclos dc origem paraguaya enconlrados ncsla cidade, c rcsolvernm declarar ao 
tribunul especial: 

Que os agenles consulares que as na^ocs nculras linlium acreditado junlo ao 
governo do marcchal Lopez, e cuja residcncia oílicial cra na cidade de Luque, 
só podcm scr aclualmenle considcrados no lerritorio dominado pelos alliados, 
como agenlcs de naqóes amigas cm territorio de Iransilo c regido pela lei 
mililar. 

Que emquanlo durar esla situaqüo nño podem cxercer funcijóes consulares ante 
os aüiados, devcndo limitar-sc a expcdir certificados dos actos quc conslem cm 
suas chancellarias anleriores á época em que os alüados sc apodcraram da cidade 
de Luquc, ou a praticar aelos que nño sejam destinados a produzir cííeilos anlc os 
mesmos alüados. 

Que laes cerlificados podeiüo sér apreciados pelo tribunal livremcnlc como 
qualqucr oulra prova e segundo seu merilo. 

Quc os referidos consulcs náo podem oulorgar poderes por ausentes ou pre- 
sentes, proprielarios ou herdeiros, nao só pcla razao de náo cxercerem aqui func- 
qóes consularcs, mas lambcm pela cspecialidada do caso que consisle n’um favor 
dos alliados aos quc, por sua presenQu cm territorio neulro ou dos alliados, 
desvane§am a presumpQao dc estarem servindo aos inleresses do inimigo da 
allianca. 


Guilherme Xavier df. Souza, marechal de campo. 
Emilio Mithf.; 

IlEXniQlE DE CaSTRO. 
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. Sape ie propráiate estrameiras m Parapaj, altriMio ao eiercito tirasileiro. 


Rcclauin^ffo Trauceza. 


N. 52. 


iVoía do Sr. Cuoervilte ao marechal de cxercilo marquez de Caxias. 


(TbaducqXo.) —Consulado de Franga na AssumpQáo (Paraguay). — Assumpijao, 13 
de Janeiro de 1869. 

Sr. marquez.—Náo dcixo de sentir viva emogáo cumprindo hoje o desagradavel, 
mas impcrioso dcvcr dc chamar a muilo espccial altengáo de V. Ex. para os faclos 
cstranhos quc- assignalaram a entrada na Assumpgáo e em Luque das tropas bra- 
sileiras, e dos quacs minhas rcsidencias olfíciacs e eu mesmo fomos teslemunhas e 
primeiras victimas. 

Abandonada desde muitos dias pclos paraguayos e occupada sem resistencia, ¿ 
Ass'umpgáo foi táo indignamente saqucada como uma cidade tomada de assalto; 
os interesscs de mcus compatriolas ausenles náo foram rcspeilados. Vi saquear .o 
consulado dc Portugal c a legagño norte-amcricana; meu proprio consulado foi 
por duas differentes vezes roubado, mcus móveis tirados ou quebrados, meus 
livros despcdagados, e encontre’i. disscminado por toda a parle, o archivo do 
consulado geral do Brasil no Paraguay, o qual eu guardava com maior cuidado, 
sc c possivel, do que o mcu proprio. 

Dcpois da evacuagáo de Luquc pclas familias paraguayas, fui obrigado por 
exigencias da vida material a retirar-me para uma cerla distancia entre a As- 
sumpgáo c minha morada habilual, porém os scllos postos cm minlia casa dc 
Luque náo foram mais rcspcitados do que os da capital; meu cofrc contendo 
muitos depositos em metal, minhas provisocs de toda a naturcza e até mcsmo 
minha roupa dc corpo foram odiosamcnle roubadas. 

Meus sellos sc achavam ainda intactos cm Luque c cm Assumpgño no dia da 
entrada das forgas brasileiras. 

Demais, Sr. marquez, apresenlci-me anle-hontem em minha casa de Luque 
para arrccadaí o quc restassc de racu archivo, conduzi-lo á Assurapgáo c vcrificar 
com alguin oilicial de vosso excrcito os prcjuizos causados a meu consulado. 0 
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Sr. coroncl commandanlc dc Luquc cxpcdio immcdialatncnlc uin dcspacho lclc- 
graphico n V. E.x. cxprimindo-lhc minha inlcnQfio, c a rcsposln foi quc dcvcria 
cu m’csrao cm pesson ir solicilar u pcrmissño dc cntrar cm minha casa. Pedi 
cntao para vos dirigir cu proprio um dcspacho, no inluito de evitar demoras 
prejudiciacs ao bcm de mcu scrvifjo c aos intercsscs dc meus concidadáos. Rc- 
cusaram-m’o. 

Náo rcconhcQo, Sr. marquez, que mc scja necessario uma uulorisa^uo qualqucr 
para usar dc mcu direilo slriclo c absolulo, c declaro que proteslo formalmcnlc 
conlra a lecusa que sofTri dc mc dcixarem cnlrar cm mcu consulado provisorio, 
onde demais a mais resido com a approva^So do governo do imperador meu au- 
gusto soberano. 

Niio mc competc, cm nome mesmo da humanidade, rcclamar cm favor das 
familias paraguayas, ncste momento inlciramcntc arruinadas, e muilas das quaes 
me haviam confiado as chavcs dc suas casas c depositos em dinheiro ou joias; 
porém proteslo contra a violafáo fcita nas propricdades de mcus compalriotas 
ausentcs, e reservo todos os seus direitos, c isto lanlo mais encrgicamenlc quanlo, 
como guarda natural de lacs propricdadcs, nüo mc foimesmo permillido entregar 
a salvaguarda a nacionaes rcsponsavcis. Genlc de toda a qualidade installou-sc 
nas casas cujo alugucl foi pago por francezes, e a autoridade brasilcira já sc 
negou, por molivos quc nao me convcm indagar, expulsar esses individuos dos 
lugarcs que occupam sem garanlias c scm dircilo. 

Vozes mais aulorisadas do que a minha rcclamaráó, sem se fazerem esperar, a 
justi<;a que nos c devida, mas ao menos meu governo e meus compalriotas náo 
me accusaráo dc tcr deixado de avisar a V. Ex\, embora cusle á minha deli- 
cadeza rcgislrar scmclhantcs faclos em uma nola official. 

Foi com o fim de cvilar esta correspondcncia quc por duas diffcrentes vczcs tive a 
honra de solicilur uma enlrcvisla dc V. Ex. Suas occupagóes, o quc na verdade 
comprehendo perfeitafnenle, impediram de rcceber-mc, mas náo posso aulorisar 
mais tcrapo por mcu siiencio uma silua^áo quc, sc ainda se prolongasse, 
dcgcneraria em fraqucza e talvcz insulto á minha bandcira c armas do con- 
sulado. 

Dignai-vos aceilar, Sr. marechal marqucz dc Caxias, as seguranQas de minha 
alta c mui respeitosa consideragáo. 

A S. Ex. o Sr. marechal marquéz de Caxias, commandantc em chefc dos 
cxercilos alliados cm operacócs contra o governo do Paraguay. 

Cm'EBVILLE. 

P. S. —V. Ex. dcsculpar-mc-ha dc scllar o presentc officio com o sello par- 
ticular de minhas armas, visto ao.harem-se cra Luque os scllos officiaes. 



Officiu do marcchaI dc cxcrcito marquez de Caxias ao Sr. Cuverviile. 


Conimando em chcfc das for$as hrasilciros em opcra^Ócs conira o govemo do 
Paraguay.—Moiilovidéo, 20 dc Jauciro de 1869. 

Só agora mc é dado respondcr a' nola dc V. S. dc 13 do correnle, quc recebi 
na vespera dc minha parlida para csla cidade, e achando-mc, como c notorio, 
baslanle docnte. 

Constando cssa nota dc queixas sobre abusos e violencias pralicadas no todo 
ou em partc pclas tropas brasileiras, que occuparam a Assump^áo e Luque,/nas 
rcsidencias ofüciaes dc V. S., c contra a propriedadc dc scus nacionaes ausentes, 
eu poderia limilar-me a rcmcttcr ao Sr. consul cópia da informagáo que a res- 
peito dcu o coroncl do exercilo impcrial Hermes Ernesto da Fonscca, cncarrc- 
gado por mim dc occupar e policiar a capital paraguaya, até eu proprio chegar 
coni o resto das forgas sob meu commando. 

A patcnte clcvada desse oQicial, e nao menos o brio e dislincQáo que o carac- 
terisam, dáo d sua palavra o maior peso; e moslrando elle com prolixa especi- 
Qcagáo dos factos que ncnhum fundamenlo lcm as queixas do Sr. consul, na parte 
que se rcferc ds tropas brasileiras, seriu sobeja resposta a uraa nota cm que a 
vehcmencia da phrase toca d descortezia, c cm que a declamagáo suppre o vago 
das idéas, c n cscasso das provas. 

Todavia, julgo conveniente dar ao Sr. consul uma conleslagáo mais ampla para 
que íiquem consignadas algumas circumstancias quc tém muila significa^áo pre- 
senle e futura. 

Desoccupada a cidadc de Assumpijáo cm Feverciro do anno passado, por ordem 
iraperiosa do presidonle Lopez, foi ainda pelo decreto quc expedio cora data 
do 1" de Dezembro proximo passado, « cvacuada de lodos os bens móveis de 
« qualquer classe c genero que se tivcssem podido conservar alli. » 

Esla disposi^áo náo dcixaria, como lodas as do geneftl Lopez, de ler a mais 
prompta e fiel execuQáo, mcsmo da parle do Sr. consul c seus nacionaes, e pois 
náo podia ser grande e nem valiosa a porgáo dc bens móveis que, um mez de- 
pois do dccrclo, o exercito olliado achassc na Assump^áo. 

Se, porcm, oulra cousa sc dava: se os seus nacionaes e parlicularmente o 
Sr. consul, alli conscrvaram seus inlcresses, eu náo comprehendo como ao lado 
deües náo eslava S. S., cm vez do acompanhar n’um campo de guerra a pessoa 
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du gencral Lopcz, ou ir jimlar-si; n ellc quaiulo conscguio fugir, dcpois tlc ani- 
qnillado scu cxercito. 

Digo islo porquc o proprio Sr. consul dcclarou quc vinlia do cnmpo daqucllc 
gcncral, quaudo já occupada por mim Assumpgao. S S. nhi soaprcscnlou lcndo- 
sc anlcs conscrvado n’uma cnsa isolada longc dossa eidado cm compnnhia do 
Sr. consul dc Ilalia. 

A auscncia dos Srs. ngcnles consularcs cslraiigciros da Assump$íío no momcnlo 
crn quc essa cidadc ia scr militarmcnlc dominada pelas for$as alliadas, podcndo 
aliás ser considcrada como uina cxlrcma complaccncia com os dcscjos do general 
Lopez, foi, como linha dc scr, uina gravc didiculdadc á occupacño rcgular c 
ordeira da capilal inimiga; porquc fallou <[ucm indicassc ao mcnos ns moradias 
dos mcsmos Srs. agenlcs, c cni gcral as casas quc por lcrcin gcneros ou objcctos 
de algum valor carccesscm dc uma cuslodia cspecial. 

Eu procurci remcdiar quanío cm miin cabia uma falla quc mc parccc inais 
gravc da parlc dc qucm, como o Sr. consul dc FraiiQa, linlia a scu cargo, sc- 
gundo declara, deposilos metalicos de seus nacionucs, e tambem os consulados 
dc divcrsos paizes, incluso o brasilciro, lao sujeilo ás violcncias para- 
guayas. 

Como bem moslra a informaQao do.Sr. coroncl Ilermes da Fonscca, qucjuulo 
por cópia, clle, cm cumprimenlo ás minhas ordens, achando duas casas fe- 
chadas, uma com as armas de Fran^a c oulra com as da Ilalia, collocou guardas 
nellas, assim como o fez com varias quc cncontrou abcrlas; c nao o fez com 
muitas que appareciam com os lcclos arrombados porque seu numero era cx- 
traordinario. 

Essas guardas conservaram-se alc a minha chcgada, em que sc cslabelcceu uma 
policia regular por loda a cidadc, apprchcndcndo-se por noilc quinze a vinle in- 
dividuos, estranhos ao cxcrcilo, quasi lodos de nacionaljdades curopéas, que cram 
cncontrados sublrahindo pclos fundos das casas dcsoccupadas, móveis e gcncros 
dc loda a cspecie. 

Vc, poríanto, o Sr. consul quc mais aüo podia fazcr a auloridade militar, cn- 
trando cm uma cidadc que o inimigo tinha consliluido pra<¿a dc guerra. 
A’em só nao aulorisou, inas esforgou-sc cm evilar, c reprimio os abusos conlra 
a propriedadc allicia, por isso mesino quc sabia eslar ella no Paraguay orpha 
de toda a protécijáo e ligitimo amparo. Conscguintcmcnlc aos asserlos que sc 
refiram ás Iropas brasileiras na nola do Sr. consul, insinuando que a cidade de 
Assump^ao foi por cllas — indignamcnlc saqucada—conleslo com uma denega- 
<;ao percmptoria dc (al faclo. 

Ellc nuo sc dcu c náo passa dc uma caíunmia forjada pclos quc ainda de lon- 
gc querem lisongear o podcr do gcncral Lopez, a qucm serviram táo huraildc- 
mcnlc. 

0 Sr. consul dc Fran^a dando-Ihc facil credilo corria o risco dc deixar crér 
que acluava ainda sobre ellc a ulinosithcra hoslil aos alliados, espccialmcnle aos 
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brasileiros, quc tcvc dc rcspirar no campo inimigo, dc onde ocabuva dc ehe- 
gnr. 

Sou uinda obrigado a conlcslar com uma dcnegaQúo peremploria faclos quc o 
Sr. consul diz lcr prescnciado, como o dc saqucar-sc o consulado dc Portugal 
c a lcga^üo norlc-amcricana. accrcsccntando, quc tambcm o foi por duas vezcs 
o scu proprio consulado. • 

0 quc S. S. pódc tcr visto, c inlcrpctrado dc uma mancira túo calumniosa 
para as tropas brasilciras, foi nbrir-sc uma casa quc ncnhum indicio linha dc 
legagüo ou consulado cslrangciro c lirar do um cofrc alli abandonado, os objcc- 
los quc cllc conlinha inclusivc algum dinheiro c joias dc pcqucno valor, o que 
tudo foi invcnlariado por urna commissuo dc nfficiaos do cscrcilo, c rccolhido 
om deposilo ao cofre da pagadoria mililar alc sc apresenlarcm scus lcgilimos do- 
nos. 0 £r. consul náo diz quando, ncm por quem l'orarn violadas suas rcsiden- 
cias, da Assumpgüo e dc Luquc, qucbrados scus rnórcis c cspalhados seus pa- 
pcis, dc modo que essa impulaqño ncm vagamcntc sc póde rcferir a's tropas bra- 
sileiras, c anlcs. alcanga qucr aos paraguayos, quc íicando na Assumpgüo, pene- 
travam nos casas para roubar c dcslruir, segundo explica o Sr. coroncl ílermes 
em sua informacüo, qucr á mullidao d’estrangeiros quc acompanha o exercito 
c cujos abusos lanlo lcm custado rcprimir. Asscgura o Sr. consul que os seus 
sellos cstavam intactos aló ao mesmo dia quc as forgas brasileiras enlraram na 
Assumpijüo c cin Luque, mas como S. S. nüo podia verifica-lo por si mcsrao, 
porque só ahi apparcccu qualro ou cinco dias depois, é possivcl quc falle sobre 
informagocs muilo crroneas ou apaixonadas, quc nüo me darei ao Irabalho de 
combater. 

Sobrc o incidenlc com o chefc das for§as brasilciras em Luquc, islo é, nao 
ler esse oíficial conscnlido que o Sr. consul, quc de ninguera era alli conhecido, 
entrassc n’uma casa c lcvossc dclla o quc Ihc aprouvessc, diz S. S. que nüo 
sabc « scr-lhe neccssaria uma aulorisagao para usar de seu dircito slriclo e 
absolulo.» 

Parece que nuo dcvia ignorar um consul de uma na$ao como a Framja, que 
cm pragas militarmentc occupadas a ningucm é licito cntrar nas habilagües e 
tirar dcllas os ohjcctos, sem anlcs juslificar u sua propricdadc; e quando c um 
agenle diploma'lico ou consular, scm aprcscntar-se c como tal fazcr-sc rcconhc- 
cer pelo general em chefc das forgas. 

Porlanto, o—dircilo slriclo c ahsolulo — quc invoca o Sr. consul nüo foi mais 
do que uma prelcnfjüo irrcfloctida o quo agora prclcndc juslificar, ma'o gradoá 
falta dc razocs posilivas. 

Nüo carcccm as fantilias paraguayas da interccssüo do Sr. consul para com o 
excrcito imperial, pois cllas lém sido rcspeiladas c traladas'com bencvolcncia. 

Enlcnda-se, porém, quc fallo das farailias quc sc acliam na Assumpgüo e ou- 
tros pontos dominados pelas forgas alliadas, porque sci bem quc lia muitas mais 
viclimas ainda do tcrror quc Ihcs inspirn o gcncral Lopcz, que podem dar occa- 
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xe vollar a seus larcs, c ccssar na cruel pcrigrinaijño a que suo lorcadas. 

Sobre as propricdades, ou quacsquer oulros direitos dc seus nacionacs-que 
considere violados pódc o Sr. consul apresonlar quando quizcr suns rcclantníoes, 
comtanlo quc defina e coinprove, primeiro para que nao se as possa tomar co- 
mo insinuaqócs favoraVeis á causa do inimigo, e scgundo para evilar que, á som- 
bra da jusliga c protccgáo quc sc devc ao ncutro, sc dcsliscm aslutas combina- 
qócs para salvar os intcresscs do general Lopcz c sua familin, que oulra cousa náo 
sño do quc usurpagao da forluna publica do Paraguay. 

0 Sr. consul faz-mc jusliqa acreditando que minhas arduas obrigaqócs c lam- 
bcm o máo cslado dc minha saude foram quc mc impcdiram annuir ás novas 
enlrevislas que solicilou, dcmorando, como já manifeslei, csta rcsposla. 

No mais o siiencio do Sr. consul nada podia infiuir n’um cstado de cousas que 
se náo é perfcito, é, pela parle do excrcito impcrial, pautado na dignidade pro- 
pria e na disciplina de que sempre deu provas. 

Nem será deslc cxercito quc. a bandeira e o escudo de armas da Franqa recc- 
bam no Paraguay insullos conlra os quacs um digno agente della deva recla- 
mar. 

Tendo respondido aos principaes pontos de sua nota, perinilta-me o Sr. con- 
sul quc eu náo tcrinine sem me moslrar surprehendido de que na confcrencia, 
quc teve commigo ao dia scguinle de minha chegada áAssumpqáo, e que durou 
perto de duas lioras, S. S. nada mc indicasse sobre os factos que agora denun- 
cia com tanta vehemencia. 

A contradicqáo quc ha ncsse proccder mostra, quando menos, que os abusos 
nao foram palentes e nem dc tal nalureza que chamasscm a attengao parlicular 
do Sr. consul; e assaz confirmam a minha supposiqáo dc que em grande parle 
ás queixas formuladas agora, tiveram por base informagóes erroneas que rectifi- 
cadas, S. S. será o primeiro' a desprezar. 

Qucira o Sr. consul aceilar as segurangas de minha devida consideraqáo. 

Ao Sr. Cuverville, consul de Franqa na Assumpqáo. 


Marquez de Caxias. 



Officio do commandanlc da 6‘ brigada de infantaria ao marechal 
7narquez de Caxias. 

Quartcl do commando da 6* brigada de infantaria cm Assumpgáo, 17 de 
Janciro dc 1869. 

lllm." c Exm.' Sr.—Dignando-se V. Ex., em oflicio dc hojc, delcrminar-me 
quc como primciru autoridadc militar quc enlrou ncstu capilal á lcsta de uma 
forga sob meu commando, pcrlcnccntc ao oxcrcito brasileiro, informc circum- 
stanciadamcnfe sobre u nota u V. Ex. dirigida cm 13 do corrente pelo consul 
franccz, qucixando-sc dc quc fóru saqucada nüo só a cnsa de seu consulado co- 
mo oulras pertencenles a subdilos dc sua nagáo; dcsrcspcitando-se assim os scl- 
los postos nas mcsmas casas, cumpre-me declarar a V. Ex. que chegando a cx- 
pedÍQüo á lardc c comegnndo a desembarcar nesla cidade depois das 6 horas do 
1° do corrcntc, concluio o dcscmbarque da forga ás 10 horas da noite; e fazen- 
do-a rccolhcr ao Palacio novo, occupei-mc o reslo da noite cm providenciar so- 
bré a scguranQa da forga; no dia seguinle pela manhü ccdo procedi com o 10° 
batalhüo ao reconhccimento da cidadc, c occupei suas barreiras; nessa occasiáo 
encontrci algumas casas abcrlas e ncllas colloquci guardas para que nada se re- 
tirasse dellas; ncnhuma tinha o mais lcve indicio dc pertencer a subdito francez, 
ou de' qualqüer outra nagáo, e a maior parle estava com o tecto (sbléa) arrom- 
badó hos principacs aposenlos, com os móveis eslragados, nüo só por effeilo da 
'chüva/ como por emprego de forga, indieando que ha já bastante tempo foram 
jiostos nesse Cslado; e a rcspcito fui informado por filhos do paiz, de que estas 
cásas pérlencem a pcssoas que cahiram no desagrodo do governo desta rcpubli- 
ca, jior nüo haverem tomado parle na presente guerra, por estarem ausentes, ou 
por tcrém sido prisioneiros dos alliudos; por suspcilos dc cumplicidade na pro- 
jectada rcvolugáo contra o mcsmo govcrno, c, fínalmcntc, porque algum membiro 
da familia sc achava cm qualqucr daquellas condiqdes, e que o marechal pre- 
sidenle Lopcz, quando nüo podia salisfazcr sua vingan^a sobrc os individuos, man- 
dava abrir. suas casas, despojar os bens de valor, estragar e inulilisar os outros 
com as proprias casas: dc eiilrc cllas me occorre agora citar uma dc sobrado 
que faz esquina alrás da calhcdral c quc supponho pcrlcnccr á familia de um 
Jaimc Garciu, na ruu da Assnmpcfio n.° 17, c oulra dc cujo dono ignoro o nome, 
na rua da Oliva n.° í>4: ciicoiilrci lambcm duas casas fechadas com armas, 
uma do consulado francc/. e outra italiano, cm frentc das quaes colloquei oulras 
guardas paru que fosscm rcspeiladas estas duas casas; ainda no dia 6 do cor- 
rcnlc eu as vi fcchadas, sem indicio algum de arrombamcnto, e creio que foi 
dcpois dcslc dia quc a autoridadc lcgal do excrcito deu possc dcllas ao respcc- 
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livo consul c ícz rclirar n¡> guardaa; ordem, porcm, da qual nño livc conhcci- 
menlo. 

Possn c dcvo lodavin allirmar a V. Kx. quc, duruulc u lcmpo ijuq coinman- 
dci a 1‘oiQa aqui cxislcnlc nenlium l'aclo sc deu quc rcvdc a menor violoncia pra- 
licada por alguein do cxcrcito cm propriedudc purlicular, qucr dos nalurucs do 
paiz coino dc cslrangciros. Mr. dc Cuvcrville cm sua nola sc cxprimc cm um 
pcriodo da scguinle fórma: — «J’ai vu saccagor lc consulal dc Porlugal el la lc- 

galion nord-aniericoinc.»—Ora, as casas que cnconlrei abcrlas no dia 2, <; 

nas quaes colloquci guardas, foram dcpois por ordcin dc V. Ex. exaininadas por 
urna commissño composla dc oíliciaes de fazcnda e das rcparligóes liscaes, assim 
como dos olliciacs superiorcs dos corpos sob mcu commando : commissáo que 
fcz recolher a dcposilo na pagadoria os objeclos dc valor c dinheiro que foi en- 
contrado nas difíerenles casas, cujos proprielarios ainda se ignora. A commissáo 
procedeu semprc publicamenlc a lodos os scus traballios, o no cslado dc aban- 
dono ein quc eslava esla cidadc alc a occasiáo cin quc foi occupada, lcndo ape- 
iuis uma guarnÍQáo miíilar puraguaya; a civilisa?5o e os brios do excrcilo impe- 
riai nüo podcriam aconsclhar providencias mais salutarcs: pódc scr, pois, qucMr. 
dc Cuverville, obscrvando o movimcnlo e providencias da commissüo, as houvesse 
coiuprchcndido mal, e as condemnasse como um aclo dc pilhagam « sac» prati- 
cado por nós. 

iNuo cnconlrainos casa quc nos dcsse indicio de pertencer ao consulado porlu- 
guez e d lcgagáo norlc-americana; e sómenle a dcsignaQáo dclla me poderá orien- 
tnr a csclarecer se scrá alguma das acima referidas. 

Concluindo, V. Ex. mc permilla que faca uma consideragao na qunlidade dc 
primcira autoridadc mililar quc lomou possc da cidadc da Assumpgáo, abando- 
nada como estava, eu vacilaria rcconhecer o caracter diplomatico de qualquer re- 
presentanlc dos govcrnos cstrangciros que, prescindindo da attitude neutral na 
aclual guerra, que o governo do Paraguay provocou ao imperio c a scus allia- 
dos, houvesse abandonado as suas rcsidencias ofliciaes, deixando de arvorar o 
pavilhao de sua naQüo, e apresentar-se olficialmcntc defendendo scus direilos quc 
scriam sagradamente rcspeilados, quando nossas primciras forgas aqui chegaram : 
nos desertos do Paraguay, paiz scmi-selvagcm, ondc a perlurbagao trazida pela 
guerra chamou avcnlurciros dc lodos os paizes a procurar forluna, me autori- 
sam a duvidur da idoncidade dc lodos, scm quc nma justificaQüo mui formal 
m os íizessem perfcilamenle conhecidos: fclizmcole ncnhum me apparcccu, c náo 
live quc haver-me com dilHculdadcs dc lal nalureza. 

Crcio lcrcumprido o delcrminado por V. Ex. Ucos guarde a V. Ex. 

Illm. # e Exm. # Sr. marqucz de Caxias, inarechal e eommandante cm chcfcde 
todas as forgas brasilciras em opcragóes conlra o govcrno do Paraguay. 


Hekmes Ehnesto da Fonseca, coroncl. 




Officio do commandante da 6* brigada de infantaria ao marechal deexercito 
marquez de Caxias. 


Quartcl do commando da 6* brigada de infantaria na cidade d'Assump^üo, 17 de 
Janeiro de 1869. 

Illm. e Exm. Sr.—Em additamcnlo ao oflicio junto, crn quc tcnho a honra 
dc rcspondcr á V. Ex. sobre a nota do consul franccz, na qual este sc exprime 
textualmcnlc: «Eu vi suqucar o consuladode Porlugual c a lcga^üo nortc-ameri- 
cana», vou rogar a V. Ev., afiro dc que possa formar a mcu rcspeito uma justa opi- 
niao, se digne cxigir daqudle u dcclaragüo do dia em quc sc deú o facto que 
tüo positivamcnlc aflirmou: porque me parcce quc, alé o dia 6, nüo havia ellc 
chcgado a' csta cidadc. E uma quesiao quc intcressa-mc sobreroancira, c quc 
V. Ex. sc dignará accilar como uma justificacáo dcsta minha exigencia. 

Deos guardc á V. E\. 

Illm. e E\m. Sr. marqucz dc Caxias, marechal e commandanle em chefe das 
fonjas brasileiras em operagoes contra o governo do l’araguay- 

Hrbmks Ersesto da. Fonseca, coronel. 


N. 56. 


Offtcio do conimandantc das fbrfat de cavallaria da 1* columna ao chefe 
do estado-maior do marechal de exercito marquez de Caxias. 


Comroando das forgas dc cavalluria da I* coluinna.—Acampamcnto em Luque. 
fi dc Fcvcrciro dc 1869. 

Illm. c Exm. Sr.—Tendo S. Ex. o Sr. marqucz marcchalc commandanlc em 
chcfcme ordcnado quc occupassc cstc ponlo, c que passassc uma minuciosa revista 
em lodas as casas, é vcr sc cnconlrava, cm alguma dellas, arligos dc guerra; 
logo que rcccbi csta ordcm mandci o tnajor Joüo Ikptista Barrcto Lcitc, assis- 
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lcnlc do dcpulado do ajudanlc-gcnerni junlo ¿ cslc commando, que pcrcorressc 
loda a povoagño, com o fim dc vcr sc cncontrava nlguma casa com insignia ou 
algum signul quc indicasse perlcnccr á oulra nacionalidade quc núo fossc a do 
paiz, c nas quc assim cnconlrassc pozcssc uma guarda; cllc, vollando, dcu-mc 
partc quc linha cumprido n minha ord.em, c quc náo hnvia cncontrado casa 
alguma ncssas circumslancins. 

Ao mcsmo lcrnpo quc mandci o major Barrelo Lcitc, fiz sahir uma policia, 
composla dc dous ofliciacs c vinlc pragas, para cvitar quc locassem cm qualquer 
objcclo, mcsmo perlenccnle aos filhos do paiz, c cu mcsmo , com mais ofli- 
ciacs, passci a examinar o quc exislia nas casas da povoacüo, c ncllas nüo cn- 
conlrci objcclo algum pcrlenccnlc á gucrra. 

Quando faziu cslc scrvigo, livo nviso quc cxislia uma casu quo cstava arrom- 
bada pclos fundos o quc dcnlro dclla cxislia um escudo com as armas do con- 
sulado dc S. M. o Rci <la Iluliu, e <pic nu seu pálco cxislia nuia caixa arrombadu; 
iinmedialunienlc nomcei o major José Louicneo Vicira Sonlo c mais dous olli- 
ciaes para ircm á dilu casa avcriguar o qnc liaviu na c.aixa: cslc. cumprindo 
csla ordcm, cnconlrou o contcúdo na nola quc cm proprio original lcnho a honra 
dc passar ás müos <le V. Ex., c que na casa cxisli¡im alguns oulros objcctos dc 
uso domcslico c bcbidas, bern como um cofrc dc ferro arroinbado c rnais oulros 
ailigos quc por scrcm muilos nüo vüo rclacionados: cuinludo fiz collocar alliuma 
guarda para nño doixar tirar cousa alguma; o que tudo lcnho n honra dc com- 
municar a V. Ex. para scr prcsente ao Exm. Sr. gencral cm chefc, <iue ordcnará 
á tal respeito o quc julgar convenicntc. 

Deos guarde a V. Ex. 

lllm. c Exm. Sr. general Joáo dc Souza da Fonseca Costa, chefe de estado- 
maior. 

Vasco Alves Pbrkira, coronel. 


nedamacao Italianu. 


S. 57. 


Officio do consul dltalia ao commandante de todas ds forgas bfasileiras em operá- 
goes no Paragudy. 


(TRADucgAo.) AssumpQüo, 6 de. Fevereiro de 1869. 

Exm. Sr. gencral.—Com constrangimento devo chamara alta attengao de V. Ex. 
sobrealgunsfactos deploraveis, queossignalam aoccupagüo da capital do Paraguay e 
dc seu departamcnto pelas forcas do irapcrio do Brasil. 



V. Ex. nao ignora quc a casa quc cu occupava cm Luquc, provisoriamcnte do 
consulodo italiano, desde Fcverciro dc 1868, cujns porlas linha eu scllado com 
as armas rcacs do consulado, foram forQadas pclos soldados brasileiros, dcslruindo 
papeis, livros c muilas oulras cousas depositadas por italianos, allemaes c outros 
europóos, e bem como por familias paraguayas, rasgando-sc os uniformcs do sccrc- 
tario da cx-lcgaQáo oricnlal c do gcrcnle do consulado de Portugal, que tinham sido 
por mim rccolhidos na cpoca da prisüo destc ultimo Sr., roubando-sc tambcm 
minha propria cspada e muitos outros effeilos e gcncros alimenticios de minha 
propricdade, sein quc tcnha alc hoje reccbido a minima satisfagüo a lal rcspeito. 

Antcs que coin o coroncl commandantc das forgas de Luquc eu me cncon- 
trasse cm 11 dc Janciro, me foi inleiramente impossivcl averiguar minuciosa- 
mcntc o cstado quc sc achava minha propria casa c quinla. 

0 consulado de S. M. em Assumpcüo foi invadido a 5 de Janciro proximo 
passado por meio do arrombamcnlo cm duas janellas, procedendo-se a horroroso 
saquc. A mcsma sorle coubc a muilos italinnos c allcmücs rcsidcnlcs nessa 
cidadc e fóra dellu, que soubcram o furor com quc foram suas casas violcntadas, 
arrancando-se dcllas mcrcadorias c móveis que alli sc achavam depositados e quc 
foram deslruidos por pcssous estranhas. 

Nüo fui immcdiatamcnlc á prcscmja do Sr. marqucz de Caxias porque nüo 
tinha ainda em meu podcr o meu uniformc, c mcu sccrelario por minha ordem 
tcnlava de curar dos inlercsses dos cstrangeiros poslos sob minha protccQüo; estava 
cllc por mim encarrcgado dc aprescnlar um minucioso relatorio ao Sr. marquez de 
Caxiassobre facs occurrencias para podcr cumprir com o seu mandato. Dc tal 
estado de cousas me vi obrigado a dar partc ao ministro dc S. M., c cm conse- 
quencia de minhas inslrucgóes mc vejo forgado a proteslar contra a violagüo do 
sello cm Luque c do saque dc minha casa, ondc tinham sido postos eslcs sellos, 
bem como do raeu consulado c das casas dos italianos e prussianos cm Assump- 
guo, e mais ainda contra as ameagas feitas conlra mim e meu sccrelario pelo 
Sr. marquez de Caxias. Se eu livesse reccbido a tcmpo uma satisfagao espon- 
tanea queem.vao esperei, o governo de S. M. nüo teria, como tem, o direitodc 
apresentar sérias reclamagóes ao gabinete do Rio de Janciro. 

Aproveito esta opporlunidade para ofTerecer aoSr. general os protestos de minha 
alta considcragüo. 

Exm. Sr. general Guilherme Xavier de Souza. 


Chapperon, 

Consul da ltalia, encarregado dos inleresses da Prussia. 
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N. 58. 


O/ftcio <io commandante de todas as forcas brasileiras em operagdes no Paragvay 
ao consul da ítalia. 


Cominando cm chcfe interino dc lodas as fortjas brasileiras em operagoes conlra 
o govcrno do Paruguay.—Quarlcl-gencral em Assumpgüo. 14 de Fcvcreiro de 
1869. 


Illm. Sr. — Accusando a rcccpgrio da nola quc o Sr. Chappcron, consul de 
Sua Magcslade o Itci da ltalia, dirigio-mc com dala de 6 dc Feverciro correntc, 
na qual chama a minha atlcncúo sobrc alguns faclos dcploruvcis quc ussignaiaiam 
a occupacao da capital do Paruguay por forgas do imperio do Brasil, declnrando 
S. S. que a casa quc occupou em I.uquc provisoriamcnlc dcsdc Fevcrciro de 
I8G8 e cujas porlas linlia scllado com as armas reacs do consulado, foram for- 
cadas por soldados brasilciros, dcslruindo papeis, livros e oulras niuitas cousas 
deposiladus por ilalianos, allcmacs, e oulros curopéos, roubando-se a sua propria 
espada c oulros eircitos, scm que lcnlia alé hoje a rninima satisfagño a tal rcs- 
peilo; assim como quc o consulado de Sua Magestade em Assumpgáo foi inva- 
dido a y de Juneiro proximo pussado por meio de arrombamenlo em duas ja- 
ncllas, proccdcndo-sc a horroroso saquc, tendo a incsma sorlc cnbido a italianos 
e allemücs, residenles nesla cidudc, e fóra dclla, quc souberam o furor com que 
foram suas casas violentadas; quc nao havio S. S. ido immcdiatamente ;i pre- 
senga <Io Kxm. Sr. marquez de Caxias por náo ler cm seu poder scus unifor- 
mes; quc de tal eslado de cousas, sc via obrigado a dar parle ao ministro de 
Sua Magcstade o llei da Italia c protcslar conlra a violagáo <lo sello em Luque, 
do saque ein sua casa, e mais ainda contra as ameacas ri sua pessoa e do scu 
secretario pclo Exm. Sr. marquez de Caxias; cumprc-mc rcspondcr a S. S. o 
Sr. Chappcron, remetlcndo-lhe as inclusas informagoes por cópia, quc sohre o 
objcclo em qucslüo acabam dc. dar o coronel coinmandanlc dn fnrgn brnsilcira 
em Luquc, o coroncl que no 1° do referido mez dc Janeiro, com a forga snb 
o scu commando, occupou esla eapilal, o o coronel inspoclor goral da policia do 
oxcrcilo imptírial. 

Á conleslagfio cxprcssada cm laes documentos nada inais inc ciimpro accrcs- 
ccnlar, senao que nesta data levo tambem a matcria cm questüo no conhcci- 
inento <lo S. FiX. o Sr. marquez dc Caxias, marccbal e coinmandantc cm chcfa 



do excrcilo em opcrayfics contra o governo do Paraguay, que resolverá a rea- 
pcito como fór dc dircito. 

PrevalcQO-inc do occasiuo para offcrcccr ao Sr. consul Chapperon as seguran- 
<;as dc minha pcrfcita cslimo e considcra$fio. , 

Dcos guarcle o V. S. 

Ao Sr. Chnpperon, consul de Sua Magestade o Rei da Italia. 

Guilmkrme Xavier de Souza, marcchal de campo. 


R. 59. 


Officio do commandante da G* brigada de infantaria ao deputado do ajudantc- 
general do exercito. 


Ássump<;fio, 10 de Fevereiro de 1869. 


Illm. Sr.—Cumprindo o detcrminado pelo Exm. Sr. marechal e cornman- 
dante cm chefe inlerino em o oflicio dc V. S. honlem datado, ácerca da re- 
prescntagüo do consul italiano, aqui existentc, reprcsentagfio quc com esle tenho 
a honra de dcvolver a V. S., cabc-mc informar que, lendo forgas brasileiras, 
sob meu commando, occupado esta cidade na noite do 1* de Janciro deste 
anno, fugindo nessa occasifio a guarniijSo inimiga, quc nella se achava, no dia 
2 pcla manhu muito cédo, proccdcndo a um reconhccimenio, encontrci-a abso- 
lutamente abandonada e deserta: e como na frente dc duas casas cu visse armas 
dos consulados da Franca e da Italia, mandei collocar guardas na frentc dc 
cada uma dellus para cvitar quc fossem violcntadas, vislo que com a chcgada 
da for<¿a dc meu commundo comcqaram a aííluir aqui grande numero de avcntu- 
rciros dc todos os paizes. 

0 exercito impcrial aqui chegou no dia o do incsmo mez, c até cstc dia nfio 
live occasifio de vcr o consul italiano. 

Assim, pois, nfio tcndo a forga do meu commando, nein parte della ido a 
Luque, e tendo cessado a rainha autoridade no dia o, com a entrada do cxcr- 
cito, nada sei nem posso dizer sobre os factos quc o consul italiano uílirma 
terem nossas 'forgas pralicado. 

KSo posso, porém, deixar occulta a minha sorpreza c admira^fio pcla cou- 
ducta do mesmo consul, que representando aqui o governo de uma nagfio nculra 



nu ftucrra que o governo Paraguay provocou ao impcrio e a scus alliados, de- 
vcndo cstar no plcno gozo de lodos os scus direitos c immunidádes, nüo devia 
(cr ubadonado a casu dc sua rcsidcnciu oííicial para l'nzcr-sc acrcditar perante 
quatqucr das t'onjns bclligcrantes, quc o acaso aqui trouxessc, como consul da 
ltalia pondo-sc á tcsla da dcfcsa dos inlcrcsses de scu paiz c dc scus nacionaes. 

A auscncia do consul dcvia ter sido espontanea ou violcniadu pelo dictador Lopcz: 
cin ainbas as liypothcscs dcviu dlc eslar fóra da Assumpgüo com inuila antc- 
ccdcncia: na primeiru nüo encontrando uma cxplicagüo na auscncia do consul, 
c nüo sc dcvendo suppór quc tivcssc cllc fugido das forgas brasilciras, niui sus- 
pcito sc tornu dc havcr violado a ncutralidade, ein quc se dcvia conscrvar, pois 
quc cru ncsta cidudc ondc rcsidia a maior purtc dos subditos ilaliunos, c ondc 
o respcclivo consul tinha a maior parle dos seus intercsscs, sc nüo todos clles, 
e nüo nas (ilciras combalcnlcs das forgas fugitivas dc Lopcz; sc, porcm, a au- 
scncia foi violentada e u Ilalia Hcou scm o scu rcprcscnlautc, nie purccc quc 
sómcnte Lojic/. ó culpado dos factos de que o mcsmo consul sc qucixu c quc 
iustimamos. 

Dcos guarde a V. S. 

liim. Sr. teucntc-coroncl José Maria dc Alencaslro, dcputado do ajudante- 
gencral junto ao commando de todas as forgas brusileiras. 

Hkrmes Ernesto d\ Fonseca, coronel. 


H. 60. 


Officw do commandante das for$as brasileiras em Ltique ao dcputado do aju- 
danle-genera/ do exercito. 

Commando das forgas em Luque, 12 de Fcverciro de 1869. 

lllm. Sr. — Ucspondcndo uo ollicio que V. S. sc dignou dirigir-me cm data 
de 9 do correntc por ordem de S. Ex. o Sr. general em chefe, para iofoi’- 
mar respeilo á rcprescntagüo feila pelo consul iíaliano, a qual, por cópia, V. S. 
tambcm sc dignou cnviar-me. cu dcvia liinitar-mc a passar ás müos de V. S. 
para scr prcscnlc u S. Ex. como fago, a cópia do oflicio que cm data d¿ 5 
dc Janeiro findo dirigi ao Exm. Sr. brigadeiro chcfe dc estado-níaior, pifl ré m 
vendo o dcsejo manifesto do dito consul cm accusar os soldados dó irifperío 



avan$ando proposigdos quc elle nüo póde provar, com'o a de dizer que 08 sol- 
dados brasileiros for^aram as porlas de sua casa em Luque que cstavam selladas 
com as armas do consulado, náo posso deixar de dizer mais ulguma cousa. 

Garanto a V. S. que o consul italiano nao é capaz dc provar o que avangou; 
porque quando a forija sob meu commando chegou a este ponto jd a casa de 
que sc trata estava arrombada, nüo pela frente e sim pelo fundo que era cer- 
cada por um muro de tijolo. 

Exteriormcnte ella nüo tinha indicio algum de arrombamento, como ainda até 
hoje se pódc ver e nem tüo pouco bandeira ou escudo d'armas de na^üo alguma. 

0 arrombamenlo na porta que dá pára o pátco foi feito sem duvida na noile 
ou noiles que prccederam a nossa chegada a esla villa da qual me dissc o consul 
de Sua Mageslade o Imperador dos Francczes, quando em 9 de Janeiro rae 
fallou pcla primeira vcz, sc haviam retirado quatro dias antes da nossa entrada 
para uma quinta que tinham alugado no Gampo grande, e com tanta precipilacüo 
foi o roubo feito que ainda no mencionado páteo foi encontrado o dinheiro e 
outros objectos de prata e ouro quc tenho em meu poder, corao já dei parte por 
duas vezes. Uigo quc foi de noite por ter sido cstc juizo emillido pelo proprio 
consul de Franga quando em 2G do passado veio tomar conta da casa, o qual 
enconlrou em um casti^al uma vela de céra amarella, - um isqueiro com fusil, 
etc., o que tudo veio moslrar ao cordncl Francisco Vieira de Faria Rocha e raa- 
jor Joüo Baptista Barreto Leite, que por cortezia o haviam acompanhado, dizen- 
do-lhes que os ladrdes tinhara ido á noite porque aquelles objectos ninguem 
daquella casa possuia e entretanto alli se encontraram. 

Ora tcndo nós chegado a este ponto em pleno dia e as portas arrombadas sido 
logo fechadas á chaye, bera seguras, e além disso tendo uma guarda com sen- 
tinella, é claro que qucm nella entrou de noite 6 que levou cssés arranjos pre- 
ventivos para o roubo. 

0 rcferido consul francez ainda encontrou em seu quarto tres saccos cora di- 
nheiro, o que foi v»sto pelos mencionados coronel e major, é pois evidcnte que 
sc os soldados brasileiros, que só aqui chegaram de dia, e que mediou uma hora 
mais ou menos do momento da nossa entrada ató ser cncontrada a casa arrom- 
bada, sc tivesscm ido saquear as casas dos consules, teriam occupado primeiro o 
seu tempo em procurar cousas de valor.e nüo cm rasgar livros, papeis e até os 
uniformes do sccrctario da lcgaQüo oriental e do gcrente do consulado dc Portu- 
gal (Leilc Pcrcira, mandado fusilar pclo presidcnte Lopez), c nem lüo pouco po- 
dcriam arrombar uma caixa dc fcrro como a que tinha o consul ilaliano. 

lÁ :parte da casa perlenccnle uo consul franccz ticou intacta em scus moveis, 
dinheiros, elc.; entrclanto na do italiano é onde.se deu o roubo! 

Náo. parece isto uma rccommendagüo? 

iNSo parece aue ludo foi feito por pcssoa que sabia o que fuzia? 
f ^^rque* dcixaram dinheiro, arnias, roupas, bahús seus c deposilados, tudo fc- 
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'chado, no consul franccz c ao ituliano fízcrnm todos os dcstrógos dc quo ollc se 
queixa? 

As apparcncias inc induzcm a crer quc o consul italiano qucr irrogor aos 
soldndos brasileiros o quc loi scin duvida feilo pclos paraguayos, jonto a cujo 
governo clle cstava acrcdilado; mas quc cm scu dcspeito conlra o Exm. Sr. 
marqucz dc Caxias, como sc vc do scu ollicio dirigido ao Exm. Sr. gcncral em 
chefc, busca um mcio dc indispór sua nagfio corn o impcrio accusando seus 
soldudos de crimes quc nfio cominctlerain. 

Crcio ter dado a S. Ex. todas as informagocs que mc foram exigidas por 
V. S. a quem Dcos guarde. 

Illm. Sr. tenente-coronel Josó Maria dc Alencastro, deputado do ajudante-gcneral 
junto ao commando em chcfe. 


Vasco Alves Pereira. coronel. 


N. 61. 


O/jtcio do inspector de policia em Assumpgáo ao deputado do ajudante-general 
do exercito 


Inspecqao de polica em Assumptjao, 12 de Fevereiro de 1869. 


Ulni. Sr.—Em satisfacfio ao conlcúdo em olíicio dc V. S., de 9 do corrente, 
cobrindo a representa§fio que o consul italiano dirigio em 6 lambem do corren- 
te a S. Ex. o Sr. marechal dc campo, commandante cm chcfe interino, sobre 
factos quc se deram por occasifio dc occuparcm as forgas esta cidade e a dc 
Luquc, em que o mesmo consul sc queixa dc violencias c roubos cm suas pro- 
priedades, vou, conforme o mesmo Exm. Sr. inarechal determinou, informar o * 
que sci á scmelhante respcito. 

Em 5 de Janeiro ullirno, acompanhando a S. Ex. o Sr. marquez de Caxias, 
marechal dc exercilo, do acampamcnto de S. Loúrcngo c de passagemAjor 
Luquc, alli vi a maior partc das casas aberlas e algumas ainda com indiciosfab 
serern ha pouco abandonadas pelos paruguayos; alli S. Ex. ordenou ao corófiel 
Vasco Alvcs que acampasse, e proscguio S. Ex. sua marcha para esta cidtpfe, 
onde, depois de entrarem nossos batalhóes, fui cu percorrer algumqs'Ífruas e ob- 
servci que na frenle das casas que conlinham as armas Üe conluladóF'cfelráyf- 



gciros, sc achavam guardas collocadas por ordem do coronel Hermes Erneslo' 
da Fonscca, quc na noitc do dia 1* do mcz dc Janciro, havia dcsembnrcado 
nestc ponlo, c pcrguntando para que fim ellas alli eslavam, mc responderam os 
respectivos commandanles qnB“Vrá r ^píira 0 '‘cv1t§if''quc fossem violadas as dtfas. 
casas: depois sc soube quc pelo interior das casas vizinhas haviam nellas en-' 
trado e commcttido furtos, nras náo se pódc sabcr por quem, porque ainda na 
referida noite do dia 1° aqui estava uraa for$a paraguaya, e desdc a referida 
noitc uma multidüo de vivandeiros e avcnlureiros que acompanham a cxpedÍQao 
por mar uns c outros quc vieram nntcs da chegada do. cxercilo. pór terra, já 
aqui estavam. Sci quc por parte dc nossas auloridades sc lomaram providencias 
para cvitar o saquc c quc fóra nomeada uma commissüo de otficiaes jrara exa- 
minar o que liavia nas ditas casas, quando se reconheceu quc nellas haviam 
penelrado occullamente e que foi rccolhido á pagadoria e alli depositado o di- 
nheiro que foi cncontrado; quanto a dizcr o mesmo consul nüo ler recebido a 
tempo uma satisfaijüo espontaúea dos prejuizos que allega, nüo tem razüo, por- 
quc S. Ev. o Sr. marquez, aiuda acampado o cxercito cm S. Lourcngo, procurou 
entcnder-se com o consul italiano, mas estc se negou formalmcnle apezar das 
instancias de S. Ex.; c portanto prcferio abandonar suas casas, quando podia. 
ler entrado junto com o nosso cxercito, e sem duvida nüo viria hoje estabelecer 
uma questüo desagradavel; podcndo afiamjar ao mesmo Ex. Sr. marechal que, 
pela parte quc me loca, do dia 0 em dianle, se tem policiado a cidade, e essas 
violencias c saques de que se falla süo exageradas exccssivamente por inimigos 
da causa da allian^a, e que esses"tirastes que faltam em umas casas se achara re- 
movidos para outras. 

Deos guarde a V. S. - w 

lllni. Sr. lencnte-coronel José Maria de Alencastro, deputado do ajudante- 
general junto aocommando em chcfe.!• - ’• • • * . . . . >.• 


José Febreira da Silva Junior, coronel. 
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ReeUma^lo amerleono 


S. 62. 


TARAGRAPHO DO OFFiaO, Ql'E 0 COMMANDANTE DO VAPOIV AMERICANO <c WASP » DIRIGIO EM 
2S DF. FEVEREIRO DE 1869 AO MARECHAL CÜILHERME YAVIER DE SOÜZA. 


(Tradüccao.) Dcvo igualmentc chamar a uttenijüo de V. Ex. para este facto : que, 
depois da occupa<;áo da cidade de Assumpgáo pclo cxercito brasileiro, a casa, outr’ora 
liabitada pcla lcgagáo dos Estados-Unidos, foi devassada, scndo varios cofres, 
alguns sellados, abcrlos a for<;a c subtrahido o seu contcúdo ; e tambcm que o 
archivo oííicial da lcga^áo foi removido. E rogo a V. Ex. que expega ordcm a 
tedas as pessoas sob seu commando afim de que me sejam rcstiluidos, a bordo 
deste navio, todos os objectos pertencentes á legacáo dos Estados-Unidos, que 
estáo aclualmente em poder dessas pessoas. 


H. 63. 


PARAGRAPHO DO OFFICIO, Ql'E MMANDANTE DO VAPOR DE GUERRA’ AMERICANO' 1 « WASP » 
DIRIGIO EM 2 DE MARQO DE 1869 AO MARECHAL GUILHERME XAVIER DE SOUZA. 


(TnADucgAo.) Cuinprc-me chamar aattengáo de V. Ex. parao faclo dc náohaver eu 
recebido resposla á minha cominunicagáo de 25 do mez ultimo, relativa á pro- 
priedade e papcis subtrahidos da legagáo dos Eslados-Unidos dcpois da occupa- 
gáo dcsta cidade pclo exercito brasileiro. 



Officio do commandante do Wasp ao commandanle de todas as forfos 
brasileiras em operafdes no Paraguay. 

(Traducqao.) Bordo do vapor dos Eslados-Unidos Wasp.— AssumpQáo, Paraguay, 7 
de Mar^o de 1869. 

Sr.— Tcnho a honra dc informar-vos da minha parlida e de parlicipar-vos 
que nomeci o capilüo Frank Mac Ncvins agentc lemporario dos Eslados-Unidos 
nesle porlo para receber e guardar, alé a reclamagáo da compctcnte autoridade, 
toda a propriedade c papeis, de qualqucr naturcza e descripgáo, perlencenles 
ao governo dos Eslados-Unidos, que Ihe cntregueis em virtude da minha requi- 
si^áo de Fevereiro de 1869, ou que possam chegar-lhe ás 'máos por quaesquér 
oulros meios. 

Tenho a honra de ser, 

Exm. Sr. raarcchal Guilherme Xavier de Souza, commandante em chefe do 
exercito brasileiro em operaQóes contra o Paraguay, 

Vosso obediente sérvo, 

W. A. Kirckland, comraandante. 


N. 65. 


Offcio do commandante de todas as forfas brasileiras em operafóes no Par'aguay 
ao commandante do Wasp.' 


Commando em chefe do exercito do Brasil. — Assurnp<jáo, 8 de Margo de 1869. 

Sr: commandantc.—Wo final dc vossa nota de’25 do mez ultimb, cujo objecto 
principal era a vossa desejada communicagáo com o Sr. general Mac-Máhon, 
ministro dos Estados-Unidos, me dirigistcs o seguinte pedido: «Tenho tambem 
de chamar a altenQáo de V. Ex. para o facto dc ter sido, desde a occupágáo da 
cidade de AssumpQao pclo exercito brasileiro, visitada a casu quc fóra occupada 
pela legagáo dos Estados-Unidos, e varios caixoes, alguns dos quaes • sellados, 
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ahcrlos á. forga, c o scu conlcúilo retirado d’alli; alcm disso quc o orchivo oíli- 
cial do lcga^io fo¡ rcmovido. Eu pcgo a V. Ex. que expega ordem aos scus 
commnndados para quc mc scja dcvolvida, a bordo dcstc nayio, toda a propric- 
dado pcrtcncente á lcgagao dos Esta'dos-Unidos quc aclualmenlc esteja cm poder 
ddles,» 

Rcspondcndo a' citada nota de 2;» do mez ullimo, promelli-vos' trntar dcslc 
ultimo trccho cm separado, para núo misturor dous assumptos intciramcnlc dis- 
tinclos, accrcscentando que o faria dcpois dc rccolhcr ccrlos dados, quc nao 
tinha cntüo prcsentes. 

Já estava cu de possc das informagOes quc aguurdava c disposlo a dirigir-vos 
hojc a devida rcsposta, quando hontcm, domingo 7 do correntc, reccbi a vossa 
nota desta data, pda qual me communicaslcs o scguinte: 

« Tenlio a honra dc informar-vos de minha parlida e de avisar-vos que no- 
meei o commandanle (captain) Frank Mac Nevins como agente dos Eslados-Unidos 
pro tempore ncsle porto, para rcceber e guardar, alé que sejam rcclamadas pela 
autoridade compctcnle, toda propriedadc c papeis de qualquer espccic e quali- 
dade que scjam, pertcncenles ao governo dos Estados-Unidos, c quc possam scr-lhe 
devolvidos por vós, em virlude do meu pedido dc 25 dc Fcvereiro, ou possam 
chegar ás suas máos por quacsqucr outros raeios. » 

0 leor deslc pedido e do oulro anterior, mostra qnc o Sr. commundanle nao 
tem perfcito conhecimento dos factós a que allude e da propriedade que recla- 
ma como pertencente ao govcmo dos Estados-Unidos. 

Explicar-vos-hei os faclos a que pareccis alludir, mas antcs dc tudo devo pre- 
venir-vos de que náo posso admittir reclamaQáo vossa a esse respeilo, sendo, 
como c, este assumpto da corapetencia dos governos e dc scus representantes 
drplomaticos. 

Menos poderia eu reconhecer o mandatario interino que quereis aqui deixar 
para rcceber o quc presumis quc pertcncc á lcgagáo ou governo dos Estados- 
Unidos e exista cm mcu podrr ou de'meus commandados. 

Declarada esta regra de procedcr que o dircito publico universal me prescrcve, 
passo a informar-vos sobre a questáo dc facto. 

A cidade de Assumpgáo fóra convcrtida cm pra^a de gucrra pelo general 
Lopez, que obrígou ao mesmo lempo scus infclizcs habitanles, nacionacs e cslran- 
gciros, a retirarcm-se para o interior, levando comsigo tudo quanto pudesscm 
conduzir. 

Muitos mezes dcpois dessa cmigrayao for^ada, e quando a cidadc cslava aban- 
donada até pclas for^as paraguayas que a guarnecinm, é que os exercitos alliados, 
vencedores em diversos combales do mcz de Dczembro ultimo, aqui enlraram. 

É ccrto quc eram brasileiras as primciras for$as quc entrarám, c tambem o c 
que ellas cncontraram muitas casas abcrtas c outras com os teclos dcstruidos.. 
Isto tcvc lugar no dia l u dc Janeiro á noilc. 

0 primciro cuidado do coronel brasilciro Ilcrmcs Erneslo da Fonseca, com- 



taíndanté desfiá 'br¡gadb,‘ f qiic prcceddra poucos dias o grosso dos eiércitófl afl.ía- 
dos, quo morcharam por torra, foi cobrir a linha interior da cidode, aproveítbnlílPM 
dbs trinChéira's do initaigó, dí’stybuir patrulhus para póliciarem a cidadej ,p poslár 
gu.udds nasVcasas que- tirihara os'escudos dos consulados francez e italiané/’tíéra 
como cra oúfros' ediBcids ondc 'poude 'vér, ou devia presumir, quc conlinlipro 
objectos de valor. 

Uma das casas em que se tomou esta ultima providencia, foi a de n."9o da 
rua ’du Justíqa, onde se diz que habilára o Sr. ex-minislro dos Estados-Unidos 
Washburn. 

Os objectos encontrados ncsla casa foram inventariudos c poslos cm seguranga 
por uma cqmmissáo de oíTiciaes mililarcs e das repartigOcs civis do exercito 
brasileiro, noincudu pura cssc fim pclo marcchal marqucz de Caxius, como ludo 
consta dos respectivos termos lavrudos do modo mais preciso, authentico e Bdc- 
digno. 

A esta casá parece referir-se o Sr. commandanle Kirckland, posto que núo a 
pudcsse indicar senáo pcia vaga circumstancia de tcr sido habitada ullimamenle 
pclo Sr. Washburn, cx-minislro dos Estados-Unidos. 

Enconlrou-sc- ahi, em diflcrentes especies metalicas, a quantia de ccrca de 
vintc mil palacOcs, joias e varios outros objectos, todos de pequeno valor, que 
se acham especificados nos inventarios aque acima referi-me. 

Enconlraram-se mais alguns raoveis, e um caixáo fechado com parafusos, que 
apparentemenle já estavam viciados, lendc na parte superior um rótulo que dizia 
conter o archivo da legaqáo norle-americana. 

Nem exterior ncm interiormente essa casa apresentava outra indicagáo de haver 
sido residencia do Sr. ministro dos Estados-Unidos, que se relirára mezes antes 
dos acontecimentos que entrcgaram csta capital ao dominio das forcas alliadas. 

Pertenceráo estes objectos ao Sr. ex-ministro ^ashburn ? Ou seráo dcpositos 
. confiádos a esse ministro quando aqui estava, ou alli guardados depois da sua 
relirada, por pessoas que acompanharam o inimigo, voluntaria, ou for;adamente, 
na esperanga de que essa casa fosse lugar mais seguro, pela circumstancia de 
ter sido habitada por um agenle dipiomatico? 

0 Sr. commandanle náo o sabe, e ninguem talvez o poderia assegurar senáo 
o proprio Sr. Washburn. 

lím todo o caso trata-se de uma quesláo de propriedade, que deve ser dcci- 
dida á vista de provas, ou ao inenos de palavra sufScientemente aulorisada. 

A circumstancia da casae ado mencionado caixáo náo bastam para dcterrainar 
a verdadeira origera desscs dcpositos. Com a relirada do'Sr. Washburn, essa 
casa deixou de ser a sua residencia, e náo parecc provavel que elle nein lcvasse 
comsigo o árchivo da lcgaqao, nem o confiasse á guárda dc algum dos agenles 
consulares aqui residentcs. 

A devoluqáo desscs objcclos ao Sr. ex-ministro dos Estados-Unidos nlo soffrerá 
duvida desde que se rcconhcqa que lhe perlcncem, bem como seráo enlreguer. a 


quaeequcr parliculares quc os pqssara reclaraar com (íireito, e nSo sojera dos que 
servirara. á causa do inimigo das nagóes alliqdas. . < 1; . 

0 Sr. c.ommanduntc Kirckland, porcm, nao esiá-eufficicntejflento. habilitado para 
csclareccr a duvida quc se dd a rcspeito desses dcposjlos, e menos/'para rccla- 
mar, em caracier oflicial, a sua cnlrega do poder dos ;gQverpos i aU¡ados. 

Deixando assim rcspondida a ultirau parte da nota de 23 de Fevereiro e a 
de 7 do corrente, aprovcito a opportunidade para rcnovar ao Sr. commandante 
as segurainjas de minha dislincta considcra(jao. 

Ao lllm. Sr. W. A. Kirckland, commandanle do Wasj). 

Guilherme Xavieb de Souza. 


N. 66. 


Ofücio do commandante da 6.* brigada de infantaria ao chefe dc eslado-maior 
do exercito. 


Quartel docommandoda 6.* brigada de infantaria.—Assump$áo, 4de Margo de 1869. 


lllm. Sr.— Rcspondcndo ao oflicio quc V. S. me dirigio dc ordem do Eim. 
Sr. marcchal de campo, commaftdante em chefe, cohrindo a cópia danota dir¡- 
gida cm 25 do proximo passado pelo commandanlc da canhoncira americana 
Wasp , que reclama providencias contra o faclo dc haver sido invadida a casa da 
lega^áo norle-americana e subtrahidos náo só o rcspeclivo archivo, como di- 
versos objectos que alli se achavam, cunipre-mc declarar quc terdo a 6.* brigada 
dc infantaria sob meu commando occupado a cidade dc Assumpijño na noile do 
de Janciro deste anno, foi aquarlclada no palucclc novo do govcrnoainda em 
construc$5o, Iirailando-mc nessa noitc, como mcio dc scguramja, cm guardar as 
proximas avenidas: no dia seguinte mui ccdo fiz o rcconhecimcnto dacidadc com 
um dos batalhóes (o 10") e eslabcieci guardas nas barreiras, aproveilando as raesraas 
trinckciras do inimigo: depois percorrcndo divcrsas ruas, vi quc algumas casas 
eslavam aberlas, umas com movcis c a maior parle sem clles; lendo muitas 
dcllas os tcclos arrombados nas solcas; cncontrci lambcm duas casas fcchadas 
com armas dos consulados franccz c ilaliano c na frenlc de cada uma dclias mandci 
collocar guardas para cvilar que fosscm violadas. E para que todas as oulras propric- 
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dadcs fossern igualm^iíl&' ^cspeitadaa destribui diariamente um batalh5o em 'tíóli- 
ciar ‘a 'éfddid’o-^tó^^Kárr^iiÍBs.jgtiaÍTiccidas. * 

Éñlíóíéhcoh trci abcrtns, uma me parcce ser á^úella a 
quc sc refére o comtñáííjíahte; da canboncira, porque 'nella cncontrei um caixSo 
fechadó cstavám.viciados, tcndo no lampo supcrior uma'le- 

gcnda qúe indlcaVá‘ser'ó afthivo da lcgngüo norle-americana; porcm ncsta casn, 
qucr interior quer exleriórmcnlc, ncnhum signnl, nenhuma indico^ño tinha qucre- 
vclossc scr a residéncía oflicial ou particular do encarregado denegociosdosEstados- 
Unidos; nem mesmo na frentc da casu havia signal algum de quc alli cstivcsscm 
expostas as armas respectivas. No dia 5 do mesmo mcz aqui chegou o exercito e 
tomou quarleis; ccssando por isso a minha autoridade c responsabilidadc : c dando 
conta a S. Ex. o Sr. marqucz, commandantc em chefc, da occupapño desla cidadc 
por for^as sob meu commando, dclerminou clle que o caixáo que tem a legcnda 
de archivo da Iegagüo dos Estados-Unidos fossc guardado em um dos depositos 
do cxercito, para o qual foi transferido no mesmo cslado emque foi por mim en- 
contrado. *. 

Cabe“me, porém, aqui declarar que tcndo tido ordera dé S. Éx. o Sr. marquez 
para fazer guardar e respeitar a inviolabilidade das propriédades particulares 
e utilisar-me tao sómente para quarteis, deposilos ehospitacs, dos edificios publicos 
e casas de residencia do dictador Lopez, ou de pcssoas de sua familia, deslinei 
a casa do cabido para hospilal dos nossos generaes e oíBciaes superiorcs; a casa 
nobre na praga da calhedral para residencia do Sr. chefe do estado-maior e re- 
partiQocs adjunlas ao commando em chefe; e o sobrado que sc diz pertencer ao 
general Barrios para receber S. Ex. o Sr. commandante em chefe, e porque csla 
casa nño tivesse pe§a alguma de mobilia, fiz para ella transfcrir a qué cstava na 
casa supposta da legapáo nortc-americana. 

Alguns objectos dc yalor existiara na referida ’casa, c a respeilo dclerminou o 
mesmo Ex. Sr. marquez, que uma commissáo composla dos ofliciaes superiorcs 
da brigada e de oulros das rcpartigoes fiscaes dc fazenda e do quartel-meslre ge- 
ncral procedcssc a um invenlario delles, e os fizcsse recolher á pagadoria militar, 
o que tudo consta de termos quc cxistcm na intendcncia do cxercito. 

Posto que náo ceja da minha compelcncia, lómo a liberdade de pondcrar qud 
havendo-se rctirado dcsla republica o Sr. ministro norle-americano Washburn 
corlando suas relapóes diplomalicos com o presidenle Lopez, c nuo lendo sido substi- 
tuido, sahindo todavia d'aqui mui livrcmente a bordo de um navio de guerra dc 
sua napáo, é de admirar, senáo de duvidar, que houvesse elle deixado aqui o ar- 
chivo da Iegapáo: assim como que vindo dcpois o gencral Mac-Mahon pór-se á 
testa dos ncgocios diplomaticos dos Estados-Unidos junlo ao governo do Paraguay 
e scguindo incontincnteracntc para junlo da pcssoa de Lopcz que achava-se e 
conlinuaá frente dc scu exercito, scmpre longc desta cidadc ; é tambcm admiravcl, 
senáo duvidoso, que houvesse esle minislro formado já um archivo nesta cidade. 

E’ crivel, pois, quc esse caixáo que trazia a legenda já referida teriaemalgum 
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tcmpo conliüo archivo o quo cnsunlmcnlo livosso ficaüo cm nlguma cnsn parliculnr 
(talvcz dc algum subiüto ilos Estndos-Unidos) guardando objeclos simplesmenlc 
pnrlicularcs: lodnvin, contcnha o quc qucr quc scjn, 'foi rdigiosamcnlc rcspcitado, c 
sc acha guardado, comojn dissc, cm um dcposilo do cxcrcilo. 

E’ lambcm fóra dn minha compelcncia, mas c mislcr dcclarar que muito fol- 
garia, durantc o commando quc cxcrci ncsta gunrni?uo, enconlrar aqui rcprc- 
scnlantcs das divcrsas nagoes, quc mc' fizcssem vnlcr scus dircilos e conhecer suas 
propricdades c as dc seus compalriolas, c quc mc prestasscm a valiosa coadjuvagúo 
dc quc seriam capazcs, sc guardassem as rcgras dc absoluta neutralidadc na guerrn 
cm que nos achamos: infclizmcnlc, porcm, só nos fins do mcz dc Janciro c quc 
comcgaram a fazer-se scntir os consulcs da Franga e da llalia e agora o comman- 
danle da canhoncira Wasp, pclo ministro dos Eslados-Unidos ; todos os quacs, 
abnndonando scus inlercsses c ccdcndo as allas funcgocs dc quc sc achavam in- 
vestidos, desccram a soldados ou agcnlcs dc Lopcz. 

A’ vista, pois, de todos os faclos quc tenho expendido, mui infundada me pa- 
rece a rcclamagáo quc dá maleria ao quc tcnho a honra de rcsponder u V. S., 
a quem Deos guarde. 

Illm. Sr. coronel Rufino Encas Gustavo Galváo, chefe do cslado-maior. 

Hbuies Ebnesto da Fonseca, coronel. 


N, 67. 


Oflicio tlo conmandante de todas as forgus brasileiras em operapoes no Paraguay 
(i missüo cspecial nas republicas do Prala. 

Commando em chefe inlerino Üo cxercito brasilciro cm opcragóes contra o 
governo do Paraguay.—Quartel gcncral cm Assumpgüo, 1° dc Murgo dc 1869. 

* Illm. e Exm. Sr.— Tenho a honra de passar ás máos de V. Ex. os cinco 
lermos juntos por cópia, apresentando o rcsullado da commissáo cncarregada dc 
arrecadar o dinheiro c joias que o coroncl Hermcs Erneslo du Fonscca tinha sob 
sua guarda. 

Approvcilo o cnscjo para asscgurar a V. Ex. a minha cstima c alta consi- 
deragáo. 

Deos guarde a V. Ex. 

Illm. e Exm. Sr. conselheiro José Maria da Silva Parnnhos. 


Guiuieíwb Xavieb de Souza. 
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DOCUMENTOS A QUE SE REFERE 0 OFFICtO RETRO. 

N. 1. 

Tcrmo do quc sc cncontrou na casa n. 95 da rua da Justifa , cm Assiimpgáo. 

Aos scis dias do mez dc Janeiro dc mil oitocentos c scsscnto c nove, ncsta 
cidadc da AssumpQüo, no palacio cm construcgáo do governo da rcpubüca do 
l’araguay, prcscnle a commissáo composta dos Srs. coroncl Hermes Erneslo da 
Fonseca, tencnles-corbneis Antonio Joaquim Bacellar, e Joaquim Cavalcanli dc 
Albuquerque Bdlo, majorcs Joaquim AntonioDias, Pedro Alvesde Alencar, Manocl 
Antonio Rodrigucs c Josc Libanio dc Souza, cncarrcgados da entrega do dinhciro 
c joias enContradas na casa n. 95 á rua da Juslica, e rcunida tambem a com-^ 
missaonomeada porS.Ex. o Sr. marcchal de exercilo marquez deCaxias, composta 
dos Srs. intendenlc das reparti?óes da fazenda Joao Baptisla de Figueiredo, chefe 
da repartigao fiscal Sebastiáo Marqucs de Souza, da pagadoria Joaquim Anlonio 
Vasqucs, major assislcnle do chefe do cstado^-maior Luiz Eduardo dc Carvalho e 
o primeiro oílicial da inlendencia da lazcnda Frederico Augusto de Menezes Lara, 
encarrcgado de recebercm o refcrido dinheiro c joias; procedeu-se á conlagem, 
cnconlrando-se em dous bahús a imporlancia de 29:612^780, nas especies se- 
guintes: 12,859 patacóes de prata a 2#000, 1,235 moedas de prata de cinco 
francos, a 1#800, 774 pesos bolivianos, a 1J600, 33 moedas dc 1#000, 15dilas 
de 500 rs., 260 ditas dc 400 rs., 243 ditas de 200 rs., 32 bolivianos a 80 rs., 

1 dollar por 1 $900, 1 moeda por 1#280, é 211^500 prata brasileira, o que tudo 
foi rccolhido a' pagadoria militar do exercilo, assim como as joiás que ficam 
depositadas para serem inventariadas com as demais que se forcm encontrando. 

E dando-se por Gndos os trabalhos dessc dia, eu Frederico de Menezes Lara, 
primeiro oíficial da inlendencia da fazenda, servindo de secrctario da commissáo, 
lavrci o prcsente tcrmo, que vai assignado pelos membros das referidas com- 
missOes. 

Coronel Hcrmcs Erncsto da Fonscca. —Intendentc Joáo Baptista de Figucircdo. 
—Tencnte-coronel Joaquim Cavalcanli de Albuquerque Bello. —Tenentc-coronel 
Antonio Joaquim Bacetlar. — Cheíe da rcparlÍQao fiscal Sebastiáo Marques dc 
Souza. —Chefe da pagadoria Joaquim Antonio Vasques. —Major assislente do chefe 
do cstado-maior Luiz Eduardo dc Caroalho. — Major Pedro Alvcs de Alencar. 
— Major Joaquim Antomo Dias. —Major José Libanio dc Souza. —Major Manoel 
Antonio Rodriqucs. — 0 1° oííicial Frederico Augusto de Menezes Lara. —.Con- 
formc, Joaquim Felicissimo do Rego Barrus. 



Termo do examc fcilo cm ahjum volumes c co/Yv existeulcs na casa da rua da 
Juslica n.° 9o, cm Assumpgüo. 


Aos 7 dias do mcz dc Janeiro dc I8G9, ncsla cidadc da Assumpgao, na casa 
numcro Oü, ¡í rua da Justiga, prcsenlc a commissáo, composla dos Srs,: coroncl 
llcrmcs Erncslo da Eonseca, tcncntcs-coroneis Antonio Joaquim Baccllar, Joaquim 
Cavalcanti dc Albuqucrquc Bcllo, majorcs Jouquim Anlonio Dias, Pedro Alvcs de 
Alencar, Manocl Anlonio Bodrigucs c Josc Libanio dc Souza, cncarregados dc cn- 
jLgogarcni os dinheiros c joias quc l'osscm cncontrando na dita casa á commissüo 
nomeada pclol'x. mo Sr. marccbal de cxcrcito marqucz dc Caxias, quc tambcni sc 
acliava presenlc, composta dos Srs. inlendcnlc das reparligoes de Tazcnda, Joáo 
Baptisla dc Figucircdo, chcfc da rcpartÍQüo fiscal Scbasliüo Marqucs dc Souza, da 
pagadoria Joaquiin Antonio Vasqucs, o rnajor assislenlc do chcle d’cslado-maior, 
Luiz Eduardo dc Carvalho, c o primciro official da inlendcncia dc fazenda Fre- 
dcrico Augusto dc Mcnezes Lara, proccdcu-sc ao cxarnc ein alguns dos volumcs 
e cofrc cxistenlcs na rcferida casa e cncontrando-sc dinheiro c joias, deposilou- 
se ludo cm uma caixa, quc foi compelentemenle lacrada para scr aberla no dia 
seguinlc, lacrando-se larabem a porta da entrada cm conscqucncia de ser lardc 
para sc invcnlariar c proseguir nos trabalhos. Em visla do que eu Frederico Au- 
guslo de Mcnezes Lara, primciro oíficial da inlcndcncia dc fazenda, servindodc 
sccrclario da commissao, lavrci o prcscnlc lcrmo, quc vai assiguado pclos mem- 
bros das rcfcridas commissóes.—(Assignados).—Coroncl Hermcs Ernesto da Fon- 
seca. —0 intendcntc Joao Baptista de Firjucircdo. — 0 lcnenlc-coroncl Joaquim 
Caoalcanli dAlbuqucrque Bcllo. —0 tcncnle-coronel Joaquim Antonio Bacellar. 
— 0 chefc da reparlicüo fiscal Sebastiüo Marques dc Souza.—O chcfc da paga" 
doria Joaquim Antonio Vasqucs. —Os inajores Luiz Eduardo de Carvalho .— Pc- 
dro Alvcs d'Alencar.—Joaquirn Anlonio Dias. — José Libanio de Souza. — Ma- 
noel Anlonio Rodrigucs. —E o primciro official Frederico Augusto dc Menezcs 
Lara. — Conformc, Joaquim Felicissimo do Rcgo Barros. 
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N. 3. 


Tcrmo dc cxamc c contagem do dinheiro uchado na casa n.° 95 da rua da Justiga , 
em AssumpgSo. 


Aos 8 dias do mez dc Joneiro dc 1869, nesla cidadc da Assumpijáo, reuni- 
da na cusa n. 95 da rua da Justiga a commissáo composla dos Srs. coronel 
Ilcrmcs Erncslo da Fonscca, tenenles-coroncis Anionio Joaquim Bacclhr, Joaquim 
Cavalcanli d’Albuqucrquc Bcllo; majorcs Joaquim Anlonio Dias, Pcdro Alvcs dc 
Alcncar, Manocl Anlonio Rodrigucs, José Libanio dc Souza, encarregados de en- 
Ircgarcm o dinhciro, joias c oulros objcclos de valor que foram honlem e hojjjj 
cnconlrados em lodos os volumes e cofres exislcnles na referida casa, e proceden- 
do-sc á conlagcra do dinhciro em prcscnfa da cominissüo nomcada por S. Ex. 
o Sr. marcchal de exercilo marquez dc Caxias, composla dos Srs. iulcndenle das 
reparlÍQocs da fazcnda Joño Baptisla de Figueircdo, chefe da reparligáo Oscal Se- 
basliáo Marqucs de Souza, da pagadoria Joaquim Anlonio Vasqucs, major assis- 
tenle do cbcfe do cslado-maior Luiz Eduardo de Carvalho, c o primciro ofücial 
da inlendencia Frederico Augusto de Menezes Lara, cncontrou-sc a quanlia dc 
86l$120 réis, nas seguinles especies: 114 ongas de ouro a 30$000 réis, 4 moe- 
das de ouro brasilciras de 20¿'000 réis, 3 libras cslerlinas a 8£890 réis, 2 raóe- 
das de 20 francos, a 7#200 réis, tres quarlos dc onga a 7J500 réis, um oilavo 
dc dila por tres mil selecenlos c cinco réis, Ircs patacocs de ouro a mil c no- 

voccnlos réis, 1,904 palacács dc prala a 2$000 réis, 144 moedas dc prala dc 

cinco francos a l/j.800 réis, 161 c meio pcsos bolivianos a 1$6Ó0 réis, 29 raoc- 

das de IflOOO réis, 6 dilas de 500 réis, 721 ditas de 400 réis, 1,923 ditas de 

200 réis, 25 ditas de 100 réis, c 255^900 réis em notas do Brasil; fazendodcs- 
tc dinheiro entrcga á pagadoria mililar do exercilo, c bem assim de um cofrc 
fechado com o nome de Antonio ISin Rcyes, cscriplo a giz, para ser aberto áma- 
nhá, e dc uraa caixa competentemenlc lacrada, contendo joias e mais ob- 
jcclos dc valor, que Picam depositados na mesma rcparti^ao para ser inventaria- 
dos cm tcmpo opportuno, c nada mais lcndo sido encontrado na referida casa, 
cu Fredcrico Auguslo dc MenczesLara, primeiro official da inlendéncia da fazenda, 
scrvindo dc sccretario da commissáo, lavrci o presentc termo que vai assignado pe- 
los mcmbros das commissdcs.—(Assignados).—Coroncl Hermes Emesto da Fon- 
seca. —0 inlendenlc Joao Baptisla de Figueircdo. —Os tenentcs-coroneis Joaguim 
Cavalcanli de Albuquerque Bcllo e Antonio Joaquim Bacellar. —0 chefe da re- 
partigáo fiscal Sebastiáo Marques dcSouza. —0 da pagadoria Joaquim Antonio 



Vastjitcs. — Os majorcs Luiz FAuartb> tk Carunl/to.—/'ctlro A/vcs dc Atcncar .— 
Joagitim Antonio fíias, —Josc ÍÁbaniu tlc Sonza. — Mtinocl Antonio llodritjitcs e o 
priinciio oílicinl Frcdcrico Antjmlo dn Mchhzh.h /.artt.— Confonnc, Joaguim Fcli- 
cissimo do ñetjo fíarros. 


N. 4. 

Termo da entrega dc dinheiro d pagadona. 


Aos 0 dias do incz rle Janeiro de 1860, nesta cidadc dc Assmnpgao, rcunida 
na pagadoria mililar do cxercito, a commissáo composta dos Srs. coroncis Ilermos 
EJjyieslo da Fonseca, lenenlcs-coroneis Antonio Joaquim Bacellar, .loaqiiim Caval- 
canti dc Albuquerque Bcllo, rnajorcs Joaquirn Anlonio Dias, Podro Alvcs dc Alen- 
car, Manocl Antonio Bo'lrigucs e José Silvano de Souza, para assislirem á ubcrlu- 
ra do cofrc deposilado honlem naquella rcparliijáo e cnlregarem o dinhciro quc 
lossc nellc enconlrado, a comrnissHo que lambemse achava prcsenle, nomcada por 
S. Ex. o Sr. marechal de exercilo rnarqucz de Caxias, composla dos Srs. intcn- 
dcnle das reparlÍQñcs de lazenda Joáo Baplista dc Figueircdo, clicfe da rcparliríío 
fiscal Sebastiüo Marqucs de Souza, da pagadoria Joaquiin Antonio Vasques, o ma- 
jor assislenle do chcfe do estado-maior Luiz Eduardo de Carvalho c o primciro 
official da inlcndcncia dc fazcnda Frcdcrico Augusto dc Méneze's Lara; ahrio-sc 
o rcferido cofrc, cncoulrando-sc um sacco conlondo ü02#800 rcis cm 196 pala- 
cóes de prata dc 2$000 réis, 42 mocdas dc prala dc o francos a i .$800 róis c 22 
pesos bolivianos a I$600 rcís, do que sc fcz cntrcga á mcsma pagadoriaj e cli 
Frcderico Auguslo dc Mcnczes Lara, primciro ollicial da intendcncia de fazenda, 
servindo dc secrctario da commissüo, lavrci o pi'cscnlc tcrmo quc vai assignadn 
pelos mcmbros das refcridas commissocs.—(Assignados)—Coronel Hermcs Ernes- 
to da Fomcca. —Tcncnles-coroneis Jongum Cana/canli de Albuguerguc fícllo .— 
c Antonio Joaguim fíacel/ar. — O inlondcnlc da fazenda Joiio Baptisla de Figuci- 
redo. —O chefc da rcparlicáo íiscal Scbastiüo Margucs dc Souza. —0 chcfc da 
pagádoria Joaguim Antonio Vasgues. — O major assislenlc do chcfc do cstado-maior 
Luiz Eduardo dc Carvalho. —Majorcs fíedro Alccs de Alcncar.—Joaguim Anto- 
nio Dias.—José Silvano de Souza.—Manoel Anlonio ílodrigues c o primeiro oflicial 
Frederico Auguslo de Menezes Ijira. —Conforrnc, Joaguim Felicissimo do fíego 
Barros. 
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N. 5. 


Tcrmo da cnlrcyn ilc juias n dhihciro achados na rcfcrida casa. 


Aos II dias do mcz dc Janciro dc 18G9, ncsla cidadc da Assumpgiío, reuni- 
dos na pagadoriu mililar do excrcilo os Srs. coroneis llcrmes Krncslo da Fonsc- 
scca, lcncntes-coroncis Antonio Joaquim Bacelíur c Joaquim Cavalcanli dc Al- 
buqucrquc Bcllo, majorcs Joaquim Antonio Dias, Pcdro Alvcs de Alencar, Ma- 
nocl Anlonio Rodrigucs c Josc Silvano dc Souza, mcmbros da commissúo cncar- 
regada da cnlrcga das joias c outros objcctos de valor encontrados na casa n. 95 
u rua da Jusliga, c quc aos 8 dius dcslc mez loram dcpositados naquclla rep^ 
ligao cm uma caixa fcchada e lacrada para scrcm opporlunamcntc invcntariados; 
abrio-sc liojc aditacaixa cm prcscn^a da commissáo nomeada por S. Ex. o Sr. 
marcchal de cxercito marqucz dc Caxias, composla dos Srs. inlcndente das re- 
parliijoes de fazcnda Jofio Baplista dc Figuciredo, chefe da rcpartiijüo Gscal Sc- 
bastiüo Marqucs dc Souza, da pagadoria Joaquim Antonio Vasques, major assistcn- 
tc do chefc do cslado-maior Luiz Eduardo dc Carvalho, o priineiro oíficial da 
intcndcncia da fazenda Frcdcrico Auguslo dc Menczcs Lara, para receberem as 
ditas joias e mais objcclos quc inventariaram se conformc a rclaijüo qucabaixosc 
scguc: — GO libras de prala, um par de ródcas com prala, uma cabecada, idem 
idem, um tintciro, um arciciro, idem, umacuia grandc com• prata, sele ditas pc- 
quenas idcm idcm, dpus parcs dc csporas dc prata. trcs cabos dc chicote cora prata, 
um fogareiro pcqucno dc prata com cabo dc madcira, uma caneca de madcira 
guarnecida com prata, quatro rclogios dc ouro qucbrados, numeros 85.956, 2.914, 
2.375, L17G; (res dilos pcqucnos dc ouro com mostradorcs descobcrtos, uma 
pulscira dc ouro, um par dc brincos dc ouro, dous pcntcs guarnccidos dc ouro, 
um rclogio dc prala ordinario c qucbrado, uma caixa com alGncte c brincos dc 
ouro csmaltados, dois alfinetes de brilhantes, sendo nin com dcz pedras, um par 
dc brincos dc brilhantcs qucbrados, trcs anneis dc brilhantcs, sendo um qucbra- 
do, dcz pulsciras de ouro franccz dc li quilatcs, scndo duas de coral, trcs alfi- 
nclcs divcrsos, dc ouro francez dc 14 quilates, duas corrcnlcs de rdogio idcm idem, 
uma pombinha de ouro esmaltada com brilhanles, dczescis anncis differcnlcsdc 
ouro franccz dc 14 quitatcs, qualro cruzcs dc ouro idcm, uma dita dc csmalle, 
um coragfio dc coral idcm, vintc pares dc brincos differenles idcm, idero,scndo 
alguns com pcdras ordinarios, duas mcdalhas pcquenas dc ouro para rclralos c 
cubello idem, dois boloes pequenos de ouro dc 14 quilates, c divcrsos objectos de 
ouro de 18 quilales, pcsando 20 c meia omjas. E dando-sc por concluido o traba- 
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llio por núo liuver mais nada u invenluriur-se, lucrou-sc dc novo n rnesma caixu c 
recollicu-sc d pagadoria alé ullerior dclibcragáo do Ex.""’ Sr. murcchnl dc exerci- 
lo murqucz dc Caxias. E cu Frcdcrico Auguslo dc Mcnezcs Laro, primeiro olli- 
cittl da inlendcnciu dc fazcnda, lavrci o prcscnlc (crmo quc vai ussignado pclos 
mcmbros das rcfcridas commissoes. — (Assignados.)— llermcs Erncsto da Fonscca, 
coroncl.—0 iiilondentc Joilo fíaptista dc Figua'mlo. — Joa/jid/n Cavalcanti de Al- 
bu/iucrfjuc fícllo, lenente-coroncl.— Anlonio Joaquim Baccllar, (enente-coroncl.— 
0 chefc dn rcpurli^ao fiscal Svbastiílo Martjucs dc Souza. —0 chcfc da pngadoria 
Joaquim Antonio Vasfjucs. —Mujor Luiz Eduardo dc Carval/to — Assislcnle do 
chefe do eslado-maior Pedro Afoes /CAlencar, major.— Joatjuim Antonio Dias, ma- 
jor.— José Siluuno tk Souza , major.— Manoel Ánlonio ñodrigues, major.—0 
primciro official du iulcndencia dc fazcnda, Fredcrico Aurjuslo (le Menezes Lara. 
— Conforme, Joaquim Felicissimo do fíego Darros. 


RetapíBS coi os Estaflos-Uniíos ia Colomtiia. 


Limitcs c navcgacitu fluviul. 


N. 68. 

Nola da missüo especial do fírasil em Bogold ao govcrno Colombiano. 

Missáo cspecial do Brasil nos Eslados-Unidos de Coloinbia. — Bogolú, 10 de 
Oulubro de 1867. 


Illm. c Exm. Sr. — Sua Magesladc o Impcrador, mcu Auguslo Sobcrano, 
Houve por bem por decrclo da cópia inclusa franqucar desdc 7 dc Selembro 
proximo passado, uos navios mcrcantes de lodas us nagóes a navcgagao do rio 
Amazonas alé a fronleira do Brasil, c dos rios Tocanlins, Tapajoz, Madcira, Rio 
Negro c de S. Francisco alc os pontos ncllc indicados. 

A navcgaQüo dos adlucnlcs do rio Ainazonas na parlc em quc só uma das mor- 
gcns pertencc ao Brasil, ficou dcpcndcnlc de prévio ajuste com os outros Estados 
ribeirinhos sobrc os respcclivos liniilcs c rcgulamcnlos policiucs c fiscacs. 

Aquelle decrelo, tcndcndo a promovcr o engrandccimenlo do linpcrio, consullou 
como é obvio tamhem as suas rela^óes inlcrnacionaes. 




Comquanlo por coiuiucto da imprcnsa já dcva tcr conhccimento csta rcpu- 
blica dc tño libcracs disposigGcs, julgo dc mcu devcr agora, quc cnceto minhas 
funcgOcs diplomalicas, rcmdtc-lo a V. Ex. por um modo authcntico, c como um 
lcstemunho dc dcfcrcncia do mcu govcrno para com o dos Estados-Unidos de 
Colombia. 

Com cslc motivp c-mc grulo repctir t( V. Ex. os proteslos de minha rnais 
alta considcragáo. 

A S. Ex. o Sr. D. Carlos Marlim. 


Joaquim Maiua Nascentes de Azambuja. 


N. 69 


Nota do governo Colomhiano d missiio especial do Brasil. 

(TraducqXo.) —Sccrelaria dointerior c rclagóes c.xteriorcs—Bogotá, 22 de Novembro 
de 1867. 


A nola de S. Ex. o Sr. consdhciro Joaquim Maria Nascenles de Azambuja, cnviado 
cxtraordinario c ministro plenipolcnciario do Brasil, datada em 10 dc Outubro 
ullimo e sob n. 2, foi opporlunamenle rccebida ncsta reparligüo, com a cópia, 
quc S. Ex. scrvio-so cnviar, do decrelo dc 7 dc Dezembro dc 1866, «relativo á 
abcrlura dos rios Amazonas, Tocantins c S. Francisco », expedido pelo governo 
do Brasil. 

Ambas as pcgas foram lcvudas ao conhccimcnto do cidadúo prcsidenle da Uniuo, 
o qual ordcnou ao abaixo assignado, sccrclario do intcriorc de rclagócs extcriores, 
que rcspondu a S. Ex. nos lcrmos scguinlcs: 

Julga o governo do abaixo assignado que a Colombia tem dircilo perfeito d 
livre navcgagio dos rios, em todo o scu curso, que nasccm cm seu territorio ou 
que por clle passam, c á dos que Ihcs sáo communs, cm alguma parte, com outra 
nagüo, sem outra limitngao quc nño scja a obrigagüo de sujeitar-sc aos regula- 
mentos e impostos, cslabelecidos pelo Estado, por cujos dominios passcm os 
mesmos rios e que tcnham por fim provor á sua seguranga ou indemniza-lo dos 
incommodos que a dita navcgagao lhe occasionc. A Colombia lem a pretengáo 
dc que seus limitcs com Venezuela c com o Brasil cslúo assignalados, em partc, 
pelo rio Negro, c como o dccrcto se refere tambem a esle rio, cuja navegagüo 



núo permille scnúo nlé Mnnnos.’o governo eolonibiono nño póde nccilor nquclln 
disposi^ño quc llie é rm cxlrcmo prcjudicinl c quc cslnbclccc um principio con- 
Irnrio oo quc esla rcpublicn nllcgn c no gcrnlmcnlc rcccbido c pralicado por 
lodns ns nn?Ces. 

Mas ncm por isso o govcrno colombiano dcsconliccc a prova dc considcragño 
quc Ihc dcu o Brosil no communicar-lhc oflicialmcnlc o dccrclo dc quc sc Irala, 
c cslu prova c, scm duvidn, inais um inotivo pura fundar a conGnnga quc 
abriga o govcrno do abaixo nssignndo dc quc o principio, quc cllc suslcnla c 
quc considcra indispulavcl, scra poslo cm prolica pelo Brasil scm diíliculdadc c 
logo quc, fixados os limilcs cnlrc os dous puizcs, possam dclcrminar-sc com 
prccisño quaes os rios quc, cm virludc dc lal doulrina, lcnha csta rcpublica o 
dircito dc navcgar livrcmcnlc. 

0 abaixo assignado aproveila esla opporlunidadc para rcilcrar a S. Ex. o Sr. 
consclhciro Azambuja as scguran^as da mui alla c dislincla considcragúo com quc 
tcm a honra de ser dc S. Ex. altenlo servidor. 

A S. Ex. o Sr. consclheiro Joaquini Maria IS'asccntes dc Azambuja. 

C-iiiLos Marijm. 


N. 70. 


Nota da missúo cspecial do Brasil ao gooenio Colombiano. 


Missño espccial do Brasil nos Estados-Unidos da Colombia—Bogolá, 27 de 
Novembro dc 1867. 


Tivc a honra de rccebcr a nota, quc dirigio-mc cni 22 do.correnle S. Ex. n 
Sr. D. Carlos Marlim, secrelario do intcrior cdas relmjGes exlcriorcs dos Estados- 
Unidos da Colombia. 

Referindo-sc ao decrclo dc 7 de Dczcmbro do anno proximo passado, que 
remelti com minba nola de 10 dc Outubro ullimo cm prova dc dcferencia do 
.governo dc S. M. o Impcrador do Brasil para com o dcsla rcpublica, servio-se 
S. Ex. communicar-mc dc ordcm do Sr. prcsidcnlc da Uniio o scguinlc: 

,Quc cré a Colombia lcr direilo perfeito á livrc navcgagüo dos rios, cm todo o scu 
c.urso, que nasccm em seu lcrritorio, ou quo passam por ellc, c d dos quc Ihc 
sáo commnns cm nlguma parlc com oulra nagño scm ncnhuma outra limitagúo 
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majsdo qüc n dé sujcilar-se aos rcgulamontosolaxas cslabole'cidas pélo Eelad'o, por 
cujos dominios alravcssem os mcsmos rios, o quc tonham por objecto provcr á 
sua seguranija ou mdcmnizar-lhe dos incommodos quo Ihc occasione a dila na- 
vcga§5o. 

Accrcsccnla S. Ex. quc a rcpublica pretcndc quc scu9 limiles com Vcnezucla 
c Brasil, estao assignalados em parte pelo rio Negro, e como o docrelo referc-se 
lambcm a este rio, cuja navegaijüo náo pcrmilte scnáo alé Manáos, o governo 
da Uuifio nuo póde accitar csta disposiijüo, que lhc c cm cxtremo prejudicial é 
cslabelccc um principio conlrario ao quc está gcralmente admittido é é praticado 
por todas as nagócs. 

Cumpre-me cm contcslagüo expor a S. Ex. o Sr. secretario do interior e das 
rclaijoes cxteriores que com a cxpcdicüo do decrclo de 7 de Dezembro de 1866 
lcve por fim o imperio, por um acto scu proprio c espontaneo, franquear o 
uso innocentc dc suas aguas intcriorcs a tqdas as na$5cs maritimas do globo, 
até ondc permillcrn na actualidade os inleresscs commerciaes. 

0 Brasil nao podia dccrclar, só por si, a navega^ao dos afiluentes do Amazonas 
na parlc cm que nüo possuc as suas duas margens, scm offcndcr á sobcrania e 
independencia dos Estados quc exercem sobre clles jurisdic^üo crn commum ou 
cxclusiva. 

Dispoz, portanlo, do quc cra scu, no inluito dc utilisar os immensos recursos 
naturaes de quc abunda o conlinenlc americano; convidando ao mcsmo tempo 
os scus vi/inhos a dar impulso a esta grande idéa. 

E nüo é de agoia que promove o governo impcrial o dcsenvolvimento desla 
polilica. 

Dizia o ministro dos ncgocios estrangeiros do impcrio cm 18ol e 185'2, nas 
inslruc^Ses quc dcra aos ministros brasileiros cnviados cm missüo cspccial ás 
republicas desta parlc do continentc amcricano: 

« Dcseja o governo imperial promover rela?5es commerciaes com os Estados 
conterraneos; facililar o descnvolvimenlo rcciproco para elles c para o Brasil da 
sua popula$üo, commercio e riqueza, c por isso, cm lugar de trancar rioé 
quc podcm scr um pcderoso inslrumcnlo para augmcnlar sua populaijüo c ri- 
qucza, nüo duvída, incdianle convcn?6es adequudas, c regulamentos fiscacs e dc 
policia, concedcr aos outros Eslados Americanos a faculdade de descer seusrios' 
até o Oceano.» 

Os esfor^os do governo imperial, desde enlño, nao foram de todo improücuos; 
além dos tratados cxislenlcs com as rcpublicas ao sul do imperio cslüo vigentcs 
os de navegagüo c commcrcio cclebrados em 22 de Outubro de 1858 c 5' dé 
Maio dc 1859 com as do Pcrú e Vcnezuda. 

Estes tratados, dc quc tcin S. Ex. conhccimcnto, expressam os principios os 
mais libcraes; praticamentc rcalisarüo a doutrina que invoca S. Ex. 

Scus cffeilos scrao ainda mais rapidos c Cecundos dfepois do decreto dc 7 dc 
Dezembro c com as medidas fisdaes' e p'oliciaes cxpedidas para sua execu^üo. 
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Occupando no ccnlro du Amcrica uin lcrritorio', murado pclos Andcs quc a 
afasiSo do Occnno, c scparada do Allanlico pclos dcscrlos do Gran-Chaco, lcndo 
upenas no racifieo o insignificanlc porlo dc Cobija, precisava a Rcpublica de Bo- 
livia, mais do quc ncnhum oulro Eslado amcricuno, dc quc Ihc fossc franqucado 
o baixo Amazonas. 

Esla republica jd sc associou rcccnlcmcnlc ao impcrio para fazcr valcr scus 
ricos c valiosos produclos nos mcrcados cslrangciros, povoar os scus scrlócs c 
desenvolvcr sua induslria. 

Para o mesmo fim cnviou-me o governo imperial a csla rcpublica. 

Uma vcz quc cslcja regulada a rcspecliva fronlcira, scrá uma consequencia 
immcdiula o ojuslc lambcm dc navcgaguo c commercio cntrc os dous paizcs. 

A politica do Brasil a cslc respcilo c a mais gcncrosa possivel, como o dc- 
monslram nfio só o lcor dc seu decrelo como as suas disposÍQócs já rcduzidas a 
aclos com a maior parlc dos Eslados americanos quc com clle limilam cffccli- 
vamcnlc. 

E sc o governo imjDcrial eslá disposlo a permiltir a lodas us na?ñcs situadas 
na parlc supcrior de algum rio navcgavel, que o communiquc com o baixo 
Amazonns, o direilo dc sahirem livremenlc por cstc para o mar; sc csta facul- 
dadc Ihcs c oulorgada por direilo perfeito ou imperfeito , por principios abso- 
lulos do direilo das genlcs, ou só por dircilo convcncional, como lem sido 
rcsolvidas as diííiculdadcs internacionaes que tcm suscitado eslc importánte as- 
sumplo cm lodos os tempos lanlo na Europa como na America, esla discussáo 
me parece hoje prejudicada, mcramcnle especulaliva e pouco conducentc aos fins 
quc sc lém cm visla. 

Quanto á refcrencia ás prelcngoes da republica ao tcrritorio siluado aopoenlc 
do Rio Ncgro c comprehcndido na linha divisoria do tratado cclebrado cntrc o 
Brasil c a republica dc Venczuda em 5 dc Maio dc 1859, scja-mc pcrmitlido 
charaar a atlenijáo dc S. Ex. para o quc foi cstipulado no art. 6° do mencio- 
nado tralado, em que mui explicilamenle declarou S. M. Impcrial quc náo era 
sua inlenQ3o prcjudicar quaesquer dircilos quc os Eslados-Unidos da Colombia 
possam fazcr valcr sobrc o dilo lerritorio. 

Confio, pois, por ludo quanto fica exposto, quc ncnhum motivo havcrá para 
quc náo seja bencvolamcntc acolhido o dccrcto dc 7 dc Dezcmbro dc 1866, quc 
tive a honra dc communicar oíficialmentc ao govcrno desta republica, tanlo 
mais quc, fixados os limiles entrc os dous paizcs, poderáo entáo determinar-se 
com precisáo quacs sáo as vias quc lenha dircito de navegar livremcnlc esla 
republica, scndo csles os fins de ininha missáo, que táo bcm comprehcndcu 
S. Ex. no final dc suu nola. 

Aproveito-me da occasiáo para rcileiar a S. Ex. os prolcstos de minha alla 
consideraQáo. 

A S. Ex. o Sr. D. Carlos Martim. 


Joaquim Mahia Nascentes de Azambuja. 



MBIOHANDI'M A Ql)E SE IIEFÉUE A KOTA RETUO. 


Sc sc livcssc dc rcsolvcr a qucstüo suscilada na nota deS. Ex. o Sr. secrctario 
do intcrior c das rclacjócs cxlcriorcs dos Estados-Unidos da Colombia dc 22 do 
corrcntc, ao conlcstar a nota pcla qual o ministro brasileiro Ihe communicou a 
rcsoIuQüo impcrial dc abrir o rio Amazonas c alguns dc scus aíllucntcs, na parte 
quc pcrtcncc ao impcrio, ao commcrcio de lodas as nagoes, náo por direilo con- 
vcncional, mas por principios dc dircilo das gcntes, facil seria dcmonstrar a S. Ex. 
quc us disposÍQócs tía acla final do congrcsso dc Vicnna de 9 dc Junho de 181íi, 
rclalivas á nuvegaQüo dos rios quc pclo seu curso navcgavcl separam ou atra- 
vessam divcrsos Estados, nüo estabeleceram principios quc dcvcssem scr obser- 
vados por todu a Europa, mas só pclas potencias quc nellas intcrvieram, c 
muito mcnos para vigorarcm ncslc continentc como applicaveis por dircilo 
commum aos rios da Amcrica, sendo quc para a adopQüo daquellcs principios 
scria indispcnsavcl o asscnlimenlo das partcs intercssadas, assenlimenlo quc já 
se lem prelcndido oblcr por um congresso amcricano. 

Facil lambeni scria com a propria auloridade de Whealon deixar por assenlado 
quc o dircito quc ellc rcconhece aos Eslados que süo banhados pelas ir.esmas 
aguas só póde scr assegurado por convcncóes rcclprocas. 

« This right of innocent passagc being what the text writcrs call an i'mperfect 
right, its excrcise is neccssurily modified by the safely and conveniencc of the 
slatc affected by it, and can only bc cffectuatly sccured by inulual convcntion 
regulaling thc mode of ils exereise.— Wheaton.— Inlernational Law.—Ed. 18, 
P 2* § 193. » 

A esta opiniáo está subordinada a doulrina de Kent, outro autor americano, 
e de* D. Andrés Bcllo na sua obra — Principios dc derccho internacional —, 
cap. 3° § o # , dcsde que cste eminente cscriptor reconhece que exercem os Estados, 
quc possuem as duas niargcns de um rio, exclusiva jurisdicijáo nessa parte de 
suas aguas fluviacs, c deriva a communidade dellas para os quc demoram na parte 
supcrior, do que tem sido estatuido, por convengóes intcrnacionaes. 

É por isso quc cm 1853 quando varias cmprezas sc projectavam nos Estados- 
Unidos por cidadüos amcricanos para violcnlar a navegaQáo do Amazonas, tSo 
excilada pelo tcnente Maury da marinha dos mesmos Eslados, declarou o secrc- 
lario de Estado de enlüo, M. Marcy, ao ministro hrasileiro ein rcsposta a uma 
nola, cm que denunciova estc minisíro scmelhantes lcntativas: 

« Thc undersigned is quitc rcady to assurc that thc olTicers of thc Customs 
would nol knowingly facilitalc thc dcparturc of any vcsscl which contemplaled 
any violalion of llic laws of Brasil. If howcvcr any vcsscl would havc sailed 
with this objecl in vicw, she rendcrs hcrself of course amcnablc to Ihose laws, 



and llic govcromcnl of llie Unilcd-Slalcs will nol assmnc Ihc rcsponsabilily, of 
juslifying Ihc acl. » 

Qucr islo dizcr quc só por via tliplornalica ou accórdo inlcrnncional é quc sc rc- 
solvcm qucslccs dcslu nalurcza. 

Dc fcilo, a navcgaijño do lllicno, Ncckar, Mcin, Mozclla c Escalda só foi rcgu- 
lada pda acla final do Congrcsso dc Vicnna, cm 1815; a do rio Elba por oulra 
assignnda cm 1821 cm Drcsde, a do Danubio pcla convcn?uo do 13 dc Julho dc 
1810 cnlre a Hussia c a Auslrin, clc.,cpclo mosmo rnodo forarn solvidas as rcclu- 
ningócs disculidas enlrc o govcrno dos Eslados-Unidos conia Hcspanha cin 1702 
c a Inglalerra cm 1826, para quc aos cidadáos norlc-amoricanos l'ossc franqucada 
a livrc navegagao do Mississipi e S. Lourcnco. 

Ainda assim as conccssñcs fcilas pcla Inglalerra nao foram láo amplas como 
o prelcndeu o governo dc Washinglon, como sc vé dos documenlos diplomalicos 
da cpoca. 

Dcsdc, pois, quc só por commum accórdo tcm chcgado a rcmovercm-sc laes 
difficuldades, nüo sc pódc fazer prevalcccr, indepcndenlemenle de prcvia inlclli- 
gcncia, principios quc nao sáo geralmcnlc admillidos. 

As nascenles dos rios nio delerminam a sua propricdade. 

As nagóes lém propriedade na exlcnsáo dqs rios quc corrcm por seus respeclivos 
lerrilorios. 

ISsla propriedade náo eslá sujeita, como a parlicular, pclo direilo civil, a ser- 
vidáo alguma, c a nagáo possuidora do rio pódc negar passagem c Iransilo ás 
que ficam superiores quando para isso exislam razóes ponderosas e náo doinina 
rnero capricho. 

Esla scrvidáo só póde ser eslabelccida pordireilo convcncional nos lennosecom 
as condigócs por clle declaradas. 

S3o principios todos estes que se derivam do que expóc Kluber — Dircito das 
gentes moderno, P 2*, Til 1% cap. 2* § 76, Tit. 2 # , cap. 1° § 124; Marlens, Liv. 2*, 
cap. I 8 § 39, Liv. 3°, cap. I # §72; Vattd, Liv. 1 # , cap. 8° § 89, cap. 22 § 266, 
Liv. 2°, cap. 7*§ 94, cap. 9* §§ 126, 127 c 128, cap. 10’§§ 131 e 132; PufFendorf, 
Dc jurc nalurmelgenlium, Liv. 3 # , cap. 3 # § 3—6; Chilly—A treatisc on Ihelaws 
of conimerce, Tom. 2 # , pag. 86 c 88, ctc. 

Modernamenle tém sido solemnemcntc confirmados csles principios. 

Na sessáo da camara dos lords cm Inglaterra, dc 17 de Junho de 184o, dizia lord 
Aberdeen : 

« Quc sc julgaria muilo fcliz sc pudessc conlribuir por quaesqucr mcios ao scu 
alcance para abrir a navegagáo do Rio da Prala, ou dc qualqucr outro rio, cm 
qualquer parle do mundo, para facililar c extendcr o commcrcio do scu paiz ; porcm 
que náo era negocio láo facil como se suppunha abrir aquillo que as auloridades com- 
pelentes haviam declarado cerrado. » 



K irc&pontlcmio a lord Asiiburlon dizia « quc BuenoR-Ay.ccs linlm sobcrania «m 
nmbns ns uiargcns do rio, c impcdin quc qualqucr podcr pstrungci.ro sc internosse 
por cllc, do mcsmo modo que nós (os inglczcs) teraos o dircito de prohibir a nnvc- 
gasúo do S. Lourcngo a lodo e qualquer podcr estranho. » 

« Nüo .podcraos, dizia aindalord Abcrdcen na scssao da comara dos lords, dc 19 
<lc Fevcrciro dc 1846, respondcndo a uma intcrpcllagáp dc lord Boaumont, náo po- 
domos prolondcr cxcrccr direito algum sobre a navcgagao do rio Paraná, oujas 
raargons sc acham ambas no tcrritorio argénliuo ; semelhanle prelengño seria 
conlraria d nossa pralica univcrsal c aos principios das nagües. » 

Tambem sáo raodcrnas as occurrcneias que em 1842 tivcram Iugar no rio 
Gambia, rio imporlanlc do Sencgal, enlrc a Franca e Inglalcrra. Esta sustenlou 
o scu dircito exclusivo e fundudo na suu sobcrunia c propriedadeno rio Gambia, 
c a 'Frantja o reconhcceu. 

Ainda mnis rcccnlementc. 

0 tralado cclebrado pela Inglalerra com o governador Rosas cm 24 de Mo- 
vembro de 1849, cujas ralifica§6es foram trocadns em Buenos-Avres em 15 de 
Maio de 1850, c que póz tcrmo á inlerveníáo ingleza no Rio da Prata, diz no 
art. 4°: 

« H. 1J. M. govcrnmenl rccognizes thc navigation of the river Paraná to be an 
inland navigalion of thc Argentine Confederation, subject solely to its law and 
regulalion, in llie same manncr as Ihal of thc river Uruguay in comnion wilh the 
Oriental State. » 

A convengSo, conhecida pelo nome do almiranle Leprcdour, seu negociador, con- 
cordadaenlre clle e o governo do general Rosas no anno dc 1849, cxprcssou-se no 
art. 6° por identico inodo. 

Esta convcngáo nunca foi ratificada, porque o govcrno francez exigia modifica- 
goes quc o general Rosas nüo admittia, mas nem aquelle governo, nem as com- 
missócs das camaras que a examinaram, puzeram duvida á doutrina estabelecida 
naqucllc artigo. 

Entrctanto o rio Párana' era nccessario para a communicagao dc algumas 
nagoes. 

A republica do Paraguay nfio tinha outra; os immensos sertoes <la republicade 
Bolivia por essa parte só podcm communicar-sc com o Occano e com as republicas 
do Prala por aquelle rio, c a provincia dc Matlo-Grosso nos confins do imperio 
do Brasil riuo tem oulra sahida facil para o mar senfio pdo mesmo rio. 

Estcs paizes cslavam cm relagáo á Confcderagáo Argenlina na mcsma posigáo 
da Bolivia, Colombia, Venezuela c Perú para com o Brasil. 

0 Brasil é ribeirinho do rio Paraguay, c nao linha, cntrctanto, direito de 
\lcsccr para o Oceano c de subir pelo Paraná e Uruguay anlos das convencocs 
cdebradas coni os Eslados do Prata c a rcpublica do Parnguay. 

Os mcsmos principios foram consignados nos tratados de limiles cdebrados 
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cnlrc as coroas dc Portugal c da Ilcspanha cm 13 dc Janciro dc 1750 o do 1° dc fy 
Outubro dc 1777. 

0 arl. 13 dcslc ullimo Iratado, rcprodu/.indo o quc havia sido cstipulado no 
arl. 18 do primciro, foi assim rcdigido : 

« La navegalion de los rios por donde passare Ia fronlera ó raya será comun 
a las dos naciones hasla aqucl punlo cn que pcrtenccicrcn a entrc ambas res- 
peclivamcnlc sus dos orillas, y qucdará privaliva dicha aavegalion y uso de Ios 
rios aquella nacion a quiun pertcnccicren privativamcnle sus dos orillas, dcsdc 
cl punto cn quc principiare csla perlcnencia. » 

A Hcspanha e Portugal quc crum ribcirinhas reconhcceram, portanlo, recipro- 
camenlc o dircilo cxclusivo quc linha cada um de navegar aqucllcs rios, dos 
quacs possuia nmbas as margens. 

0 Brasil náo rcconhcce como válidos esles Iralndos, mas esla circumstancia 
nüo dcslróe o rcconhecimcnto dos principios do direito das gentcs que elles consa- 
graram/ 


N. 71. 


Nola. da missúo cspecial do Brasil ao govcrno Colomhiano. 

Missño especial do Brasil nos Eslados-Unidos da Colombia. — Bogotá, 26 de 
Janeiro dc 1868. 

lllm. c Evm. Sr.— Os cxlraordinarios acontecimenlos, por quc passava csle 
paiz depois que fui rccebido no meu caracler publico de enviado cxlraordinario 
e ministro plenipotenciario, aconsclharam-mc, por deferencia ao governo dcsla 
republica, a náo distrahir sua altengao com o objccto cspccialdc minha missáo. 

Solicilava, náo obstanlc, a rcconsideragáo do tratado cclcbrado cm 1853 enlrc 
o Brasil c cstcs Estados, c o cxamc e csludo dos prolocollos cm quc foi deba- 
tida a linha dc fronleira enlre os dous paizes pelos respectivos plcnipoten- 
ciarios. 

V. Ex. manifestava-mc os mais ardentes desejos dc chegarmos a um accórdo 
sobre esle importante assumplo, aprazando-mc para tratarmos dcllc cm confc- 
rcncia em os primeiros dias do mez proximo passado. 

Se vicssemos a nos entendcr, propunha-sc V. Ex. a submctler o quc fossc 
ajuslado ao congresso na sua proxima sessáo lcgislativa. 

A nota de V. Ex. dc 22 dc Novembro, cm resposta á quc livc a honra dc 



dirigir-lhc em 10 de Outubro, dando conheCtmenlo ao governo deéta repüblica 
do decreto pelo qual abria o governo de S. M. o Imperador do Brasil a nave- 
gagüo do Amazonas c de outros rios dc sua jurisdicgño a (odus as bandeiras, 
fez-me dcsdc logo receiar difliculdades para o bom cxito de minha missúo: difli- 
culdades que procurci entretarito rcmover por outra nota, é p5r meio de um me- 
morandum que passei ás múos de V. lix. 

Desejando posteriorraenle, saber se seria possivel negociar-se uifl tratado de 
limitcs 'sobre as mesmas bases do que havia sido celebrado em 25 de Julhó de 
1853, para poder communica-lo u meu governo pela malu de Dczembro, decla- 
rou-me V. Ex. que as ncgociaqoes daquelle anno haviam sido rejeiladas no Sé- 
nado em a sessao de 1855 e que sobre aqucllas bases seria impossivel reata-las: 
náo haveria congresso algum que as tomasse em consideracüo. 

Accrescenlou, porém, V. Ex que eslava nessa cren^a pelo estudo que havia 
fcilo da maleriá, e por conhecer o espirito publico do seu paiz, mas que sua 
resolufáo difinitiva ficava rcscrvada para depois da conferencia que ^evériamos 
ter, sentindo que nao pudesse tcr clla lugnr antes da partida do correio do dia 
17 daquelle mez. 

V. Ex. dignou-se dc prevenir-mc que me receberia para aquelle flm no dia 
26 do mesmo mez. 

Anles disso procurei a V. Ex. para assentarmos nos pontos dc discussáo. 

Esles pontos foram desenvolvidos no memorandum incluso, que tive a honra 
dc ler confldencialmente a V. Ex.; aguardando, antes de fazer delle entrega offi- 
cial, despachos de meu governo, segundo os quaes talvez iivesse de introduzir-lhe 
alguntas modificagóes. 

0 meu ponto de parlida foi o uli possidetis da época da emancipa^áo politica 
da America do Sul, dando a essa phrase lalina o unico senlido que poderia ter 
segundo o Direito Romano; invocando a autoridade de D. Andrés Bello, e os 
prccedentes diplomalicos que oflcreciam os tratados celcbrados pelo Brasil com 
a maior parte dos Estados. com quem elie confina, afim de fixar-se sob a 
mesma base a linha divisoria com ésla republica. 

A fronteira enlre os dous paizcs devia enláo ser a que foi descripla nas nego- 
ciaíóes de 1853. 

As possessóes brasileiros, ainda considerando-se o tratado do 1” de Oulubro 
de 1777, náo podiam deixar de ser garanlidas ao imperio pelo lado do Japurá 
até Tabalinga, nos termos do tralado que celebrára com’ o Perú em 23 dé Óu- 
tubro de’ 1851; e pelo rio Negro alé a ilha de S. José, perto dá pedrá de tíu- 
cuhy, nos tcrmos do que foi celcbrado com Venézuelá eni 5 de Máió de 18^9.’ 

As posscs nos extrcmos déssas fronteiras eram seculares. 0 fórlé de Tabatinga 
foi fundado cm 1766; o de S. José dé Marnbilánas era 1668; moriümentós qüc 
só por si bostávam para legitimar as prelén^óes do iniperio, córrio sé rcconheceu 
pelos dous citados ajustes internacionaes. 
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Nfio confronlnvomos, por csses torritorios, conformc scmprc oo principio do 
7 iti possülelis, com os Esludos-Unidos dc Colombiu, c sim com aquellas duas 
rcpublicns, crn virtudc das ccdulns dc 15 dc Julho dc 1802 c 5 dc Mnr«jo dc 
1768. 

0 quc nos compctia era salvar os dire'itos cvcntuacs quc pudcssc fazcr valcr 
estn republica aos incsmos tcrritorios; c estn rcsulvn foi consignada em docu- 
mcnlos os muis solcmncs c uuthcnticos. 

V. Ex., dcsviando-sc cnlrelanlo do scnlido natural c gcralnicntc admitlido, 
quundo sc trnla do uti posstdcfis de uma naQño; c ncgando-sc a ajustnr a fron- 
lcira dcsla rcpublica com o impcrio, consullando-sc sobrcludo a possc rcal e 
clfectiva dos dous paizes ao lcrnpo dc suu indcpcndcncia das rcspcctivas metro- 
polcs, cslabclcciu para basc das ncgociagOcs o uti jmsidc/is ilc dircilo; o quc 
■cquivalia a nao rcconhoccr outros lilulos scnao os trutados dc 1750 c 1777, quc, 
scgundo o proprio tcslcmunho do govcrno hespanliol, pcla gucrru quo sobrcvicra 
cm 180I v e pelo tralado dc Badajoz, j;i haviain cvidenlemcnte caducado. 

Da exposicao fciía por V. Ex. concluí quc ncm mcsmo nesscs tratados sc 
bascava a fronlcira prclendida pclo govcrno dos Eslados-Unidos de Colornbia. 

V. Ex. dcclarou-me quc nenhum ajuste dc limiles celchraria a republica quc 
nüo fosse: bnixar pclo Napo até o Solimfies ou Amazonas; por csle rio atc a 
bóca mais occidcntal do Japurá; por cssc brai;o até o Caquelá (o mcsmo Japurá); 
aguas arriba atc o lago Cumapi; c d’alii em linlia rccta, quasi em rumo dc norle 
a buscar o Cababuri, continuando pela margcm csquerda dcsle alHucnte do rio 
Negro até o Cerro Cupi, onde dcveria tomar-sc, alravessando o cano Maluraca, a 
direcgño do Rio iVcgro junto a' pedra Cucuhy, costeando a margem csquerda desle 
rio alé a sua juncgño com o brago Cassequiare quc communica com o Orinoco- 

Esta froñteira é precisamente a que li em a nota dirigida por estc govcrno ao 
de S. M. o Imperador em 3 de Sctembro de 1866, de que V. Ex. leve a bon- 
dade de confiar-me uma cópia c na qual, pcla primeira vez, enunciou o governo 
dcsta rcpublica pretenqóes ao occidentc do Rio Negro scm a mcnor atlcngáo 
ás diuturnas possessócs brasilciras por cssas paragens. 

Ahi, porém, náo se faz derivar a linha divisoria dos tratados celebrados entre 
as coróas dc Hespanha c Portugal em 1750 c 1777, mas dc ceduías reacs expe_ 
didas no principio do seculo xvi, em 1717, 1732, c especialmenle em o anno 
de 1740, por S. M. Cutholica. 

Já fiz vér a V. Ex que lao exagcradas prctenqóes nunca podcriam ser admit- 
tidas pelo governo do Brasil, para quem eram estranhas aquellas ccdulas, sem 
renunciar á sua indepcndcncia c sobcrania. 

Sem descnvolvcr lodo o seu pensamcnto, limitou-sc V. Ex. a dizer-me 
que Colombia tinha titulos legilimos a náo prcscindir da fronteira do Napo, 
Amazonas, Rio Ncgro e Orinoco, em virlude dos quaes fóra levantado o mappi 
geral da republica no anno de 1864. 



ito 

Citou-mc (ambcm oulros mappas, enlrc os quacs um do gcneral Codazzi que' 
tctn a data dc 1857. 

Este ultimo rnnppa, dc quc só possuc um excraplar o governo de Colombia, 
nao póde conlrapór-sc a outros antcriores do mcsmo cngenheiro, nem deslruir 
a autoridadc dc Ilumboldt e as que tive a honra de mencionar no meu memo- 
randum. 

A posigao, quc assumio V. Ex., nüo podia scr considcrada como um ulti- 
malum, assim o penso, cmquanto náo fór cste dclicado assumplo discutido com 
calma c regularmcntc entre os dous paizes. 

Na alludida confcrcncia náo tratdmos scnüo dos preliminares das negociagdes; 
era mais uma convcrsaQilo pnrlicular que dcvia prcceder a apresentagáo de meus 
plcnos podercs. 

A discussño foi algum lcmpo supcrficial; V. Ex. náo cxhibio os fundamentos 
de suas conviccocs. 

Assiin quc, cspcro ainda quc, rcconsidcrando-se profundamente a questáo, 
chcgucm os dous governos a um accórdo que concilic os seus mutuoslnteresses, 
casua respcctiva soberania c independencia. 

Fiz vcr a V. Ex. que, no cstado em quc havia ficado a discussáo, conviria 
quc no relatorio que tinha dc ser prescnte ao congresso na sua proxima sessáo 
legislativa, nenhuma allusáo sc fizesse áquella conferencia, que, corao é. obvio, 
só leve por lim saber se era chcgada a opporlunidadc de cntrarem o Brasil e 
a republica de Colombia em ajuslcs de limites e navega$üo fluvial. 

V. Ex. cxcusou-se de annuir ao meu pedido, declarando-mc que tinha, na 
qualidade de secrctario de relacóes extcriorcs, de emitlir suas opinióes perante 
a reprcscnta?áo nacional sobre todas estas questóes. 

PreYendo, pois, que seja o enunciado nesse relatorio conforme ás idéas que 
teve V. Ex. a franqueza de manifestar-me na confcrcncia de 26 de Dezembro 
proximo passado, apresso-me a passar a V. Ex. esta nola para que ao mesmo 
ternpo conste, posto qüe resumidamente, a rainha conteslagáo. 

Sc já náo couber na possibilidade a publicagáo della enlre os annexos que 
lém de acompanhar o dilo docuinenlo,- c sc V. Ex. pcrsistir cm seu proposito 
de dar de tudo conhccimcnto ao congrcsso, mc pcrmittirci a liberdadc de soli- 
cilar quc seja iminediatamenlc impressa no Diario Ofjicial, conjunctamcntc com 
o memorandum, que, nas actuacs circumstancias, náo posso prescindir de trans- 
mittir á sccrelaria de cstado de relagócs exteriores, antes raesmo de receber 
certas instruc<;5es, que ainda aguardo de meu governo. 

Aproveilo-ine da occasiño para rcitcrar a V. Ex. as cxpressóes de minha mais 
alla considera^áo. 

A' S. Ex. o Sr. D. Carlos Martim. 


Joaqcim Maria Nascentes de Azavoiuja . 
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MEMOIVANDllM k OUE SL IIESEUK A NOTA OA MISSXO ESPF.CIAL DO DIUSIL. 


A qucstüo da fronleira cntrc o Brasil o a rcpulilica dos Kslados-Unidos da Co- 
lombia ó a mais facil dc rcsolvcr-se dc quanlas lcrn lido o impcrio comos dc- 
mais Estados confinontcs desdc quc sc cnlrc nu ncgociaQáo coni animo dclibcrado 
dc conclui-lu scrn prevenQücs c com espirilo inleiramcntc amigavcl c conciliador. 

A ncgociacao nao pódc ter oulra base scnño a do uli pcssiilnlis , possc rcal c 
elTccliva, herdada pelos dous paizos ao lcmpo dc sua emancipaijau polilica. 

E' a delinÍQño quc lhc dá l). Andrós Bello, documenlo n. 1. 

Esta conliccida plirasc toniada do Dircilo Roinano, di/. clle, nfio sc presta a nc- 
nhum oulro scntido. 

0 u(i possidetis da época da crnancipagfio das colonias licspanholas era a possc 
nalural de ílespanlia; o que a llcspanha possuia real c eflcclivamcntc com qual- 
qucr tilulo ou sem dlc, nfio o quc n Mcspanlia tinlia direilo dc possuir c nüo 
possuia. 

A autoridado dc um publicisla Ifio dislinclo, quc passou sua vida no estqdo do 
dircito intcrnacional, nfio pódc ser rccusada. 

Estabclécido esle principio, fica tambcm estabelecido como Ihese que só por 
ellc e nño pelos tratados cclebrados entre Portugal c Hcspanha podem ser regu- 
lados os limilcs entre o imperio do Brasil c as republicas quc coin elle confinam. 

Demonslremos: 

As convenQóes com que aqucllas duas Potcncias procuraram dividir entre si as 
lerras ainda náo descuberlas ou conquistadas na Amcrica e exlremar suas possessócs 
já estabelecidas no mesmo continentc, nunca sorliram o desejado v effeito. 

As duvidas e incerlezas de taes estipulaijóes, os cmbaragos emergenles de uma 
e outra parte, e por fim a gucrra, successivamcnle, inutilisaram lodos os ajustes 
e consagraram o direito do uti possideíis como o unico titulo e a unica barreira 
conlra as usurpacóes de uma e outra nagáo e de suas colonias na Amcrica meri- 
dional. 

As ultimas cstipulaQóes, ajustadas e concluidas cntre as duas córtes para a de- 
marcaijáo de seus dominios no novo mundo, sáo as do Iratado prcliminar de 1° 
de Outubro de 1777, disposicóes em grandc parte copiadas do tratado de 13 de 
Janeiro de 1750, que aquelle tcvc por fim modificar e esclarecer. 

0 tratado dc 1777 foi rólo c annullado pela guerra superveniente em 1801 
cntrc Porlugal e Ilespanha, e assim ficou para sempre , náo sendo restaurado 
pelo tratado de paz assignado em Badajoz aos 6 dc Junho do mcsmo anno. A 
Hespanha conservou a pra?a de Olivcmja quc tinha conquislado pelo direito da 
guerra, e Portugal, todo o territorio pertenccntc á Hespanha, que em virtudedo 
jnesmo direilo occupa'ra na America. 

0 governo de S. M. o Imperador do Brasil, reconhecendo a falta de direilo 



125 


cficriplo para a demarcaQ&o dc suas raias com osEstados vizinhos, temadoptado. 
c proposto ns unicas bascs razoavcis c cquilativas quc podcm scr invocadas; o 
uti possideíit, onjlc ostc cxistc e as cslipulagóes do tratado dc 1777, onde ellas ae 
conformam, ou nüo vüo de cncontro as posscssócs ucluacs respectivas. 

K esle o unico nlcancc quc póde lambem tcr o uti pouidstis adoplado pelos 
Estados Sul-Ainericanos para dcslindc dc suas fronleiras; c se assim nüo fóra, sc 
tivessc dc rcferir-se á tralados ou dircitos anleriorcs seria um principio inulil, pois 
dcixarin scmprc a neccssidadc dc discutir os trntndosc dircilosem qucsc fundnssc. 

Estcs principios tcm por si o asscnso du razüo cda justiga, c estüo consagrados 
no dircilo publico universal. Rcjeitados cllcs, o nnico principio rcgulador scria a 
convcnicncia, scnüo n forca dc cada naijüo. 

0 imperio repugnn c rcpugnará scmprc a dcslindar suas difíeren^as com os 
Estados vizinhos por outros mcios quc nüo sejam os da amizadc e pcrsuasüo 

Ellc nüo cnrecc cxtcndcr suas fronteiras além dos iimites acluaes, detcrminados 
pclas suas posscsc jurisdic.Qüo lacila ou cxprcssamcntc reconhecidas. 

finmenso para os scus dcstinos no futuro c para a sua aclividadc no presentc, 
nüo alonga olhos de cubiga pelo territorio das rcpublicas limilrophcs. 

Amigo dcsintcrcssado e constanle de lodas as naeionalidades .sulramericanas, 
sua unica aspirngüo é regulnr sobrc aquclla base e pclo mais amigavel accórdo 
com os Estados confinantcs, as raias quc os dcvcm cxlremar. 

Esta necessidade, quc scnle o impcrio, devc ser igualmente sentida pelos seus. 
vizinhos, porquc a falta de reconhecimenlo e dcraarca^üo das frontciras suscita 
conteslatjoes e confiiclos; obsla a sua mclhor seguranga e policia, e c um perigo 
constante para a conserva?üo da mutua benevolencia e amizade, queé dointeresse 
de todos manter e cullivar para consolidarem suas instituÍQóes, c prosperidade 
c prcencherem os deslinos que Ihes depara o scu abcngoado solo. 

Que esse uli possidetis seja o de 1810, ponto dcpartida adoptado por Colombia 
cm séu pacto fundanrental para o deslinde de seus limitcs com o impcrio; que 
seja o statu quo em que ficaram as posses que tinham os portuguezcs e hespanhóes 
depois do Iratado de Badajoz de 6 de Junho dc 1801 ; que seja a época da in- 
depcndencia do Brasil da metropolc cm 1822, pouco imporla. 

Estas difierentes datas nao alteram o estado das occupagocs dos Estados Sul-Ameri- 
canos, quundo sc separaram dc Porlugal c Hespanha. 

0 plenipotenciario brasileiro, negociador do tratado de 25 de Julhn de 1853, 
quc infelizmente nüo passou neste paiz por todos os scus tramiles para ser consi- 
derado lei do Estado, propoz no prolocollo das confercncias que, para dirimir 
quaesquer controyersias sobre os limites que devia tcr o Brasil cora Nova Granada, 
se adoptassc o principio do uti possidelis. 0 plenipolcnciario Granadino aceitou 
o principio, íixando a época para bem sc determinar as posses de um e outro 
paiz em o anno dc 1810, no que conveio o plenipotenciario brasileiro, nacrenga 
cm que se achava de que o uti possidetis de 1810 nüodifferia do de 1822, época 
da independencia do imperio. 



Ficou nssiin rcconhccido quo o Brasil lcin incontestavclmenlc dircito aos tcrri- 
torios quc na Amcrica do Sul pertcnciam á corón portugucza coin as pcrdas c ac- 
quisigócs que occorrcrain depois dos Iralados dc 1750 c dc 1777, c rcspectivamenle, 
quc aos Estados, que com cllc conlinam, nüo pcrlencc scnáo o quc cra do do- 
minio de Hcspanha, salvas lambem as altcraQdesquc ussignala o scu utipossidclis. 

Sobre cste ponto nüo póde pois havcr duvidas cntrc os govcrnos do Brasil c 
dos Estados-Unidos de Colombia, c esla hoa intclligencia íucilitará, ccrtamcule, 
a reconsideraQÜo dos ajustes de 1853. 

Rslc principio nao 6 novo, e foi firmcmcnlc invocado eapoiado peloscommis- 
sarios portuguezcs c hespanliócs, nüo obstantc o que cslava disposto por Iralados, 
na parle cm que procuraram rcsolver as questócs sobrcvindas na frontcira do Rio 
Negro c pclo lado do Japurá, isto c, quc fosscm cobertos os cslabclccimcntos 
banbados por aqudlcs dous rios e nos lcrrilorios conOnuntcs. 

Nüo ficou dcfmilivamcnte assentado por actos solcrnnes o que dcvia ficar pcr- 
lenccndo á cada uina das naQñcs; dcploravd legado dcixado ás nacionalidades 
americanas. 

Essás interminaveis discussoes nüo foram entrclanto improficuas: dos dcbafcs 
entrc as duas coróas resultou o verdadciro cstado das cousas. De facto foi dcs- 
criminado o quc era possuido por portuguezes e hespanhócs por autoridades rcs- 
peilavcis, eujo tcslcmunho muita luz lanQa sobre cstas gravcs qucslócs. 

Estao hoje cstabelccidas cm bascs solidas c duradouras as rclacües do Brasil 
com araaior parle dos Rslados que com clle cntcslam, tcndo-sc scmprc ern consi- 
dcragüo as conlroversias prccxistcnlcs e sobrc tudo o seu respcclivo uli jmsidelis. 

Süo conhecidas as ncgociagOes havidas coin a republica do Estado Oricntal em 
12 de Outubro dc 1857, com a do Ferú em 23 do rncsmo mcz c anno, com a 
rcpublica Argentina em 14 de Dczembro dc 1857 e com a dos. Eslados-Unidos 
de Venczuela cm 5 de Maio de 1859. 

Confrontados cstes ajustcs com os ccrrespondcnles arligos dos tratados dc 1750 
e 1777 vé-se quc predominou ncllcs scmpre aquelle principio, enlendido do 
modo o mais razoavcl sem coacgüo c scin fcrir a inlegridadc c os lcgitimos inte- 
resscs das parles conlraclantcs. 

Assim tem tambern proccdido o impcrio com as republicas dc Bolivia e l’ara- 
guay; com a primeira devem ter hojc desapparecido as difiiculdadcs que pare- 
ciam insuperaveis para um ajustc satisfactorio da inutua fronleira, c a segunda 
infclizmcnle nüo correspondeu á moderagüo que constantementc presidio ás propos- 
tas do governo imperial, como o evidcnciam os protocollos das confercncias ba- 
vidas no anno dc 1856 na córle do Rio de Janeiro. 

Sao importanles esles documentos para bcm se pnder avaliar a politica do governo 
imperial. 

Gedia elle cm favor da paz dos justos litulos que tinha á mais extensa fron- 
teira, e a despeito de tudo prorompeu a republica do Paraguay nos cxccssos de 
uma guerra injuslificavel unicamenfc para resolvcr pela for<;a o que Ihe nüo 
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oulorgavam os arls. 8 c 9 do tralado dc 1777, ncm o seu uti possidetis, como 
ficou a toda a luz demonstrado. 

A republica dc Nova Granada c Sua Mugeslade o Impcrador do Brasil con- 
vicram em -rcconhccer, como base para a detcrminíKjño da frontcira entre scus 
rcspeclivos lerrilorios o uli possidctis, como ficou dito; c de conformidade com 
estc principio, declararam c difiniram no arl. 2 do trolado cclebrado nesta capi- 
lal cm 21» dc Julbo dc 18f»3, n linlia divisoria da maneira seguinte: 

« Cornecará a frontcim na conducncia do rio Apaporis com o Jopura', c se- 
g-uirú o dito Apaporis, aguas arriba ,, até ao .ponto cm que Ibc cnlra pcla sua mar- 
gucin oricntal o trilmtario, cbnmado, nos mappas do bariio dc Humboldt c do 
coroncl Codazzi, Taraira, c conlinuará pclo dito Taraira aguas "arribn, alc um ponlo 
quc cubra us vcrtentcs do rio Vaupcs, de modo que loda a mnrgern csqucrda 
do Apnporis alé n confiucnciu do Taraira, c toila a margem esquerda doste nté 
ao ponlo qnc os commissarios rnarcarem fiqucm portencendo ao Brasil, e toda a 
margcm dircita do Ap.iporis até a coníluencia do Taraira. e ambas as inargens 
do Apaporis, e a margern direita dessa confiqencia para cima fiquern pertcnccndo 
á Nova Granada. 

« Do ponlo, quc cubra as vertenles do Vaupcs, inclinará para o orienlc, pas- 
sando pclas vcrtcntes que dividem as aguas do Vaupcs e do Iquiarc ou Issana 
das do Memachi, Naquicni e outros quc corrcm ao Rio Negro Superior ou Guái- 
nia; dc modo quc todas as oguas que vño ao Vaupés e Iquiarc ou Issana fiquem 
pertencendo ao Brasil, e ns que vao ao Naquieni, Memachi, e outros tributarios 
do Guainia, a Nova Granada, atc onde se extenderem os lerritorios dos dous Es- 
tados. » 

Alcrn destas cslipulaqdes declarou-se mais em protocollos das respcctivas con- 
ferencias o seguinte accórdo para servir de base ás inslrucqoes que se deveriam 
dar aos commissarios deraarcadores: 

« Que, sc ao subir pelo rio Taraira, o achassem curto corao o descrevc Ilum- 
boldt, inclinassem a linha ao noroéste, quanto fosse suificienlc, para cubrir as 
vcrtentcs do Vaupés, mas que se o achassem tsto extcnso como c dcscripto por 
Codazzi, conlinuusscm por ellc a linha divisoria até um ponto do qual, tomando 
para o norle, íicasscm cubertas as cabecciras do Vaupés. » 

A linba que sempre sustentámos como a rigorosa divisa do nosso uti possi- 
detis, c da qual cedernos por aquelle accórdo, é a seguintc: 

Comeqando no rio Japurá ou Caquetá em frente á embocadura do Apaporis, 
segue pelo Japurá, aguas arriba alé a embocadura do rio dos Enganos; conti- 
nuando por este e por aquclle de seus aflluntcs, cujo curso mais se approxime do 
nimo norte até suas cabecciras; inclina-se depois para o oriente a procurar as 
cabcceiras do rio Mcniachi, dc modo quc lodas as aguas que vüo ao Apaporis, 
Vaupés e Issana, pcrlcnccssera ao Brasil, e as que vüo ao Memachi, Naquieni c 
oulros tributarios do Rio Negro superior ou Guainia, á Ntova Granada, até onde 
se extendessem os territorios dos doüs Eslados. 
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Convinha aprovcilar a circumslancia dc C9tarem 09 lerrilorios limitrophcs, 
pouco povoados c scm maior importuncia malcrial, para discutir e decidir com 
culina, crjuilaliva c nmigavclmcnte, quesUScs quc para 0 futuro scriam de muito 
mais diflicii soIuqüo. 

Convinha abrir as communica$óes pela fronleira dos dous paizcs, regular enlre 
ambos a navega$áo íluvial e cslabcleccr sohrc bases scguras as suas rcspectivas 
rela<;5cs polilicas c commerciacá. 

Erum cntúo, e núo podcm dcixar dc scr boje as apiracücs. dos «lous govornos, 
tcndo-se sobrctudo cm altemjúo as libcracs disposi^oes do dccreto dc 7 de De- 
zcmbro do anno proximo passado. 

A ropublica dc Colombia prclcndia tcr dircito a lcrrilorios ao pocntc do Rio 
Ncgio, ao rio Napo, desdc sua conflucncia com o Aguarico, e ao tcrritorio ba- 
nhado pelos rios Japura' e Solimocs ou Amazonas a confronlar pclo bra?o Avati- 
paraná com 0 Brasil. 

Pelo Indo do sul estas pcrlcn^ocs foram limitadas pelo tratado celcbrado entrc 
0 Brasil e 0 Pcrú cm 23 dc Outubro dc 1851, c pelo que se cxpóz nos prolocol- 
los das conferencias havidas entre os plcnipotcnciarios colombiano e brasileiro 
no anno de 1853. 

Diz 0 art. 7* do tratado de 23 dc Oulubro dc 1851 : 

« Para prevenir duvidas a itspeito da frontcira cntrc os dous paizes concordam 
as allas parlcs contractantes em que os limites tlo impcrio do Brasil com a rcpu_ 
blica do Perú sejam regulados em conformidadc do principio uh possidetis; por 
conseguinle rcconhecem, respcclivamcntc, como frontcira a povoagúo de Tabatinga 
e d'ahi para 0 norte em linha recta a encontrar 0 rio Japurá defronlc da foz do 
Apaporis; c de Tabatinga para 0 sul 0 rio Javarv desde a sua confluencia com 
0 Amazonas.» 

Pelo lado do Rio Negro estipulamos com 11 republica de Venezuela pclo tratado 
dc 5 dc Maio dc 1859 0 scguinte: 

« Come?ará a linha divisoria nas cabccciras do rio Memachi; c scguindo pelo 
inais alto do lcrreno, passará pclas cabcceiras do Aquio c Tomó c do Guainia c 
Iquiarc ou Issana, dc modo quc todas as aguas quc váo ao AquiocTomó flqucnt 
pertencendo a Vcnezuela, e as que vúo ao Guaiuia, Xié e Issnna ao Brasil; c 
ntravessará 0 Rio Negro dcfronte da ilha de S. José que cstá proxima á pedra do 
Cucuhy. » 

Com referencia á posirjúo em que sc achava a rcpublica para com Venezuela 
e Perú, foi inscrta no mencionado tralado assignado pclos plcnipolenciarios dos 
dous paizes era 1853 a seguinte declara^úo: 

« Tendo a republica da Nova Granada qucslócs pcndcntcs rclativamente ao 
lerritorio banhado pelas aguas do Tomó c Aquio, assim como relalivamente ao 
situado cntrc 0 Japurá e 0 Amazonos, 0 cidadúo presidcnle da mcsma rcpublica, 
em nome della, declara que no caso de que lbc vcnham a pertcnccr deflnitiva- 
menle ditos lcrrilorios, reconhecerá como limitcs com 0 Brasil, em virtude do 
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piincipio oo uti possidetts, os estipulados no Iratado entre o imperio e Venezuela 
de 25 de Novembro de 1852 e na convenQáo entrc o mesmo imperio e o Perú 
dc 23 dc Oulubro dc 1851, a saber: polo que loca ao primeiro, uma linha quc, 
passando pelas vertcntcs que sepnram ns nguns do Tomó e do Aquio das do 
Iquiarc ou Issnna, siga paru o lado do oricnlc a tocnr o Rio Negro dcfronte da 
ilha dc S. Josc pcrto das pedras do Cucuhy, situada pouco mais ou mcnos no 
pnrallclo dc 1°, 38' dc laliludc borenl, e pelo que toca ao scgundo, uma linha 
rccta lirada dcsdc o forlc dc Tabalinga para o lado do norle em direcgüo á con- 
(luencia do Apaporis com o Japurd. 

A linha do trnlado do 5 de Maio dc 1859 é a mcsma Gxada no de 25 de No- 
vembro de 1852 a que acima sc allude. 

Por outro lado com refcrcncia tambcm aos limilcs ao sul pclo Javary, Taba- 
tinga até o Apaporis obrigou-sc a republica do Equador, sc tivesse de fixar limites 
com o imperio, em quc interessasse uma parle dcssa fronleira por um protocollo 
assignado cm Quito aos 3 de Novembro de 1853, a respeitar o uti possidetis 
coino ficou rcsolvido pelo tralado com o Pcrú de 23 de Outubro de 1851. 

As possessocs pois do Brasil até Tabalinga e no SolimSes ou Amazonas e até a 
illia de S. Josc proximo á pcdra do Cucuhy no allo Rio Negro esláo fóra de 
toda a discussáo diplomatica, sobreludo tendo-se prescnle a declaragáo ja citada 
do tralado de 1853 celcbrado com Nova Granada e o art. 6“ do que hóje vigora 
com Venezuela. 

Sua Magcstade o Imperador do Brasil declarou que ao tratar coni a republica 
de Venezueln relalivamenlc ao territorio situado ao poente do Rio Negro, e ba- 
nhado pelas aguas do Tomó e do Aquio, do qual allega posse a republica de Ve- 
nezuela, mas que já foi reclamado pela Nova Granada, náo é sua intenqáo prc- 
judicar quaesquer direitos que csla ullima republica possa fazer valer sobre o 
dilo lerritorio. 

. Assim lambem procedeu o governo imperial com a Bolivia. 

A bahia Negra, na rnargem direita do Paraguay foi reconhecida, na negociaijáo 
quc teve lugar na córlc do Rio dc Janeiro em o anno de 1856 enlre o Brasil e 
a rcpublica daqucllc nomc como limite por cssa parlc entrc os dous paizcs. 

Este reconhccimento foi feito nos prolocollos quc precederam a celcbra^áo dos 
Iralados de 6 de Abril daquelle anno. 

0 mesmo rcconhecimcnto foi reproduzido no prolocollo cspecial que celebraram 
cm AssumpQáo os rcspectivos plenipolenciarios, assignalarios da conven$áo de 
12 dc Fevereiro dc 1858. 

Esle acónlccimenlo nao imporlou entretanto invalidar' quaesquer titulos que 
tivcsse de fazer prevalecer o governo de Bolivia d margem dircila do rio Para- 
guay entre os parallelos de 20°, 21’ e 22”, isto é, ao lerrilorio que se exlende’da 
bahia Negra até defronte do rio Ápa. 

E’ conhecido o proteslo que dirigio o mesmo governo ao de Sua Magestnde 
o Imperador do Brasil c ao da rcpublica Argentiúa cm 6 de Julho do anno proxi- 

r. 1 IV 
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mo pussado, por npprolicnsoos de quo oslcs dous Esludos prelendium, como nllia- 
dos, limilcs com o Paruguuy oflcnsivos aos direiios da Dolivia. 

0 governo impcrial declarou solemnemcnlc cm ili de Sctcmbro quc os alliu- 
dos respeilnriam, como hnviam rcspcilado, qualquer dircito quc Bolivia pudcsse 
ler d margcm dircita do rio Paraguny, e n rnesma declara^ño fez d ropublica Ar- 
genlina por nola dc 8 dc Agoslo. 

Os dircilos doquella rcpubliea foram rcsalvados por nolas Irocadas cnlrc os al- 
Iiados na mesma occasiáo cm quc cclebraram a allianga do 1 0 de Maio dc 1865. 

Vc-sc pois que o Brasil rcspeila c rcspcilará scmpre, ao ajuslar a sua fron- 
leira com nlguns dos Eslados Iimilrophcs, os direilos evcnluacs quc pudesscm 
ler outros a (erritorios conteslados. 

Se Iratou com o Pcrii c Vcnczuela foi por estar aquelia rcpublica de possc 
das missócs dc Aíaynas pcla ccduln de 16 de Julho de 1802 c por estarcm os 
tcrritorios pclos quacs linha dc correr-sc n linlia divisoria dcsdc Mcmachi alé o 
Rio Ncgro pela cedula dc fj dc Mar$o dc 1768 sob a immediatn jurisdicQao. dc 
Vcnezucla, procurando ao mésmo tempo conciliar os seus dircitos baseados no 
uli possidetis com os intercsses ainda quc remolos quc pudesscm tcr os outros 
Estados Sul-Americanos ncssas complexas qucslñes de scus rcspcclivos Iimites. 

Estas questóes nunca puderam ser rcsolvidas pelas duas coróas, a llcspanha 
e Porlugal, por tratados c pelos trabalhos de seus commissarios pelas exageradas 
prelenfóes ou trop de zéle em querer cada um extender mais os limites de seu 
paiz. 

Só o foram pelo Brasil com o Uruguav, republicas do Perú, Venezuela, Ar- 
gentina e de Bolivia accommodando-se as disposicócs do tralado de 1777 ao uti 
possidelis de 1810. 

A hisloria dcsle Iratado é bcm conhccida c conhecido é tambcm o juizo dc 
abalizados escriptorcs porque náo levc ellc cumprida execugáo. 

0 condc de Florida Blanca, um dc seus asgígnalarios, na qualidade de pleni- 
potenciario por partc da Hespnnha, refcrindo-se a's dispulas a que havia dado 
lugar a demarcagfio dc 1782. disse em 1789 a' junta do Eslado fundada naquclle 
anno por Carlos III. 

Outra dispula com Portugal occorrcu quando sc Iralava da navegaqáo dos rios 
Negro e Japurá desdc a boca mais occidcnlal dcstc, pcla qual deviam subir os 
limiles alé um ponto que sc havia de fixar nellceno Rio Negro paracubrir oses- 
tábelccimcnlos dc uma c outra naqáo quc linham de ficar como estavam por aquel- 
la parte; tudo em execu^áo do arligo 12 do tralado do 1° de Oulubro dc 1777, 
cóm refercncia ao arligo 9° do anligo Iratado de 13 dc Janeiro dc 1760. 

0 motivo da discordia na cxecu<;áo dcslas cslipulacocs foi, segundo a aprecia- 
gáo daquelle homem d’Eslado, uma cquivoca^áo do commissario portuguez a quc 
náo souberam satisfazcr os hcspanhócs c vcrsava csla sobre a inlelligcncia de di- 
tos artigos, dcclarando ellc quc isto c a ma' fé c desconfianga de uns e oulros, 
Ínterromperam c suspenderam a dcmarcacáo dc limilcs por csscs lugarcs. 
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Niío ó prociso qualiíicar tüo scvcramontc o procedimonto dos commissarios; é 
mais razoavcl suppor quc aquclla dcsintclligcncia provicra de nao se haver consul- 
tado no ulfimo trátado o cstado das possessoes dos dous pnizes, vcrificadas no dc- 
curso do mais dc cinco luslros dopois que foi celebrado o primeiro, posscssops 
n3o interrompidas c dc que nfio podiara ser esbulhados na execucao deste trata- 
do sem fcrirem-sc graves intercsscs internacionaes. 

Collocai dous homcns no univcrso, dizia o cminenle autor do Espirila das Leis, 
c cm brevc tcmpo cllcs sc acliarüo cm luta por causa de suas respcctivas íron- 
tciras. 

Estc asserto, um pouco hyperbolico, n5o c enlretanlo um paradoxo, assenta ao 
contrarin no facto constantc das serias dissidcncias cntrc as naqoes do globo por 
motivo da dcmarcaqao dc seus limiles. 

Este fáclo é muilo mais eloquenlc quando sc considera o cmaranhatnenlo das 
fronteiras dos dous paizes por lerrilorio lüo exleuso, dcspovoado e de lao diffici! 
exploraqño. 

Estcs liligios lém entrclanto por fundarnento litulos mais ou mcnos valiosos e 
nas questóes verlentes se contrabalanqara; o que Porlugal perdeu no Rio Negro, 
ganhou-o por outro lado no Japurá e Rio Amazonas. 

Vamos a dcmonslra-lo: 

As possessSes do Rio Negro c seus aífluentcs sao tao antigas para Portugal que 
pódc dizer-se que principiaram ao mesmo lempo que seu dominio nas demais co- 
lonias do sua dependencia. 

Em 1750 e ainda muito anles, o Rio Branco, o Cababury, o Vaupés, o Issana, 
o Tomó, o Aquio e o Pimichin alé Javetá eram e haviam sido explorados c na- 
vegados pelos porfuguezes. 

Desde 1738 Francisco Xavicr de Moraes havia fundado Javetá no ponlo quc 
communica o Pimichin com o Tomó. 

Em 1755, segundo diz Humboldt, as missóes de Javetá e S. Balthazar cram 
considcradas como dcpendcncias do Brasil. 

Os porluguczes para evitar os saltos do Rio Negro subiam pelo Japurá c Apa- 
poris; dcslcs rios passavam pelo Tiquié ao Vaupés, do Vaupcs ao Issana, do Issa- 
na ao Tomó c do Tomó baixavam ao Rio Negro. 

0 primeiro c unico bespanhol que penelrou ahi, no anno dc 1744, foi o jesuila 
Manoel Ramon, rcligioso da companhia de Jesus, supcrior das missócs que diri- 
gia sua congrcgagáo no rio Orinoco. 

Só cntáo foi quc conheccram os hcspanhóes que pelo Cassiquarc c oulros rios 
sc communicava o Orinoco com o Rio Negro, onde datam os estabelecimenlos 
de S. Carlos c Sanlo Agostinlio de 1759 c 1760 sob o prctexto de lcvanlar arma- 
zens para uso dos commissarios dc demarcaqio como cra descripta pclo tratado 
de 1750. 

Em 1703 quizerain scguir mais abaixo c occuparam o povq portuguez de Ma- 



rabilanns qucjácxistin fundado pclos rcligiosos carmdilascm 1088 c dc quc fo- 
ram immediatamcntc rcpcllidos. 

D. Josó d’llurriaga queixou-sc ao capiláo-gcncral do Pará, Mdlo c Castro, soli- 
citandu a cvacuagüo daqucllu praqa, rcconvindo cslc quc com mais razüo c di- 
rcilo dcviu cxigir a rclirada dos dcstacamentos das povoagocs dc S. Carlos c Santo 
Agoslinlio c dc mais povoagócs, mandadas crcar do Cassiquiarc para buixo por 
havcrem sido todas introduzidas nu dcpcndcnciu do Rio Kcgro contra as dispo- 
si^ocs dos tralados cxistcnles. 

A prclcn^So dc D. José d’Ilurriaga que dcu causa a esla conlcslaqáo fundava- 
se na opiniuo dos commissarios da primeira dcmarca^So quc queriam lcvar a raya 
pcla Lagóa Marachi pura uni-la d outra quc devia scguir pclo Japurá a buscar 
0 Amazonas. 

Estas foram as usurpagoes dos hcspanhócs pclo norle; vcjamos agora 0 que oc- 
corria pelo sul. 

As missdes hcspanholas do Japurá ou Caquelá, commummcnlc chamadas mis- 
sócs dos Audaquics, só se cstendiam alé 0 Rio Caguan, ao sul do cquador dcsdc 
0 Rio dos Enganos c a grande cataracta ou sallo grandc que demora na latiludc 
austral 0" 33’ c longiludc 75* eslcve sempre na possc dos indigenas c dos portu- 
guezes. 

Esles tem alguns eslabelecimcntos cro Tabocas, S. Joaquira dc Cuerana c em 
Curatus; 0 2° ao sul do Japurá, e 0 3° sobre seu allluenlc seplentrional 0 
Apaporis. 

Para cobrir cslcs cstabelecimcnlos 0 commissario porluguez prelendia quc a 
linha devia dirigir-sc mais acima do Apaporis com direcQáo para 0 norte. 

Existindo ainda hojc a prelcncüo por parle dc Colombia pelo lado do Rio Nc- 
gro, que já foi alias resolvida pelo tratado que tera 0 Brasil com Venczuela sem 
se ter cm allen^So os tralados de 1750 c de 1777, como fazer prcvalecer cslcs 
mcsmos traiados pcla boca mais occidcntal do rio Japurá cóm 0 que nao fíca- 
riam coberlos os cslabelecimenlos porluguezcs por cste lado? 

Esla é porém, uma questáo hoje dccidida, nao porquc tcnha já tido 0 assen- 
limento da Colombia, mas porque a linha dcscripla pelo Apaporis vai dc accór- 
do com a mcmoria de 1797 dc D. Vicenle Aguilar y Jurado, ofíicial scgundo da 
sccrctaria d'Eslado c D. Francisco Requeña, brigadciro e engcnheiro dos reacs 
cxercitos dc S. M. Calholica, com a opiniao de Liüo c Pizarro, anligo governa- 
dor dc Maynas, confírmada pclo vice-rci de Sanla-Fé e governo hcspanhol. 

Tanlo mais sc rccoramcnda cssa linha pelo Apaporis continuando pclo Taraira 
a completar a fronteira pelas verlenlcs do allo c baixo Rio Negro, cobrindo os 
principaes eslabelccimcntos brasilciros, que nüo se prevalcceu 0 governo imperial 
para uma maior linhn divisoria de a fazcr seguir pcló Rio dos Enganos como 
0 indicam cm scus mappas 0 sabio Humboldl, 0 distincto colombiano Zca, 0 
illustrado Sanlos Acosta c lanlos oulros geographos, em quc nüo cabc suspcilas 
de parcialidade a favor do imperio. 
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Os mappas de Reslrepo, do gencral Mosqucra, nortc-americano Cotton e Brice- 
fto tém lodos a mesma origcm, foram levantados scgundo as pretengScs que li- 
nham os demarcadores da 1' 'demarcaguo, sáo contrarios ao uíi possideíis do 
Brasil e ao espirilo o lclra do tratado dc 1777. 

No Pulumayo as missoes hcspanholas mais mcridionacs, chamadas missocs bai- 
xas, servidas por rcligiosos de Papayan c Pasto, núo se cslcndem até o coníluentc 
do Amazonos, mas sómenle até 2° 20' dc lalitudc auslral que c aondc estfio si- 
tuadas as aldéa9 de Marive, S. Roman c Assumpgüo. Os portuguezes süo donos 
da embocadura do Putumayo, e os rcligiosos dc Pasto estüo obrigados, para che- 
garem a's missóes do baixo- Putumayo, a desccr o Amazonas por baixo da boca 
do Napo a Pevas, a avanqar de Pcvas para o norlc por tcrra alc a qucbrada ou 
cano de Jaguas e a entrar por cstc cano no rio Putumayo. 

Tambcm nüo poderia considcrar-se como limite dc Colombia a margem esquer- 
da do Amazonas desde o Avaliparana' (longitude de 69° 32’) até o Pongo de Men- 
scriche na extrcmidade occidenlai da provincia de Maynas. 

Os porluguezes tiveram semprc a possc das duas margens até a léste de Lorelo 
(longitude 71° 54’) e alé o forle de Tabalinga fundado cm 1766 ao norle do Ama- 
zonas: o que prova exuberanlemente que a margem csquerda do Amazonas en- 
trc a boca do Avatiparaná e a fronteira junto a Lorcto jámais foi considerada 
por elles como pcrlencentc a territorio hespanhol. 

Süo palavras cstas copiadas de Humboldt, a mais compelente e respcitavel de 
lodas as autoridades quc se possam invocar sobrc esta maleria; viajou por csle 
continente cm principios deste scculo, explorou pessoalmcnte grande parte dos 
lcrrenos dispulados, fez nelles observaqócs aslronomicas, rcclificou posiqoes de 
pontos mui notaveis, tomou nos mesmos lugares informaqoes fidedignas sobre os 
territorios que occupavam as missóes porluguezas e hespanholas, impoz-se dela- 
Ihadamenle dos archivos publicos do que haviam feito as commissóes de limites, 
e finalmentc csludou em sua propria fonte, como elle mesmo diz, esta grande 
controvcrsia diplomatica. 

0 Brasil sustcnla seus direitos a ambas as margens do Amazonas por essa 
purte dc sua frontcira atc o forle de Tabatinga, por serem conformes ao princi- 
pio de seu tilipossidelts; e poderiu lambcm sustenta-los em virtudc das antigas 
cstipulaqóes entrc as coróas de Portugal e Hespanha sc admittisse a sua validade; 
pois, se c verdadc quc pelo tralado de 1777 o territorio enlre Tabalingac aboca 
mais occidcntal do Japurú dcveria scr cedida á Ilespanha, nüo o é raenos que 
cssa ccssüo toi considerada como uma compensaqao ^de mais cxtcnso dominio quc 
I’orlugal dcvcria adquirir pelo mc.smo tratado cm outros pontos da fronteira do 
norte. 

Ccdcr dcssa fronteira, quc aliás já cslá assentada no tralado .cclebrado com a 
rcpublica do Perú, seria impossivel, absolulamcnlc impossivcl, nao obslantc os 
mais ardcnlcs dcscjos do governo imperial dc ojustar lambem scus limiles com 
os Hslados-Unidos dc Colombia. 
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Em summa a linha quc ha u considcrur c a quc foi fixudu no Irnladc pcn- 
dcntc dc 23 dc Julho dc 1833. 

Esta ncgocinQño, liio dcbalida nos prolocollos das confcrcncius, aprcscntou o muis 
sutisfaclorio rcsullado, conio sc pódc vér pdo parcccr da mcsma auloridade que 
acabou-sc dc citar, a do hurüo dc- llumboldl, quc nos Irunsmitlio cm grando 
parle os conhccimcnlos gcogrnphicos quc possuiinos dus rcgiócs do Amuzonas. 

Hcconhcccu clle, documcnlo n. 2, dando o scu parecer sobrc nqucllc tralado 
c o quc cm 1832 havia sido cdcbrado com Vcnczuda, u neccssidadc dc que sc 
adoplassc o principio do uli possidelts como o unico mcio dc sahir das immcn- 
sas incertczas, nascidas das vagas exprcssocs do tratado dc 1777, c faz justÍQn 
aos esforijos dogovcrno impcrial, para tirar csles paizes de scu eslado dc isola' 
menlo c para fazcr dcsupparcccr as anlipalhias quc por tanto tempo, subsistiam 
cnlrc povos vizinhos. 

0 Brasil dcsislio das prdengócs de Portugnl aos cstabelecimcntos dc S. Car- 
los c Santo Agostinho; contentou-sc com a frontcira do Apnporis c Taraira cm. 
vez dc scr pclo Rio dos Enganos, c insistc por csta frontcira porque é u mais 
conformc com o principio do uti possidetis com as reservas consignadas nos pro- 
(ocollos das confercncias do trulado quc cdcbraram cm 1833 os rcspectivos plc- 
nipotcnciarios. 

Bogotá, 26 dc Dczeinbro de 1867. 


Joaqoim Maria Nascentes de Azambuja. 


DOCUMENTOS A QLE SE RF.FERE O MEMOUANDUM Ql'E PRECEDE. 


N. 1. 

Extraclo dc uma carta, escripta por D. Andrés Bello ao commendador Müjuel 
Maria Lisboa, daladadc Valparaiso em 28 dc Feoereiro de 1837. 


Eu cuanlo a la dcíinicion dcl uti possidelis, soi inleramcntc de la opinion dc 
U., porque esta conocida frasc uti po;sidetis tomada dcl derecho Romano, no se 
presla a otro scnlido quc cl que U. le da. El uti possidetis a la epoca dc la eman- 
cipacion dc las colonias cspañolas cra la posesion nalural dc Espafia, lo que Es- 
pafia poscia rcal y efcctivamente con cualquiera lilulo ó sin lilulo alguno, no lo 
quc España lenia derccho dc poseer v no poseia. » 

Eslá conforme con cl original dc la carla dc D. Andrés Bdlo, la cual existc 
em mi poder. 

Lima, a H de Setiembrc dc 1857. 


Miguel Maria Lisboa. 



Pareccr i!o harüo de Ilumboldt sobre os tralados de limiles, celebrados pelo ple- 
nipotciw'ario brasileiro cotn as rcpublicas de Venczuela c Nova Gratiada , 
rccori/iccendo a nccessidade de se adoptar o pniicipio do « uti possidetis » como 
basc para sc definir a fronteira dos respectivos paizes. 


Berlin, lc 22 Dccembre 18ÍJ4. 


Monsieur.— Tres scnsible, monsicur, á la confinnce que vous avez bien voulu 
mc lemoigncr cl que jc dois sans doulc á rafTcclueusc bienvcillance donl m'ho- 
norc i\lr. lc Chcvalicr d’Araujo, j’ai éludié les documenls qui Irailent de la con- 
vention que vous avez si heureusemcnt conclue el qui sera sans doule adoptée 
dans des momenls plus calmes. 

Lors de la puix de Paris j'avais déjá élé invilé par le duc de Wellinglon de 
rediger un memoire sur les limites dc ia Guiane porlugaise, qui a été public 
dans la colleclion diplomalique de Scbocll uprés avoir joué de la haute appro- 
bation de volre cour. 

Les incerliludcs qui ont regné si longtemps sur les limites des possessions 
brésiliennes dans lc bassin du Rio Negro onl pris naissancc cn grandc partie dc 
la préférence qu’on a voulu donncr a des vagucs supposilions sur lc poinl, oü le 
Rio Negro est travcrsé par l’Equateur (1), aux indications plus simples et plus 
rassuranles (lá oü manquait toulc observalion de Ialitude) des confluenls des 
deux íleuves. Lorsque Mr. dc Condaminc venait au Grand-Pará, on croyait cette 
ville placée sous l’Equaleur mémc: il la trouvait de 1° 28’ au sud de l’Equateur. 
Pcndanl un demi siécle on a été persuadé dans la capitaneric générale de Ca- 
racas quc l'habile ingenieur D. Gabriel Clonero, avait construit le forlin de 
S. Carlos dcl Rio Negro lá oti passait rEquateur. Aucunc obscrvalion astrono- 
miquc n’avait cté faile dans cc lieu avanl moi. « Lu rcal expedition » dcs l¡- 
milcs de Solano n'a pas depassc le confluenl du Guaviarc et de l'Orenoc. J’ai 
Irouvé le forlin de S. Carlos par 1° 53’ 42” de lafitude boreale. 

J’approuve bcaucoup, monsieur, la sagessc avcc laquclle dans votre ncgocialion 
vous n’avcz (avec les intenlions lcs plus conciliatriccs) pas insislc sur dcs agran- 
dissements de tcrritoirc cl adoplé pour sorlir dcs longucs incertitudes qui naissent 
dcs vagues exprcssions de I’ancien trailé du i" Oclobre 1777, le principe dc 
Yuti possidetis dc 1810. Vous avez trés-bicn senli que ce qu’il y a dc plus im- 
portanl pour fairc sortir ccs sauvages conlrées de leur état d'isolcment et d’aban- 
don industricl, c’cst d'apaiser les anlipathics nalionales el dc profitcr par une 



libre navigalion, de ccltc admirablc enlrclacemenl de riviéres qui, commc un 
don bicn faisanl dc ln Providcncc, a c(é nccordé, asscz inulilemcnl jusqu’ici, aux 
pcuplcs de l’Amcriquc du Sud. 

C’est sur cc poinl dc vuc quc , dc rclour dc l’cxpédilion dc l’Orcnoc en 
1800, j’ai lachó dc fixcr l’altcnlion du gouvcrncment cspagnol dans un rapporl 
quc j’ai adressc au minislrc dcs aflaircs étrangércs d’alors, lc Chcvalier d'Urquijo, 
je disais alors: « Lo quc scria lo mas digno de scr obtcnido por cl medio dc 
muluas conccsiones scria una liberlad cntera y reciprocn de comcrcio en eslos 
magestuosos rios, cl Orinoco, cl Casscquiarc y Rio Ncgro ó Guainia y cl Marafion. 
Nada seria mas proprio para fomenlar la prospcridad dc unos payses lan alra- 
sados cn cl cullivo dc ias tierras; nada mas proprio para disminuir la infclis 
y irracional anlipalhia quc exisle desgraciadamcnlc entrc las naciones limita- 
neas. » 

Monsicur le minisirc residcnl cl commandcur D. Miguel Maria Lisboa, mc 
fail l’honncur dc m’adresser a la fin de la lcllrc (en datc du 4 Aoül 1854) dont 
il a bien voulu m’honorer, dcux démandes spéciales aux quelles je lacherai de 
répondre avec franchise. 

l.* Avant l’cxpédition dc Solano, c’csl-á-dire, vers l'annéc 1750, la posscssion 
dc fait dcs porluguais sur le Rio Negro, s’étendail élle au delá du Cassiquiare? 

11 y a eu ccrtainemcnl (bicn avanl quc les cspagnols ont établi des missions 
sur l’Atabapó, le Cassiquiarc cl lc Rio Ncgro) dcpuis lcs clablissements porluguais 
formés chcz les marabitanos de lemps á lemps, dcs incursions vcrs lc nord, au 
dclá du Cassiquiarc par le Cababuri ct le Pacunoni. Vous trouverez méme sur 
ma grande carte del’Orenoc (Pl. 16 dc raon Atlas geographique el physique du 
voyagc) suscrils prcs d’un lac (par le degrc 3* dc Iatitudc du Nord) les mols 
suivants: 

C’esl sur les bords de ce lac a l’Est du rio Mavaca que les .porluguais s’inlro- 
duisent par le porlage (arraslradcro) qui va du rio Siaba, aflluent du Cassiquiare, 
au rio Mavaca pour cueillir le fruit aromatique du laurier puchcry ct la salsc- 
parcillc, arliclc d’exportation du Pará. On parvcnait á l’Est de l'Esmcralda la, 
oú j’ai été, et monsicur Schomburgh, 30 ans aprés moi, lc plus prés dcs sóurces 
de l’Orcnoc. C'étail de cc cólé lá dcs incursions temporaircs, cc n’élait pas 
unc possession de fait. Si des avcnturiers indiens melés á quelques colons por- 
tugais poussaicnt asscz souvenl leurs incursions hostilcs jusqu'aux caux du rio 
Temi cl du Tuanimi (avant 1755) c’était pour faire des csclaves, « allcr á la con- 
quéle des ámes » ct les vendrc au Rio Ncgro porlugais. L’établissemcnt de Javilá 
sur le Tuamini existait sans doutc, mais comme village indien sous la domina- 
tion d’un clief indicn du nom de Javitá. Lcs prcmicrs blancs, quc le Pére Romau 
en Fevricr 1744, rcncontra cn passant le prémier dc l’Orenoc á Rio Ncgro, 
furcnl les porlugais marchands d'esclaves « dc la tropa dc rcsgastc.» Lcs Guai- 
punavcs leur vcndaicnt lcs prisonnicrs qu’ils nc mongeaient pas. Cc n’cst pas 
dans lc village indicn qui dominait lc chcf Javitá, c’csl dans un des établisse- 



incnls porlugais du Bio Nogro quc lc I'crc lloinan atlcndil l’arrivóc du jesuitc 
porlugais Avogadrc qui viul du l'arú. (Voyagc T. 2, 1*. 4iGc 334.) 

Lcs porlugais cn 1750 n'onl cu, jc crois, aucun ólablissement, aucunc cullurc 
au nord du rochcr Culímncari, sur lc quel j’ni hivouaqué'avec Mr. Bompland. 

2." Lcs limilcs du Irailé du 2!» Novcmbrc I8íi2 sonl cllcs d’accord avcc ce 
quc vous uvcz nianilcslé dans la rélution de volrc voyagc aux régions cqui- 
noxialcs ? 

•Ic n'tti pas vísilé lcs caux du Uio iNcgro u l'oucsl du poinl oü cdlc rcviórc 
rccoit lcs caux du caíio (2) Pimicliiu , ólant vcnu i picd a Iravers la forcl de 
Javilá (mission du rio Tuamini) ou lermc du portage sur le caílo Pimichin. 

J’ai pu rccucillir, jc crois, qudqucs rcnscignemcnts asscz précis sur lcs lieux 
quc vous nommcz dans lc Irailé. Ma cartc de l'Orcuoc ct du Rio Negro offre 
lc conllucul dc l’Apaporis, qui recoil lc Taraira avcc Ic Japura', confluenl dc 
YA/xiports, qui csl a 1° nu sud dc l’liquateur ct par lo quel vous commcncez vos 
lirniles, arlicle 1", dans Ic Iraitc du 2í» Juillet 1853. 

Ma carlc offre lcs rios Aquio, Tomó, Vaupés cl Xic. Jc placcrais I’ilcde San, 
José prés dc la cavcrne du liarcm (licu dc debauche du célébre chof indicn 
Coruy) enlrc S. Carlos del Rio iNcgro ctS. José dc Marabilanas par les l # , 40‘ dc 
lal. nord. C’est celle ilc qu’on rcgardc anjourd’hui commc fronticre. 

Je crois avoir pu donncr (Vovagc id in 4° T. 2. P. 459) dcs renscignemenls 
trcs curieux sur les véritablcs sourccs du Guinia ct sur le cours superieur du 
Vaupés que j’ai dus a un moinc trcs judicicux de S. Franfois, lc gardien Fray 
Francisco Puquct dc la mission dcs Andaquies. il élail vcnu des sources du Ja- 
purá (Caquelá) aux sourccs du Guaviarc cn parlant dc la mission du Cagnan. 

Je n'ai trouvé, Monsicur, dans votrc convcnlion ricn quc soil conlrairc aux 
nolions géographiques quc j’ai píi acqucrir. 

Réccmmenl il a paru a Londrcs lc voyagc d’un nnturalisle qui vcnanl ilu 
Purá a remonlé lc Rio Ncgro cl visité lcs rives si pcu connucs du Vaupés 
(Alfred NVallace, travels on thc Aniazon and Rio Negro 1858, p. 273). Celle cu- 
rieusc cxpédilion n élé dc I’annéc 1850. Mr. \S'ollacc cst venu corame moi par 
la forét dc Pimichin ü Javilá oú il a cu lort dc composer un poómc lró« en- 
nuycux. 

Jc dósirc nrdcmmcnl quc mcs rcininisccnccs dc vieillard puissenl vous oflrir 
quclquc inlérel.—Daigncz ngrócr, Mr., clc .—Lc ftaron de HnmhoM/. 


NOTAS Á CARTA, QUE FICA TRANSCRIPTA DO RARAO DE nCMBOLDT. 

Esla explicagáo faz desapparcccr cerla Iradi^ao do tempo dos demircadores, segundo a quai 
devcria passar a raia liespanhola pela cquinoccial. 

Enláo pcnsava-so quo S. Carlos so acliava solire o Equador e, vorilicando-se quo esla po- 
voacao ficava mais ao norle (a 1», 53’ do laliludc boreal), (segundo Humboldl), prelendiam os 
licspanhócs ler direiio a cxtendcr-so mais para o sul nüo obslanlo a inconlestavcl posse do S. Josó 



do Marabitanjs, S. JoSo Baplisla, S. I'olippc, S. Joaqnim, S. Migucl o lodos os outros cslabo- 
lccimcntos porliignezcs ao norto daqudla linha- 

Kni natla cntrctanto so fundava aquella Iradicüo scnáo cm procurar lilulos |>ara inais cxlcnsa 
usurpatao do tcrritorios,- quo náo so cnconlram ucin uolratadodo 1777 ncui cm nenlium oulro 
documenlo 0 anlcs sáo por dlcs ciprcssamcntc impugnados. 

0 forlc do S. Carlos c 0 vcrdadeiro limilo scgundo 0 uii /jossidciis dos hcspauliócs qualqucr 
quc soja sua latilude, ou a quc crradamcntc calculou Clavcro ou a que rcctilicou dopois 
Ilumboldt. 

Eslo clicfo prcstava liomcnagem a l'orlugal. 0 Haráo do lIun.boldl, fallando dellc (Viagcm, 
cdicáo hcspanhola lotno 3* paginas 187 0 188) dissc 0 seguintc: Em I7bi>, anlcs da expedigáo 
de Solano, toda a couiarca cnlro S. Ballhazar c Javitá era considerada como depcndcccia do 
Brasil. 0 Cassique Javitá, autorisado por uma patcnle rcal porluguéza, fazia suas incursócs, 
passando do Japurá ao Rio fiegro pelo rio Vaupés 0 Xié. 


n n. 


iXofa i/o yovn/io coioml/iatio a' mm-ao cspecial tlo Brasil. 


(TbaduccXo.) — Sccreluria do interior e relacoes exleriorcs. —Bogolá, 30 de Ja- 
nciro de 1868. 

Sr. minislro.—Tive a lionra dc rccebcr a nota de V. Ex. com dala de 27 dc 
Novembro ultimo, accusando a recepcáo do meu dcspacho dc 20 do mcsmo 
rnez, relalivo ao decrcto pdo qual Sua Mugcsladc 0 Imperador do Brnsil abrio 
u navegagáo os rios Amuzonas, Tocanlins c S. Francisco. 

Em rcsposla d minha cilada nola dcclara V. Ex., depois dc recordar os priu- 
cipios assentados e sustentados pelo governo colombiano, que 0 Brasil nño podia 
dccrclar por si só a uavcgaqüo dos adlucnlcs do Ámazonas na parlc ondc nfio 
possue suas duas margens, scm oflbuder a soberania dos Estados, que sobrc cllns 
cxercem jurisdicQüo cm commum ou cxclusiva; c accresccnlu V. Ex. que 0 go- 
verno impcrial dispoz do que cra scu na inlencüo dc utilisar os rocursos natu- 
raes tüo abundautcs no contincntc anicricano, sendo a polilica do Brasil a eslc 
respcito a mais gcncrosa possivcl, como dcmonslram 0 referido dccrcto c seus 
actos rclulivamcnlc aos Eslados quc confinam com cllc. 

0 poder cxccutivo fcdcral nüo pódc dcixar dc comprazcr-sc, lcndo conheci- 
mento da maneira pcla qual a lcgaqüo do Brasil, orgüo autorisado do scu govcr- 
no, entende aquelle decrcto, c das expressóes de sentimcnlos ainigaveis e frater- 
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nues, consigimdas na cornmunicaQao dirigidu por V. Ex. ao depurlamcnto dc 
rclaijocs cxlcriorcs da Coloinbia. 

0 cidadüo prcsidcntc da UniSo, a qucm dci conhecimento dn cilada nola dc 
V. Ex. c do mcmorandum a cllu annexo, cncarrcgou-mc dc manisfcslar a V. 
Ex. sua salisfaQuo pelas vislas conciliadoras cxprcssadas na communicuQao de 27 
dc Novcmbro, e dc aprcscntar a V. Ex. a conlra-memoria inclasa, na qual sc 
Irulu dc juslificar u polilica tradicional dcsla naQÜo cm um assumplo túo impor- 
lunlc, como c o da livrc navega$üo dos rios, c quc se liga tfio cstreilamcntc 
com as neccssidndcs univcrsacs da civilisa^uo actual. 

Na minha rcsposla ao mcmoranduin dc V. Ex. enconlrard o govcrno de Sua 
Magcsladc Imperial uina explicagüo do comporlamcnlo deslc governo. Principios 
inconcussos dc direilo publico, sanccionados pcla pralica c pclo dircilo conven- 
cionul, scrvcm de apoio a essc comporlamenlo dc meu govcrno, o qual, com 
honrosus inlcngOcs c sómentc seguindo o caminho quc lhe marca o progrcsso, 
defende um direilo quc a riqucza publica de ambos os paizes concorrc a sus- 
tentar, e que bcm manilesta, como sc comprehcudc na Colombia o scnlimenlo 
dc iguuldade, dc quo se acha animado seu governo, c a pcrfcila franqucza quc 
concede ao commercio do muudo. 

0 governo da Colombia nada dcscja mais urdcntemenle do que delerminar, 
de commum accórdo com o Brasil, os limites que dividem as duas nagóes dc 
unm maneira dcQnitiva c prc-cisa; nao obstante quc, na opinifio do primeiro, 
seus dircilos terriloriaes foram Qxados pelos tratados enlrc Hcspanba e Porlugal 
de 1750 e 1777, aos quaes se refere V. Ex. no memorandum acima alludido. 

Reitcro os scnlimcnlos de mui alta e distincta consideragüo com quc tenho a 
honra de ser de V. Ex., 

Ex"* Sr. conselheiro Joaquini Maria Nasconles de Azarabuja, 

Obcdicntc scivo, 

Carlos Martim. 


(Traducqxo.) — Contra-me/noría a qne se refcre a nota supra. 


0 governo colombiano, por mcio da sccrelaria do interior c rclagóes cxteriores, 
ve-sc na nccessidade dc contravcrtcr os priucipios cxarados no memorandum, da- 
tado de 27 dc Novcmbro, dc S. Ex. o Sr. conselhciro Azambuja, cnviado cxtra- 
ordinario c niinislro plenipolencinrio de Sua Magestadc o Impcrador do Brasil 
rclalivamente á nnvegngfio dos rios quc banham os territorios colombiano e bra- 
silciro. 

Sustenta o govcrno daUniüo quc tem dircilo dc navcgar livrcmentc os ditos rios, 
scra quc cssa navcgagüo scja coarctada por mero capricho, c sujeitando-se uni- 
camenlc nos rcgulamcnlos oquitalivos quc forcm diclados com o fim dc provcr 
á scgurauga do Impcrio, sem pagar oulro iniposto a nüo scr provenienle dc al- 



jjuru mcllioramenlo ou commodiilado aiiifícinl im navcgn<;áo, porcm do manoira 
nenliiimn (jualqucr imposlo quc sc fundc npcnas na mesma nuvcga<;ño. 

Nño jiarqce sulíicicnlc oo govcrno dn Uniño |iara ccdcr qunnto a cslc dircilo, 
n nsscvcrucño dc quc dlc sómcnlc provcm dc dircilo convcncional, pnis nño a 
considcrn fundnda. As convenQócs sohrc csln nssumplo l'ornrn celcbradns cnlrc 
as divcrsas iiaqócs quc sc aclmm no cnso dc Colombia c Bmsil, nllo prcci- 
samenlc para asscgurar o dircilo <lc livrc navcga<jño dos rios rcspccfivos, inas 
siin para rcgularisar scu uso, dc mancira quc no exerco-lo nño sc cnconlrasscm 
dillcrcnQns quc molivasscm dcsaccórdos. 

Esla aprcciaqño do govcrno sc forlificn dc uma mancirn cspccial ao consídcrar 
quo lacs convcncócs. concorrcndo lodas n forrnar iima snncciio pcrfcilo, dc uulo- 
ridadc iiTcfrogavcl, do dircilo quc Colombia sustcnln, forarn cclcbradas, nño 
ngora, cin quc os inlcresscs commcrciacs c civilisndorcs da adianlada cpoca cm 
quc vivcmos dcvcm lcr loda a cspccic dc facilidadc para situ producQÜo c dcs- 
cnvolvimcnlo, mas oulr’ora, quando doulrinas scdigas c c.iumcs incsquinhos dc 
podcrio obstruiam ns fontcs da riijucza dos divcrsos paizcs cm parlicular, quc se 
tornain a origcm da riqucza univcrsal. 

E nño sc diga que essas convenyGcs, como anlerionncnlc sc fcz nolar, crcarnm 
os dircilos dos rcspcclivos paizes quc as cclcbiaram: quando sc cslipula cumprir 
unia obrigncño dc stricla juslica, o nclo intcrnacional quc conlcm (al cslipu- 
lacño nño crca ncm apcrfcÍQÓa dircilo algum: c, sim, dc utilidadc notoria, sobre- 
ludo para rcgulamcnlar o uso do dircilo c afaslar qualquer confliclo ao exercc-lo. 

0 cmincnlc cxposilor de dircilo publico Sr. Bcllo cxpressa-se nos scguintes lcr- 
mos no capilulo 6° — l)o dircilo commcrcial c maritimo cm lcmpo de paz: 

« ümn nacuo, quc possue a parte supcrior dc uin rio navcgavel, tcin direilo 
a que a nugao possuidora da parlc inferior nao Ibc cmbaracc sua navcgaQüo uló 
ao mar, ncm a vcxc com rcgulamenlos o gravámcs que nño scjam nccessarios 
para sua propria scguranQa ou para compcnsar o incommodo quc csla navegacño 
Ibc uccasionc. » 

E ó dc nolar-sc quc o Sr. Bcllo nño dcduz cslc principio <las conveiiQÓes sobrc 
a maleria. mas sim, pclo conlrnrio, com cllas o apoia c <> corroliora. 

Diz o mcsmo Sr. Bcllo (capilulo 3" —« I)o lcrilorio»): 

«0 lcrrilorio do Estado, assim como as licrdadcs dos parlicularcs, coslunm 
achar-sc sobrccarrcgado dc diffcrcnlcs scrvcnlins. limas pcrlenccm ao direilo na- 
lural; oulras ao convcncional ou consucludinario. 

« As primciras nfio sño mais do quc modiíicagocs do dirciio dc ulilidadc imioccnlc. 
Sc, por cxcmplo. o limile cnlre duas naQócs coitc pelo meio dc um rio, seguin- 
do longifudinalmcnlc scu curso..loda n largura do rio (<|iic supporcmos dc mc- 
dia na grandezn) scrsí naluralmcnlc eomnium a «uuiins iin qae rcsjieila á iiave- 
gaQao. » 





Ve-sc pois quc, lia scrrcntia dc dircilo nalural pora as nagoes, c quc aciinn 
tlollas, c das niais cluras, 6 a quc no prcscnlc cuso sc deduz pnra o Hrasil do 
dircilo quc Colombia suslcnla. 

Por conscquencia, pouco iniporla quc as fonlcs dos rios nuo dclerminem sua 
propricdadc, ncm quc ns naQocs a lcnliani sobrc os rios na parlc quc corrcm 
por scus respcclivos lcrrilorios, vislo quc a Colombia nüo prctcnde que se Ihc rc- 
conhcca dominio cm lodo o curso dos rios que nasccm cm scu (crritorio, nias 
sim o dircilo dc navcga-los na parle quc passam pelo solo dc oulra nacjiio; di- 
rcilo quc náo ó ncm sc pódc confundir com o dc dominio ou propricdadc. 

Parn corroborar as doutriuas cxposlas, sustcnladas cm (odus as occasiócs pclo 
govcnio colombiano, baslaria sómcnlc rccorrcr aos principacs cscriptorcs sobrc 
o dircilo das gcnlcs, os quacs concordum na cITcclividatle dcssc direito. 

Vcja-sc, por excmplo, o quc diz Lawrcnco Wcalon na sua obra dedircilo inlcr- 
nacional, Part. 2‘, Cap. 4°: 

« As cousas, cujo uso ó inexlinguivcl, como o mar c a agua corrcnlc, nao 
podem scr upropriadas dc lal maneira quc sc cxclua a oulros o uso dcsles clc- 
menlos dc qualqucr modo quc nOo occasione perdas ou inconvenicnlcs ao pro- 
prictario. 

« 0 mesmo principio é opplicavcl aos rios que correm de um Eslado alravcs 
do lcrrilorio de oulro aló ao mar, ou alé o lerrilorio dc um lcrcciro Eslado. 0 
dircilo dc navegar, coin fins commcrciaes, um rio quc corre atravcs do lerrilorio 
dc divcrsos Eslados, ó commum a todas as nagücs que habitam as diíTercnlcs 
partes de suas margcns. » 

Kcnl, na sua obra dc dircilo inlernacional, Lcitura 2‘, diz (errainantemente: 

« Uma nagíío, quc possue sómcnle a partc superior dc uni rio navcgavel, tcm 
direilo de dcscer por clle alc o mar, scm que possa scr cmbaracada porimposlos 
ou rcgulamcntos inulcis c opprcssivos. » 

As cilagócs, quc S. Ex. íaz das asscveia$ócs dc Lord Abcrdccn cm 1845 c 
18 íü na 'camara dos Lords, relalivomcnlc á navcgayáo dc barcos inglezes nos rios 
Pnrana' c La Plala, nño parcccin scr applicavcis á csla discussfio. A Inglalerra 
nao lem, ncm linho, possessocs rcgadas por tacs rios, c as rcpublicas do Prala 
com dircilo Ihc ncgaram cssa navcga$5o franca, por mais quc clla Ihes fossc con- 
vcnienlo, como o julgou Colombiu ao abrir scus rios inleriorcs, cnlro csles o 
Magdalena, á navcgaQáo dc lodas as nagócs, conccdcndo para cslc fim loda a 
cspecic de franquczas. 

Oulro lanlo sc podcria dizer do quc Mr. Marcv, sccrelario deEsludo dos Eslados- 
Unidos da Amcrica, dcclarou quando cidudaos amcricanos projcclaram varias 
cmprczas para violcnlar a navcgagño do Amazonas. 

E’ rcconhccido cm dircilo intcrnacional, como regra geral c como principio 
inconleslavcl c do frequcnlc npplicogáo neslcs casos, « quc um inconvcnientc ou 
prejui/.o de pouca montu nao nulorisa para rccusur qualqucr servifo, dc que re- 
sullc uina grandc e csscncial nlilidadc a onlro povo, c quc sujeilando-se cslc a 



ha 

r»coinponán-lo, o caso mluzir-sc-ia a uin uso dc eoiclcrite innocencia, cuja dc- 
ncgacño scria jusla causn dc gucrra. >» ( Bollo, Cnp. 3 J « Do Tcrrilorio».) 

Por isso julga o podcr cscculivo dc Colombia quc, scgundo os principios dc 
juslica c os iulcrcsscs da aclunl civilisai;ño, uao foi, ncm cquilutiva ncm fundada, 
a prohibiij.io dc navcgar os rios Paraná c Uruguny, iinposlu aos Iiabitanles dc 
Holivia caos barcos brasilciros dos confms moridionacs do Impcrio. 

Na prcscnlc conlra-mcmoria náo iria bcm, scm duvida, o cvainc da vigciicia 
ou validadc dos Iraludos cclcbrados cnlrc as cdrlcs licspanhola o porluguczn cm 
I7ü0 c 1777, rclalivamculu a suas posscssOcs na Amcrica ineridional; mas, scja 
coiiio íór, as clausulas sobrc navcgaQfio dcvern considcrar-sc como dicladas unica- 
menlo pcla polüica scguida para coin as colonias. 0 rcgimcn colonial linlia lodo 
o inlcrcssc cm conscrvar cstcs paizcs scgrrgados do rcslo do mundo, cnccrrados 
cin scus proprios lcrrilorios, privados dc lu/. c acabrunliados pcln ignorancia c 
pobrcza. Ouacsquer rcslricrjócs ncssc scnlido crao para a córlc hespanliola, no 
dcscjo dc conscrvar-nos dcbaixo dc scu doiuiuio rctrogrudo, nüo só accilavcis mas 
ainda convcnicnlcs para a consccuyño de scus proposilos c para garanlia dc scu 
caduco podcrio. 

Por cslas causas, as qunes facilmcntc sc dcscobrcm, cmbora sc prcstc pouca 
allcnQao ao dcscnvolvimenlo dc nossa vida colonial, foi que a Hcspanha, dcs- 
conheccndo com lainenlavcl imprcvidcncia seus proprios inlcrcsscs, nño só mono- 
polisou o commcrcio, mas atc cxcluio aqui ccrtos (crrilorios das imporlacóes o 
privilcgios, que la' cram oulros, para a cxporta$üo; por isto condcmnou a ins- 
IrucQüo, prohibio a imporlagüo dc lodo o clcmeulo civilisador, lanQOU obslaculos 
cin lodo o scntido e fírmou o art. 18 do tralado de 1750 e o art. 13 do dc 
1777, renunciando o seu dircilo dc navcgar as aguas em commum. 

Bogolá, 30 dc ianeiro dc 1868. 

CvVRLOS .Mautim. 


N. 73. 


tXo/o da missilo cspeciaI do IJrasil uo f/noer/io colombiano. 


Missüo espccial do Brasil nos Eslados-Unidos da Coloinbia.—Bogotá, ü de 
Junho dc 1868: 


Quando (cvc o abaixo assignado, do consclho dc S. M. o Impcrador do Brasil 
c seu cnviado cxlraordinario c minislro plcuipolcnciario, a honra dc communi- 
car ao governo da Uniüo Colombiana por sua noln dc 10 de Oulubro do anno 



proxinio pnssado o docrclo impcrial, pclo qual foi Irnnqucado uos uuvios mer- 
canlcs dc lodus as mu;6cs a navcgaijfio do rio Amazonas atc á fronlcira do im- 
perio, c dos rios Tocantins, Tapnjoz, Madcira, Rio iS'cgro e o dc S. Francisco alc 
os ponlos nclle indicados, uinda náo linha cni scu poder o rcgulainenlo cxpcdi- 
do para sua cxccucao. 

Acaba o abaixo assignudo dc rcccher do scu govcrno um excniplur imprcsso 
do dilo rcguluincnto, quc tcm a dala dc 31 dc Jullio do anno proximo passado, 
c apressa-sc a dar dcllc conhecinicnlo ollicial a S. £x. o Sr. L). Sanliago Pcrcz, 
sccrclurio do inlcrior c dus rclacócs cxlcriorcs dos Esludos-L'nidos da Colombia, 
como complcmcnlo duqucllu suu communicacüo. 

S. Ex. conlicecrá pda lciluru o cxamc dc suas disposi(;Gcs quc apenas sc ado- 
plam no dilo rcgulamonlo ns mcdidas, que sáo indispensavcis paru a boa policiu 
c fiscalisacüo lluvial. 

Nada sc cnconlra nclle quc cause o incnor cmbara^o c vcxamc ao commcrcio 
licilo. 

Lslao previslas, lanlo (juanlo ó possivel, lodas us compticavoes c evcnlualida- 
dcs para que de nenhuin inodo sc conlrarie o pcnsamenlo, quc presidio tí ex- 
pedicfio do dccrclo dc 7 dc Dczembro dc 1806. 

0 cspirilo lihcral, com quc procurou o govcrno impcrial rcalizar csse seu 
pcnsamenlo, aiuda mais sc revcla nas disposicücs dos arligos C, 10, 21 c i2. 

Dando o dcvido descnvolvimenlo a eslas disposigocs nos accórdos a que sc rc- 
fere o arligo lcrceiro d’aquellc dccrclo náo ha quc disculir os principios quc 
devem rcgular o uso das aguas, que nlravessam diffcrenles Estados ribeirinhos. 

Scja pcrmitlido ao abaixo assignado rcproduzir aqui o quc (evc a honra de 
ponderar ao anlcccssor dc S. Ex. em 27 dc Novcmbro ultimo: 

« Sc o govcrno impcrial cslá disposlo a pcrmitlir a todas as nacües, situadas 
nu parte superior dc alguni rio navcgavel quc comrnuniquc com o baixo Ama- 
zunas o dircito dc sahirem livrcmenlc por esle para o Occano; qualqucr discus- 
süo á eslc rcspcito, cm seu conceilo, sc achava prejudicada; cra meramenle es- 
peculativa c pouco conduccnlc aos fins quc sc linliam cm vista.» 

0 antcccssor de S. Ex. acolheu benevoluuientc as manifcstagOcs, que cnlfio le- 
ve dc fazcr o abaixo assignado na uola, quc sc scrvio dirigir-lhe em 30 de Ja- 
neiro do corrcnlc anno. 

Assim sc cxpressou S. Ex.: 

« 0 poder cxcculivo fcdcral nao pódc dcixar dc comprazer-sc ao ler conheci- 
menlo da ídancira por quc a lcga?5o do Urasil, orguo aulorisado do scu govcr- 
no, cnlcndiu o dccrelo imperial c das cxpressOcs de fralernacs c amigaveis sen- 
limentos, consignados na cilada nola do abaixo assignado. 

« 0 cidadfio [ircsidcnlc du Unifio, a qucrn fóra clla prcsenlc, accrescenlou 
S. Ex., Ihc ordenára dc manifestnr sua salisfa^fio pclas vistas conciliadoras 
c.xprcssadns cm dila communicaQÚo.» 



Püis bt»m; o v(>gulnmrnl« ilo 31 <1« .Itillio il« nnnn proxirno pnssndn cnnílnnn 
«|iiitnlo lcvc já a lionrn dc cxpor o nbnixo nssigirnilo. 

Suas disposÍQoes mdiior oinila cxplicnm n polilica tlc scti govcrno com rclnQño 
a cslc imporlmrlc nssuniplo, c nssim confia o alinixo nssignndo quc igual ncolhi- 
mcnln llics prcslnm o aclunl govcrno dn Uniño, c dn urna vcz pnr lodas sr des- 
vaucccrño ns npprehoiisocs quc porvonlurn niiula possatn liavcr sobrc o vcrdndci- 
ro nlcuncc dnquclln poliliea. 

K cslando ncsln conviccño, rcsla upcnns uo nbnixo ussigundo rcilcrar a S. K\. 
ns scgurnn;as dc suu muis alln considcracao. 

A S. Ex. o Sr. D. Sanliago Percz. 

Joaquim RIaiua Nascentes de Azambuja. 


H. 74. 


Nola do goeerno colombiano ti niissdo especial ilo Brasil. 


(Tuaducqáo.)— Sccrelaria do inlcrior c rclagocs cxlftriores.— Bogola, 30 dc Junlro 
dc 1868. 

A nola dc S. Ex., dalada a li do corrcnlc, coin que scrvio-sc acompanhar o 
rcgulamenlo cxpedido cm virludc do dncrelo brasilciro solrrc a abcrlura dos lios 
aos navios nicrcanles dc lodos as nagocs, loi aprcscnlada ao cidadño prcsidcnlc, 
o qual ordenou ao abaixo nssignado que llrc rcspondcssc do modo como vai ler 
a honra dc fazc-Io, comccando por tribular ao honrado Sr. minislro os mais 
sinceros agrndccimcnlos pcla allencño, corn quc dignou-se facililar o csludo dos 
mencionados documcnlos. 

Quando o dccrclo, cm quc o rcgulameirlo sc basca, foi communicado á ad- 
minislracño anlcrior, fcz-sc conslar na rcsposla deslc ministcrio a convicQÜo, quc 
anima a Colombiu, dc quc c pcrfeilo o scu direilo dc navegar livremenle os rios 
quc nascem no scu terrilorio, os quc por cllc passam c os quc a scparam dc 
oulro ou oulros paizes, scm mais limilagocs do quc as rcguladas com que o res- 
pecíivo condono livcr ncccssidadc dcprovcr á sua propria scguranga. 

Foi neccssario quc sc Gzcssc constar cssa conviccño, cmanada de um princi- 
pio inconlrovcrso cm direilo nalural c cuju sancQño c cuda dia mais cxplicila no 
dircito consuctudinario, porquc o silencio do governo da Uniño, ao declarar-sn 



ihfóYtttódo da nolidia official de (ftle se dava a■ ■ foddtt' ás•■bantféiras 1 'llcdílía"pattf 
návegftrem o rio Ncg'ro até Manáos, pOderia ser infei'jirctado cottio 'ifdttiidéSO'dé 
quc larnbcm, c. só por permissüo impcrial, n5o poderia chcgar senáo alé 'Mán 
náos u bandcira colombiana, quc, paru passar, por cssas aguas e peias. quecom 
eilas váo ler uo rnar, nüo necessila de liccnca alguma, pois quc essas aguas ser- 
vem n Colombia para demarcar scus limiles com Venezuela e mcsmo com 0 
Brasil. 

No rcgulamcnlo, para o qual S. Ki. scrvio-se ullimamenlc chamar a atten- 
Vüo do abaixo assignado, nllude-sc aos accórdos quc, de conformidado corn o ar- 
tigo 3.° do decrelo impcrial c para a navegagao dos aiTluentes do Amazonas, na 
parlc cm quc só uma de suas margens'perlb’ncc ao Brasil, dcvem scr cclebrados 
com os oulros Eslados ribeirinhos sobrc os rcspectivos limitcs e rcgularnentos fis- 
caes c dc poiicia. Como csse arligo podcria involvcr o desconhecimento do di- 
reito, que a navegar livrcmentc o Amazonas, mesmo sem a celcbragüo de taes 
accórdos, lcrn os paizcs hanhados por clle ou por algum ou alguns de seus 
afiluentes; e como o silencio sobre essc arLigo poderia ser intcrprctado como 
asscntiniento a quc nlguns desscs Eslados sugeitcm os condominios do rio a 
impecilhos nüo só de policia mas larabem fiscacs, eslu repartigüo, quc deve ser 
cohercnte em ludo com o principio já mencionado, apressa-se a dcclarar que o 
referido artigo nüo c aceituvel. sc clle significa as prelengóes que acabam de ser 
denunciadas. 

Sc taes pretenQócs nüo cslfio compreliendidas ncssa disposi<;üo imperial, nüo é 
intengüo do govcrno colombiano atlribui-las ao do Brusil ; como tambem nüo é 
proposilo do primeiro ncgar-se absolulamenle a celebrar com o segundo pactos 
em quc seja cxplicitamente rcconhccido o principio de que ao livre uso inno- 
centc desse ffireito, por nalurcza, todos osdonos de uma correnle commum, pois 
os principios, em vez de recebcrcm forga dos tralados, o que fazem é dar a cs- 
ses tratados justica intrinscca 'c sanccüo duradoura. 

Fcita a resalva que prccede, o abaixo assignado nao retirará uma só das ex- 
pressóes, bencvolos segondo o juizo de S. Ev., cora que estc ministerio acolheu 
a manifestacüo, que S. Ex. servio-se fazer opporlunamcnte sobre asvistas liberaes 
do decreto do seu governo; ucm tüo pouco tomará a libcrdade de expór as re- 
flexóes, que poderiam suggcrir osartigos 8.° e 9.° do regulainento, arligos que 
nüo parccem imprimir a tüo imporlaule docuir.ento o mesmo caracter dé largue- 
za dos arligos (i, 10, 21 c 42, que S. Ex. assignála como prova do espirito li- 
bcral do governo do Brasil. 

Julgando anlcs que as apprchcnsócs, a quc o honrado Sr. ministro julgou de- 
ver nlludir, rclalivas ao que se teria podido penSar sobrc.o alcancc da politica 
dc scu govcrno quanto ao uso dos rios, dcsvaneccr-se-hiam anlc a franca exposi<jao 
dc principios rcconhecidos c de prctcngócs ruzoavcis, como scm duvidn serüo as 
que sc aprcscntem cm apoio da negociagüo que sobre o assumpto se proponha, 
o abaixo assignado lem a honra 'de declarar a S. Ev. que tal é ao mcsmo tempo 



scu dcvcr por parte da Colorabia e sua esperanca em rela$áo ao imperio e 
lerraina reiterando ao difeno representante do ullimo sua respeitosa conside- 
raQÚo. 

A S. Ex. o Sr. conselheiro Joaquim Marin Nascentes de Azambuja. 

Santiago Perez. 


lt. 75. 


Nota da missáo espectal do Brasil ao governo colombiano. 


Missao especial do Brasil nos Estados-Unidos de Colombia. — Bogotá, 14 de 
i'íovembro de 1868. 


0 abaixo assignado, do conselho de S. M. o Imperador do Brasil c seu cñ- 
viado extraordinario e ministro plenipotenciario em missáo especial, tem a hon- 
ra de communicar a S. Ex. o Sr. D. Santiago Perez, secrclario do interior e 
das relaijóes exteriores dos Estados-Unidos de Colombia, que pelo uitimo correio 
recebeu de sua córte as inslrucgóes, que aguardava para poder proscguir regu- 
larmentc na discussüo dos assumplos que fízeram objeclo das ootr.s, que dirigio 
ao governo da Uniao em 27 de Novembro do anno proximo passado e 26 de Ja- 
neiro do corrente. 

0 govcrno imperial aceita cm loda a sua amplidúo os principios sobre livre 
navegagáo dos rios enlrc os respectivos ribeirinhos, como os cxpóe Wheaton, Bel- 
lo, Kent, Jefferson c outros publicistas, divergindo apenas da applicaqáo que 
lhes 3á o governo desla republica. 

Pensa o governo impcrial que, entendida dcvidamentc a doutrina desses cs- 
criptores, o direíto que prelcnde o govcrno dos Eslados-Unidos de Colombia náo 
póde ser para os ribeirinhos superiores um direito perfeito, dependcndo o seu 
exercicio, como c obvio, dc convenqócs rcgulamcntares, policiacs e físcacs com 
os ribeirinhos infcriores. 

Nesta convic(j3o, ordcnou o govcrno imperial ao abaixo assignado que propo- 
zcsse ao da republica o mcio pralico de conciliar por csse lado os intcressés dos 
dous paizes; scndo porcm indispensavcl um ajuslc prévio sobre a rcspcctiva li- 
nha de fronleira sem o que seriam vás quacsquer garanlias convencíonaes, ou 
ánles scriam cstas uma origcm permanenle dc duvidas e conllictos. 
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As' dlfficuldades que 'áié K aqtti tém J 'eraÚráQá'do a^soIú'cSó desta'uliitúV'^déÍ^Ío' 
nSó será dlfficil rcmóver, se'se tomar ¡iór bá'se dá hegóciaíSo ÍííüIóV,' que r áe- 
jam compativeis com a aoberania das duas altas pailes contrátítontes/ 

A confianga, que tem o abaixo assignado .no espirfto que domina a actuál ad- 
minislragáo, anima-o a solicitar a nomea^flo de um plenipotenciario por parte 
da republica, com quem possnm ser discutidas c ajustadas os duns mencionadas 
questdcs de um modo justo e equitalivo. 

E, rogando a S. Ex. haja de receber a este respeito as ordens de S. Ex. o 
Sr. presidentc da rcpnblica, aproveita-se o abaixo assignado dn presente occasiáo 
para reiterar-lhe as expressóes de sua mais alta considcra^fio. 

A S. Ex. o Sr. D. Santiago Perez. 


Joaquim Maria Mascentes de Aíambom. 


S. 76. 


Nota do governo colombiano a' missdo especial do Brasil. 


(Traducsxo.) Secrelaria do interior e rela$5es exteriores.—Bogota', 24 de 
' Novembro de 1868. 


Foi rcccbida a nola, quc S. Ev. dignou-se dirigir a esta repartÍQfio em data 
de 14 do corrcnte mez, e o abaivo assignado tem a honra de responder-lhe de 
conformidade com as ordens do poder eveculivo. 

0 govcrno colombiano estima que o do Brasil accite cm toda a sua extcnsfio 
os principios da livre navcgagúo dos rios entre os respectivos paizes ribeirinhos, 
como S. Ex. serve-se annunciar, referindo-se certamente as ÍDstrucgóes que acaba 
de receber. É porém para deplorar-sc que o governo imperial diffira docolom- 
biano quanto á applicaijfio desses principios. pois csla difíeremja, quando a Co- 
lombia nnda mais pretende do quc a sua pratica franca e completa, como es- 
tabelcceu e mantem em scu proprio tcrritorio, parece rcvelar no animo do Brasil 
rcslricQóes no que é essencinl á liberdadc das aguas, como a loda especie de 
libcrdadcs, isto é, a sua sancgao praticn e posiliva. 

Todavia, o abaixo assignado dcseja que disto nfio 6e deduza que seu governo 
lesconhece a conveniencia e mcsmo n necessidadc dc fíxar-se em ajustes o des- 


418 


jppvolvimcnto quc sc dcvo dar aos principios c o modo pralico de conciliar a 
livrc navcgagfio dos rios communs com a scguranga cm cada lcrritorio. Por isso 
parcccm-lhc prudentcs as convcngócs sobrc policia; mas nuo pódc accitar os 
regulamcnlos fiscaes, se csla voz gcnerica significa conlribuigues ou gravamcs. 

0 podcr cxccutívo cumprirá o grato dcver dc tomar cin considcragáo o meio 
dc consultur os inlcrcsscs dos dous paizcs, quc S. Ex. julgar convcnicnle aprc- 
sentar-lhc, scguudo as ordcns a quc scrvio-sc alludir como dadás por scu go- 
verno. Talvez sc possu asscgurar quc para u aprescnlagüo, c.vamc c adopgúo 
dcssc mcio, ou dc outro quc lcndu ao incsmo fim, náo c preciso o rcconhc- 
ciincnto prévio du linha divisoriu cntrc ns duas uagocs. coino nflo foi cnlrc Co- 
lombiu c Vcnczucla, u cujos intcresscs dc navegagáo c commcrcio sc altcndcu 
por mcio dc um ajuslc anlcs quc as qucslócs mcramcnlc tcrritoriacs livcsscm 
rcccbido a dcvida solugáo. I'acilmcntc sc comprchcndc quc os convcnios cm quc 
só sc atlende a principios scjam inais fuctivcis do quc nqucllcs quc tambcm cxi- 
gom avcriguagáo c confrontagáo dc l'actos. 

Demais, náo podcndo as cstipulagócs dc um dos coiivcnios tcr inlluencia ou 
rcsullados variavcis nas cstipulagócs do outro, porquc náo sc (ratarú cm ncnhuni 
dellcs dc fazer conccssócs para cxigir compensagáo no oulro, náo sc pcrsuade 
o abaixo assignado quc scja indispcnsavcl detcrminar os limilcs das lerras antcs 
dc consagrar a libcrdadc das aguas; c assim toma a libcrdade dc indica-lo rcs- 
pcitosamcnle ao honrado Sr. ministro. 

Diz S. Ex. quc n3o serú diíTicil rcmover as dilficuldades que até agora (em 
embaracado a solugáo da questáo dc liinifes, uma vcz que sc tomcm por basc 
da ncgociagáo lilulos, que sejam compativeis com a soberania das duas altas 
parlcs conlractantes. 

É de toda evidcncia que nenhuma das duas parlcs contraclantes pódc, no ajuste de 
seus limilcs, ou cm qualquer outro, abdicar sua propria sobcrania ncm pretender 
que a outra desaltcnda d sua óu a comprometla ; e náo é isto, dc ccrlo, o que até 
agora *em afastado o termo da quesláo. 

Por sua parte a Colombia náo tcm cxigido e náo exigirá uma linba de terreno 
além do quc saiba e provc que dc dircilo Ihe pcrlcncc; e é claro que clla 
náo vai crcar agora, mas sim cxhibir scus titulos, taes quaes Ih'os dáo compc- 
tcntes autoridades historicas, legacs, geographicas e diplomaticas. E comprehen- 
de-se quc o Brasil está no caso c lcm vontade dc fazer outro lanto. 

Sobre a basc, pois, do nti possidclis dc direilo dc 1810 c das cstipulagóes 
dos tralados dc 13 dc Janciro de 1750 c do 1° de Outubro dc 1777 lem csta 
repartigáo inslrucgdcs para abrir e lcvar avantc a ncgociacüo quando S. Ex. 
quizcr iniciar as confercncias ou convicr cm cdchra-las, ficando conslitucio- 
nalmente reservada ao congresso nacional a dccisáo dcfinilivo, por parlc da Co- 
lombia, sobrc os trabalbos quc sc fizcrcm ncsla malCria. 

Para tomar corao bascs unicos c precisas dcsscs trabalhos o utipossidetis legal 
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de 18)0 e os trpMqs referity» tem o podpr cxccutjvp como pf|np¡pací e iíwen- 
civcis molivos os dous seguintes: 

Primeiro, quc nssim o d)p8e o art. 3" da conslituiijfio federal; 

Scgundo, quc, compelindo pelo paragrapho 2°, arl. 'i 1 da mesma consliluigüo, 
ao scnado da rcpuhlica a approvagüo das instrucijoes dadas para a celebraQÜo 
dc traludos publicos, nüo podem deixar dc ser consideradas como instrucgíies 
para essc fim, as decisoes tomadas pelo mcsino scnado nos respcctivos assumptos. 
E, como cm 18o5 essa corporagfio rejcilou por unanimidade de votos o tratado 
prcparado em 1853, sendo csta absolula reprova^ao cxprcssamente fundada, como 
sc vó da inconcussa impugnaqfio do rcfcrido Iralado fcila pcla commissfio a 
cargo do Sr. Fernandcs Madrid, no faclo dc se havcr prescindido do uti pos- 
sidetis lcgal de 1810 e cspecialmcnle dos tralados do 1° de Janeiro de 17b0 e 
do 1° dc Oulubro de 1777, é evidente adoptar oulra base para uma negociagao 
sobre o mesmo assumplo equivaleria a emprchendcr a inulil tarefa de preparar 
urn trabalho incxcquivcl. 

Se o scnudo da rcpuhlica, a quem, na sua proxima reuniao, se dará conta 
dc todo esle iinporlanle assumpto, autorisar o podcr cxecutivo a asscntar ein 
outros fundamenlos uma ncgociaQúo sobre limiles com o Brasil, a isto preslará 
elle opporlunamentc a devida altcnQao. 

Á confiamja, quc S. Ex. tem no espirito justicciro da acluol administracfio 
colombiana, correspondcrá o abaixo assignado, como um devcu, lodas as vezes 
quc para isso se lhe ofíerccer opportunidade, e agora tcrmina offerecendo-Ihc com 
todo o prazer a sua considcraQfio e respeitos. 

A S. Ex. o Sr. consellieiro Joaquim Maria Nascentcs de Azambuja. 


Santiago Perez. 


N. 77. 


Nota da rnissdo especial do Brasil ao governo colombiano. 

Missfio especial do Brasil nos Estados-Unidos de Colombia. — Bogotá, 12 
de Dezembro de 1868. 

0 abaixo assignado, do consclho de S. M. o Imperador do Bi;asil e seu cn- 
viado cxtraordinario c rainistro plenipolcnciario cm missfio espccial, lcm pre- 
sente a nota quc se scrvio dirigir-lhe cm 24 do mez proximo passado S. Ex. 
o Sr. D. Santiago Perez, secrelario do interior e das relaijoes exteriorcs dos 
Estados-Unidos dc Colombia. 
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Em conlcslagao a' do nbaixo nssignado do dia 14 annunciando achar-sc habi- 
litado pnro cnlrnr rcgularmcnlc nn ncgocing3o dc um tratado dc limiics e de 
urna eonvemjño fluvial cntrc os dous pai/.cs, rcconlicccndoS. En. n convcnicnciu 
c mcsmo ncccssidndc dc sc cnléndcrcm nrnbos por um ncto intcrnacionnl sobre 
o modo pralico dc sc conciliar n livrc navega?ño dc rios communs com a sc- 
guramja, ii (|iic dcvc provcr cnda eslndo eni scu proprio lcrrilorio. convcm crn 
quc sc abram confcrcncias parn Iralar-sc dcslc assumplo sc n dcpcmlcncin cn_ 
Irctanlo dc um accórdo prcvio sobrc a rcspcctiva linha dc fronlcirn: nao sc prcs- 
lando a qun sc Iralfi igiialmcnlc nas difns confcrcucins dcsla nlliinn qucslño, de 
muis diflicil solmjño, a nao lomar-sc comc» ponlo dc pnrlidn o vti ¡msidetis legal 
de 1810 c os Iralndos dc 13 dc Janeiro dc 1730 c 1777, tinica basc quc póde 
admiltir o podcr cxeculivo da rcpublicn cm visln dn consfitiiÍQño fcdcral c das 
inslrucijocs quc coiisidcra subsislenlcs, dndns a csle rcspcilo pclo congrcsso da 
Unifio cm l8">o quando lcvc dc pronunciar-sc sobrc a ncgociacño, concluidu 
cm 18*53 cnlrc os plcnipolcnciurios do Brasil c dc Colombia. 

Applaudindo o govcrno dcsla rcpublica os principios solirc livrc navegagao 
dos rios cnlrc os respeclivos ribcirinhos. lamcnla nño obstanlc quc difliram 
ambos nn sna applicaQño. 

Nño prclendcndo Colombia nadu mais do quc a pratica franca c complela 
desscs principios, pnnsa S. E\. o Sr. sccrclario do inlcrior c das rcla<j5es cxlc- 
riorcs quc n divcrgcncin, cm quc cslá o govcrno impcrial, rcvola dc sua parle 
ulgumas reslriccócs á libcrdadc das aguas coino a tcrn eslabclccido c manlcm a 
rcpublica cm scu lcrrilorin. 

0 abaixo assignado scnlc quc o pensaincnlo da doutrina quc profcssa seu go- 
vcrno, conio o (em c.xprcssado em sua corrcspondcncia oflicial, nño seja ainda 
hem comprelicudido pclo da rcpublica. 

Sc o govcrno do Brosil divergc da applica<;ño, que dá o govcrno da Uniño 
aos principios quc dcvcni roger a navegagño dos rios, nfio c por cerlo porque 
sc rccuse :i sancgño pralica c posiliva dos lavorcs quc sc lhe tlcvem conceder. 

A proposla do impcrin para que se realizc a ínais complela libcráade fluvial 
nas aguas coinmuns aos dous lLslados c nas quc Ihc sño privalivas manifcsln 
pdo conlrario as vislas largas da sua politica sobrc cslc imporlanlc assumplo. 

A divergcncia está cm suppór csla rcpublica quc as na^Gcs ribcirinlias, na parle 
superior dc um rio, lém dircito perfcilo ao uso das aguas infcriores scm para 
isso nccessilarem dc pcrmissño da Potcncia, quc cxcrcc solirc cllns cxclusiva 
jurisdicqáo. 

Eslranha |iarccc ao abaixo assignado cssa doulrina, lendo-sc prcscnlc e inlcr- 
prelando-se devidamcnlc as prescripQócs do direito intcrnacional. 

A pratica das naQÓcs llies lcm dado a mais aulhcnlica inlcrprclaQño, c d'abi 
c que sc dcrivarn os principios consagrados pclo Sr. Bcllo c outros publicislas, 
como os cnlcndc o govcrun impcrial, c lcm cnlcndido lodos os oulros govcrnos 



no moJo por quc tcm resolvido csla qucstílo eni suas discussfies c seus actos diplo- 
muticos dcsdc os mais remotos terapos. 

E' incontcstavcl, segundo cslas autoridudcs, o dircito dc soberania quc excrccrn 
as nagdcs nos rios, lagos c mares comprchcndidos dcntro dos limites dc suas pos- 
sessocs tcrriloriaes. 

Se um rio alravcssa dillerenlos nugocs, dizem cilcs, cada uma é dona da parle 
quc banha suas lcrras c sobrc clla tem exclusiva jurisdicgao. 

Ü’ahi deduz-se logica c naluralmcnlc quc o uso da navcgagüo por essas aguas 
só póde scr pcrmiltido por concessáo daquclla, que tem nellas dorainio. 

E' cm virludc desse dorainio quc franqueou o Brasil as uguas do Amazonas 
e dc scus afllucnlcs, na parlc que lhc perlcnccm, aos Estados quc cum elle 
confínam. 

E’ em virludc do mesmo principio quc a navcgagSo, em que só uma das mar- 
gens pcrloncc ao imperio, fica depcndendo dc prévio ajuslc com os outrosEs- 
tados ribcirinhos sobrc os respeclivos limites c rcgulamcntos policiaes c fiscacs. 

Assim ó quc sc tem cntcndido o govcrno imperial com lodos os outros Estados 
sul-amcricanos, como vcru S. Ex. do mcmorandum quc acompanha csta nota 
sob n. 1. 

Os Eslados, quo intervieram nos actos internacionacs transcriptos nesse me- 
moranduui, respeitando-sc mutuamente no cxcrcicio dc seus rcspcctivos direitos 
soberanos, convicram no principio, univcrsalmcntc admittido, de que só por con- 
cessao espccial póde Ihes scr facultado o uso dcssas aguas. 

Reconhccida, como nuo pódc dcixar dc sc-lo, esta thcse, e, cslando as dis- 
posigocs do decreto c regulamcuto cxpcdidas pclo Brasil sobrc eslc assumplo 
na parle policial c fiscal conformcs aos principios de livrc navegagao, consagrados 
no acto do congresso de Vienna de 1815, náo ha razúo para addiar-sc por mais 
lempo a solugáo das queslücs pendcntes cntre os dous paizes. 

Para a adopcüo dcstes principios cntendc porcm §. Ex. que nüo é preciso o 
rcconhccimento prcvio da Iinha dc frontcira. 

Nüo pensa assim o abaixo assignado. 

Nüo se ccde scnüo o que sc possuc, c a falla dc dcsignagüo dos rios pcrlen- 
ccntes a cada Estado seria uma origcm pcrmancnlc dc duvidas c confiictos quc 
ó essencial evilar em scmclhanlcs negociagócs. 

As duas altas partes conlractanlcs tcm de declarar livrcs as communicagoos 
em seus Estados por quaesquer vias lerrcslrcs ou fluviacs que dcm possagcm de 
um para outro lcrrilorio. 

0 transito dc pcssoas e suas bagagens pela fronleira deve scr isenlo dc todo 
imposto nacional ou municipal, sujeitando-sc unicamcnte as ditas pcssoas e suas 
bagagens aos rcgulamenlos fiscacs c de policiu que cada govcrno cslabelccer no 
seu tcrritorio. 

Estcs regulamenlos dcvcm ser os mais favoravcis d navegacüo e commcrcio 
dos dous paizes. 
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Dc comrtuim accórdo dcvem elles adoptar, na cxtcnfiüo do's rios quc rcspec- 
tivamcnlc Ihcs pertcnccm, um systcma dc policia fluvial c os rcgulamcntos fis- 
eaes quc livcrcm dc cslabclcccr nos portos habilitados pnra o commcrcio, con- 
scrvando-se a possivcl uniformidadc, quanto scja conipalivcl com as lcis cspcciaos 
dos dous pai/.es. 

Cada um dos dous govornos dcvc designar os lugarcs fóra dos porlos liabili- 
tados pani o commcrcio- cin quc as cmbarcacóes, qualqacr quc seja scu destino, 
possáo communicar com a lcrra diroclamcnlc para rcparar avarias, provcr-sc 
(lc cmnbustivd 011 dc oulros objcctos dc quc carcQnm. 

Scrá unicumcnlc pcrmiltido dcscarregar loda ou parlc da cnrga fóra dos porlos 
lluviucs habililudos paru o commcrcio, sc, por qunlqucr inoidcnle forluilo ou cx- 
traordinario, nuo pudcr a cmbarcu?uo conlinuar sua viagom. 

Ncslc caso dcvcrá o capitao dirigir-sc préviamcnlc aos ctnprcgados du cslaofio 
fiscal rnnis proxirnn, ou, cm fulla dcslcs. a qualqucr outrn auloridjdc local, e 
submeller-sc ás mcdidas quo dilos empregados, ou auloridudcs, julgarcm neces- 
snrias de conformidadc coin as leis do paiz para cvilar ipialqucr imporlaofio 
clandostina. 

As mcdidas, que o eapilfio livcr dc tomur dc scu proprio arbitrio, anlcs de 
prcvcnir a dilos ciiipregados, ou nutoridade local, scrüo juslilicaveis, sc provar 
ello que crnin cllas indispensavcis pura sulvar sua cinbarcacáo ou suu carga. 

As mercndorias, quc por cslas circumslancias cxlraordinarias forcm poslas cm 
lerru, nüo pagaiáü diroilo algum, sc forem dc novo cmbarcadns e cxporladas na 
mesma ou em outra ombarcagüo. 

Toda dcscarga ou Irasbordo dc mercadorias, feila scm próvia autorisaQüo, ou 
seni as formalidados prescriptas, ficará sujcila á mulla, nlóin dus pcnas quc nos 
rcspcclivos casos devam ser imposlas scgundo as lcis dos dous paizcs aos quc 
commcllcm o deliclo dc conlrnbnndo. 

Todas cslas disposigocs cslüo prcvislas no rcgulumcnlo fluvial do impcriodc31 
do Julho do anno proximo passado, c süo cm geral ns cm quc lcm de preccdcr 
uccórdo cnlrc os dous govcrnos. 

Em quc rius c em qtie lugnrcs dcvcin cllas tcr applica<;üo som se conliecer 
antes alc ondc se dcvc cxtendcr a jurisdicijüo de cada um dos dous paizes? 

A rercrcticiu, que fuz S. Ex. ao trutado sobrc navcga^fio iluvial, transito e 
alfandegas, cclebrado cnlrc esles Estados c a rcpublica dc Vcnczuela, nüo pa- 
rccc ao almixo assignado podcr scrvir de precedcnlc para quc lcnham mna so- 
lu?üo parcial as negoeingócs pcndonlcs com o imperio. 

Sc sc attendcr aos intcrcsses rlc navegaQÜo e commercio scm lcrem autcs rc- 
solvido as duas rcpublicns as suas queslócs tcrritoriaes, loi islo devido a cir- 
cumslancius cspccincs dc quc nüo podiüo prcscindir os rcspcclivos governos. 

As communica<;ócs pclos rios Zuliu, Calacumbo c Lago de Maracaibo cram 
Iivrcs c dcscmbaracadus anles dc sc scpararem cllas em nagócs distinclos, c tinham 
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fonjosnmcnle dn conlinnar, cmborn íicassc nddiadn por fnlln dc nccórdo n soluQño 
dns qucstñcs quc dcpois sobvcvicram sobrc o dcslindc dc scus tcrritorios. 

I’iklc-sc cnlrclnnto duvidar du inílucnciu rjuc tcm cxcrcido sobrc as rclngócs 
das duas rcpublicas n inccrlczu cm que posleriormcnlc no nnno dc 1830 ficon a 
respccliva fronleim? 

Com o impcrio o caso é divorso, ncm sc ijucr rcconliccc a rcpublica do 
Colombia o stntu i/iio dns possessóes brasHcirns, c sc cstivessc disposto o govcrno 
da Uniüo a rcconhcce-lo, o abaixo assignado. nindu mcsmo scm inslruccóes po- 
silivas dc scii govcrno, nño liosílaria por sua partc cm nssignnr ad refercndum 
um Iraiado sobrc navcga^uo com ns prccisns rcsalvos no inesmo njuslc ou nos 
jirolocollos das confcrcncias, quc o prcccdcsscm, cm quc sc dcclnrassc as aguas 
quc sño ilo dominio lcrrilorinl dc cndn umn das allns partcs contrnctantcs. 

Dc oulro modo, rcpclirá o nbaixo assignado, nao sc removeriam ns duvidns c 
oonfliclos originados da npplicanfio, quc sc prclcndcssc fnzcr do uti possith'tis de 
dircilo como o cnlcndc o govcrno dn Uniño fcdcral. 

D¡/. S. Ls. quc sobrc csla basc c u dns eslipulacñcs dos tratados dc 13 de 
Jnnciro de 1730 c dc 1° <le Oulubro de 1777 tcm instrucgOcs pava abrir e 
ndianlar a ncgociacüo dc lirniles cum o Brasil; c quc alérn dislo é eslc o prin- 
cipio prescripto nu con.sliluicüo lcdcral pnra u dclcrininacño da fronleira da rc- 
publica com os Eslados limilrophcs. 

Ao nbaixo assignado aindn nninm-o :i csperanca dc podcr convcnccr a S. Ex. 
dc quo é convcnicnlc abandonar dc tiina vez cslc ponlo dc pavlida pam chega- 
rom os dous paizcs :i urn nccórdo sobrc n fixncño dc suns rcspeclivas fronlci- 
rns. 

0 nrl..3.° da consliluicffo colombiaua nssim dispóe: 

«Os limilcs do lcrrilorio dos Eslados-llnidos dc Colombia sfio os mesnios que 
nonnno <lc 1810 dívidinm o lcrrilorio «lo vicc-rcinudo dc Nova Grannda dascn- 
pilnnins gcracs de N’cnczuda c Gualcmala c do <las posscssócs porliiguezns do' 
Brasil; pcln parlc mcridionul sño, provisoriamcnlc, os designados no Iralado cclc- 
brado com o govcrno do Equndor cnv 0 tlc Jullio <l<* 1833. c os dcmnis quc n 
scparnm liojc dnquclla rcpublica e dn do Pcrii. »> 

Xn opiniao do nbnixo awignado cslc arligo r a cxprcssño mais gcnuinn do 
principio do uti ¡msidetis como o cnlcndc o govcrno impcrinl c dcscnvolvcu o 
abaixo assignado no mcmorandum, quc ncompanbou sua nola de 20 de Jnnciro 
<lo corrcnlc anno. 

Por posscssócs pnrfuguczas e Iicspnnliolas <le 1810 cnlcndc-sc o ferrilorio quc 
ficaram occupando as duas coróas dcpois ilo Iralado <lc Radajoz do 6 dc Junho 
dc 1801. 

Os porluguczcs, scgundo n anlovídutlc de llumboldl, livcram semprc a pussc 
dus dnas margcns dn Atnazonas alé u léste de Lorelo c alc o forlc dc Taba- 
linga. 


20 
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No Pulmnnyo ns inissócs hcspnnholns mnis mcridionncs nno sc cxlcndinm nló 
n cnnllucnlc do Amnzonas, inas sómcnlc dc 2," 20’ dc laliludc nuslral. 

Assini quc, nño so púdc por cm duvida o dominio dc Porlngul, c dcpois do 
Brasil, no tcrritorio comprchcndido no Irinngulo lormndo pclo Ainazonns, Jnpu- 
i-í c linha dc Tnhulinga tí bocn do Apnporis. 

Ahi ú quc cslú loda n quoslño, porquunlo ns prclcncñcs da rcpuhlica pido 
lado do Uio .Ncgro nño so podcm l'undar scnao cm ccdiilas dos rcis dc Wos- 
pnnlia i[uc ncnhuuia uppliciujño lcm nas siuis rclnrjocs com o iinpciio. 

Ao nicsino lempo quc n consliluigño fcdcrnl mandn consullar cslus ccdulas 
pnra dclemiinar a fronlcim dn rcpublica coni o Wcrú, Gunlonmln o os Estndos 
quc ibrmavuin a unliga Colombia, com rclucño ao Brasil upcnas diz quc dovc ser 
rlla Iracada tcndo-sc cm atlencfio as posscssócs hrasilciras ile 1810. 

Ja sc vc pois jquc íulo c ncssus ccdulus, ncm nos trntados do I7U0 c 1777. 
que sc dcvc buscar os dircilos da rcpublica, mos no uti ¡msúlntis, possc rcnl 
c cllccliva, <|ue tinhain as duns ínclropolcs ao lcmpo da cmancipaijño polilica 
dos Eslados sul-amcricanos. 

Nño comprehcndc porlanlo « abaixo assignado a insislcncia dcS. Ex. para quc 
o ifli possidcfis de dircilo scja o ponlo dc pnrlida para a íivacño dos limilcs do 
Brasil com os Estados-ünidos dc Colombia. 

Scria inulil c dc ncnhum cffcUo a adopcño do principio uti /msiftelis, sc hou- 
vcssc dc disculir sempre, c cxaminar scmprc, os Iralados c oulros lilulos para 
a dclcrminaQao da rcspecliva linha divisoria. 

Sc as possessócs dc 1810 eslüo dc accórdo coin os Iralados, nño liavcrá incon- 
venienlc cm recorrcr a ellcs para íacililar a sua dcscripcúo. inas sc o nfio cstño, 
dcvcrño ellas prcvalcccr conlra os mcsmos tralados. 

E’ assim (ambem quc lcin cnlcndido cslc principio os Eslados hispano-aincri- 
canos nos tralados quc tcm celebrado dcsdc o anno dc 18ul com o impcrio, 
como sc cvidcncía pdas IranscripQóes do mcmorandum sob n. 2. 

Se ellos lcm adoplado lambcm cm suas consliluicóos o uti /Knsubtis de 1810, 
vó-sc do dilo mcmorandum quc llics lcm dado a mcsina inldligcncia quc dií o 
abaixo assignado á constituÍQño fcdcral dc 1863. 

Nño podia clla referir-sc aos Iralados dc 1730 c 1777. 

Hslc ullimo Iralado nño sc cxcculou por scr incxcquivcl; c cra incxcquivcl por 
scr vago c conlradiclorio, nfio cslando cm lmrmonia coin u lopogrnphia do paiz, 
como sc dcmonslrou na rcfulaQño ao paraccr do Sr. Fcrnandcz Madrid, que, 
lcndo sido approvado pdo scnado dc plcnipolcnciarios no anno dc 1863, lcm 
S. Ex. como ¡nstruccócs pclas quacs sc deve guiar o podcr cxcculivo nn ncgo- 
ciaQáo deslc imporlanlc assumpto. 

0 abaixo assignado já cilou o juizo impurcial do proprio assignalario do Ira- 
lado dc 1777 sobrc os inotivos quc dcram lugar a inlcrrompcr-sce suspcndcr-se a 
dcmarcaQño du'linha divisoria cnlrc os dou9 paizcs, cnlcndcndo quc náo ha má fc 
dos commissarios cncarrcgados dcssa demarcaQao, mas a nüo lerem allendido os 



seus ncgociudorcs ús posscssucs cntuo cxistentes, veriíicadas no decurso de mais de 
5 luslros dcpois quo foi cclobrudo o dc 17b0, sc dcvium as complicuQoes que, ape- 
/ur dc lodos os csfornos dus coróus dc Porlugal c licspaniia c dos trubulhos de 
dilos cornniissarios, li/erum com quc júmais sc pudcssem eqlendcr as duas purles 
conlrucliuilcs sobrc a suu fronlciru pdo nllo Rio Nogro c Japurú. 

Mo pensu o ubai.vo assignado quc tt simplcs adopcüo do pareccr do Sr. Ma- 
drid pclo scnado cnt 18oü sobrc as ncgociugócs prcpunulas pelos plenipolcnciu- 
rios dos dous pui/cs cm I8o3 para u (íxuqüo da respcclivu linlia dc frontciru 
imporlc o rcconliccimciito do itli pmidetis subordinndo ús cslipulagoes dos tra- 
lados de 1730 c i777. 

Os cxlraordinurios aconlccimontos daqucllcs tcmpos, quc lanlo preoccupuvaiii 
o cspirito publico, podcriam ler produzido dssc rcsullado que em cpocas normaes 
scria quigú mais conscnlanco com os inlcrcsses iiilernacioiiacs, quc sc prendem 
ú soluQao dofinitiva dos assuraptos pendenlcs com o lirasil. 

Dissc o abaixo assignado, loniaudo cm considcracao as dilliculdades quc aló 
aqui lcm embaragado a solugilo dcssa qucslüo, quc scria clla rcmovida desdc quc 
se lomassc por basc da ncgociacáo lilulos quc fosscm compalivcis com a sobcra- 
niu das duus nllas purlcs conlraclanlcs. 

Um scnicllianlc pcnsamcnlo, o dc nüo rcspcilar csla soberunin, conlcsla S. E\., 
nao nlniga scm duvida a republica, c ncm crc quc lcnlia sido cslc o rnolivo dc 
nfio sc liaver alc agora oblido aqucllu solucüo. 

Por nola dc 3 dc Selcnibro dc 1800, cliainando o govcrno dc Colombia a al' 
lcugfio do govcrno impcrial sobrc cslc assumplo, dcclarou quc as ccdulas d'EI- 
Hci D. Fclippell, dc principio do scculo xvi, as dc 1717, 1732 c cspccialmen- 
le a dc 1740 dcviam scr o ponlo dc parlida para a deniarcagao tlos limilcs du 
rcpublica coin o Brasil c o Pcvii. 

Alii sc dcscrcvc a frontcira scm a mcnor utlcncüo ao ttfi jiossidelis do Brasil, 
nnlcpondo-se nicgrno aquellas cedulas ús cslipulagocs inlcrnacionacs sobrcvindas 
ciii 1730 c 1777 culrc as coróas dc Porlugal e llcspanha. 

No lcor tlcslas cedutas foi quc sc bascou o antecessor dc S. Ex. para a e.v- 
dosicüo pcrnnlc o ulliuio congrcsso dos ncgocios pcndcnlcs coni o inipcrio. 

S. Ex. nas ullimas conforencius quc lcvc com o abaixo assignado, refcrio-sc 
igualinciilc a csscs lilulos como consliluindo lambcrn o uti possidelis dc dircilo, 
quc lcin o podcr cxccutivo como basc para qualqucr negociagüo sobrc limiícs. 

Scmclhunlcs lilulos, como c dc loda a cvidcncia, nño podcin produzir cffeilos 
alguns inlcrnacionacs nn* rclacócs cntrc a republica c o iniperio, como jú lem 
lido a lionra dc pondcrar o abaixo assignado. 

Eoi pois com toda a razfto ([iic solicilou oulra baso, quc nao dosallcudessc 
oii coinpromcllcsse a dignidadc c soberania do impcrio. 

0 Brasil nfto umbiciona lcrrilovios, mas níío pódc abvir müo do quc lcgalmcn- 
lc llic pcrlcncc; dc sua partc nüo lcm liavido a mcnor usnrpacfio; as suas pos- 
sessócs acluacs sao as mcsmas quc herdou dc Porlugal; dévem ellas scr respei- 
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luilus seguudo u eunslilnioilo fcdcrul, o upoiundo-se pois ndln, espcrn o ubaixo 
ussiguudo quc o eongi-csso dn rcpublicu, u qucni om suu proxiinn rcunifio lcni 
dc diii- S. Ex. conlu dc lodo cslc imporlmilc ussumplo, dc couformidudc dc quunlo 
lem cxposlo o ubaivo assignndo, sc anlcs S. Ex. nfio rosolvcr quo se cncclem us 
iiegociuQocs, o lonmr.í im dcvidu nllcmjfio pum quc dc umn vc/. sc vcsolvnni os 
inlcrcsscs polilicos c coinmcrcincs dos dous pnizcs, scndo Cólombia dc lodos os 
Esludos sul-amcricanos aqucllc com qucm nuo lcin podido chcgnr o Brasil u um 
uccórdo sobrc n dcmarcagao dc suu rcspccliva fi-onlciru. 

Nuncu sc solicilou do scnado inslrucqócs solirc asbases pur que scdcviu ncgo- 
cinr um (raludo de Hmilcs com o impcrio, o nem crc o ubuixo assignado quc 
scjam cllas ncccssarias dcsdc quc ó a cslc rcspcilo lüo cxplicilu u consliluÍQÜu 
fcdcrul promulgada dcpois quc sc pronunciou uquclla illuslrc corpornQüo sobrc 
o ulliulido parcccr do Sr. iMadrid. 

Dcclnrando porctn S. Ex. quc curccc dc aulorisaeDo eompelcnlc pura abrir us 
ucgociaijücs sobrc oulros lundamcnlos quc náo os quc dcriva o podcr excculivo 
do uti possidetis dc dircilo, como fica dilo, nüo llic rcsla oulro cxpedieulc senüo 
o rcsulludo das diligcncias quc para cssc (iin sc proputihu fazcr S. Ex. na pro- 
xima rcuniao do congresso nacional. 

Ncslcs lcrnios o abaixo assignado aprovcila-sc du occasiüo para rcilerar a S. 
Ex. as segurancas dc sua niais alla considcragüo. 

A S. Ex. u Sr. 1). Sanliago Pcrcz. 

.ícuonxi Mabia N.vscestes df. Azaxibuja. 


DOCIMEXTOS A Ql'E SE REFEUE A XOTA DA illSS.\0 ESPECIAL DO UllASIL. 

N. 1. 

Mentorandum sobre os prindpios udoptadus nos actos uitemaciomes celebrados 
entre o Brusil e os outros Estados sul-ainericunos jiaru reyulor a navega$ao 
/luvia/ pclos rios ji.ie alrauessam os respectivos lcrritorios. 


I’ara inoslrar quucs suo cslcs principios Iranscrcvcrá u ubaixu assignado csscs 
actos uu parlc rcfcrcnlc ao assumplo. 


Trnlndv tlc «■ommcrrlo c nni«|{Ufil<i cnlrc v Urnsll c n rc|>iiiilicn Oriculal ilu Irngnny ilc IV 
ilf Onlnliro «lc lg.-ií. 

Auibus us allus parlcs conlraclanlcs, dcsejando cstrcilur suas rclagoes c fo- 
mentur scu comniercio respeciivu. couvicram cm principio. cm declarar commum 
a uavcgagüo do rio Uruguay c a dos ailluenles dcslc rio quc lltcs pertooccm. 
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Obrigüo-sc outrosim u convidar os oulros Estados ribcirinhos do Prata o scus 
aflliicnles a cclcbrurcm um nccórdo scmclhnntc com o fím dc Ibrnar livrc para 
os ribcirinhos n nuvcgagüo dos rios Parnud c Paraguny. 

Sc os outros Eslados convicrcm uu commum navcgagüo destcs rios pelos ri- 
lieirinlios, serao igualmcnlc convidados a cslabclcccr, cm commum, os rcgula- 
lamcnlos dc fiscalisaQüo c policiu, a quc dovc ser sujeita a rcferida navega?ao. 
E stcs rcgulameotos dcvcrud scr os mois Favoravcis ao mclhorcmais amplo des- 
cnvolvimcnlo díu uavcgagüo. 


'lrninilu ilc iiniliuilc, cummcrciu c nuvcgufüo, colcbrail» cuiu n l'onfedcracAo Argcnilna cm 1 
itc llnr(o ilc ISSfl. 

As cmbnrcacocs brasilciras c argenlinas, lanlo mcrcantes como de guerra, po- 
deráo navegar os rios Paraná, Uruguay c Paraguay na partc cm quc cstes rios 
pcrlcnccm aoBrasile ú Confedera<;ao Argentina, com suje¡?3o aos regulamentos 
físcaes e dc policia, nos quacs ambas as parles contractantes sc obrigam a adoptar 
como bases aquellas disposÍQócs, que mais clfícazmente contribuam para o des- 
envolvimenlo da navegaQüo. 


Tralnrto do amUniIc. nnvcgncilo c coniiucrcla, cclcbrndo cum n roimblicn do Pnraguny cui 8 
dc Abril dc 1858. 

0 Brasil concede aos navios mercantes da Republica do Paraguay a livre na- 
vcgüQÜo dos rios Paraná, c Paraguav naquellas partcs cm que c ribeirinho, c a 
rcpubüca do Paraguay concedc nos mesmos termos ao Brasil o direito dc na- 
vega<j8o livre na parle daquelles dous rios em que é ribeirinha, dc modo que a 
navegaQüo dos dilos rios, na parlc em que cada • uma das duas naQÓes é ribei- 
rinha, Gquc sendo commum a ambas. 


( oinmvAo cs|icclul ilc cuiiuncrcio c nmogavüo Uuvinl, cclcbrnda culrc u Ornsll c n rcpubltcu ilu 
Pcrú cm 23 dc Oulnbro dc 1851, 

S. M. ,o Imperador do Brasil e a republica do Perú, deaejando promovcr, res- 
pcclivamentc, a navegagüo do rio Amazonas e scus coníluentes por barcas de 
vapor, quc, assegurando a cxporlaQÜo dos imraensos productos destas vastas rc- 
gióes, concorra para augmentar o niítnero dc seus habilantcs c eivilisar as tribus 
selvagens, convcm em quc as mercadorias, produclos e erabarcagóes, quc pas- 
sarem do Brasil ao Perú ou do Perú ao Brasil pela mulua frontcirae rios, sejam 
isentas dc lodo e qualquer direilo, imposto ou alcavala, a que nüo eslivcrem su- 
jeitos iguaes produclos do proprio lcrrilorio com os quaes ficam cm tudo igua- 
lados. 
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Trnfntln o.olcliruiln oinrc ns uiiisinos Ckliiilns cm *U ile Uiiinlii'n ilu IHT.H. 

S. M. o linperndor do Itrasil eomcin om pormillir, coino conccssúu cspccial, 
i|iic as emburca$Oes pcruauas, icgulamicnlc rcgislradns, possuin livtcmcnlc pussur 
do Pcrú no Urnsil c vicc-vcrsa pclo rio Amazonas ou Marunlifio c suliir polo dilo 
rio ao Occano, c vicc-vcrsa, scmpro i(uo sc sujoilcm aos rcgulainunlos fiscacs c 
dc policia eslubclccidos pcla auluridadu brasilcira. 

Em rcciprocidndo o coinpcnsayfio, n vcpublica do l'orii convúin lamboin cui 
pcrmillir como conccssuo cspccial, ijuc as cmbarcaofies brusilcirus, rcgulariucnlo 
rcgislrndas, possani livrcnteulc passar do Urasil ao Peni c vicc-voina, pelu dilu 
rio Amazonas ou Mnrnnlifio, scmprc íjiic so sujoÜcm nos rogulanicnlos liscaes c 
ilc policiu cslubclccidos pola auloridadc supcrior pcmmia. 


Tralndo rclt'lii'nilo cnli'c n lm\iciii> c u ri'imlilicn ilc Vciictucln cui ilc llnlo ilc 1050. 

S. M. o lmpcrador do Urasil convóui cni pcrmillir 4110 as cmbarcnodcs veuc- 
zolanas, rcgularmenlc rcgislradas, possara livrcnicnlc passar do Vcnczuda ao Hrasil 
0 vice-vcrsa pclos rios Nogro 011 Guaiuia 0 Amuzonus ua parle dc sua oxclusiva 
propriodatlc, c sahir ao Occano c vicc-vcrsa scmprc quc sc sujeilom uos regu- 
laraenlos fiscacs c dc policia oslabelecidos pda nuloridndc compdt'nlo supcrior 
brasilcira. 

Em rcciprocidudc c eomo comjicnsacfu», a rc|>ublica do Vcnczucla convóm 0111 
pcrmiUir ijue as ombarcacücs brasilciras, rcgulannciilc rcgislradas jmsscin livru- 
incnlo do Drasil a Vcnczucla c vicc-vorsu, pclos rios Nogro ou Guaiuia na parlc 
quc llie jierlcncc, Cussiquiarc c Orinoco seioprc tjuc se sujcilem aps regulamculos 
fiscacs c dc jiolicia cslabdecidos pda ualoridadc sujiorior tlo Venczuela. 


Triiladu rclcbi':iilii ciili-c o llrasíl r a rc|iulilli'ii ilu llulnla t'iu "7 ilc .Uiu\o ili' IMII7. 


S. M. o lmpcrador do Drasil permille, como conccssuo ospecial, quc scjam 
livrcs para o comnicrcio e navcgngfio incrcaule da rcpublica dc Hnlivia as aguas 
dos rios navcgavcis, quc, corrcndo pdo lerrilorio brasilciro, vao n doscmbocar 
no Oceano. 

Em rcciprocidudc, lambcm pcrmillc a rcpublicu 'dc llolivia quc scjam livres 
para o coramcrcio e navegagao incrcanlcs do Drasil as aguas tlc iodos scus rios 
mivcgavcis. 

A convcnijfio fiuvinl, assignada pclos plcnipttlouciarios brasildro c. granudinu 
cni li dc Junlio dc 18*jH, linlui uuicamciüc por liin, como lcvc o primciro 
Iratado cclcbrado com a rcpublica do l’crú, facililar o comnicrcio pclas fron- 
teíras c rios couiinuns aos dous Eslatlos; cra um eusuio quc as jiarlcs conlrac- 
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Innlcs fazinm para clicgnr a conheccr as hascs c as condigócs sobrc quc dcvcriam 
M'r dclinilivumcnlc rcgulndas as communicagOcs cnlrc os rcspoclivos Estados por 
quacsqucr vias lcrroslrcs c lluviacs. 

Aclualmcnlc a ncgociagúo com csla rcpublicu dcvc usscnlur sobrc bascs mnis 
largas; rcgular convcnicnlcmcnlc o Irunsilo das cmbnrcagocs colombinnas, quc 
sc dirigircni ao Occnno ou dc Iú vicrcm, c o quc lcm dc fazcr as embarcagóes 
brusilcirus para os porlos colombiunos, c rcgulamcnlnr n nnvcgagáo núo só no 
inlercsso dos dous lislados, inas dc modo quc cuda um dellcs possa applicar os 
mesmos princlpios iis bandciras de lcrcciras nagoes. 

nogolú, 12 do l)c/.cmbro dc 1808. 


Joaquim Maiua Nascextes de Azambüja. 


N. 2; 


Memornndum dos jrrinci/jios, nduplados por Iratados entre o Brasil c os demais 
Eslados sul-amerieanos para n dejnarcagdo dc suas rcspectivas fronteiras. 


Tralmln <lc liiullc^ cnlrc u lli'asil c ;i i'C|inbHca Oiicntal ilo l'riinuav. 

As allos parlcs conlrnclanles rcconlicccm como base, quc devc regular seus 
limilcs, o utj pmideti *•, jú dcsignado na clausula seguuda do tralado de 31 de 
Julho dc 1821. 

Nño comprchcndcndo os tcrmos gcracs dessn dcsignagao as cspeclalidadcs ne- 
ccssarias em alguns lugarcs para quc sc possa bcm delcrminar o curso da linha 
divisoria, doscjando as allas partcs contractanles cvitar as conteslagoes quc cxis- 
lam ou possam cxislir por csle molivo, c corrigir ao mesmo tempo algumas ir- 
regularidadcs dn linlia, quc prcjudicam a sua policia c scguranca, c quc súo 
susccplivcis dc scr corrigidas scm allcracüo Imporlanlc da basc do uti possidctis, 
convem, clc., clc.— (Scguc-sc a dcíinigiio da fronlcira.) 


Trnlailn ilc limllcs rnli'C o Ur.isll c a reputollcii ilo l’crú il« 23 ilc Outnbru ilc 4831. 

Para prcvcnir duvidas a respeilo da fronleira nlludida, na prcsenle convencfto,' 
concordam ns ultns parlcs conlraclnnlcs cm quc os limiles do imperio do Brosil 
com a rcpublica do Pení scjam rcgulados cin conformidadc do principio uti 
possidetis : por conscguinlc rcconheccm respeclivamenle como fronleira, elc., etc. 

(Segue-sc a deíinigúo da frontcira:) 
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CoiivciivAo ri'lutlrn no njnsli- tln IIiiiKcs coin n i'cimlillcn iln rnriiKimy ilc 0 ilo Alirll ilc I8A0. 

S. M. o [mpcmdor ilo llrnsil c S. Ex. o Sr. prcsidcnlc da rcpublicn do Pom- 
guay sc olirigam ií nomear, logo rpie as eircumslancins o pcrmilíam, c dcnlro do 
prazo dc scis nnnos conlados dn dnln dcslu convcmjño, sciis plenipoloncinrios nlim 
dc cxaminarem de novo o njuslar dcíinilivamcnlc n linlia divisorin dos dous pnizcs. 

Fica cnlcndido, ijuc, cmi|uanlo sc niío cclcbra o accórdo dc fronleirn dc quc 
Iraln o arligo anlcccdcnlc, as duas allas pnrles conlraclnnlcs rcspeilnriiO c farüo 
respcitar o scu u/i jnmiifvtis acluiil. 

As confcrcncias quc prcccdcram a cclcbra<¿ño da convcncfio supra, csclure- 
ccndo muiloa qucslao, oabaixo assignailo fará um brcvc rcsumo da parlc quc so 
refero ao nh jmsü/u/is o nos Iralndos dc 17fJ0c 1777. 

Enunciou o plcnipolcnciario brasilciro quc os principios, quc cin sua opinitio 
dcviam rcgular os limilcs cnlrc os dous paizes, cram os niesmos quc cllc lcin 
scguido cm qucslóes senicllianlcs coni oulvos Esiados coníinanlcs, a saber: 1°, o 
ttli possidctis ; 2°, as eslipulacoes cdebradas cnlrc its coróas do Porlugal c Hcs- 
panlia naqucllas partcs, cm quc dlns nfio conlruriani os l'aclos dc possessuo c 
csclarcccm as duvidas resullanlcs da falla dc occupa^fio eflccliva, 

Que o govcrno impcrial reconhecia, como o da rcpuhlica, quc os Iralados de 
limiles concluiclos cnlrc «s duas mclropolcs, Porluga! c Hcspanha, se dcviain 
eonsiderar rolos c dc rcnhum valor. porquc íuinca roram lcvados a efleilo pclas 
duvidas c cmbaraijos quc dc uma e oulra parlc surgiram cm sua execueiío, e por 
cflcilo das guerras quc sobrcvieram onlrc as mcsmas mclropoles. 

0 Iralado de 13 de Janeiro dc I7b0 loi revogado pdo dc 12 dc Fovcreiro dc 
1761 c a cslcs aclos sohrcvcio a gucrra dc 4762, que lcrminou pdo Irnlado dc 
Pnriz dc 10 de Fcverciro de 1763. licando as cousas no cslado cm quc d’an- 
les sc achavam. Seguio-sc o Iruludo prdiminar do 1." dc Oulubro de 1777, 
quc lcvc a mesma sorlc do de 17¡i0, que clle rccliflcava cm grandc parlc. 

As duvidas. susciladas na dcmarcacuo, impodiram quc eslc nllinio rcconhoci- 
nicnlo das írontciras dos dous paizes tivcssc plcno cfleito, c por fim a giicrru 
dc 1801 o annullou pain scmprc, vislo como o Iralado tlc paz, nssignado cm 
Radajoz cm 0 ilc Junlio do mcsmo anno, nño o rcslaurou, ncm innndou quc as 
cousas lornasscm ao cslado nntc bcUnm, 

Sc o governo impcriul csluva dc accórdo ncsla partc com o da Vcpuhlica, cn- 
lcndia lamhcm quc cra preciso rccorrcr ns eslipulaijúes dcsscs Iralados como ha- 
se auxiliar para vcrificar o quc cra lcrrilorio dc Porlugal o o quc orn lcrritorio 
dc Hespunha, bcm como as allcracocs quc o dominio dc uma c oulrn nocaosof- 
freu corn o corrcr dos annos c dos aconlccimenlos. 

Nos lugarcs cm quc um dos dous Estados conlestava o dominio do outro, e estc 
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iiún eslnvn assignnl.-ulo por nccu[>nerui oíTocliva ou inonumcnlos mnlcriacs dc 
posse, uquclln hasc anvilini* csclnrcciu u iluvidu c podia rcsolve-ln pcremplorin- 
mcnle. 

Ao Bnisjl pcrlcncin inconlcslavclmcnlc o lerrilorio quc na America do Sul 
pcrlcncin u Porlugal com ns pcrdns c ficquisicócs quc occorroram dcpois dos 
Iralndos dc 1750 c 1777; o rcciprocnmcnlc nos Kstudos confinanlcs, que fornm 
colonias dn Hespimhn, pcrlcncin o quc crn ilo dominio dcsla nacftn, snlvas as 
ullcraqoes quc nssignala o scu uli possidciis. 

0 plcnipolenciurio paraguayo, «lcclaroti quc, udmillindo o govcrno dn repu- 
hlica, c udmillindo (uinhcm o govcrno impcrial a basc ou principio do uti 
possidetis, cra un upplicacño dcslo principio quc sc devia buscar a solugño 
dn qucslño. 

No prolocollo das confcrcncias cclebradus em Quilo aos 3 dias dc Novcmbro 
de 1853 declarou o plcnipotcnciario por parlc da republica do Equador o Sr. 
Tcodoro Gomcs dc la Torrc, rninislro c secrclario d’Eslado nos despachos de 
gucrra e murinha, quc scu governo nño duvidava lcr prcsenlc o uti possidelis 
como hasc pura quando se houvesscm dc cnlemlcr os dous governos cin ques- 
locs dc fronleira. 

No Iralado, cclcbrado cnlrc o Brasil c u rcpuhlica argenlina cm 12 (lc De- 
zembro de 1857, observou-se igualmcnlc o principio do uli possidetis, aconlc- 
ccndo achar-se a linlia divisoria cnlrc os dous paizes conforme ás eslipulaQoes 
dos Iralados dc 1750 c 1777. 

E’ sabido quc servio dc base á linhn divisoria, fíxada pcío tralado dc-5 dc 
Maio dc 1859 cnlrc o Brasil e a ropublica de Venczucla, o uti possidelis, possc 
clíecliva, quc tinbam os dous paizcs ao lcmpo dc sua cmancipacao politica das 
rcspeclivas mclropolcs. 


Tratndn cclvbradv ciilro ■■ liraKÍI « a i(-]i'.ilillca ilc Uiiüvla cm !0 dc Uarfa dc 1881. 

A rcpublica de Bolivia e Sua Mngcsladc o Impcrador do Brasil convdm cm 
rcconhccor como basc para a dotcnninaijfio ila fronlcira onlrc scus rcspcclivns 
lerritorios o uli pmidelis. 

Dc conformidado com cslc principio foi tlcclar.ida c ilyfinidu a Ironleira cnlrc 
os dous puizcs. 

Dos uclos intcrnncionacs, quc ficatn Iranscriptos, ve-se lumbcin quc lodas as 
republicas da Ámerica do Sul adoplaram invariavelmenlc como basc para n dc- 
marcatjüo dc suas raias com o imperio do Brasil o principio do uli possidelis, 
como foi defínido pclo abaixo assignado no scu memorandum dc 26 de Janeiro 
do correnlc anno, c nuuca o uli pcssidetis dc dircilo, como o prelcndc o governo 
dc Colombin. 

Bogolá, 12 de Dczcmbro de 1868. 

JoAQtmi Mabia Nasckntes de Azambwa. 
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¡Vola r/a mmrlo cs/jerial il<¡ lirasi/ ac i/ovcmo co/om/imm. 

Missío ospccittl do Brusil nos Eslatlos-Uniilos tlo Colomliia.—Uogolií. 8 ,«lc 
Jnncii'o tlc 1809. 


III." ,0 c Ux.'"° Sr. —Em varios numcros do Diario O/firial do mcz dc Seloni- 
l»ro pro.xiino passudo foruni publicados os lialudos dc 13 do Janciro de 1730 e 
1 .** d« Oulubro dc 1777, celcbrados oiilrc ns eordus dc l’orlugul c llcspuulia 
jMira a tlclerminatpio dc suas rcspcclivus IVonlciras. . 

V. Ex. lcvc a homladc dc prevcnir-mc de qnc essa pnblicacúo liuvia siilo 
feilu cm cunsoqucncia do unia rosolu^fio pussada na ullima sessáo do congrcsso 
fcdcral. 

Seni duvida quc inoiivuram csla delibcrai;ao as queslocs dc limiles, pcndcnles 
cnlrc o Brasil c os Eslados-Unidos dc Colombia. 

Como pclo simples lcxlo dcslcs aclos inlcrnncionaes iiüo sc possa boin ajuirar 
dos dircilos quc udquiriram os Eslados amcricanos dcpois quc sc lornaram li- 
vres e indcpciulcnles das duas mclropolcs, pcrrnilla-nic V. lix. algumas brcves 
consideragóes sobrc o alcanco quc podcin cllcs lcr para resolver-sc definiliva- 
menlc aquclle iniporlnnle assumplo. 

0 Iralado de 47150 foi celebrado scrn pcrfeilo conhccimcnlo do quc occorria 
iiu America; e, rcconbeccndo as duas allas parlcs conlraclanlcs por isso, e pelas 
grandcs diíliculdadcs sobrcvindas cm suu cxecuguo, quc, cin vcz dc concorrc- 
rcin suas cslipula?ocs para cslabelccer a mellior harmonia cnlre ellas, haviam, 
pclo conlrario, produzido conlrovcrsias c conlcslagócs quc muilo imporlava rc- 
movcr de scus dominios nesle conlinenlc, o annullaram pclc dc 12 dc Fevc- 
rciro de 1701, declarando nullos lambem as i'xplicagóes c lodos os aclos dellc 
emanados. 

Heproduzindo o Iralado dc 1777 cm grandc parlc o dc I7o0, referio-sc a 
eslipulacócs, quc j¡i haviam caducado por aclo solcinnc das duas coróas. 

K5o obslanlc o disposlo no primeiro, Imvcndo baixado os liespanhócs do Ori- 
noco aoRio Ncgro pclo brago Cassiquiarc, fundaram ahi as povoaQócs dc S. Car- 
los e Sanlo Agoslinho. 

Sobreveio a gucrra dc 1762, c, acccdcndo Porlugal ao Iralado dcfinilivo dc 
paz dc 10 dc Fcverciro dc 17G3, assignado cnlrc as coróns de FranQa, Gran- 
Brelanha e Hcspanha, nño cxigio u cnlrcga daqucllcs cslabelecimcnlos, como 
lcria direilo pclo quc foi eslipnlado no arligo scgundo do de 12 de Fcvcreiro 
de 1761. 
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Qiiamlo sc cclcbrou o scguudo já os porluguezes sc acliavam cstabdecidos 
nas rnnrgcns do Amnzonas, do Pulumayo, ao sul do Japurá c seu afllucnle se- 
plcnlrionul o Apáporis scm a mcnor conlcslaijSo por parlc da Hespanha. 

Sobrcvcio a gucrra dc 1801 e pelo Iralado dc Üodajoz de 6 dc Junlio, nño 
e.xigio igualrncnlc n Hcspaniia quc llic fosscm rcsliluidas aqucllas posscssocs 
uos lermos cxprcssados no arligo 20 do Iralado dc 1777. 

A liisloria c a mcsma, os mois louvaveis lins c rcsullado ncgulivo como o dc- 
inonslrnram os Irnballios da dcmarca<jSo dos annos dc 1759 c 1782. 

b'icou pois subsislindo o principio dc quc pelas mcncionadas cslipula^.Oes in- 
lornacionacs dcviam scr cobcrlos os cslabdecimentos quc ahi linhum dTecüva- 
mentc as duas coróas dc Porlugal c Hcspanlia. 

Prelcnderam os commissarios da ullimu demarcagüo rcslaurar o quc já nuo 
cru possivel resluurar, e d’uhi originaram-sc as dispulas quc ainda liojc sc discute 
sobrc as vcrdadciras possessócs dos Hsludos anicricanos quando se scpararam dc 
suas mclropolcs. 

Esle plcilo já foi rcsolvido por todos os que conlmam com o Brasil, coino 
consla do inemorandum quc tivc dc dirigir a V. Ex. corn a minha nola de 12 
do mcz pro.xiino passado. 

Dcsenredando-sc clles das anligas conlrovcrsias, adoplaram omo hase para a 
definicüo dc suas fronlciras o uli possidetis, núo de direito, inas o quc Ihcs 
foi dcvolvido cm plena sobcrania na'época de sua emancipaQúo polilica. 

Ora, os tratados dc 1750 e 1777 núo podcm ser válidos para uns c nullos 
c sem circilos immedialos inlernacionaes para oulros, e sc elles lem sido aban- 
donados como de impossivel cxccuqúo , e consullados unicamente como base 
auxiliar scm prcscindcncia de seu respcctivo uli possidetis , vigora-los hoje para o 
deslindc da liuha que tem dc dividir a republica do impcrio seria admitlir 
uma innovaQao no direilo ccnvcncional americano conlrária aos proprios inle- 
rcsses dos dous paizes, os quacs por cslc modo seriam inconciliavcis, como é 
ohvio por ludo quanlu se cxpoz nos prolocollos das confcrcncias, quc precedc- 
ram as ncgociucfies de 1853. 

0 senado da rcpuhlicu na sossúo do congresso federal do unno de 1855 pro- 
nunciou se sohrc aquellas ucgociaQóes, mas nao teve presenlc scnfio o pareccr 
dado pclo Sr. Fcrnandcz Madrid, c é na approvagSo quc levc no scio nacional 
aquelle parecer quc sc funda V. Ex. c fundou-sc scu anlcccssor para admillir 
como hasc para ([ualquer ujusle do limilcs com o imperio o uti possidelis dc di- 
reilo e os Iralados dc 1730 c 1777. 

NSo obslunlo a illuslraijfio do Sr. Madrid hu uaquclle parccer tanlos asserlos 
conlrarios á lclra c cspirilo dcsscs iraludos, quc, para quc possa V. Ex. formar 
scu juizo sohre o que all¡ sc cxpóc, Ihc rogariá os confrontasse com as cxposi- 
gócs fcitas sobrc os mcsmos ponlos pclos plcnipotcnciarios quc assignaram os 
rcferidos prolocollos. 

Ila uma crcn;a lirinada naqucllc parecer dc que u linha que Ira^aram os üc- 



goeuuioros de 1853 c diamclrulinenle opposlu uo quc sc dispoz nuqucllos Iru- 

'■indos. ■ 

É vcrdade que, tcndo-sc a prctcngüo dc u fozer seguir pclo lugo Marachi, co- 
iiio o quizeram cm ulgum lcmpo os coinmissurios iicspunhócs, inlcrprclando por 
csle modo o artigo 12 do tralado dc 1777, havcnam clics conlravindo uo quc 
fóra ahi cslipulado, ainda adraitlindo a sua vaiidadc, mas csla inlerprelagSo cra 
tfio (emcruria, que, por insustcntavel, dollu dosisliruiu os incsinos commissarios, 
reconiieccndo elles a final que, subindo-sc pclo Japurá á cmbocadura do rio 
Apaporis e d’ahi pura o norle u buscur utn ponto que cubra as possessües 
porluguczas no allo Rio Ncgro, sc precnchcriarn os lins quc livcram cm visla 
as coróas dc Porlugal c Hespanha. 

Convém dcslruir essa crcnga c reclifícar oulros inuilos ponlos do alludido pa- 
rccer para quc os negocios pendcnles cnlrc o Brasil c Colombia possani (cr uma 
solugiio satisfactoria; e, corao o siinplcs lexto dos Iralados de I7ü0c 1777, co- 
mo disse no principio desta minha nola, nuo offerece csclarecimenlos baslanles 
parn ajuizar-se bem deiles, me rcliro aos debales nos rcferidos prolocollos como 
fazenüo pnrlc da mcsma nola; c para quc sejam publicados com clla como ca- 
bal rcfulagáo dc quanto se tem escripto em conlrario ás negocia^óes a que nic 
rcporto, e uma base segura para que possa o fuluro congresso reconsidcrar o volo 
proferido pelo senado no sobredito anno de 18oo. 

Crcio que assim concorrerei por minha parlc para inlcrprelar dcvidamentc o 
espirilo com que foi recommendado ao poder crecutivo da Uniao a publicayño 
dos tralados dc 1750 e 1777, e é este tambem o meu dever para que nao con- 
linue a desvairar-se a opiniño pubtica por falla dc conhecimenlo cxaclo dos as- 
sumptos pendenles entre esta republica e o paiz que represcnlo. 

Aprovcilo-me da occasiáo para reilerar a V. lix. as cxpressoes <le ininha mais 
alta considcragáo. 

A S. F.x. o Sr. D. Sanliago Pcrez. 


Joaqcim RIakia Nasrentes üi; Azambuja. 
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DIíciinníIo |ior mollvo do algumas obicrvafSei^ fellas reloUvamenío oo 
Drasll om uui rclatorlo aprcscntndo no congrtH* pclo mlnloierlo -do 
rolaeOcs oxtcrlorcs. # t * 

N. 79. 

Nota da mmao cspccial do Brasil ao (joverno colombiano. 

Missáo cspecial do Brasil nos Eslados-Unidos daColombia.—Bogola', 14 de Abri.l 
tlc 1868. 

0 nbaixo assignado, do conselho dc Sua Magesladc o Imperador do Brasil, e scu 
cnviado cxlraordinario e íninislro plcnipotenciario cm inissSo especial, lem a honra 
de dirigir-se á S. E\. oSr. D. Sánliago Perez, secretario do intcrior e das rela- 
cocs cxleriores dos Eslados-Unidos dc Colombia, sobre um assumplo certamcntc 
dos mais dcsagradavcis, occorrido nos ultimos dias da passada adminislragao: 

Rcfcrc-sc o abaixo assignado á mcmoria, levada ao conhecimento do congrcsso 
ua sua presentc sessuo lcgislaliva, em que foram exposlos por S. Ex. o Sr. D. 
Carlos Martim, cnlfio secrctario do interior e das relagoes exteriorcs, as questdcs 
pcudcntes cntrc o impcrio e csta republica com o espirito o mais prevenido c 
cm (crinos os mais ofTensivos e hoslís ao seu paiz. 

Tcvc por objeclo S. Ex. pronunciar-se official c formalmente sobre as difficul- 
dadcs subsistenlos cnlrc o Brasil c a rcpublica do Paraguay, repcllir como pre- 
judicial aos inlcresses dos Estados-Unidos de Colombia a unica base porque pódc 
ajuslar-sc a rcspccliva fronlciru c defconliccer mcsmo a liberalidadc do dccreto dc 
7 dc Dezembrodc 1800, pelo qual o govcrno dc Sua Magesladc abrio a navcga^áo do 
rio Amazonas, c scus aülucnles, alé ondc oxcrcc jurisdic^So o imperio, a todas 
as bandciras, no inluito dc promover o engrandcciiriento das rogióes amcricanas 
quc sáo banhadas c fcrlilisadas por aqucllas nguas. 

Todos csles assumptos prcslam-sc a largas discussócs c commenlarios diploma- 
licos que nüo cabem na prcsenlc noia, dcstinada a um fnn cspecial, o de ficar 
bem. asscntado, no iulcrcssc das boas rcla^óes enlre os dous-puizes, que náo 
partilha o podcr cxecutivo dn Unifio as opinióes daquclle funeciouario publico, 
que ha sido lüo pouco dcffcrcntc para com uma nagao ainiga, láo exagerado nas 
idcas quc ciniltc sobrc cada uma das alludidas quesloes. 

As quc consigna S. Ex. sobre or> prclcndidos direilos da republica a tcrrilorios 
possuidos ciTcctivomenlc pclo Brasil ua parte borcal c uuslral de scus confins cora 
os Estados quc fnziaiu purlc du unliga Colombia, já forarn refulados untccipadu- 
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inéulo. mi iioln quc lcvc ilc ilirigir-llic o ulinixo nssignndo om 20 do Jnnoiro c 
quc l'oi publicnda no Diario O/pcial dc 31 do mcz proximo pnssndo. 

0 pcnsnmcnlo do dccrclo dc 7 dc nczombro dc 1860, applaudido nliús por 
lodos os covcrnos nmcricunos, c quc enlendcu S. Ex. nño dcvcr ncciiar scm 
rcscrvus, já foi lambcm sulTicicnloinonlc cxplicndo cm oulrn noln do ubuixo ussig- 
uudo dc 27 dc Novembro. 

0 abnixo assignndo nño dá por lcrniinadn cnlrclaiilo u discussao; l:un i'c 
volvcr a clln nn convic<;áo dc quc subnicllida loda sua corrcspondencin ao cri- 
lcrio do illuslrado governo colombiano, o babililarú a ajuiznr bcm das prdencocs 
do dc S. M. o Jmpcrudor do lírasil sobrc limilcs c dc sua polilica quunlo á 
unvcgncño lluvial, tño ninl uprcciadn ua mcaioria do prcdcccssor <lc S. Ex. 

Fallando a lodas ns convcnicncius inlornacionacs ao Iralar das relaQÓcs dastcs 
líslados coin o Brasil usou S. Ex. dos scguinlcs lcrmos; 

« La rara siluacion dcl Bmsil cii Aincrica, acausa dcl conlrnslc dc siis iusli- 
lucioncs con las dc los olros paizos dcl conliucnlc c su polilica cstcrior, apn- 
renlcmculc pnsiva, pcro cn rcalidad laboriosn c audaz, oxijcn uua atcnciou inos 
dctcnida quc <lc ordinario. » 

Pelo siinples faclo dc subordinar o govcrno inipcrial a npplica^iio dos Iralados 
dc 1750 c 1777, celebrados enlrc ns coróns do Hespanha o Porlugal, ao uli 
possidelis ou posse rcal c cflecliva dos dpus paizos ao lcinpo dc sua emancipapño 
polilica para o dcslindc dc seus rcspeclivos lcrrilorios, le-sc na momoria dc S. Ex • 
pag. 3ü: 

« Mus, ó incnos pronto, pcro no inni lardc, In opinion, los inlcrcscs y lu jus- 
lieia dc las olras naciones c uuestro palriolismo c cuerjia, lograrán haccr cjecular 
csos Iralados. » 

E nolc S. Ex. quc csscs Iratndos favorecem mais as prclcmjóes do Brasil do 
que as qucadianla S. Ex., firmando-sc cm ccdulas, como ns quc sc cilao na nola 
de 3 dc Setemkro dc 1866 da adminislraefio quc prcccdcu os succcssos dc 23 dc 
Maio do anno proximo passado. 

« 0 lcrritorio dc uma napño eompreheude, scguudo I). Andrcs Bello c lodos 
ns aulorcs dc dircito iulcrnacioual, além do solo que elln liabiln, os rios, lagos e 
mares inleriorcs. Sc um rio alravcssa differenlcs nacQcs, cada uma c dona da 
parle quc bauhn suas lcrras. » 

0 govcrno impcrial parlindo dcsle principio lcm nono doulrina corrcnte que 
o uso dcssas aguas só pódc ser facullado por concessño cspccial da napáo quc 
tem nellas propriedade c cxcrcc nbi dominio. 

Esla doutrina c conlrarin á quc cslabclcccu S. Ex. por nola de 22 dc No- 
vcmbro. 

A discussáo cstava prcjudicada pclos dcscjos scmprc inanifeslados pclo governo 
impcrial de permillir a lodns ns nanocs silnadns na purtc supcrior dc algum rio 
navcgavcl quc coinmuuiqtic coin o bnixo Amazonus, o dircilo dc saliir livrcmenle 
por esle alc au Occano. 
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Nosles lerrno» conliou o hbnixo nssignndo quo nenlium molivo liavin para que 
nño Ibsse lieriovoluinonle acrilliido iii|iiollo deciclo sobro quc Innlas appreheusóes 
liavia dn purle de S. líx. 

Assim fcz-llie acrcilitur o lcor da nola do Sr. sccrelario do inlerior c das 
rclagócs cxleríores de 30 dc Janeiro. 

Quul náo foi |iméin sua sorpreza no ler tí pug. 30 da dita rncrnoria o sc- 
guinlc: 

u La dilicil siluacion moiul en quc lu gucrraquc soslicnc conlra cl Paraguay 
ha colocudo el Brasil cn America, mucven a pcnsur quc cl dccrcto a que rnc lic 
refcrido pucda scr imamcdida cstralcjica dcl imperio diclada con el fin dc ahogar 
sospcchas qnc lc scan dcsfavoiables c para llamar la allencion del mundo al 
norlc del coriliuciile, eedicndo cn cl cuando lodo su pcnsamicnlo c sus aspiru- 
cioncs dc adualidad cslan cn cl sur. » 

« No dcbcmos pcrdcr dc visla, accrcsccnlou S. Ex., quc inslalado el Brasil, 
como ducfio cn cl Plula, sc colocaria cn una vcnlajosa posicion rcspeclo a las 
nacioncs dcl l’acilico, en la cual podria suscilar cmbarazos al gran Irafico quc 
cslas sosliciicu con la Kuropa corniucrcial por Magallañcs y cl cabo d’IIornos. » 

Estando o Brasil nu Amcrica, nüo podendo deixar de conhecer seus devcrcs 
como Eslado amcricano, scndo a sua vida dc paz, ordem c liberdade, moderado 
semprc cin suas relacjóes inlcrnacionacs c rcspcilador dc todas as nacionalidades 
conlcrrancas, diílicilmcnlc se comprchcnde a insinuaQüo que revela csla parlc dc 
sua mcrnoria. 

Para o abaixo assignado prcndcm-sc lodos csles inqualificavcis conccilos ao que 
havia anles exposloS. Ex. o Sr. U. Carlos Marlim ao Iralar das republicas do Rio 
da Prala c com rclagüo á gucrra coin o Paraguay. 

Havía lído o abaixo assignado com S. Ex. varias conferencias sobrc cslc delicado 
nssumplo. 

Asscgurou que nfio havia o mais rcmoto pcnsnmcnlo de atlcntaicm o imperio, 
o as rcpublícas Argcnlina c do liruguay conlra a sobcrania c indcpcndcncia da- 
quclla rcpublíca scndo o scu unico fim rcpcllir um uggrcssor injuslo. 

Era publico e notorio quc sob frivolos prelcxtos c sem a menor provocacüo da 
parle dos alliados liaviain iuvadido numcrosas forijas paraguavas d fnlsa fc duas 
imporlanlcs provincias hrasileiras e oulra argcnlina, comnicltcndo nellas as mais 
inaudilas barbaridadcs. 

Nenhu'm governo poilia scrjuízda honra c dignidadc dc uma natfio quc assiin 
proccdia crn uso dc scus dircilos sohcranos, ncm impcdir quc clla procurasse obter 
as rcparagócs c garanlias para o fuluro, cxigidas pcla nalurczadas offensas rcccbidas 
c pclasua propria scguranga. 

E’ indcbila a intcrvcmjüo cm negocios cslranhos quc cslüo salvaguardados pcla 
applicaQüo scnsala dos principios do direilo inlcrnacional. 

Conlicccndo oabaixo assignado'alé quc ponlo iam as upprchensuca de S. Ex. 
sobre o rcsullado daquclla gucrra, c quc cra cslc um dos assumplos sobrc quc 



si> pi-c(|¡s|mnli:i a cliaiii:ir n ullnicrui ilo coiigiossu rcdcral rnlrmi mwlns r nul.ns 
iiprccia^Gcs nfim ilc [iruviiiir juizos quu |io(lcssi , iii firrir ius jiiílua susccptibiiiiliuk's 
üo Biasil coino Polonciu Ifio livrc o sokoruim roino o> I*2slailos-(Inidos ür f.o- 
loiñliin. 

Km csle um «lovcr sngrnüo üc sua niissiio c ussini correspondiu latnbcm aos dr- 
sojns inniiircslnüos pcln o illuslrc ciilnüñn prcsiücnlc ücslu rcpublicn no aclo üc n 
rcconlicccr cm scu cnraclor publico. 

As mnnifcsla^ñcs ün nbaixo nssigimüo cniin loüns coníiüciicincs, c, lcnilo cslc 
caruclcr, S. Ex. o Sr. socidario ilo inlcrior c üas rclacñcs cxlcriurcs nüo linha 
üircilo üo roferi-las cin sua mcmorin scm faltar a coníiiiDQn quc ücvcru inspirar os 
agciilcs cncurrcguüos üa üircccao üos negoeios üiplomalicos. 

Allcnüciulo á nuturczu üeslas commiinicni;»cs bavia-llic promclLido S. Ex. oSr. 
J). Carlos Marli 111 üur-lhe prcvio conhecimculo do quc rcfcrissc sobrc cslc incidcnl» 
üuiido-lhc assim a scguranga üc ijue nada cxporia quc nño fossc convcnienlc c 
conforme ií franqueza, corüialiüadc eabanüono com rjiicliavia sido clle Iratadocin 
confcrencia. 

0 quc preccdc scrvirá para quc S. Ex. o Sr. sccrelario do inlcrior c das relacñcs 
cxlcriores aprccie em seu juslo valor a purlcüa mcmoria dc scu prcdcccssor quc 
passa a Iranscrevcr o abaixo assignado: 

« Si la providencia con sua ayuda como laAmeria v laEuropa con sus sympalhias» 
assislc a la heroica cuanto pcqucna nacion quc valcnlcmcntc combalc enclavaüa 
entre sus perlinaccs cncinigos, pronlo ccssara' la ncccsidad dc quc las olras nacioncs 
americanas üescmbarazadas de allcncioncs recicnlcs vuelvan cflcoznricntc sus niiradas 
i lleveu su accion a las ribcras dcl Plata. » 

S. 'Ex. dirásco orgao oílicial de um governo nculral podia ussim cuunciur-.se. 

Logo quc o abaixo assignado tcvc conhccimcnlo üos tfiflercnlcs artigos da me- 
moria á que sc lem rcfcrido, anlcs mesmo üc ser nprcscnlaüaao congrcsso nacional, 
rcconeu sem ücmora a S. Ex. o Sr. prcsidentc da Uniíio como fonlc cllicaz c 
compclenlc para cvilar as consequcncias quc d'alii rcsullariam para as boas relagñes 
cnlrc os dous paizcs. 

0 i'csultado du auüicnciu quc lcvc o abaixo assignaüo com S. Ex. consla üu 
advertencia inscrla na mesma mcmoria em quc S. Ex. o Sr. D. Carlos Marliin 
declarou o seguinle: 

« Esla esposicion cs la prcsenlada por el sccrelario üel inlevior y rclacioncs 
exleriorcs cn compfimcnto ücl üebcrquc lc imponc cl inciso 17 ücl articulo 00 üc 
la conslitucion fcderal. Dcvc aüverlir-se quc cn la mancra üc Iralnr üc las cueslioncs 
relalivas al Brasil y cn algunos de los coiiceptos quc al Iratarlas sc cxpressun, no 
cslá üc accucrdo cl prcsidcnlc üe la Union. » 

Esla ücclaragño nño póde satisfazcr ao abaixo assignado, nño oJislante cxprcssar 
as melhorcs inlcngocs da parlc ücS.Ex. o Sr. prcsidcnlc üa rcjtublica. 

SendoS. Ex. o cbcfc do poder cxccutivo, as iücas tlc scus sccrclarios como 



funccionnrios de sun conGangn nSo podem deixar de estnr em harmonia com seu 

pensamcnto. 

Os diffcrcntcs rnmos du ndministra^üo convergem todos para um mesmo fira, a 
suprema direc^ño dos ncgocios publicos. 

Esles ncgocios sño aprescntndos annualmente ao congresso federal para que 
clle lenlm conhecimento da marcha do governo durantc o ultimo pcriodo, e 
nño das opiniües individuaes dc cada uin dos mcmbcos do gqbinete. 

Esta c a doutrina scguida em todos os paizes que sc regem pelo systcmu re- 
prcsentalivo. 

Tem o abaixo assignado de pondcrar mais a S. Ex. quc, ao mesmo tempo 
que apparecia nquella advertcncia, dc quc tcve s<5 elle conhecimento accidental- 
mentc por oificiosidade de um amigo, Ihe foi dirigida cm nome e por ordem 
de S. Ex. o Sr. presidcntc dn republica cm 27 do mcz proximo passado, uma 
nota reccbida no dia 31 á tarde, quando já nño cra (empo dc rcctifica-la, em 
que exprcssamcnlc faz-se allusño áquclla memoria como documento ministerial 
do secrelario colombiano das rela^oes exteriorcs. 

Nenhuma oulra communicagao foi dirigida ao abaixo assignado que o tran- 
quilisassc sobre o alcance dos trechos citados na presenle nota. 

E tanlo mais scnsivel c cssa omissüo, que o abaixo assignado sempre reccbeu 
ncsta republica c eom especialidadc de S. Ex. o Sr. presidenle as maiores provas 
de aprcqo e dc deferencia para com o impcrio. 

Confia pois o abaixo assignado quc o aclual governo da Üniáo o habilitará a 
dar ao de S. M. o Irapcrador do Brasil sobre todo o occorrido, explica^óes que 
correspondam ás boas relagücs existentes cntre os dous paizes. 

Aguardando a conlestagño dc S. Ex., o abaixo assignado aproveila-sc da oppor- 
lunidade para reiterar-lhc as expressoes dc sua mais alla consideraíáo. 

A S. Ex. o Sr. D. Santiago Perez. 


Joaqcim Maria Nasckntks dk Azambcja. 
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H. 80. 


Nota i do govemo colombiano a'. tntssño especial do Brasil. 


(TnADuccXo.) —Secrelaria do ministerio do interior c das rela^óes exteriores.— Bo- 
gotá, l°de Maio dc 1868. 


Tendu sido lcvaaa ao conhecimento do cidadáo presidcntc a nota, quc ein dala 
de 14 de Abril ultimo, S. Ex. o Sr. enviado cxtraordinario c minislro plcnipo- 
tenciario de Sua Magcslade o Impcrador do Brasil servio-sc dirigir ao sccrclario do 
intcrior e das rclacües exleriorcs dos Estados-Unidos de Colombia, c havcndo o 
abaixo assignado rcccbido as rcspeclivas instruccócs, lem a lionra de aprcsentar- 
Ihc a contestaijáo. 

Ao fazé-Io deve principiar por declarar a iinpossibilidadc, cm quc se acha, 
de tralar de uma só vcz de lodos os pontos, que a rcfcrida nola abrangc, c por 
admiltir a cxaclidáo com quc S. Ex. diz quc as queslóes pendcntes cntre a Co- 
lombia c o Brasil süo suscepliveis de dcscnvolvimento. 6ré portanto o abaixo as- 
signado que prcenche o seu objecto, limilando-se por óra ao ponto, que o Sr. 
minislro assignala como o especial da sua communicagao, quc é dcixar asscntado 
no interessc das boas rclagócs entre os dous pai/.cs, quc o podcr excculivo náo 
parlicipc dc opinidcs quc, no pcnsar dc S. Ex., sáo oíTensivas c hoslís ao Brasil. 

Náo dando o honrado Sr. ministro, coino náo dá, por lcrininada a discussáo, 
c annunciando, como sc scrvc fazc-lo, quc submeltcrá sua corrcspondencia ao 
crilcrio do govcrno colombiano, pois faz-lhc a justiga dc crcr quc apreciará cm 
scu justo valor us prctencócs do Brasil sobrc liniitcs c a sua polilica a rcspcito 
de navcgacáo lluvial, pcdc o nbaixo assignudo liccnga para manifeslar que no 
corrcr dessa discussáo <• corrcspondencia acbarú o podcr cxccutivo a opporluni- 
dadc para espccifícar c sustcnlnr, náo prccisamcntc astas ou aqucllas opinióes 
como suas proprias ou dcslc ou daqucllc funccionario, mas sim as doutrinas 
constitucionaes c. dc dircito intcrnacionul, quc é seu dcvcr scguir alc lcvar a 
bom termn as mcncionudas queslócs cnlro os dou.s paizcs. 

Para formar o scu proprio juizo e cumprir o scu dcvcr no cxamc c solugáo 
de cada uma das qucslócs pcndcntcs ha dc o podcr cxcculivo lcr presenlas todos 
os documenlos. oiíiciaes c náo ofliciacs, cni (juc clla sc ache clucidada c dcllcs 



adoplarú os dados e anleccdcntcs quc julgar cxaclos. Regeilara', porcm, scja qual 
fór a 8ua origcm, c apcnas pcla indicaguo do Sr. minislro se julga no caso de 
manifcsta-Io, (udo quonlo lhe parcga apaixonado ou injusto e, com maior razao, 
o que fór offensivo c hostil a uma nagfio com a qual a Colombia sc acha e de- 
scja conscrvur-sc em paz. Procedendo assim, o poder cxecutivo náo só guardará 
a considcragüo dcvida á parlc corn queni discule, rnas tambcm fará o que cuui- 
pre d suu propria dignidadc c á importancia da discussuo, adoptando o melhor 
nieio para obtcr o quc sc dcvc de justiga ao povo quc represénla. 

Quanto ao rnodo corno na niemoriu ullima desta roparligüo foram tratadas as 
qucstñes rclativas ao Brasil, e quunto a algumas das opiniües quc, ao tratar-se 
dcllas, alli foram ernitlidus, modo c tcrmos, coni os quaes no principio da dita 
memoria sc advcrtio oíficiulmcnle quc nüo concordava o prcsidcntc da Uniüo, 
espcra o abaixo assignado quc por fim-S. I5x. uchará satisfactoria a mcncionada 
advertcncia. As razñes espostas cru conlrario pelo honrado Sr. minislro, reco- 
nhcccndo-lhos loda a forgu dc que süo susccptivnis, dariam ou poderiam dar lugar 
a qucstñcs dc caraclcr inteiramcnlc intcrno, qucr cntre o cidadüo presidente e 
seu secrctario do intcrior c relagñcs exteriorcs, qucr cntrc o congresso nacional 
e o poder execulivo da Uniüo; porcm, no quc loca ao lionrado represcntanle do 
impcrio, foi bastantc, scm duvida quc o cncarregado constitucional da conser- 
vagüo das relagñcs cxteriores nüo aceitassc coino suas tal maneira e opiniñes, por- 
que desdc essc instante estüo ellas privadas da origcm ou caracler indispensavcis 
para quc fossem julgadas como opiniñcs c maneira do representanle da soberania 
transeunlc dc Colombia. E’ verdade quc a mensagem do poder cxccutivo e as 
memorias de seus sccrelarios süo aprescnladas ao congresso em sua reuniüo or- 
dinaria para dar-Ihe conhccimenlo da marcha administrativa do paiz; e tambem 
é obvio que ncsscs documenlos, que süo a hisloria c a justificagüo de uma só 
acgao official, deve apparecer a unidadc de idcas, da qual deve lcr emanado essa 
acgüo. Porcm S. Ex., se sc dignar de cxaminar lodos os documentos colombianos 
analogos, verá quc nelles, alcm da exposigüo dc molivos dos actos officiaes, ha 
indicagñcs e aprcciagñcs em que o pcnsamento individual do relator sc desen- 
volvc com a absoluta libcrdade a quc os colombianos cstam acostumados; e é 
claro quc cssas indicagñcs nüo lém mais valor, c poder-sc-hia dizcr mais respon- 
sabilidadc, doquc asua propria cxactidüo ou os fundamentos em quc sc apoiam. 
Dcmais, segundo o proprio tcxto da conslituigüo, tacs documentos ou memorias 
sao da compctencia dos secrctarios dc Eslado. 

A vista do cxposto c da mcncionada adverlcncin, que lorna completamenle 
alheias do animo c da vonladc do cidadfio prcsidentc lanlo a fórma como as opi- 
niñcs da memoriu, que S. Ex. julgou offcnsivas c hostís ao Brasil, o honrado 
Sr. ministro achará que as rclagñes amigavcis cntre csta republica c o imperio, 
quc dignamcnle rcprcscnla, nüo lcm ccssado dc manter-sc em bom estado, e 
que nüo ha probabilidade de quc dcixcm de conlinuar no mesmo pé, nem mo- 
tivo para isso: pois dc ambas as partcs sc continuará a procurar promptn c 
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cquitativo desenlace ós qucst$cs pendcntes, e eslas tém sido c serüo qucstSes 
cntre paizcs amigos c governos honrados. 

0 abaixo assignado rcitcra ao honrado Sr. ministro as segurangas de sua alla 
considcraq&o. 

Á S. Ex. o Sr. consciheiro Joaquim Moria Nascentes de Azambuja. 

Santiaoo Pehez. 


F. 81 . 


Nota da missáo cspecial do Drasil ao governo colomhiano. 

Missáo especial do Brasil nos Eslados-Unidos de Colombia. — Bogotá, 3 de Maio 
dc 1868. 

0 abaixo assignado, do conselho dc S. M. o Imperador do Brasil c scu en- 
viado cxtraordinario c ministro plenipotenciario em missúo cspccial, apressa-sc 
a accusar reccbida a nota dc S. Ex. D. Santiago Perez, sccretario do inlcrior e 
das relaijdes extcriores dos Eslados-Unidos dc Colombia, e do I" do correnlc, cm 
conlcstagáo á que tcvc a honra dc dirigir-Ihc em 14 do mcz proximo passado. 

Compraz-sc o abaixo assignado cm rcconheccr no pcnsamento que diclou a 
nota de S. Ex. esse cspirito dc justíga quc caraclerisa os govcrnos legilimos e 
regulares, eslá cerlo de quc S. Ex., como verd&deiro inlcrprete dos sentimentos 
da actual administragáo, proscguirá na discussáo das qucstñcs pcndentes entre 
o Brasil e a Cniáo colombiana comosóem proceder govcrnos amigos ehonrados. 

Sobre este ponlo basta para complcta salisfagáo do abaixo assignado a seguranga 
que dá S. Ex. de que, para formar seu proprio juizo sobre cada uma das re- 
feridas queslñcs, nao sc alcrá a cstas ou aquellas opiniñcs, ás idcas deste ou 
daquelle funccionario: terá presentes todos os documentos, lanto oíTiciaes como 
náo officiacs, quc as delucidem, e dcllcs adoptará os dados e anteccdentcs que 
lhe paregam mais accitavcis, abandonando quanto possa scr ofiensivo e hoslil ao 
Brasil com quem Colombia sc acha e dcscja conscrvar-se em paz. 

Tanto muis salisfacloriu c esla manifestagüo dc S. Ex. que cstá clia cm im- 
mediata connexao com a mancira por que na mcmoria ultimam cntc apresenlada 
ao congresso federal foram traladas as mesmas qucstñes. 

Rcferindo-se ao desagradavcl assumpto quc fcz o objccto especial da nota do 
abaixo assignado, ao mesmo lempo quc rcconhcccS. Ex a gcnuina inlelligencia 
do preceitoconstilucional em virtudc doqual sáo cnviadas aocongrcsso a mcnsagcm 
<lo poder cxecutivo e as mcmorias de seus secrelarios, observa quc se admittem 
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nestas memorias, corao o tcstemunham varios precedcnlcs analogos, indicacfles e 
aprecioQóes em que o ppnsamento individuol do cxposilor sc desenvolvc com a 
absoluta liberdade á quc estao habituodos os Colombianos, scm outro valor mais 
do quc sua propria exacliduo ou os fundamentos cm que se apoiem. 

Sente o abaixo assignado nuo podcr accitar cste principio com applicagao ao 
caso vertenle. 

Ao Iranscrcvcro abaixo assignado em sua nota dc 14 do mcz proximo passado 
alguns trcchos da mcmoria do predecessor de S. Ex., contrahio-se á parte dclla 
em que nüo sc guarda a devida dcferencia para com seu paiz c seu governo. 

As relaQóes cntre o Brasil e Colombia mantinham-sc no pé da mais perfeita 
cordialidade. 

Nos proprios parlamcnlos, apezar da liberdade da tribuna, sáo rcspeitadas as 
Potencias amigas, e com muilo mais razáo o devcm ser em um documenlo publico, 
emanado do allo funccionario encarregado de expór peranle o paiz o estado dc 
suas rclagoes internacionaes. 

Allusócs semelhantes a's de que se trata leem-sc em publicagóes nao olGciaes, 
e estas se corrigem por si mesmas, pela lei, ou por outras publicagóes em con- 
trario. 

Cre, pois, o abaixo assignado que nao abriga o govcrno da Uniáo a idéa dc 
quc seja licilo transpór-se nas rcla<;oes ofGciacs cntre governos amigos os Iimites 
Prescriptos pclas convenicncias internacionaes, c que na inlcrprelagáo cxfensiva 
dada á constituÍQáo destes Estados quiz apenas S. Ex. consagrar o principio da 
independcncia relativa com que ncsta rcpublica c em .todos os paizes livres pro- 
cede-se mcsmo ofGcialmente no campo do raciocinio. 

Esta inlelligencia é a unica conciliavcl com o teor geral da nota dc S. Ex. 
e a natureza da reclamaijáo do abaixo assignado. 

Nestes tcrmos náo pódc deixar dc rcconhcccro abaixo assignado. comonáodes- 
conheceu em sua precedentc nota, as mclhoresinlenyóesda parte dogoverno desla 
republica no incidenlc de que se occupa. 

A adverlencia de S. Ex. o Sr. presidenle da Uniáo Colombiana, repudiando 
formalmenlc pcrantc a reprcsentaQáo nacional as opiniócs cmittidas pelo seu se- 
crctario sobre o Brasil lcve sem duvida por lim lirar-lhes todo o caracter of- 
ficial. 

Náo discutirá hoje o abaixo assignado, por inutil, sc cra esse o meio niais 
constitucional (le serem altendidas as suas reprcsentagóes. 

Servc-sc S. Ex. inanifestar no final de sua nota quc náo parlilha o podcr 
cvecutivo da Uniáo as opinioes julgadas pelo abaixo assignado offensivas e hoslís 
a seu paiz; quc as relagócs entrc o impcrio e esta republica se tem mantido e 
náo ha probabilidade, ncm motivo para que náo continuem a manter-sc no pé 
da mais perfeita amizade. 
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0 Irccho quc ncuba dc cilar o nhai.vo assignado faz um vcrdiulciro conlrastc 
coin as insinuatjOcs rcvcladas polo predccossor dc S. Ex. As qucstocs pendcntes 
forain o llicma cscolliido por eslc para prcdispór a opiniuo publica dcstc paiz o 
quitjá as rcpublicas Sul-Amcricanas contru as prctcngócs c politicu do govcrno 
impcrial, c S. lüx., pelo contrario, iazcndo jusliga aosdousgovcrnos, mauifesta 
suu convicn'io dc que, procurando ainbos dar-Ihes prompto c cquitalivo dcscn- 
lacc, nunca sc dcsligaram dos .scnlimcnlos quc sc (lcvcrn paizcs nmigos c govcrnos 
lionrados. 

Eslas ninnifeslaijócs rcinovcin do animo do abai.vo ussignado quuesquer ap- 
prchcnsóes sobro as disposigócs quc possam ler para com o impcrio os Estados- 
Unidos da Colonibia. 

0 abai.vo assiguado subineUcrti csta corrcspondcncia ú corisideragúo dc scu go- 
vcrno, c cspcrando que S. Ex. llic furá dar a incsma publicidadc quc tevc a 
mcmorin a que clla sc referc, aprovcila-se da occasiño para rcitcrar a S. Ev. 
us exprcssóes de sua mais alla considcra^ao. 

A S. Kv. o Sr. 0. Santiago Perez. 


Joaquim Maria Nascentes de Azambuja. 
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Otervacies feitas aa camara flos Srs. flepntaflos sobre a represeitatao fliplomatica 
4as repalilicas aisiabas. Reciamacao 4e atióistro ia Bolivia e io eacampio 
ie aepcios io Chile. 


N. 82. 


Nota (la legafio da Bolivia em Buenos-Ayres ao gooerno imperial. 


(TnADucfiio.) — Lega$üo de Bolivia. — Buenos-Avres, i4 dc Julho de 1868. 


0 enviado exlraordinario e ministro plenipotenciario da republica da Bolivia tcm a 
lionra de dirigir-se a S. Ex. o ministro e secretario de estado dos negocios eslrangeiros 
do Imperio do Brasil, manifestando-lhc haver lido coni sorpreza, no jornal a Tribuna 
de Buenos-Ayrcs ns. 4328 e 4329, a parle rclaliva ás sessócs da assembléa imperial, 
transcripta em traduccáo, em que o Sr. Felicio dos Santoseo mesino Sr. minislro acre- 
ditam quc hn carencia absoluta de represenlagáo diplomalica das rcpublicas vizinhas 
nessa córle. 0 abaixo assignado julga do seu dcvcr fazcr nolaraS. Ex. quc a republica 
boliviana tein, desde o 1* de Feverciro dcslc anno, caraclcrisada e rcconhecida compe- 
tcntemcnte a missúo cxtraordinaria a seu cargo, c que essa missáo Gcou com a sua re- 
presentacao em effectividade na córtc impcrial, segundo o teor do officio que o abnixo 
assignado dirigio á secretaria dc S. Ex. em data de 13 de Abril, fundamentando os mo- 
tivos accidcntaes de sua ausencia tcmporaria. 

0 abaixo assignado lcmbra, ncsta occasiño, ao Ex. m * Sr. minislro, que havendo culti- 
vado coin a mais grata cordialidade as boas rclafOes do Brasil e da Bolivia, exislcm 
pcndenles nessa secrctaria um tratado addicional e duas convenfóes, que, segundo 
accórdo com o F,x m0 Sr. Paranaguá, seu antcccssor, foram addiados c devem continuar-sc 
c concluir-sc, quando S. Ex. manifoste ao abaixo assignado cslar prompto a levar a 
cfícito csscs ajustes. 

Pclo quc flca cxpcndido o abaixo assignado julga que a aprcciagáo gencrica dc S, Ex. 
na incncionada discussáo, na qual rcferindo-se S. Ex. ás repnblicas viziuh^s, dissc: 
« Devemos sem duvida, mas as causas verdadeiras destc cstado pouco saiisfaciorio, os 
nobres dcputados as conliecem. Sáo as susccptibilidades dessas republicas, a incerlcza 
e instabilidade dc seus govcrnos, as anligas rivalidadcs de ra?a c de nacionalidade, as 
desconflanfas infundadas quo nutrem e manifeslam quasi scmprc csscs governos a nosso 
respeito. Apezar dc todos os actos, por dós praticados, para moslrar a nossa boa von- 
ladc, a diplomacia náo púde de todo rcmover essas difiicnldades, elc. » 


náo é applicavül uc;n exacla, muilo espccialmentc á respcilo da republica boliviana, cuja 
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cordialidadc, (ranqueza e slucoridado para com o Imporio do Brasil, manifosla-so oloqueu- 
tomento nos actos oxpressos o nos lerraos do tratado do 27 do Mar$o do anno proxlmo 
passado. 

0 abaixo assignado porsuadido de quo S. Ex. á vlsta desta exposÍQSo rocliflcará, ante 
a camara brasilcira, os dous pontos quo a inotivam, abstem-se de cntrar om ontras con- 
siderac8os quo a dita discussSo offcrecc, senáo as juigasse dc signiücapao abstracla e 
so n5o cstivesso componelrado da sinccra lealdadc do govorno imperiai para com a re- 
publica dc Bolivia. 

Com estc motivo tcm o abaixo assiguado ahonra de reileraraS. Ex. os scus protestos 
de estima c aprcco. 

A’ S. Ex. o Sr. ininistro dos negocios estrangeiros do imperio do Brasil. 

Quixtino Quevedo. 


N. 83. 


Nota do governo imperial ú legafdo da Bolivia em Buenos-Ayres. 


Ministerio dos negocios estrangciros.— Rio de Janeiro, em 22 de Jullio de 1868. 


0 abaixo assignado, do consellio de S. M. o lmperador e seu ministro e secrelario de 
Estado dos negocios estrangeiros, tem a bonra de responder á nola que o Sr. D. Quinlino 
Quevedo, enviado extraordinario e ministro plenipotenciario da republica da Bolivia, 
dirigio de Buenos-Ayres aeste ministerio com a dala de 14 do corrente mez. 

Diz o Sr. Qainlino Quevedo quc leu com sorprezo na Tribuna de Buenos-Ayres, ua 
parle relativa ás sessbes da assembléa legislaliva do Brasil, o que dissera o Sr. depu- 
tado Felicio dos Santos e atc o antecessor do abaixo assignado, manifcstando ambos a 
sapposicáo de falta absolula de reprcsenlagao diplomatica nesla córlc por parte das 
republicas vizinhas. 

Accrescenta o mesmo Sr. ministro quea rcpublica boliviana, desde o I* dc Fevereiro 
deste anno, tem na córte do Rio de Janeiro uma missño exlraordinaria. compelcnle- 
mente caraclerisada e reconhecida, missáo quc náo ccssára pela ausencia do Sr. Quc- 
vedo, que por sua nota de 13 dc Abril ultimo declarou-a temporaria. 

Por esta occasiño o Sr. minislro recorda que, tendo cullivado com a inais grala cor- 
dialidade as boas rela?5es subsistenles entre Bolivia e o Brasil, tem nesla secretaria de 
Estado pendentes um tratado addicional e duas convenpóes, que, segundo seu accórdo 
com o Sr. codselheiro Paranaguá, um dos antecessores do abaixo assignado, foram addiados 
e devem proseguir e concluir-se, quando o governo imperial manifeslo que está habi- 
litado para levar csses ajustesauma soIuqüo Qnal. 
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neprodozimlo uma pas3agom do discurso mlnistorial a qno so roforo f o Sr.OaoV'ídó' 
diz qoo niio ó applicavel nom exacta, muilo ospccialmenlo om rolaclio á republifca 'tíe 
nolivia, cuja cordialidade, franquoza osincoridado para comoimporio do Brasll se ma- 
nifestam cloqucntemento nos aclos menclonadosj > e nos^ tormos do tratado d&Y&t íe 
Mar?o do anno proxlino passado. . •, V ' f ,' 

0 abaixo assignado se aprcssa a ásscgurar ao Sr. Quevcdo quc ncm as palavras, 
nem aintcncáo do illuslrado ox-ministro dos negocios estrangeiros do Drasil podiam 
signiflcar quo ollo duvidasso da subsislencia dos poderes diplomalicos confcridos ao 
mesmo Sr. Qucvedo, e mcnos ainda dos senlimenlos amigaveis c justos que o governo 
de Doiivia lcm manifcstado ao dc S. M. o Imperador, do que é, scm duvida alguma, 
tcstcmunho irrecusavel o tratado de 27 'dc Margo dc 1867. 

0 anteccssor do abaixo assignado referio-se em scu discurso aos Eslados sul-ameri- 
cunos quc náo tém aqui • reprcsenlantes diplomaticos, e disse-o, náo como qucixa, c- 
ainda menos como ccnsura, mas para reconheccr o facto c,.nüo obstante a falla de 
cllectiva reciprocidadc, juslilicar a nomcafáo dc agentcs diplomaticos do Brasil para al- 
guns daquelies Eslados. 

Considerando sob um ponto de visla geral e retrospectivo as relagtfes do imperio com 
as republicas conterraneas, cra prcsenga de ccnsuras que Ibe eram feitas, o Sr. con- 
selbeiro Silveira de Souza cnunciou conccilos que nada túm de olíensivos, quc.pclo. 
contrario tendiam adesvanecer apprehensóes infundadas, que algumas vezcs a imprensa 
e a tribuna desses Estados tém revelado, e núo sem inconvenientes para a manulenQáo 
da paz e harmonia dos interesscs communs. 

0 abaixo assignado espera, portanto, que o Sr. Quevedo aceitará como satisfacloria 
esla expticaQáo, náo duvidando um só instanle da firmeza e reciprocidade com que o go- 
vurno de Sua Magestade, solicita e aprecia os bons dcsejos do governo boliviano, c pelo 
que respeita aos ajustcs pendentes, o abaixo assignado náo póde neste momento fazer. 
mais do que reportar-se ás declaracóes dos seus illustres antecessores. / 

0 abaixo assignado rcnova ao Sr. Quevedo as segurangas de sua alta considcrafáo. 

PíO Sr. D. Quinlino Quevedo. 

JosP. Maria da Silva Paraniios. 


N. 84. 

Nota da lcgafüo da fíolivia em fíuenos -Ayres ao gooerno imperial. 
(Traducqáo.) —Lagafáo da Bolivia.—Buenos-áyres, 31 da Jullio do 1868. . 

Á vlsta do estimavol ollicio do S. Ex. o Sr. minislro dos negoclos’estrangéirós dó ' 
imperio,. datado de 22 do correnle, o abaixo assignado tem a honra de dcclarar-lhe 
quo vio com muilo prazer a salistactoria oxplicafáo do Sr. mlnistro, dada ao áotf’ oCScib 
de 14, o qualoabalxo as3ignado jutgou indispensavel dirigir pára rosalvar a sua 'po'- 
s 1 93 
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slíiio ofllcial c a cordialidndc lnliviana tilo satisfactoriamcnlc. cslaliclcciiln r.om oimperio 
do Urnsil. 

Ccm cslo n.olivo o abaixo assi(¡nndo lcm a honra dc roilerar a S. Kx. o Sr. Jo.-ó Maria 
da Silva l'aranhos a sua mnis dislincia ct>nsidcra(ño. 

A’ S. F.x. o Sr. Josc Maria da Silva Paranhos. 

Qlintino Qi-EVF.no, 


N, 85. 


Ao/« ild lcgnnlo iln Cliilo m Bnciios-Ayres, no gor-cnio impenal. 

(Tbadiiccáo.) — l^gasño da rcpnblica do Cliilc. — Uucnos-Ayrcs, Jnllio dc 1808. 

Sr. minislro. — Em nma das scssücs da camara dos dcpnlados do impcrio, cm qnc 
sc disculia o orfamcnlo do niiiiistcrio dos negocios cslrangeiros, e cuja daia ignoro pnr 
nito liaver.sido dcsignada na unica traduc^ño dcssa discussño, que li cm um jornal dcsla 
capital, a Tribuna, dos dias II c 12 do corrcnte, o Exm. Sr. depulado Fclicio dosSantos 
aflirmou um íacto, mais lardo conflrmado por V. Ex„ quc mccolloca na ncccssldade dc 
dirigir aV. Ex. esla communicagño. 

S. Ex. o Sr. Fclicio dos Sanlos cxprcssou-sc dcsta maneira, scgundo a iraducfño dn 
cilado jornal, rcfcrindo-se ás rcpublicas do Paciflco: «Qual dellas tem aqui rcprcscn. 
lantcs? Eslüo todas sem lcgacáo.» 

V. Ex. deixou passar na occasiáo csla asscvcracño scm dar-lhc rcsposla alguma, para 
depois corrobora-)a nos tcrmo.s scguinles, quc conlinúo a lomar da traduccao fcilapelo 
jornal, a Tribuna : «I? vcrdade que as rclacúes com as rcpublicas amcricanas, nossas 
vizinhas, podciiño cslar cm um pé mais adianlado ; mas c porvcnlnra o governo do 
Brasil rcsponsavcl do contrario? 

« Os nobres dcpulados da opposii;ño nño dcvcm fnzcr csta injustiga ao govcrno dc scu 
paiz. Para sercm juslos, baslaria quc osnobres depuladossc rccordassem quc cste cslado 
de cousas dala nño dc hojc, mas de muitos annos. 

« Ila muilo quc os minislerios quc sc liño succcdidc, nño lem podido rcmovc-lo ncm 
molhora-Io.» 

S. Ex. o Sr. Fclicio dosSanlos intcrrompeu ncslo ponto a V. Ex. dizcndo: «Devcmos 
trabalbar para isso. » 

Ao quo V. Ex. rcplicou, coniinuando: «Dcvemos scm duvida; mas as vcrdadciras 
causas dcstc eslado pouco salisfaclorio, os nobrcs dcputados as conhcccm. Sño as sus- 
ccplibilidades dessas rcpublicas, a inccrtezac inslabilidadc dc scus govcrnos, as anligas 
rivalidadcs dc ra?a c dcnacionalidadc, as infundadas desconflaD(as quc nnlrcm c mani- 
ícslam quasi scmprc csscs govcrnos a nosso rcspcilo. Apezar dc lodos os aclos por nós 
pralicados para dcmonslrar a nossa boa vontade, a diplomacia nüo lcm podido rcmovcr 
de todo essas difflculdadcs. Náo queiram os nobrcs dcputados que o govcrno brasileiro 
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carrcgue com ossas culpas, o muilo mcnos o minlslorio aclual. E’ uma horanca quo 
infolizmonlo recobcmos dos nossos anteccssorcs. Enlretanto, quando o ministerlo procura 
o (lm dcscjado, mandando rcsidir om algumas dcssas ropublicas agcntcs dipiomaticos om 
caraclcr clovado, accusa-so ao niluistcrio por procodor asslm para com asrcpnblicas rjuo 
nüo 'lém cnlre nós nem um oncarregado (lo ncgoclos, o cuja Imporlancia nlio corrcspondo 
a taes calhcgorias. » 

Sc a traduccüo do discurso de V. Ex. ó exacla, na parlo quo lomci a libcrdado dc 
copiar, dcvo allribuir a uin olvido ou distraccüo de V. Ex. a asscrcüo absolula quc on- 
ccrram as ultimas palavrns do paragrapbo anteccdontc. Como podcria dcoulro modo cx- 
pllca-Ias, dcsdo quc cu mcsmo lcnlio aclualmente a mcu cargo a lcga^o quc o govcrno 
do Chllo acredilou junlo do govcrno dc S. M. o impcrador dosdc o anno do 1865 ? Ató 
esto momento nüo tonho conhccimcnlo dc quo o governo impcrial hajadcixado dercco- 
nhecer-me como roprosontanto do Chile, nem tambcm o mou govcrno communicou ao 
do S. M. a telirada do sua lcgafüo. Enlrelanlo, a rcpublica do Chileó-uma das rcpublicas 
amcricanas a que sc alludio cspecialmcnlo na citada discussüo, acliando-so por conse- 
guinlo cnlro as quo, segumlo as cxprcssOcs de V. Ex.,achanvse scm representafüo no 
iinperio. 

Se a circumstancia de lcr cu a minlu residcncia habitual ein Bucnos-Ayres fosso 
uma razüo plausivel para dar-sc o Chile como náo roprcsentado diplomaticamcntc no 
Brasil, o governo imperial nüo tcria tido por muito lcmpo um minislro acrcditado ao 
mesmo tcmponas rnpublicas do Chilc, Porú e Equador, como succedcu alé ha poucos 
annos. 

Porlanlo, náo dcscjando ncm scndo-me dado allribuir ás palavras de V. Ex., por 
mais claras c torininanles qne scjam, a intcncáo de desconbcccr a rcprcscntacao do 
Chile no imperio, cmqitanlo V. Ex. náo se servlr signiQcar-mc o contrario, juiguei do 
mcu dever, como rcpresonlantc dcumanagáo quc ha sidosempro amigado Brasil, chamar 
a attengáo de V. Ex. para o alludido assumpto, com o fim de rogar-lhe se digno recti- 
flca-Io, dando á verdade dos faclos a mosma publicidade que lia tido o erro. 

Quanto ao quc se refcrc ás ponco lisongeiras aprcciagOes feitas por V. Ex. cm sou 
discurso á rcspoito das rcpublicas americanas, cntre as quaes devo considerar a doChiie. 
V. Ex. mo pcrmitlirá rccordar-lhc um nnico facto, polo que a csta rcspeila, quo manifesla 
bcm ás clarasquo nüo iia sido scguramente por culpa |sua susccptibilidadc dosua parto, 
ou pcla incertcza o inslabilidadc do scugovcrno, sc os lagos do amizade quo a ligam com 
o impcrio nüo süo hojo mais oslrcitos do q*ao lcm sldo até agora. 0 facto ó e.-to: 

Com dala dc 3 dc Junho de 1865 o Sr. enviado cxtraordinario o minislro plenipo - 
lenciario do Cliilo D. Josó Viclorino Laslarria, dirigio-se a um dos antcccssorcs dc V. Ex. 
no ministorio dos ncgocios cstrungciros, suhmcllondo á consideragüo dc S. Ex. um 
projcclo de tralado dc paz, amizado c commcrcio cntrc o imperlo do Brasil c a republica 
do Chilo, rogando Ihc scscrvissc discnlirc ajustar com ellc tüoimportante pacto. S. Ex. 
o«Sr. minislro dos ncgocios oslrangeiros rcspondeu a ossa nola, com dala do l’de Agosto 
do mcsmo anno, ncgnndo-so ontrar ncssa negociagüo. 

Com sonliinonlns de mais alta o dislincta considcragüo, lcnlio a honra dc subscrovcr- 
mc, do V. Ex., mui atlcnto c obedicnlc survidor. 

A’ S. Ex o Sr. consolheiro Silvoira do Souza. 

G. Blest Gaka. 



A 'uia tlo ijovcnw iwi'criul íi lcgmwo tlo Cliilc cm Dueim-Ayrcs. 


Miuislciio tíos ncyoiios csliaiij.'í’iios.— Uio ile Janoiro, om 28 do Jullio dc 1868. 


0 abaixo assignado, (lo ccnscllio dc S. M. o Impcrador, scu minislro c sccrctario do 
cslado dos nrgocios cslrangciros, tcm u lionra dc rcspondor á nola quo no corrcnlo 
mcz foi dirigida ao scu anlcccssor pdo Sr. G. Blost Gana, cncarregado do nogocios da 
rcpublica do Ciiilc, a respeilo dc algnmas palavras dc nm discurso quc cllo proferira 
na camara dos dcpulados. 

Pondera o Sr. Blesl Gana, quc, liavcndo o Sr. deputado Folicio dos Santos dcclarado 
na camara acliarcm-sc scm reprcscntacao diplomatica nesla córlc lodas as rcpublicas 
do Paciiico, corroborára o ex-ministro dos negocios cslrángdros, aquclla asscrgáo quando 
(lisse que o governo do Brasil rmo cra culpádo dc cslarcm as rdagócs coin cssas ropu- 
blicas mcnos adianladas do que podiam, náo lcndo conscguido os succcssivos minis- 
lcrios mclborar lal cslado dc cousas, quc era dcvido, alcm (lc oulras razócs, a anligos 
prcconceitos c á incerleza e inslabilidade dos govcrnos dos ditos Estados conlcrraneos. 

Refcrindo-sc aos Irccbos do discurso que o abaixo assignado acaba dc resumir, c 
rccordando que a republica do Cliilc inanlúm no impcrio dcsdc 1865 bma Icgagáo, o 
quc csla náo púdc considerar-sc relirada peia circumslancia da rcsidencia habilual dc 
seu chcfo cm Buenos-Ayrcs, attribuc o Sr. Blosl Gana as assergócs do Sr. ex-ministro 
dos ncgocios cslrangciros a otvido ou distracgáo do momcnlo, e manifcsla o dcscjo de 
sercm cllas rccliGcadas, dando-se ñ verdado do faclo a mcsma publicidadc quc liveram 
as aliudidas asscrcOcs. 

Finalmcnlc, no inluilo dc deinonstrar que, sc os laijos de amizadc subsistcnlcs cnlrc 
os dous paizcs náo sáo bojo mais cslroltos do qnc tcm sido, culpa náo c da rcpu- 
blica do Chilc, rccorda ao Sr. Blcst Gana o projecto do tralado aprcsonlado por essa 
legagáo cm 1805, a que o govcrno imporial náo póde dar seu asscntimcnlo. 

0 abaixo assignado vio com a maior salisfaQáo qtic o Sr. Blcsi Gana, fazcndo am- 
pla justiga aos scnlimcnlos amigaveis do govcrno, dc S. M. o Imporador para com u 
rcpublica do Cliilc, allribuio, anlcs a uma involunUuia dislraccáo do quo a proposilo 
delibcrado, as cxpressócs que dcratn molivo á sua rcclamacáo. 

A verdadeira cxplicacüo, poréiu, dcssc. incidenle tiáo ú a que concebúra o Sr. Blest 
Gana, mas a gcncralidadc com quc so enunciou o illuslrado antcccssor do abaixo assig- 
nado, generalidade quo náo cnccrra, lodavia, pcnsamculo algum qtie náo scja bcttcvolo; 
c, alcm disso, a dcsncccssidado dc allcgar um faclo quo cslava mnnifcstado no rda- 
torio do minislerio dos negocios eslrangeiros quanlo á lcgaQáo do Chlle ncsta córlc. 

As assci’Qóos do cx-ministro dos ncgocios cstrangciros (orain láo gencricas coino aqucl- 
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Ins a quo ollo rcspondia. Consiilcrando sob um ponlo do vista goral o rolrospoctlvo as 
rclacOcs cnlro o impcrio e as repubücas contcrraneas, S. Ex. n3o profcrio concoltos 
cm quc sc possa cnxorgar a mals lcvc inlcníJo dc oíTendó-las. Nom se comprchendo 
que, lcndo do justidcar aclos do govcrno, origem das censuras que iho cram fcitas, 
podcsscm cslar nas intcntocs do minisiro dissimular a reciprocidadc que so dava o so 
dá por parle da repubiicu do Cliile. 

1' ccrlo que o govcrno itnpcrial, poslo aprcciassc devidamcnte os amigavcis scnti- 
mcntos, que induiiram o do Chile a propór cm 1865 um tratado dc paz c commcrcio, 
náo póde, depois dc maduro cxainc, c comquanto animado dos moihoros descjos, prcs- 
lar-sc a cssa ncgociatáo; mas súa rccusa fundou-so em molivos oxpressos e justos. 
Tcm, pois, dircito a csperar que por esso facto náo se Ihe supponha menos inleressc 
quo o do Chilc pcio descnvolvimcnlo das boas rcla$ücs íelizmcnte subsislcntes cntre os 
dous Estados. 

Por todas estas consideragñcs quo tem submcltido á justa aprcciagáo e ao crilerio do 
Sr. Blest Gana, conGa o abaixo assignado cm que ficará desvanccido o incidentc quo 
fez objccto da reclamagño a quc rcsponde. 

0 abaixo 'assignado aproveila a opporlunidadc para renovar ao Sr. Blcst Gana as 
scgurangas de sua dislincla considcragáo. 

Ao Sr. G. Blcsl Gana. 

José Maria da Silva Paramios. 


N. 87. 


Nota da legafüo do Chile em Bucnos-Ayres ao tjoverno imperial. 

(TRADVcgÁo.)— Legagáo do Cliilc no Brasii.— Buenos-Avrc?, 24 de Agoslo dc 1868. 

0 abaixo assignado tevc a honra do reccbcr a nota, que, com a data dc 28 de Ju- 
lho ullimo, so servio dirigir-lhc S. Ex. o Sr. minislro dos ncgocios estrangeiros do 
imperio do Brasil, rcspondcr.do á quc crn 14 do mcsmo cndcregou o abaixo assignado 
ao anlcccssor dc S. Ex. 

Explicadas salisfactoriamcnte por S. Ex. o Sr. Paranhos as paiavras dc um discurso 
pronunciado pclo scu honrado antccessor na camara dos dcpulados, quo motivaram a 
ailudida nola dcsla legagáo, cnmprc ao abaixo assignado dcclarar, por sua parle, tcr- 
minado cslc incidenlc, agradecendo a S. Ex. o Sr. ministro dos negocios eslrangciros 
o amigavel espirito quo dictou a nola do S. Ex. a quc rcspondc, c os bencvolos scn* 
limcntos, que nella maniíesta em rclagao ao Chile c ao scu governo. 

Com csle molivo, aprovoila o abaixo assignado a occasiáo para reitcrar a S. Ex. o 
Sr. ministro dos ncgocios cslrangciros as scgurangas de sua inais atta o distíncla con- 
sidcracao. 

A’ S. Ex. o Sr. ininislro dos ncgocios cslrangciros do imperio do Brasil. 


G. Blest Gana. 
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Relatoes com a repnblica Je Bolivia. 


rrntmlo «lo mnÍ7.ailo, llnilie*, Hnvcgncfto, comnicrclo o oxírndlyito. 


N. 88. 


pnoMUMiAgXo pou íunrK no BnAsu.. 


j.ccrp.li» n. ÍÍSO ilc 'J8 iln Aiovi-mbru ili* 1808. 


I’roimilgü o trnlado dc amizadc, llmllcs, navcg.i(;3o, r.ninmcrcid c cxlraiUfáo, cclcbrado cm '21 dc Marfo dc 1607 
cntrc o Brasil c a repnbllca dc Bolivla. 


Ilavemlo-sc concluido c assignado na cidndc de la Paz do Ayacucho, no dia 27 dc 
Margo ilc 1867, um Iratado de amizadc, limilcs, navcga(3o, commercio o exlradigíío; e lcndo 
sido cste aclo raliflcndo, o trocadas as ralillcagOcs na mesina cidado aos 22 dias dc 
Selembro do rcferitlo anno, hci por bcm mandar qnc o dito tratado seja obscrvado o 
cutnprido, tcndo-se em visla o quc dispDem as notas rcvcrsaes trocadas cntro os rcs- 
pcclivos plcnipotcnciarios em 10 do mencionado mez dc Sclcmbro com refcrencia aos 
arls. 2° c 27. 

José Maria da Silva Paranlios, do mou conselho e do de Estado, senador do imperio. 
minislro e sccrclario de ostailo dos ncgocios cslrangeiros, o tcnha assim cntcndido c faca 
cxecutar com os despachos nccessarios. 

Palacio do Rio dc Janeiro, aos 28 dias do moz dc Novcmhro de 1868, 47* da indc- 
pendencia c do iinperio.—Co;n a rubrica do S. M. o Impcrador. —José Maria da Siloa 
Paranhos. 

Nós, D. Pcdro II. Impcrador Conslilucional c Dcfensor pcrpeluo do Brasil, clc. Fazenios 
saber a lodos os que a prescnlc carla de conGrmacao, approvaijáo c r.ilificacáo vircm, 
quo nos 27 dias do incz dc Mar?o do corrcnlc anno concluio sc e assignou-sc na cídado 
dc la Paz dc Ayacucho, cnlrc nós c S. Es. o prcsidunlo provisorio da republica do 
Bolivii, pdos rcspcctivos plenipotcnciarios, quc so acliavam munidos dos competenles 
plenos podcrcs, uin tralado dc amizadc, limiles, navegaffio, commcrcio c cxlradicáo, cujo 
leor é o seguinte; 

(Segun-sc o tralado, cujo lcxl.i sc aclia no rclalorio Uo anno proximo passado.) 

E sendo-uos prcsculc o mcsino tratadn, cnjo lcor lica acima inscrido, c bem vislo, 
considerado c examinado por nós ludo quanlo nello so conlém, o approvamos, ralifl- 
camos c confirmamos, assim no lodo como c;n cadaum dos sous arligos o cstipulagOcs, 
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o pda presenlc n damos por ílrmo c valioso para produzir o scn dcvidoefTeito, promet- 
lcndo cm fé c palavra impcrial, cnmpri-lo inviolavelinciile c fazé lo cumprir c observar 
por qualqucr inodo quc scja. 

Em lestcmuniio c ílrmcza do quc fr/.cmos passar a prcscntc carla, por nó3 assignada, 
sollada com o scllo grandc das armas do iinperio, c rcfcrendada pdo nosso ministro o 
sccrclario dc cslado abaixo assignado. 

Dada no palacio do Rio do Janciro, aos 16 do muz de Junho do anno do nascimento dc 
Nosso Scnhor Jesus Chrislo dc 1867. 

(L. S.) l'EDnO, Impebadob (Com guarda). 

An/ono Coellio de Sd e •Alhuqucrque. 


(Eslüo no relaloriu ilo anim |ir(iximo pastado as rcvcrsacs rclalivas aos arts. 2* c 27 ilcslc 
tratado.) 


fi. 89. 

PROMULGAQÁO POll PARTE DA ROLIVIA. 


(Ttaducqáo.)— A asscmblóa nacional constiluinlc Decrela: 


Arligo unico. Approva-sc o Tratado dc amizade, limites, navegacüo, commercio e cx- 
tradifño cdebrado enlrc o govcrno da rcpublica o S. M. o Impcrador do Brasíl, pormeio 
dos respcclivos plenipotenciarios. cm 27 ilc Marpo dc 1867; em con:cquencia do que regu- 
lará como lei do Estado. 

Communique-sc ao pcdcr cxcculivo para sua cxccutáo e cumprimcnlo. 

Sala das scssücs cn La Paz, aos 17 de Sclembro dc 1868. — Manoel José liibera, 
presidenle. — José Manucl Gutierrcz, dcpulado secrelario.— Santiago Soruco, deputado 
sccrctario. 

Palacio do supremo govcrno cm La Paz dc Ayacucho, aos 27 dc Setemliro de 1868. 

Cumpra-sc. — (L. S.) Mariano Mclgarejo. — (Rcfercndado.) 0 ministro do interior, 
da jusliQaedas rclaQücs oxlcriores, Mariano Donato Muñoz. —Esláconformc.—0 ofllcial- 
maior, Joao Francisco Velardo. 



Deinni'cufAo <!e limitea. 


N. 90. 


A T ota <lo gúvcrno impenal <’< faiaciio <lo liolwia. 


Ministcrio dos negocios cstrangciros.—Rio <1o Janciro, 10 de Margo dc 1808. 


Tcoho a honra dc communicar ao Sr. corond D. Quintino Qucvedo, enviado cxlraor- 
dinario c minislro picnipolcnciario da repuhlica dc Bolivia, qun S. M. o Imperador di- 
gnou-se nomcar, por dccrelo dc 4 do corrcnlc, ao corond do impcrial corpo dc 
engcnheiros, Innoccncio Velloso PeJcrnciras, commissario hrasileiro, para dc commum 
accürdo com o quc fór nomcado pelo govcrno boliviano, proccderá dcmarcafáo da linlia 
divisoria cnlrc o Brasil c Bolivia, nos ponlos cm quc fór ncccssario e dc conformidadc 
com as estipulaQócs do arU 2* do tralado de amizadei liinitcs, navegacño c commcrcio 
celcbrado pelos dous paizcs a 27 dc Marco dc 1807. 

Com este motivo offcrego ao Sr. coronel Quevcdo as novas scguramjas dc minlia atla 
consideracáo. 

Ao Sr. coroncl I). Quinlino Qucvedo. 

Joáo Li-stosa ha C.uxiia Paraxaouá. 


N. 91. 


Nold ila legac-ño dc Rolivia no qovcrno impcrial. 


(TraducqXo.)— Lcgacüo de Bolivia.—Rio dc Janciro, 18 dc Mar^o dc 1868. 


Tive a salisfaQáo de recebcr a aprcciavel communicafáo do Sr. minislro dos ncgocios 
cstrangeiros, pela qual sc scrvio annunciar-me quc S. M. o Impcrador liouve por bem 
nomcar, por dccrcto de 4 do corrcntc, o coroncl do impcrial corpo dc cngcnbeiros, 
Innocencio Vclloso Pcdcrnoiras, commissario brasileiro, para, em commum com o que 
fór nomeado pcla Bolivia, proccder á dcmarcacáo da linha divisoria cntrc o Brasil c a 
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Bolivia nos pontos om que fosse neccssario c do conformidade com o art. 2° do tralado 
dc amízade, limitcs, navcgncáo c commcrcio, cdebradf) pclos dous paizcs cm 27 dc 
Margo dc 1867. 

Em rcsposta, é-mo gralo asscgurar ao Sr. ministro que pelo prlmeiro vapor darei dislo 
coiiliccimcnlo ao mcu govcrno, quc, por sua partc, cstou cerlo, tcrá fdlo igual nomcafáo, 
cm cumpriinenlo das cstipula?5cs do mcncionado tralado. 

Queira o Exm. Sr. Paranaguá accilar os reilcrados protcstos da alta e dislincla consi- 
dcracáo com quc lcnlio a honra de scr, 

E.V" Sr. ministro dos negocios cslrangciros, 

Seu altento servidor. 


Qirtyrwo Quf.vf.do. 


N. 92. 


Nola da lcgatfio dc Jlolioia em Hucnos-Ayres ao gooerno imperial. 


(TnaDüctjvo.)—Lega$5o dc Bolivia.—Bucnos-Ayrcs, 10 de Agosto dc 1868. 


Sr. minislro.—Tenlio a iionra de communicar a V. Ex. que o mou governo, por ofíicío 
dc 17 de Junlio, qucchcgou retardado,. declarou-mc que S. Ex. o presidenlc da republica 
nomeou por parle dc Bolivia commissario para a demarcagao dos limites cslipulados no 
tratado dc 27 dc Marfo celebrado co:n oimpcrio, ao Sr. Dr. D. Emeterio Villamil que, cm 
principios dc Jullio, dcveria lcr-sc posto a caminho para a villa dc Corumbá, ondc 
dcvcrá encontrar se com o nomcado por S. M. o Impcrador, aQm de proccder dc accórdo 
com clle ú dila demarcacáo. 

Isto foi-me communicado pdo meu governo, cm rcsposta á parlicipacáo quc Ihc fíz 
cm data de 27 de Marco, dando-lhc conhccimenlo da nola do Sr. Paranaguá, anlcccssor 
dc V. Ex., na qual annuriciava-mc a nomea?jo do Sr. coroncl Innoccncio Velloso Pc- 
dcrnciras por parlc do governo imperial. 

Aproveitando-mc deslc cnsejo tcnho o prazcr dc rciterar a V. Ex. as exprcssücs de 
minlia dislincta considcracáo. 

A’ S. Ex. o Sr. minislro dos negocios eslrangeiros do impcrio do Brasil. 


QUINT1.N0 QUF-VEDO. 



A 'oln tlo govrrno imptrinl á lcgntfo tlc fíolioia. 


Minisicrio üos negocios cslrangeiros.—Hio dc Jnnciro, 2G de Agosto do 1808. 


Tcnlio a honra de accusar a rccop?iio da nota dc 10 do corrcnlc pcla qualcommu- 
nica-me o Sr. D. Quintino Quevcdo, enviado cxlraordinario c ministro plcnipolenciario 
da rcpublica dc Bolivia, havcr sido nomcado commissario para a dcmarcacño dos limiles 
com n impcrio, por parte da mesma rcpublica, o Sr. D. Emclcrio Villaniil, o qual 
dcvc lcr parlido em Jolho para Corumbá, onde cncontrar-sc-ha com o commissario bra- 
sileiro. 

Em rcsposla, cumpre-mo dizcr ao Sr. Qucvcdo, quc, segundo informou o Sr. Lopes 
Netto por ofBcio de 22 de Junho ullimo, combinára com o Sr. Villamil que aguardassc 
em Santa Cruz dc la Sierra a noticia da chegada do Sr. Pedernciras a Corumbá, por 
Ihe parcccr quc cslc náo poderia achar-sc alli na cpoca aprazada, mciados do mcz 
corrcnte. 

Naquelle scu oflicio ponderou o enviado hrasileiro quc Ihe parccia quc o govcrno 
imperial devia detcrminar ao Sr. Pcdcrneiras náo só quc parlissc para Corumbá apcnas 
lcrminassc a gucrra contra o govcrno do Paraguay, mas lambem que cscrevesse ao 
Sr. Villamil logo quc chegassc áquclla villa, convidando-o a ir rcunir-se a dlc, afim 
de darem principio aos trabalhos da dcmnrcagáo anlcs das chuvas, quc comcgam em 
Novembro, scgtindo Ihc consla. 

0 commissario brasilciro ninda nño parlio para o scu dcstino, ncm podcrá fazc-lo 
anles da libcrlacüo de Corumbá do podcr dos paraguayos. 

0 governo imperial, quc julgou procedcnlcs as obscrvagDcs do seu ministro na Bo- 
livia, espcra, para salisfazé-las, quc sc rcmova o cmbaraco acima al'.udido. 

Hcitero ao Sr. Qucvcdo as segurangas dc minha alla considcrac'io. 

Ao Sr. D. Quinlino Qucvcdo. 

Josi: Mabu pa Silva Paraniios. 
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N. 94. 


Despacho do gooerno iinperial ú missüo cspecial na Boliciu. 


Ministerio dos ncgocios cslrangeiros. — Rio dc Janeiro, 22 do Margo dc 1868. 


Participo a V. S. qüc S. M. o Impcrador houvo por bem nomear por decrcto do 4 
do corrente ao coroncl do impcrial corpo de engenheiros, Innocencio Velloso Pedcrneiras, 
commissario brasileiro, para de commum accdrdo com o quc (6r nomcado pelo governo 
do Bolivia, proccder á deinarcagao da linha divisoria cntro o Brasii o cssa republica 
nos ponlos em que (6r necessario c de conformidado com o arligo 2° do tratado de 
amizade, limites, navegafáo e commercio, celcbrado pclos dous paizcs a 27 de Mar?o 
de 1807. 

Dei conhecimento dcsta resolugao imperial ao Sr. xorpnel D. Quintino Quevedo, que 
cm nota do dia 18 agradeccu a communica;áo. 

Renovo a V. S. as segaranfas do minba perfeita estima e distincta considerajSo. 

Ao Sr. Feiippe Lopes Nello. 

Joáo Lustosa da Cdmua Paranagüá. 


N. 95. 


Ofíicio da missüo cspecial do Drasil na liolioia ao gooerno impcrial. 


Missüo espccial do Urasil ua Uolivia. — La Paz, 22 de Junho dc 1868.' 


Tonlio a honra do accusar a rcccpgáo do despacho, expodido pola t n scccao , 
cm 22 do Marco ultimo, no qual V. Ex. dignou-se communicar-mo quo o Sr. co- 
ronel do impcrial corpo de cngcnheiros, Innoccncio Velloso Pedemciras, fóra 
nomcado commissario para procedcr, por parte do govcrno imperial, á dcmarcagüo das 
íronlciras do Brasil com osta republica, e bcrn assim quo V. Ex. havia dado conhe- 
cimcnto da dita noineacáo ao Sr. coronel D. Quinlino Quevodo, enviado oxlraordinario 
e minislro plenipolcnciario da Bolivia, junto dc S. M. o Imperador. 
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Em rcsposla cumprc-mo dcclarar a V. Ex. quo o govcrno bollviano acaba dc no* 
mcar lambcm commissaiio para a mcncionada dcmarcucüo o Sr. D. Emolcrio Villamil, 
a qucin ordcnou, como V. Ex. vcrñ dn nota, junta por cópia, quc fosso cnconlrar-so 
com o Sr. rcdcrnciras na povoacño dc Corumbá, lugar indlcado por miin, como o 
mais convcnicnlc, cm inciados do Ágosto proximo fuluro. 

Nño obslnnto csta ordom, comblnoi com o Sr. Villamll, quo aguardasso cm Sanla 
Cruz dc la Sicrra a nolicia da cbogada do Sr. Pcdernoiras á Corumbá, por mc parcccr 
quc cslc nño podcria ncliar-so lá naquclin cpoca. 

Assiin parccc-mc quo o govcrno imperial dcvc dclcrminar ao commissario brasilciro 
quc náo só parta para Corumbá, upcnas lcrminar a gucrra do Parnguay, mas tambcm 
quc cscrcva do lá ao Sr. Villamil, convidando-o a ir reunir-se com dlc, aíim do podc- 
rom dar principio aos trabalhos da demarcagño, antcs das cbuvas, quc comcgam cm 
Novcmbro, scgundo as informagDcs quo tenlio. 

Aprovcito a opporlmiidadc para rcilcrar a V. Ex. os prolcslos dc mcu profundo 
rospoito. 

A' S. Ex. o Sr. Joño Luslosa da Cunba Paranaguá. 

Feuppe Lopes NETro. 


N. 96. 


iN’o/a do (jovcrno dc Bolivia á missao espccial do Brasil. 


(Trahl'Cí:ao.)— Ministcrio das relagócs cxlcriorcs. — Dolivia, La Paz, 15 dc Junho do 1868. 


Sr.—Tcnho a lionra dc onnunciar a V. Ex. quo o governo daBolWia nomeouo Sr. D. Emc- 
lerio Villamil, commissario para a dcmarcagño da linha divisoria, cm conformidadc das 
cslipulagries do tratado da Bolivia com o Brasil. 

0 Sr. Villamil, scguirú dcsta cidadc cm principios do proximo mcz do Julho, afim dc 
achar-sccm Corumbá cm meados dc Agoslo. 

Sirva-sc-V. Ex. dar dislo conhccimenlo ao scu governo, aceilando as minlias cxprcssóos 
de rcspcitoso c alto aprcgo. 

Ao Exm. Sr. consolholro Fdippc Lopcs Nollo. 

Mariaso Donato Musoz. 



Dcspacho do govcno imptrial ú mixt&o cspccial na Bolivia. 


Minislerio dos negocios cstrangciros. — Ilio dc Janciro, 12 do Agosto de 1868. 


Polo oJTicio n. 3 dc 22 de Junho proximo passado, communica V. S. havcr sido no- 
nicádo commissario da commissáo dcmarcadora de limitcs, por parle do governo da 
rcpublica, o Sr. D. Emelerio Villamil. 

Tomo nota das observacóes quc V. S. faz sobrc a opporlunidadcda parlidado commis- 
sario brasileiro para Coruinbá. 

Reilcro-lhe os protestos dc minha pcrfcita cstima o dislincla considcracáo. 

Ao Sr. Fclippo Lopes Netto. 

José Maria da Silva Pab,vnhos. 


ConcessA o do fóro do cidadito u todo nniericnuo. que cutrar no torritorlo 
dn Bolivia com « intcncAo <le nhi estabolccer-se. 


N. 98. 


Nota do gooerno de Bolioia ao governo imperial. 


(TnAüucgÁo.) — Ministcrio dc rclatücs cxtcriorcs da Bolivia. — La Poz, 20 de Junho de 1868. 


0 abaixo assignado, chcíe do gabinete c minislro de relafües exteriores na republica do 
Rolivia, tem a honra dc dirigir-so ao Exm. Sr. ministro dos negocios estrangciros do 
imperio do Brasil, em cumprimcnlo dc um dos mais sagrados dcvcrcs do scu governo, 
para fazer chegar ;is máos dc S. Ex. os dous dccrolos, junlos por cópia authcntica, 
oxpcdidos a 18 dc Marfo dc 1866 e 16 dc Julho do correnlc anno, os quaes dcclaram 
oste grando principio, que na Bolivia o fóro de cidadao 6 commum para os Olhos do 
con'.lnenlo americano. 

S. Ex. o capilüo-general Molgarojo, prosidonlo da republica, c sou gabiueto, comprc- 



hcnilondo a grondoza do principlo da iiiihio ummcanu o ilosojando lova-lo ao lorrono 
da pralica por racio do íranquozas o dc lodo o goncro do íacilidadcs para cslrcilar 
nossas muluas rclagOcs, doclarou pclos dilos dccrolos, quc na Dolivia nao scrüo d’ora om 
dianlc considcrados como oslrangciros os amcricanos, riuc pisaroin sou sólo, os quacs 
nüo só podcráO cxerccr livrcmcnlo suas profissüos c induslrias, como tambom adquirir 
o fóro dc cidadfio boliviano, comlanlo sóracnlc quc inanifcstcm sua vonladc dc cslabc- 
lcccr-sc iio paiz, scndo-llics licilo, por conscguinto, gozar dc lodas as vantagens c privi- 
legios conccdidos por lei aos proprios bolivlanos. 

Ao diclar csta modida dc adianlada libcralidado o govcrno da rcpublica náo allcndcu 
unicamculc aos scnlimciUos do fralerniiladc c uniericanimo quc scmprc nutrio para 
com os Eslados dcslc conlincntc; quiz lambcm aliangar dc uma inaneira solida a bar- 
monia o unidade, a quc sfio chamados para alcangarem o imincnso íuluro dc vcntura 
c prospcridado quc llies promcllem a riqueza do seu súlo o o palriolisino do sous liilios. 
Na Bolivia enconlraniO os amcricanos uma pairia, quo llics abro suas porlas scinncnbuma 
resiiicffio, assim como os bolivianos enconlrariam lambom a sua em qualqucr outra 
nagüo amcricana scmpre quc cllas acolhcsscra unanimcs csle gcncroso scnlimcnlo. 

A America viria a ser ilcslc modo a palria de lodos os americanos, o sólo hospila- 
leiro onde cada um poderia cmpregar sua induslria c sua aclividadc, scm cmpccillio 
algum; pois cm qualqucr parlc ddla achariara as mcsmas vanlagcns eomcsmo cordia* 
acolhimcnto quc cm seu paiz uatal. 

0 govcrno boiiviano so pcrsuadc quo o dcsso impcrio, libcral c cxpansivo cm suas idías 
c scntimenlos, aceitará por sua parlo os principios contidos nos dous cilados dccrclos c 
sc sirvirá dictar as medidas, quc scjam conduccnlcs a inocula-ios ncssa nagáo irrafi, 
pois assim o cxigcm a fralcrnidadc ainericana, a idcnlidadc dc principios adopladoscm 
scu rcgimem polilico, c o fuluro commnm quc os cspera como partcs intcgranles rlo 
conlincntc de Colombo. 

0 abaixo assignado roga ao Extn. Sr. minislro dos negocios cstrangciros sc digno 
dar ao scu illuslrado govcrno conhccimcnlo deslc dcspacho c dos decrelos a quc sc 
referc, com o pedido espccial, que eslá encarrcgado de íazer, do quc, sc o julgar con- 
vcnicntc aos inlercsses dc sua patria c da Amcrica, sc sirva acolhcr as íranquezas 
conccdidas pcla Bolivia. 

0 abaixo assignado aprovoila csta occasiúo para rcnovar ao Exm. Sr. ministro dos 
ncgocios cslrangeiros as scgurangas do rcspeilo c alla estima com quc tcm a honra dc 
assignar-sc, 

Exm. Sr. ministro dos ncgocios cslrangciros do iinpcrio do Brasil, 

Dc V. Ex. mui obcdienlo scrvo, 

Maiuano Donato Musoz. 


DECRETOS A QüE SE HEFERE A NOTA 00 GOVEIINO DE BOLIMA AO DO IMPEIUO. 

(ThaducqIo.) — Mariano Mcigarcjo, prcsidcnlo provisorio d v ropublica dc Bolivia, olc., clc 
Considerando quc a communidado do fóro do cidadáo na Amcrica ó uma ncccssidadc 
quo a Bolivia nfio pódc por m parlc csijuoccr, quando a unifio das difforcntos rcpu- 



blicflR fnlorossndns na gncrra cslrnngoira quo, amcaga n antonomÍA dc lodas, nssngnra 
a indcpcndoncla o a gloria do contincnle. 

Quc a Iioiivia dcvo procurár quc a unifio crcada pcla gucrra scja aflangada para a 
ópoca da pnz, como uma homcnagcm á civilisagáo do novo mundo. 

Usando da plenitudo dos podcrcs publicos, de que mc aclio invostido, 

Decrclo: 

Arl. f.°— As fronlciras dc Bolivia náo scriío considcradus desdc csla dnla, com rc- 
lagüo aos amcricanos do spl, scnño como linlias malhcmalicas, dcslinadas a delcrminar 
o litnilc da jurisdicgiio nacional. 

Arl. 2/— Os naluraos das rcpublicas da America do Sul, quc cnlrarom no terrilorio 
de Bolivia, como parlicnlnrcs, ou ncllc rcnssumircm csla qualidadc, gozará» dos mcsmos 
dircilos quc os bolivinnos, cxccplo unicair.cnlo para dcscmpcnliar a prcsidcncia dos allos 
poderes, lcgislalivo, cxeculivo c jndicial. 

Art. 3.°— 0 cxcrcicio dos direitos politicos priva aos naturaos das outras rcpublicas. 
quc os obtcnhiio, dr. protccgáo dc scus qovernos, c impóe-llics os devcres c obrigagOcs 
q:m as lcis prcscrcvcm c prcscrcvcrcm aos bolivianos. 

Arl. 4.*— 05 aincricanos do sul, qnc, scgundo as lcis da Bolivia, sú se acham invcs- 
lidos no lcrritorio, da qualidadc dc transeunles, nño esliio liabilitados para cxerccr di- 
rcilos polilicos, ncm conlrahir as obrigagucs prcscriplas no arligo anterior. 

Art. 5.*— Os bolivianos, qtic forem soiicilados para obler emprcgos publicos cm ou- 
tros Eslados da Amcrica no inlcrlor ou exlcrior, podcrüo aceila-los, scm pcrmissüo prévia, 
ncm oulro dcvcr quc nüo seja o dc communica-Io por um simples aviso ao govcrno 
dc sua palria. 

Arl. G.° — 0 governo de Bolivia, inlercssado cm consoüdar a uniüo amcricana, com- 
mnnicará o prcscnlc dccrelo aos demais governos da America. 

rromulgou-sc por bando nacional. 

Dado na sala dc mcu despacbo na inui illuslrc c denodada cidade dc la Paz de 
Ayacucho, aos 18 dc Margo de 18G6. 

(Assignado) Mariaxo Melgarkjo. 

(Befercndado) 0 sccretario geral dc csiado, 

Maiu,vno Doxato Musoz. 

Está conforine. 

0 official-maior, 

J. FnANcisco Velaiide. 


(TnADicgÁo). — Mariano Mclgarojo, bcncmcrilo da patria cm gráo hcroico e emincnlc, 
presidenlc provisorio da ropublica, capiláo-gcncral dc scus cxercitos, grüo cidadüo dc 
Boiivia, conservador da ordcm c da paz publica, gran-cruz da imperial ordcm do 
Cruzeiro do Brasii, gencral dc divisüo do Chilc, otc., clc. 

Considerando quo a communidadc do fóro de cidadüo, proclamada pclo govcrno cm 
seu decrelo dc 18 da Margo dc 18GG, comprchendc unicamcntc aos amcricanós do sul 
do conlincnlc; 



Qiin ¿ ncccssnrio cstcndcr cslo dircilo a lodos os liliios ilo novo mnndo, qualqncr 
qiic scja sua nacionallilade, para rcalizar-so na pralir.» o j-randc principio da uniño p. 
da fralcrnldadc amcricana, quc lia-do clcvar eslcs povos ao scu mais allo gráo dc pros- 
peridadc c grandcza; 

Quc o govcrno dc Bolivia, fid inlcrprclc do scnlimenlo naciond, ncccssita, para com. 
plclar a sua obra dc cxpansáo c franqucza, supprimir lodos aqudlcs cmpocilhos c res- 
lr¡c? 0 cs, quc nao S3 aclicm cm harmonia com nossa aciual organisac.no, afim dc quc 
os amcricanos posslio llvrcmenlc cslabclccer-sc no lcrrllorio da rcpublica o cxcrccr, sob 
loda classc dc garantias, suas proíissOcs c industrias; 

Quc mcdida táo libcral, náo sú salisíaz as novas cxigcncias da Amcrica, quo tcndc 
irrcsistivdmcntc ú sua uniüo como rnnio podcroso dc cngrandccimcnlo c dc forga, mas 
lambcm cdloca a rcpubüca dc Roliria na allura de scus dcslinos para poder ulilisar-sc 
do concurso das inldligcncias c induslrias dos Amcricanos, quc quciram ndla liabilar, 
inlroduzindo as mdlioras de quc é susccplivcl; 

Ouvindo o parcccr afTirmativo do conselho dc minislrns c usando da plcniludc ilo 
poder publico dc quc inc acho inveslido, 

Dccrclo: 

Art. t.°— Nenlium amoricano scrá considerado cslrangciro na Bolivia. 

Arl. 2.°— Todo amcricano dc qualqucr nacionalidade quc scja, poderá oblcr o fOro 
de cidadáo bdiviano, nnicamcntc declarando, por cscriplo, pcranlc qnalqucr das prefei- 
lum, sua vonlade dc cstabcleccr-sc na ropublica. Inscriplo scu nome no registro civil 
a mcsma prcfeilura llic iranqucará sua c.arla dc cidadáo. 

Arl. 3."— Podcrño, igualmonle, os amcricanos cxerccr livrcmcnle na rcpublica suas 
proGssücs libcraes, scicntiflcas, lillerarias ou arlislicas sempre que aprescntem o diplo- 
ma respcclivo, crcdencial ou titulo, expcdido por autoridadc cúmpclcnte e legalisado na 
dcvida fórma para scu exame e accitacño pdo.governo nacional. 

Art. 4.°—Oprescnle decrcto sc considerará como complcmcnlo do dc 18 dc Margo de 18GG. 
0 minislro de rdacücs cxleriorcs fica cncarrcgado de communicar ambos os dccrelos 
aos governos das nagües amcricanas, solicitando ao mcsmo tcmpo a adopgño dc igual 
medida, afim de quc se fagam cxlcnsivas a todo o contincnlc as franquczas acordadas. 

Dado na sala de mcu dcspacho na mui illuslre c dcnodada cidadc dc la Paz de 
Ayacucho aos dezescis diasdo mcz do Jullio do anno dc mil oiloccnlos c scsscnla o oilo. 

(Assignado) Mabiaxo Mar.Anrjo. 

(Refcrendado) 0 minUlro do governo, jusliga c relagoes cxlcriores, 
Maiuaxo Donato Muí<oz. 

0 minislro do culto c inslrucgño publica, 

Anobi. Uemijio Reyollo. 

0 minislro da fazcnda, 

Mancei. nF. i.a Lastiia. 

0 ministro da gucrra, 

Kicolas Uojas. 

Eslá conformc. 

. 0 oiriciat-inaior, 

J. FnAxcKoo Yf.l.miiik. 



.\oía do goocrno imperial ao de Dolioiu. 


Ministerio dos negocios estrangeiros,—Rio de Janeiro.em 28 de Novembro 
de 1808. 


0 abaixo assignado, do oonselho de S. M. o Imperador do Brasil e so'i minislro e 
sccrclario dé F.slado dos ncgocios cstrangeiros, lcvo a honra dc rocch ■ a nt la qnc em 
dala de 20 de Julho ultimo Ihc dirigio o Ex; ,n# Sr. D. Mariano Doualo Muñcr 'ninistro 
dc rclarocs cxlcriores da republica dc Bollvia, transiniltindo cúpias de dous dccretos 
do scu govcrno, daladosa 18 de Marfo de 18GG c IG dc Jullio do corrcnlc anno, pelos 
quacs sc concedoin os íúros dc cidadáo boliviano, com cer',a c mui limilada reslricfao, 
a lodo o cidadáo das oulras naclonalidados amcrlcanas que cnlre no lorritorio da repu- 
blicu com a iulcncüo dc ahi cslabclcccr-sc. 

Ao mesiuo tcmpo cxpoz S. Fx. o Sr. miuislro dc relacOes cxleriores as razocs quc 
aconselbaram ao govcrno da rcpublica os principios exarados nos refcridos docrelos, e 
inaniícsla a cspcran$a dc quc o dc S. M. o Impcrador Ihes prcstc stia adhesáo e os 
tórnc elTeclivos por sua parlc no terrilorio brasilciro. 

Tcndo-sc dado prcssa em lcvar a refcrida nola ao conhecimcnto do governo de Sua 
Magesladc, o abaixo assignado cumprc agora o tlovcr dc manifeslar a S. Ex. o Sr. ministro 
quc o mcsmo govorno impcrial apreciou dovidamenlc o sonlimonlo amigavcl que inspirou 
o convite que lhc íoi dirigido, assim corno o pcnsamento politico, quc diclou táo gc- 
nerosa medida por parlc da rcpublica dc líolivia. 

Ucspcilando, porcm, a doulrina dos dccretos boüvianos como cxpressáo lcgitima dc 
sua sobcrania, o govcrno impcrial cslá longc dc podcr adherir a ella, porquealei fun- 
daincnlal (lo Brnsil cslabdcccu sobrc cssa maleria principios algum tunto divorsos, quc 
náo cabc nas lcis ordinarias mudar c a qnc os brasileiros sc moslram firmemcnle 
addiclos. 

Scgundo o art. 0‘, da nossa cooslituigüo, sáo cidadáos brasileiros: 

1. ° Os quc no Brasil livcrcin noscido, qucr scjam ingcnuos ou liberlos, ainda qne 
o pai scja cslrangeiro, uma vc/. quo cslc náo rcsida por scrvigo dc sua nagáo. 

2. ° Os filhos dc pai brasilciro c os illcgilitnos tlc mái brasilcira, nascidos cm paiz cs- 
trangciro, quc vicrcm cstabclcccr domicilio no imperio. 

3. " 0$ filhos tlc pai brasilciro quo eslivosso cm paiz eslrangeiro cm scrvigo do lm- 
perio, cmbora cllcs náo vcnham cstabolccer domicilio noBrasil. 

4. " Todos os nascidos ctn Portugal c suas posscssocs quc, sondo já rcsidcnles no Brasil 
na ópoca cm quc sc proclamou a indopcndencia nas provinclas oudo habltavam, adhc- 
riram a csta cxprcssa ou lacitaincnto pcla continuagáo dc sua rcsidencia. 

S/ Os cslrangoiros ualuralisados, qualqucr quc sejaasua rcllgiáo. 



Scgumio o arU 7" pcidc us (lircilos dc cidadao brasiloiro: 4% u rjuo so ualuralisar 
«iii pai/ cslrangoiro; 2°, u ijuc scm liccuc-a ilo Imporador acoilar cmprcgo, pcnsrio ou 
cundocoraviio do i]ualiiuer govornu oslrangoiru; .'l", u i|iio fúr banido por scnlcnca. 

Adstrictu, pur dovor c pur convic(fio, a esla doulrina da consliltiÍQfiü brasilcira, uma 
das inais sábias c liberacs i]uc u miindo nioderno conhocc, nfio pÍHlc o govcrno impc- 
rial acquicscur a» amigavcl convilc du govcrriii boliviano. lispcra. pois, quc csla sua 
rccusa scrá boiiovulaincnlc acolliida, c quc u govcrno da rcpublicu, na pratica dos nuvus 
principios quc recoiilcnicnlc adoplou, lcrá cm visla rcsalvar os dircilos c obrigai/ics do 
llrasit para com us scus nacionacs, quc nfio perdercm csla i|ualidado nos casos ou polo» 
moios picvislos na consliiuigao do irnpcrio, bcm coino o abusu que us cvadidos dc um 
c oulru pa¡7. podcriam faseor da gcnerosa conccssfio dos decrclos bolivianos, so a prc* 
vidcncia dcslcs fossc illudida. 

0 abaixo assignadu sc cumpra/ cm aproveitar csta uccasifio para saudar au ISx. in ° 
Sr. iiiiiiistio dc rolagúcs oxloriorcs com os prolcslos do sua tnuis alla considcragfio. 

A’ S. lix. o br. miiiístro dc rclayóos e.vlcriorcs da ropublicu dc Bulivia. 

Josó M.miia ÜA SlLVA 1'AUAJilIUS. 


REtlanapts ilc cilraiitao aprcscataias ao pvcrna ia rcptlilica Oricntai 
ic Dnpaj. 

N. 100. 


Acito (h mimstcrío ik cstmnycim oo ilujiistka. 


Minislcriu dos ncgocioseslrangciros.—Hiode Jauciro, om l.'l dc Aguslo do 4808. 


Illin. c Ivun. Sr. — Divcisas sáu as rcclumagücs dc uxlradiijfio üc criuiinosus quc a 
Icgayáu impcrial cm Montovidéo tem aprcscnlado ncsles ulliinos amios ao govcruo ila 
rcpublica ürienlal do Uruguay por ordem do dc S. M. o Impcradur. 

A míir parlo daquellas reclamagócs, porcm, nf»o tcm lido o rcsulladu quc sorla pani 
doscjar pur dllícrcnles molivos, scndo o principul a falla das nccessarias iiiformagúes 
sobrc o lugar du homizio c signacs pbysicos dos rcos. 

Comprehcnde.se facilmcnlc os cmbaracos quc dcvom enooulrar as auloridadcs da re- 
publiea na prisáu dc criminosos, ácerca dos quacs, na maioria dos casos, nüo sabcin 
senao o nomc. 

Com o fim dc faeililar áqucllcs agcnlcs c aus vicc-cunsulcs do Brasil o dcscobrimcnlu 
c caplura dos individuus reclamados pelo govcrno impcrial, rugo a V. Ex. quososirva 
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providoDciar para (|uo, com os olflcios roquisilando a oxlradl^o do accusados ou con* 
domnados, rofugiados no lorritorio orlonlal, ou do qualquor onlro paiz, as nossas anto- 
ridadcs onviom documontos comprobnlivos ilo orime, informacítes procisas sobro olngardo 
liomizio c os signaos physicos dos rfios. 

Aprovcilo o cnsojo para rcnovar a V. Ex. as Mgurantas ilo miuha mais alta cstima 
o mui dislincla considcrapüo. 

S. Ex. o Sr. Josó Marliniano do Alcncar. 

Josk Maoia oa Silva Paraniios. 


N, 101. 


Avita da imnislerin tin jusiifii no de rsíranqeiros. 


Minislerio dos nogocios da jnslifa.—Rio de Janoiro, em 20 do Agoslo de 186S. 


Illm. c Exm. Sr.—Em aviso n. 10,de 13 do corrcnle, communicou-mc V. Ex. qnc 
por difforonlps mnlivos, o principalmonlc por falla das noccssarias informafOes sohre o 
lugar do liomizio c soiiro os signacs physicos, nao tóm tido o resultado qnc scria para 
ilosojar as ruclamacoos do cxlradioüo de criminosos, íoilas neslcs nllimos annos pela 
logafüo imperiai om Monlevidco ao governo da rcpublica Orienlnl do Druguay. 

R para que sc nvilem os cmharafos, qim na prisiin dos criminosos devem por taes 
faitas cnconlrar as auloridades daqudla rspublica o de oulros paizos, onde se lonham 
do fazcr cllocüvas as rcdámafócs, expcdi aos prcsidcntcs dc provincla a drcnlar jnnla 
por cópia, recommcndando cnvicm com os ofíicios, om quc oxponham a nccossidado dc 
oxtradifáo, os documenlos comprobatorios do crime, as informafóes precisas'sobre o 
(ugar do liomizio c os signaos caractcristicos dos róos refugiados. 

Aprovcilo o cnsejo para ronovar os meus prolostos do ostima o considerafTio a V. Ex., 
a quein Dcos guardc. 

A’ S. Ex. o Sr. consolhciro José. Maria ila Silva Paranhos. 


José Maiuiniano de Alencar. 
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Circuhn' ú que torefere o nvlso ilo mhmterio dajustifa. 


MiiUslcrio dos nogocios iln jusliga.—lUo do Janoiro, iíl ilo Agoslo dc 1RC8. 


Illm. c Exm. Sr.—Em aviso do 13 ilo corronlo S. Ex. o Sr. minislro c secrclario ilo 
Eslado tlos ncgocios cslrangciros doclnrou*mo os molivos por ijac nño lóm lido o rcsulladn, 
quc scria para dcscjar, a maior parlo das rcclamafócs dc cxlradigüo aprcscnladas ncstcs 
ultimos annos pcla lcgac-áo impcrinl cm Monlcvidco ao govcrno da rcpublica Oricnlal do 
IJruguay, scndo cnlrc cllcs o principal a falLa das neccssarias informacOcs sobrc o lugar 
do liomizio e signacs caraclerislicos dos rcos. 

Manda, porlanlo, S. M. o Imperador quo V. Ex., no inlercssc do facililar aos agcnlcs 
c aos vicc-consulcs do impcrio o dcscobrimcnlo e caplura dos individuos rcclatnados, 
cnvic com os officios, cm quc cxponham a ncccssidade da cxlrailic'io, os documcnlos 
comprobatorios do crimc, as informagücs prccisas sobrc o lugnr dc liomizio, c os signacs 
caraclcristicos dos róos rcfngiados no Eslado Oricnlal ou cm oulro qualqucr paiz. 

Deos guarde a V. Ex. 

Sr. presidcnlc da provincia ilc... 

JOSÉ MaUTIMAXO I)E ALENCAn. 


Eitraiifao le crimiiiosos rofotiaflos 110 imieno. Entreea io siMito 
francez Emilio ROlool, 

N. 102. 

Aviso do minisfcrio dc cstrangciros ao da justicn. 


Ministerio dos negocios eslrangeiros.—Rlo dc Janciro, 6 do Maio do 1868. 


Consta a este ministerio quc a policia desta cúrtc, cm virludc dc requisi$¡5o dirccta- 
niento a ella aprcScnlada pola legagño ou consulado dc Franga, jtaplurou c cnlrcgou o 
subdito da mesma nagíio, Emilio Rcboul, caixciro gcrcnte do nma casa commercial íran- 
ceza dc Buenos-Ayrcs, o qual, dcpois dc sublrahir do mcsmo cslabclccimento diversos 
valorcs, refugiou-se ncsla capilal. 
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I\ogo & V. Ex. quo 86 sirva mandar avoriguar o facto, quo ali&s fol referido polo chefe 
da dlta casa commorcial om um artigo insorlo no Jornal do Commercio do 13 do Janeiro 
nllimo. 

Scria cOnvenionto quo as informachos quo ora solicfto de V. Ex. rcspondam sobrcludo 
aos soguinícs qucsitos: 

1", quem o por quc fúrma foi solicitada a cxtraditfSo do criminoso; 2°, quem delerminou 
a sua caplura o cntrcga; 3°, quacs os documentos comprobalivos do crime e do lugar 
em quo foi commollido c da nacionnlidadc do rco, apresontados pcla legac'io ou con- 
sulado; 4°, qual o ntodo por que tcve lugar a prisfio c entrega do réo, como fez-so a 
apprehcnsáo dos valorcs cm podcr dcllc c a quem foram eslcs cnlregucs; 5*. ílnalmcnlc, 
so a policia dcu ao minislerio a cargo dc V. Ex. conheciincnlo do acto anlosou depois 
dc lc-lo pralicado. 

Aprovcilo o cnscjo para rcnovar a Y. Ex. as seguranf.as dc minha mais alla cslinta 
u mui dislincta considcragáo. 

.A’ S. Ex. o Sr. Martim Franctsco Ribciro de Andrada. 

JOÁO SlLTBinA DE SOUZA. 


N. 103. 


iíuiso do minitterio da jmti$a ao de estrangeiros. 


Minislerio dos negocios da justiQa.—Rio de Janciro, 15 de Maio de 1868. 

Illm. o Exm. Sr.—Tenho a honra dc passar ás m3os de V. Ex. as inforraagOes in- 
clusas por cópia, relativas á prisao do subdito francez Emitio Róbonl, e exigidas por 
V. Ex. om aviso n. 20 do 6 do corrento mez. 

Aprovcilo o cnscjo para rcnovar- os rneus proteslus de estimae consideracúo a V. Ex., 
a quem Deos guarde. 

A’ S. Ex. o Sr. consciheiro Joao Silveira dc Souza. 

Martim Francisco RiDEino df. Andrada, 
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IIOIX'MHNTOS A QHK 8K HKPFRK 0 AVISO nETRO. 

Socrclarin ilá policia ila cftrlo.—Rio dc Janciro, 12 ile Maio do 1808.- 

Illm. o Exm. Sr.— Em cumprimcnto do aviso (lc 0 do mc/, corrcnlc, lonho a lionra 
ile subminislrar a V. Ex. as informaQücs cxigidas no aviso do minlslerio dc eslran- 
gciros, daladodcO, ora (lcvolvido, rolalivasá prlsáodo francc/, limilio R6bonl«jcingintlo- 
mc cspccialmcnlc aos cinco qucsilns sobrc (|iic dcvcm cllas vcrsar, nns tormos do mcsmo 
aviso. 

Em ofiicio dc 0 dc Janeiro dcslc anno, por cópiá junla, requisilou-me o consul do 
l-ran?a ncsla córle a dctcnc.ao do franccz Emilio Ucboul, que aqui se achava, tcndo 
fngido dc Buenos-Ayros pnr liavcr commctlido o dcsvin do ccrcado dn/.enlos mil francos 
quc dcvia tcr em si. 

Considcrando a nalureza gravc do faclo, quc constiluc uin crimc prcvisto nos codigos, 
ponaes das nacOcs cullas, considcrando havcr urgcncia na adopfño do providencia con- 
vcrgentc a obviar a oceultacño ou dissipagño dos valores assim dcsviados em prcjui/.o 
do proprielario; consideramlo ainda piclcnder o francc/. Emilio Uélioul scgnir para a 
Europa no paquclc ingic/. Oimla, qne parlio clfcclivamcntc no dia 8 ás 8 horas da 
inanhá, e fallar por isso lcmpo para sc rccorrcr ao govcrno impcrial; o, sobrcludo. 
constando-me quc idcnlica rcquisicño por parie do Rrasil fóra já allcndida pclo govcrno 
do Fran?a, cxpcdi ordcin pora scr coiuliiziUo á minha prcscnra o subrcdilo francc/. Emilio 
Réboul, uma vc/, rpic fossc encoutrado cm tcrra. Acbanilo-sc, porcin, o írancc/. Emilio 
Itébou! a bordu do paqnole iuglez Oni’ida, cnlcndeu-sc n consol dc l’ranc.a com o res- 
'peclivo connnandaulc s<)bro o objcclo, c, dc accórdo e com anmicncia dcsle, dcseinbarcou 
aquelle ás 2 lioras da tardo dc 7 de Janeiro, c foi conduzido a csta sccrclaria. 

0 consul de Franija.apmcnlou-mo os ducumcnlos comprobalorios do crime, do lugar 
cm que fóra .conimcllido c da nacionalidadc dc Emilio Réboul, quc Ihc liaviam sido 
nnviados pela legacño franceza crn Bucnos-Ayrcs, documcntos cstes qnc, depols dc cxa- 
ininados, foram ao mcsmo consul reslitnidos, por assim o pedir.' 

Compareccndo em minlia prcsenQa o francez Emilio Rcboul, reconlieccu scr subdilo 
franccz, confessou o criminoso dcsvio de quc erá arguido, declarando nño tcr intencño 
dc sc apropriar de lacs valorcs, e pretender ao contrario restilni-los, e cnlregou Volnn- 
tariamcnte lctras, que comsigo trazia, na importancia de setenta e cinco conlos dc réis, 
quasi cquivalente á somma desviada. 

Tcrminada assitn csta-diligencia, a que assistio o consul de Franga, puz ásua dispo- 
s¡(jño, por assim o rcquisitar, o franccz Emilio Réboul, ficando desde logo cmpossadn 
das referidas lclras, o quc sc ftlTeclnou no dia !) do prcdilo me/, dc Janeiro proximo 
findo. 

Conscio da gravidade do assumpto, julguei do mcu dcver, em aclo conliimo, ilar 
sciencia a V. Ex. de todo o occorrido cm ofiicio com a mcsma dala do 9 do Janeiro, 
por cópia junlo, nño o tendo feito anlcs pclo molivn dcnrgencia acima cxposio. 

Deos guardc a V. Ex. ‘ ” 

lllm. o Exm. Sr. conselheiro Martim Francisco Ribciro ilc Andrada. 


Luz CAmos dk Paiva TKixBinA, clicfc do policia. 
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Offtcio do gercnfe tlo consuladu (lc I'mnrn ao áefc dc policia da Córic. 

(TiiauuuqAu}. — CoiMuladu ilu Kranga nu lüu du Jauciru, ctn <! ilu Jaiiciru dc I86B. 

Sci ['ur divcrsas coimitiiiiicagniis du sir. eiicairogaUu dc ncgocius dc l'raiiga, cm Mou- 
lcvidco, i|uu uiii Sr. limilio Itóboul, suhdilo franccz, íugio du Buonos-Ayrcs dcpois de 
lur dcsviado uma somma do corca dc ‘ 200,000 francus, i|iic dcvc lcr cumsigo. 

rodc-sc-inc a uaplura doslo fugilivu, 4110 prcscnlcnionl-o sc aclia 110 Itiu dc Jaiiciro e 
rojjo-vus quu a ordoncis. 

Acoilai, Sr. cliolo dc policia, a scguranga do miiilia mais disliucla consideragüa. 

Ao Sr. ciicfo du poiicia. 

IjE Biicn, 

(icreiilc do consulado de Kranca. 


Offtcio do cltefc (lc policia ao mivislcrio du jns/ifa. 


Sccrolaria da policia da Cúrle, 9 du Jaitoiro (le I 8 G 8 . 


Illm. 0 Exm. Sr.— 0 cousul du Franga reiiuisilou-mc 0111 ollicio dc G do correiile a 
dclongüo do subdilo franccz Emilio Bcboul, 4110 viera clandeslinamouíc do Bucnos- 
Ayres, por ler alli commellido 0 dcsvío do uma somma dc quasi duzenlos -uiil francos, 
dc que dcvia ser pórtador, conformc Ihe fóra communicado pelo cncarregado dc nogo- 
cios dc Frauga em Montevidéo. 

Attendcndo a esla rcquisigáó, expcdi ordem para scr detido 0 francez Eniiíio Réboul 
uo caso dc str cnconlrado cm terra. 

Achando-se, porcin, Emllio Béboul*a bordo do pai[uclc inglez Anto c ontcndcndo-sc o 
eonsul dc Franca com 0 respectivo commandautc, olTecluou-sc ncllc a detcngao do rcíe- 
rido franccz, quc foi posto á minlia disposigiio. tcndo siilo nesla dala rcmmettido ao 
consul dc Franga cm virludc dc sua rcquisicüo. 

Forüo cnconlrados cm podcr dc Emilc Itéboul lclras no valor dc seteuia coulos dc 
réis, das quaos so acha cmpossádo 0 consul do Frauqa. 0 quo luilo, como ó du mcu 
devur, tcnlio a bonra de eoimuunionr a V. Ex. para sou coiiliccituenlo. 

Deos guarde a V. Ex. 

llliu. c Exm. Sr. consulliciru Maiiim Francisco Bibciro de Andrada. 

Lnz CaiiW'S de í'aiva Tcixkira,- cliofeide policia. 
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K. 104. 

/lüíso do mimslcrio de csfrangciros ao da justifa, 


Minislcrio dos ncgocios eslrangoiros.— Uio ilc Janciro, em 8 do Jnnlio do 1868. 


lllm. c Exin. Sr.— Teniio a honra dcaccusar o rcccbinicnlo do aviso quc V. Ex. diri- 
gio-mo a 15 do mc 2 proxiino passado, irausinillimlo cópia das iriformacóes quo o chcfc 
do policia da córlc preslou sobrc a caplura c cxlradi(áo do subdilo íranccz Emilio 
Hóboul. 

Hcsulla das incsmas informagócs quú o faclo por miiii rcfcrido no mcu aviso rescr- 
vado n. 20 dc 6 dc Maio uitimo passou-sc lai qual vcio ao conliccimenlo dcslc minis- 
lcrio, isto c, quo a policia da córlc, scm scicncia do govcrno impcrial, resolveu a 
Gxtraüigao dc um criminoso rcfugiado no lcrrilorio brasilciro. 

0 acto da policia nüo pódc scr approvado pcio gavcrno impcrial por eslas razücs: 

1. * A cxtradicüo dos criminosos dcve ser reclamada dc govcrno a governo por via 
diplomalica. 

A dc quo so Iraia foi pcdida ao chefc dc policia pelo cliancclicr, cncarrcgado do con- 
sulado de Franga ncsta capital. 

2. ‘ A ontrcga dos rcos de crimes commellidos no oslrangeiro, c aqui refugiados, ó 
rcsolvida exclusivamcntc pdo governo de Sua Mageslade cm vista dc rcclamacáo do 
govcrno rcclamanlc aprcscnlada por via diplomaiica. 

A cntrcga cm qucslüo foi ddiberada pcla policia da córlc sem quc cslc minislcrio, 
pelo qual corrcm os ncgocios como cslo, tivcsso dclla conitccimcnto. 

3. n A cxlradigüo só póde ler lugar quando o criipo, pdo qual sc rcclama, livor sido 
commetlido no territorio do governo rcciamautc. 

Emilio Rcboul íoi ontreguo ao consulado dc Franga por deliclo pralicado no lcrrilorio 
da republica Argcnlina. 

4» A cxtradigüo lambcin só lem lugar quando o crime 6 provado por meio do docu- 
menlos, cujo valor c apreciado pda rcpartipüo á mcu cargo. 

As informagóes nüo dizcm quaes os documcnlos quc forain aprcscnlados. 

5. n A cnlrega dc criminosos ó fcila mcdianlc trulado ou accórdo inlernacional. 

A Franga nüo lem tratado dc cxlradigüo com o Brasil; cnlrc os dous paizcs ha apc- 
nas as nolas rcversaes de 23 dc Dezembro dc 1810 c dc 4 dc Fcvcrciro dc 1817; dc 
25 dc Abril c 5 de Maio dc 18G5, c dc 5 c 8 dc Fcvcrciro do correulc auno. 

As duas primeiras nolas foram publicadas no rclalorio dcsla rcparligüo dc 1847 á 
paginas 121 c 122 o as.duas ull'.nas no dcsle anno á paginas <57. 

Das no.las nüo pnblicadas cnvio a V. Ex. aqui inclusas cópias aulhonticas. 



Confronlantlo o proccdimcnlo da policia da córlc c do consulado francoz com os 
accórdos, vc-so quc, na cxlradic-áo do Emile Réboul, foram csquocidas todas as rogras 
alli cslabctccidas. 

Mas islo náo c ludo; para V. Ex. bcm araliar a quoslfto passo a cxpér-llic succin- 
tamcnlo o quolcm occorrido cnlro os governos brnsilciro c francoz áccrca do oxlradiíáo 
tlo criminoso3. 

lím t8AG o primciro daquollcs govcrnos pcdio a cnlrega dc ccrlos criminosos, c o scgundo 
conccdcu-a, mcdiantc prúvio accúrdo. 

Mais tardo o mcsmo govcrno, dcpnis dc inuitas solicilacücs dcslc ministorio, cntrogou oito 
criininosos rcfugiados na Guyana franccza. 

Dopois dcssa conccssáo a Kranga nunca mais annuio ás nossas rcclamacücs do cxlra- 
ilii'fio, o assim c quo, náo obstanto a promcssa dc rcciprocidadc fcila na rcversal do23 
'lo Dczcmbro dc 48'iü, dencgou clla mui formatmcutc, cm 18(35, a cnlrcga do allcmáo 
llcrmanu, quc Iiavia comincltido na Italiia dcliclo scmcllianlc ao do Rcboul. 

Eis cxplicado o motivo porquc, náo obslanlc o primciro accórdo, o govcrno franccz 
[ior incio dc sua lcgafáo nosli cúrlc cclcbrou ainda sobrc o incsmo assumpto os ajuslc s 
tlc 1805 o do correnic anno. 

Ilcrmann, lcndo connnctlido o tlcliclo na Jlaliia, parlio para Frauga. A prcsidencia 
dcssa provincin, para aproveilar lcmpo, dirigio-sc dircctamcntc á lcgaQáo imperial cm 
Pariz para quc clia pedissc a cntrcga do réo, o que seria dcpois confirmado pelo govcrno 
impcrial. 

A lcgaQño, cin consequcncia dcssa rcquisiráo, pcdjo ao prcfeito dc policia do Scna a 
prisáo prevcnliva de Ilerniann, para, dopois de reecbcr as ordcns dcstc minislerio, rcclamar 
furinalmcnlo a sua cxlrauicáo. 

0 réo foi com clTcilo proso, mas o prcfeilo declarou dcsde logo á lcgaráo quc seria 
prcciso rcgularisar o aclo, dirigindo-sc clla á rcparliráo compctcnlc. 

Anlcs da lcgagáo dar algum passo naqucllo senlido, Mr. Drouyn dc Lliuvs lhc per- 
gunlou, por cscriplo, sc a prisüo liavia sido por ella solicilada. Tcndo sc rcspondido 
alürmativamcnto c dito quc sc aguardavam as ordens do governo imperial para apre- 
seular a rcclamagáo dc cxlradicáo, rclorquio S. Kx.,quo cnlrc o lírasil e a Franijanáo 
liavia accórdo cslabclcccndo a cnlrega dc criminosos, c quc o arl. 8° do tratado 
dc G do Junho dc 1820 aponas pcrmitlia a cxpulsáo dc llcrmann do teriilorio 
franccz. 

t) miuislro do Brasil, apczar dos csforroi que cmpregou, náo conscgtiio do govcrno 
tlo Franga scnáo a cxpulsáo do rco. 

Rclcva nolar quo tla correspondcncia trocada cnlrc alcgafáo do Rrasii c Mr.Drouvn 
tlo Lhuys so ovidcncía que, a inlclligcncia direcla da mcsina lcgagño com o prcfcito dc 
policia do Scna náo foi approvada pclo govcruo íranccz. 

l’ortanlo, sc as infonnagocs do chefc dc policia da córlc so rcfcrcm ao caso dc Hcr- 
mann, unico quc oslc ministcrio coniiccc, náo podcm ellas jusliGcar o scu proccdimcnto, 
vislo como náo ha paridadc alguma cnirc aqucllo caso c o do Emile Rcboul. 

Cumprc-mc nolar ainda quc, logo após aqucllc caso — o tlc Rúboul —, o govcrno francez, 
Imiilo do pcdir a exlradigáo de dnns rúos aqni rcfugiados, cdcbrou com o do Rrasil o lcr- 
cciro accórtlo acinia cilado. 

É mislcr ainda quc cu communiqnc a V. Ex., alim tlc complclar os csclarccimcnlos 
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quu tcnlio iluilo, quo o guvcnio trauccz apvosonlou cm 1857 uin projoclo dc tratado Uo 
cxlradigáo. 0 govcrno iinperial otTcrcccu conlra-projcclo, iio qual iuscrio um artigo 
cstipulamlo a UcvoIuqTio dos cscravos protugos üo Hrasil para a Guvana tranccza. 

Essa üisposifüo obstou a quc sc proscguisso na ncgociac'io do tralaüo. 

Pdu talta üc convcncüo sobrc u maloria, ou anlcs por náo lcr siüo acoilo o projcclo 
ottcrcciüo, talvcz sc possa cxplicar as difficulüaücs quc o govcrno franccz scmprc oppOc 
ús nossas rcclamacocs üe oxtradicüo. 

Assim tlca V. Ex. babililado, ainda por cslc lado, a aprcciár o proccüimcnto da policia 
da córlc. 

0 taclo üc i|uc lcnho trataüo üá lugnr a quc cu peca a V. Ex. quc sc sirva lomar 
as proviücncias quc Ihe parcccrcm mais accrtadas, afim üc quc náo sc rcpita tal 
abuso. 

Quciru V. Ex. accitar as novus scgurancas üc miuha mais ulla cstima o mui üisliucla 
considcraffio. 

A’ S. Ex. o Sr. Marlim Francisco Uibciro üc Auüraüa. 

JOÁO StLVKinA DE SOUZA. 


N. 105. 


.1 viso do minislerio da justifa ao de cstrangeiros. 


Ministcrio üos negocios üa juslíga.—Hio üc Janeiro, 29 dc Jullio de I8Ü8. 


lllm. o Exui. Sr.—Comuiunico a V. Ex. quc ncsla üata declarci ao cliefc üc policia 
üa córtc quc náo toi regular a concessüo üc cxlraüicüo do subüilo franccz Emilc llúbou), 
por nüo tcr prccedido orücm cxprcssa üo govcrno ímpcrial, a qucm compelc vcsolvcr sc 
cila lcm lugar cni virludc üc tratados, accórdos ou praxc, lirmada no principio dc reci- 
procidadc; c oulrosim lcvo ao conliccimcnto üc V. Ex. n cópia da circuiar, quo nestc 
senlido cxpcdi aos presidenlcs das provincias. 

Aprovcito o cnscjo para rcnovar os prolestos dc minlia cslimaeconsidcrafüoa V.Lx., 
a quom Dcos guardc. 

A’ S. Ex. o Sr. consclüciro Josú Maria da Silva Farauhos. 


José Mahtimano de Alencar. 



cmcuun a qcr se nnntnF. o aviso no siinistkiiío da iustica. 

Mlnislcrio dos negocios da jusli?a.—Tllo do Janoii’o, 29 do Julho dc 1868. 

lllm. c Exm. Sr,—Declaro a V. Ex., para sou conlieciinonto c execuc5o, quo a oxtra- 
dic’io (lc crlininosos sú púdc sor concedida por oxprcssa detorminaQrio (lo "ovorno im- 
pcrial, A c|uom compete resolvcr sc dla tcm lugar om virtudo do tratados, accftrdos, ou 
praxc firmada no principio dc reciprocidadc. 

Dcos guardo a V. Ex. 

A’ S. Ex. o Sr. prcsidonle da provincia do... 

JiMii Martiniano de Alencar. 


Cupturn e entrega <le deicrti 


N. 106. 


Adíso do mmlerin de estrangcim an da justifa. 


Ministcrio dos negocios ostrangciros.—Rio do Janciro, fí dc Maio dc 1868. 


Hlm. c Exm. Sr.—As convcnfües consularcs cclcfcradas com a Franga, Italia, Hcspanha e 
Porlugal cslabolecem quc a captura dos desertores dos navios dc gucrra ou mercantcs se ía?a 
por cste modo: 

« Os consnles geraes, consules c vlcc-consulos poderño ntandar prendor c rcmetter, 
ou para bordo ou para scu paiz, os marinheiros c todas as outras pcssoas quc fizerom 
parte da cquipagcm dos navios do gucrra ou mcrcantcs, e quc livcrcm dcsertado dos ditos 
navios. 

«Para cste fim devoráú dirigir-sc por cscriplo ás auloridados locaes competentes e 
provar, pola exhibicño dos rcgistros do navio ou do rol da cquipagem, e, se o navio já 
tivcr partido, pela cúpia autlienlica de tacs documenlos, quc as pessoas reclamadas faziam 
rcalmonte parto da equipagcm. 

« Scr-lhes-ha, além disso, preslado (odo o auxilio c assistencia para a busca o prisño 
dos ditos descrtorcs, os quacs scrao mantidos nas cadéas do paiz a pedido n A custa dos 
consulcs atc quo esles acíicm occasiüo dc fazé-los pariir. ' 

« Esta (lclcnc-ao nfio podcrá durar mais dc tros mozcs, conlados do dia da prisáo. Dc- 
corrido essc prazo scrá o encarcerado posto em liberdadc, c nfio podcrá scr preso peio 
mcsmo motivo. » 
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EnlrolaiUo, consla a cslc mlnislcrio cjuo as proscriprnos, acima Iranscrlplas, nSo lóm siilo 
cuinpriclas, niío sú cjaanlo á mandra ilo caplurar os dcsorlorcs, mas luinbom ijuanlo ao tem po 
da dolcngáo. 

Assiin oonsla quo algnns consulos nomoadamcntc os do l'ortugul o llospanlia, (óm 
agcnlcs seus, nmnidos ilo palcntcs visadas pdo clicfo dc iiollcin da cflrto, os qunos 
pi'cndoin a scn lalanle dcsorloros c aló mesiuo individuos ijiio apcnas süo coino laos 
suspcilos, scin proccdor rcquisicáo ilos ditos eousulos, coinprovaila com os nccossarius, 
documcnlos. 

Esta prisáo, clTocluada nu lcrritorio »lo imperio por agcnlos dos consulos cslrangoiros 
ó abusiva das dilas disposigOcs c doinaís olíomlo a soberania lcrritoriui. 

Acaplura dos ilesortorcs náo pódc, ncin dcve scrfeila scniio por agontosdo lorrilorio, 
cm visla do rcquisicucs coin as formalklados dclcrniinadus nas convcngñcs. 

Consla ttinila qiie o lcmpo da delom;áo lom cxccdido om divcrsos casos ao qno ó mar- 
cado nas convcnrOes. 

l’arcce quc niuda liojc csláo dclidos cm prisáo inililur desta cfii'lo dous dcscrlorcs, 
caplurados, lia mais dc cinco mczcs, por soliciia<;áo do consul-gcral do S. .41. Píocr- 
landcza. 

A Hollanda náo lcm convcnoáo consnlar coin o Itrasil. Conccdcr-llic, porlanlo, o quc 
sc dcu a oulros pai/.cs, uiedlanlo accúrdo c proincssa dc rceiprocidade, c já uma rcgalia 
mui imporlanto. 

Nestcs lcrmos rogo a Y. Ex. quc sc sirva mandar avcriguai* os faclos aqui rcfcridos, 
aüm dc, no caso dc scrcm cxaclos, sc lomarcin as ncccssarias providcncias. 

Seria convenicntc quo as inforinacács quc ora solicilo dc V. Ex. rcspoiulcsscm a csic s 
qucsitos: r, sc ó cxacto quo cxislcin agcnlcs dos consulcs ile Porlugal c llcspanlia, com 
patcntcs conccdidas pcios dilos cpnsulcs c visadas pclos chcfcs dc poHcia, com a coin* 
niissáo do prciidercm dcscriorcs, c no caso affirmativo qual o lcor das dilas palcnlcs; 
2 °, sc as capluras dc dcscrlorcs sáo fcilas unicamcnlc cm virtudc do rcquisigíío por cs- 
criplo dos consulcs, comprovada com documenlos c náo sQndo assim, qual a praxc 
scguida pelas auloridadcs dcsla curtc o agcnlcs consularcs cslrangciros; 3 A , uma rc!u?áo 
dos deserlorcs caplurados nos trcs ullimos annos com dcclarafáo do dia da prisño c o 
da parlida ou cnlrcga aos rcspcclivos consulcs; 4", linaimcnlc, sc ú c.xacto quc ainda 
cstáo detidos cm prisáo inililar dcsla córlo dous dcscrlorcs caplurados ha mnis dc ciuco 
mc7.cs á rcquisicFiü do consul da Hollanda. 

Aprovcilo o cnscjo para rcnovar a V. Ex. as segurnnfias tic minlia mais alla cslima 
c mul distincta considoracáo. 

A' S. Ex. o Sr. Marliin Francisco Itlhciro dc Andrada. 


Jt't.vn Sii.vkiha ruí Souza. 
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N. 107. 


Aviso ilo minbtem dn jnstiru no ilc cslrangeiros. 


Minislcrio «los nogocios il.i jnsticn.— Hio de J.moiro, 20 <lc Maio dc 1868. 


lllm. e Exm. Sr.— Salisfazendo a rcquisiijáo r.onslanlq do avijo dcssc ministcrio, dalado 
do 6 dcslc moz, passo ás máos dc V. Ex. o incluso oíTicio documcnlado quc o clicfc 
dc policia da cúrlo mc diriyio cm 10 do mcsmo mcz, informando sobrc a caplura dc 
dcscrlorcs dc navios cstrangciros dc gucrra, ou incrcnnlcs. 

Aprovcito o onscjo para rcnovar os mcus prolcslos dc cslima c considcraciio á V. F.x. 
a qucm Dcns guardc. 

A’ S. líx. o Sr. consdhciro JoSo Silvoira dc Souza. 

Mahtim Iíunosco Hibeibohf. Andrada 


Dnmmrntn ú qm sc refeir o ariso ilo mimsferio tla jnsfirn. 


Sccrdaria da policia da cúrtc.— Rio dc Janciro, 1« dc Maio dc 1868. 


lllm. c Exm. Sr.— 0 minislcrio dc cslrnngciros, cmaviso do f« do mcz correntc, soll* 
cilou do V. Ex. informacOcs sobrc os scguinlcs quesilos: 

1. “ Sc c cxacto quc cxistain agcntcs dos consulcs dc Portugal oHcspanlia, com palcn- 
tcs conccdidas pclos dilris consulcs c visadas pclo clicfc de policia com a commissüo 
<lc preiidcrctn dcscrlorcs, c no caso aíürmalivo, qual o lcor das dilas palcntes; 

2. " So as capturas dc dcscrlorcs sáo ícitas unicamcnlc cm virludo dc rcquisidio por 
cscripto dos consulcs comprovada com documcnlos, c, nüo scndo assim, qual a praxo 
scguida pclas auloridadcs dcsla córlc c agcnlcs consularcs cslrangciros; 

3. * Uma rclac'io dos dcscrlorcs caplurados nos trcs ullimos annos, com dcclaracüo do 
dia da prisño c o daparlida ou cñtrcga aos rcspcclivos consules; 

4. ' Finalmcntc, sc 6 cxaclo quc cstüo ainda dctidos cm prislio militar desla cidadc 
dous dcscrlorcs caplurados ha mais dc cinco mczcs á rcquisicfio do consul da Hol- 
Ianda. 

E dclcrminaudo V. Ex., om ofTicio da sccrclaria dc Eslado dc 11 dcslc mcz, quc 
prcslc as informacücs cxigidas pclo Sr. ininistro do cstrangciros no cilado aviso, passo 
a salisfazcr eslc prcccilo. 



1. ‘ Náo 6 cxaclo quo oxistam agcnlcs dos consnlos de Porlugual c Ilospanha.com 
palcnlcs por cllcs conccdidas c visadns pdo chofc do policia com a commissán do pron* 
dcrom dosoi'torcs. 

Alguns consulcs adoptaram o. cxpcdicnle dc aulorisar por oscrlpto ccrtos agcnlos sous 
pnra promovcrcm a prisáo de dcscrtorcs das rcspcctivas nacücs. 

0 clicfc dc policia. lcndo scicncia do lal proccdimonlo, o julgando indispcnsavcl prc- 
vcnir os abnsos quc d’ahi podcriam rcsullar, dirigio aos consuies cxislcntcs ncsta córlc> 
cm dala dc l'.i dc Abril dc 48Gt>, a circular por cópia junla: 1°, prcvcnindo-os dc quc 
náo cra licito aos agculos dcs consulados, prcndcr, por si sós, os dcscrtorcs, mas só- 
mcntc indica-los á auloridadc ou forca policial para caplura-los; 2*, rogando-llics qnc, 
scmprc quc dcssom aos agculcs autorisafüo para o dilo flm, a cnviassoin á esta rcpar- 
tigüo para scr rubricada, c ao mcsmo tcmpo mnnissom os dilos agenlcs com a rclac'm 
dos descrlorrs, visada pctos cousulcs, dc modo cjtic podcssc scr logo rcconhecida a 
idonlldado dc pessoa, c conscguinloinonlo a validado da prisüo. 

Fica, porlanlo, claro que a autorisacáo conccdida pdos consulcs a scus agenlcs limi- 
lava-sc unicamentc á indicacáo dos descrlorcs para serein capturados pda antoridadc 
do pai7., o náo para podcrcm cllcs cfTecluar a caplura dos mcsmos dcscrtorcs. 

2. ’ Em via dc rcgra a caplora ilos dcserlorcs c íeila om virludc de requisiijáo por cs- 
criplo dos consulcs, comprovada coin documcnlos, scmpro qnc alguma dnvida sc offerccc 
ácorca da idenlidadc dc pcssoa. 

A prisáo dos descrlorcs, cm geral, náo cxcedc a trcs inczcs, mosino porque os consulcs 
Irnlam dc dar logo dcslino aos prcsos¿ no inluilo do so pouparom ao pagamcnto das 
dcspczas de alimcnlagáo, quc corre por conla delles. 

Sc algum suhdito porluguez lcm sido conscrvado cm prisáo por mais de Ircs inezcs, c 
isso dovido a accúrdu entrc o consul c a auloridadc policial, quando sc Irata dc vaga- 
hundos c ratoneiros incorrigivcis, aos qnacs convcm dar dcstino, aguardando-sc a oppor- 
lunidade para fazc-lo. 

0 aviso do ministcrio da jusliga dc 20 dc Outuhro dc 185G, rcconlicccndo a aulo- 
ridado dos consulcs para requisilarcm a prisáo dos dcsorlorcs, assiin como o dcvcr dc 
preslar-sc-ihcs o auxilio nccossario para sua capturo, por scr cstc auxilio admiltido pcla 
pralica dc lodas as nacócs, c por iitilidado rcciproca, uma conscqucncia dos principios 
dc soberania c jurisdicfáo inlcrnacionai, c cntcndcndo tambem ser convenienlc, como 
rcprcscnlára o chefc de policia da cúrtc, c, fixar o maxiino do lompo da prisáo de lacs do- 
scrtorcs, ordena, cnlrclanlo, quc sc conlinuc a proccdcr como alc cnlño, islo é, quc rigorc 
a pratica de sc pcrmillir a prisáo por (cmpo indcíhiido, cinquanlo pelo ministerio dos 
ncgocios cslrangeiros, á qucm compclc providcnciar a rcspcilo, náo fór dada cssa provi- 
dcncla. 

Qnanlo ás nacOcs com qucm colcbrou o Brnsil convcngoes consularcs, nas quaes sc 
nslipulou o maximo do lcmpo dc prisáo dos descrtores, c inqucslionavd náo vigorar a 
disposicáo do citado aviso, quc, aiiás, rcspeUosamcntc fallando, vigora á respcito das 
dcmais na(ócs, como a llollanda, com as quacs náo lia convcngáo consular, vislo como 
náo foi dada ainda pdo minislro dos negocios cslrangciros providcncia alguma á respoilo. 

3. * Inclusa acharú V. Ex. a rdafño dc lodos os eslrangdros caplurados ú rcquisiffin 
dos consntes nos ullimos ircs anuos, qucr como dcserlorcs, qucr por insubordinafáo a 
bordo, com dcclaracáo do dia da prisáo c da soitura. 
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Dc sua loilura rosuíla a oxacticláo do quanlo so cxpóz na informacáo rclaliva ao 
2 " quosilo. 

Dcvo pondorar a V. Cx. quc, scmpro quc l»a dcmora dc cslrangciros prcsos á rcqui* 
sigüo dos consnlcs, na casa do delcngfio, tom csla rcparligüo lodo o cuidado cin dar dc 
lal laclo sciencia aos consules para provldonciarom opporlunamcnlc sobro a sollura dos 
mcsmos. 

4.* Á rcquisigüo do consul da Hollandu, bascada cm documcnlo aullicnlico, foi clluc- 
luada cm 22 dc Novembro do 1807 a prisüo dc dous soldados da mesina nagüo, por- 
lcnccnlcs ao corpo militar quc cslcve aquarlclado á bordo da fragala Paraguasiit, dc 
nomcs Savick c Schunay, quc descrlaram na occasiüo da marcha do mcsmo corpo para 
sen deslino, fleando cslc na casa dc delcngüo, c romovido aquelle para o quartel do corpo 
policial, por assirn o havcr pcdido o mcsmo consul. 

Estcs individuos foram poslos cin libcrdadc, tambem ú rcquisigüo do consul da Hollanda, 
cin 5 do correnlc mcz. 

A prolongada dcmora da prisüo dcsles dous dcscrtorcs, a quc aliás nüo podia remcdiar, 
cm virtudc do citado aviso dc 29 dc Oulubro dc 1856, bcm longc dc scr prejudicial aos 
prcsos, foi-ibcs ao contrario por dcmais benefíca. 

Porquanto, podcndo o consul da Hollanda requisilar dcsdc logo a cnlrcga desles descr- 
lores, e fazc-los scguir o scu dcslino, nüo o fcz, cm razüo de cmpenlios de pessoas 
gradas dcsla cidadc, que solicilaram do govcrno da Hollanda, por inlermcdio do consul, 
o perdüo deslcs infelizes, que afínal o oblivcram ; scndo o proprio consul quem, como Gca 
dilo, me reqnisilou sua sollura. 

Parece-mc ler cumprido salisfacloriamcnlc aordein que V. Ex. dignou-sc transmil- 
tir-me. 

Dcvolvo o aviso do ininislcrio dc cslrangeiros, quc acompanhou o citado ofíicio da 
sccretaria dc Estado. 

Dcos guardc a V. Ex. 

lllm. c Exm. Sr. cousclhciro Martim Francisco Ribeiro dc Andrada. 


Lnz Caiilos dl Paiva Teixeiiu, cbefc dc policia- 
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N. 108. 


Avisu du ministeriu dc estranfjeiros uo (lu justiva. 

Mlnistoriü dos ucgoclos cstrangoiros. —Kio ile Jaucirn, 22 do Jurjlio tlo 1808. 

lllm. c Exm. Sr. — Tcnho a honra de accusar o rcccbimculo do aviso quc V. lix. 
dirigio-mc a 20 dc Maio ullimo cm rcsposla ao mcu do dia 1C do incsino mcss, mar- 
cado com o n. C. 

Das informaoocs prcsladas pclo chcfc do poücia da córlo vé-sc guo, cm rcgra, a cap- 
lura c cnlrcga dos dcscrtorcs dos navios do gucrra oii mcrcantcs da l’ranija, llcspanlia, 
llalia c Porlugal, nlio süo fcilas segundo as disposiijOcs das convcncücs consularcs'cc- 
icbradas cnlre o Brasil c as ditas naijORs, c quc, quanlo aos dcscrlorcs dc ombarcacücs 
dc onlras nacionalidadcs, seguc-sc pralica mui inconvcnicnlo, porqnanto. dclla rcsulla o 
faclo dc conccdcr-sc aos paizes com os quacs o impcrio nño lcin tratado, mais vanlagens 
do quc as oulorgadas nas- rcíeridas convcnijócs consularcs. 

Com o fim do rcgnlar a maleria cm qucslfio, rccommcndo nosla data ao-chcfc dcpo- 
licia da córlo e ás presidcncias 'das provincias o cumprimcnlo rigoroso das inslrucgocs, 
quc lonlio a honra dc aprcsoular a V. Ex. por cópia sobn. 1. 

Na rclagüo dos cslrangciros prcsos á rcquisiofio dos consulcs dcsdc I do Janciro dc 
I8G5 aló 31 dc Dczcmbro dc I8G7, documenlo cstc anncxo ás alludidas informaoüos do 
chcfc de policia, sc vc: 1°, quo nas 430 prisóos clfccluadas duvaulo aqudle prazo lia 
384, cujo molivo nao é dcclarado: 2°, quc ha casos cm quc os dcscrloros tcm pcrma- 
nccido nas cadéas dcslacórle alóm do prazo dc trcs mczcs; 3', íinalmontc, quc, om geral 
lambem nüo sc indica o doslino do caplurado. 

Tudo islo prova a ncccssidadc dc precisar a mancira por quo dcvc scr fcila a captara 
c cnlrega dos dcsertorcs dc navios cstrangciros. As inslrucgücs acima alludidas salis- 
fazcm áquclla cxigencia, nao só quanlo aos dcscrlorcs das cmbarcagócs da V’ranca, Itcs- 
panlia, Ilalia c Porlugal, como iainbcm cm rclagfio aos das oulrns nacionalidadcs. 

Com as provitlcncias adopladas na scgurida parto da circular liea rcgulada, como 
V. Ex. vcrá, a ullima disposicüo do art. ÍG do dccrclo n. 855 dc 8 dc Novcinbro dc 
1851 c tambcin prccnchida a lacnna dc <[iic Irala o final do aviso n. 3G0 cxpcdido 
pclo minislcrio, ora a cargo dc V. Ex., cm 29 do Onlubro dc 1856 ao clicfc dc policia 
da córlc. 

Ucmctlo lambem a V. Ex., aqui anncxos, sob ns. 2 o 3, cópia da circular, quo hojc 
passci ao corpo diplomalico cslrangciro sobrc .a malcria vcrlcnto c um cxcmplar dns 
convcngócs consularcs ciladas nos docuincnlos quc nconipanham a cslc aviso. ' 

Aprovcito o cnsejo pnra rcnovar a V. Es. as soguraugas tla niinlia inais alla cslima 
o mni dislincla considcraijfio. 

A’ S. Ex. .n Sr.'Marlim Francisco lliljeiro dc Antlrada. 


JOÁO SlLYlilHA i»e Soií/.a. • 



Dcspacho du minislcno ilc eatrumjviros uo cltcfc tlc polici'.t da córtc. 


Minislorio dos negocins oslraiigniros.— Kio do Janciro, 2 i ilc Junho do 1808. 


Cuiiálamlo ao govcruo ilc Sua Magoslailo <|Uc ua captura o culrogu ilos dcsortoros do 
navius dc gticrra c morcanlos oslrangciros sc scguc pralica mui inconvcnicnlc, náosóda 
I'arlc das autoridadcs locacs, como tainbciii dos ajjcnles cousulares, rccommcndo n V. S. 
quo íaoa cumprir no niunicipio da córto as soguiuios inslruc$Oc$: 

lim rolac'io á caplura c cnlicga dos dcscrtorcs dc navlos do gucrra ou nicrcaidos da 
liam;a, liespanba, llalia o l'crlugal, obsorvar-sc-lia rcslriclamcnlc u quc prcscrcvcm as 
convciiC'Ocs consularcs, aqui aimcxas, nos respcclivos arls. 'J, lü, 12 c 15. 

Convóm, porlanlo, ijuc nño sc admillani sob nciilium prclcxlo ngcnlcs conmussionados 
polos consulcs para proccdcrcm no lorrilorio do impcrio á caplura dc dcscrlorcs. Esla 
sorá fcila, cin lodos os casos, por ordcm o por mcio das auloridadcs locacs, as quaes 
nuuca a ordcnaráu scnño cm virludo dc pedido por cscripio dos agcnlcs consularcs, 
¡i'gnupanliado dos indispcusavcis docuincnlos ospccilicados nas convencOcs. 

Ouando ufio houvcr uosla córlo agenlc coiisular, o pcdido jiodcrá scr aprcseulado a 
V. S. pclos commandanlcs dos navios, gunrdadns poi;óiii, as formalidadcs prcscriptas nu 
ilircilo convcucioiial o ucslas inslrucyócs. 

A cxliihi^üo dos rcgislros do uavio ou do rúl dc cquipugcm c, puis, indispcnsavcl para 
qnc so íaga a caplura c cnlrcga dc qualqucr' dcscrior. Sc porvcnlura o navio já liver 
p.iriidu, aprcscnlaráo os cónsulcs cúpia anllicnlica daqucllos documonlos. Scin cs'.as íor- 
inalidadcs nada sc farú. 

I’icsos oí dcscrlorcs, surau cllcs iiianlidos nas cadcas dcsUi capilal a pcdidu c ácusla 
üos consulcs, alc quo oslcs agcnlcs nclicm uccasiüo dc fazc-los parlir. 

Ksía dclcm.'áo, porcm, náo poilcrá durar, cm caso algum, mais dctrcs mc/cs, dccorridus 
i« quacs mcdianlc prcvio avis» dc Ircs dias no consul, scrá o cncarccrado poslu cm 
libcrdado, náo podcndo scr prcso dc novo pclo mcsmo molivo. 

Sc o dcscrlor livcr commcllido qualqucr dcliclo cm tcrro, a sua c\lradii;áo scrá dif- 
fcrida pclas auloridadcs locacs alc quc os Iribunaos liajam proforido scnlcnc-a, c csla lcuha 
sido plcnamcntc cuinprida. 

Aos dcscrlurcs dc navios dc oulras nacionulidadcs, quo uáo scjaui as quc mcucionci, 

. dcvcr-sc-há Uunbcin applicar as mcsmas rcgras acima indicadas, náo só cm rclafáo á 
caplura conio' lambcm ao tcmpo da dcloncáo. 

Co.;n cslá uUima dcicrmiuacáo lica rcgulada a scgumla parlc do art. 10 du dccrclo n. 
855 dc 8 dc Novcmbro dc 1851, o prooncbida a lacuua dc quo trata o llual do aviso 
n. 80'J ospcdido pclo miuislcrio dos nogocios dujuslifa ao chcfc dc policia du córlc a 
2'J do Oulubro dc 485ü. 
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Dcvo doclnrar a V. S. qnc os (lcscilorcs ilas omb&rcapOos üc gucrra c mercanlos cs- 
irangciras, scndo culadrios brasilciros, licam oxcopluados das prcscnics dclerminacDos. 

l’orlanlo, náo scn'i onlrpgiic individuo algom que allcguc a conditfáo dc brasilciro, (juer 
sc Iralc do dcscrclui, qucr dc insnbordinacáo on oulro dcliclo commcllido á bordo dos 
navios á cuja cquipagcm pcrlcncia. 

Uccommondo por ullimo a V. S. ijiic inc rcmcUa scmoslralmcnlo um mappa cslalislico 
do lodas as prisócs ijiic sc clTccliiaroni ncsla córtc dc dcscrlorcs dc navios cslrangciros, 
com as scguinlcs dcclararOcs: dala c tnodo por quo foi fcilo o pcdido para a caplura, 
com indicacño dos documcnlos juílilicalivos; dia em quc foi cUocluada u prisáo; dcs. 
lino do caplurado ; lcmpo da dclcngyo; uacioualidade do dcsertor, nomc dcslc c do navio 
á cuja tripolacao pertcncia c a sua classc á bordo do mcsmo. 

Rcmclto tambcm a V. S„ arjui anncxa, cópia da circular quc passci coin dala dc iiojo 
ao corpo diploinalico cslrangciro sobro a qucslüo vcricnlc. 

Rcnoro a V. S. as scguraiqjas dc minlia pcrfcita cslima c consideracáo. 

Ao Sr. dcsembargador clicfc dc policia da córlc. 

JüÁO SlLVUUA UK SOIZA. 


UOCUMEXTOS A QUK SE HKFCUC 0 DESPACUO AO CUEFE DK FOLICIA. 


Circular.— Minislcrio dos ncgocios cslrangeiros.—Rio dc Janciro, 22 de Junho 
dc 1868. 


lllm. c Exm. Sr.—Conslando ao govcrno dc Sua Magcsladc quc na caplura c cn- 
Irega dos descrlorcs dos navios dc gacrra c mcrcantcs cslrangciros scgue-sc pralica muito 
inconvenionlc, náo só da partc das auloridadcs locacs, como lambcm dos agcnlcs cou- 
sulares, rccommcndo a V. I¡x. quc faga cumprir rigorosamciilo na provincia, cuja- 
adminislragáo llic foi conliada, as scgninlcs inslrucQOcs. 

Ein relajjáo á caplura c cnlrcga dc dcsorlorcs dc navios dc gocrra ou incrcaiiles da 
l’ranca, llcspanba, Ilalia c Portugal, obscrvar-sc ha rcslriclamcntn o quc prcscrevcm as 
convcncíics consularcs, arjui anncxa?, nos rcspcctivos arls. 9, 10, 12 c 15. 

Convém, porlanlo, qac náo sc admiltam sob nonhum prclcxto ngcnlcs coiniiiissionadus 
pdos consulcs para proccdcrem uo lcrrilorio do impcrio á caplura de dcscrlorcs. Esta 
scrá feila, cm lodos os casos, por ordcm o por mcio das auloridadcs locacs, as quaes 
nunca aordcnaráü scnáo cm virludc do pcdido por cscriplo dos agcnlcs consularcs, acom- 
panliado dos indispcnsavcis documcnlos cspcciRcados nas convcnQücs. 

Nas Iocalidadcs cm quo náo houvcr agcnlcs consularcs o pcdido podcrá scr aprcscu- 
lado á auloridadc compclenlc pelos commandanles dos navios, guardadas porém as 
íormalidadcs prescriplas no dircilo convencional c ncslas inslrucfücs. 

A exbibicáo dos rogislros do navio ou do ról dc cquipagcm ó, pois, indispcnsavd paixi 
quc se fa$a a captura c cntrcga dc qualqucr dcscrlor. Sc porvcnlura o navio já tivcr 
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pnrlldo, aprosonlariO os consnlos cúpia aulhontica daquollcs documonlos. Som oslas for- 
malidadcs nada so (ará. 

Prosos os dcserlorcs, seráo dlcs manlidos nas cadcas dessa provincia a podido o'á 
cusla dos consutcs, aló quo cslcs agcntcs achcm occasiáo do fazó-los partir. 

Esta dctoncrio, porúm, n3o poderá durar, cm caso algum, mais dc trcs mczcs, decor- 
ridos os quaes, modianto próvio aviso do tres dias ao consul, será o oncarccrado' poslo 
om libordade, n5o podcndo ser prcso do novo pelo mesmo motívo. 

Sc o dcscrlor tivor commcllido qualquor deiiclo em lorra, a sua exlradi{3o scrá dlffc- 
rida pclas autoridados locacs ató quc os tribunacs hajam profcrido sentcnga, c csla tcnha 
s ¡do plcnamcnlo cumprida. 

Aos descrtorcs de navios dc outras nacionalidades, quo náo scjam as que mcncionci, 
dcvcr-so-lia tambcm applicar as mcsmas rcgras acima indicadas, náo só cm rcla?3o á 
caplura como lambcm ao lcmpo da delonoüo. 

Com csta ullima dctcrminaQüo Qca reguiada a scgunda partc do art. 10 do dccreto 
n. 855 dc 8 dc Novombro dc 1851, c precnchida a lacuna dc que trála o final do 
aviso n. 309 expcdido pelo minislcrio dos ncgocios da justiga ao chcfc dc policia da 
córle a 29 de Oulubro dc 1856. 

Devo dcclarar a V. Ex. que os deserlorcs das embarcacOcs de guerra c mercantes 
cstrangeiras, scndo cidadáos brasilciros, ficam excepluados das prcsentes dcterminacOcs. 

Portanto, náo.será entrcguc individuo algum que allcgue a condifáo de brasileiro, quer 
so tratc do desercáo, qucr dc insubordinacáo ou oulro delicto commellido á bordo dos 
navios a cuja cquipagem pcrtcncia. 

Recommendo por ullimo a V. Ex. quc mc rcraella semcstralmcnlc um mappa cstatis- 
lico de lodas as prisóes que sc fizercm ncssa provincia de desertores de navios eslran- 
geiros, com as scguintes declarafócs: data o modo por quc foi feilo o pedido para a 
captura, com indica?áo dos documentos justificativos; dia cm que foi cffectuada a pri- 
sao; destino do caplurado; lcmpo da dclengáo; nacionalidade do dcscrlor; nome destc 
c do navio á cuja tripolafáo pcrtencia c a sua classe á bordo do mesino. 

Aprovcilo o cnscjo para offcrcccr a V. Ex. as novas scguranfas da minlia perfeita 
cstima c dislincla considcracao. 

A' S. Ex. o Sr. presidente da provincia de,.... 

JOÁO SlLVEIRA DF. SOUZA. 


CIRCTUR AO CORPO DIPI.OMATICO KSTRANGEIIIO. 


Minislcrio dos negocios cslrangeiros.— Rio dc Janeiro, 22 dc Junho de 1808. 


Tonho a lionra de communicar ao Sr. cnviado cxlraordinario c ministro pleoi- 

polcnciario dc.quo o govcrno Imporial, no inluilo de rogular a captura c cntrega 

dos dcscrtores do navios de gucrra ou mercanlcs cstrangciros, surtos nos portos do Brasii, 
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i-crommomlou, om av¡?o-cimilav ilo ‘22 <lo oorn'nli', an rlicfi* ilo imlicia ilivla i-Arlo o 
ás pri'Slüoiifias ilas proviiir¡:»< n ruinpriimiilo ilas inslruci.rn's. ipir \án aijni 

annex.is pnr cúpia. 

('om oslc niollvi» nfforcco ao Sr. . .. ns nnvas siVTnram.MSilo niinlia nlta consiilcracáo. 

loAo Sii.n-niA ni: Soi'ka. 


H. 110. 


itjjkU) ilo rhr/r i/»• pi./iVii/ ilii rúrh' /w nilni<lfr¡o il>‘ <'sfriini)t'¡t'0*. 


Secrelaria ila policia üa cúrlo.— llio ilo Janciro, 'i ilc Jancirn »lo IMftO. 


lilm. i* Kxm. Sr.— Km ciimprimcnlo an quc íol üclerminaün na nllimi parlo. ün a\i;o 
n. \ üo 22 ili: Juulio ün anno proximo Hndn, lculio a lionra üo passar ;¡$ iii'hk üo 
V. F.x. a iuclusa rclarrio üos ücsorlori's cslnnsoiros, fpio, üuranlr. o somosiro llnün, f.uMin 
prosos cm virliiílc üo rcquisirfm üns rcspcctivns consuk's. 

Doos "iiarüo n V. Fx. 

Illm. c E.xm. Sr. cnnsclliciro Josó Maria üa Silva Paraiilios, 

1'uniiEhii Aii.isro Xwiru w: liiuro. rlirfo ün poliria 



nOClMENTtí Á OIE SF. Ülil-KUF (> Ot'ITClO IJO ClltCTK Uli l’OUCIA. 


Belafáo fios fiesertores estraníeiros i|te foram presos Jrats o seoiestrí tle Jtillio a Dezemtn'o fte 1868, en virtnfle ie reqtQQpfto ftos MpoctiTOS Cossnles. 
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CIRCCUR no CIIEFK 1»K POIJRIA HA CtlRTK AO COIIIH) CONSIU.AR F-STIUNOF.IHO. 


Sccrdaria ila policia da cftrlo.—Rio rtc Janoiro, 10 dc Abril rtn 1868. 

Illm. Sr. — nogo a V. S. dlgnc-sc prcvcnir aos agcnlcs do consnlado fjiio náo 
Ilies c licito prcndcr por si sús os dcscrlorcs dos navios rto sua nacáo surlos ncslo 
porto, mas súmcnlc indica-Ios á antoridado ou forca policial para caplura-los, c, no 
intuilo dc proronlr dcsagrartavcis conHiclos,rogo oulrosim a V. S.,quo scmpro quo clór 
áqucllos agcnles aulorisarao para o clilo fiin, sirva-so cnviar-m’a para sor rubricada, 
dcclarando ndla os nomcs dos agcnlcs, rpie lambem sc nprcscnlaráb munidos da rola- 
f.no dos rtcscrlorcs vlsada por V. S., dc modo quc soja Ingo rcconlicclda a idcnlidartc 
rto pessoa, o conscgifmlcmonlc a validadc da prisiio. 

Dcos guardo a V. S. 

III m. Sr. consul. 

0 clicíe dc policia, Dario Rapiiaki. Cam.ado. 


N. 111. 


Dnpachú <ln mwterio tle cstrangeim «o chefe tlc policin. 


Minislerio dos nogocios oslrangciros. — Rio dc Janeiro, 18 dc Janciro dc 1809. 


Rcccbi com o oflicio n. 1, que V. S. dirigio-mc a 4 do correntc, uma rclRfño dos 
descrlorcs estrangeiros quc foram caplurados c cnlrcgues aos rcspcctivos consulcs du- 
ranlc o scmcslc dc Julho n Dczembro dc 1868. 

A circular de 22 dc Junlio proximo passado dcciara quc a cxbibi?3o dos rcgislros 
do navio ou do ról da cquipagcm é condifño indispcnsavcl para qnc se faca a captura 
c cntrega dc qualciuer dcscrlor. 

Os dcserlores incncionados na dila rclafño sob os ns. 3, 4, 5, i), 10, '12 o 13 foram 
caplurados cm visla apcnas do ccrtiílcado do rcspcclivo consul. 

Esle, porém, iuio é o rtocnmenlo cxigido pelns convcnfücs consularcs c pda alln- 
dida circular. 

Os dcscrtorcs rclacionados sob numoros quc váo dc 14 a 18 íoram capturados o 
cnlregucs cm virlude dc simplcs rcquisifúo do scus rcspcctivos consuics. 

A cilada circular prcscrevo quc nada sc faja scnáo cm virludc da rcquisigTio do 
consul c da aprcscntafáo dos documenlos. ndla indicados. 
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Quoira V. S. allondor ao oxposio, o inforimr-mc so a circular lom doixado do scr 
obsorvnda por inconvonionlcs que so oncontrassom na pralica ou poralgum oulro molivo. 
A oslo ministcrio* nada ainda foi pondorado a osso rospoilo. -X 

Aprovoilo o onscjo para ronovar a V. S. as scgurangas do minha pcrfoila cstima o 
considorac'io. 

Ao Sr. Frcdortco Augusto Xavicr do Jirilo. 

JüSli MaIIIA UA SlLVA I’AUAiNIIOS. 


N. 112. 


Oljicio tlo cliefe dc policia da córte ao minuterio dc cstrangeiros. 


Secrelaria dapolicia dacúrle.—Hio dc Janciro, 22 de Janciro dc 1869. 


lllm. Esm. Sr. — Tonlio a honra dc accusar rccebido o aviso de 18 do mez correnle, no 
qual exigo V. Ex. esclarecimenlos sobrc alguus dcserlorcs cslrangciros, que foram cap- 
lurados á requisigüo dos consulos, c conslam da relafáo enviada á V. Ex. com mcu 
ofllcio n. 1 dc 4 do corrcntc; e, satisfazendo o preceito do V. Ex., passo a pondcrar 
quanlo mo occorre á respcilo. 

Comquanlo se iiouvcssc cxpedido pclo minislcrio á cargo dc V. Ex. circular ao corpo 
diplomalico, dando-lbc scicncia do avis'o dc 22 dc Junho dc 1868, quc eslabelecc os 
roquisilos indispensavcis alim dc ser allcndida a requisÍQáo para caplura dc dcserlores; 
coinquanto por csta roparligrio fosse no mcsmo scnlido dirigida circular aos consules t 
náo cessam, lodavia, csles de rcquisitar pura e simplesinonto a caplura dc descrlorcs, 
scndo mislcr grandc csforfo para sc conseguir a rcmessa dos documcntos neccssarios. 

Esla repngnancia, a circumslancia dc urgcncia quasi scmprc invocada, c sobrc ludo 
o bcm fundado rcceio dc quo os desertorcs se inlcrncm no paiz, ou sc cngajem cm 
oulros navios, d'alii rcsullando quoixumcs da pnrlu dos consulcs, lcm dado lugaraquc 
uma ou outra vcz so atlcnda ás suas requisigOcs bascadas sómonlo em cerlilicados por 
cllcs passados, ou mcsmo scm lacs documonlos, conformc a urgoncia. 

Assim os dcscrtorcs mcncionados na alludida rolacfio sob ns. 3, 4, 5, 9, 10, 12 o 
13 forain caplurados om visla do certificados dos consules, quc, mais ou mcnos, salis- 
fazem os rcquisitos cxigidos nas convonfócs consularos, scndo sua inalcria lcgalisada 
. polos consulos. 

Quanto, poróm, aos desorlorcs moncionados naquolla relagáo dc ns. 14 a 18,- cffcc- 
luou-so sua caplura sem prcccdencia do documenlos-cnv razáo da urgoncia, iiavcndo 
ontrctanlo formal rcquisiQáo dos consúlos para sua efToctividadc, o procedendo-se ncsla 
rcparlÍQao ás convcnienlcs avoriguaQóos á respcilo. 



Do quo llca c\|>os(o ilc[irclicnüúm -se os incom’únionlcs, i|nc |»odcm rcsnllar ila rigoros.'i 
uxticucüo ilo aviso dc 22 ilo Jniiho, » royo :i.V. lix. ilijjno-sc, lomam1o«a oin consi- 
(lciac-áo, inshulr-mc ácorcailo proccdimcnlo «|iic dcvu lar, |ircvcnimlo ilcsdo jii a V. Ex. 
ilc quc íarci obscrvar ponUialmcnlo o dilo avisn, cm quanlo V. Ks. n5o ino dclcrininar o 
conlrariu. 

Dcos ■juardc a V. Kx. 

111.’"»* e Y.\ Sr. cunsclliciiu Jusc Maria tla Silva l'araiilio^. 

I‘iieukiiii:o Ai uiJio Xaviiíii ih; Üiupi, 


H. 1.13. 


Dfspacho tfo uiÍHftmo >k <u clriff -tfo poü'.iu ifo corir. 


Minislciio dos ii!?¿iicios calrangciroá. — Uiudc J.tiioiru,*2il dc J.iucim dc I8(í : .). 


Acoiieo u rciwbiinciilo d«i nHicio ii. 3 i|uc Y. S. dirM'i-im*. a 2.'? iln c*»rr*:nltí. 

Li coiii .sumiiii allcnrñu as iiiíoriuarAus <|iio V. S. iirosluu. i!:it rcsjiuila au iuci avi.-u 
«In dia is, solm; a caplurn c culrcja d« alj'inis dcscrl'ir.s cslranfíoiros inoncinnados u i 
iclatáo auncxa ao scu officio u. I- 

Turniiiia V. S. as snas difas iuforinnmcs consiiHaudi) :rolirc o i>rnc«rdiiue-nlo que a |.i.lida 
ih in'irlc tlcvc lcr rdnlivainchlc a cslc m'i'oc-io c di'.dnmndi) ijuc, c:n ijuaulu uün nicuüor 
nrdriu cunlrária dcslc minislcrio, far.’i nlwcrvar cslriclainciil»’ a circtilur ik 22 du Jiiiiiiu 
ilo uniio iunxiinn passado. 

Km rosposla cumjirc-tno dcdarar a V. S., «:n snlumo á sna cousuila, «|U<*. Halamlu sc 
dc cunijirir ajuslcs inlcrnacióuaos em jionlo ijuo ini.oro.^a á liüurdadc individual dc uma 
dassc dc |K»ssoas Iranscunlcs, ou resitlcutcs no impcrio, c lcndo sido a rcfcrida circiihr 
r.oinmunicnda ao corpo dijdoinalico cslraugcirn, convcnt ipic as auloridadcs lrrriluiiar : ; 
a ol.iscrvcnt cslriclan'.cnli», islo ó, scsuinlo os lermrs dos arligos I); 10, 12 r l“i da 
convcncécs consularcs coin a Fraiuja, llcspanün, llaíia c Porlugal. 

15 prcoiso quc o govcrno lcrrilori.nl vcriüqiic s?, cni vc/. dc cnplura e i'itlri'j’a <li: 
nuirinüciros doscrlorcs, su rcclama a cxlra«lirñ:» de algttcin. ICsla vorilicagño, pnrciu, uán 
jiódc scr fcila scnáo cm pnwciifa dns ilocumcnlus cspccilicados na circular, qtic rcpclio 
pura c siuijilcsmciUc o quc cslá cslijmiadn allmlid;vs convcnrñcs. 

0 govcrnu impcrial náo dcscja púr cadiaracus á caplura c cnlrcga de doscilorcs uálraii- 
gciros; qucr, porcm, rcgular csscscrvicu dc mudu ipiesc previnam aluisu.s conlra a liücr 
dade do pcssoas iranscunlcs ou rcsidculoá uu imperio, :‘ts ijuacs, comquaulu cslran- 
gciras, dcvc loda a jirofecgño. 



Dovcmos applicar aos dosorlorcs do nnvios das outras nacionalidadcs as mosmas 
rogras, já porquo cllas foram cstabelccldas cm ajuslos intcrnaclonacs, como por cxcmplo 
no tratádo quc colobrámos a 12 dc Dczembro do 1828 coin os Estados-ünidos da^morica, 
art. 31, já porquc sáo a oxacta oxprcssáo dos prlncipios goraimentc admittidos ncsta 
malcria. 

li mistcr, porlanlo, quc V. S sc dirija dc novo aos agcnlcs consularcs eslrangeiros. 
annunciando-lhcs a cslricta obscrvancia da circular cxpodida por cstc minislerio a 22 
dc Junlio ullimo. 

lüslou convcncido quc, om visla do oxposlo, V. S. coin a sua rcconhecida illuslragáo 
convirá commigo na convcniencia quc iia cm nüo dcsislirinos das providcncias lomadas. 

Aproveito o cnscjo para reilcrar a V. S. as scgurangas dc minlia períoita cstima e 
consldcragáo. 

Ao Sr. Frcdcrico Augnsto Xavlor do Brito. 


Josi': Maiiia da Silva Pahasuos. 


N, 114. 


Ofpcio <lo pmidenle ila Huliiii no ininis/rn dc cstrangeiros. 


Patacio da presidnncia dn prnvincia rtn fíaiiia, 5 de Fevereiro de 1809. 


III. w0 e Ex. m0 Sr. — Tenlio a lionra ile passar ás máos de V. Ex., em cumprimenlo 
ilo aviso-cirenlar de 22 dc Junlio do nmio passadn, o mappa scmeslral das prisües 
dos deserlores ilc uavios esirangciros ilc guorra ou mercantes, feilas nesta provincia, o 
qual me fni cnviadn pe.lo Dr. clioín rtft pnlioia cm oííicin ilo ñ dn corrente. 

Itcilern a V. F.x. as segnrancas de niinlm |m*i foiin eslima o mui disline.la consi* 
ilcra?áo. 

III. mo e Ex. mo Sr. conselheiro minislro e secrclarin dc F.stado rtos nogncios cslrangciros. 


BaIIÁD OE S. I.Ol'HENQO. 



VoKon^ara o 
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N. 115. 


Despa clio do ministerio dc cstrangciros ao presidcnte da provincia da Bahia 
ftlinislorio.cios nogoiios cslrnngoiros. — ftio dc Jaueiro, 22 do Fcvorciro do 1869. 


Illra. c ISxm. Sr. — lleccbi coin o olficio n. 9, quc V. Ex. dirigio a cslc ministerioa 
5 do corrcnic, o niappu cstatislico recommcndado no aviso circular de 22 do Junho pro- 
xiino passado. 

0 descrlor íncncionaild no dilo mappa íoi cuplurado c cnlrcguc cm virludc dc requi- 
sicüo do rcspcclivo consul, o qnal nfio npruscnlou docuraenlo algum com ijuc justi- 
licasso a sua rcclamacfio. 

Hocommcndo a V. tíx. quc dc as convenienles ordens, allm dc quc náo so satis- 
facam as rcquisigücs dos agenlcs consularcs, qnc náo esiivercm acoinpanhadas dos 
documentos referidos na circular. 

Henovo a V. Ex. as seguranfas dc minha pcrfcila eslima c dislincta consideragáo. 

Á S. Ex. o Sr. presidculc da provincia da Bahia. 

Baháo de Cotegipe. 


Heranijas portapezas. 


Logudoü tleixmlos |ioi* /tuiouio Joaquün do Cunhn. 

I 116. 


.Xola da fofjacAo do •Porltuja/ ao govcnio impcml. 

Legtujño de Suu Mogcstadc Fidelissima. — Kio dc Janciro, eiu 12 dc Junhu 
dc 1868. 

IU.w c Ex. ,,,,, Sr.—llavcndu fallccido na cidadc du Kio Graiulc do Sul, om 
19 de Kevcreiro de 186o, o subdito porluguez Anlonio Jouquim da Cunha, Ie- 
gando cm scu leslamcnto a's orphds dos asijlos dc Purlugal a quantia dc cinco 
cuntos dc réis, c luinbem um conlo e qualrocenlos mil réis pura as obras dc 
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rarnfade tlc Portui/al , aiiulu alc liojc iiíiu íoi cuuipritlo nuslc c uaqucllc ponlu 
o allmliilu tcslammilo. 

0 rcH|iL*clivu vieo-cunsuliido dc l’orlajíid loin |irociirado rcalizar o cmnprimcn- 
lu clui|ucllcs lcgmlus, «liligeiiciando rcccbcr, coiiiu llic ciiiii|>ria, as rcfcrídas 
i|uanlias, alim dc as fnsser clicgnr au scu dcslinu. Tcin-sc, purcin, rccu.sadu n uu- 
luridadc judicial ila localidmlc a lazcr lal cnlrcgii, allcgaudu «juc o vicc-consu- 
liulo náo c couipclculc para a rcccbcr, scui quc sc pussa aliuar coin o fundu- 
iiicnl» dc semclliuulc allcgacáo, pois c procisaincnlc aos cousulcs c scus «lclcga- 
dus, «|iio incumlic cslc raiuo dc scrvico puldico, c o iiilcrmcdiu dus fuucciona- 
rius consularos » ninis nalural, c proprio, para a rcnlizn«;ño dc lcgados scmc- 
lluudcs. 

Accrcscem aiuda a uicii v«}r irrepulariilaclcs <|uc rcsuinidamciilc oUercccrci ií 
csclarccida nprccioguo dc V. T!x. 

Assim c <[iic foram us rcfcridus lcgadus sujcilos au iinposto de 30 pur cculo, 
dc i[uc Irala a lei provincial numcro ’*78, dc 12 dc Maio dc I8(»i. 

Ora, scm cnlrar agom na apiccia<;fi«, d«' uiun «lisposÍQáo aliás cxcepcioual, c, 
segundo pcnso, cxclusivamculo duqucllu provincia, é ccrlu «|uc a mcsma lei ci- 
lada náo sú náu aulurisa a rcfcrida dcduccáo dc 3U pur ccnlo, mas o scu arligo 
12 lcrmiuanlc c sabiaiiicnlc csluliideceu excep«;no.. com rclacáo aos asylos dc 
orpháos c cusíis «lc cariiladc. 

Alóui disso conslu-iuc, quc u importancia dos rcfcridos lcgados foi, por ordciu 
ilo rcspcclivo jui/.. dcpusilada cm máu dc Luiz Anaslacio (ladaval, cm vcz dc 
culrar para um cufrc pubüco, ondc ficaria vcnccndo « juru da lei. 

Cliaino pois a mais scria allcncáo dc V. F,x. para os faclos cxposlos, c cslou 
ccrlo dc quc sc dignarii V. Lx. providciiciar convcnicnlcnicnlc, afim dc quc 
lcgadus dc dala já láo anliga cbcgucm dcvidamcnlc livrcs dc qualqucr oiius uáu 
eslabclecido pur lci, c por via do respcclivu vicc-cousulailo dc Porlugal, ao des- 
liiio <|uc lcgitimuinciilc llics dcu o lidiccido Aulonio Jouquini da Cunbu. 

Aproycilu csta uccusiáu para ofTcicccr dc nuvu as seguruncus dc miiiba mui 
disliucla considcra«;áu c [larliculur cstima pcla pcssua dc V. Iíx. 

A’ S. Ex. n Sr. conscllieiro Joáo Silvciru dc Suuza. 


Josií uk Vast.onceixos i: Solza. 
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N. 117. 


iYo/íí dv yovemo mpcriat a letjafdo de Portayal. 


Mínislorio dus nogocios cslrangoiros. — Hio ilc Jancijo, 10 clo Junbo do 1868. 


Apresso-mc cm accusar a rcccpcuo da nola quc cm dala dc Vl do corrcnle 
l'cz-mo a honra do dirigir-mc S. E\. o Sr. Josú dc Vasconccllos e Souza, cn- 
viado cxtraordinario c minislro plcnipolcnciario dc S. M. Fidclissima, íclaliva- 
mcnlc á cnlrega das quanlias lcgadas polo suhdilo porlugucz Antonio Joaquim 
da Cuuha «ís orpluls dos asylos dc Porlugal c as obras dc caridadc do mesmo 
rcino. 

Nesla data exijo do prcsidcnlc da proviucia dc S. Pedro inforniaQócs sobrc o 
assumplo, c logo quc us rcccbcr respondcrei á supracilada nola dc S. Ex. o Sr. 
Vnsconcellos c Souza. 

Aprovcito com prazer esla upporlunidadc para rcilcrar á S. Ex. os proteslos 
dc ininlia alia cotisideracüo. 

A’S. lix. o Sr. Josc dc Vusconcellos c Souzu. 


JOAO SlLYEIBA DE SoiV.A. 


N. 118. 


.\ota do goeerno imperial d legayáo de Porlugal. 

Ministeriu dos negocios cslrutigciros.—Itio dc Jaueiro, 16 de Outubro de 1868. 

Tcnho a Itonra dc passar a's inuos de S. Ex. o Sr. José dc Vasconccllos c 
Souzn, cnviado cxlraordinario c minislro plcuipotenciariu dc S. M. Fidclissima, 
a iuclusa cópia do ollicio quc o juiz municipal da 2* vara da cidade do Rio 
Gramlc dirigio ao prcsidcnlc da rcspecliva provincia, dcclarando os motivos por 
(iuc foi recusada uo vice-consul dc Portugal naquclla cidadc a enlrega dos lega- 
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dos deixados pelo sululilo porlugac/. Antonio .loaquim dn Cnnlia lis orphfis dos 
asylos c as obrus de cnridnde dc Porlugnl. 

Nulro a cspcranea ilc que o Sr. ilc Vasconccllos, á visla das cspliouí-ócs 
eonlidas íio sobreililo ollicio, concorilarií óin quo n auloridudc locul nfio proccdcu 
irrcgnlarmonlo, rcciisandn cnlrcgar os rcfcridos logados ao vicc-consul ile Portu- 
gul, lanlo mais quanlo ns üslipulacócs do'accórdo de 23 de .\faio de I8l>7, eo- 
1110 som duvida o rcconlieccrú S. li\.. nfio sfm applicaveis ao prescnlc caso, vis- 
lo como Irnln-sc neslc tle legailos por lilulo parliculni'. c iiáo dc lcgados univcr- 
saos ou por lilulo univcrsnl. 

Rcspondcndó neslcs lcmios n uola quc o Sr. ilc Vascúiicollos cndcrcQOU ao mcu 
anlccessor oiu 12 dc Junho ullinio. só mc rcsla pedir liecnra ii S. Es. paraabs- 
ler-nic do mauileslar o incu jui/.o sobre a qucsluo dc sabcr se os legados tle 
quc se trala eslao ou nfio sujeilos ao imposlo provincial de 30 por oenlo, por- 
quc perlencendo a dccisáo desla qucsláo á udminislraQño da proviucia dcve clla 
scr agilada peranle a nuloridudc compclcnle polos lcgalarios ou seus ligilimos re- 
prcscntanlcs. 

Aproveilo a presenlc opporlunidadc para rcnovar á S. Jiw o Sr. .losé dc 
Yaseoncellos e Souzn as scgurauQas du minliu alta eonsidcrui;ño. 

A S. Ex. o Sr. José de Vasconcellos e Souzn. 

José Maiua da Sii.va Paranuo». 


DOCCMENTO A OL'E SE IIEFF.IIE A NOTA SCI'RA. 


Ilio Oraudc, 29 de Agoslo do )8<>b. 


Hl.“" c Ex. 1 ” Sr.—Accusando o reccbitncnlo dooílicio dc V. Kw, n.° 9 de 
13 do mcz passado, cm quc me ordcnu ijuc cslc juizo prcste iniiiiiciosas iufor- 
ínaQoes sobrc lodos os pontos da iiola do minislro dc S. M. Fiddissima ao Ex. 1 ” 
Sr. Ininislro dos ncgocios cslrangeiros, icpveseiilando cnnlra o proccdimonío des- 
le juizo rclalivanienlc á enlrcga ao vicc-consuladu de Porlugal nesla cidudc, das 
quanlias lcgadas pclo subdilo porlugucz Aulonio Joaquim da Cunlia us orpliüs 
dos asylos dc Porlugal c ás olnns do curidadc do mcsmo rciuo ; cni resposla 
Cüinpre-me informar a V. Ew o soguinlc: 

Sendo cxacto quo o linado Anlonio Joiiquiin da Cunba legou, ein scu lesla— 
mento, ás orphüs dos asylos dc l’orlugal a quíinlia de Íj.-OOO.S'OOO c 1:400.^000 
réis ás obras dc caridado do mcsrno reino , o leslanienleiro Desidcrio /Vnlo- 



nio de Olivcira qucromlo prcslar sua9 oonlns c vondo-so on»baro?ado no oum- 
primcnlo tlcslos dous lcgaclos; 1°, por nuo sabcr quanlos «9ylos de orphfis ha- 
via cm Porlugul o conseguinlcmcnlc qual a quola parle quc devia perlcnocr a 
cada um; 2°, por ignorar quacs as obros dc caridadc quc liaviam naquellc rei- 
no; c 3“, porquc lcndo fcilo publicnr, por lodos os jornacs desla cidadc, o lcs- 
Imncnlo do prcdilo Cunlia seni quc nlgucni sc apresenlassc liabilitado, rcquercu 
ito mcu anlcccssor para sc proccdcr a deposilo dos ditos dous legados, deduzidos 
a laxa c sello proporcional corrcspondcnle, para sercm lcvanlndos pclos lcgala- 
rios quc sc aprcscnlnsscm lcgalmcntc hnbiiitados. 

0 mcu anlcccssor dcfcrio ao rcqucrimenlo do lcslamcnlciro c o dcposilo sc fez 
cin mfio 'do dcposilario uomeado Luiz Anaslacio Cadavnl, pessoa parlicular, po- 
rém idonca na fulla dc dcposilario publico, conlormc a pralica que aqui se sc- 
guc c sc scguio scinprc, por so lcr enlcndido quc com a exlincQao da recebe- 
doria de rcmlas inlcrnns oxtinguio-sc o dcposilo publico quo oxislia nos cofres da 
mcsma, dcposilo quc nfio passou para a collecloria quca subsliluio nem ultima- 
mcntc para u alfandcgu cm siibstifuÍQüo da collecloriu. 

lí verdade quc o vicc-consul dc Portugal procurou haver os ditos legados cm 
deposilo, o quc Iho foi indeferido, naluralincnlc, posto quc dos autos nüo conste 
por nño tcr nioslrado quanlos asvlos dc orpbiis, quanlas c quaes as obras dc 
caridadc lm cm Portugal, alim de salisfazcr o teslamcntciro e juiz, lcgitimos fis- 
cacs do cumprimcnto da vontadc do lcslador, sendo quc contra a convicqáo do 
toslamtíulciro ainila liulia o vicc-consul a compolenlc ncdío com recursos cslabc- 
lecidos, do que nfto usou. 

0 tcslamcntciro c adminislrador da mcsa dc rcndas provinciacs cnlendendo quc 
a oxccpqfio do arl. 12 da lci n. 578 dc 12 dc Maio dc 1864 nao c applicavcl 
aos asvlos dc orpbás c casas dc caridadc dc fóra do impcrio, sujeKaram os ditos 
Icgados ;i coinpelciiln laxa c scllo, o quc inc parccc quc o mou anlecessor nao 
podcria Inr obslado scm scr por meio de queslüo lcvanlada c discutida na fórma 
da lci cnlrc o vicc-consul, o lcslamcnlciro c o adminislrador da mcsa dc rendas 
provinciacs. 

Sc o meu anleccssor cin vcz dc nomcar, coino nomcou, para dcposilarios dos 
Idous lcgados, dciluzidos a laxa c scllo proporcional como requereu o lestamen- 
ciro, fizossc o d cposito cni cofrc publico, parccc-mc que cssc dcposito longc dc 
vcnccr juros como cntcndc o Sr. ministro de S. M. Fidelissima, cslaria pclo con- 
trario, sujcilo no dcsconlo dc dous por cenlo, quc lanlo sc pagava na recebcdo- 
ria geral, anles dc cxlincla, c dc cxlincto por consoguintc o deposito publico 
quc havia no eofrc della. 0 mcu anlccessor cnlcndcu, e cu como clle cntendo 
qnc o vicc-consul lcm tlircilo de por via tle compelenlc acqfio dcmandar ao tes- 
lamcnloiro como cxeculor da vonladc -do lcstador para reconhece-lo lcgitimo rc- 
prcscnlanlc dos lcgalarios c lltc fazcr cnlrcga dos lcgados, mas nfto para prelen- 
dcr quc o jniz ndminislrnlivamcnlc llic mandc fazcr lal onlrcga, prelcrindo d¡- 
rcilos c rccursos do lcslamcnlciro c a nudicncia do promolor dos rcsiduos. 
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Si» porcrn, sc dccklir quc cslou cm crro, n«o iluvkln proccdcr como mn fór 
dcclni’ftdo dc dircilo, 

Dcos guardc a V. Kx. 

III." n Rx.« Sr. Dr. Israel Rodrignes Barcnilos, 1” vicn-prcsidcnlc dcslapro- 
vincin. 

Riípi.s'o Tavaiiks o'Almf.iov. 


». 119 . 


Nold (hi leyfíctio ile Po/iujal fío f/ooerno /mperíal. 


Legacan de Sna Magcslndc Fidolissimn.—Rio dn Janciro, cm 0 d« 
Novcmhro dc 1868. 


111.*““ i! Fa". Si*. — Rccchi cin luinpo, c aprcsso-inc a ngradecer a nola dc 
V. Fj\. , ilaiiiiln de 10 dn proximo Tindo incz dc Oululiro, ac.onipanliando cópin 
do ollicio dirigido pelo digno jui/. dn 2’ vara miinicip.il da cidiule do Rio Grnn- 
dc do Sul ao Sr. prcsidcnle ila rcspccliva provinnia. Rcspondcin os dous cila- 
dos documcnlos a pcdido incu cm dalsi dc 12 dc Junlio prelcriln, pclo (pialso- 
licilci fosscm cnlrcgucs ao vice-consul dc Porlugal, na localidadc. os lcgados 
dcixados pclo fnllccido suhdilo dc S. M. F¡delis.simn, Anlonio Jonrpiim da f.unlia, 
aos asylos dc orpliHs c ás oliras de caridnde diupielle reino. 

lnlcirado cabalincnle do icspedivo oonloiido, nada mais lcria a accrcsccnlar a 
csla minlia rcsposln, dc dcvida corlczia, sc podcsse confnrinar-inc com a ultinia 
parlc da prccilada nolit dc V. F.v., ein relacao :i (pial pcco. « ineu lurno, li- 
ccnca para eilnr as disposicócs de lci, em (pie mo fundo, paia :il'aslnr*mc na- 
(picllc ponlo da opiniüo, somprc rcspcilavol, do V. Kv. 

Scgundo V. líx. cnlcndc c sc digna coinmunicar-mc, niío é o govcrno dc 
S. M. o lmpcrador, mns á asscmhlca provincial do Rio Grandc do Sul a compo- 
lcnlc para docidir, sc csláo ou nDo, sujcitos alli ao imposlo do 30 por oonlo os 
dilos lcgados, cumpriiulo porlanlo aos Icgalarios, ou a seus ligilimos rcprcscn* 
fanlcs, agilar a <|uesluo pcrnulc a adminislracño da provinciu. 

Inhihe-rnc <lc concordar com V. Ex. e pcnso pdo conlrario , perniilla-mo 
V. Ex. dizc-lo, que scria razfio c razDo sullicicnle para a inlervcneDo do governo 
¡inpcrial o simplcs faclo dc considcrar-sc aulorisada a adminislra(;Do dn provincia 
a l'azcr, segundo iuo parece, umn excepcáo da propria lci quc regc a malerin. 
Esla quc é dc 12 dc Maio dc 1801, iscnla ahsolulamcntc dc imposlos. no scu 



225 


arl. 12, sc eu mc n&o cngano, lodo c qimlqucr legado pio, sem dístinc^So dc 
nacionaüdade dos lcgutarios, ou oulra. 

Creio aiuda ser favoravel ao ineu inodo dc vér, quaiito á coiiipeténcia 1 do’ gfó'-’ 
verno impcrial, parn decidir a duvidn, a disposicíló da lei geral n/ 317 : de 21 : 
de Oulubro dc 1843, arligo 31 e o regulamcnto numcro 410 dc 1815, art. 1*. 

Eslc cstabelccc muilo claramenle, quc sao comprchendidos, palavra§ textuaes, 
na- disposigáo do alvará de 17 dc Junho de 1809, para pagamento da taxa do 
scllo das hcran^as e legados, os ostrangniros (nrt. 31 da lei n.* 317 de 21' 3e' 
Oulubro de 1843),c dclles sc cobrará nos mesrrios casos, e pela ráíesmá fórma, 
por quc se cobra dos nacionaes. 

Aquella nao mcnos positivamentc dcclara, que os eslrárigeiros estáo compre- 
hcndidos, como os nacionaes, na disposicño do alvará de 17 dc Janho dc 1809', 
relativa á dccima de heramjas c lcgados. 

Pe$o, portanto, a V. Ev. á vista do exposlo, se digne, cora a benevólericia que 
lhe c propria, reconsiderar a materia e liabilitar-me a dar o devido andamento 
a este negocio , ao passo quc aproveito o eriscjo para renovar os protestos de' 
niinha mais subida consideragao c rriui particular estima pela pessoa de V. Ex. 

A’ S. Ex. o Sr. conselheiro José Maria da Silva Paranhos. 

JoSK DE VaSCONCELLOS E SoüZA. 


N. 120. 


Nota do governo imperial if legagao de Portuya/. 


Ministerio dos negocios estrangeiros. — Ria de Janeiro, 15 de Dezerabro 
dc 1868. 


Em nota de 16 de Outubro ultimo, live a honra de dcclarar a S. Ex. o Sr'. 
Josc de Vascon'céllos ’ e Souza) ehviado extraordiWario e rainislro : pleriipoténcíá- 
rio de'S. M. Fidélissimá, qúé os legados deixados pelo subdito portuguez Ari-' 
tóriio Joaquim da Cunha ás orphas dos asylos e casas dé cari'dade de Pórtugúl 
n5Ó podiam'ser erilreglies, cOmo refclamára S. Ex., ao consül' porfugl^ez"eIft , 
Pbrto^Alegre, porque, sendo'legados por' tilulo particulár, náo estávam : c6oip?e- : 

h'endidos 'nás eátip'íila<j5cs dó atícórdo dé 23 de Mk’lo dé‘1867: . 

Rc'ápóridferido 'a esfca ribta ;r peíá que ‘se' sei i v'Ío l! ptissát , -rae' córri' dáíá ‘dé : 9 ! de • Nó-" 

r.. 1 » 




vuinbro proxiino liudo, prescimlo o Sr. Vdscunccllns ile reeluiuui' u enlregu du- 
quelles lcgndos, mas conlcslumln a (lcclaracuo (jue enuncicino fmuldu íninhu su- 
praciluda nola, suslenla que n governo imperial de/o decidir que os rcfcridos 
lcgados cslüo incluidos na iscinpcüo do iinposto eslubclcciilo, cm luvor dos usylos 
dc orphüos e cusus de cuiidudc, pclo arl. 12 du lei du 12 dc Maio dc 18134 du 
provinciu de S. Pcdro do ltio Grundc do Sui. 

Limila-sc porém, o Sr. Vasconcellos, para lundamenlar a sua opiniüo, adizcr 
(juc, assim como o art. 31 du lci n. 317 dc 21 dc Oulubro dc 1813, c o arl. 
1° do regulamcnlo numero 410 dc 4 de Junho dc 1841» coinjncheiKlcin os es- 
trangeiros nu disposicüo do ulvurá dc 17 dc Junho de 1809 jiuru pagumcnlo da 
luxa do sello das hcrancus o legados, assim lumbem dcve a isempcüo du sobrc- 
dilu lei provinciul ubrangcr todo e (juulquer lcgudo pio, sem dislinceüo (la 
naciotiulidadc do legaturio, ou oulru. 

Peijo licenga a S. Ex. paru nüo entrar nu uprcciunüo deslc urgumcnlo, porque 
inleressa á dccisüo du inesniu qucslüo quc, como disse á S. Ex., nüo é o gover- 
no imperial compelenlc para rcsolvcr. 

Vcjo-ine, porém, obrigado a insislir na dcclaraQüo contra a qual S. Ex. se 
pronuncía, c tralarci dc juslifica-Ia, confiando em quc S. Ex. reconhecerá que 
nüo a posso modificar, porque a incompelencia do govcrno imperial na quesláo 
suscitada decorrc das Ieis que no impcrio creararn poderes provinciacs, c Ihes 
Iracarain uma cspbcra dc acijüo dislinclu da dos poderes geraes. 

A lei dc 24 de Oulubro de 1832, que dividio a reccila do imperio em gerale 
provincial, depois de enumcrar as rendas gcraes, dcclarou no arligo 83 que se- 
riam provinciaes lodos os imposlos exislcnlcs quc nüo fossem comprehcndidos na 
rcccila geral. Um desscs imposlos era o da laxa das hcrangas c legados, creado 
pelo alvará de 17 deJunho de 1809, c, como nüo fossc incluido na receila geral, 
passou a ser rcnda provincial. 

Tendo, porém, a lei de 12 de Agoslo do 1834, ou acto addicional á conslilui- 
cüo, delerminado que « a autoridade da asscmbléa lcgislaliva da provincia em que 
cslivcr a córlenüo comprchcndcrü a mesina cérlc, ncm o seu muriicipio», veio 
a rcferida laxa a pcrlencer, cin parle u rcceila gcral, cnt parlc á provinciul, por 
lcr cslaluido o arligo 36 § 1” da lci n. 38 dc 3 dc Outubro dc 1834 quc: « os 
imposlos denominados provinciacs quc sc arrccadarem no municipio da cidadc do 
Rio de Janciro e fórcm pertencenles á mesma córle e municipio fariam parleda 
receita geral. » 

Desde cntao foi manlida esla divisüo do imposlo, c desde a lei dc 22 dc Oulu- 
bro de 1836 que, no arligo 21, repartio igualmenle, enlre a receitu geral c 
provincial, a divida acliva proveniente de imposlos provinciaes, correspondenles 
ao lempo decorrido do 1* de Julho de 1833 ao 1* de Julho de 1836, dcixou 
a assembléa gcral legislativa dc occupar-sc da laxa das hcrangas c legados 
perlencenles ás provincias, por serera as assemblcas legislativas provinciaes 
exclusÍYamente competenle3, era virtude do artigo 10 §§ 5 e 6 e artigo 11 § 5 do 
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ac(o addiciouul, para lcgislar sóbrc os imposlos provinciaes c sobre a fiscalisagao 
do seu cmprcgo. 

Alei n. 317 de 21 dc Oululiro dc 18i3, que cita o Sr. Vasconcellos, assim 
como todas as oulras lcis dc orgamonto votadas pcla assembléa geral legislaliva 
dcsdc 1834 alc a' ullima dc n. 1507 de 10 dc Setembro de 1867, nüo sc re- 
fcrc senfio á laxa dc herangas c lcgados perlcncentes ao municipio da córlc. 

ü mcsmo sc dá a respeilo do rcgulamento n. 410 dc 4 de Junho de 1845, 
invocado por S. Ex., porquanlo essc regulamcnto additou o dc n. 136 dc 28 
dc Abril dc 1842, quc foi expedido em virlude da aulorisagio dada ao governo, 
pclo artigo 17 da lei n. 243 dc 30 dc Novcmbro dc 1841, para melhorar por 
incio dc regulamenlos além de oulros imposlos, o—da laxadc herangas e lega- 
dos no municipio da cdrlc. 

Eslcs rcgulamcnlos pertenccm á lei geral, assim como o dc n. 2708 de 15 
dc Dezembro de 1860, que aclualmcntc regula, com as alleraQocs feilas pelalei 
do orgamcnto n. 1507 dc 10 de Selerabro de 1867, a arrecada?ao do referido 
imposlo no municipio da córlc. 

As quesloes a que póde dar occasiáo a cobranQa desle mesmo imposlo foram 
declaradas de naturcza contenciosa administraliva, e lem de ser decididas pela 
juslica adminislraliva, dc conformidadc com os regulamentos n. 2708 supraci- 
lado, n. 2343 dc 29 de Janeiro dc 1859, e n. 2551 de 17 dc AlarQO de 1860. 

0 imposlo provincíal é regido por lci da rcspccliva provincia, em que nao 
póde o governo imperial ingerir-se, inas ainda quando o governo tivesse 
alguma compelencia, a qucstáo suscitada a'cerca dc tal imposto nao mudaria 
de natureza. 

Os direitos parliculares offcndidos deveriam recorrer á jusliga adnaimstraliva 
pelos seus legilimos canaes, ou ao poder judiciario, conforme a legislagao ou 
pralica cm vigor em cada provincia, vislo quc a jurisdicQSo administrativa náo 
cstá ainda bcrn firmada no Brasit pelo quc rcspútaaos negocios provinciaes. 

Á visla dos motivos que acabo dc expór, espero que o Sr. Vasconcellos con- 
cordará em quc náo posso cmittir jiiizo sobrc a questao suscitada á respeilo dos 
legados dc quc sc Irala. 

Concluindo, pois, a minha rcsposla, c aproveilando a prescnte opportunidadc, 
lcnho u honra de ofterccer a S. Ev. as rciteradas scgiirangas de minha alla 
consideragao. 

A’ S. Ex. u Sr. José dc Vasconceltos c Souza. 


Josii Maria da Silva Paranhos. 



Ctiiip commercial je sipaes maritimos. 


N. 121. 


A'o/a (la /egafiio du Aut/riti uo govcr/iv imperial. 


(Traduccao.)— Lcgagiío iiiijK'iial c real da Auslria.— lUo dc Janeiro, 1° dc Junho 
de 1868. 

Sr. minislro.-—Tcnho a honro dc Iransmillir a V. ISx. aqui jurilo um exein- 
plar do quadro, quc o governo imperial e real da Auslria acaba de publicar, 
enumerando todos os navios de guerra da rnarinha dc Sua Magcslade Imperial 
e Real Apostolioa e lodos os da marinha mercanlc auslriaca com ossignaes dis- 
linctivos, que lhes compelem cm virludc do novo codigo inlernacional designacs 
marilimos. 

Rogando a V. Ex. queira fazcr chcgar cstc iinpresso ollicial á reparligao com- 
petente do governo impcrial, aproveilo esla occasiáo dc vos reilerar a scguranga 
dc minha muilo alla consideragüo. 

A’ S. Ex. o Sr. conselheiro Silvcira de Souza. 

HyPPOUTO DE So.NNLEITHNEB. 


N. 122. 

A’ota do goveruo impenaí d legapüo da Austria. 


.Minislerio dos ncgocios eslrangeiros. — Rio dc Janciro, 5 dc Junho de 1868. 

Estou dc possc da nola, que foi servido dirigir-inc cm duta do 1° do correnlc 
o Sr. cavalheiro llyppolito de Sonnleilhner, minislro residcnte dc Sua Magestadc 
Imperial c Rcal Aposlolica, rcmettcndo o exemplar dc um folheto, imprcsso 
por ordem de seu govcrno e confóndo a relagao nominnl dos navios que com- 
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poem as raarinhas dc gucrra c mercanle da Austria, c dos seus rcspcctivos sig- 
naes distinctivos, fcilo dc conformidadc com o codigo coramercial de signaes 
para uso dos navios dc todas os naijócs. 

Agradeccndo ao Sr. dc Sonnlcithncr a offerta dc um táo inleressantc irnpresso, 
aprovcilo a occasiüo para tcr a honra de rciterar-lhc as seguramjas da minha mui 
dislincla consideragüo. 

Ao Sr. cavalheiro Hyppotilo dc Sonnlcithner. 

J0A0 SlLVEIRA UE SoUZA. 


N. 123. 


Nota da legatjdo utglcza ao gooerno imperial. 


(Traducqao.) —Legagáo de Sua Magcstadc Brilannica. —9 de Fevereiro deI869. 


Sr. minislro. — 0 govcrno de Sua Mageslade deseja fazer constar aos gover- 
nos das nagdes alliadas, quc adoptaram o codigo commercial de signaes, que 
julga chegada a cpoca de exigir o conhecimcnto daqueile codigo dos que pre- 
tendem titulos dc habilitagfio para capitúes c immediatos de navios, e que neste 
senlido já foram cxpedidas inslrucgoes de conformidade com as disposiijdes da 
sec$5o 448 do aclo de navegagáo mercante de 1854. 

Rccebi pois ordem de transmiltir a V. Ex., para conhecimento do governo de 
Sua Magcstadc Imperial, cópias dos principaes assumptos adoplados para examé, 
c aproveito u occasiüo para apresentar a V. Ex. as segurangas de minha alta 
consideraQáo. 

A S. Ex. o Sr. Barao de Colegipe. 


George Buckléy Mathew. 
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N. 124. 


Xo/a ifo ijofícrno im/icrial a /ctjacOo inijlezn. 


Minislcrio dos ncgocios eslrangciros.—Hio <lo Jauciro, em 13 dc Kevcreiro do 1869. 


Accuso reccbida a nola dc 9 do corrcnlc, (|ue o Sr. Gcorge Bucklcy Malhew, 
cnviado exfraordinario c minislro plcnipolenciario dc Sua Magcslade Brilannica, 
sc scrvio dirigir-me, declarando quc o scu governo dcscja fazcr conslar aos 
governos das nagocs quc adoplaram o codigo coinrncrcial dc signacs quc julga 
chegada a época dc cxigir o conhccimenlo daqucllc codigo dos quc prelendcm 
titulos de habilila^íio de capilücs u immediulos dc navios, e quc nesle senlido 
já foram cxpedidas inslrucQocs. 

Agradcccndo cm nome do govorno iniperial csla communicaQüo do dc Sua 
Magcslade Brilannica, prcvino o Sr. Mathew quc ncsta data transmillo ao mi- 
nistorio da marinha o exeinplar impresso das alludidas inslrucijoes quc acompa- 
nharam a supra citada nola. 

Tenho a honra de renovar ao Sr. Matliew as segurangas dc minha alla consi- 
dera?ao.. 

Ao Sr. George Buckley Malhew. 

f Bar.\o de Cotegipe. 


N. 125. 


Nota da /egagOo franceza ao goucrno imperia/. 

(Tbaducqxo.) —LegaQüode Fran<;a rio Brasil. — Bio dc Janeiro, l°de Margo de 1869. 


Sr. minislro. — TenHo a honra de communicar a V. Ex., em virtude dc 
inslrucijocs recebidas, quc o governo francez, no iuluito de facililar a's embar- 
cagoes mercantes, a interpretagao dos signaes transmillidos pelas de guerra, de- 
terminou que, para o fuluro, os navios da armada imperial de FranQa se sirvam 



exclusivaineutu du serie unicn <le bandeirns empregadas á bordo dos navios mer- 
cunles do lodas us nucocs, que udoplururn o codigo de signucs maritimos. 

« Kstu incdidu, diz o dcspudio quc rccebi dc Furiz, adoptada já na marinha 
Nccilandczu, leui por íim diminuir o uuinero dos siguucs dilícrcntcs quc cada 
uacño adoptou ú bordo dos nuvios dc gucrra para reprcscntar uma mesma 
phrasc; dla tendc a simpliíicar o uso do codigo c a asscgurar sua vulgarisaclo. » 
Accilai, Sr. ministro, as scguranrjas da ininha alla considcra<jáo. 

A’ S. Kx. o Sr. ministro dos ncgocios eslrangeiros. 

CÍUII.I.ACMF DK ROQCCTTE. 


N. 126. 


Aoln do yovemo invpcrial d legacao franceza. 

Ministerio dos negocios eslrangeiros. — Hio de Janeiro em 2 de Marco de 1869. 


Tcnho prescnle a nola datada de hontem, pela qual o Sr. Guilherme de Roquette, 
encarregado dc negocios dc Sua Mageslade o Imperador k dos Francezes, commu- 
nica-me cm virludc das instrucgoes quc rccebcu que, no intuito de facilitar ás 
embarcagoes mercantcs a inlerprclacao dos signacs trasmittidos pelas de guerra, 
determinou seu governo quc os navios da armada imperial de Franga sc sirvam 
exclusivamente da seric unicu dc bandeiras empregadas á bordo dos navios mer- 
cantes de lodas as nagócs quc adoplaram o codigo de signaes maritimos. 

Manireslundo ao Sr. de Roquelte quc o govcrno impcrial agradece ao de Franga 
essa communicacüo, parlicipo-lbc quc cm data de Iiojc a transmitlo ao ministerio 
da marinhu para os íins convenicnles. 

Aproveito esla opportunidadc para rcnovar ao Sr. dc Roquelte as segurancas 
de minha muiio distincta considcracúo. 

Ao Sr. Guilherme de Roquelte. 

BarAO DE CoTEGIPE. 



Informaeoes, pt os agentes iijloiiiaticos e coisilarcs it Imperio 4evem 
prestar sotirt comioercio t nayeeaqao. 

N. 127. 


Cit'culu)' uo rorpn ihp/omaticu n lonsttlar bmi/eii'o. 


Minislerio dos negocios eslrangciros.—Rio de Juneiro, 10 dc Dezcmbro de 1868. 

0 govcrno julgou convenicnlc mclltodisar c dar a maior publicidade possivel 
aos faclos cslalislicos commcrciacs, c uos oulros variados csclarecimenlos quc in- 
cumbe aos ogcnles diplomaticos c consulares prcslar, conformc os regulamenlos c 
ordens em vigor. 

Nestc intuilo houve Sua Magcslade o Imperador por bem approvar o plano 
de quc Irala o dccrclo n. I2H8 de 30 dc Sctembro ultimo, junlo aqui sob n. I. 

A cxccugáo dcsla mcdida cxigia inslrucijoes, quc órn cxpccjo aos consulcs, e 
annexo ao presenlc despacho sob o n. 2. 

Estao ahi cspccificados todos os assumplos u respeito dos quaes aquellcs 
agenlcs sao chamados pclo scu regulamcnlo a dar informaijócs; c addicionaram. 
se outros que parecerarn dignos de csludo. 

Queira V.(omar conhccimento dcssas inlrucQócs, c observa-las por sua 

parle no que forcm applicaveis aos Irabalhos analogos quc cssa legaQúo possa 
aprcsentar. 

Os arls. o2, 54, 5o c 56 do rcgimenlo das legagóes impócm aos respecltvos 
chefcs o dcver dc communicar »í csta secrctaria dc Eslado: 

1. ° A conclusao de quacsquer tratados, convcngocs, ou ajustcs,.fazcndo-se rc- 
senha de suas causas c consequcncias; 

2. ” As lcis e regulamenlos proraulgados, as discussócs importantes a que dc- 
rem lugar nos parlamcntos, c as diíficuldadcs pralicas quc interrompcrcm sua 
litteral execucúo; 

3. ° As invengóes de qualqucr nalureza; os progressos das sciencias e arles; 
as medidas adoptadas para promove-Ias c premia-las, bcm como os meio's por 
quc sc podcram cxtendcr scus bcneficios aos subJitos do impcrio. 

4/ Noiicia do estado da saudc publica, com os regulamentos preventivos que 
se adoptarem em caso dc contagio ou peste. 
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V. ... providcnciuní para que, tnnto qunnlo scju possivcl, c scm prejuizo dos 
ncgocios diplomalicos e innis cncnrgos imprclcrivcis dcssa legncúo, scus cmprc- 
gndos sc csforccm por satisl'nzcr nos ulilissimos prcccitos quc acima sc recordnm 
c pcla l'órma mais convcnicnlc. 

Pnrn facililnr a imprcssuo immcdinta no Ditnio Official, c a dn collcccño nn- 
nual, muilo importa quc os cscriplos cstrangciros, quo possnni lcr cssc dcstino, 
vcnlrnm já aconipunhados dc umn traducgüo, nolicia ou cxlraclo, scgundo sua 
cxlcnsño c naturcza. 

Esla rcmessa, porcm, quc cxigirá alguina dcmora, nfio deve cxcluir a trans- 
missfio immcdiala do mcsmo cscripto ou imprcsso cstrangciro, todas as vczes quc 
a lcgngfio dispuzcr dc mnis dc uni cxcinplar. 

A correspondcncia dcslinada a fazcr parlc da dila collccqño anuual nüo devc 
conlcr nolicias ou ohscrvagfies dc caraclcr rcscrvado, sendo quc cstas podcm scr 
communicadas separadamcnlc, cm oilicios dc oulra scrie. 

E’ cscusado pnndcrar a V.quanto o governo dc Sua Magesladc dcseja quc 

o Dccrclo n. 4258 de 30 dc Sclembro surla os cffeilos quc dellc so podem cs- 
pcrar, e quc muito rccommcndaráó os agcntcs diplomaticos e consularcs do Brnsil 
ao aprego dc scus concidadáos. 

Tenlio a honra dc renovar a V.as cxpressocs de minha.... 

José Maria da Silva Paranhos. 


Civcn/ar ao corpo cannular brasilciro. 

Minislcrio dos negocios cslrangciros.—Rio dc Janciro, cm 10 de Dezemhro 
de 1868. 

Entrc os variados dcvercs que o regulamcnto consular iinpóc aos consules gc- 
racs c consulcs, sobrcsahem os mcncionados nos arts. 80 a 88, rclaiivos ás in- 
formagocs c dados cstatislicos sobrc o conunercio c navcgagüo. 

Tcndo cm vista quc sc aprcfeigocm c vulgariscm os Iraballios dcslc gcncro, o 
govcrno rcsolvcu dar-Ihes nova fórma c svstema; bem como faze-los publicar no 
Diario O/ftcia/, c n’unia collecgflo nnnual sobo tilulo dc — Informagócs dos agcntcs 
diplomaticos c consulares do imperio. 

Assim o dclcrmina o dccrclo n. 4258 ilc 30 dc Setcinbro ultimo, aquijunto 
sob o n. 1. 

Scm nmplinr o circulo das informagócs atc liojc cxigidas, farci algumas obser- 
vagocs sobrc n fórma c o desenvolvimcnto dc quc carccem os mappas c rclalo- 
rios trimcnsacs c anuuacs, quc prcscrcvc o rcgulamento consular cm seus arls. 
80 c 82, 87 c 88. 

E.l 
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• Os rclutorios dcvcm scr concisos c claros, ruiHlmidn-.se nos dmlos rolhidns 
ent docuincnlos ofliciuus v cm qiinlijucr milrn l'onle ili{*ii« dc ennlianen. .\osln 
ullima classc cmnprclicnilom-sc os clcmonlos <|iio i'fisiillom da propria oliser- 
va?ao c regislros dos Srs. consules; nms cm lod» caso ciunpru dcclnrar a 
origent do nns e oulros dados, c o griío de exaclidáo <|uo cdlos possam oíli'- 
rcccr. 

0 aniio para cslas eomntunicacues scrá o economico, (pio se ccnln do .lullio a 
Junlio. 

Os rclalorios Irimcnsacs aprescnlamo iint quadro gcrul das opcrarOcs com 
mereiaes, e oulro especial das quc respcilain ao Brasil: eom ohscrvneucs sohre 
us precos eorrcnlcs dos genoros hrasileiros e dos do pai/. imporlador, cainhios. 
laxas dos desconlos, l'rclcs. seguros, coininissoes o cíTcilos ordinarios dn concur- 
rcncia dos produdos sintilarcs aos uossos. 

Os relalorios annuacs scriio a synlhcse daquclles, accrcsccnlandri-sc-lhcs uin 
((iiadio coniparativo dc sciis rcsulfados cont os dos Iros aiinos anleriores ntais 
proxintos, scntpre (jue islo scja possivel. 

Nas materias proprias dcssas iuformaQocs periodicas se comprehcndem dous 
assumptos de subida imporlaneia, quc por via dc rcgra mcrcccm scr okjccto dc' 
olíicios cspcciacs, scmprc quc sua oxposicüo cxija grandc descnvolvintonlo, 011 
quando de oulro niodo Tclardc-sc muilo a conimunicacno qnc llics fdr relaliva. 

I«efiro-mc ás larifas dc dircilos dc consumo c dc oxporlncfio, c aos Iralados do com- 
iuercio, navcgacñu c corrcspomlcncia poslal. 

As larifas c stias succcssivas allcracScs, im parlc quc inlercssar ao comincrcio 
do llrasil, devcni scr analysadas, contparando-so «s tlircilos anligos cont os rno- 
dcrnos, c inoslrando-.se a inllucncia quc possam cxcrcor sobro os produclos hrasi- 
Iciros, dircc.lamenlc ou pelu prolcccao que preslem au eoimneicio ou produeefio 
de outros paizcs. 

A'csla parlc niío devcnt os Sis. consules liinilar-sc a dar coulicciincnto dc aclos 
consummados, rclcva quc procurcm prcvc-Ios, allcmlcndo aos Iraballios prclimina- 
rcs, ás manifeslacucs da imprcnsa c ás dcclaracucs oíliciacs quc dc urdinario prc- 
eedem a laes incdidas. 

Os Iralados de commcrcio c navegacao, c ns convenQocs poslacs serao apre- 
ciados sob o inesmo ponlo dc visla da lcgislacao íiscal, islo é, considorando-sc a 
utilidadc ou inconvcnicnlcs quc d’alii possani provir ao impcrio. 

Outro assuinplo nfio mcnos iinporlanlc rccommcndn-se á mais scria allencfio 
dos agcnlcs consulares do Jírasil: .süo as leis c regulatncnlos concerncnlcs á. eini- 
gracáo, c os meios quc mais conveuha cmprcgar dc nossn parlc para favoroco-la 
no iitlcressc do intpcrio. 

Com cstc mesnio pcnsamonlu inlbrmarño a rcspcílo do movimcnlo da omigr.tQan 
o immigracao cmscus respcelivos dislrídos; dcclarando: 

0 numcro dc cinigrantcs: para nnde sc dirigem c d'ondc proccdcm, cm que 
porlos cmbaicaiti, quunlo cusla n scu Irniisporle alé csscs porlos c alc ao scii des- 
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tino ilofinilivo; üin quo condiooos pcouninna.s cmigrnin: porqnc prcfcrcin Inl paiz 
n Ini onlro; (juncsas prolissoes, rcligifio, coslunics c mornlidado dn gentcpropcnsn 
íi cniigracuo; coino sfio rcccbidos c auxilindos nos diffcrcnlcs pnizcs ú quc sc 
dislinnm. 

Ksla innlcrin roclnniarn do ordinnrio umn (•ommunicaqfto cspeciol, mas pódc 
scr incluida uos rclalorios commcrcincs, qnnndo os consulados pouco tcnhnm quc 
dizcr a cssc rcspcilo. 

Os rclatorios c mappas aminni's «levem clicgar á sccrclaria dc Eslado dos ncgo- 
cios 1 ‘slraiigciros aló ao niiv/. di? Dczcmbro, si; niio anlcs: os Irimensaos scríío ox- 
podidos o niais brcvcmcnli: possivcl, c iiuiica dcpuis ilo sogundo rncz do Iriiucslro 
soguinlo. Uiis o oiilros dovcm sor cscriplos 0111 lollias com o vonso cm branco, 
para facililar a sun mais pronipla imprcssfio. 

Pnra qiic os mappas sojam faoilmonlo luumxudos ao livm da colloc;ao aumial, 
mudificaiiiin-so os nnligos mndolos do regulnmonlo consular, quc licam assim 
subsliluidos polos quo acompanhani o prcsculc despuclio. 

Como so vij dos novos modelos, a modificooao roduzio-so a screin subslituido . • 
cm dnus os da navcgn$5o, e bcm assim os do conuncrcio, climinando dos pri- 
meiros os nonics dus embarcagócs, c separando dos scgundos, para um niappa 
cspcciul, os algarisnios das colai;ócs cominerciacs. 

Dcsl nrlo podcm todos scr conslruidos ilc nmdo quc so loruc facil o scu cxanie, 
o sc |ircsleni ii impressan como folluis da coHec«;áo aunual c do mesmo lormalo 
desin. 

l ; 'ica subcnlomlitlo tjue, nns Eslados otido ufio Jiouvcr ugcnlc diploiuatico tlo 
Drnsil, os Srs. consulcs preslarfio as iulorniaoócs quo o reginienlo tlas lega^óes 
iiicuinbc aos chcfcs tlcsla; c qucn'uni c ii'uulro caso as inforinacuos ou rommon- 
Inrios dc caraclor rcservntlo tlcvein vir sepni'iidumcnlo tla correspoiidenoiu oslcn- 
sivn o tlcslinadii a' jmblicidatlt'. 

Desdc Janciro pro.vimo cni diimlt% oousiiloriir-sc-luio rcvogadas a circulnr do i* 
dc Junlio do c quaosqucr onlras nrdtuis em vigor, quo lcnhani pur lim 

Irnlialht'S iucluidos uns quo óra so prcscrcvom, n hcin assim a rcmcssn de iguaos 
docuiucnlos nos nulros miiiisliTÍos, a quul scni suppritla pclas ]iuldica<;óc3 que 
jiassniu a ser fcitas uo ÜMriv 0/fi>:ia/ c mi e'dloce.io aiiuuul. 

0 govorno ooiiln i:om a iiilcHigoiiciii c zoln dus Srs. cousules geracs o eou- 
Milcs un t-uuipriniciito das jirnseulcs inslriici;óes, quc Ihcs ha por inuilo rccom- 
niciulndiis. 

Uciiovii a V. iu5 si‘giimiii;us do minliu eslima o cousidcracfu.i. 


Jom; .Mahu HA Silva I’akanhoí. 



Ihcuiiwntus /i i/uü w rc/ijrc u circn/ur un cor/iii coiiatthir . 


N. I. 

Scultor.—0 regulituicnlo consuiur ile II «lc Juuliu de 1817, no capitulo que 
se inscrcvc—do íuvor ao eoinniercto—, itnpóe aos ronsulcs brasileiros (ttrl. 80) 
o devcr de ¡nformar ao govcrno impcrial ipiacs os ranios dc produccáo brasilcira 
ínais procurados ou tjue forniain a principal parlc do nossa cxporla<jüo, stta eotn- 
pclcncia eom os similares dt» oulra origcm, quacs podcin obler niaior eonsuino 
e por <|uc mcios. 

Os arls. 82 c 87 cxigcin a rcincssa dos prcgos corrcntcs, e obscrvaeócs sobrc 
os cnmbios, com ns causas de suas oscillagóes; mnppas inui circumslaneiados de 
nossa imporliiQÚo e exportaciio, e uma rcvisla gcral do inovimenlo eotnmercial 
líonfrontado eom o dos annos anlcriorcs. 

0 rcgimcnto das logaoócs prescrcvc aos vcspcclivos chel'cs quo corarauniiiucm 
as leis c regulamenlos eslrangciros, 'scmprc que scjiio de algum inlcrcssc para o 
impcrio, bem corno as discussGes a quc laos aelos lenhatn dado lugar nas ca- 
marns lcgislalivtes ; os mcllioramcnlos seicnlilicos c induslriacs, as meclidas adop- 
ladas para protnovc-Ios, c, íinalmcnle, os tncios dc iipplicar scus bcncficiosií popu- 
liiQuo do impcrio. 

Cotnquanlo nem lodas as lcgacocs e consuludos lcnham bcin comprcliciidido 
oslcs dcvercs, c a alguns dc nossos agentos fullccessem incios c opporluilidade 
para aprcscnlarctn trabulhos pcrfcilos, lodavia, no archivo do rninistcrio dos ne- 
gocios cstrangciros rccollicram-se dudos e infonnacóes, <[uo, sca lcrnpo fosscni lc- 
vadastí nolicia do publico, lcriain sido ulcis c eslimuladoa apvcscnlaijrio dc oulros 
mais imporlantcs. 

A publicuQuo rcgular dc lacs doeutncntos pódc suseiiar idéas proíicuas, abrir 
novns relacócs inkTiiaeionacs c umpliur as exislenles. ao inesino lempo quc eon- 
(ribuira pura dcsvancccr esse injuslo preconccilo dc ijiic o corpo diplomalico c 
cousular é iníliluÍQao dc mero appurolo, ou eujos fruclos uuo corrcspondein ao 
dispcndio quc moliva ao I ; .stado. 

As naQócs mais praticas c adianladas do quo o Jbusil hainuilocoinprchcndcrani 
a vanlagcin dc uma lal providcnciu, c tláo ti luz annualmculc os rclutorios os- 
lensivos dc scus agenlcs iio cxlcrior. 

A simples inscrqao no Diario O/ficiu/ nfto púde prcenchcr cabalmcntc o finique 
dcvcmos lcr cm visla; é apcuas um tncio attxiliar c que itfto devc scr dcsprezado. 
Tctn csta fórma dc publicaqáo, qtiundo exclusiva, aléin dc oulros ineonvenienle.s, 
o dc nfto rcuiiir cm volumo cspceial. que possa scr facilmenlc consullado, os clc- 
mcnlos dignos de estudo e comparaeiio. que a administraQüo publica procura 
collier cm todos os paizes uo intuilo dc vulgarisa-los c lorna-los nproveilavcis 
cnlrc nós. / 
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Sc u itléu quc suggiro incrcccr n allti upprovag«o tlc Vossn Mogesladc Impcrial, 
scró niistcf, para quc sua rcalizacüo sc opcrc do motlo mais seguro c cllicaz, c\- 
pcdir aos consulados c legagócs novos inodclos e inslnicgOcs, quc, coni o andar 
tlo lcmpo, sc iruo apcrfcitjoando. 

Movido dcslas consitlcraijocs, Iracci o pluuo tjue sc rcsumo csscncialmcnlc no 
projccto dc decrcto quo óra lcnlio a lionra tlc aprcscntur a Vossa Magestadc Imperial. 

Sou, com o muis profuntlo respcilo, Scnitor, dc Vossu Magcstadc Imperial muito 
rcvorcnlc e íiol suhdito. 

JoSL M.VBU ll.V SlLVA P.VUANUOS. 


DECRKTO N. 42S8 DE 30 DE SETEMBRO DE 1868. 

Maudii publicar aunualinenic uma tollccrüo dc docuincnlos olliciacs do minlsiciio dos ncgocios estraugdros, sob o tilulo 
— InfoimarcTcs dosagentes diplomaiicos c consnlares do Imperlo—. 

Convindo dar lodaapublicidade possivel u's informacóes scicntificas, commcrciacs, 
ngricolus, c induslriacs Iransmiltidas pelos agcntcs diplomaticos c consulurcs do 
iinpcrio, hci por bcm decrclar: 

Arl. I.° Os rclalorios, muppas c informagóes que óra sc cxigcm, c quc dc fu- 
luro sc cxigirem das legagócs c consulados brasileiros, relalivamente á legislacüo, 
ao commercio o ás industrias cm gcral, bcm como a quaesquer mclhoramentos 
moracs ou malcriaes, euja nolicia interessc ao Brasil, scrüo publicados immediata- 
mcnlc no üiario Offidul. 

Arl. 2/ Com os clcmenlos iudicados no artigo prccedentc, e sob o titulo dc 
— Informagócs dosagcnlcsdiplomalicos c consularcs —, formar-se-ha uma colleceao 
nnniial, quc scrá posla á vcnda pclo nienor prego possivel, c distribuida pclas 
Ciimaras dos dcputados e scnadorcs, bibliolhecas c principacs reparticocspublicas, 

Arl. 3.° As condiyócs daassignalura e do prcco geral dc cada volumc, os pcriodos 
u a fórma da publicagüo scrüo rcgulados pelo minislro c secrelario dc cstado dos 
nogocios estrongciros. 

Arl. t.° A’ refcridu collccgüo poderño scr addicionados os Uados cslalislicos, 
iuforinugócs ou nolicius scmclhantcs quc os dilos funcciotiarios colligiresn por 
ordcm dos oulros ininislcrios, cspccialmcntc os quc disscrcm rcspcito aos ministcrios 
da fazcndu c du agricullura, commcrcio c obras publicas. 

José Maria da Silva l’aranhus, do nicu cousclho c do de Eslado, scnador do 
imperio, niinislro e sccrclariode lislado dos ncgocios estrangciros, assim o tenha 
cntendido c faga cxccular. 

I’alacio do Hio dc Janciro, cin 30 de Sclembro dc 1868, 47* da indepcndencia 
e do impcrio. 

Coni a rubricu dc Suu Magcsladc o Impcrador. 

José Maria da SavA Pauamios. 
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Conjolado Gcral <Io lirajil .. 

N- B- 0 Rdatorlo dcvc lodicat o tcrmo mídio doj prcQos correotej. 





























Consulado Geral do Brasll .. 

N. D. 0 nelatorlo dcvc ladlcar o tcrmo médlo dos prc^os corrcntcs. 





























»8 


Fipeflitao fle passaportes peias iepefles e ceieolaflos fle Imperio. 

N. 128.' 

Circular ao corpo comitlar brasilciro. 

Ministcrio dos ncgocios eslrnngciros.— Rio dc Janeiro, 3 dc Fevcrciro dc 1869. 

A lcgislagao relntiva aos passaportes cxigidos á entrnda c sahida do imperio 
sofírcu importantc modificngiio, cm consequencia das disposigóes do dccreto 
n. 417G dc 6 dc Maio de 1868; por outro lado, a concessao dc passaporlcs aos 
subditos hrasileiros cxislcnlcs cm paiz cslrangeiro ninda pertence em regra ás 
lcgagoes imperiaes, c cxcepcionalmente aos consulados, comquanlo haja relagáo 
intima entre cstc ramo do servigo publico e a obrigagáo dc raatricular aquelles 
subditos brasileiros, que foi transferida das lcgagoes para os consulados pela cir- 
cular cxpedida por cste minislerio em 22 de Dczembro de 1864. 

Convindo, pois, regular dc harmonia com o decreto e circular citados, a expe- 
digáo dos passaporles que está a cargo dos agentcs diplomaticos e consularcs do 
imperio, indicareiaY. os principios c regras, pelos quaes uns e outros devem 
pautar o seu procedimenlo nos casos occorrcntes. 

Sao os seguintes: 

Para o subdito brasileiro, assim como para o estrangeiro domiciliado no Drasil, 
c actualmente voluntaria a cxhibigáo dos passaportes, salvos os casos especificados 
no art. 1° do decreto n. 4176 de 6 de Maio de 1868. 

0 cstraDgeiro, quc pela primeira vcz entra no imperio, póde vir sem passn- 
porte, mas fica sujeilo ás consequencias dessu omissáo, espccificadas no art. 7° 
do decrcto n. 1531 de 10 de Janeiro de 1855, c, porlanto, cxposlo a scr rccx- 
porlado no mcsmo navio, sc houver suspcila dc ser malfeitor c nao exhibir alles- 
lados' nos lermos daqucila disposigáo. 

A fulta de passaportes nño sujeita os capitues de navio c passageiros a penali- 
dade alguma, scndo que sómenle Ihes corrc a obrigagfio de fazer us declaragoes 
do art. 85 do regulamcnlo de 31 de Joneiro de 1842 confirmado pelo art. 4 # do 
decrelo n. 1531 de 1855. 

A cxpedicfio dos passaporlcs lica pcrtencendo aos consule6, raas as legagoes 
poderuo conccde-los, cm casos urgcntcs c especiacs, as9Ím como uos mcmbros do 
corpo diplomatico, cmprcgados dcslc ministerio, e pessoas dc dislincgfio, oti quc 
liverem commissocs do govcrno. 

Os consules nuo devcráó concedcr passaporlcs aos menores c ás mulheres ca- 
sadas scm autorisacuo expressa do pai, tutor ou marido. 
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A prccodenlc rcslricQüo nuo é extcnsiva aos cslrangeiros, cujos passaporles nuo 
tém dc scr passados, nias lao sómcnlc visudos, pdos consulcs. 

Fica cntcndido quc os passaporlcs rcscrvados para as lcgutjoes lambcm podcnio 
ser passados pclos consulcs, quando «s inlcrcssados os solicilarem ou os chcles 
das lcgaQócs assim o dclcrminarcin. 

Recommcndando a V. o ficl cnmprimcnlo das dclerminacfies dcsta circular, 
rcnovo-lhc as scguriincas do ininlia. 

Ao Sr. 

BaHHO DI- CoTEGIPE. 


Soccorros a estraiffeiros. 

N. 129. 


Circvlar ans prexidcntp.s de provincias. 

Ministerio dos negocios cstrangeiros.— Rio de Janeiro, em 22 de Oulubro 
de 1868. 

Illm. Exm. Sr. — Dcu-se cm 1866 o lacto de mandar a prcsidcncia do Rio 
Cirande do Norlc concedor passagcm, por conla desle minislcrio, a chins c oulros 
cstrangoiros, qué alli aporlaram c sc disscram ncccssilados dcsse soccorro. Nfio 
havendo, porém, no orcamenlo do dito ministerio vcrba alguina quc. consigne 
fundos para preslaijáo dc soccorros a estrangciros desvalidos, cumprc-mc prcvenir 
a repeticáo dc igual occurrencia, recommendando ¡ís prcsidencias que náo auto- 
risem lacs dcspezas, salvo caso muilo cspecial, cm quc as rclacóes intcrnacio- 
naes o exijam e as circumstancias nao permiltam que Sc consultc antes ao go- 
verno impcrial. 

0 quc cslá previsto nas disposújocs legaes em vigorca necessidade dc auxilio 
a subditos brasilciros quc fortuitamentc sc acliem ém terra estrangeira sem re- 
cursos para cfTectuarem scu regresso ao imperio. Ncste caso süo os consulcs bra- 
sileiros que dcvcm conhecer das circumslancias de cada individuo e proporcio- 
nar-lhes os meios dc transporte, se o mcrccercm, c lendo scmprc em vista a 
maior cconomia dos cofrcs publicos. 

Aproveilo-me da opportunidade para rcnovaraY. Ex. asscgurancas dc minha 
gerfcita estima e distincta consideracüo. 

A’S. Ex. o Sr. prcsidcnlc da proYÍncia dc. 

Josii Mama da Silva PABAsnos; 





255 


fapfficito ilt flons por cento da arrcmataijao dos navios ancricanos Virginia, 
Fanny Crcnsliaw, Anna GratiH itipil. 

<* 

N. 130. 

Xota da leyagáo amcrka/ta ao yooenio imperiaL 


(TkaüucvAü). —Lcgaguo tlus Eslados-Uiiidos. — Hiu de Janeiio, 24 tlc Ma'rgo 
de 1869. 

Tcnho a honra de responder á nola, daiada de 18 de Dezerabro de 1868, de 
S. Ex. u Sr. José Maria da Silvu Paranhos, do conselho de S. M. o Impera’dor, 
minislro e secrelario de Eslado dos negocios estrangeiros, rclativa á recla- 
ma§üo peia imporlancia de dous por cenlo exigidos e cobrados sobre o deposito 
i'eito no thesouro, por scntenQa do tribunal na qacstüo da execuijüo e venda dos 
navios amcricanos Virginia, Fanntj Cretis/iaio, Anna Grant e Abigail, assim como 
pelos lionorarios do advogado pagos pclo consul dos Eslados-Unidos afini de re- 
haver a supradita quautia. 

0 consclhciro Paranhos, na sua notu, ánles de entrar na dcmonstragüo da le- 
galidade com quc o tribunal procodeu quando adniitlio o depOsilo e ordenou o 
pagamenlo das respcctivas custas, pede que, depois de considerada por esta le- 
gayao, scja essa nola communicada ao governo dos Eslados-Unidos. 

A partida do paqueto dos Estados-Unidos logo dcpois da rccepgüo da nota do 
Sr. conselhciro Paranhos, só me deixou (empo sutficienlc para um exame perfunc- 
lorio, que foi comludo bastante para mandar eu lirar uma cópia c traduc$üo 
dclla, que rcmelli para Woshinglon em 21 dc Dezembro passado. 

Pelo seguinle paquele de 2’i de Janeiro cscrcvi ao departamcnto de Eslado que, 
cin conscquencia das fcrias annuacs dos (ribunacs, c da ausencia do advogado 
quc dirigia o processo contra os navios dc Richmond, nüo estava habililado para 
aprofundur u examc du rcsposla do ministro dos negocios eslrangeiros ao pedido 
feito ao governo impcrial para rcstituÍQüo da quantia de dous por cento, dedu-> 
zida da mesma paga no tribunal (ou no Ihcsouro por ordem do tribunal) pelos 
Srs. Phipps <k C. 1 ; mas junclei cópias das leis ciladas jielo Sr. conselheiro Pa- 
ranhos cm sua nota bcm como uma traducgüo dellas e cópia traduzida da conta 
de custas do tribunal, na qual cstava dcclarada.a quantia de 1:486^276, uma 
das reclamadas como illegalraenlc cxigidas e a oulra do mcsmo gcnero na im- 


porlancift dc 196$27S, qucoconsul vcncido foi senlcnciado a pagar; accroscen- 
Inndo eni conclusüo quc: 

Do csumc da rcclftnniguo, como ou o lizcra, linhti concluido quc o pagunienlo 
dispulado, bcm como lodos os oulros, fóra exigido dc conforinidudc cora u lci 
brasilcira, c quc a nuo haver alguma rnzño tiovn cu pcdiu liccn^a para suggcrir 
a rcconsHlcracuio du rcclamaQño com o fim dc scr csta rdirada. 

Tcnho agorn o prazcr dc junlar cópia do despaclio do sccretario dc Eslado o 
honrado W. 11. Scward cm rcsposla íí priincira nola dcsln lcgacuo dalada de 21 
dc Dezembro dc I8G8. 

Aprovoilo cstu occasifio para rcnovar a S. Ex. o barfio de Colegipc as seguramjas 
de minha mais distincta considcraQüo. 

A’ S. Ex. o Sr. baruo dc Colcgipc. 

NVlLLlAM VaN VlECR LlDGERWOOD. 


CÓPIA DO DE3PACIIO A QLT. SE HEFF.IlG A NOTA DA LEGACAO AMERICANA. 


(Toaducqxo.) —Deparlamenlo de Eslado.—Washinglon, 9 de Fevereiro dc 1869. 


Senlior.—Foi rcccbido o vosso dcspacbo n.° 77 dc 24 dc Dezembro. Coin 
cllc remctcsllcs uma cópia da nola do minislro dos ncgocios estrangeiros do Brasil 
cm resposta ú reclamaijño tcila pclo Sr. Jamcs Walsou Wcbb, minislro dos Eslados- 
Unidos, da rcslituÍQao dc cerlas qiianlius cxigidas c cobradas pclo thesouro im- 
perial c du quc o consul dos Eslados-linidos pagou aos advogados na quesláo 
dos navios araericanos Virginia , Fanntj Crenshaw, Anna Grant c Ábigail. 

Examinou-sc a rcsposla do ininistro brasilciro nesla qucstáo, c clla parece sñ c 
satisi'acloria. 

0 consul demandou em um tribunal brasileiro, a lei brasilcira exigia uin dc- 
posito como garanlia, c por cstc dcposilo carregou-sc um juro, o qual, com ou- 
tras dcspezas legacs, foi cobrado á purtc vcncidu. 

Todo o proccdimenlo Toi analogo ú nossu lci, c cabe nas l'aculdades discrecio- 
narias de um tribunal ou governo impór scmcllianlc juro. 

Sou, Sr. 

Vosso obedienle servo 

Wiluam H. Seward. 
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tfoftí ilo ijovmut impfii'inl tf Irgaffia anwrifittnn. 

Minislorio dos negocins eslrangeiros.—Rio de Janeiro, 1* de Abril de 1809. 

Tenlio n lionra dc ilirigir-mc no Sr. gcncrnl James NVnlson Wcbb, enviado 
exlinordinario c minislro plenipolenciario dos Eslados-Unidos d’America paraac- 
cunnr o recobimcnlo dn nola qno em 24 do mez iillhno pas.-.ou-me o Sr. William 
Vnn Vlcck íádgcnvood, rcmcllendo uma cópia do dcspaclio quc recchcu de S. 
E\. o Sr. sccrclario d’Eslado William H. Scward áccrca do pcdido dc rcslilni^üo 
dos dous por ccnlo cobrados sobrc o dcposilo do produclo das arrcmatacoes dos 
navios amcricanos Virginfa, Famti/ Crens/taio, Anna fírant c Ahijail. 

Nño deixarci, cntrelanlo, dc manifcslar ao Sr. Webb quc o govemo imperiol 
soulie com salisfaQiío quc o dns Eslados-Unidos submelleu a qucslúo suscitada 
por aqucllc pcdido u um novo cxame, c rcconhcceu a proccdcncia dos motivos 
em quc eslc minislerio no sua nola dc 18 dc Dezcmkro proximo findo, fundou 
a sua recusu dc conccdcr u resliluicüo reclumada. 

Aproveilo csla opportunidadc pnrn rcilerar ao Sr. Wcbb as seguranqas de m¡- 
nha nlla considcracüo. 

Ao Sr. gencral James Watson Webb. 

BaRAO DE CoTEGIPE. 


31 



Balas cijlosivas. Declaragao intenacional, proscrev.euflo o oso lellas 
em taso ile onerra. 

H. 132. 


Xft/n dfl kf/flcilo fln fíimsifl flo f/overno imperin/. 


(Tiudvccao.) —Lopa^So <l¡i Hussin. —Hio do .Innoiro, oin 29 <lo Jullio ilo 1868. 


Sr. minislio.—Aló agoia. lunlo nn Hussin como nos oulios Eslados, nño so 
usava para as ospingardas d'infanloria sonáo dc bala» cbciits. quc nilo sc despo- 
dacarn fiuando fcrcm o corpo quc nlcanijam. 

Só cni visla dc fazcr rcbcntar as caixas dc arlillicriu, ó quc sc lcm inlroduzi- 
do cm algumas partcs da infanloria, c cm diminula quantidadc, as balas quc 
se ehamam cxplosivas, cujo cmprcgo pódc aló ccrlo ponlo conlribuir para o bom 
cxilo do combatc. 

Dccidio-se no mcu paiz quc nño scriam munidos dc balas cxplosivas, na 
razño dc 10 por cada bomcm, scnuo os oíTiciacs infcriorcs dos balalhocs c 
companhius dc aliradorcs. 

As balas dcsla cspccic sfto providas dc cspolclas, c só rcbcntam pelo contaclo 
dos corpos duros. 

Enlrclanlo, ncslcs ullirnos lcmpos lcm-sc fcilo cxpcricncias na Hussia c cm 
oulros Eslados, com o (im dc íntroduzir no cxercito o uso dc balas cxplosivas 
scm ospolda, de nova invcncño, as quacs inílammam-sc c rcbenlam no momcnlo 
de fcrircm os objcclos ainda quc dc fraca densidadu, lacs como o pño, o? cor~ 
pos dos aniinacs. 

Por essas cxpcricncias tcm-sc vcriQcodo quc umu bala cxplosiva dcsla cspccic 
ao rcbcnlur. divide-se cin 10, c aló mais, peda^os; dado o caso dc cffciluar-sc 
a cxplosuo no corpo do liomcin, a fcrida ó morlal c muilo dolorosa; alóm disso 
as mntcrins fulminanlcs afTcctam gravcmeiilc o organismu, c augmcntam inulil- 
mcntc as dórcs. Os rcsullados oblidos demonslraram quc, sob o ponto dc visla 
tcclinico, as balas cxplosivas podiam scr cmpregadas, scm inconveiiicnlc, nño 
só para fazcr rcbenlar caixas dc artilbcria, como tambcm conlra boincns c ca- 
vallos. 

Todavia, uma vcz adquiridas cslas provas, Sua Mageslade o lmpcrador, antes 
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tle rosolvcr sobrc a inlroducgiío dc tacs projcclís no armamcnlo de nossas tro- 
pns, inlcrpóz a qucsliío dc snbor-so nlú quo ponto o uso dc umn arma tüo gra- 
luilumcntc mortifcra oslnriu dc accórdo com as lcis tla humanidadc. 

Mcu augusto amo considcra quo c um dcvcr para os govcrnos, cm quanto o 
oslado dc guerm subs’islir como uma cvcntualidndc inevitavcl, empregarcm quacs- 
q'ucr cslortjos quo dcllcs depcndum para diminuir as calamidadcs quc a guerra 
ncarrota, o com cstc fim afnstar ludo qunnto possa aggrava-las scin uma neccs- 
sidudc nbsolutn. 

No momcnlo cm quc a nllcn$o dos govcrnos cslá cspeciulmentc dirigidu para 
o mclliorumcnlo dns armns do gticrra, muilo imporln pór ao uperfoigoamento 
dosses mcios dc tleslmicño limilcs, quc possam conciliar us cxigencias mililares 
com ns da liumanidadc. 

i\a opinifio do nicu govemo parcce quc esses limites podem scr Iratjados pelo 
(iropiio fito _da guciTu, que dcvc consislir cin enfruquccer as forgas c os recur- 
sos do iniinigo quanlo fór indispcnsuvel, afim tle asscgurar o resullado das ope- 
ragóes, scin accrcsccnlar a isso inuleis soffrimcnlos. 

Sua Magcstadc o fmpcrador julga, pois, quc o cmprego das balas cxplosivas 
tleveriu scr banido do urmamenlo das tropas, ou pelo menos restringido ao das 
liulas coni cspolclas, cxclusivamcntc dcslinadas a produzir cxplosao nas caixas. 

Sua Magcsludc Imperial ordcnou-inc, cm couscqucncia, quc manifeslasse-me 
para com o govcrne iiriperial brasileiro a rcspcito da opporlunidade dc fazcr 
desta mcditla o objeclo dc uma couvencño inlcrnacional entre todos os Eslados. 

Inforinando a V. Ex. desta circumslanciá, tcnlio a honra de lcvar ao seu co- 
nliecimcnlo, que mcu auguslo amo dcclára cslar desde já promplo a adoplar o 
principio de quc sc trata, como regra para o oxercilo russo, se como lul fór ad- 
millido pclos oulros govcrnos. 

Aceilai, Sr. iniuislro, us scguratigas du minlia allu consideragfio. 

A’ S. Ex. u Sr. Josó Maria da Silva Paranlios. 

I). de Glinka. 


N. 133. 

iXota do (jovcrtw imperíal d lcgagao da fíussia. 

Minislerio dos ncgocios eslrangeiros.—Rio de Janciro 10 de Agosto dc 1868. 

Tivc a lionra dc reccbcr a nota dc 29 dc Julho ullimo, pcla qual o Sr. Dc- 
milry tlc Glinka, enviudo cxlroordinario e minislro plcnipotcneiario de Sua Ma- 
gestade o linperador tle todas as Russias, propóc em nome do seu governo uo 
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i!o Hrasil i|uc ailliii'a á idcu dc iiiu nccórdo inlcrnucion&l cin virludc do i|iml 
liquc juoscriplo 110 urinumciilo dus cxcrcilos o u.so dus bulus explosivns dc mos- 
(|iicluria, ou pclo mcous rcslriclo uo dos bulus dc cspolclus, rcspcilumlo-se us- 
sim os scnlimculus dc liumunidadc quc dcvcm prcvnlcccr nus yucrrus modcrnas. 

I'’m rcsposla cabc-mc coimnuiiicar uo Sr. de Glinka quc, scndo o minislcriu 
dn gucrra o compcloiilc pnrn lomur quulqucr rcsolu<;iio subrc cssc ubjcclo, vou 
dnr-lhtí cuiiltccimoiilo du rcrcridu nulu, solicilitndu quc n lomc nu scriu cousi- 
dcru(;uo quc iucrccc u ntiiigavcl propuslu du govemo russiutio. 

Hciloru nu Sr. dc l.ílinka us sogornni;as dc iiiiuliu ulfu coiisidcr¡u;au. 

Ao Sr. dc üliuka. 

José Maiua oa Silva 1'auamios. 


N. 134. 

.Yofti da /eijaráo da Huma ao goccrno itnperíal. 

(TrauuccXo.) — Rio dc Janciro, 3 dc Sclcmbru dc 1868. 

Sr. miuislro. — As rcsposlas rccebidas pclo gabinelc dc S. l’clcrsburgo da 
niHÍor parlc dos guvcrnos, aos quacs cllc liulia proposlo quc sc cnlcndcsscm aQni 
de proscrevcr do urniuuicnlo das Iropas as bulas cxplusivas, pcrmillem-lbc dizer 
quc quasi lodos adhcrcm explicilamcnlc a csla jiroposla c quc lodos udmiltcm 
o principio dclla. 

Hor csta razuo o gabinclc dc S. I’clcrsburgo julgou chcgadu o momculo dc 
linnur cslc accórdo por mcio dc um protocollo. cin quc sc dcclnrc o principiu 
subrc o qual us l’ulcncias cslño dc uccórdo. 

V. Ex aqui cncoulraní junlo o projcclo dcssc prolocollo, (juc dc ordcm de S. 
M. o Impcrador, incu augusto sobcruuo, lcvo uo conhcciuicnlo do governo 
brasilciro, Couvidaudo-o ao mesiuo lempo u dur ao seu i'cprcscnlaulo cm S. 
Hciersburgo os podcres ncccssarios para discutir iis lcrmus do dilo jirulocollo c 
ussignar o ríspcclivo iuslruincnlo. 

0 gubinctc dc Hcrliin rcspoudcu u esla commuuiiuiyúo jiur mcin du despucho 
du cópiu inclusu. 

Dcljc rcsulla quc, aceilando o principio pruposlo pclo gahinclc dc S. Helcrs- 
hurgo, dcscja o govcrno prussiano dar-lhc a maior laliludc possivcl, applicando-o 
a lodos os incios de dcslrui^úo quc us progrcssos da scicncia póc ú disposigao da 
nrlc militur, c quo fórcm alcm dos lirnilcs quc, no intercsse da humnuidadc, cs- 
túo as Potcncins de accórdo cm pór ás cxigencias da gucrra. 



281 


Coino Cfilc c\nmc cxigc conhccinlcnlos leclinicos, o gnbinclc dc Bcrlim BUggcrñ 
n idcn dc inundní' n S. l’clcrsburgo commissnrios pcrilos, cncnrrcgudoB dc dis- 
culir c dc clnborhr o protocollo quc contcnbn o uccórdo das Polcncias. 

Tcndo o Impcrador, mcu nuguslo sobernno, udhcrido n cstu propóslu dó gabi- 
ncscdc Hcrlim, rcccbi ordem dc transmitli-lá u V. Ex. c dc cxprcssur-llic em 
noinc do govcrno impcriul du Uussiu o dcscjo dc quc sc Ilic dc conlieCimculo 
dus disposi(;ócs quc cni consequcncia dislo sc loinurcm, qucr mundundo-sc utn 
conmiissurio cspcciul, qucr dclcgundo-sc os neccssurios podcrcs uo represcnlante 
do Urasil cm S. Petcrsburgo. 

Pui’cco sio govcrno mipcrial du Uussiu quc u rcuniiío dos cominissurios podc- 
i'iu soi' ínaicadu ptira o din ¿ dc Oulubro dcsle uiiuo. 

Aceilui, Sr. minislro, u oxprcssao da minliu altu consideiayüo. 

•V *5« Ejc. o Sr. José iUaria da Silva Puruubos. 

D. de Glinka; 


N. 135. 


.V ota do gooerno imperial d legagdo da Russia. 


Ministcrio dos ncgocios eslrangeiros. — Uio dc Janciro, 20 dcSetembro de 1868. 


0 abuixo ussignudo, do consclho dc S. M. o Imperador c scu minislro csecrc- 
lario dc Eslado dos ncgocios estrangciros, (eve a bonra dc rccebcr a nota quc o 
Sr. Dcmilry dc Glinka, cnviado cxlraordinurio cministro plenipotenciario deS. M. 
o Impcradordc todas as Uussias lhc dirigio a 3.do corrcnte, relativamentc ao 
accórdo que o gabinelc dc S. Petcrsburgo promovc para proscrever do arma- 
mciilo dos cxcrcilos o cmprego dc certas balas cxplosivas. 

I)iz o Sr. Glinka que a maior parlc dos govcrnos, a quem o de S. M. o liu- 
pcrudor dc todas as Russias convidaTa para sc entcndcrem sobre aqudla mcdida 
humanilaria, responderam adhcrindo u ella cm prineipio; c quc consequcnlc- 
menlc o seu govcrno julgdra chcgado o momcnlo dc precisnr o dilo accórdo pov 
meio dc utn piolocollo, cujo projcclo acompnnhn a nota do Sr. ministro. 

Accrcsccnla o Sr. Gtinka que b gabinete dc Berlim, accitando o principio pro- 
posto pclo dc S. Petersburgo, manifesttírn o desejo de que sc dé a cssc principio 
a inaior cxtcnsüo possivcl, applicnndo-o u todos os ineios de dcstruÍQao quc os 
progrcssos da scicncin pócm tí disposigüo da tirle mililar, c quc oxccderiam os 



limitcs quc, no intcrcssc «la Imninniilatlc as dilns Polcncias concordnm otn prcscre- 
vcr «s cxigcncias dn gucna. Como eslo cxtutic cxigiria conhccimcnlos lcchnicos, 
o mcsino gnhinclc dc llci-liin snggorio a idca ilo cnvinr a S. Pclcrslmrgo com- 
missarios' pcritos cncarrcgiulos do discutir a qucslño u <lo elnborar u prolocollo quo 
consugrc o pcnsnmcuto oomunim dos rcspoclivos govornos. 

Tcndo S. M. o Impcrndor dc lodas m Itussia.-: diulo scu ¡issciiliincnlo a cslit 
proposioíio do gahinclc prussiano. o Sr. (llinka roocheii nova ordciu, oin addilu- 
incnlo á do quc mc dcu oonhcoimcnlo pola sua oola dc 20 dc Jullio ullimo, ocon- 
formcclln cxpriino o doscjo do «|iic ogovorno dc S. M. o Impcrador iloHiasillhc. 
manifcslc as disposiciH'R quc tmnará pnrn ser rcprcsculudo na confcrcnoia quo. 
provavclmcnlo, lcrá lugnrno I” do Oulultro proximo fiiluro. 

0 uhaixo assignado lcvon csia nova oonimimicaoáo, o o couvilcquc clla euccrra, 
ao eonhccimcnlo do govcrno dc scu Auguslo Sohciano. c óra lcm a liunra dc 
cnmprir as ordens quc vceebou de Sua Magcsladc, dcclarando ao Sr. miuislro quo 
o gabinelo impcrial adlicrc dcsdo já cm principio no pcnsaincnto bcnclico quc 
lltc c uianifcslado jtclo dc S. Pclcrsburgo. inas aguardará o quc fór accordado 
na imlicada confcrcncia inlcrnacioiial. para cnlao dclihcrar o rcspunder dclini- 
livamcntc. 

0 govcrnu imporial ncm julga nccossario loniar partc na tlila confcrcucia, 
nciu o potlcria fazcr com a hrcvidíult’ quo o caso oxigc; nias cspont quc, a 
oxcmplo do que cm ouiras confcfcurias iiilcrnacionacs sc lciu cslipulado. lho 
serú dado mais lavdo subscrcvor u aooótiio quc lór alli adojitudo, uma vcz quc 
oslc, como ó dc juslicu, concilic o priucipio liuitianilavio com as ncccssitlatles 
tlc defcsa das nacocs mnis fracas. 

Dcixando nssim rcsjioiidida a nota do Sr. Lílinka, o ubuixo ussiguado aprovcila 
esla occasiáo parn rcnovnv-lho as cxpressoes ile suu alla considevacüo. 

Ao Sr. Dcmilry üliuka. 

Josii Maiu.v d.v Silva Paramios. 


N. 136. 


I\'ota <h< lcgacdo <la llussfa «o youcnto impcrhü . 

(Traduccáo.) —Lcgagao da Itussia. — Pelropolis, 0 do Fovcvciro tle 1869. 

Sr. minisli'o. — l’clas minhus oommunicai;óos dc 29 dc Julho c dc 3 tlc Selembvo 
tlo anno passado tivc a lionra dc Icvar au oonlicciinenlo dc S. Ex. o Sr. ini- 
nislro dos ncgooios cstrangciros a jnoposla, quc o governo imporial da Russia 
dirige a todos os oulros goveruos, dc se catenderem, no inleresse da huinauidade, 



pam quc cerlos projectís sejuo cxcluidos do nrmamcnto das tropas cm tempo de 
Kucrrn. 

Nu sun nolu dc 20 dc Sctcmbro ultimo o govcrno impcrial do Brasil nño hcsi- 
luva cm ndlicrir no principio dessa dclilicraQño, npczar dc crór quc nüo poderia 
lcr psrte nella; rcscrvando-sc, poréin. parn considcrar sobrc ns resolwjocs lomadas 
o parn ncccdcr n cllns, sc sc déssc o caso dc Inze-Io. 

Toulio óra n bonrn dc trunsmillir n V. IJ\. cópias dos prolocollos da com- 
missao inilitar inlcriiaciounl, rcunidn cm S. Pelcrsburgo, bcm como da decla- 
rneüo íinal submellidn á nssigimlurn dos Srs. plenipotenciarios. 

Apresculando cslcs docunicnlos a V. IJx. dc ordcm dc S. M. o lmperador, 
meu Áuguslo Sobcrauo, cslou encarrcgado dc convidar o goverao de S. M. olm- 
perador dn Brasil para quc nccéda a eslc accórdo inlernacional. quc todas as 
Poleucias dn Europn já subscrevcrum. 

Se. coino n gabinclc dc S. Pclcrsburgo sc cornpraz. de csperar, o Brasil nao 
liver quc objcclar aos rcsulladns dcsla dcliboragao, V. Iix. Icrá a bondade dc 
munir a lcgaijño do Brasil cni S. Pclcrsburgo das ordens nccessarias para que 
clln lárja conslar csla aceilacao, assignando a dcclaraQfto. 

Accilai, Sr. minislro, a exprcssüo de minha alla consideragfto. 

A S. Ex. o Sr. barño dc Colegipe. 

I). I)E Glinka. 


OOCl'MENTO A OLT. <V. HEFEHE A NOT.V OA I.EGACaO DA nUSSlA. 


DECLARACAO. 

(Tiiadi ccXo.) — llavondo-se, sob proposla do gabinele impcrial da Russia, reunido 
unia conunissfio mililar inlcrnacional cm S. Pdcrsburgo afim dc examinar a con- 
vcnicncia dc se oxcluir o uso dc ccrlos projcclís cm lcmpo de guerra cntrc as 
naeócs civilisadas, o lcndo csla commissfto üxado dc conimum accórdo os limitcs 
lcclmicos, nos quacs as ncccssidndcs da gucrra dcvcm cessar ante as cxigencias da 
luunnnidade, ns abaixn assignados osliio aulorisados por ordein de scus governos 
a doclarar o scguinlc : 

(Jonsidernndo quc os progrcssos da civilisagao dcvcm lcr o cffeilo de allenuar, 
(anlo quanto possivcl, as calamidades du guerra; 

Que o unico fnn legilimo a quc os Eslados devem .se propór duranlc a gucrra 
é o ciilraquccimcnlo das forcas mililarcs do inimigo; 

Quc para cslc fim, basln pór fórn dc combatc o maior numero possivel de 
liomcns; * 
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Qne osle Pim sorin ullrnpassndo pclo mnprogo donrmas, f|iio nggrnvassom inulil- 
mniilc os solVrimcnlos dos Itomoñs poslos lcírn do conilialc, mi lornassoin siiu 
inorle íncvilavel: 

(Juc o cmprcgo du scinclliniilcs urmas scriadcsdo logo eonlrnrio ;ís lois du liuiiia- 
nidado: 

As parlcs oonlraclanlcs conipromullcm-se n mmuciar nmlnamonU', cni «aso do 
gucrra cntrc ellas, ao omprego polussuns Iropns dc. lerra 011 do innr, do lodnpin- 
joclil do mn poso inferior a 100 grnimmts. que snja explosivo nn onrrcgndn do 
mnlorias fiilminanles 011 inllamnmvcis. 

F.llas eonvidariio lodos os l’slados, i|uc nfiolomarnm parlo por moio do dologados 
scus nas dcl¡bcrn$ñcs dn commissao jnililar inlornaeionnl rcunida mn S. I’elors- 
Imrgo, a acquioscor aonccórdo prcsonlo. 

Ksle accórdo nfio é obrignlorio scnfio para as parlcs eonlraolanlcs 011 (|iie a ollu 
accodam cm caso dc gucrra ciilro dous ou tiiais d onlro ollas, o nsio ó applicavel 
ás parlcs nSo conlraclanlcs «u qnc a cllc nfio acccdcrcm. 

Cessartí igualmcnlc de scr obrigalorio no momonlo oni quo, em iinui guoria 
onlrc partcs conlrnclanles 011 qne lcnliam acccdido, uimi parlo nfu» eoiilraolaulo. 
rm que iiuo lcnlia acccdido, sc ligar a um <los belligcranlcs. 

As parles conlraclanles ou quo lonliam accedido resorvam-sc para so cnlen- 
dorcm ullcrionncnlc lodas as vczos quo uinu proposla prcoisa fór formuladn íí 
visla dc apcrfoiooamcnlos futuros, «pic a scicncia possa Irazcr ao ai manionlo das 
iropas, afim do snslcnlnr os principios cm qno assenlaram o do conciliar as no- 
oossidados da giieriti eom as lcis da liumanidadc. 

Fcilo 4*iii S. I'elcrsknrgo aos 29 de Novcmbro (II de DozenibifO do ISIiK. 

iSogneni-so as assignnluras.) 


JV.£»*5Lví V* 1 - 



AMEXO X. 2 



Qnadro ia socretaria ie estado dos neeocias estraníeires. 


Mini.Htro e secretario de estado. 

0 Ex. m# Sr. consolhciro Josc Maria da Silva Paranhos. (Em commissüe no Rio da 
Prala.) 

Hinistro interino. 

0 Ex. m * Sr. conselheiro Barüo de Colegipe. 

Gnbinete do miautro. 

Os Srs : 

Joao Carneiro do Amaral. 

Joiío Luiz Kealing. 


BOircctor gcral. 

Conselheiro Joaquim Thomaz do Amaral. 

Sccfuo ccntral, sol> n ¡imuedintn direccüo do dircctor g;eral. 

1°' Officiaes, Joaquim Tcixcira de Maccdo 
Manocl Fcrrcira Lagos. 

Luiz Pcrcira Sodrc. 

Joáo Luiz Keating. 

Pvaticante, Luiz Percira Sodrc Junior. 

Primcira ncccSo, do.s ucgocios politicos o do contcncioso. 

IUHECTOR. 

Jusc Pcdro dc Azevcdo Pc^anha. 

0 1° O/ficial, Monorio llcrmclo Carnciro Leüo. (Dircclor inlerino.) 

2° Officia/, Joüo Pinhciro Guimarücs. 

Amtnucnscs, Munocl Pachcco da Silva Junior. 

Joüo Gcrmano Vieira dc Barros. 

Pralicante, Frcdcrico Aílonso dc Carvalho. 

Scgiindii Nccfátn, dos uc^ocios coninierciaes o consulnrcs. 

DIRECTOR. 

Joüo Pcdro Carvallio dc Moracs. 

2* Officia/, Adolpho Paulo <lc Olivcira I.isboa. (Ein commissüo uo Rio da Prnla.) 
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Amanucnscs, Luiz l’cdro da Silva Hosa. 

Antonio Fclix Corrca dc Mcllo Junior. 

Praticanlc , Eduardo Mnrtins da Silva. 

Tcrccirn ncccAo, <ln chnncollnrln c nrckivo. 

DIRECTOH. 

Joño Carnciro do Amnrul. 

2°* Officiaes ’ l’cdro Pinhciro Guiinarücs. 

Thomaz Angdo do Amaral. 

Fdiciano Josc du Costn. 

Praticantc, Alfrcdo Carnciro do Amaral. 


tfuni'tn Ncccño, iln contnbilMnilc. 

ÜIRECTOH. 

Alcxamlrc Alfonso dc Curvalho. 
i° Officiat, Constancio Ncri de Curvallio. 

2° « Frcdcrico dc Souzu RoLs Qirvalho. 

Pralicanle , Manocl Fcrreira Lima Junior. 

Trniluctor coiii|i¡Indor (nililido). 

Antonio Dcodoro dc Puscual. 

Portciro. 

Fmncisco Scrvulo dc Moura. 

Continiios. 

Fdishcrto ücolindo Barhoza. 

.lofio Fcrnandcs Percira. 

Corrcios. 

Carlos Mauricio da Silva. 

Josc Anlonio dc Olivcira Lcilüo. 

Joüo Aupusto dc Paulu Pcrcira. 

CorrcioN AddldoN. 

All'onso Pacheco da Cunha. 

.losc Antonio Vicira Junior. 

Sccrclaria dc cslado dos ncgocios cslrangciros, cm 2G dc Abril dc 1809; 


JOAQIIM TllOMAZ D(J AmaHAL. 



Qnairo io corpo Siplomatico irasileiro. 


Anicrica. 


BOUVIA. 

Os Srs.: 

Eduardo Callado, sccrclario dc lcga^Oo, scrvindo dc encarregudo dc negocios. 
José Gurgcl do Amaral Valcnlo, addido de 1' classe. 

cniut. 

Francisco Xavicr da Cosla Aguiar dc Andrada, cncarregado dc negocios. 

ESTADOS-USIDOS d’aMUUCA. 

Domingos Josc Goncalvcs de Magalháes, cnviado cxlraordinario e minislro ple- 
nipolenciario. 

Lui/ Ccsar dc Lima e Silva, sccrclario dc legacao. 

Luiz Auguslo dc Fadua Fleury, addido dc i' classe. 

estados-lnidos de colombia. 

Consclhciro Joaquim Maria Nascenlcs dc Azambuja, cnviado extraordinario e mi- 
nislro plcnipolcnciario cm missuo cspccial. 

Jonquiin Maria Nascenlcs dc Azambuja Junior, addido de 1* classe. 

EQUADOR. 

Ignacio dc Avcllar Uarboza da Silva, cncarrcgado dc negocios. 

HEPLBUCAS AHGENTINA E OHIENTAI. DO CIUGUAY. 

• Mtssüo especial. 

Consclhciro Josc Maria da Silva Paranhos, enviado cxlraordinario c minislro plc- 
nipolenciario. 

Adolpho Paulo dc Olivcira Lisboa, addido dc I' classc. 

BF.PUBLICA ARGENTINA. 

.1 lissdo ordinaria. 

Anlonio Pcdro dc Carvallio Borgcs, minislro residcnlc. 

Luiz Anlonio d’Alvarcnga Silva Pcixolo, addido dc I* classc. 
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RKPUBLICA ORIENTAL DO URUGUAY. 

Missdo ordinaria. 


Antonio Josc Duarte de Araujo Gondim, minislro residente. 

Benjamim Franklin TorreOio de Barros, secretario de legaQáo. 

José de Almeida Vasconcellos, addido de i* classe. 

YENEZUELA. 

Felippe José Pcreira Lcal, enviado extraordinario c minislro plenipolenciario. 


Europa. 


AUSTKIA. 

Francisco Adolpho dc Varnhagen, ministro residentc. 

José Pedro Werneck Ribeiro de Aguilar, addido de 1* classe. 

BELGICA. 


Conselhciro Thomaz Fortunato dc Brilo, enviado cxtraordinario c ministro ple- 
nipotcnciario. 

José Marques de Souza Lisboa, secretario de IegaQáo. 

Anlonio Maria Dias Vianna Berquó, addido de 1' classe. 

CONFEDERACXO SUISSA, DAVIERA, WURTEMÜERG E GRAOS-DUCADOS DE BADE, E HFSSE.DAr’mSTADT. 

Julio Constaiicio de Villcneuvc, encarregado de negocios. 

Evaristo Camargo dc Attaidc Moncorvo, addido de 1' classc. 

ESTADOS POSTIFICIOS. 

José Bernardo dc Figueiredo, minislro rcsidentc. 

Jü5o Pereira tla Gosta Molla, secrclario de Iegacáo. 


FRANQA. 


Consclliciro Barüo dc llajubá, cnviado cxlraordinario c minislro plenipolenciario. 
Heñrique Luiz Rallon, sccrelario de It’gagáo. 

Joáo Vieira de Carvalho, addido de 1* classe. 

Marcos Anlonio dc Araujo c Abreu, addido de 1' classc. 
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GIU5-nMpANllA. _ 

Cohsclhciro Josc Carlos dc Almeida Arcas, cnviado extraordinario e ministro 

plenipotenciario.. t r 

Joáo Pereira dc Andr&da Junior,-secíetario 'dc: Icga^áo! 

Egas Muniz Barrclo de Aragáo, addido dc I* classc. 

Joáo Arthur dc Souza Corrca, addido dc I* classc. 

Francisco dc Carvalho Moreira, addido 'dc 1* classe. 

IIESPAMIA. 

Cactano Maria de Paiva Lopes Gama, cncarregado de negocios. 

ITALIA. 

Joáo Alvcs Lourciro, ministro rcsidente. 


PORTUGAL. 

Consclheiro Migucl Maria Lisboa, cnviado extraordinario e ministro plenipo- 
tenciario. 

Julio Henrique de Mello c Alvim, secretario de legaijáo. 

Joáo Bernardo Vianna Dias Bcrquó,- addido de 1* classe. 

Joáo de Magalháes Collaijo Velasques Sarmento, addido de 1* classe. 

prussia e coxfederacAo d’allemanha do norte. 


Cesar Sauvan Vianna dc Lima, cnviado exlraordinario c ministro plenipotenciario. 
Henriquc Cavalcauli d’Albuquerque, secretario de legaijáo. 

Alfredo Scrgio Teix$ira de Macedo, addido de I* classe. 

RUSSIA. 

Josó Ribeiro da Silva, niinistro residente. 

Alarico José Furtado, addido de 1' classe. 

Secretaria de estado dos ncgocios eslrangeiros, 26 de Abrilde 1869. 


JoAQUlM ThOMAZ DO AmaRAL. 


Qnairo iocorp iiploaatico estraueirs. 


4merie«. 


ESTAUOS-UNIDOS. 

Os Srs.: 

James Watson Webb, enviailo cxtraordinario e ministro plenipolenciario. 

W. van Vleck Lidgcrwood, sccretario de legagao. 

REI'URLICA ARCENTINA. 

Gencral D. Wenceslau Pauncro, enviado extraordinario c ministro plcnipotenciario. 
D. Norberto Quirno Costa, secrelario dc lega^áo. 


REI'l'RI.ICA DO 'CIIILE. 

D. José Viclorino Laslarria, enviado cvlraordinario c ministro plenipotenciario. 
(Ausenle.) 

D. Guilhcrme Blest Gana, sccrctario. (Ausente.) 

D. Alejandro Carrasco Albano, official da legaQüo. (Auscnte.) 

D. Daniel Laslarria, addido. (Auscntc.) 

D. Demelrio Lastarria, official da lcgaQüo. (Ausentc.) 

D. Francisco Subercascaux, addido. (Ausentc.) 

REPUDLICA DE DOLIVIA. 

Coronel D. Quinlino Quevcdo, enviado cxlraordinario c ministroplenipolcnciario. 
(Ausente.) 

Dr. D. Juan Francisco Velarde, secrclario de lcga$3o. (Auscnte.) 

D. Julio Qucvedo, adjunlo. (Auscnlc.) 


Eurapa. 


AL'STRIA. 


Condc E. Lüdolf, ininislro rcsidcnte. 

BF.LGICA. 


Eduardo Anspach, minislro residcnlc. 



F.STADOS POSTIPTCIOS. 


Miinseniior í). Dnmonico Snngnigni, icilornuncio nposlolico e cnviado exlraordi- 
nario ponlifício 

Monsenlior D. Migucl Fcrrini, auditor da nunciulura. 

Dcsiderio Marlins Vianna, chanccller. 


P'RAN'OA • 

Conde Arlliur de Gobinau, cnviado exlraordinario e minislro plenipolenciario. 
Jorgc Emilio Guillicrmc de Roqueltc, sccrclario dc legagúo. 

Viscondc Renó de la Marliére, addido. 

Jorgc dc Monlgoincry, addido. 

Thcodoro Taunay, chanceller da legaijáo. 


ORAS-BRETAKUA. 

Joigc Buckley Malliew, enviado exlraordinario e ministro plenipolenciario. 
Roberlo Thomaz Carlos Middlelon, secrelario de lega^áe. 

Carlos Calvert Eden, 2* secrelario. (Auscnlc.) 

Carlos Saunders Dundas, secrctario parlicular. (Ausente.) 

Hcnrique George Edwardes, addido. 


IIESPASIIA. 


I). Norberlo Ballesleros y Ordejon, sccrelario de lcgacáo, encarregado de ne- 
gocios inlerino. 


Baráo Carlos Alhcrlo Cavalchini Garofoli, enviado exlraordinario c minislro pleni- 
polcnciario. 


POtlTUGAI.. 


Bacharel Fauslo de Queiroz Gucdes, secrelario dc legaqáo, encarregado de nego- 
cios inlerino. 

Bacharel Caetano de Magalliáes, 1° addido. (Ausenlc.) 

Bacharel Anlonio Tovar de Lemos, 2° addido auscnle. 


PRÜSSIA F. COSFRDERACÁO d’aU.EMANHA DO NORTE. 


De Saint-Pierre, minislro residcnlc. 
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Hl'SSIA. 

Demilry dc Glinka, cnviado cxlraordinai-io c minislro plcnipDlcnciario 
Theodoro dc Smirnow, secretario dc lega?So. 

SUECIA E NORUEGA. 

G.O. Hyllen Cavalius, cncarregado dc negocios. (Ausenle.) 


Secretaria d’estado dos negocios cstrangciros, 26 dc Abril de 1869. 


Joaqi'im Tiioma/ do Amaral. 



N. 4. 

Qandro dai cmpregndoa ilcila aecrctorln d'eatndo, comprehendendo 
todaa aa commlsaOea de que teiu aldo Incumbldoa doade aua prlmelra 
nomeafSo nté ao preaente. 


Couielheiro Joaquim Thomoz do Araaral. . Nomeado. . Commissario arbitro da 

commÍBstto mixta bra- 
sileira e ingleza em 
Serra Leóa. ... . i 


Di^ectores de secfSo. 


Lxonerado . Da mesma commissSo. . 

Mandado. . Empregarcom uma gra- 
tifica$fto na leg. impo- 
rial em LondreB. . . . 

Nomeado. . Addido de 1* classe; ser- 
vio como encarregado 
de negocios de 15 de 
Mar$o de 1850 a 1 do 
Junho de 1851. . . . 

Promovido . Secret. da dita legagfto. . 

Removido. . » para Pariz. . . . 

Promovido . Encarregado da ncgocios 
na Confed. Argentinn 
o E. de Buenos-Ajres. 

Removido. . Repub. 0. do Uruguaj. 

Promovido . Ministro reeid. na mesma 
Republica. 

Acr. tnmb. Republicn do Pnraguaj . 

Finda . . . A missfto cepccial .... 

Removido. . Ministro residente para a 

Belgica. 

» Director gernl desta se- 
cretnria d’estado . . . 

Nomoado. . Env. ext. o min. plon. em 
missfto espec. nas Rep. 
Arfj. e 0. do Urugunj. 

DispenEado . Da misslio especial. 


14 Outub. 1840 
14 Junho 1842 


17 Julho 1845 
11 Nov. 1851 
14 Agosto 1854 


24 Fever. 1855 
26 Set. 1856 


20 Dez. 1867 
27 Janoiro 1869 


José Pedro de Azevedo Pe<janba, 


. Nomoado. . Praticante da contadoria 

da marinha.11 Sot. 1835 

» Amanueaeo da recebodo- 

ria do municipio ... 13 Maio 1837 
Exonersdo . » 19 Nov. 1840 

Nomeado. . Ajudonte do guarda-mór 

d’alfendega.18 Agosto 1841 

» Secretario do gov. da pro- 

vincia do Maronhfto. . 2 Junho 1842 
. » Secrotario iotorpreto da 

iaap. de sauda doporto. 6 Dez. 1842 

» 2* offic. da sec. da taz. . 21 Junho 1851 













Contlnnnffto d« ijuailro n. 4. 


NOMÉS 


CATBOOniAB 

DATA 8 DÓB DBC. 

r. poutabiab 


Nomcndo. . 

Chefe inl. da l»acc 5 l»o. 

31 Morco 

1852 







Nomcndo. . 

Chofc dn 1* secqllo . . , 

1 Moio 

1852 



Officinl de gnbineto dt 





minialro do imperio. . 

11 Maio 

1852 


» 

Consul gcrnl oin Monto- 







1855 


» 

Director dn 1* sccqHc 




dcstn aecrct. d’cstndo. 

19 Fovcr. 

1859 


» 

Officinl do gabinrle . . . 

1 Junlio 

1862 

Alcxaudrc AfTonfo de Carvalbo. 


Addido ii csta sccrctnrin 





d’eatndo. 

29 Agosto 

1839 


B 

Amnnuensc. 

15 Mnrco 

1842 


Proraovido . 

Official . 

29 Outub. 

1852 


Nomeodo. . 

Chefe iut. dn o" sec^fio. . 

18 Nov. 

1852 


» 

Direclor dn 2* seccAo . . 

19 Fevcr. 

1859 


l'ranrferido. 

Parn a 4“ scc^flo. 


1863 


Denr*nado . 

Parnscrvirdcdirec. ecral. 

28 Dcz. 

1867 


Dispensado. 

Dc » » 

4 Fcvor. 

1869 

J 080 Pcdro CarvalKo de MeracB. 






» 

Directorint. da 1* secQuo. 

1 Juoho 

1862 


Promovido . 

Director da 2* scc^flo . . 

30 Maio 

1863 


Nomcado. . 

Secretnrio da misaflo csp. 





em Buenos-Ayres. . . 

9 Nov. 

1864 


Exoncrado . 

De aecretario. 

21 Mnr;o 

1865 

J 080 Caroeiro do Amaral., 

Nomeado. . 

Fiel do thesour 0 da pag. 

5 Set. 

1839 


» 

Amnnuonse doatn sccre- 





taria d’estndo. 

15 Mnrgo 

1842 


» 

Consul geral nn Belgico 





e noB PaizeB-Bnixos. . 

18 Nov. 

1851 


Exoncrado . 

Consul gcrel. 

20 Abril 

1853 


Promovido . 

Official desta secretnria. 

20 Abril 

1853 


ISomeado. . 

» de gabincto . . . 

15 Junho 

1855 


» 

1 ° officiol. 

19 Fover. 

1859 


UispeDaado . 

Do officínl dc gabincto. . 

30 Mnio 

1862 


Nomcado. . 

Dircctcrint. da 3’ sccffio. 

24 Junho 

1864 


Dispcnsado. 

» B 

24 Dez. 

1864 


Promovido . 

» » 


1865 


Nomcado. . 

Officinl do gnbincto . . . 


1869 

PrimtiTot officiati. 


____ 



Lu n Pereira Sodré. ] 

Nomeado. . , 

Addido de 2* c. cm Fran. 

3 Julbo 

1830 


Promovido . 

» do 1 * c,, oincum- 





bitlo do c. g. cm Fran. 


1832 


licmovido. . i 

iddiilode f* c., scrvindo 





de eecretnriocm Romn. | 


1834 


Exoncrodo . 

» » » 


1835 


Nomoado. . í 

oecrelnrio para a Aust. . 5 

>8 Julho 

1837 


Sxonerndo. 

» » ] 

17 Mar ? o 

1842 























Contlnuafflo do quadro n. 4. 


NOMES 

wm 


' ' ' ' ■ 


Noraendo. . 

Addido oenc. do nogo- 





cioa int. na Ruseia . . 

5 Fevor. 

1850 


Hemovido. . 

d d parn os Eatn- 





dos-ÜDÍdoa. 

1 Set. 

1851 


Acreditndo . 






Eetndoa-Unidos. . . . 

7 Janeiro 

1852 


Kxoncrudo . 

E postoera disp. nctivn. . 

22 Margo 

1852 


Nomcado. . 

Officinl de gnbincte. 

9 Sot. 

1854 


* 

1° official acatn secrct. . 

8 Julho 

1805 

Mnuoel Ferreira Lngoe. 


Official archiviata . . . . 

12 Mnrro 

1842 


D 

Chefo int. dn 3* 6CC£flo . 

1 Mnio 

1851 


■ 

1* official. 

19 Fover. 

1859 


D 

Directorint. da 1* seccáo. 

30 Maio 

1803 


ÜispeoBado . 

D D D 

13 Ago8to 

1806 

JoRtjuira Teiíeirn de Mncc'lo. 

Nomeido. . 

Para coadjuvnr oa trnba- 





Ihoa da miaafio do Vis- 





conde d’Abrantes. . . 

7 Julho 

1845 


lixooerado . 

Uaquollos trabalhoB . . 

18 Outub. 

1846 


Nomeado. . 

Praticante deBta 6ecrot. 





d’estado. 

1 Margo 

1847. 


Proraovido . 

Amanuense. 

29 Outub. 

1852 


Nomeado. . 

Officinl de gabinete. . . 

[25 Junho 

1855 


Dispoosado. 

D D 

22 Nov. 

1857 


Nomeado. . 

Officia! . 

19 Nov. 

1857 


> 

Chefe da 2* BecQfio. . . . 

23 Nov. 

1857 


> 

1" official.. 

19 Fever. 

1859 


» 

Official do gabincto^. . . 

1 Mar^o 

1859 


Dispeosado . 

D D . . . 

30 Set. 

1861 


Nomendo. . 

Prat. desta acc. d'estado. 

25 Sot. 

1847 


l’romovido . 

Amanuenae. 

20 Abril 

1853 



1' official. 

19 Fovor. 

1859 


Deaigmdo. . 

Parn scrvir int. de diro- 





ctor da 4* aecQfio . . . 

15 Jnneiro 

1867 

. « 

Dispemndo. 

Da direcgfio intorinn. . . 

4 Fovor. 

1809 

Jofio Luiz Kentiug. 

Nomeado. . 

Proticaato do thesouro. . 

12 Junho 

1854 


Promovido . 

5° cscripturnrio. 

17 Mar?o 

1855 


Exoncrado . 

i . 

Outub. 

1857 


Nomeado. . 

Praticnnto desta Bccrct. 





d'oBtado ....... 

21 Doz. 

1857 


Promovido . 

2* officiol. 

19 Fever, 

1859 


Nomeado. . 

Officinl dognbinoto . . . 

4 Marjo 

1859 


Diaponaado. 

» D 

30 Sot. 

1861 


Promovido . 

1° official. 

20 Maio 

1868 


Nomcado. . 

Official de gabiaote . . . 

18 Julho 

1869 
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Contimin^Ao ilo <|iinilro u. 4. 


NOMES 


CMIWOniAS 

DATAS DOS DIIC. 

B POaTAIUAS 








Director iut. dn 2 a socgfto. 

25 Nov. 

1861 


U:sponBado . 

» » » 

3 Abril 

1865 


Nomondo. . 

» » 1“ » 

13 Agoato 

1866 

Segundos ojieiaes. 





Fre lericodeSouza Roíb Carvalho.. 

Nonioado. . 

Addido a estn Bccretaria 





d’cstndo.. 

8 Fovnr. 

1851 


« 

Praticantc. 

30 Doz. 

1852 


Proinovído . 

Amanucnsc. 

17 Outub. 

1857 


Nomondo. . 

» 

19 Fevor. 

1850 


Promovido . 

2° officinl. .. 

16 Mnio 

1868 

Pedro Pinheiro Guimnrftos. 

Nomoado. . 

Praticante destn secret. 





d’cstndo. 

11 Junho 

1853 


» 

Secretario da commÍBSfto 





mixta brasiloiru o port. 

29 Marjo 

1856 


Proinovido . 

Amanuonse. 

20 Agouto 

1857 


» 

2° official . 

19 Fever. 

1859 

Jofto Pinheiro GuiranrfteB. 

Nomcado. . 

Praticantc desta socret. 



. 


d’estado. 

8 Outub. 

1856 


Promovido . 

Amauuonse. 


1857 


» 

2* official. 

19 Fover, 

1859 




1 A jrnef 



Promovido . 

Amanuouso. 


1859 


» 

2° official. 

20 Maio 

1868 

Adolpho Paulo de Oliveira Lieboa. 

Nomoado. . 

Addido n esta secrctaria 





d’estado. 

16 Sot. 

1858 


Promovido . 

Amanucnse. 

19 Fover. 

1859 


» 

2° official. 

13 Julho 

1861 


Norncado. . 

Addidode l'closse ú mis- 





sfto ospecial nas Rop. do 





Prata. 

27 Janoiro 

1869 

Thomaz Angelo do Amaral. 




1859 

Amanueues. 








19 Fevor. 

1859 

Luiz Pedro da Silva Rosa. 

» 

Addido a estn socrclnria 



d’cBtado.! 


1861 


Promovido . 

Amnnuenso. 


1863 


Sorvio . . . 

No gabinoto. 1 

do 1 Jan. a 

12 do 





1865 


Nomendo. . 

Addidode 1‘clnssoú m¡8- 





sfto cspccial naB Rop. 





Arg, o 0. do Urug . . 

20 Doz. 

1867 


» 

Sccrotario. 

4 Julho 

1868 


Disponsado . 

Uo exorcicio do socrot.. 

31 Dez. 

1868 






































C'onll»na?Jlo <lo qunilro n. 4. 


NOMES 


CATEQORtAS 

. DATAS D08 DBC. 

B PORTARIAS 

Jotlo Germuno Vieirn doBorrcs. 

Noraoado. . 

Addido n osla secretnrin 

iÜM 




d’cstndo. 

12 Jnuoiro 

1863 


)> 

Prnticanto. 

16 Maio 

1868 






Antonio Folix CorrCn dc Mcllo Juoior. . . 

Noracado. . 

Addido n cstn sccrotnrin 





d’estndo. 

5 Julho 

1864 


d 





Promovido . 

Amanuense. 

29 Maio 

1868 

Praticanles. 





Fredorico Aflbnso de Cnrvnlho. 

Nomendo. . 

Addido n estn secrctnria 





d’eetado. 

14 Janeiro 

1861 


» 

Praticnnte.¡ 

16 Maio 

1868 

Alfredo Carneiro do Arnnrnl.. . 

•» 


16 Maio 

1868 

Mnnoel Ferreira Linm Junior. 

» 

» 

16 Maio 

1868 

Edunrdo Murtins dn Silvn. 

» 

» 

18 Maio 

1868 

Luiz Pereim Sodré Junior. 

■ 

» 

28 Maio 

1868 

Addido. 





0 Traductor e ccmpitador. 





Autonio Deodoro de Pascunl. 

Encnrregndo 

Dc vnrios trnbalhos e con- 





siderado em commissüo 





do govcrno. 

15 Set. 

1854 


Nomendo. . 

Addido n eatn secretnrin 





d’cstndo. 

5 Agosto 

1857 

1 

» 

rraductor e compilador . 

19 Fcver. 

1859 

Mnndndo . .1. 

Addir n cstn sccr. d'est.. 

4 Mnio • 

1869 


Secretariu il'estaild tlos uegocios estrnngeiros, ile Abril de 1869. 


Joaquiu Tiiouaz co Amarai.. 






















Qunilro <los enipt c£n<toN illploinntíroN em <*IIVc<lviilinle <lc scrvlco, <IU- 
ponililll<ln<lc c npoNcntinloN, c <Io« ii^ciiIcn coiinuIiu'cn lir<iNÍ(ciro«, eom- 
pi'dicinlciulo tOllllN IIN COIIIIIIÍNNÜCN <lc <|IIC tcin Nillo ÍllClllllllhlON <Icn<Ic 
n Niin pritueirn noniencilo ntc no prcNOiitc. 


KXYIAIJOs' KXTIIVIUIUXAIIIOS |{ MINISTHOK IM.KNII’OTHNClAlllUK. 


N0MIÍ3 IJOd F.MI'RRUAUOS 


Consclbeiro Migtiel Mnrin| 
Lisbon. 


jub& . 


de Magalhílea. , 


NOMBAgilttS 

UHMOffiKS 

KTC. 

CATBUORIAS 

. 1 

PAI/.F.S UM QUB FO- 
UÍO ACREDITADOS 

PATAS 

dos DKcnmos 

Xomcndo . 

Vddido do 2' clnssc.. 

Oran-Brctnnlm 15 Dcz. 

1828 

l'romovido. 

Sccrctnrio. 

» ¡29 Nov. 

1831 

L'xonerndo. 

» . 

» 

G Abril 

1830 

Nomcndo. 

üncarreg. <le ncgocios. 

Chilc 

21 Abril 

1838 

Ucnioviilo. 

» » 

VcncRucln 

12 Abril 

1842 

Lxonerado. 

» » 

» 

23 Agosto 

1847 

Posto cm . 

2omniiss5u uesta eo- 





cretnria d’estodo por 





AvÍEodo23dcAgosto 





do 1847 o 20 do Fe- 





vereiro de 1819. 




Nomeado . 

SÜQÍstro rcsidcntu. . . 

Boliviu 

18 Nov. 

1851 

» 

» » ein 





missúo especinl. . . 

Vunezuelu, l'kjuad. 





c Nova-Crannda 

1U Marío 

1852 

Lxonerado. 

E posto em disponibil. 





octiva nesta secrcta- 







25 Agosto 

1854 

Promovido. 

Enviado oxtr. c roiuis’- 




tro plcnipolcncinrio. 

Pcrú 

7 Dez. 

1855 

Rcmovido. 

» » » » 

Estados-Unidos 

7 Maio 

1859 

» 

» » » » 

Belgica 

21 Mnr$o 

1805 


» » » » 

Portugal 

22 Fovcr. 

1808 

Nomcndo . 

Encar. do nc". int. c 





consul gcrnl .... 

Cidadcs Hnnseaticns 

9 Muio 

1831 

Acrcditodo 





tnmbem. 

Encnrrog. de negocios. 

Hnn., üld., Meck. 





Scbwcrin cMeckl. 






25 Nov. 

1837 

Promovido. 

Ministro residonto. . . 

Nos mesmos paizes e 





na PriMsin 

14 Nov. 

1851 

» 

Euv. cxtr. o miu. plen. 

Nos pnizcs ncimn c 





nn Dinnm., Suecin 





c Noruegn 

31 Jnneiro 

1857 

Exonerndo. 

Sdmcnta dos troB ulti- 








1859 

Removido. 

Env. extr. o miu. plcn. 

Frnn^a 

12 Outub. 

1807 

Nomemlo . 

Addido du l n clnsse . 

F run^u 

9 Jnn. 

1835 










ConltniMfSo doa cnvladoa extraordlnarioo e mlnbtroi plenlpotenolarioo. 


NOUKS DOS UMPKKOADOS 

NGMBACABS 

nRMO^OKS 

BTC. 

CATnaonus 

PAIZBS BM QUE FO- 
HÍO ACItBDlTADOS 

DATAS 

DOS DBCRBT09 


Exonerndo. 
Nomondo . 

Addido de I' clussu. . 
CodbuI geral o encur- 
regado do ncg. int. 

Franqn 

Napoles 

20 Abril 1836 

27 Set. 1847 


Exoncrndo. 

Sdmento do consul gor. 

» 

6 Junbo 1850 


Promovido. 

Ene. duneg. effectivo. 

» 

14 Nov. 1851 


Ucmovido . 

» » 

Sardenbn 

12 Junho 1854 


» 

» » 

Russin 

6 Fever. 1857 



» » 

Heepnnha 

9 Dez. 1858 


Promovido. 

Miniatro resideute . . 

Austrin 

7 Maio 1859 

Conaelheiro Joaquim Mariu 
Nnscentes d'Aznmbuja . 

» 

Nomendo . 

Env. oxt. e inin. plou. 

Addido do 1* clnsse , 
servindo de secret. 

(Servio de cncnr. de 
neg. e consul gcr. de 
31 deOutubro 1840 
nté 1 deJulho 1841). 

Officinl destn sccretn- 

EstadoB-Unidos 

Estados- UnidoB 

9 Margo 1807 

23 Mnr?o 1840 


» 

Officinl de gabincte. . 


9 Janeiro 1845 


l 

Official-maior interino. 


17 Juibo 1847 


Promovido. 
Nomendo. 
Removido . 



13 Abril 1849 
19 Fever. 1859 
21 Margo 1865 


Euv. extr. c min. plon. 

Estado8-Unido8 

Felippe Job¿ Pereira Leal. . 

Exonerndo. 
Nomendo . 

Nomendo . 

Em mÍBsQo especial. . 

Addido de 1» cl. f aer- 
vindo de sccretario. 

(Servia de eucarr. de 
negocios de 2 de No- 
vombro de 1843 nté 4 
de Mnrqo de 1845. . 

» 

Estados-Uaidos do 
Colombin 

R. 0. do Uruguny 

9 Mar?o 1867 

9 Margo 1867 

31 Maio 1843 


Promovido. 

Secretnrio. 

(Servio do encnrr. de 
neg. de 9 de Julho dc 
1847 a 19 de MarQo 
de 1849). 

Estadoa-Unidoa 

1 Fever. 1845 


Removido . 

Encarr. do negocioa. . 

Parngunj 
Venczuela, Novn- 
Granada, Equad. 

29 Mnrgo 1852 

25 Outub. 1855 


D 

» » 

Heepnnhn 

7 Mnio 1859 


» 

t » 

Cuile 

20 Nov. 1861 


» 

Encarregado do nog. . 

Itnlin 

13 Agosto 1862 


Promovido. 

Ministro re8iilente. . . 

Republ. Argcotina 

30 Mnio .1863 


» 

Env. cxtr. e min. plen. 

Veuezueln 

15 Mnio 1867 

Cesar Snu vnn Vinnnn dc Limn 

Noaicndo. 

Addido de 2“ clnsse. . 

Austria 

30 Juoho 1846 


Promovido. 

Nonicndo 

Addido de 1* clnsse. . 

" 

23 Set. 1850 


tnmbcur 

» » » 

Prussia 

12 Dcz. 1851 


r.. ii 












C'ontidua^lo don envlatloN cxtruordinarlo» e mininlro» plenipotendnrlos. 


xouua^Ors 

HhMOCOKS 

CATEUOIIUS 

PAIZB8 EU QUR PO- 
R.to ACRRDITADOS 

DATA8 


uto. 





Confed. Argcntiim 
Grnn-Brctnnba 

3 Agosto 

3 Mnr^o 

1853 

1855 

lioinovido . 


?romov|ilo. 

Sncnrrog. ilo negocios. 

Surdcnlm 

G Fovor. 

1851 

Iicmovido . 

» » 

i. U. do Uruguav 
Bav„ Wurt., G. U. 

13 Agosto 

1862 

» 

» » 




de Badc., H. Elcit., 





Hcssc G. Ducal e 
Coufedcr. Suissa 

8 Nov. 

1802 

l’romovido. 

Ministro resiiiontc. . . 

Confcd. Argcutinn 

5 Mnr^o 

1864 

íemovido . 

» » 

l’nrnguny 

4 Agosto 

1804 





[iemovido . 

Ministro rcsidentc. . . 


23 Junlio 

1800 

Promovido. 

Env. exlr. omin. plen. 

Prussin 

12 Outub. 

1867 

Nomendo . 

Addido de 1* clnssc. 





'Por ilusp. dc 24 dc 
Mar$o do 1851 toi 





transferido para a ieg. 
em Turim, e pelo do 
13 do Mar;o do 1852 
ficou servindo sómeote 





em Komn e Toscann'. 

Koma, Toscnuü, Sar- 




denha e Porma 

25 Jaueiro 

1847 

Mandado.. 

Servir unicameuto. 

Roma 

26 Abril 

1852 

Promovido. 

Sccretario. 

Conf. Arg. e I£. de 



Removido . 


Buenos-Ayre8 

3 Margo 

1855 

» 

R. 0. do üruguoy 

31 Janeiro 

1857 

Promovido. 

Encarreg. dc negocios. 

Duas Sicilias 

9 Dez. 

1858 

Removido . 

» » 

Dinamarca 
Suecia e Noruega 

5 Nov. 

1859 

» 

» » 

Italia 

30 Maio 

1863 

Promovido. 

Ministro residftnto. . 

li. Ü. do Uruguay 

6 Abril 

1865 

üxonerodo. 

» » 

» » 

18 Janeiro 

1867 

Nomeado . 

Env. extr. erain. plen. 

M. E. do Prntn 

18 Jonoiro 

1867 

Rcmovido 

» » » 

Relgica 

22 Fever. 

1868 

Nomeado . 

Env. extr. emiu. pleo 

Grau-Bretnnlin 

22 Fcver. 

1868 


K0US6 DOS UMrilEüADOS 


Con*. Thom. Fortun. deBrito 









MlabirM realdentea. 


K0ME8 DOS BMPUK0AD09 

NOMBA9OE8 

üemocOb? 

BTC. 

CATBOOniAS 

PAIZRS KM QUK PO- 
RÁO ACItEDITADOS 

DATA8 

D08DBCRBTOS 

José Bernnrdo de Figuoi- 
rcdo. 

NoracA'lo , 

Addido do 1* clnsse. 

Frnnca 



Exonorndo. 

» » » 

» 

20 Abril 1863 


Nomcado . 

D » » 

» 



Kcmovido . 

Promovido. 

» • » » 
scrv. de Rccrctnrio. 
Sccretario. 

Romo 0 Sardenha 
Romn 

8 Abril 1839 
22 Julho 1846 


Kcmovido . 

» 

Napolrs 

6 Julho 1850 


Proraovido. 

u 

Encarr. de notf. (De 
1810 até 1850 exer- 
ceu int. as func. de 
enc. de neg. dur. alg. 
rnczea em cadnanno). 

Mínistro reeidente.... 

Roraa e Floreoga 
Roiua 

3 Nov. 1855 
10 Janeiro 1866 

Antonio José Duartc de 





Arnujo Gomiira. 

Nomeado . 

Addido de 2“ clnsse. . 

Portugal 



Promovido. 

» 1* > 

» 

25 Agosto 1845 


Rcmovido , 

Promovido. 

Secr. (Servio de encar. 
de neg. de 1 de Junho 
n 17 de Nov. 1851). 
Secr. (servio enc. neg. 
de4Mnio a20 Outub. 
1857 edo 12 Mnio a 
15 Outub. de 1858). 

Encar. de negocios . . 

Estados-Ünidos 

Prussin.Cid. Hans., 
Han., Old.,Meckl. 
Schwerin e Meckl. 
Setrlitz 

Chile 

24 Nov. 1848 

1 Set. 1851 


Removido . 

» 9 

Hespauha 

20 Nov. 1861 


Promovido. 

Ministro residcnte. . . 

Austria 



Kemovido . 

» » 

tt. 0. do Uruguay 

22 Fever. 1868 

Joeé Ribeiro da Silva. . . 

Nomeado.. 

» 

Addido dc 1* cl. fi mis. 
esp. do B. deCnyrú. 
OfiB. desta soc. d’est. 


5 Dez. 1840 
23 Julho 1842 


Esonerado. 

Nomendo.. 

Romovido. 

Da missao espccial do 
Barflo dc Cayrú. ... 
Secr. (Scrviodeonc. de 
ncg. de 1 Nov. 1816 
s 30 Jun. 1847,e de 
20 de Maio do 1848 a 
Junbo do 1850) . .. 
Para servir tambem do 

Becretario. 

Sccrctario. 

Russia 

Prussia 

Roma 

6 Fev. 1843 

7 Maio 1846 

10 Dez. 1847 

6 Julho 1850 


Promovido. 

Encarreg. do neg. .. 

Russia 

1 Set. 1851 


Nomondo.. 

Rcmovido. 

Env. extr. o ministro 

nlen. ad hoe . 

Encarreg. de neg... 

Duas-Sici!ins 

13 Maie 1856 
31 Jao. 1857 


Promovido. 

Ministro reaidcnte.... 

Russin 

9 Dez 1858 


Exonerado. 
Mandndo 
servir. . 

E posto em disponib.. 

Mioistro rcsidentc. . . 

RuBsia 

30 Moio 1863 

12 Outub. 1867 













20 - 


ContÍDua^ilo do* ntlnUtroa roaiücntoM. 


NOMUB DOS BMPIU5GAD0S 

nomicaqObs 

nRMogaBS 

Etc. 

CATRG0R1AS 

I'AIZBS KM QUR PO- 
rAo ACRKDITADOS 

DATAB 

D08 DRCRRT08 

Franciaco Adolpbo (le Vnrn- 







Nonieaclo . 

Ad. del*cl. (scrv. de 






8 cc, Abril nSct.1843) 

Portugal 

19 Maio 

1842 


Mamlmio . 

Em unm commÍEsllo cs- 






necial & Hespanha de 
Margo a Nov. 1840 . 





Kcmovido. 

Addido do 1‘ classc. . 

ñespnnhn 

4 Janoiro 

1847 


Promovido. 

Sccrotario ( scrvio dc 






enc. de neg. de 18 dc- 






Jun. a 11 Ag. 1847). 

» 

8 Junbo 

1847 


Incuinb. du 

Uinu commiss&o uos ar> 






cbivos de Hes., cujo 






descmp. foi approv. e 






louvndo em despncbo 






rcs.de 17 Fev. 1848. 





PromoviQo. 

Encurrcg. de uegocios. 

Hespanha 

14 Nov. 

1851 

• 

» 

Mimstro residente. . . 

Paraguaj 

9 Dez. 

18o8 


Retnovido. 

» » 

Venezucla, Nova- 






jranada e Euundor 

19 Jauoiro 

1801 



» X 

Perú.Chile c Equod. 

30 Maio 

1863 



» a 

Austria 

22 Fever. 

1868 


Nomeado.. 

Addido dc 1* classo.. 

Paraguay 

9 Nov. 

1848 


Kemovido. 

» » » (Ser- 






vio de encarr. de ueg. 






de 8 de Dez. 1853 s 






31 deJnn. de!854). 

R. 0. do Uruguny 

15 Junho 

1852 


Promovido. 

Secretario. 

» 

12 Jan. 

1854 


N. tambem 

C. da Junta do C. P. 

» 

30 Maío 

1854 


Exonerndo. 

» » » 

» 

29 Sct. 

1856 


Kemovido. 

Secr. (Servio dc eucar. 






deneg. desde 1 Set. 






1858 a 3 0ut. 1859). 

Estndos-Unidos 

31 Jan. 

1857 


Proraovido. 

Encarregado de neg. . 

Vcn., N. Gr. eEq. 

17 Maio 

1859 


Removido.. 

» » 

Paraguny 

i9 Jan. 

1861 


Exouerado. 

E posto em dispunib.. 

» 

8 Mnio 

1862 


Nomeodo.. 

Pncnrregado de ncg.. 

Cbile. 

13 Agosto 

1862 


Rcmovido.. 

» » 

Bolivia 

31 Maio 

1863 


Exonerndo. 

E posto cm disponib.. 

» 

29 Set. 

1866 


Promovido. 

Mmistro residente. . . 

R. Argentiua 

15 Mnío 

1867 






1849 


Promovido. 

Sccr. (Serv. como cnc. 





de ncg. iut. 22 Abril 






185i n 5 Jnn. 1852). 

FranQn 

23 Fever. 

1851 


Removido.. 

Sccrctario. 

Gran-Brctnnhn 

14 Agosto 

1854 


» 

» 

FrnnQn 

3 Mnrgo 

1855 


Promovido. 

Encarreg. do r.cgocioa. 

Nos Rciuos de Ba- 






viora, Wurt., Grfto- 






Duc. doBad,,He8flc 


, 




Eloitornl, H. Grfto 






Duc. o Conf. Suissn 

31 Janciro 

1857 


Removido . 

Encnrrcg. de uegocios. 

R. 0. do Uruguny 

8 Nov. 

1862 


Promovido. 

Mínistro residentc. .. 



1863 


Rcmovido . 

» » v 

Italia 

(5 Abril 

1865 








Encarregadofl dc ncgoclo«. 


N0MB8 DOS EMFItCOADOB 

NOMBAC0E8 

iiemo^Oes 

BTC. 

CATBCOBIAS 

PA1ZB8 BM QUB KO- 
RAO ACnSDITADOS 

DATA8 

DOS DBCHHT08 

F. Xavier dn CoRta Aguiar 
d’Aodrada.... 

Nomeado . 

• 

Promovido. 

Rcmovido. 

Promovido. 

Aridido de I* classe. 
(Servio de seoret. de 
/1 Setemb. 1852 a 
20 Dcz. 1853 e 6 Ag. 
a 30 Set. do 1854).. 
Secr. (servio de encnr. 
de neg. de 1 de Ag. 
lP55a2DMa¡o ¡850) 
Secr. (servio de encar. 
de neg. de 31 de Jul. 
a 20 Set, 1857 e de 
3 de Fever. a 4 de 
Margo de 1858).. .. 
Encarreg. de negocioa. 

Estados-Unidoa 

Grau-Brctanba 

V. e Nova-Granada. 

22 Marro 1852 

24 Fever. 1855 

31 Janeiro 1857 

9 Ontub. 1863 


Reraovido. 

» 9 

Chile 

26 Dez. 

1866 

Caetano Maria de Pnjva Lo- 
pes Gama. 

Nomeado. 

Addido de 1* classe. . 

Gran-Bretnnba 

26 Mar^o 1852 

Promovido. 

Promovido. 

Secr. (servio de enoar. 
de neg. de lodeOut. 
de 1858 a 15 do Abril 

de 1859). 

Encarreg. de negocios. 

Austria 

Paraguay 

27 Mar^o 1857 
30 Maio 1863 

J. Constaneio de Villeneuve. 

Lxonerado. 
Mandado.. 

Nomeado.. 

E posto em disp. act. . 
Servir como encarreg. 
de negocios. 

Addido de 2* elasse.. 

Hespanha 

Fran?a 

4 Agosto 1864 

9 Marqo 1867 

15 Abril 185) 


Promovido. 

d de 1* n 

Estado3-Un¡dos ¡ 

7 Dez. 

1855 


Removido. 

(Servio de6ecr. de 2 
de Maio a 30 de Ju- 
nbode 1857). 

Addldo de 1* cla6se. 

Grnu-Bretanha 

31 Jan. 

1857 


u 

J) »9 

Fran$a 

1 8 Mar í0 1862 


Promovido. 

# 

Secr. (servio do encar. 
deneg. de4de Junho 
a 4 de Out. de 1864, 
e do 1° de Julho a 11 
de Out. de 1865, e 
de 11 de Junho a11 
de Out. de 1866). 

Encarr. de negocios.. 

Prussia 

Conf. Suissa 

30 Maio 1863 
3 Out. 1866 

Ignncio de Aveilar Borboaa 
da Silva. 

Acreditado 

tabemm 

Nomeado.. 

NosReinosda . . . . 

Addido dc l m ciasse. 
(Servio do eccr. do 1* 
de Julho de 1856 a 
23 de Dcz. de 1858, 

Baviera , Würtcm- 
berg e Grftos Duca- 
dos de Bade e de 
Hesse Darmstadt . 

2 Julbo 1867 










CoallnuBflo <lo* cncnrregado* de ncfiocloi. 


< nouracOks 

N0MK9 D03 RMl'HKOADOP. | REMOQOr.S 
! RTC. 


fl cio eucarr. dc nep. 
dc 14 de Dt.. 1S08| 
q 31 Dcz. He 1859}. 
|N'omrido .|Comm. da C. M. em 
Moitevidéo, para H- 
quidar aa rcclama- 
^Oep brasiioiras por 
prcjuizos de gucrrn. 
Promovi(lo.|Sccrctario. (Servio de 
encarr. dc ncg. de 5 
do Sct. de 1859 a 12 
de Julbo dc 18(33)... 

'Removido JSecrctario. 

’Scrvio.. .. Dc encarr. de neg. del 
27 Maio 1864 até23| 
de Set. de 18G6. 

Removido . Secretario. 

l(Servio de encarr. de 
I neg. desdc 9do Julho 
1866 até 18de Junbo 
de 1867). 

Promovido jEncarr. de nemoc¡03. 


R. 0. do Uriigua t y¡31 MarfO 1853 


|r. 0. do Uruguayl 7 Maio 1859 

Eatadoa-Unidos |30 » 1803 


>R Kov. 1865 


Rep. do Equador | 9 Mar^o 1867 







NOMBS DOS BMPBRGADOS 


NOMKArOES 

IlKUOgOES 

RTC. 


J. r. do Andrada Junior. . 


Hcun’cjiie Luiz Ratton . . 


Joeó Maroues de Souza 
Lislon. 


Nomoado . 
Promovido. 
Man. como| 
Nomeado . 
Promovido. 
Remorido. 

Nomeado . 


H. C. de Albuquerque . . 


Jofio D. do Ponte Ribeiro. 


Jofio Poreira da Coata Motta. 


IPraticante desra secr. 
Atnan da meítca. . . 

Amanueoee.. 

Addido de 1* clüst. . 
ISecreterio.. 


Nomeado . 
Promovido. 
|Removido . 
Promovido. 
¡Removido . 

Nomeado . 


Promovido. 
Removido . 


Promovido. 
Removido . 


Promovido, 
Removido , 


Addido de ciasa?. 
servíndo dr sív.t. 
de 2‘ eLts». . 


Addido de classr. 
» de 1* 9 


Addido de 1* c5a 
(Servio de secr. ce 16j 
de Nov. de 1S-V2 aj 
]5 de Agt-sto 1S53, 
de 26 de Maio a 21 
Ncv. 1854 e 26 Maioj 
a 16 Julho de 1855} 
ISecretario ...... 


» (servio de aa- 
carrcgado de negoc.l 
ce 29 ile Mar^o atéj 
15 de Nov. de 1865). 

ISecretario. 

(Servio deeucarreg. cej 
negoc. desde 23 Jaa. 1 
até 30 Junko 1867 . 
Secretario. 


Portugal 

ítran-Bn-tanha 


Franga 

Portugal 

Franfa 


Franca 

Perú 

Brjxellas 


Gran-Bretanha 

Perú 

Rusria 


30 Dez. 
22 Junbo 
112 Mar^o 
17 OutuL. 
13 Outub. 
22 Alri! 


Aconc 

25 8«. 

¡32 Marro 

17 Agost'» 
¡31 Jaceiro 

iü Dez. 

2 Abril 
13 Fevtr. 

18 Maio 
6 Frvrr. 


1842 

1846 

1853 

1857 

1866 

1868 


1843 

1847 
1849 
1849 
1857 

1848 

1851 

1852 
18Í9 
1861 


5 Xov. 1850 

2 Maio 1856 

9 Dez. 1858 


3. 0. do Urueuaj |30 Maio 1863 
Estados-UnÍdos* ¡28 Not. 1865 


¡Ad.del* d. & m. ^ 
Servio de secrvtmnc' 
de 27 de Jan. a 13de| 
Dcz. 1858, e desíaf 
data at¿ 24 de Da. 
1859 como erxrx*re-¡ 
gado de negorios’ . 

Secretario. 

s 

Consulgeral .... 

Addido de 1* classe. 

Secretario ..... 


Repub*' do Pacifico- 


Perú 

Bolivia 

Perú 

Bslgicn 

» 

Portugal 

Prussia. 

Gran-Bretanha 

Veoezueln 


[25 Abril 1868 
¡25 Fever. 1851 


14 Janeiro 1853 

7 Alaio 1859 

8 Fever. 1861 

8 Fever. 1854 
13 Julho 1861 
30 Maio 1863 
13 Ootub. 1866 

9 Marso 1867 
12 Outub. 1867 


















ConlmuafSo doa •cerelarloa. 


K0UR3 D09 KUPRBOADOS 

K0UBA(0B9 

rbuo^Obs 

ETC. 

CATE00BIA8 

PAIZES EU Ql'K I'O- 

bXo acbeditados 

DATA9 

D09 DBCRKT09 



Addido de 1* claase. 
>1 » » 

Ven., N. Gr. e Eq. 
Gran-Bretanha 

81 Dez. 

19 Agosto 

1855 

1857 


KnWmrli 



» » » 

Fran^a 

18 Junho 

1859. 



» » » 

Gran-Bretanhn 

8 Mar^o 

1862 


Hxonerado. 

» » » 

» 

31 Maio 

1863 



» » » 

Pruasia 

22 Nov. 

1864 


Hemovido. 

» » » 

Russia 

31 Julhn 

1865 


Promovido. 

Secretario mis. espec .' 

Bolivia 

29 Set. 

1860 

B. F. Torreiodo Barros . . 

Nomoado. . 

Addido de l 1 classe. . 

Estados-Uuidos 

11 Fever. 

1857 

Remotido. 



20 Maio 

1863 


» 

t » » 

Eslados-Unidos 

28 Julho 

1805 


Promovido. 

Secretario. 

R. 0. do Uruguav 

20 Maio 

1868 


Xomeado.. 

Addido de 2' classe. . 

Ruesia 

¿3 Ma.vo 

1857 


Removido. 

» de » » 

Austria 

23 Juuho 

1858 


Promovido. 

Reruovido. 

» de 1* » 

» de » » 

Baviera e Confeder. 
Suissa 

FranQft 

7 Mnio 

23 Set. 

1859 

18G1 


Proraovido. 

Secretario. 

Estados-Unidos 

28 Out. 

1868 

Julio Henriqu^de Mello e 
Alvim. 

Nomeado. . 

Promovido. 

Addido de 1* ciasse. 
(Servio de secr. 7 Set. 
de 1859 e de enc. de 
neg.21 domesmomez 
até 22 Nov. 1863). 
Secretario. 

R. 0. do Urugunj 

» » 

7 Maio 

28 Nov. 

1859 

1865 


Removido. 

(Servio de E. de N. 
desde 8 de Fev. até 

31 de Margo 1868). 
Secretario. 

Portugal 

9 Mnio 

1868 











- tb - 


AdriMoft «le 1* olane. 


Ni.MKS IK)8 KMPRROADOS 

NOMBA^ÚBS 

REMCgdKS 

BTC. 

CATROORIA8 

'pAIZES EM QCB PO- 
RÍO ACRBDIT;.D08 

DATAB 

D08 DKCBBTOfl 

J. BcrnurdoDios V. Bcrqud. 

Nomcndo. 

Addido do 2’ clnsso. . 

Portugnl 

21 Julho 1840 

Promovido. 

n do 1* » 

>, 

4 Janeiro 1847 


Exoncrndo. 

>» de » » 

n 

3 Nov. 1851 


Nomeado . 

rt de » » 

Estndos Pontificioa 

7 Dez. 1855 

Autonio M. Dias Vinnnn 

Rcmovido., 

» do » » 

(Servio de sccr. de 5 dc 
Jnnoiro de 18C8 nté 
20 de Out.) 

Portugnl 

26 Miio 1858 





Bcrqud. 

Nomcndo. 

Addi.lo de 2* clnssc. . 

Portugnl 

9 MarQo 1847 


Proraovído. 

» de 1 * » 

(Servio de sec. 28 Ag. 
n 2 Nov. 1862 o de 
enc. de nog. 3 Nov. 
n 31 Mar^o 1863). 

Russia 

31 Janciro 1857 


Removido. 

Adclido de 1* clnssc. . 
(Servio do sccr. 1 Nov. 
até220at. 1866). ! 

Bruxellas 

30 Maio 18153 

Jofto Vieirn de Csrrnllio . . 

Nomeado. 

Adilido de 2» clnsse. . 

Frongn 

28 Margo 1854 


Promovído. 

» de 1* » 

Pcrú, Chile, Equod. 

30 Mnio 1863 

José do Almeidn Vnscon- 

Removido. 

» de » » 

Frnmjn 

20 Dez. 1865 

' 

cellos. 

Nomoado . 

Addidode 2* classe. . 

Bdgica 

7 Agosto 1857 


Removido . 

» de >» » 

Portugal 

Juuhn 1858 
24 Abril 1862 
9 Jnneiro 1863 


Nomen lo . 

Addidoile 1“ classe. . 

Ven., N.-G. e Eq. 


Removido . 

» de » » 

Portugal 

30 Mnio 1863 


Exonerndo. 

» de » » 

» 

22 Nov. 1864 

J. P. WerueclrR. de Agui- 

Nomendo . 

» de » » 

(Servio de sec. desde 8 
dc Fever. 1867 nt-519 

Out. 1868). 

R. 0. do Uruguny 

8 Junbo 1866 

lur.. . 

* 

Addidc de 1 ■ clnsae. . 

Auitria 

19 Agosto 1857 

Jotto de Mugnlhaca CoIIoío 


Addido dp 2* clnsse. . 



Vclluaques Snrmeuto . . 

» 

Porlugal 

25 Mnio 1859 

Kemovido . 

» do » » 

Grnn-Bretnuba 

3 Julho 1860 


Promovido. 

» de 1’ » 

Portugal 

9 Mar^o 1861 


Kemovido . 

» de » » 

Grnn-Bretanha 

30 Maio 1853 

JoOo Artbur do Souzn Cor- 

» 

» do » » 

Portugal 

5 Doz. 1865 





réa. 

» 

Addido de 1* clnsso. . 

Grnn-Bretanhn 



Rcmovido . 

» de » » 

FranQn 

30 Maio 1863 

EvarÍBloCnmorgode Attni- 

’ 

» dc » » 

Grau-Brctaobn 

9 Mnr?o 1867 

ile Moucorvo. 

Nomcndo . 

Addido de 2' clnsse. . 

Frnusa 

2 Agosto 1859 


Promovido. 

» do 1* » 

Confeder. Suissn 

20 Dcz. 1866 










CoiKÍnuucHo «Iom udilldoM ile 1‘ eliumc. 


] 

N0UB3 D03 KMI'UBGaDOS 

NOMBaCOES 

iiEMOf;0Ke 

KTO. 

CATIiliOKIAS 

PAIZFS EM QUE FO- 
nAo achhuitados 

DATAS 

DOS Dl.CnETOH 

Kgas Moii» Barroto dc 






ArogSo. 

Nomcndo . 

Addido dc 2' classc. 
(Servio de sccr. de 1* 
dcJunhoaSl doOut. 
18(31 o do 26 Mnio a 
8 Out. do 1862.) 

Prussiu 

28 Out. 

1859 


Promovido. 

Addido de 1* classe.. . 
(Servio do sccr. de 4 
do Junho a 4 de Out. 
de 1864). 


30 Maio 

18(33 


Reuiovido. 

Addido de 1* classc.. 
(Servio de sccr. do28 
dc Junho a 28deSct. 
do 1865). 

Portugnl 

22 Nov. 

180-1 

Mbrcos Antonio Jo Araujo' 

• 

Addido de i* classe.. 
(Servio de sccr. desdc 
9de Julhodcl866ató 

11 de Nov., e como 
enc. do neg. iut. de 

12 deste mez, oté 2 
dc Julho de 1868). 

Gron-bretanho 

5 Dez. 

lt><;5 

e Abreu. 

Nomeado. 

Addido de 2* classc. 

Prussin 

7 Nov. 

1859 


Promovido. 

). dc 1* » 

Russia 

26 Nov. 

1866 

Luiz Augusto de Padun 

Kcmovido. 

— 

Pariz 

9 Morjo 

1867 


Mandado.. 
Nomeado. 

* n p e f n flppr 


6 Set. 

30 Mam 

1862 

1863 

Alfredo Scrgio Teixcira de 

Addido de l a classc... 

(Servio do eocarr. de 
neg. dc 28 de Ahril 
a 27 dcMuiode 1834 
ede 18 dc Agosto n 
24 de Dcz. do 1867. 

Scrvio de secr. de 29 
de Jon. a 28 de Abril 
de 1864, de 27 Maio 
de 1864 a 23 dc Set. 
do 1865, de 29 Out. 
dc 1865 a25 do Nov. 
de l866,dc23deJau. 
o 5 dc Julho de 186*1 
o do 24 dc Dozcmbro 
do mesmo anno até 

I4dc MfirQode 1869). 

Estudos-Uuidos 

Macedo. 


Addido do 1* clasBO. 
(Sorvio dc cncorr. de 
nog. do4Dez. 1864o 
31 de Maio de 1865). 

Ruasin 

2 Out. 

1864 












Ctnilnuafte «lon nddldoo de 1* olaiie. 


SOMKfl DOS HUrn&OADOS 

NOUKAQ08S 

RBUogOBI 

KTC. 

CATBQOnua 

PAIZBfl BM.QUB PO- 
IlAO ACRBDITADOS 

CATAfl 

DOS DECRET08 


Romovido. 

Addido do 1* dasso.. 
[Servio do oncnrr. do 
nrg. de 6 do Junhoa 
18 do Out. de 1867). 

Pru88¡n 

.71 Julho 1865 

Francisco de Carvalho Mo- 

Nomeado . 

Addidode2 J classo. . 
a dc 1* » 

Pru8sia 

Gran-Brotauha 

7 Out. 1864 
•29 Set. 1866 


Luiz Antonio do Alvarcnga 

Proraovido. 1 

Addido do 2* clossc. 

. de 1* » 

Rep. Argentiua 
» » 

17 Maio 1866 
20 Maio 1868 


Joacjuim MariaNascontcsde 

» 

Addido de 1» » 

E. U. de Colombia 

9 Marqo 1867 


Alarico José Furtado. 

» 

Addido dc 1* » 

Russia 

29 Abr. 1868 

José Gurgel do Amaral Va- 
lente. 


Addido de 1' classo. . 

Rop. da Bolivia 

27 Jauciro 1869 








— 28 — 

Conaulea gersea. 


NOUES DOS KMI'KRGADOS 

NOMBA(,’ÓBS 

IIBMO^OES 

ETC. 

C.VTEUOIUAS 

PAlZBS JIM QUB PO- 
nÁO ACHBDITADOS 

DATAB 

DOS DBCBETOS 

Juvencio Müciul <l;i Ruclm. 

Nomcndo . 

Addido do 2* closse.. 

Frangn 

IG Abril 

1831 


Proinovido. 

Addido do 1* classe.. 

Estados-Uni''los ¡ 

20 Juuho 

18 ;o 


Nomeado.. 

D* d", scrv. coiis. ger. 

Frangn 

13 Margo 

1837 

AniC'Mo »le íjpuzn Forrcirn. 

Acrcditado 

Consul gerol. 

Pcrü 

10 Jullio 

1835 


tambom 

Exoncrado 

Encnrr. dcncg. intcr. 

» 

4 Out. 

1811 


sémcntc 


* 

7 Juubo 

1853 

Luiz H. nri/;c.c I'Vrrciru do 






Aguinr. 

Nomeudo.. 

Addido de 2* cluese. 

Estados- Unidos. 

28 Nov. 

1837 


Incuiobido. 

Do consuludo geral. .. 

» 

10 Abril 

18-11 


Nomendo.. 

Coneul gernl. 

» 

12 » 

1812 


Lxouerudo. 

» » 

» 

10 Margo 

1852 


Posto. 

,Em dispomb. iicIivb. . 


5 Abril 

1852 


Nomcndo.. 

Consul gcral. 

Rep.U. do UrupuBj 
Estados-Unidos 

2 Fev. 

1854 

Ernebtu Antoiiio do Souza 

Removido. 

— 

7 Nov. 

1851 

L'cccte... 

Nomcado.. 

Consul gcral. 

Hcspanliu 

2 Margo 

1844 


Exoncrado. 

» »• 

19 Junho 

1845 


Nomeudo.. 

» » 

Grccia 

25 Jnn. 

1847 


Removido. 
NomeaJo 

» 

Sardcnha e Tuscnna 

21 Dez. 

1849 


tambem 


Parma 

16 Junho 

1852 


Removido. 

» » 

» » 

Prus6¡n 

Sard. e Grños-Duc. 
de Tosc. e Parma 

30 Maio 

26 Fov. 

1854 

1857 


M 

» D 

Grccin 

5 Maio 

1KG0 

Prcdcrico Mogno d'Abron- 

» 

» » 

Suecia e Din^tnarca 

8 Jon. 

1861 

chcs. 

Nomeudo.. 

Consul. 

Ca^enon 

5 Dez. 

1850 


Reinovido. 

» 

Nuuta 

10 Agosto 

J858 


” 

» 

ÜtjtniM 

12 Jnn. 

1801 

Joflo Carlos Percira Pinto. 

Nomeado . 

Consul gcm). 

Rcp. Argcntinn 

21 Junho 

1852 

Felix P. dc ürito e Mcllo. 

n 

Cousul pcrnl.. 

Hcspnnhn 

14 Out. 

1853 

Eroesto Sufiert. 

» 

Consul. 

Cabo da lluu-Espcr. 

G Out. 

1850 

José dc Almeidn. 

Aotonio Alves Muchado dc 


Cousul. 

Singaporo 

9 Out. 

1850 

Andradc Carvnllio. 

» 

CoiibuI gernl. 

I)i»., Succ. c Nor. 

11 Fov. 

1857 


liomovido. 

» » 

Turquia 

7 Mnio 

1859 


* 

» » 

Hollandn 

8 Abril 

1861 





















C'ouilnunflo. doo consule* gcrnea. 


KOMI'S nos r.MI'lll:GADOS 

NüMBAgOBS. 
KEMOffoS ' 
írrc. 1 

CATK00RIA8 

PAIZRS KM QUB KO- 
KÍO ACnBDITADÜS 

DATA8 

| DOS DBCDBTOa 

l'Vuncisco ModÍ7. Burroto du 

Nomcado.. ^ 

1 

Removido . 


Conf. Suissn, Bnv., 
Bad., Wurt., Hes. 
Elcitoral e Hosse 
GraD-Ducal 

Cid. Hans,, Grnn- 
Ducado do Old. 
Meckl. Schwerin e 
Mcck. Strelitz. 




» » 

12 Out. 

8 Nov. 

1857 

1862 

Mnuool Autonio Morcira. . 

Nomcndo.. 

1 “ officinl dcsia sccrc- 



185» 


M 

Coneul gornl. 

Bulgi'a 

30 Maio 

1863 

Mnnool ile Araujo Porto- 



Prussia 

Portugal 

18 Mnio 

7 Fcv. 



Kcmovido. 


1867 


Nomeado.. 


Sardcnha 

5 Fever. 

1860 




Mtlchior Carnciro do Men- 


Consul geral. 

R. O.doUruguay 

6 Junho 

1860 






Porto 

9 

5 Agusto 

7 Fev. 

1864 


Elcvado a 

Consul privativo..... 

1867 

Antonio Morques Soares.. . 

Nomendo . 


Prussia 

7 Fever. 

1867 






Baviera, Wurtemb., 
Suissn, Gr.-Duc. 
do Bade, Gr.-Du. 
de Hesso, Hesse 
Elcit. 






29 JIuio 

1867 

Barüo Murco do Moqiurgo. 

■ 

Coosul. 

Austria 

4 Jan. 

1868 

Iguocio do Kcgu Bnrros Pc6- 



Lorotn 







HonnqueFornnndesEiras.. 

» 

Consul. j 

Santa C. do la 
Sierra 

27 Jnuoiro 

1869 
























- ;ro — 


.4gcn(cn <1l|»lonm(icoa c coiunilurci* <|«io «c iiclinm cm iliiiponlblliclndc. 


S* MKS D- S KMI’UUUADOS 

nomuaqGks 

UKMOQÓES 

HTC. 

C'ATKOOIIIA.S 

PAIZIIS EM QUE VO- 

nAo Aunr.DiTADoa 

Conselhi-iro Josó Miiria do 


Addido do 2" cliisse. 

» do 1* » scr- 

viivlo de seerctario.. 
Addido do 1* clnfso. 
Secrctnrio iutcrino.... 

» eiFectiro... 

Encnrreg. do nog ... 

» » 

» » 

Euv. extr. c m. plon. 

» » 

» sómeute no 

Gran-Brctniihn 

Esludos-Uuidos 
Portugal o Hospmilin 

i) » 

Russin 

Belgicn 

Frnnca 

R. 0. do Uruguav 
Confed. Argentina 

Pnrngunv 

PlTÚ 


Proinovido. 

Removido. 

Nomcndo.. 

Promorido, 

» 

Removido. 
Exonerado. 
Noraeado.. 
Romovido. 
Acreditado 
tnmbem 
Exonerndo. 
Removido. 

Jofto da Costa Rogo Mon- 

Nomendo.. 
Promovido. 
Exonerndo. 

Nomoado.. 

Removido. 

Promovido. 
Exonerado. 

Addido de 1* classe . 
Encarreg. de neg... 

» » 

C. g. eene. neg. int. 

Encnrrog. de ncg. .. 

Ministro residente.... 
E nosto era disp. nct. 

Perú e Bolivia 
Bolivia 

Bolivia ( mas nhi 
funccionou até 26 
de Nov. de 1846) 

Chile (ondo scrvio até 
5 dc Julho 1851). 
Bolivia 

Chile 

Bolivia 

(Servio até 30 dc 
Jan. de 1864.) 


Joaquim Caetano da Siiva. 

Nomeado.. 

Encorreg. dn negocios. 
Tambcm consul gcrnl. 

Pnizcs -Bnixos 





Cooselhoiro Barño do Ponodo. 

Nomeado . 
Rcniovido. 
Enviado. . 
Exonerndo. 
Posto. . . 

I2nv. cxtr. e m. plen. 
» » » » 

Em missúo cspccial , . 
fínv. oxk. em. plon. 
Em disponiliilidndc . . 

Estndos-Unidos 

Gran-Bretnnha 

Franf.a 

firan-Brctanha 





Jolo J, F. dog Santos... 

Nomondo . 

Exoucrado. 

Sec. (Sorno <le eucar, 
do ncg. dc 3 Junho n 
26 do Dez.1848, de 0 
Junho 1853 al 1 Jao. 
1854c 20 Mnio n 12 
do Sot. dc 1855 edo 
29 de Junlio a 29 de 
Set. do 1860, e do 14 
n 30 do Juuho 1862). 

l’ortugal 



— 

— 


0ATA8 

. D03 DBCBETOS 


14 

Julho 

1835 

22 

Abril 

1837 

23 

Agosto 

1839 

13 

Jan. 

1841 

6 

Out. 

1842 

7 

Mniu 

18-16 

21 

Nov. 

1848 

25 

Fcv. 

1851 

4 

Jan. 

1854 

26 

Set. 

1856 

5 

Jan. 

1857 

9 

D.*z. 

1858 

21 

Mnio 

1861 

19 

Sct. 

1862 

23 

Margo 

1840 

12 

Abril 

1842 

17 

Nov. 

1843 

8 

Julho 

1848 

1 

MarQo 

1851 

18 

Noy. 

1851 

7 

Maio 

1859 

30 

Maio 

1863 

14 

Nov. 

1851 

8 

Fev. 

1854 

3 

Abril 

1861 

18 

Nov. 

1851 

4 

Maio 

1855 

6 

Abril 

1865 

12 

Out. 

1867 

4 

Nov. 

1868 

10 

Abril 

1848 


30 Muio 1863 












31 — 


CoullnuiifAo (Iom ngcnlc* dlploiuntlcoM e couaulnreai que *o ncliaui 
cm dlnpnnlbilidnilc. 


NOMES nos Rllt'HBQAOOS 


Aiuorico üc Cnslro.. 


Leonel Mnrtiniano <le Alcn- 


nomba90rs 

UBU09ORS 

ETC. 


lExonerado. 
|Renjovido . 
¡Posto. 


! PAT7.R8 BU QUE KO- 
j rAo acrbditadús 


Prussia 


¡Mandndo.. 
¡Nomeado.. 
Rcraovido. 

Promovido. 
¡Encnrreg.. 
V. & cdrtc. 
¡Removido. 
Exoocrado. 
Mnndado.. 
Reraovido. 
Exonerndo. 


Jos¿ Maria dn Garan Dinsj 
Berqud. . .. 


Joao Wilkcns dc Mntlos. 


LuizP.de LncerdnWerneclt. 


Amnn. du scc. do Irap. 

» destn eecrct.. 

¡Atldido dc 1“ cl. (Sorv.'j 
int. do scc. 24Mnion¡ 

11 Jnnho do 1859). 

¡Sec. (Regcu a lcg. nu' 
uusei.cia de seu chefe.j 
do 12 de Junlio a 0 
do Out. do mcsino an-¡ 
no, de 2G de Maio a ói 
do Out. de 1860, do 1 
do Junlioa 21 deOut.j 
de 18Gl.de 28Mnioai 
140ut. 1863,edcl dc 
Jun.a20dcSet.18G4)', 

•Eposto em disp. activaj. 

Secrotario. Pnroguny 

Em disp. nctiva.'. 

Servir uesti sccrct. ^. 

Addido de 1* clasae. 'R. 0. do Uruguay! 
Addido do l a classoj 
serviudo de secret. ¡ Austriu 

Secrotario.Coufcdcr. Argent. 

Dn leg.int. por desp. de¡. 

Emcommis. rescrv.eiu. 

Secretnrio.I Estados-Unidos 

E posto era diap. a.t.'. 

( Servir cnc. dc ncg. int.¡ Venezuela 

iSccrctario. Prussin 

Epostoem disponib. . » 


Nouiehdo.. ¡Addido do 2 J classe . Portugnl 

» 'Consul geral.I Grccra 

Removido . » » 'Succin 0 Dinamnrcoj 

» ' » » | Grocía 

Exouerado. a » j » 

Posto.¡Emdisponib. activa..!. 


Nomendo.. 

Consul. 

Cnvenon 

Nuutn 

Reniovido. 

. 

*• 

D 

Loreto 

Exonerado. 

Posto 0111 dispoQÍb. , . 

» 

Ncmoado.. 

Conaul gernl. 

Uaviera, Wurt 

Exonerndo 
c posto 

£in disponib. nctivn.. 

Duc. de Bade 


DATAS 

DOS LECUET08 


17 Nov! 1852 
11 Oul. 185.1 
10 Agosto 1857 


7 Maio 1851) 


30 ». 

1863 

4 Agosto 

1864 

31 Mar^o 

1865 

8 Marío 

1854 

18 Abril 

1854 

2 Mnio 

1856 

12 Fever. 

1857 

1 Dez. 

1859 

23 Dez. 

1859 

5 Abril 

1801 

30 Maio 

1863 

6 Abril 

1865 

9 Mnrro 

1867 

21 Out. 

1867 


8 Auosto 

1854 

11 Julho 

1857 

5 Muio 

1860 

8 Jnn. 

1861 

13 Dez. 

1861 

10 Doz. 

1862 

26 Nov. 

1858 

12 Jan. 

1861 

24 Set. 

1861 

9 Janoiro 

1860 

18 Julko 

1863 

29 Mnio 

1867 




























AgentCN «ll|iloinntiooN «|ue se nelinm nposentndoN. 


Consellioiro Duartc iln Poutc 


N0MBA50B3 

Htaiogi)K8 UATRUoniAá 

irrc. 

Í’AIZUB BM QUB fO- 

itAn aoiuiditadob 

DATAS 

dos DKOitr.'roH 

'soiueadi).. Consul gernl. ... 


Hospnnlin 

20 Miiio 

1820 

• Uito, enc. <le neg 

int. 

Perú e Chíle 


1829 

l'.xon-rudo. Encnrr. de neg. 

int. 

» 

29 Nov. 

1831 

Noracndo.. » » 

» 


12 Julho 

1833 

Exoncrndo. » » 

» 

» 

G Fcvcr. 

1835 

Nomendo.. » » 

» 

l’erú e Bolivin 

G Julho 

183G 


Findn. . A missfto |inra ecr iu- 
cumbido dooutrn.... 

Nomendo.. Officinl destn secrctn- 
rin dc ostado o chefe 

da 3“ secgao. 

» Miiiistro residento... . 


Exonorado. » 
Noraeado.. Env. extr. o 


Confod. Argentina. 


. extr. omiu. plen. 
raissüo ospeciul... 


Finda .... A missao. 

Exonerndo. De official dcstn secrot. 

de est., c consid. cm 

disponib. nctivn. 

Aposent... Env. extr. cioin. plen. 

com3:200§. 


Nns Rep. do Chile, 
Boliv.,Pcrú, Equa- 
dor, Ven. e N. Gra- 

nndn. 

Quunto fis tres ulti— 
nms Rcpublicas... ] 


Cuuselbeiro BarSo <lo Rio 

Grnnde..Nomendo.. Sccrotario. 

Remorido. » 

Promovido. Encarr. do negocios.. 

» Env. ext. e nmi. plen. 
Exonerndo. » » 

Nomeado. » » 


Exonerado. Missño eapcciul.. 


Aposcnt... Com 2:453¿333.. 


Napoles 24 Jullio 182(5 

FranQo 18 Janeiro 1828 

Estndos-Unidos 29 Dez. 1828 

Gran-Bretauhu 2 Doz. 1833 

» 30 .Tnneiro 1835 

Portugal, nfim de 
comprimcnlnr a 

Rainhn.23 Agoato 1834 

FranQa 1 Dcz. 1837 

Grnn-Brctauha, eui 
niissño especial... 27 Ahril 1813 
Grnn-Bretnuhn, vol- 
tnndoparaa missíto 

do Frnngn.24 Nov. 1848 

. 19 Jouoiro 1854 


Conselheiro Antonio de Me- 
nezeB Vnsconcellos de 

Drummond.Nomcndo.. Encarr. de neg. int. e 

consul geral.Prussia, Saxonia , 

Cid. Haus., Han., 

Mcckl. Schwerin 

n _ o Meckl. Strelitz. 2 Sot. 1830 

Promovido. Encnrrogado do ncg.. Snrdenhn 9 Miio 1834 



















- 33 - 

C'oullnanfHo tlo* ngenlcw ülploiuntleo* quc *e acliniu apoienlado*. 


NOMKAgflRS 

nBMogOES 

BTO. 


PAIZE8 BU QUB FO- 

nio aorbditados 


JoOo Alvea de Brito,. 


Rcmovido. 

Promovido. 

[Acroditodo 

tambeml 

Promovido.| 

Exoncrndo. 

Aposentndol 


Encnriegndo dc ncg.. 
Miniatro rcaidcntc. ... 


Env. oxtr. c min. plon. 
E poato em diap. nctiv. 
Env, extr. e mm. plon. 
com o ord.de 3:200$. 


Est. Pont., Toac. 

Pnrmn o Nap. 
Est. Pont. o Toac. 

Surdonhn 

Portugnl 


0 Fovcr. 1835 
8 Abril 1836 

11 Moio 1836 
|24 Abril 1837 
6 Agósto 1853 

|21 Junho 1862 


Promovido. 

Nomcndo.. 

Exonerndo. 

Nomendo.. 

Exouerndo. 

Nomeado.. 

Exonerado. 

Aposentudoj 


Consul gerul c encnrr. 
de negocioa iutorino.. 

Sccretario. 

ConBul goral e encarr. 
dc negocios interiuo. 

Secrctnrio. 


Hollnnda e Bo 

» 

.Rusaia 


E posto em disp. inact. 
Posto o activ. 
|Secretario, cora o orde-| 
nndo do 941 {{360 rs. 


Nov. 
10 Dez. 

|28 Julho 
9 Set. 

10 Outub. 
30 Dez. 

2 Dez. 

7 Julbo 
28 Abril 


1831 

1833 

1837 

1837 

1838 
1841 
1844 
1854 
1858 


21 Jnnlio 1862 


Secretarin d'estndo dos ncgocios estrnngeiros, 26 de Abril de 1869. 


Joaquim Thomaz do Amaral. 


e. ii 













Qiinilru iln coi*|io conmilnr brnNllciro. 


PAl’/.FS 

F.MPltKOOS 

NOMKS 

looahus 

ONDR ÍIBSIDKM 

DATAS DAS CAllTAS 

l’ATENTUS 

OU IIENEPI.AC1TOS 


Consul geral 
Vice-consul 




1808 


Barao G. de Hnuser. 

Fiumo 

22 Mnrto 

1809 


Idem 

Mnuricio bchnap'per. 

Vietmn 

7 Nov. 

1859 


Consul gcrnl 
Vice-consul 



20 Muio 

1807 


Frederico Mnthiss. 

Carlsruho 

21 Der. 

1850 


Cousui goral 




1807 





1803 


Vice-cousul 

Enulio Ulhein. 


20 Mnr$o 

18ü3 


Idcm 

Constancio Verhacge. 

Gnnd 

9 Stt. 

1854 


Consul lion. 

Julio Hngelmnkers. 

Liégo 

8 Jullio 

1853 


\'icc-consul 

Erailio Pcchcr.i 

Antucrpia 

G Fcv. 

1801 




Cobija 

20 Dcz. 

1807 





1800 


Vice-consul j 

Frnncisco Frederico Droste. 


27 Abril 

1859 

Chilc. 

Cunsul 

Josfi Hcnrique Fcarson. 

Valparnizo 

8 Jau. 

1853 

Dioamarcn.. .. 

Consul geral 
Vice-consul 

Ernesto Ant° dc Souza Lecontc... 

Copeuhague 

19 Jun. 

1801 


Viggo Whit. 

Christinn Peter Han. 

» 

12 Set. 

lpr.9 


Idem 

Gluckstadt | 

2ú Junho 

1828 


Idem 

Jufio Schroedcr. 

Cuxhareu 

3 Margo 

1800 


Cousul 

Jucob Hcnrique Moroo. 

Jofio H. Bollin. 

I. deS. Tliomnz | 

18 Jun. 

1802 


Vice-consul 

Slcckholmo 

Gunvaquil 

Alexandria 

5 Mnio 

1808 

EgjrptooSjm'n. 

| 

Cons. p. hon. 

Conde Miguel de Dchhnné.. . . 

21 l'Vv. 

1803 

Vicc-consul 

E. Nacouz. 

„ 

15 Set. 

1808 


ldcm 

G. H. Pnudeli'lc-s. 

Cniro 

15 Set. 

1808 

list. Pontificiüs 

Estados-Unidos 

rdem 

Antonio Petrucci Leseu. 

Civ. Vcchia 

22 Jan. 

1807 

d’America. . 

Consul geral 

Lui* Hcuriquc Ferreira dcAguiar. 

Ncw-York 

14 Nov. 

1854 


Vice-consul 1 

Ccsar Marqucs. 

» 

21 Agosto 

1800 


Agentc cons. : 

Camillo Josfi Ludmann. 1 

» 

27 Nov. 

1805 


Consul hon. 

Archihnl Foster. 


30 Nov. 

1859 


Vice-consul 1 

Est. Higginson. 

» 

23 Dcz. 

1867 


Idom 

Edunrdo S. Snycrs. 

Philndelpliin 

10 Fev. 

1842 


A"cntccons. ' 

Jorgc \V. Mohool. 

Bnltimoro 

31 Mnio 

1805 


vicc-consnl | 

C. Ülivoira O’DoiiDell. 

» 

20 Agosto 

1847 


Idcm 

Adolfo T. Kieckhocfc. 

W'oshington 

NorfoTk 

7 Dcz. 

1855 


Idom 

Mycr Mj’ers. 

20 Out. 

1832 


Idcm | 

Hermnn R, Bnldivin. 

Richmoml 

20 Maryo 

1859 












































ContfminfAo <lo qumlro ilo corpo couaulnr brnsllelro. 


m 

gj 




Esl adoa-Unidos 





crAmcrien . 

Vico-oonsnl 

Eupenio Huchct. 

Chnrlcston 

25 Agosto 1866 


Idoiu 

André Fostcr Elliot. 

Ncw-Orleans 

10 Sot. 1864 


Agonto cons. 

Chorlcs Hylliater. 

» 

27 Out-. 1866 


Vicc-consnl 

Guilhcrmo Ilcnry Judnh. 

Ponsncoln 

'J Agosto 1856 


Idcin 

Oacar G. Pnrslcv. 


27 Out. 1859 


Idem 

Jorucs W. Mc. Doinald. 

Snvannnh 

21 Nor. I8d7 

Eatndos-Unidos 





dn Colombia. 

Cousul 

tlcuriquc Fcrnandes Eirns. 

St»C. dcla Sicrrn 

27 Jaoeiro 1869 


Vico-consu! 

Joflo Vcncocchn.... .. 

SaotaMartha 

24 Mar?o 1869 

UVnDQR. 

E. doconsuiado 





pcrnl 

Juvcncio Mncicl da Rocha. 

Pnriz 



Vice-consul 

Luiz Aatonio Martins. 

D 

19 Fer. 1866 


Idum 

Eduardo Ferreira Alvcs. 

Hivre 

23 Nor. 1846 


Consul hon. 

Adclpho Bonfils. 

Cberburgo 

23 Set. 1859 


Vice-consul 

Lu¡ 7. Jofto Baptista Victor Jouvo... 

Toulon 

21 Nor. 1864 


Ideui 

J. A. Asigoud. 

Abbcvillo 

25 Junho 1827 


Idem 

Hcrcules Adnms. 

Boulogno 

6 Mnrro 1835 


Idera 

D. A. Victor Vialars. 

Montpellier 

9 Maio 1827 


Idem 

Antonio da Costa Saraiva. 

Marselha 

3 Junlio 1867 


. Idorn 

J. B. Moulinié. 

Bajronno 

27 Junho 1827 


Idem 

B. Puy Filho. 

Ljon 

7 Janeiro 1828 


Mora 

J. M. Basil. 

Brest 

16 Junho 1838 


Idcm 

Joflo Baptista Ernesto Vieirn.... 

Bordéos 

16 Setemb. 1863 

| 

Idcm 

Renato Dcnis Cronan. 

Nantos 

11 Julho 1855 


Idem 

Cnrlos Gustavo Férou. 

DuDkerquo 

0 Abril 1853 


Idem 

Corlos Luiz Pedro Schjat. 

Cetto 

8 Agoato 1856 


Consul 

Francisco Ravau. 


8 Abril 1858 


Vice-consul 

Léon Sellicr. 

Lorient 

10 Dezemb. 1858 


Idcm 

J. Mns. 

Port-Vendres 

10 Julbo 1857 


Idem 

Joflo Baptista Birla. 

Niza 

15 Marío 1858 


Id-'in 

Victor Masurol. 

Oran 

25 Agosto 1831 


Consul 

Fredcrico Mngao d’Abrnnchcs.. 

Caycuna 

19 Jnneiro 1861 


Vieo-consul 

Pcdro Eugenio Nicl. 

Porto do Rouen 

19 Junho 1865 


Idotn 

Erailio Chovulier.. 

Snint Nazairo 

22 Fov. 1869 

Gran-Brotunha 





c snas posscs. 

Idnm 

José Marques Brnga. 

Liverpool 

21 Jnnoiro 1853 


Chnnccllor 

Ricnrdo Honriquc Foster. 

» 

6 Novemb.1861 


Vice-cousul 

Alfredo Fox. 

Folmouth 

2 Mnio 1827 


Idom 

Snmuel Wollnnl Wcst. 

Deal 

5 Junho 1855 


Idcm 

Guilhcrmo Crofl. 

Holl 

12 Setorab. 1856 


Idcm 

Snmucl M. Latlrau. 

Dover 

20 Dezemb. 1853 


Idem 

Luiz Augustu dn Costn. 

Londrcs 

11 Outub. 1853 


Idem 

Jorgc Bakcr. 

Portsmouth 

G Margo 1868 


Idem 

Hcnriquo Fox. 

GlouceBtor 

20 Abril 1847 


Idoin 

Eduardo Bilton. 

New-Castlo 

IC Abril 1847 


Idcra 

Thomnz Hill. 

Southampton 

3 Janciro 1817 


Idcm 

'l'homnz Wcro Fox Junior.... . . 

Plymouth 

14 Jonciro 1858 


Ilom 

l'homnz Harling. 

Cowcs 

3 Jnnoiro 1867 


Idom 

Roberto Gnijr. 

Glasgow 

2 Janoiro 1840 












































('onllmiflfflo «lo qundro do corpo couNulnr l»rnsllelro. 


PAI7.F8 

FMPBU008 

NOMBB 

L0UARU8 

ONDK RBSIDRM 

DATA8 DA8 CARTAS 

PATKNTB8 

OU DBNUPLACITO.S 

Grnn-Brelmiha 
0 SUII8 posres. 

Yiee-conaul 

Heuriquo Donnvou. 

Loitli 

20 Juneiro 18ú3 

Idcm 

Carlon Rcevcs. 

Biriningbnm 

Troon 

11 Abril 185!) 


Idem 

Dicgo FjDTching. 

20 Julho 1811 


Idera 

Suilíiernio Collier. 

Dundce 

20 Julho 1847 


Idcra 

Jorge Newliam Horvev. 

Cork 

7 Junho 1861 


Idom 

Thomnz Snow. 

Dublin 

27 Abril 1857 







Idem 

Carlos Bnlb. 

Swausen ' 

G Outub. 18C0 


Idcra 

llobcrto Peel Rnjmoud. 

Sidnc)- (Austr.) 

3 Janeiro 18C8 


CodbuI 

C. S. Poppo. 

C. dn Bon-Eep. 

8 Jnnoiro 180-1 


Vice-cousul | 

Jorge Berg. 

» 

23 Juuciro 1862 


Idem 

Horacio Le Boutillier.. 

Gnspe (Cnnadé) 

5 Fever. 1863 


Idem 

Donald Sutberlaad. 

Montronl 

3 Ago6to 1867 


CodbuI hou. 

Eduardo Serendat. 

Mnuriciu 

C Nov. 1868 


Idem 

Clnrence Edgard A ut° de Souza.. i 

Cnlculté 

12 Agoato 1862 


N’ÍCO-CODBUl 

GuilhermeLé Masurier. 

Gucruese)' 

10 Setcrob. I85‘2 


Idcm 

Hcnrique Carlos Bcrlrnn. 

Jersey 

5 Juubo 1855 


Idem 

Diogoílobim. 

Adelaide 

12 Dcz. 1863 


ldcm 

José Bento. 

Gibraltar 

8 Outub. 1860 


Idcm 

Miguel 'l'obin.. 

Halifox 

51 Noy. 1836 


Idem 

Guilbcrme Harrison. 

Sbields 

18 Agosto 1840 


Idem 

Joüo Logan Hooc. 

Scrra Leéu 

Ü Dez. 1847 


Idem 

Jorge Moss. 

Sauta Helcna 

•29 Mar í0 1848 


Idem 

Miguel Roberto Rvao. 

Limerik 

26 Outub. 1853 


Idcm 

Jorge Gerald BingLam. 

Belfast 

6 Junho 1859 


Idem 

Eduardo José Nipht. 

CardifF 

3 Abril 1867 





26 Outub. 1853 

5 Junho 1855 


Consul hon. 

AlfredoLewton Hodges. 

Ramsgotc 


Idem 

GcrolanooTessi. 

Multa 

27 Mar t o 1851 


Idcm 

José de Almeida. 

Singaporc 

12 Maio 1857 


Více-consul 

Autonio de Almcida. 

2) 

13 Junbo 1867 


Idem 

Braz Fernandcs. 

Boraboim 

5 Junbo 1841 


Idem 

Tboraaz TbompBon Jacltson. 

Milford 

5 Nov. 1864 


Idem 

Ricardo Pearse. 

Brislol 

5 Nov. 1864 


Idem 

BcDjamin Cariss. 

Leeds 

4 Dez. 1865 


Idcm 

Domingos Montburn. 

1. ila Trinidad 

8 Julbo 1868 


Idcra 

Joüo II. Cox. 

Mancbcstcr 

12 Julho 1868 






Hamburgo,... 

CodbuI gernl 

F. Moniz Barrcto dc Aragflo. 

Haraburgo 

3 Jauciro 1863 

Více-conBul 

Barflo F. G. dc LinEtow. 

» 

11 Mnio 1861 

Hespanbn .. 

CodbuI gornl 

Fdix Peixoto de Brito c McIIo.... 

Scvilbo 

21 Outub. 1853 

Vicc-consul 

Montngue Bcllamj. 

Cndiz 

G Abril 1864 


Conaul hon. 

Thomaz d’Arsau. 

Malngn 

‘25 Agoalo 1846 


Idcm 

Salvador Vidal. 

Bnrcclunn 

31 AgOBto 1866 


V¡ce-coD8ul 

D. Romon Bru. 

» 

‘20 Junho 1864 


Idem 

MnnoolCalbó. 

Turragonn 

5 Dez. 1861 


Idem 

Fernando Arola. 

Gcrona 

23 Setcmb. 1836 


Idom 

José Maria Abclla. 

Curunhi 

22 Julho 1808 


Idcm 

Thomaz José Espalza. 

Bilbfm 

‘20 Sotcmb. 1838 


Idom 

Mnthoos Bover y Olivcr. 

Palmn 

23 Marfo 1855 
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Conllutm^Ao do qumlro (lo corpo consulnr Lrnsllcli'o. 


PAIXR8 

BMPBR008 

N0ME8 

LOQARRS 

ONDIS RE8IDEM 

DATA8 DAS OARTAS 

PATBNTE8 

Oü RBSRPI.AOITOS 

llc8|inuhu .... 

Vico-consul 

Tbomoz Mirone. 

Santnn.lcr 

4 Julbo 1807 

Consul hon. 

Josó Miguol Fernandes. 

Havnna 

16 Sotcmb. 185!) 


Vice-consul 

Poscoal D. del Castellor y Zanouy. 

Valencin 

5 Jnneiro 1860 


Idein 

D. Jo«6 Louronco Negrao. 

Manilha 

25 Sotemb. 1854 


Idom 

Joymc Uhler. 

Mnhoh (I. Min.) 

20 Abril 1843 


Jdcm 

D. üeruordo 'Í'orreaann. 

Scvilho 

8 Julbo 1801 


Idcm 

José Godin y Mornlo. 

Alicnnto 

4 Agoslo 1855 

0 Aoril 1859 


Idcm 

Frnncisco Filgueirns. 



Idem 

AngcloCroso. 

Tenoriflu , 

23 Fcvcr. 1860 


Consul 

Joüo Emilio i'urull.'.. . 

Porto-Rico 

17 Setemb. 1862 


Vice-cousul 

Joflo Mnnoel Adolid. 

Huelvn 

6 Abril 1861 


Idem 

Migucl Kuiz de Villnuuovn. 

Almcrin 

23 Nov. 1804 


Consul geral 

Idem 

Vice-consul 






Geuovn 

» 

23 Agoato 1802 
6 Nov. 1855 


Frnncisco Dnmasio de Carvalbo. 


Idtm 

José Patelln. 

Veneza 

23 Abril 1867 


Idem 

Gaudcncio Contri. 

Spezin 

í) Agosto 1858 


Idem 

Cnetano Urbano. 

Cngliuri 

13 Fever. 1851 


Idcm 

Luiz Bozzano. 

Lerici 

14 Setemb. 1863 


Idem 

Marquez Francisco Felice Carregn. 

¿nmpiadnrenn 

15 Set. 1863 


Idem 

Manoel SigDorili. 

Bari 

15 Sct. 1863 


Idem 

Nicolfco Pacetto. 

Ancoua 

15 Set. 1863 


Idem 

Agostinho MolGno... . .. 

Rapallo 

15 Set. 1803 


Idem 

Autonio Cnrdella. 


15 Set. 1863 


Idem 

Curlos Mazzoni. 

Milfio 

]5 Set. 1863 


Consul hon. 

Luiz Joaquim Sauvnigue. 

Turim 

27 Mar í0 1867 


Idem 

Alexnndre Brncchi. 

, 

10 Junbo 1866 


Vice-consul 

José Muzio. 

Snvoim 

10 Julbo 1851 


Iilcm 

Josfi Piriijno Violnuti. 

Pulcrnjo 

0 Alril 1865 


Idcm 

Antonio Lipnri. 

Trnpnni 

14 Sctemb. 1846 


Idcni 

Gnetnn Morelli. 

Cotroni 



Idem 

Anlonio Laquidnm. 

Mcllazo 

16 Outub. 185/ 


Idcm 

Gnctan Barbero. 

Catnuia 

20 Setemb. 1859 


Idem 

Emygdio Coppn. 

Vicenzo do Erscditfc. 

Ptscarn 

16 Agosto 1849 


Iileni 

Taranlo 

10 Dezemb. 1851 


Idcni 

Salvndor Lntctn. 

Measiun 

0 Fcver. 1864 


Idem 

Pnulo Anhuri. 

Licrue 



Idcm 

Domenico Bocnccioi. 

Rnvenun 

C Abril 1865 


Idem 

Mnltco Guillot. 

Anhero 

0 Julbo 1864 


Idom 

Ernesto Naclerio. 

Nnnoles 

5 Abril 1866 


Itlom 

Mntteo Ádnmi. 

Scstri do Lcvant 

5 Abril 1866 





3 Jan. 1863 
27 Mnr;u 1861 


Vicc-nonsul 

Joflo Frod. Lutjens. 

Lubeck 

Morrocop. 

Mem 

Josó Dnnicl Colla;o. 

Tnngor 

5 Jnn. 1861 

Mocld.Scbwer. 

Mcck. Slrolitz. 

Consul gernl 

Iilom 



3 Jan. 1863 

3 Jno. 1863 

Fraiic'’. Moniz Bnrrolu d'Arugflu.. 





















































Coiidmmviloiln qiinili'uil» cui'|io coiiMnlni' lirnnilcli'0« 


l'Al/.ES 

KMl’llKOOS 

NOMKS 

Novn-Crnnniln. 

Vice-Ctfiisul 

dnxiiuiin Pcrcz. 


Idcin 

'ctlro Mucia. 


I.lcm 

otio Voncocchea. 

Oldemlurgo... 

Coumil jrcrnl 

•’ranc 0 . Moni/. Bnrrclo d'Arngito.. . 

r.tizcs-Baixos. 

Idom 

Vntouio Alvos Mnchndo il'Andrndt* 
Cnrvnlho.. .... 


C'onsul hop. 

I. F. Worflmiu. 


Vico-consul 

lacqucs H. C. van der Keen... 


Itlem 

V jiius Rodcrnhuis Pietersxoon... 

I’erú... .. ... 

Cousul gurnl 

Vntonio tle Sou;.a Ferreiru. 


\ ice-conctil 

Alexnnilro Westphnl. 


Consul 

trnacio <lo Rogo Borros Pcssoa.. . 1 

I’oi tujrni t‘ seus 

Yice-consul 

Juüo Jeffersun. 

d'im.’ni 's... 

Consul pernl 
Chaaccllor do 

Mnnoel do Araujo Porto-Alcgre. 


cons. peral 

í’raucisco Jos6 dc Fnria Rcis. 


Vico-consul. 

Mnrcellino Josó Tnvnrcs. 


Consul 

Manocl José Rahello. 


Apente cona. 

Azcvcdo Franciseo Velho. 


Vicn-consul 

Joaquim José Tovnres. 


Idera 

L ,- rancÍ3CO Boavciitura Kodngues. 


Idein 

[gnacio Miguel Hirsch.. ... 


Idem 

Autonio Barbozn Lobo Vinnna... 


Idem 

Manool Silvoirn dos Santos. 


Idnm 

Nlanocl José Vioira Ji:ir.ur. 


I'leni 

J. A. de Meu'lon;a e Mniezcs . .. 

* 

Idcm 

Luiz Antonio Cardoso do Mello... 


rdcm 

Manoel José Ribeiro. 


Mcm 

José Antonio Martius. 


Idcm 

Francisco da Cruz da Silva Reis.. 


Idcm 

Thomuz do Souza Maclmdo. 


Idcm 

Jotlo Antonio Martins. 


Idcm 

Monool GonQalves da Rocha. 


Iduin 

M.moel Antouio dna Chnpas.lunior 


Idem 

A. Luiz GonQnlvcs Vinnna Junior. 


Mera 

Diogo José Gucrrciro. 


Idcm 

José Marin Duartc. 


Consul 

Alexandrino Antonio tla M**llo (ha- 
ráo do Ccrcal). 


Vice-consul 

Antonio Alexnndrino de Mdlo . .. 


Idcm 

Fraucisco Baptista. 


Itlem 

Joáo Scvcriuo Gnjro »ln Camnrn.. 


Idom 

Affonso lirncslo <le Barros. 


Mcui 

Pedro Zeferiii'; Bnrbozn Pniva.. . . 


i.ogaues 
ON im HRSIDRM 


DATAS DaS CARTAB 

patkntes 

o'; UENISI’LACITOS 


Pumrnft 
Cnrtbapcnn 
Si“ Mni'tlm 


13 Dü7,. 1864 

13 Jnnlio 1854 
24 Mnr t o 1808 


3 Jan. 1863 


Holturdom ! 

14 Ahril 

1861 

Amstcrdam 

5 Nov. 

1868 

o 

22 Fcv. 

1849 

Hnrlitigcn 

4 Fcv. 

1862 

Liinn 

31 Muio 

1837 

B 

4 Nov. 

1863 

’. lit. do Loroto 

16 Jnueiro 

1869 

Arica 

12 Junho 

1867 

Lisbon 

22 Mnrgo 

1867 


17 Agosto 

1868 

» 

22 Jullio 

1828 

Portu 

9 Fcv. 

1867 

» 

21 Abril 

1866 

Fnro 

15 Fevcr. 

1845 

Ericoira 

19 Jnu. 

l>-3ü 

Bclém 

14 Outub. 

1836 

Lngos 

U Outub. 

1836 

Ilha do Pieo 

21 Maio 

1862 

Illia da Mndeira 

17 Agosto 

1868 

Ilha Torceira 


(Angra) 

16 Margo 

1852 

Ijha du Mnio 

8 Nov. 

1851 

I. tlc S. Miguel 



(Ponta Dclgadn) 

7 Nov. 

1839 

Illm do Sal 

12 Junho 

1855 

Ilha do Fajral 



(Horta) 

26 Abril 

1841 

Ilha Graciosa 

24 Scteinb. 1858 

I. doS. Vicetito 

12 Junho 

1855 

Vüla <!o Conde 

!17 Agosto 

1868 

Tavirn 

i 3 Julho 

18-14 

V. do Minlio 

12 Sc’cinb. 1859 

Villa Novn do 



Portimilo 

2.) Sot. 

1856 

Sctnbal 

12 Jnn. 

1837 

Mucho 

11 Abril 

1849 

» 

1 Fcvcr. 

1860 

S. Martinho. Xn- 



znrutli o Alcob. 

5 Mnrgo 

1802 

[Ilm do S. Mnrio 

21 Mnio 

1862 

Figuoirn 

20 Maii 

1865 

1. do S. Tliomé 

1 

11 ti'i t. 

1668 
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ContlnuucSo do quudro do eorpo conanlur liraailelro. 


l'AIZBS 

HMPBEGOS NOMItS 

LOGABES 

ONDB RESIDBM 

DATAS DA8 CAHTAS 

l'ATBKTBS 

00 nBNBPLACITOS 







Vicc-contul José Behreirj.. 

Stettin 

>12 Margo 

1861 

Rep. Argcutinn 

Cor.su! gcni Jcüo Cnrlos Pcrcini Pinio.1 

Bucnos-Avrcs 

25 Junho 

1852 

\ icc-consui A. Manjui Bilo Memloncu Junior. .1 

» 

i2 Jru. 

1857 


Iiicm Emiliano Bailestcros.! 

Pnrnnú 

15 Jan. 

1867 


Iilem Luiz Vidnl.| 

Gunlegunycbú 

12 Mnio 

1858 



C. do Uruguay 
Ccncordin 

2 Jnn. 

1861 


Iilem Domir.pos Duurtc Sloiifores. 

11 Agosto 

1856 


Hem Henr. Piolli. 

l'ederafao 

27 Mar^o 

1864 


Mein Jofio D:ns Ferrctrn. .. 

Montc Cuscros 

5 Agosto 
13 Auril 

1805 


Llem Luiz Mnriu Nnrnrro. 

ltestaura^ao 

1807 


Mera Hcnr. Bnrkcr. 

Rosario 

27 Mar^o 

1808 


Mem Monocl Coellio de Sonzn Cnlclns.. 

S. Thomé 

3 Dez. 

!8Cü 

Rcp*' d’Ameri- 





ca Centr&i.. 

Consul Jorgc Joflo HocIIí incj-cr. 

Nicaragua 

21 Maio 

1807 

Russin. 

Cor.sul gerr.l Augusto Ed. Sclnvabc do líovel.. 

S. Pctcrsburgo 

3 Agosto 

1858 


\ ice-consul José Eugcnio l''lnnd¡n. 

» 



Ideni Alexnndrc IIill. 


3 Set. 

1861 


ldem Luiz Hocppner.1 

Rcval 

22 Margo 

18C9 


ldtm Fredcrico Krnft. 

Mosccw 

8 Abril 

1850 


Cousul hcn. Heru.ann Rnflulowicb. 

Odessa 

7 Outub. 

1859 


Vicc- consul SimSo Suppicbicb. 

> 

9 Jan. 

1858 


Idcm Alexandrc G. Wilkeus. 

Cronstndt 


18ü4 


Consul Rehnold Frenkdl. 

Helsingfors 

14 Julho 

1860 

Snxonin. 

C'onsul geral Antonio Mnrques Soaros. 


22 Outub. 

1867 


Vice-consul Jonquim Fcrrcirn de Sampaio.. . 

Dresde 

2 Abril 

1864 

Snsc, C. Goth.l 

Idem Carios Matbics. 

Gotl a 

3 Fev. 

1865 

Suecin e Nor. 

Ccnsul gernl Err.csto Autonindc Souznl.econtc. 
Vicc-consul Gabriel de La Grnngc. 

Stockholmo 

19 Jan. 

1861 


Mem Adolfo Mnver.. 

Gothemburgo 

27 Abril 

1868 


Idcin Nicolfto H. Knutzon. ... 

Cristinnsund 

10 Julbo 

1852 


Idern Cbristiano Bieber Mhn. 


lü Mar^o 

1859 


Idcm ConradoStnl.. . 

Nykocping 

5 Maio 

1834 


C'onsui bon. Antonio Mnthins Jensscn. 

Tronndyhjen 

27 Dez. 

1851 


Vice-consul Asel Tcnecr. 

Weaterwick 

IÜ Junbo 

1862 


Idcm Carlos Hassdquist... 

Calmar 

8 Nov. 

1865 


Iilem Hans Frús.. 

Malmo 

8 Mnr^o 

1866 


Idcin Frnncisco llintz Terdorpli. 

Nordkoping 

4 Dez. 

1865 


Idcin C. Froderico Cristophor Schrccdcr. 

Carlsbamin 

5 Abril 

1860 


Mciii Jcss Thomscn. 

Christiania 

5 Julho 

1867 

Suinsn. 

Cousul geral José Bettamio.' 

Gcnebra 

29 Maio 

1867 

Tunis. 

Constil lion. Carlos Cubissol. 

Tunis 

12 Junho 

1805 

Tunjuia. 

Consul geral A. deSunmcrcr. 

Constautinopla 

15 Junho 

1866 
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C'ontinua^ilo <lo qinulro do coiqio eoiHfiilar lii>aMÍIcIi'o. 


PA1ZRB 

CMPRBOOR | 

NOMES 

I.OQARRS 

ONDE RB8IDRM 

1DATA8 DAS CARTA8 
PATBNTIIS 

0U IIENRPLACITOS 

Urnguay (Rcp. 






Oriontal rlo) 

(Jonsul gcrnl 

MolchiorCiirn 0 do Mcndo?a Fronco. 

Monluvidéo 

23 Junho 

1860 


Vice-consul 

JulioCnrnciro Pestnna do Aguiar. 

» 

28 Mnio 

1868 


Idcm 

Silvcrio dn Costa Pcreira. 

Maldouado 

11 Fev. 

1857 


Mcni 

Migue! Jonquim dc S. Macbado.. 

Pnysandú 

19 Abril 

1864 


Idem 

Jo&o Guilherme Mariath. 

S. José.CancIoncs 






ecolon. do Sncra- 






mcnto 

19 Abril 

1864 


IrUm 

Joito Jacíntho Teixeirade JIcllo... 

Serro Lnrgo 

19 Jnn. 

1861 


Idcm 

José Míguol Dias Ferreiro. 

Mercedcs 

3 Afeosto 

1858 


Idom 

Daniel Jos6 de Freitns. 

Taqunrombó 

20 Mnio 

1862 


Agentecons. 

Bartolo Vidnl. 

Santa Rosa 

20 Maio 

18G2 


Idem 

André Bnrrios. 

ConstituÍQiIo 

20 Maio 

18G2 


Idera 

Beuto José de Lima. 

Sorinno 

7 Junho 

J8G4 


Idem 

Dovimioso Pereirada Tcrra. 

Florida, Minas c 






Durasno 

7 Junho 

1864 


Idem 

Hcnrique Piolti... . 

Federaijüo 

27 Maio 

1868 


A. commcrcial 

Jonquim Pint) Dins. 

Salto 

2G Abril 

18G8 

Venc7ueln.... 

Consul gcral 

Jorto Rühl. 

Carocas 

20 Fev. 

1869 


Ageuto cons. 

Dr. Godofredo Kuoche. 

La Gimyrn 

22 Junho 

18G5 


Vice-consul 

H. Bohrshost. 

Marncaibo 

21 Julbo 

18G8 


Idem 

Marino F. Lcemhruggeu. 

rucrto Cabollo 

21 Julho 

1808 

Wurtemlerg.. 

Consul gernl 

José Bettamio. 


29 Mnio 

1807 


Seoretarm d’estoJo dos negocios cstrangeiros, 2(5 de Abril do 1809. 


Joaquim Tkomaz »o Amarai.. 


















Qaadr* doi fonimlfi honorarioi do Brnail. quc nílo estilo cm exerelcio. 


fi:z£S 

EUPKKGCS 

NOUKS 

l.OGARKS 

ONDR RBSIDKU j 

DATA8 DA8 CARTA8 

PATKNTBS 

OU 0ENEPLAC1T0S 

Heopoack.... 

! Cousul hou. 

Aoge! Maria de Castrisionis..... 

Cndiz 

19 Julho 1850 


Idem 


Hamburgo 

10 Jullio 1835 




Simrurii» (JV«taio doi q-j '*ioi eMraaeeiros, 2G de Abril de 18G9. 


Jo\yjiu Tuomaz do Auaral. 






Qnmlro ilo onrpo 

coiimiIui' calranacíro 

re^íitnur no 



■ 

m 

m 

||g£P| 


Austrín. 

Consnl pcral 

Fcrnnntlo Sci.tr.: : 

•: :.t .'i.:h'.-i 

1K Ki-v. 

i 8.7:1 


Wcm inler. 

C. C. Gross.. 

i 

!!•? Jr„. 

18(18 


Consul 

J.G. Lührnun. 

•HJJL 

'¿** Kcv. 

18.7!) 


Itlem 

Baráo do Lirrac-íi:':. 

" :~:i;a 'tiU'".- 

!2 J'jtdio 

18Ü8 


Idein intcr. 

L lrie Kcller. 

1 

7 Murco 

1808 


V icc-consul 

Joilo VV inter.. 

rvrjri:*'. 

¡'-'S Fev. 

18.75 


Idcm inter. 

Ad. Lnné. 

.. irnrmu. 

• '_ ; 7 Mnrco 

1808 


Vicc-consul 

Manoel Joof^ii : II*. • ' 

:•*« jütru:.:.;-. 

'•••4 Ja*i. 

180.7 


Itloin intc*. 

Josó F. <‘t’(j. Si;:cs. 

. 

'J7 Mnrfo 

] S(i8 


\ ice-cocsul 

Jos6 Bnrl oza Coriíí.r. 

. . ef¿ 

i-JR Fev. 

1855 


Iclem 

Jonquim Francisco F-i—a- :--. .. 

I-trí 

i'JK Fev. 

1855 


Mciii 

Carlos Butiich. 

raar :•< 

:¿9 .íulho 

1803 


lilcm 

\ irgilino Joséda ?:r:i 

.. r.i: :*: >u 

i i¿$ Fev. 

1855 

I3:ide. 

Consul 

HenriqucLaemcicr:. 

r..i: iit .mnuiro 

‘i?0 Xov. 

1800 


\ icc-consul iut. 

CarlosGuilhenre Hnr.r_• .. .. 

» 

;V2 Maio 

leOü 






1808 


Vicc-consul 

Candido B.nrre:" <i- ¿c-a ::*i. 

i.irn :«'■ 

30 Mnrqo 

1804 


Consul 

Ilerm. Berke. 


7 Moio 

1808 


Iilein 

Manocl Joáo de Accri-_ . 

I- tmiu ‘n:if: 

'20 Mar^c 

18-18 


Itlcm 

Juccb Fdler. . 

TLi- - !i! 

:29 Jnn. 

1863 


Wem 

JosO Luiz Cardcs<: . . 

r~l- LirC-i- 

•24 Out. 

1845 


Consul peral 

Eduardo í’écher ... 


]$ Jnn. 

1853 


Consulgtr.'.nt. 

Luiz L->urevs. 

, 

' 5 Abril 

18GG 


Consul 

\ ictor Pécocr. 


¡1 Mar;o 

180-4 


Idem 

E. Cliamj ion . 

2i:-.:t 


J802 


Wcm iutvr. 

F. irusekmd. 

, 

]ó Mnr;o 

ir-67 


Wcm 

Lui* Antonio ce . . 

: ipjr. 

2R Mnrro 

1855 


\ icc-cousul 

Carlo.s Colsoul. 


;« Out. 

1859 


Cuiisul 

Heuriquc Seascc. 

j¿iru:.i¡ü: 

.« J'jii. 

1840 


Vicc-consul 

Manoel Antoaio fi:s .Si:*:#.. 

■ 

2 Alnio 

1810 


Cousul 

Mnnoel Antcnio c-i B . 

r. .•«tri- 

■2 Oul. 

1857 


Mcm 

Joayuiui A:.íoc:o A.?is. 

j-u-i 

. i ü Julho 

18-10 


Consul mt. 

FeruaudoFelipno. 

m^-.r 

.9 .lul’.io 

ir.oo 


V icc-consul 

C. Budicli. 

i 

i2 Jnn. 

1803 


Woni intir. 

Jorgii Atkins J :r.i :. 

.. r- 

; r, aitíi 

18GG 

Hulivin. 

Cuusul 

Bernardo C:iimr.rv. 

i. j,-iB-r: 

1 0;,t. 

1808 


Itlciu 

Cmdúio C isia/tr.r iisA 

I-í'iif: 

7 Mnrco 

1801 


\ icc—C 0 !:sul 

Georgc Nesbitt ia'_á*ir.:; .... 

, 

•!0 Set. 

1858 


Wcm intir. 

Joio Anglada Fiího. 

i 

!0 Set. 

ls58 


Vicc-consul 

Ignucio Araus. 

:a i :•» r*sri 

t !« Abril 

18G5 

B'emon . 

Consul pernl 


= c :.* -...ir: 

; 23 Ft'V. 

1«G0 


Cviisul i.lt. 

G'i.-t ivo L i/M-v' .-. . 

, 

3 S"t. 

J 80 7 


CoilMll 

J :1'i G. L-h:t:ri:::: . 

2n.: :i 

.'3 Mnr -,-0 

1805 


Wcm 

U. L. l’. K-wok . 

* <r:n :: s»u«: 

R Jnti. 

JV04 


Llcm 

G nilie.-tne T.ij-p cc cic . 

2 .-l 

•2] Ü,7.. 

18oo 


Consul iat. 

Guiliicrai'' Biamtwer . 

, 

;8 M'iÍO 

1805 


Yicc-coiuul 

C. B-jdicli . 


¡20 Nuv. 

ISG2 


Idcm 

Guillicrme Bortra— ..... 


, '23 Jnn. 

1801 


Idcm 

C. N. Fracl (ausent-: ; . 

< ? ir > , _i*'p¡ 

]« Jan. 

1853 


























- 43 


Contliiiin^ito «lo «jmnlro tlo cor|io contular eiirangolro, 


PAICB9 

i’Ml'ltnuns 

NOMItS 

L0QAIUI8 

ONDB ItBSIORM 

DATA8 

DO KXEQUATI.H 




Porto-Alogre 
Ceará e ltio 
Grnndo do N. 




Cuiisul 

I-l'.'nriqitu M. Brunn. 

18 Julho 

1863 

Brtinswick (<lu- 












Cliilo. 

C. goral int. 

J. M. deFrins. 

Rio do Jnnoiro 

7 Nov. 

1865 


Constil intor. 

Jos6 Joao d'Amorim. 

Pornamhuco 

27 Fev. 

1863 


\ ico-cousul 

Luiz da Uoclin Snntos. 

Marnnhfio 

14 Fov. 

1852 


Cotisul 

Henriquo do la Uocquo. 

Manod Antonio do SA. 

Pnrá 

18 Sot. 

1849 


Idcm 

Snntos 

23 Abril 

1866 


Idom 

Anlonio Pcrcirn dn Costn. 


5 Junbo 

1848 


Mem 

Hcnriquo Scbulel. 

St*. Cntharina 

20 Julho 

Í849 


\ íco-consul 

Jofto tlo Froitns Travnssos. 

Porto-Alcgro 

26 Junho 

1850 

Conf. d'Allcm. 
do Nortu.. . 

Consul geral 
C. frcrnl ii.t. 

H. Haupt (ausente). 

W. Vnn Wattor. 

Rio do Jaociro 

13 Fev. 

1869 


C inettl 

Guillicrmo Tnppcnbeck. 

Pnrá 

13 Fov. 

1869 


» 

H. P. L. Knlkmann. 

Ceará 

13 Fov. 

1869 


» 

Joüo Bley. 

Bnbia 

13 Fcv. 

1869 


Vice-consul 

C. H. C. Wagncr. 

Soutos 

13 Fov. 

1869 


Consul 

F. E. F. Hnckradt. 

St*. Catharina 

13 Fov. 

1869 


Idetn 

W'. Tcr BrOggeu. 

Porto-Alcgro 

13 Fev. 

1869 


Idem 

L. Van Lossl. 

Rio G. do Sul 

13 Fev. 

1869 


Idom 

Víctor Gaertner. 

Col. de Blum. 

13 Fev. 

1869 


Idetn 

Ottoknr Dürfell. 

Col. de D. Franc*. 

13 Fcv. 

1869 


Itlom 

Uod. Waehnddt. 

Petropolis 

13 Fev. 

1869 


Idem 

Jofio C. P. Prazcres. 

Maraohüo 

13 Fev. 

1869 


V ice-consul 

C. E. Steide!. 

S. Pnulo 

13 Fev. 

1869 


Idcm 

Alf. Wober. 

Natal 

13 Fev. 

1869 


Consul 

F. O'.to Sohrnmtn. 

Sergipo 

13 Fev. 

1869 


Idem 

Guilborme Otlo. 

Pernambuco 

11 Set. 

1868 


Consul gcrnl 
Vicc-consul 


Rio do Jonciro 
Cnmpos 

23 Nov. 

10 Set. 

1849 

1847 


José Francisco do Mnltos Pimenta 


Consul 

Thcod. F. Gomes. 

Bnhin 

3 Agosto 

1867 


\'¡co-coti8nl 

Antoino Cntnillo do Ilollanda. 

Parnbvba 

4 Junho 

1851 



Etnilio Bidoulnc. 

Pernambuco 

15 Mar$o 

1848 



MirtinusHover. 

Maraiihfio 

22 Agosto 

1856 


Idcm 

Jofio Loureut¿o l’ncs dc Souzn.... 

Pnrá 

10 Sot. 

1851 


I lcm 

C. Budich. 

Santos 

6 Margo 

1863 


Mcm 

Jonquim A: tonio Guimnrfies. 

Pnrtmaguft 

3 Outub. 

1856 


Idom 

Idotn inlcritto. 

Frnncisco Ernesto Krunnicbfcld 

(auseuto). 

J. H. L'-tcbsinger. 

Rio G. do Sul 

21 Agosto 
7 Juuho 

1855 

1858 


\'ico-cjnsul 

Ricnrdo Hucli. 

Porto-Alogre 

23 Jun. 

1860 


Vicc-consulinl. 

W. I. Ilnscbc. 

» 

27 Jan. 

1863 


Vico-consul 

Imiz Stmd... .. 

Fortnlozn 

28 Mnio 

1862 


Ilcm 

l'orimndo Hackradt. 

St*. Cntbnrina 

o Maío 

1856 


Men» 

C. U. Finke. 

Mncció 

20 Agosto 

1803 

E. Pontificios.. 

Consiil gcrnl 

C.irlos von Hochkoflcr. 

Rio do Jnnoiro 

127 Agosto 1856 


Vicn-fonsul 

Eloy llcar. 

n 

13 Mnio 

1867 


Idcni 

Fmncisco Jobó tlo Mnttos I’imonta. 

Canipos 

|21 Abril 

1847 

















































( nnlliiniu-no do qiindi-o do roi jio coiimiIoi- cntrnngelro. 


paizeü 

KMPnUGOS 

SOMKS 

LOGAIU'8 

ONDB ni'SIDKM 

DATA8 

DO RXBQUATUU 


Consul 

Josó Pnrena. 

Bnhin 

12 Set. 

18-11 


\ icc-conaul 

Jos6 Dins Martine. 

» 

0 Dcz. 

i mi 


11 oin 

Antonio L. d'Olivcira Azcvedo. .. . 

Pcrnambuco 

10 Jullio 

18l)(i 


Idcm 

Autonio da Cunha Solrinho. 

PnrA 

24 Dez. 

IK'10 


lclcra 

I'’runc¡sco l'criinndes de Mesquitn. 

RioG. do Sul 

15 Mnio 

1847 


Idcm 

Cnrlos Hcnriquc da Roclin. 

V. L. Bnsil Condc dc In Ilure .... 

Mnrnnhflo 

1 Mnio 

1860 


Wcm 

Sl*. Cnthurinn 

20 Nov. 

18G3 


CoubuI 

Jnmcs Monror. 

Rio do Jnnciro 


1803 


Idem 

Ricardo A. Edes.. 

Bnhin 

2 Outub. 

18(55 


Idcm iutcrino 

Augueto Peixoto. 

„ 

G Dcz. 

1864 


Idcm 

Ouilhcrme H. Alc. Urntli. 

Pcrnnnibuco 

12 Fcv. 

1869 


Idem 

Uuilhcrmc 11. Kvons.. 

Muranhao 

30 Junho 

1862 


Idem 

Diogo B. Bond. 

PurA 

8 Jnn. 

1808 


A'ice-consul 

ISd. L. Mcode. 

Snntos 

00 Junbo 

1808 


Idem 

Benjumin Lindsaj. 

St*. Cnthnrina 

18 Dez. 

1861 


Idcm 

Anron loung Juuior. 

Rio G. do Sul 

27 Out. 

J8G3 


Vice-consul 

Tristflo José Montciro. 

Porto-Alegrc 

6 Dez. 

1841 


ARentecona. 

Jolin Mc Uinity. 

Porto-Alegro 

8 Junho 

1806 


Itlera 

Ricardo Cordeiro. 

Pelotos 

3 Dez. 

18CG 


Idem 

Pcdro Borstclmanu. 

Maceió 

24 Dcz. 

1368 


Idem 

José Smith de Vasconcellos. 

Fortalcza 

10 Marjo 

1804 


Agcnto couí. 

Hicnrüo I-'. Hughcs. 

Cenrfl 

9 Abril 

1869 


Ag. commercial 

Eduardo Biernott. 

Parnahvba 

11 Agosto 

18G8 


Agentecons. 

R. J. Shalders. 

* 

24 Dez. 

1868 

Fran^a. 

Consui 

Chanceller da 
leg. e consul 

I-Ionoró Julcs áe la Porto. 

Rio do Jauciro 

14 Nov. 

1865 


honorario.... 

Theodoro Tnunay. 

» 

8 Junho 

1858 


Ag. Vice-cons. 

P. Lccler. 

Cnmjios 

8 Nov. 

1807 


Consul 

Pnulo G. Iznrié. 

Bahin 


1804 


Idem 

Ozemann Lnport. 

Pernombuco 

27 Julho 

1804 


N icc-c. iuter. 

G. Izorié. 

» 

29 Sct. 

1803 


Idcm 

Fogar L. (Alfrcdo). 

Carlos Robillnrd... . 

Mnrnnhflo 

23 Junho 

1800 


Vice-consul 

Ubntuhn 

12 Out. 

1842 


Idcm 

Frnncisco Montandon. 

SautoB 

25 Sct. 

1865 


Ag. Vice-cous. 

E. de la Martinicro. 

Snnta Calhnrinn 


1867 


Idcm 

Pascnl Lirou.. .. 

Rio-UrandedoSul 

17 Sct. 

1850 


Idctn 

Noel Pnulo Baptistn d'Ornono ... 

Porto-Alegre 

5 Jan. 

1855 


Ag. Vice-cous. 

Victor Gnlhchoie. 

Belém 

10 Abril 

18G5 


Idem 

Mnnocl Nunesdc Melle. 

Fortnlczn 

20 Alril 

1803 


Idcm 

Victor llcnault. 

Bnrbnccnn 

8 Nov. 

1867 


Idcro 

A. Bousquct. 

PornunguA 

8 Nov. 

1867 

Gran - Brdanha 

Consul 

JorgeSamuel Lcmion Ilunt. 

liio dc Janciro 

13 Dez. 

J8G4 


Vice-cous. int. 

W. Liddicont. 

» 

10 Out. 

1868 


Coosul 

Joflo Morgnn Junior. 

Bahin 

IG Abril 

1852 


A ice-consul 

John Cbnrlcs Morgnu. 

» 

22 Abril 

18G7 


Idcnt 

Ur. Ilcnriquo Krausc. 

Pornbybn 

G Dez. 

1801 


Consul inter. 

Ricardo Austin.. 

Pornnmbuco (*) 

H» Junlio 

1805 


C) EsH dulricto consuhr comprolnmlo hs inovincins da l’nrjhvlia. AIhk-Vj-. Ri-j Ciramle du y<¡ 

















































€outliiiin?i!o tlo qiintir» tlo corpo coiumlnr cilraugelro, 


1’AIZKS 

nMPRKOOS 

NOMKS 

L00ARB8 

O.NDE RESIDBM 

DATA8 

DO EXBQUATOR 

(írnn-Hrolnnlin 

\'icc-consul 

nicurdo C. Coi'Iioltl. 

Pcrnnmbuco 

27 Abril 

1866 


Idem 

Jotto \\ . Stoddurt. 

Cenrti 

27 Morco 

1854 


Idcrn 

Guilhcrmc Uinglmm Wilron. 

MnrnnbCo 

22 Out. 

J 860 


Consul 

Jumcs Do Vismcs Drummond Huy. 

Porá (•) 

7 Agosto 

1866 


Idcin iutcr. ( 

M. C. S. Tuppcr. 

Smtos 

25 Nóv. 

1868 


Yico-consul 

Mnnocl Lcocuuio d'Olivoiiu. 

Parnnnguá 

14 Out. 

1854 


Consul ! 

iinndnll Cullnndcr. 

Uio G. doSul (”) 

ü Abril 

186/ 


Yicc-consul . 

Cnrlos Ernesto Berg. 

Río Grandcdo Sul 

13 Agosto 

1860 


Idcm 

justuvo Guilhormc AVuchcrer.. .. 

Maceió 

11 Fev. 

1861 


Idem 

Michncl Hcinscnn. 

Porlo-Ahgrc 

24 Oul. 

1808 


Idcin 

Jchn W ntson. 

Dcsterro 

10 Mnrco 

J868 








Vicc-cou6ul 

Candiuo Sonrcs do Mello. 

n 

28 Mnio 

1817 


Idcm 

Jos6 Augusto dc Figueircdo.... 

Bahia 


1856 


Idem 

Ant°da Cunliii Sonrcs GuimarOcs. 

Pcrnambuco 

IG Set. 

1845 


Idcm 

Fmncisco José daSilva Araujo... 

KioGrandcdo Su! 

17 Julho 

1851 

Il-inikurgo.. .. 

Consul gernl 

Hermnnn Bauclr (nuscnte). 

Rio de Janeiro 

27 Julho 

1864 


Consul gcr. in. 

Emilio Elvors. 

» 

11 Agosto 

1866 


Yicc-consul 

Antonio Josó Friincisco dn Cruz. 

Campos 

2 Julho 

1846 


Cousul 

Joiío W'ith. 

Bulua 


1862 


Idera 

C. L. P. Uoeck. 

Pcmanibuco 

18 Nov. 

1862 


Vicc-consul int. 

Ricardo Huglics. 

Cenrá 

20 Junho 

1865 


Idcui 

Ignacio FrazSoda Costa ... .... 

Marnuhao 

18 Nov. 

1858 


Idcm 

Hamton George Deniiss (nusentc). 

Alngóas 

26 Agosto 1853 


Ideni 

Alanoel do Vascouoellos Junior... 

» 

1 Dcz. 

1850 


Vice-coDsu! 

Jnaquim Frnucisco Fcrunndcs.. . 

Pará 

29 Set. 

1845 


Idem 

C. Ñ. Budich. 

Santos 

11 Abril 

1865 


Consul 

Ottoknr Coerfíel... 

Col.Je D. Frc* 

16 Fcv. 

1860 


Idcui 

Brunokos!. 

Ric Grnndc do Sul 

4 Dez. 

1866 


A icc-consul 

C. N. Frael (uuseiite'. 

Porto-Alegre 

11 Julbo 

1853 


Idcm int. 

Jos6 Wolmnnn. 

* 

1) Fev. 

1861 







'Vicc-consul 

Cypriuno Lopes dc Oliveirn. 

S. Joáo da Borra 

1C Mur^o 

1859 


Idem 

Josó ltibciro du Meircllcs. 

Cnmpos 

15 Fev. 

1866 


Idcni 

l i ’roncisco Xnvicr Muchndo. 

Bnbia 

9 Sel. 

185-1 


Idciu 

Munool Antouio Porcs. 

Purahjba 

13 Mar^o 

1866 


Idem 

Joflo Bussun. 

Pcrnambuco 

13 Mar^o 

1866 


Iiiem 

Luiz Riheiro da Ctinlio. 

Ccnríi 

ll Jmiciro 

1866 


Ideiu 

Franc. 0 dc V .isconccllos Mcndomn. 

Maceió 

7 Janeíro 

1801 


Cousul 

Jonquim José Alves. 

Alarnnhao 


1841 


V icc-consul 

Jnnquim Joeé Alvcs Junior. 

» 

3 Agosto 

1846 


Idem int. 

\ ictorinno Muriettn. 

n 

13 Abril 

1863 


Vico-consul 

Joílo Mnnod Alfnin. 

Saoton 


1857 


Idem 

Mnnocl Miré. 

Pnrnnnguií 

20 Maio 

1851 


Iilem 

Carlos Dunrte Silva. 

Sunta Cuthnrina 


1859 


Idcm 

Zofcriuo A. do Azniiibujn. 

Rio GrnudedoSul 

20 Maio 

1801 


Mcm 

Bcnito Mnurd.. 

Pclotas 

19 Junho 

1861 


•| E.-10 dislrul'i conMilnr c-’iiiiurlipmlo iu |iroviu< i u- ilo Amrwomis c Mnr.iulifl" 

(••) Er-lc dislriclo cousular cOui|Hchoii(lv as proviucins ilo Snnlu Cmhavina c ilo l’Hianá. 












































Couliunn^ao <Io qiinilro do corjio coumiiIiii' cnlrnugeiro. 


I'.UZI'-S 

l’MI'KISi^ 

N'.UKS 

I.OOAHI-tS 

OXOK KHSIDI’M 

DATAR 

DJ KXKQ'JATt'U 

IWjmnhn. ... 

Vjce-coneul 

Bdunrdo l’elicw Wilsr.n. 

Nat.il 

fl Fov. 

1832 


ChnucclliT 

Do ninpns II -nri'|ues >!e Oliveirn. 

» 

'Jd Jnnciro 

1 8íj:j 


Virc-ro:is’.il 

losó FrnncifCO do? rfantos. 

Porío-Alcgru 

'¿4 Mnio 

IKfll 


Mom 

I.uiz Viauna de llormojcii's . .. 

Bnnnnnl 

34 Jnnbo 

J8fl2 


Idcm 

Wniílio Jncinti.o García. 


II Dez. 

5808 


I leia 

F.uncisco Tl. L pe* d • Apuii.r .. 

Oiro-Prnto 

38 Fev. 

1801 


Idem 

Antonio Monlnr Jiin. 

Urupunvnna 

Aliril 

18015 


Mem 

Antonb Suiros Finl.ciro. 

Pnr.á 

J!) Juneiro 

1800 


Idvm 

Jjfé Uilieiro Coelln. 

Victoriu 

3 Fev. 

1800 


Ilern 

Frnnsisco K idrísnes k'ivna. 

Co !d 

30 M'ir'-o 

1860 


1 !u¡n 

Ant uio Josfi Vülavov:. 

Caxi-js 

30 Mnrco 

1880 

M'swlírüo-lu- 






ralo •!•;.... 

Cor.Ful {rcrnl 

Henriquj Lae:u:i¡-.-rt. 

kio deJunoiro 

31 Junho 

1800 


\'ire-consul 

Citrios G rilhemt': Hari.i". 

» 

10 Nuv. 

1800 


Ide:n 

Joño José Pcrmra Bistos. 

Cumjios 

38 Out. 

1847 


Ilcm 

E'iírasio Lopcs de Araujo. 

Rio Grandcdo Sul 

21 Janciro 

1818 




Rio ile Janciro 

6 Nov. 

180-S 


Vice-cousul 



dc I’ cnt. 

L-ii/. Goysueta 'lo-i Marqu -z s dr 






Tovcrcna. 

» 

I!) .lunho 

1860 


\ ice-consul 

L. Gomes I’ereira. 

» 

31 Ma ¡0 

!8C0 


A«r. consular 

Ottave Leonard''. 

Victoria 

12 Julho 

J807 


Oele'r- cjnsular 

Joiiquiin Josd Barlioza. 

Cenrú 

7 Out. 

1803 


I lcm 

Auírusto Goraes da S:lva. 

Pnrahylm do iN. 

7 Oat. 

1803 


Agcnte cons. 

Josí- Pereira \ ianna. 

Pcrnnmbuco 

4 Scf. 

1800 


Vice-consul 

Francisco Gaudcncio da Costa J T . 


6 Doz. 

1853 


Idem 

Josí Versueiro. 

Sanios 

11 Set. 

i857 


Idem 

Manoel L 3 ocndio dc Oüveirn.... 

Paranaguú 

18 Mar^o 

1862 


Idem 

Gerelano \ italoni.. 

Snntn Catlmrinn 

19 Agosto 

1868 


Mcm 

AutonÍ!) da Si!va lerreira Tijrn:. 

kioGrnnde doSu! 

18 Abril 

1852 


Mcm 

Antunio F. Birr-to Queirís... . 

Porlo-Alcgre 

3 Julho 

1834 


Idcin 

Lu:z Joiq'iim Radri"•!•:* Lopes . 

Maranlifio 

l!» Dcz. 

1860 


Idcin 

Mcdardo Kivaní. 

Cuvnbá 

10 Sct. 

1802 

L/iherlc. 

Cons il pernl 

Alcxatidre Av6 Lallemant. 

Riode Jnnciro 

17 Junbo 

1853 


\ ce*con«ul 

G lillicrm-t Boje. 

» 

17 Set. 

1857 


Idem iutcrino 

Fred. Grun'ltvig. 

» 

28 Out. 

1800 


\ ic —consul 

Jofio d" Olivcira GuiuarSes .... 

Cnmnos 

11 Agosto 

1837 


Consul 

Jiitto Mntliias Meynr. 

Bahia 

ñ Dcz. 

1805 


\¡?e-co:isu¡ 

Miguel Tito 'le Sá. 

RioGron lodoSul 

18 JnnQ¡ro 

1850 


I ¡em 

Manoel Perrira >ln S;lva Li ra... 

Porto-Ab'grc 

1 Sct. 

1848 


ídcin 

Joflo Carneiro Perci'a Prazeres.. 

Marnnhflo 

17 Nov. 

1800 

Mi:ckl.fíc!iwcr. 

tionsul 

H. Hau|il. 

Rio dc Jnneiro 

11 Scf. 

1808 


Mcm intcriuu 

Carloa F A. G eli. 

» 


1867 


Mein 

Pli. Heinccke i. 



1860 


C'msul 

Antoniode MoraesGo*n**« Ferr? ; ra. 

Pcrnninbnco 

17 Jun. 

1845 

Meckl..Strclitz, 

Idem 

Juslinmno Jusd de Araujo. 


2» Snt. 

1848 


Idcm 

Jes6 Antonio de Araujo. 

Pernnmlmco 

2 Abril 

1855 

Oldcrob jrgo.. 

Mpm 

Jotto L¡l),-ral¡. 

Hio de Jnnciro 

20 Julho 

1853 


\ iceTOiisul 

Frcdorico Palin. 

» 

11 Doz. 

1866 































CondniincAo ilo qufiilro ilo corpo coniMilni' cili'ungolro. 


I'AIZRS 

IIMPIIKOOS 

NOMES 

LOOAIIRS 

ONDK ÍIRSIDEU 

¡ DATAS 

J DO EXEQUATl'it 

Oltlcmbitrptj.. 

I 

Vicc-consul. ¡ 

Luiz Mano'.-I Goiic'.Kcs Lrnios.. 

Bnliia 

! 1 «•!. 

1831 


Consul int. 

¡Thcodoro Just. 

Pernnmbuco 

•31 Julho 

1SÜ5 


\ icc-consul 

G. H. Prncpír. 

» 

¡ 4 Julbo 

I8W 

Pimes-BtiixM. 

C- niul ^.ci il 

'Julio P n , 

«., , , 



Vicc-consul 

Domiiipos do O.ivcira .Meliu.... 


17 Junbo 

J 80 4 


Iflern 

Constoutino Cardosu Guinii.rSes . 

C unpos 

.23 Mnio 

1848 


Consul 

Ricardo L'cpnermaiiu (iiuscnie)... 

Bulrn 

11 n Out. 

1*>Ü1 


lilctn intcrino iC'nrios \\ nchsuiann. 

D 

.21 Abril 

I8G3 


1 Cansul ¡ 

Gcral .'o B'cnder á Urnndis. 

Pernnmbuco 

! 8 Aposto 

1SÜ8 


1 Vicc-cousul 

Jrnrjuim Mcndc-sda C. Guininracs 

Ccnrft 

! 0 Fev. 

1838 


Wcni ! 

Movsvs Benedicto. 

Mnranhno 

1 l'J Xov. 

1850 


Mem 

Aupusto lvluardo da CVstn .... 

Pr.rft 

¡22 Mnrco 

1850 


I lem ,C. Bu'lich. 

Sautos 

Il2 Fev. 

1803 


Idem i 

A. E. <ie Bittenccurt. 

RioGratide doSul 2 Set. 

1857 


Mem 1 

Emilio Frac! (auscnte). 

l’ortc-Alcgre 

¡30 Julho 

18ol 


Jilcm interioo ¡ 

José VVol¡man:i. 

» 

ilü Margo 

j8‘¡3 


V icn-cousul . 

EJ. W vnnc. 

Sergipc 

|30 Mnio 

1800 


Mcm ; P. B rsielmann. 

Maccid 

;24 Julho 

1807 





•26 Out. 

1800 


Iüem 

Pedro Pereirr. tíe Aii'irade. 

Macció 

6 Abri! 

1861 


Mem 

José Jnccmo Tasso. 

Pernnmbuco 

6 Abril 

1801 


r icni interino Jorfre Tasso. 

» 

25 Fever. 

1804 


Vicc-consul 

Custodio Aiorcira dc üouza. 

Buhia 

6 Abril 

1801 


Iilcni 

Jonnuim José Alvcs Fillio. 

Mnrnnliño 

0 Abril 

1861 


i Mcm iTheoiioro de JÍene/cs Foriaz.... 

Snntcs 

6 Abril 

1801 


Idf m 

Manoel Leocadio de Oliveira ... 

Pnrnnnguft 

6 Abril 

1801 


Ilcm 

Eupenio de ln Mnr:¡u;érc. 

Santn Cntnnrina 

20 Agusto 

1808 


Idem 

José L'Ut.cio Gocnes Cardia. 

RioGrnndedoSul 

6 Abril 

1861 

Portujrnl. 

Consul geral Autonio de Almeida C'am]»s... 

Rio dc Jjneiro 

20 Fcv. 

1807 


Vice-consul 'José Mrr:a dc Souza Lourcir\ .. 

Itapuabv 1 

10 Abril 

1801 


Mcm 

Joaquim l’mtodeMapallmis .... 

Mangnratihn ! 

23 Fev. 

J8Ü2 


Idcin 

Jo;é Jonquira dos Snntos. 

Pnratv 

23 Jnn. 

) 800 


fdcm 

Antonio Caotf.no de Carvnlho.... 

Anprn dos Reis 

4 Jnu. 

1809 


Apcnti oons. 

José Alvcs d’Avintes Moreira.... 

Onbo-Friu 

21 Abril 

1605 


, Mcm 

Mnnccl Fcrnandcs da S. Cnmpos. 

Mncnhé 

2 Jnn. 

J8G5 


Mcm inlcrino 

Alcxandrc l’ereira de ífá Ferrnz.. 

» 

>8 Aposto 

J8Ü7 


Vicc-consul int. JoíO Rodripucs Lojies. 

Barra dc S. Jo5o 

13 Junbo 

1806 


Ap. cons. int. Dominprs Gomjnlvcs da Cosla ... 

S. Joáo da Barra 

20 Julho 

J 805 


Mwn Josí- ltibeiro de Mcirdlcs. 

Campoa 

4 Fcvcr. 

18Ü5 


\ Ícc-consul Joüo Anl* Fernaodes Mapnlbües. 

\ ictorin 

20 Dcz. 

J 807 


CoiimiI 

Au^usto Peixoto. 

Bnliin 

27 Jon. 

18G3 


Vicc-consul Jonouiin Fernandes Coclho. 

» 

3 Set. 

1801 


Ideni 

S’alentim Alhir.o da CunhaBcEsa. 

Rio ilns Contns 

20 Mnio 

1853 


Idcrn Jonquim Jrrnacio Pcrcira Junior.. 

R. U. do Nortc 

21 Julho 

1848 


Mcm JoSo ric Ainicitía Monleiro. 

Aln"6as 

3 Fevcr. 

J845 


Mcm 1 

I'rnncisco Ferrcira jNovacs. 

l’nrnlivba 

9 Abril 

1857 


Apunto cons. 1 

•'ernando fle Souzt Braiid&o... . 

» 

13 Out. 

1805 


Vico-consul Ilorncio Lrpia . . 

Srrgipo 

22 Mnri;o 

1850 


Mcin l’nulino Jo.-ó C'odlio Bastos. 

Piauh.y 

17 Abril 

1815 


Consul ,ClaudinQ dc Arauj'o Guimarúcs. . 

Pcrnamhuco 

2 Fevcr. 

1804 


Idcm ¡Manocl Cnetano dc OouvCa. 

Ccnrft 

4 Mnrqo 

1839 


Viec-conaul |Ouilhcrmc Aupusto dc Mirandn. . 

» 

22 Junho 

1855 































Coiiliniiactlo iln <|iinilrn iln cnr|>o coiiNiilnr cNÍrniigclro. 


I'AIZBS 

BMl’UUCIOS 

NOMKS 

1.00 ARR8 

ONDI! IIKSIDRM 

IIATAS 

do r.xitqi;ATi;ii 






18(54 


Idcm 

Jonquim Unptistn llorcirn. 

Pur& 

22 Maio 

185* 


\ í(*c-consul 

Jonquiin l'rnncisco Fcrnnmlcs. ■.. 

» 

5 Dez. 

180(5 


Idcm 

Alcxnntlrc l’nulo dc Brito Amortm. 

Amazouns 

21 Abril 

1854 


IJcm 

Josó Mnclmdo de Gouvfn. 

Grnnjn 

28 Fcvcr. 

1803 


Idom 

Honfiquo P. Unstos. 

Snntos 

10 Agosto 

1801 


Idem intur. 

Mnnocl A. F.dnSilvn. 

» 

20 Dez. 

1807 


Vicc-consul 

■lonquím Vietorino dn Cunhn .... 

Ubitubn 

29 Margo 

1852 


Idom 

Mnnoel Josó Vicirn do Mnccdo... 

S. Sobnsliüo 

8 Nov. 

1836 


Agento C 0113 . 

A. Jos6 Kodrigucsdo Oliveirn... 

V. dn Estrell’i 

2 Maio 

1865 


Idcm 

Jo*é Mnnins Corrén. 

Potropolis 

2 Maio 

1865 


idcm 

Joüo Coclho de Souzn Raugcl... 

V. dn Pnrnhybn 






do Sul 

2 Mnio 

1805 


Idcm 

Antonio da Rosa Moatcs. 

V . do S. Joüo do 






Priucipo 

2 Maio 

1805 


Idem 

Joüo Bnptista do Araujo Lcite... 

V nlenga 

2 Maio 

1865 


Idcm 

José d’Almoida Ribeiro Junior.. 

Vnssourns 

4 Dcz. 

1808 


Idnn 

Hcmetcrio Josú Pcreirn Guimartlcs. 

Cuntngallo 

8 Maio 

1805 


Idcm 

Frnncisco José da Magalhüca.... 

Nova Friburgo 

3 Mnio 

1865 


Idom 

Alexnndro Jos6 de Carvnlho. 

S. Fidclis 

3 Maio 

1805 


Agcntc cousul. 

Francisco l’into üunrte. 

\ . do Igunssú 

7 Nov. 

1808 


Vicc-consul int. 

Mnnod José Corrf o. 

Pnrnnngui 

25 Sct. 

180'? 


Agen toconBul. 

Joílo de Azerodo Torres. 

Jngunrüo 

4 Marco 

1867 


Idem 

Josú Marqucs do Motta Guimarács. 

Rczcnde 

3 Maio 

1805 


Idcm 

Antonio Godinho Simous. 

V. do Mariefi 

3 . 

1865 


Idem 

Lino Machndo do Valle. 

V. do R. Bonito 

3 » 

1805 


Idem 

Antonio Marqucs do Silva. 

V. do ltaboraliy 

3 » 

1805 


Idcm 

José Pcreiro da Silvn Porto. ... 

iSitlicrohy 

3 » 

1865 


Idem 

Antonio Alfredo Plourv doBarros. 

Thorcsopolis 

3 » 

1805 


Idem 

Joaquim Jos6 dc Campos. 

Bnrrn Mnusn 

3 .» 

1805 


Idem 

Munocl Pinto do Carvnllin. 


3 » 

1865 


Idem 

Joito do Cnstro Vieirn. 

S. Murin Mng. 

3 » 

1805 


Idem 

F. Bornnrdcs Lopos do Aguinr... 

Ouro Prcto 

4 » 

1805 


Idem 

Honrique Coelho do Souzn Bistos. 

Juiz do Fórn 

•1 » 

1805 


Id em 

J. Teixeira Lopes Guimarüe?.... 

T. dn Lcopold. 

5 » 

1865 


Idcm 

Theodoro Dins de Carvnlho. 

Bagngem 

5 » 

180., 


ídoin 

Jos6 Gongnlvcs dn Costn. 

Jlar de Hcspnnhn 

5 » 

1805 


Idcm intcrino 

Jotlo Pereirn dc Magallules. 

n 

31 Julho 

1807 


Agouto cons. 

Antonio Borgcs Sampnio. 

Ubcraha 

5 Maio 

180., 


Idem 

Luiz Fcrnandes dn C. Guimariles. 

Baopondy 

11 Jullio 

1800 


Idcm 

Jos6 da Costa Uodrigues....... 

S. Joflo d’tíl-Rei 

5 Mnio 

1805 


Idem 

Uicnrdo Scrafim da Silvn Porto. 

Pnrncatvi 

5 » 

1805 


Idcin 

Nicolíio GoiiQalves Fcrroirn dn 






Silva Vianna. 

Aréns 

5 » 

1805 


Idcm 

Joüo Antuncs dn Silva Cnstro.. 

Brotns 

2G Junho 

1865 


Idem 

Jonquim JosúSoarcs. 

Sorocaba 

11 » 

1800 


Idein 

Alcxnndro dnSilva Villeln. 

Pouso-Alegre 

15 Mnio 

1805 


Idcin intcrino 

/Votonio Baptinta do Olivoira. 

n 

31 Jullio 

1807 


Agoutc cons. 

Victorino do Silva Franga. 

Pnrahybuna 

15 Moio 

1805 


Idcm intcrino 

Antonio Q. do S. c Cnstro. 

• 

28 Doz. 

180; 


Agente cons. 

Francisco Gongalvcs Bastos cSfi. 

Rio Formoso 

10 AgOBto 

1800 


Idem 

Antonio Domingues do Souzn. .. 

Goyauna 

15 Mnio 

1805 


Idem 

Jotto V ieiro do Azovedo. 

Mniuniigjn|ic 

15 » 

1805 


Idem 

Jotto Corréado Mcllo. 

Marnngui.pc 

3 Janciro 

1807 


Idem 

Fernondo Pontcado Rosas.. 

l’oDtnGrossn 

15 Mnio 

1805 
































- 49 - 

OntlouB^I» d» quadro <h> owy wwiUf Mtfui|HN. 


PAIZBS 

KMPItlIOOS 

NOMBS 

LOOABBB 

ONDR RKSIDBM 

DA»AH 

DO BXBQUATtm 

Portugal. 

Agcnto cons. 

Msnool Rodrigucs do Mirnndn.. . 

Bencvcnte 

2"» Sct. 

1867 


Idcm 

Jodo Bnptista Vieirn de Cnrvnlho 






Vasconcollos. 

Pirahy 

5 Mnio 

1868 


Idcm 

Aotonio Gomoe do Souzn. 

ConstituiqGo 

9 Junho 

1865 


Viocconeul 

Antonio dn Rochn Pnrnnhos. 

Snntn Cutharina 

23 Dez. 

1853 


Idem 

Antonio da Silvn Ferreirn Tigre.. 

Rio G. do Sul 

2(3 Dez. 

1867 


Idcm 

FrnncÍBco Josá Bcllo. 

Porto-Alcgrc 

10 Nov. 

1856 


Idcm 

Onniel Jonquim Riboiro. 

Pnrnnhj-bn 

10 Jnn. 

J862 


Idcm 

Josá Vioirn Pimcntn. 

Pclotns 

o „ 

1865 


Idem intcriuo 

Jonquim José Rcbollo. 

Igunpe 

21 Dez. 

1864 


Idom 

Joaquim L. dos Snntos Villnvcrde. 

S. Paulo 

8 Fever. 

1865 


Agcntc cons. 

Josquim Candido Thcveonr. 

u 

8 Mnio 

1866 


Idom 

Josá f'ortunnto dn Silveirn. 

Taubnté 

2 Mnrqo 

1865 


Idem interino 

Josá Co 'Btnntino P. Guimnracs.. 

Bacpendy 

3 Mnio 

1864 


Consul inter. 

Guilhertne de Watter. 

Rio de Janeiro 

7 Agosto 

1866 


Idom idem 

Adolfo Kleinschmidt Junior. 

Bnhia 

24 Julho 

1866 


Cjnsul 

5. Tappenbcck. 

PnrA 

5 Abril 

1861 


Idom 

Jonquim Frnncisco Fernnndes... 

» 

4 » 

1861 


Vicc-consul 

rhcodoro Wille (nusoDte). 

Santos 

4 Dez. 

1844. 


Vice-consul int. 

L. Diedcricksen. 

» 

23 Agosto 

1853 


Coneul 

3ttoknr Dorfell. 

Col. IV Fi-nnc“ 

3 Muio 

1867 


Idem 

Victor Gttrtner. 

Col. Blumcnnu 

3 Mnio 

1867 


Idem 

Fred. Httusel. 

Col. de St n Cruz 

3 Jülaio 

1867 


Vice-consul 

Rudolfo W'nehneldt. 

Petropolis 

2 Abril 

1867 

Rep. Argentina 

Consul gornl 

José M. de Frins.. 

i Riode Jnneiro 

16 Agoslo 

1864 


Vice-coneul 

Erico Peñn. 


4 Nov. 

1864 


Idcm 

Jollo Frnncisco Martins.. 

Cnmpos 

4 » 

1837 


Consul 

José Mnnoel do Amorim Sobrinho. 

Pcrnnmbuco 

24 Doz. 

1868 


Vice-coDsul 

Alvnro Dunrte Godinho. 

Mnranbño 

24 Dez. 

1868 


Idem 

Antonio Telles de Menczes. 

Ccará 

23 Sot. 

1839 

• 

Consul 

José Coelho dn Gnmn e Abrou. . 

Pari 

12 Jnn. 

1863 


Vice-coneul 

Mnnoel K. Carnciro. 

Puranngué 

18 Mnrqo 

1863 


Consul 

Hjgino Durilo. 

Kio G. do Sul 

20 Abril 

1861 


Idcm 

Ruüno Arnnul. 

Urugunynnn 

24 Mnrqo 

1865 


Vice-consul 

Pnulo Rignll. 

Itnqui 

4 Nov. 

1864 


Idem 

Josó Agostinho de Mnrin. 

Snutu Cntlmrinn 

18 Mírqo 

1863 


Cousul ínterino 

Jonouim Pcreira Mnrinho. 

Bnhia 

14 Julho 

1863 


Vicc-consul 

D. D.irio S.irnchngo. 

Jaguarflo 

9 Dez. 

1862 


Consul 

Froderico Duvid. 

PortO-Alogre 

9 n 

1862 


Yice-consul 

Hcnrique Vnros. 

Sant’Artnn do 






Livrnmento 

18 Marqo 

1863 





29 Jao. 

1866 


Idcm 

C. F. Lnporte. 

Bnbiu 

28 Agosto 

1862 


Idcm iutorino 

Luiz huilinao. 

n 

22 Out. 

1866 


Vice-consul 

Thomoz Burreto Lius do Bsrros.. . 

Pernnrobuco 

3 Julho 

1866 


Idom 

Augusto Edunrdo daCostn. 

Pnrfl 

3 Dcz. 

1853 


Idem - 

HermnnnC. Hnsso. 

Hio G. do 3ul 

6 Agosto 

1868 


Idern 

Luiz Riboiro dn Cunhn. 

Fortnlozn 

10 Set. 

1866 


Agcnte cons. 

Jotto Gualborto dn Costn. 

S. Luiz 

27 Abril 

1830 


VicO'Coosul 


Bnbin 

4 Abril 

1859 


Idcm 

Antonio José Lenl dos Rois. 

Pernnmbuco 




e. II 
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Cantinuucfto d* qnadr* do carpo conaular oatrangelro. 


PAIIB3 

KMPH200S 

NOME3 

L0OAHB8 

ONDH RUSICKM 

DATAS 

DO BXRQUATUR 








Vico-consul 

Josó Luiz Lopcs dn Siívo. 

Rio G. do Sul 


1848 


Agcntocons. 

Robcrto Schfobnch. 

Philadclpbia 

28 Abril 

1859 

Suec.eNorueg. 

Consul geral 

Leonardo Akcrblom. 

liio dc Janeiro 

7 Murgo 

1806 


Vicc-cousul 

Guilhcrmo Bojs. 

s 

7 Julho 

1800 


1(1 cm intcrino 

Cnrlos Hoin. 

» 

27 » 

1860 


Vicc—conaul 

Luiz ile Siquoirn Tinoco. 

Cnmpos 

29 Sct. 

1843 


Consul 

David Lindgrcu. 

Daliin 

20 Nov. 

1843 


l(¡cir. interino 

A. I(lein6chmidt. 

» 

29 Agosto 

1802 


Mcoconsul 

Manool Thoophilo Alvcs Ribciro. . 

R.-Grandc do N. 

1 Junho 

1859 


Mciii 

IS. D. Wvnn. 


21 Nov. 

1840 


Üonsul intorino 

F. A. Veplin. 

l’crimmbuco 

10 Nov. 

1868 


A ice-consul int. 

Ricardo I’. Hughcs. 

CcarA 

23 Sct. 

1865 


\'ice-;onsul 

Igiiacm Fmzao d:t Costa. 

Muranhüo 

1 Jnn. 

1859 

! 

I'Icm 

Augusto Edunrdo dn Costn.... 

Pnrft 

1 Junlio 

1855) 


I'icin 

C. Uudich. 

Snntos 

12 Jnn. 

1803 


Jdem 

Luiz Locssl. 

Rio U. do Sul 

0 Agosto 

1860 


Mein 

Wcuceslíio Joaquim Alves Leitc.. 

Porto-Alcgrc 

13 Dcz. 

1842 


Iiiciu 

Rob. .1. SliHklcrs... 

Pnruh. do Norlc 

8 Nov. 

J867 


Mcm 

Eupcniv' de la Mnrtiniére..| 

Snntn Cutharinn 

12 Fcv. 

1869 




Riudc Jauciro 




Vicc-consul 

Tiieoplulo Keller (nuscntc). 

24 Sct. 

1861 


Wcm inlchr.o 

Felix I nvrc. 

» 

4 Junlio 

1864 


Üonsul 

Emilio Kolilcr (nuscntc). 

Bahia (*j 

1 Mnr^o 

1867 


l icui intcriuo 

Fr.mcisco Jazlcr. 

n 

10 Agoíto 

1867 


Cousul 

F. Lindcn. 

Pernambuco (”) 

24 Sctcmb. 

1861 


Idem 

Luiz Brélaz. 

Paré , 

f> Dcz. 

1813 


Idem 

Frnncisco Uusdort. 

Rio G. do Sul 

29 Jutlio 

1865 


\ ico-consul 

Carlos Eulcr. 

Cantngallo 

31 Mnio 

1864 


Idcin 

Gcorge Krug... 

S. Paulo, com rcs. 






cm Cnmpinas 

17 .lunho 

1861 


Cousul 

Ferimndo Ilackradt.. . . 

Snnta Cuthariun 






c Paraníi 

1 tí Sctemb. lSül 


V;ce-coiuuiinl. 

Frcdcrico I.uiz Jcnnnunou. 

Cnravcllns 

29 Jullio 

1865 

ürupunj (Rep. 






Oriental do). 

Cnnsul gcral 

ICrico A. Pcña. 

Rio dc Jnnciro 

9 Fover. 

1868 


V icc-consul 

Doiningos Josú dc Compos Porlo. 

d 

10 Dez. 

1850 


Idcm 

ppitanío Frnnco dc Mirar.dn. .. 

Cmnpos 

] 1 Jnn. 

1859 


Consul 

Joño Lui/. do Abrcu o Silva.Tunior. 

Hnhin 

17 Out. 

1865 


\ ice-cousul 

Pn.ilo Jonquim Tcllcs Junior... . 

Alagóas 

8 » 

1810 


Iilem 

José Nnrboni. 

Sergipc 

20 Abril 

1864 


Consul 

AnlonioV. du Snnta Barrocn. .. 

Pcrnamliuco 

20 >. 

1864 


Idcm 

Joeé Dins Mncioirn. 

Cearfi 

8 Nov. 

1807 


ldcm 

Carlos Honriquo da Rocha. 

Maranlulo 

25 Nov. 

1847 


Idcm 

Jo3o Pcrcira Tliomaz. 

Saot-os 

26 Jnn. 

1867 


Consul 

I.ourcmjo Ferrnira dc Si Ribas.. 

PnraDuguú 

19 Sol. 

1865 


Vico-consul 

L. J. ileSé Rivas. 

.» 

3 » 

1857 


(•) E»«rce o mcsmo omprego nas provincias dc Sorgipe c Alagóas. 

(*'} Exerco o mcsmo cmprcgo nas provincias do Ccari, Parabyba c llio Grande do Norle. 
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paizbs 

BUPUEGOS 

NCME3 

L0OARB8 

ONDB RE3IDEU 

DATA8 

DO BZBQUATUR 

Uruguajr íRep. 
Orientnl do). 

Vice-consul 
G. d'» v. cons. 
Cousul 
\’ice-consul 
Idem 

Idem 

Ideut 

Hyppolito Gautier. 

P. Lirou... 

Antonio Coelbo Ferreira Pocheco. 

Frederico Torrcs... 

Benito Muurely Lamns. 

Luiz Ca_yo Apnricio. 

Antonio I». Monjardin. 

Saniu Cathorina 
Rio G. do Sul 
Porto-Alegre 

Pclotas 

13ngé 

Urugu lynnn 

25 Abril 1865 

28 Julho 1860 

11 Nov. 1868 

7 Julho 1860 

lOJan. .1867 
17 Nov. 1805 

11 Nov. 1868 

Venezuela.... 

Cousul 

Idein 

Idem 

I-iem 

Pedro Rodrig. Fernnndcs Cliaves. 

Joáo Ferreirn Cantáo. 

Joüo FranciscodnSiIva Novues... 
José An'.onio de Frcitns.¡ 

Rio de Janeiro 
I’ark 

Pet'nambiico 

Bahia 

5 Fev. J862 

27 Maio 1.868 

27 Maio 1868 

10 Set. 1868 

Würtemberg;.. 

Idem 

Consul ioterino 
Vice-consul 
IJem 

Francisco Sammaun (ausente)., . 

Gustavo Gerber...i 

Gustnvo P. Klcinschmidt. 

Jorsre Pfeiffer. 

Rio de Juneiro 

Bshiu 

Poito-Alegre 

12 Fcv. 1859 

2 Nov. 1867 

17 Junho 1803 

18 Margo 1865 


Secretaria d’estaJo doa negocios estraageiros, 26 de Abril de 1869. 


JoAQUTSf TuOMAZ DO AmaüAL. 
















Senhor.— Alei do orijamento n. 1507 de 26 dc Setcmbro de 1867 consignou, 
no art. i* para despezas do § 1* « sccrclaria de Estado », no exercicio dc 


1807—1868, a quantia de.137:915#000 

Tacs despezas, poróin, importaram cm.l il:063/¡{230 

Damlo-sc nu respcclivu vcrba um dcíicit dc. . ■. 3:1180230 


quc provcin da imprcssüo dc documcnlos rclativos ú guerra contru o Paraguay 
c a intcrprctacuo das convcncOcs consulurcs cclcbradas com Porlugal c a Suissa, 
o d«' obras dc marccnaria fcilas paraa sccrclariadc csladodosncgocios cstrangciros. 

A mcsma lci volou pura dcspczas do § «• « cxtraordinarias no cxtcrior » a 
quantia de -II:933j|330. 

Scndo insullicientc csla quanlia.. foi clcvada a 1H:692$971 nicdianlc o crcdito 
supplcmenlar dc 102:759s6íl, conccdido pclo dccrcto n. 4135 dc 1 dc Abril 
do corrcntc anno. A dcspcza clTcctiva cxccdcu ainda a cslc crcdilo, avullando 
no cxccsso as dilVcrcncus dc cambio. Eslas moulain a 280:937$!II, quandoudos- 
pcza aulorisada nüo foi supcrior a I2:180s60{. 

lla, portanlo, nossa vcrba uni dclicil dc 293:117^7-15, quc rcsulla da soiiima 
daijuollas duas parcdlns c foi occasionado pclas circumslancias cxccpciouacs cm quc 
scacbu o paiz. 

Em oulras vcrbas a dcspcza licou aijucm dos crcdilos, aprcscnlando as sc- 
«uinlcs sobras : r- 

N» § 2.‘—IjCgaodc» e cmisulados.23:118¡»230 

§ 0."—Exlraordinurias no intcrior.12:000.s0(!0 

E no § 7.° — Commissócs dc liniilcsc dc liquidacao dc rcclamacocs. 23:000^000 
l)o cxumc dos algurismos aciina cxposlos. vó-sc quc o dcíicilda vcrbadogü" 
seria diininulo c podcr-sc-bia supprir com as sobras dc unia das dilas vcrbns, sc 
náo fo,«scm lancadas ú conto do ininislcrio dos nogocios cslrangciros as dificrcngas 
dc cambio, quc avnllarum no excrcicio dc quo sc Irala cm conscqucncia da sua 
baixa conslanle. 

É, pois, inislcr usar dos dous mcios lcgacs, Irausporlc dc sobruse crcdilo sup* 
plcmciitar, para saldarcm-sc as conlas do ininistcrio dos negocios cslrangciros, 
no cxcrcicio dc 1867—1868. 0 dccrclo quc óra lcnho a honra dc submclter ú 
approvacáo c assignatura dc Vossa Magcstade Impcrial, cm conformidadc do quc 
dispóe o arl. 13 da lei n. 1177 dc 9 dc' Selerabro dc 1862, só lcm por fim 
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a applicaQáo das dilas sobras na imporlancia de 58:1180230 para supprimcnto 
das vcrbas cujos crcditos foram insufficientes. 

Tenho a honra de ser, Scnhor, de Vossa Magestade Imperial muito reverente 
e fícl subdito. 

Josl Mahia da Silva Paranhos. 


M. 10. 


DECRETO K. Í300 DE 18 DE DEZEMBRO DE 1868. 


Autorisa o ministro c sccretario dc Estado dos ncgocios cstranBciros a applicar ás dcspczas da vcrba • sccrciaria 
dc Eslado » do cxerdcio dc 1SC7 —18C8, a quantia dc 3:li8&230, tirada das sobras da vcrba • lcgacocs c 
consulados » c a da verba • atraordinarios no exterior » a quantla de 5S:OOt.¡JOOO, lirada lambem das sobras 
da mcsnia vcrba • lcyar.iics c consuiados » c (la dc « cxtraordinarias no interior » c « commlssoes de iimitcs 
c dc liquiilaríio de rcclamaqñcs» do nicsmo cxercicio. 


Nao scndo sutticicnlc u quanlia quc a lci do orcamcnto n. 1507 dc 26 de 
Setcmbro dc 18G7 consignou para despczas do § t° do arl. 4° « sccrclaria dc 
Eslado » ncm a quc .a mcsma lei c o decrclon. 4135 dc 1 dc Abril deste anno 
concedcrani para asdespczasdo § 5' « cxtaordinarias nocxlcrior»: hei porbem, 
lendo ouvido o consdho de ministros, c dc conformidadc com o disposto no art. 
13 da Ici ik 1177 dc 9 de Sclembrn dc 1802, aulorisar o meu minislro e sc- 
crctario tlc Estado dos ncgocios eslrangciros a npplicar ao pagamcnlo das des- 
pozas do § 1° a quantia dc 3:118#230, tirada das sobras da vcrba « lcgagóes 
c consulados » ; e ao pagamcnto das do § 5°, a quantia de 55:0000000, tirada 
lainbcin das sobras dn mesma verba « lcgaQñcs c consulados », e das dos §§ 6° 
o 7° « cxtraordinarias uo inlorior » c « commissocs dc limilcs e dc liquidagáo 
dc rcclamagñcs » do rcferido cxcrcicio, ohscrvando-sc as formalidadcs indicadas 
no nicncionado arl. 13. 

Josc Maria da Silva Paranhos, do incu consclho c do dc Estado, senador do 
impcrio, minislro c sccrclario de Eslado dos negocios cslrangciros, assim o tcnha 
enlcndido e fa<;a exccular, expcdindo os dcspachos nccessarios. 

Palaeio do Rio dc Janciro. cm 18 dc Dczembro de 1808, 47° da independencia 
c do impcrio. 

Com a Rubrica de Sua Magcslade o lmperador. 


Josii Mama ua Sii.va Paranhos. 



Atertira íe 01 crelito siipplenectar. 


Scnhor.—As i{uanlias voludus puru dcspczus du verbu « cxlraordiuurius no 
cxlcrior » do ininlslerio dos negocios cslrangciros, no nnno fínaucciro dc 1807 


a 1808. foram us scguinlcs: 

Pcla lci ii. |í>07 dc 20 dc Sclombro dc 1807 . 4I:933$330 

Pclo dccrclo ii. 4135 dc I dc Abrildc 1808 . 102:7595041 

E pdo dccrclo n. 1300 de 18 dc Dezcmbro dc 1808 . . . 55:000^000 

Tolal. 199:692*971 

As despczus quc sc li'in dc cH’ecluur pela mcsma verba 

imporlam cm. 438:1105075 

lla portanto um dcficit dc.. 238:4175104 

deficil dcvido á avullada dcspcza dc dilTci’cngas dc cambio, quc 

no reíerido cxercicio clevou-sc á qoantia de. 280:937J141 


Paru supprir cssc dclicil tenho a honra de submcller á approvagáo c assig- 
naluru de Vossa Magcsladc linperial, em conformidude da lci, o decrclo annexo 
quc conccdc uo ministerio dos ncgocios cstrungeiros um credito supplcmentar dc 
238*4175104, para ser applicado pela verba do § 3° do nrl. 4° da lei do or$a- 
mento de 1867 — 1808, ao pagamcnlo dc dcspczas provenienles dc difl'ercn^as de 
cambio. 

Tenho a lionra dc ser, Senhor, de Vossa Magestade linperial, muilo reverente 
e fíel subdito. 


José Maria da Sii.va Paranhos. 






DECRETO N. 4301 DE 18 DE DEZEMBRO DE 1868. 


Abrc ao minblcrio dos ncgocios eslraogciros um aediio sopplemcour de 233:it7fll0í para scr applicado, pela 
vcrba do § 5* do arl. !¡° da lci do orramenio em vigor no eicrcido de 1867 — 18C8, ao pagamenlo dc 
dcspczas provcnienlcs dc differenras de cambio. 


iN'ao havcndo a Ici do orgamcnto n. Iü07 dc 26 de Sctcraliro dc 1867 consig- 
nado fundos no arl. í° para pagaracnto das diíícrcnras dc cambio corrcspondentcs 
ás dcspezas cxtraordinarias no cxlerior, ás ajudus dc custo e aos vcncimcntos dos 
cmpregados do corpo diploraatico c consular brasilciros, quc süo calculados ao 
cambio dc 27 dinheiros eslcrlinos por 1£000, c tcndo dc ser salisfeita a impor- 
lancia dcssas dilTcrcncas dc cambio 4 >cla rcrba do § 5° do rcfcrido artigo, ondc 
por isso sc dii um (ieficil dc. 238:417s 10i; hci por bera, dc conformidade com 
o quc dispoc o art. 12 da lci n. 1177 dc 9 de Selembro dc 1862 , c lendo 
ouvido o racu consellio de ministros, aulorisar o ministro c sccretario dc Estado 
dos negocios eslrangciros para abrir um crcdilo supplcmenlar dc 238:417^»i0í; 
afim do scr applicado pelo § do supramcncionado art. -í # ao pagamento d<^. 
despezas provcnicntcs dc dificrcncps dc camhio, obscrvando-sc as formalidadcs 
prescriplas por lci. 

José Maria da Silva Paranhos, do mcu conselho c do dc Eslado. scnador do 
irnpcrio. ministroc sccrclario dc Estado dos ncgocios cslrangciros, assim o teliha 
cntcndido c faca evccutar. cxpcdindo os dcspachos necessarios. 

Palacio do Rio dc Janciro. cm 18 dc Dezcmbro dc 1868. 47° da independcncia 
v do impcrio. 

Com a Ruhrica dc Sua Magestadc o ímperador. 


Jose Maria da Silva Paranhos. 
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N. 13. 

Transporie t( sotas 4 e « verba para ontra. 

Scnhor. — As dcspczas da verha « ajudas de cuslo » jú clTcctuadas 110 coircute 


cxercicio íinancciro, imporlain em.47:1o0)>000 

l*ara cssas dcspczas ,foi consiguadu no § 4° do url. 4° da lci 

n. 1li07 dc 20 de Sclcinhro dc 1807, a quanlia de. . 40:000^000 

Exislc, pois, nu ulludida vcrlja um deficil dc.7:l. ; >0#000 


quc lcrá de elcvar-se, ein consequcnciu da conlinuaijáo da gnerra, a' quanlia 
dc 23:000^000. 

l'ara sapprir esse delicil, venho submcllcr á approva^ao e assignuluru dc Vossa 
Magcsladc linperial, de eonformidade eom a lei n. 1177 dc 0 de Selcmbro dc 
1862, o dccrclo junlo que rnanda applicar ás despezas do § 4° « ajudasdccuslo » 
do arl. 4’ do orijamcnlo de 1868 —1869 as sobras du verba do § 7" « com- 
missües dc limilcs e dc liqui(lu^.üo de reclaina^Ces » do mcsmo orcamenln. na 
imporláncia de 23:900f(000. 

Tcnho a honra de ser, Senhor. dc Vossa Magesladc Imperial, sulxlilo muilo 
reverenle. 


BarAo de Cotecihk. 





N. 14. 


DECRIiTO X. 431)9 DK 23 DE ABRIL DE 1869. 


' i n minbtro c sccrei.irlo ilc Esi.ulo dos n.'gocii» da inarinlia c intcrino <Ioj esiraogeiros a applicar úa des- 

pezas da verba « ajudas de custo ■> do arl. A* do orcamenio vigcnle a quaniia dc 23:900g000, tlrada das 
,‘nhras da verlia « coinniis'ócs do limites c dc liqnidaqáo dc reclamarñes » do mcsmo arllgo. 


iNúo scndo suíTicienlc u quantia que a lci do orcamento n. 1507 dc 2G dc 
Selcmbro dc 1867 consignou no url. 4° para as despezas da verba « ajudas 
.dc custo » no correnlc cxcrcicio: heiporbcm, lcndo ouvido o consclho dc ministros 
c dc conformidadc com o que dispue o art. 13 da lci n. 1177 dc9 deSclenibro 
dc 1802, autorisar o incu minislro c secrelario deEstado dosncgocios damarinha 
c intcrino dos cstrangciros, aapplicarao pagamcnto das despczas daqucllu verba, 
a quantia dc 23:900^000, tirada das sobras du vcrha « commissoes de limitcs 
c dc liquidugüo dc rcclamuQócs » do mcsmo ariigo, obscrvando-s&bs formalidades 
prcscriptas por lei. 

0 barüo dc Cotcgipe, do meu consellto, scnador do imperio, rainislro e secrétario 
dc Eslado dos ncgocios da marinha c inlcrino dos eslrangeiros, assim o tenha 
enlcndido e faga cxecutar, expcdiudo os despachos ncccssarios. 

i’alacio do Rio dc Janciro, cm 2o de Vbril dc 1869, 48° tla iudependencia o 
do impcrio. 

Com u rubrica dc Sua Mngcsladc o Impcrador. 


Bab\o de Coteoipe. 




Secgáo de Conlabilidade, cm SG do Abril do Í800. 


0 Director, Albxanure Affonso db Cahvalho. 
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N. 16. 


Orcnmcnto tla despcza do minislcrio dos ncgocios cslrangciros 
para o auno financciro de 1870—1871. 


Arl. 4.® § 1.* Sccrctorin d'Estndo, moedn do pniz. 

» §2." LegngOcs o consulados, uo cntnbio do 27 d. st. por 1$ 

» § 3.° Emprogndos cin dispooibilida'lc, rnoedn do paiz.., 

>» § 4.* Ajudns do custo, no cambio dc 27 d. st. por 1 $. 

» § 5.° Extrnordinnrins no exterior, idom. 

» § 6.® Pitas no intcrior, moo !a do paiz. 

» § 7.* CornmissOos do lituitcs.c dc liqui laijilo dc reclnmaijOes 


139:745^000 

401:075*000 

9:8C6*06C 

60:0)0*700 

100:000*000 

25:000*000 

4*000*000 



Tahellas cxplicntivus do orcameuto da dcspczn iln ministcrio dos negocios 
estrnngciros pnrn o nnno tinnnceiro de 1SJ0-Í8JI. 


NATÜRE7.A DA DESPEZA 

* LEGISLAC.ñO 

VENCIMBNTOS 

§ 



SRCRETARIA d’bSTADO 



Minietro c socrotnrio do 



Estndo.Ord. 

Lei deld’Agostode 1852 

12 :000*000 

Dircctor ''eral.Onl. 

Dccr.dol9deFev.do l8o9 

5.O0OS000 

G.nt. 

Idem 

4:600*000 

4 Directorea do secQfio. Ord. 

Idem 

14:400*000 

Grat. 

Idem 

5:600*000 

6 Primoiros offic:nes.. Onl. 

Idem 

18:000*000 

Grat. 

Idcm 

6 :000*000 

6 Secnnilos officiacs .. Ord. 

Idem 

15:600^000 

Grat. 

Idem 

4:800*000 


Iilcm 

6:0008000 

Grat. 

Idem 

2 :000*000 

5 Prnticantcs. Grnt. 

Dec. de 2 do Mnio de 1868 

4:8008000 




director do sccqiIo. 

Decr. clol9de Fov.de 1859 

500*000 

2 Officincs do gnbincto. Grat, 

Idem 

3:600*000 

A transp:rtar. 


102:900*000 

















ContlniuifAo «Ina Inbdlim ilo orfnmcnto «In ilrijirin. 


SATUIIBZA DA DíSrUZA 


Trnnsporto. 


Grnlificagfio n um 1* official 
que scrve dc iliroctor. 


1 l’ortciro. Ord. 

Grat. 

2 Continuos.Ord. 

Grat. 

3 Correios.Ord. 

Grnt. 


Gratificayúo diarin aos 
correios qunndo cstfio 
dc scrviqo. 


Decr. dc 2 dc Maio 1808 
Uccr. dc 19 da Fev. 1859 
Ideoi 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 


Idein 


ADDIDOS. 


1 ’l'raductor c ccmpil... Ord. 

Grat. 

2 corrcios.Ord. 

Grat. 


Idem 

Idem 

Idcm 

Idem 


ExpcdimU. 


Objcctos ncccssarioB para o cr- 

pediente e regialro. 

Encadernocfio da correspon- 

dencia officiol... 

Impressfio do relatorio e actos 

do goveruo... 

Cavalgadura pnra os correioB. 
Alupucl dn casa pnra n secre- 
taria d’Estado. 


YUNCIMIINTOS 

80NMA8 

VOTADA I’AÜA 

1808-1869 

102:900^000 

1:OCOHOOO 

1:000)5000 

800^000 

3:0001000 

800,5000 

3:000/5000 

1:200,5000 

1:005/^000 

SsOOÓCOOO 

l:000/j000 

2:000.5000 

8OO/5OOO 

121:1055000 


4:000$000 

8OO5OOO 

6:000^000 

1505000 

7.-OOOJOOO 

18:5505000 



139:745,5000 

137:9455000 
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Contlmm^An dno (nbellnn <lo oifamcBle da dcqien. 


VOTADA PAJlA 

1868—lt-69 


LKOAgftHS E C0N80LAD08 

Estadoí-Umdos da Ainertca. 

1 Envindo extruordiunrio e tni- 
nistro plcnipotoncinrio. Ord. Lei dc 22 Agonto 185] 
Rpp. Dccr. do 4 AgoBto 1853 
1 S^crctario do logngfto. Ord. Lei dc 22 Agosto 1851 
Grnt. Decr. do 6 Aliril 1852 
1 Addido do 1" cIobso. Ord. Lci do 22 Ag. sto 1851 
Grnt. üccr. do 0 Abril 1852 

1 CoubuI gornl.Ord. l)ecr. dc 7 Nov. 1854 

Expediente da loga$ao. 

» do conBulndo.. .. 


2:200/5000 

1:5(l0$000 ! 

0OO5OOO 29:500/}000' 


1 Env. citr. c m. plenip. Ord. Lei de 22 Agosto 1851 
Rop. Decr. de 15 Üaio 1867 
1 Secrot. dc lcgajfto. Ord. Lci de 22 Ago6to 1851 
Grat. Dac. dc 12 de Out. 1867 
1 Addido do 1“ clnssc. Ord. Lei de 22 Agosto 1851 
Grat. Decr. dc 6 Abril 1852 
Expcdiente da legntfto... 


3:200jOl'O 
11:8(03000 
1 ¡ 200^000 
2:800/5000 
8003000 
2:200,$000 

500g000 22:500^000 


1 Ministro rcsidentc. . Ord. Lei do 22 Aeosto 1851 
Rep. Decr. de 30 Maio 1863 
1 Sccrctnrio do legngflo. Orcl. Lei do 22 Agosto 1851 
Grat. Dccr. do 7 Moio 1859 
1 Addidode 1“ clnsso.. Ord. Lci de 22 Agosto 1851 
Grat. Dccr. de 6 Abril 1852 
1 Cons. gerul om I.imn. Ord. Dccr. do 28 Fev. 1853 
1 Consul omLorcto.... Ord. Decr. de 12 Fot. 1860 

Expediento da legagflo... 

» do cousulndo geral. 

» do dito cm Loreto. 


2:4003000 

12:6003000 

1:2003000 


2:200s000 

3:0003000 

3:0003000 

5003000 

200/5000 

1:0003000 29:700fi000' 


1 Encarrcg.dcnogocios.Ord. Loi de 22 Agosto i 851 
Rop. Dccr. do 26 Doz. 1866 
Expodionto dn legn;flo... 


A trnnsportar.. 


2:0003000 

8:0003000 

5003000 10:5003000 

. 92:2003000 













Conttnua^Ao «Iam tnbcllnM lüo oryoiucnto da deipen. 


NATUIIUZA D.V DRdPEZA 


Trnnsportc. 

Itolivia. 


] Encnrr. He ncgocios. Ord 
Rcp. 

1 Addido dc 1' classo. Ora. 

Grnt. 

1 C. eraS.C. du laSiernOrd 


Expcdicnto da legnQilo.. 
Dito do Consulndo.. 


Loi dc 22 Agosto 1851 
Dccr. de 6 do Abril 1^52 
Lci do 22 Agosto 1851 
Decr. dc 26 de Alril 18521 
Idcm dc 27 Jnnciro 186!) 


Equaior. 


1 Encurreg. ilcnegocios. Ord, 
Rop. 

Expediontc da lcgngao. .. 


Lci dc 22 Agosto 1851 ¡ 
Docr. do 9 Marijo 1867i 


Paragmxj. 


1 Encarreg. dc negocios. Ord, 
Rop. 

1 Addido de 1* clnsso.. Ord. 

Grnt 

1 Coosu) geral.. Ord. 

Expcdiente dn lega;So. 

» doconsulado.. ... 


iLei dc 22 Agosto 1851 
Dccr. de 6 Abril 1852 
Loi de 22 Agosto 1851 
Decr. de 6 Abril 1852 


Rtpublica .Argentim. 


1 Ministro rcsidontc... Ord. 

Rep. 

1 Socretnrio delogaQflo. Ord. 

Grat. 

1 Addido de 1® Classe. Ord. 

Grat. 

1 Consul gcrnl. Ord. 

2 Vice-consules.. Grnt. 

Expodicnte dn legagSo. .. 

» do consulndo. 


A transportar. . 


Lei do 22 Agosto 1851 
Wr. de 30 Miiio 1603] 
Loi de 22 Agosto 1851 
Decr. de21 MarQo 1865 
|Loi do 22 Agosto 1851 
Dccr. do 17 Mnio 1866 
Dccr. de21 Junlio 1852 


2:000,^000 

8:000$ü00 

800$100 

2 : 2ft0<|000 

6:0008000 

1:0005000 

500$000 


2:0003000 

8:0003000 

5003000 


2:0003000 

8;000$000 


2:2003000 

3:0003000 

5003000 

5003000 


2:4003000 

12:6003000 

1:2003000 

2:8003000 

8003000 

2:2003000 

4:0003')00 

3:0003000 

5003000 


92:2003000 


VOTAOA PARA 


18:5005000 


10:5005000 


17:0003000 


9:0003000' 
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Contlnunf3o (lat tnbellas ilo orenmento da deapeno. 


VOTADA. PABA 

1868-1869 


RcpuhUca Orienlal do 

U’rnijuai/, 

1 Ministro roBÍdcnte... Ord. Lci do 22 Aposto 1851 2:400j¡¡000 

Hcp. Liecr. dc 6 Abril 1805 12 ; ü00í>000 

1 Sccrcturio do lcgmao. Ord. Lci de 22 Agosto 1851 1:200$000 

Grat. U«cr. do 28 Nov. 1865 *2:800$0O0 

1 Addido do 1‘dasse.. Ord.Lci dc 22 Agosto 1851 800$0ü0 

Grat. Dccr. de 4 Dcz. 1865 2:200jj00C 

1 Consui gcrul.Ord. Dccr. dc 6 Junlio 1860 l:500j$00() 

5 Vico-consulcs.Grot. 9:1 OtigOOO 

Expediento du legogíto. 500$000 

» do cousuludo. 500$000 33: 


1 Enviado extraordinario e rai- 
oistro plenipotcnciorio. Grd. Lei de 22 Airosto 1853 
Rcp. Decr. de 6 Ábrtl 1852 
1 Secretnriode lega^üo. Ord. Lei dc 22 Agoslo 1851 
Grnt. Decr. dc 6 Abril 1852 
3 AddiJos do 1* classc. Ord. Lei dc 22 Agosto 1851 
Grat. Uccr. de 6 Abril 1852 

Expcdiento dn ¡egnrüo. 

» docotisuludo. 


3:2ü0$000 
21 : 800$000 
1:2üUgOCO 
3:8u('$0C0 
2:400$000 
6:600$000 
4:000$000 

200$000 43:200$000 


1 Enviadocxtraordiunriuomi- 
nislroplenipotenciario. Ord. 

Rcp. 

1 Secretorio do lcga^üo. Ord. 

tirat. 

2 Addidos do 1* elassc. Ord. 

Grat 

1 (2rasulgerulem Pariz. Ord. 

I Consul cm Oaj'enna.. Ürd. 

Expcdiento da logHgfto. 

» do consulndo gcrul. 

» doditoemCayenna.i 


Loi do 22 Agosto 1851 
¡Decr. de 6 Abril 1852 
Lei do 22 Agosto 1851 
Cecr. do 6 Abril 1862 
Lci dc 22 Agosto 1851 
Decr. de 6 Abril 1852 
Decr. do 13 Jlnrijo 1837 
Dccr. do 12 Jnn. 1860 


3:200$000 
16:800^000 
1 ; 200$000 
2:80n$0U0 
1:600$000 
4:400$000 
2:500$0o0 
3:00ü$000 
1:000$000 
500$000 
500$o00 


1 Enviadooxtraordinnrioemi- 
nistro plcnipotcnciario. Ord. Lei do 22 Agosfo 1851 
Rop. Dccr. do 6 Abril 1852 

1 Secretoriodo lcgacflo. Ord. Loi do 22 Agosto 1851 

Grat. Decr. de 8 Abril 1852 

2 Addidosdo 1* closso. Ord. Lei de 22 Agosto 1851 


3:200$000 

14:300$000 

1:200$000 

2:800$000 

1:600$000 

23:100^000 282:500$000 
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CoütlnuaeSo Jaa (abellna «lo ori'uiaienfo tlu üeapeia. 


NATOUKZA da DKSPKZA 

LBOtSLACÁO 

V KSCIM KXTOrf 

MOMUAR 

« 



23:10Q$00 

4:400600 

1:000x00 

200j>*00 

2K‘¿; 500x000 

Grot. 

Ctecr. áe 0 Alril 18.'.? 

» do consuladogera 


28:700X000 



Prussiae Allemanla io Norle. 




1 Euvindoextriurdinarioemi- 
nistro plenipotenciario. Onl 
Rep. 

1 Secretario de lognQSo. Ord. 

Grat. 

1 Addido dc 1* classe. Ord. 

Grat. 

1 Consul ger. na Prussia. Ord. 
1 Consul gerpJ cas Cidades 
Hanseaticas. Ord 

Lei de 22 Agosto 1851 
Decr. «ie 12 Out. 18C1 
Lei de 22 A?osto 1851 
Díct. de G Abril 1852 
Lei de 22 Agosto 1851 
Üecr. cf 6 Ábril 1852 
Decr. ii 7 Fevr. 1867 

Decr. d* 8 Nov. 1862 

3:200x000 

ll:-SOOSOÜO 

1:200X000 

2:800s000 

800x000 

2:200x00 

4:OOOSOOO 

4:OOOXO'iO 

5>J(J$000 

500X0000 


» do consulado geral 



» docoos.nasCidad. 


31:500X000 




■Itussit. 




] Ministro residente... Ord. 

Rep. 

1 Addido de 1* classe. Ord. 

Grat. 

Le; de 22 Agosto 1851 
Decr. ie 30 Muio 18G3 
L?i de 22 Agosto 1851 
Decr. de G Abril 1852 

2:400s000 

I2:600s000 

800^000 

2:200X000 




500$000 

300X000 

18.800X000 



Austria. 




1 Ministro rcsidente... Ord. 

Rep. 

1 Addido de 1'classe.. Ord. 

Grat. 

Lei de '22 Agosto 1851 
Oecr. de 22 Fevr. 1868 
Lei de 22 Agosto 1851 
Decr. de 6 Abril 1852 

2:400x000 

12:600X000 

800X000 

2:200X000 

18:500X000 




Bclgica. 




J Enviado extraordiuario e mi- 
nistroplenipotenciario. Ord. 

Rep. 

1 Secretario de legn;üo. Ord. 

iei de 22 Agoito 1851 
Decr. de21 M« rí o 1865 
de 22 Agosto 1851 

3-.'¿UOjOOO 

11:800(1000 

1:200J000 











VOTADA PAUA 

1868—1809 

















(,'ontlniinrilo «Ion (nlirlln* <lo orrnmonto «ln «lcajicrn. 


NATURRZA DA UHSPRZA 


I.EGI8I.Ag.lO 


Trnnsprtcs.. 


Grnt. 

1 Alliilo 'il-j 1“ clnsíc. Ord. 

Ornt 

I (.'ims'il f'crnl.Oril 

1'Ajn‘ilieiitn dn legníün. 

» ito connulnilo. ... 


Dccr. «1« 18 Mnio 1850| 
Lci (lc 22 A"osto 1851 
Deer. ilc tí Aliril 18521 
Dacr. ilc 30 M;iio 18C3 


Roma. 

1 Mini'tro rcsi'lftntc... OrJ 
Rcp. 

I'i.xjiciliiniti! dn iognjfio... 

D spczns do ctiquetn. 


¡Lci dc 22 Ajronto 1851 
Dctr. di* 10 Jnn. 18C0| 


Itali' i. 

1 Ministro residente. .. Ord. 

Rcp. 

1 Consul goml....... Ord, 

Kxpediente dn legucfio. 

» do consulndo ger. 


|Le¡ óc 22 A«rosto 1851 
Drcr. dc (i Abril I""’ 
Decr. dc 5 Mnio 1860| 


Uespanha. 


1 Enc.irn'". de ncgocios. Ord.| 
Rep. 

) Cnnsul gernl.Ord. 

Expediente dn lognQfio. 

>i do consulndo ger. 


Paites Baixcs. 


1 Consul gcrnl. Ord. 

Expedicntfe do consulado ger. 


Confeifera(3o Suissa. 

1 Consul gernl...... Onl 

Expedicnti! do consulndo ger. 

Sueeia c Dinamarca. 


1 Consul geml.Onl 

Expedientc do consulndo ger. 


- A transportnr.. 


Lei dc 22 Agosto 1851 
Decr. do G Abril 1852¡ 
Dccr. d» 14 Ont. 1853 


10:2008000 

A':800S(K)0 

P008000 

2:200S000 

‘LOOO.SOUO 

COOSOOO 

500s000 


Decr. de 8 Abril 1801 


Decr. de 29 Maio 1867: 


Deer. dn 8 Jnn. 1861 


2 :- 

~:COOSOOO| 
•1:000f¡000 
‘J25Ü000 


2:400s000 

7:IÍ00S00P 

3:750S000 

ñOOSOOO 

'IOOSOOO 


2 :OOO.SOOO 
8:0008000 
3:0008000 
ñOOSOOO 
óOOgOOO 


;?SO:OOOS'OUO 


27:0004000 


II :925,s000 


1 •! :(i50.s000 


14:000s000 


áOOgOOO 4:5008000 


4:000f¡000 


4:0008000 

EOOjJOOO 


4:500^0001 


461 ^oTsgooo'ñoa.aTB^ooo 


i. ii 
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( oiillnuncno iI»m inlielliiM ilo orfmupnlo <ln ilp«|iezn. 


NUimt lil liKMrKXA 


■ " ; “ '1 
VKXrMIKNYI i« ; HOUUV 

VOTAIIA J»AUA 

1808-! sU;t 

yeyadi.s 

r„ i < íij.fjiubiHilnJr. 

Ví K>i‘> ia>l. exl tnir«liiiar¡OM u nii- 
itÍNtro.i |.!i nipolen«:i:>r. Onl. 

1 Mi:i sim rc*Mciili*... Onl. 
I Ivic&rr.-g.denegocio.-i. Oril. 
V Si'crí-t.irics «i'i IcgncSo. Ord. 
Consules geraes_ Or«l. 

Occr. i..* 010 ilc 20 ilr 

M.ir.-i, .1« 18.V2. 

Mrin 

I'Iem 

Wcin 

MelR 

i 

1 

! 

; 

; 

1 :l‘»00j>000 
i 

1 :CGO$00 

1 :OOOSOOOj U.HiJÜSÜliii 

JiÑlW/MiH 


NATt'hEZA UA bRSI'EZA 

LK'JISLAfj’ÁO 

VENf'IJJKNrOS 

VOTAIU PAEA 
sowua |(t(5R_|S0Ji 

S < ■' 

Ajwhi» <ie cuslo. 

Lie i.omcarO^r, remo<;ó-j?, re- 
tirada? c csprcsso?. no cnin- 


. 

f0;000$000 

■JO;OOOSOOÚ 

1 



N'ATL'BEZA üa UKSI'KZA ! ¡.IfjlSI.AC'Á j 

! 

VKSCIMKNTfS 


VOTAn\ PARA 

iro«-:hoo 

§ 6 .‘ 

Eilraoidinoriai no exlerior. 

Para ditferenc.-ig de cnnibi", 
Boccorroa a l.rny.üeiro? des- 
validcm, e naufragados cru 
paizes cstraugeiroB, e even ■ 
tuaes, ao can.Lio de 27 d. nt. 



100 :000^000 

41:933g330 

















ContlminoAo <Iiim tnliellnn <lo orcniiicnto <ln «lc><|iezn. 


NATUIIK7.A 1)\ llKBPK/.A 

UWIS 1 .A 5 A 0 

VKNCIMIINTOS 

SOMMA 

VOTADA paba 
1808-1869 

Ü 8 *- 





Exlraortlimñas no inlerior. 





Pnru divoroOB ncrviyos cxtruor- 
rlinarios uo intorior, o dca- 






1 1 




NATCUKt.V D.V DKSPKZA LEUISL.VC.VO 

VENCIMBNTOS 

SCMMA 

VOTADA rARA 

1808-1869 

¡ 




Cuvunissócs de limilcs e Je li- : 

(¡nidafáo de reclama$óes. 




Puru ns commisiócs do liuii- 
tcs uutreo linporio 0 us rc-, 
publicas do Porú, do Paru- 
guaj c Argentiim, 0 do li—' 


48;OÚO|JOOO 

48:000^000 




SecQfto ilo contnbilidade, em tí da Abril do 1869. 


0 Dircclor, Ai.exkndbk ArroNBo de Cabvalho. 







IÜTIDICB 


DAS MATERIAS GONTIDAS NESTE RELATORIO 


EXPOSK.IÁO. 

Gnrrrn crni o l'.nrngimy,—Bons nllicios <ln líotivin c do Cliilc. Pao. 1 

Cnniinniidn om cltufc do6 excrcitos nllímlos. . .... . 2 

Rlci|iieio lluvinl. — ltcgresFO c!o ininistro nmorionno, Sr. Wnshburn. d’AsBumpQRo. ... 2 

Traneito dns cnnhoncims Dteiiée, Ardila e Veloee, Linncl c Qracker . 5 

Trnnsifo do ministro nuiericntio Mnc-Malion, pnm AssumpQfio. •’ 

Coramunicacfio enlre o connnmidantc du vapor nortc-amcricnno Wasp e o geoeral Mac-Mahon. 6 
Communicagfio eulre o coinmnndante do vnpor dc guerm ioglez Beacon e o ranrcchal Lopnz. 

ProtecQfio n subditos inglczcs, bcspnnhdcs e d’Allemnnlin do Norte.. 7 

tjovcrno provisorio no Pnrngunjr. PetÍQfio dos pnrnguajos para o estabelecimento do ura . 7 

I.sgifio pnragunjn nggro gndn no cxercito nrgentino. Concessfio do uso da bandeira de seu pniz. 7 
Tribunnl railitar rni.xto, crcndo etn AssumpQfio pelos generncs alliadoa para reaolver eobrc as 

reclaranQóes relativns nos gencros parngunvos alli dopositados. 8 

Saque do propriedadcs eslrnngeirns tto Pnrngunj. 9 

RclnQóes com os Estndor-Uuidns de Colombin. Limites c navcgngtto fluvial 10 

Oincussfio por motivo do ulgumns obscrvaQOes feitas no rolatorio apresentado aó congresso 

Golombinno.'.11 

ObscrvaQóes dn camnra dos Srs. deputados sobro a reprcsentaQfio diplomntica das republicas 

vizinbna. 12 

R dnQOea com n republica da Bolirin. Tmtado de 27 de Mor¡o dn 1867. 12 

Fóro dc cidodfio boliviano.lfl 

RelagOtts com a rcpublicn do Perú. DemarcaQfio de limiles.J 3 

RelnQOes com a Hcspnnha.*. . . 14 

Moeda fnlsa. 14 

RcclumnQóes d'oxtrndii'Qfio aprcsontndns no govcrtto oriontal ..16 

lixtradicQfio do criminosos refugiados no imperio. Entrcga do subdito frnncoz Emiliu Uóboul. 16 

Capturn o ontrcga do desortorps.17 

Hcrnngns portugiiczns. Legndos doixndos por Antonio Joaquim da Cuuha.18 

f.’odigo cmnmorcinl de siguncs maritimos. 18 

InformngOes que os ngentce diplomaticos c consulnrcs braeiloiroe dorom prestar sobre coui- 

mcrcio o imvegngllo. 19 

Expedigfio do pnssnportos pclas lcgogócs e cnneulados brasilciros.. . 20 
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Soccorros n oatrangoiroB.. . Pao. ‘¿0 

Pogamonto da porcontngoin d’urrcmntuQflo du cinco unvius nmcricnuoa.'20 

Balns oxpiosivuB. Daclorn^tlo intornncipnnl . ‘21 

Misstlo eepocial noRio dnPrntn.22 

MÍ8sAo ospocial nn Bolivia. 23 

Corpo diplouintico cetrnngoiro.23 

Subaidio & rcpubiica oriental do Uruguaj...24 

AmortizoQüo doa emproatiinos á republicu urgontinn om 1851 o 1857» ....... 25 

Pagamoutoa do emprestioio nrgontino do 1865 o 1866. 25 

Deapozas dcstc ministcrio cm 1867—1868 . 26 

OrQamcnto do oxorcicio de 1868—1869. 26 
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